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APPOBAC/ON DFL B. P. ORENC/O 
Ard^nuy , Cathedratico de Prima de "Theologla 

en el Colegio de la Compartía de IESVS 
de Zar ago ça >y Calificador del 

S.anto Oficio. 

P; O R comií f ion d e l m u y Ituítre í e ñ o r D . D . I o f e p F e l i x d e 
A m a d a , C a n o n i g o de e l l a M e t r o p o l i t a n a I g l e f i a d e Z a r a -

g >ca, y V i c a r i o G e n e r a l de íu A r ç o b i i p a d o v a c a m e , he l e y d o 
e l L i b r o , c u y o titulo es : Medicina Dóñteftica, necejfaria a los 
Pobres,y familiar a los Ricos, &c. S u A u t h o r e l L i c e n c i a d o 
Phe l ipe B o r b o n , B a c h i l l e r e n M e d i c i n a , & c . Y al m i r a r las o j a s 
d e e i te L i b r o , le m e repre íentarcn las del A r b o l de t z e c h i e l 
cap. 4 7 . v e r i . i folia aus ad medichiam.O l a s d e l a r b c l c e l a 
v i d a d e l A p o c a l y p u s c a p . n . v . i . EtfoliaUgmadfaniiate gen-
tium.Vues, m a s que fus p a g i n a s fon los m e d i o s , y r e m e d i o s q u e 
o f rece para r e i l a u r a r la f a l u d , v d e f t e r r a r dolencias ; tan f a c i l e s , 
y e f icaces en fu execuc ion , q u e f e v e r i f i c a lo que d i x o S e n e c a 
i n H i p p o l y c o : Pars Janit at i s velle fanar i f u i t , q u e p a r a f a n a r 
p a r e c e baita el q u e r e r ; pues al dol iente le le v iene a la m a n o 
e l a l iv io c o n d u c i d o de la f a c i l i d a d , opor tun idad , y f r e c u e n c i a 
de tantes m e d i c a m e n t o s , q u e con a f a n d i f c u r r i ò la induf t r i a , y 
c o n a c i e r t o s aprueba l a e x p e r i e n c i a . F í •valeant homines ferrum 
y%timtar->& ignes,àïxo el Poeta. E leg iaco , ) ' e l S a t y r i c o le q u e -
x a , d e que el mal del r e m e d i o fepe ( f t vulnere matus. CeiTaràn. 
fus q u e x a s al v e r c f tas m e d i c a s , y C h i r u r g i c a s e x p e r i e n c i a s tan 
ca l i f i cadas con los buenos fuceíTos, q u a n t o de fnudas de todo lo 
que e r a arduo,difícil,y violento. D e b e n m u c h o las R e p ú b l i c a s , 
y M o n a r q u í a s , a ios que ocupan fus d e f v e l o s e n fcmejantes E f -
¿ ritos; q u e íi los M a r c i a l e s las d e f i e n d e n con fus A r m a s 5 e f tos 
las c o n f e r v a n con lus P l u m a s , v e r i f i c a n d o f e en cada v n o de e l los 
E f c r i t o r e s f u e l l o d e M a l a c h i a s c a p 4 . ' £ í fanit as m penntseius, 
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que viene volando la Talud en alas del remedio,formadas de lo 
fú t i l d e f u s P l u m a s ; í íendo e fec tos d e fus falt it ireras r e c e t a s , l a 
b u e n a d i f p o f i c i o n , v i g o r , y f u e r ç a s d e los q u e con fus f u d o r e s , 
y a f a n e s íu í lentan les Pueblos , con fus V i d a s , y al ientos c o m -
p o n e n los I m p e r i o s . Q u a n t o s í e v i e r a n , y l loraran m u e r t o s a 
v io lenc ia d e fata les acc identes , q u e fe m i r a n , y aun a d m i r a n 
V i v o s a benef ic io de tan .vtiles remedios? Q u a n t a s f a m i l i a s les 
d e b e n fu c o n f í e l o ? Q u a n t o s H e r o e s el m u n d o , q u e h u v i e r a n 
f ido ant ic ipado d e f p o j o de la m u e r t e , a no dar les v ida tan b e n i g -
n a s , y o p o r t u u a s in f luenc ias ? D e b i ó e l O r b e a A l e x a n d r a e l 
M a g n o , no tanto a Ph i l ipo , q u e le d i ò el fer e n M a c e d o n i a , 
q u a m o al o t ro Ph i l ipo M e d i c o , q u e le í a n o d e vna m o r t a l d o -
lenc ia en las R i b e r a s de l C y d n o . N i en las del E b r o f a l t a r a n 
m u c h o s , q u e d e b a n a nu ' í l r o Phi l ipo el a l iv io , y v i ta l a l i e n t o , 
q u e les íol icita c o fus cont inuas tareas ,y doctos d e f v e l o s , e f e c t o s 
d e f u infat igable ap l i cac ión ,pruebas de f u a r d i e n t e , y c a r i t a t i v o 
z e i o , y partos nobles de f u m u c h a e r u d i c i ó n , y p e r f p i c a z i n g e -
n i o , con e l q u a l c o m o d e z i a el E c c i e f i a f t i c o c a p . 3 8 . v . 7 . Vn¿f io-
nes c o nfia et fa m tat i s non confummabuntur opera eius, que 
f e r à n i n m o r t a l e s f u s fa ludables o b r a s , p o r h i jas de aquel la v i r -
t u d , c u y o fub 1 i m e a iecto e t e r n i z a fu n o m b r e contra la v o l u b i -
l i d a d , y m u d a n z a d e los tiempos; pues fegunel Apoftol i . C o r . 
i yCharitas n.tnq iam excidií. L a q u e e x e r c i t a c o n l o s P o b r e s , 
y d e fv al i d o s , el A u t h o r d e í i e v o l u m e n ( en el qua l c o m o d i x o 
T i b u l l o : Quid (fui d erar Medic.e contulit ari i s amor ) e í t e n d e r a 
f u f a m a , y conicrvará f u m e m o r i a e n las fu turas e d a d e s , p r o -
p o r c i o n a n d o a tan c rec idos mér i tos los deb idos aplaufos . N i e l 
Í e r e n parte t raducc ión le q u i t a fus qui la tes al c o m ú n benefic io* 
pues d e reg ion tan o p u e f h nos t rae tan b e n i g n a s i n f l u e n c i a s ; 
q u e v i n i e n d o en a g e n o I d i o m a , q u a n c o m a s ocu l tas , e ran m e n o s 
benef icas . D e b e m o s el d i a m a n t e , n o tanto a la r o c a , q u e e n 
l u s f e m s le p r o d u c e , y o c u l t a , quanco a l a m a n o , q u e con f u 
indu (tria lo d e f e u b t e , ' m a n i f i e f t a , v c o m u n i c a . A m a s d e que e l 
Author d e f t e L i b r o , e n los E f c o l i o s q u e a ñ a d e , e n los n u e v o s 
m e d i c a m e n t o s q u e r e c o g e , e n l a s a d v e r t e n c i a s q u e p r e v i e n e . 



Î 'r en eî racthodo, y claridad , con que todo lo difponc, da t a l 
uftre,y realçe a la obra, que con mucha razón puede l lamai ia 

fuya . Y rcfpondiendo de Oficio, en obfequio del que allí me ¡o 
ordena, debo dezir , que en efte Libro no hallo cofa , que fe 
oponga a los dogmas de nueftra Sanca F è , ni a las buenas cos-
tumbres; Siendo coda fu Doctrina vn continuo exerc ic iode pie-
dad, que remedia; de miièricordia, que alivia; de charidad que 
fana. Con que le juzgo d igno , q u e í e e f t ime, que fe le lea ,que 
f e i m p r i m a . En el Colegio d i la Compañía de 1 E S V S de Z a r a -
goça a 1 4 . de Agof io d e 1 6 8 6 . 

Orencio Ardarwy de la Compadia 
de IESVS. 

IMPRIMATVR. 

El JD.D. fofeph Felix de Amad4, 
Vicario General. 

A P R C k 



A P R O B A C I O N D E L M A G N I F I C O S E p O R D O T O R 
D.Bartolome Perez de Nueros, del Confejode íu Mage i tad en 

la Real Audiencia Civil,y Audi^orGeneral de la gente de 
Guerra, y Preíidios del Reyno de Aragon, 

PO R Orden del Magnifico feñor D. D. Martin Francifco 
Climente Regente la Real Cancillería del Rey no de Aragon. 

Be vifio,y ley do con particular agrado vn Libro,cuy a inferipcio, 
fr.Medicina Domeilica neceílaria a los Pobres,y familiar a los 
Ricos. El affumpto eftà lleno de piedad, pi4es.no /olo focorre al 

. doliente 7ie ce (fit ado,con los remedios poco. coJiofos,que mawfiefta, 
fino que con. la abundancia, que propone, enfeñaa los profejjores 
de fia facultad, para que ehxan el r/.as eficaz fe gun la calidad del 
Enfermo, y aunque es verfion, pero como el te/oro, en tant o que 
ejlà encerrado en las entrañas de la tierrazo es teforo,hafla que 
fe dtfcubreyy eñe, de los remedios Vi ornefii eos, y, baratos para fo-
correrfe los Robres, efiava oculto, para miefira nación en el Idio-
ma F ranees,en que fe Efcrivierony el Author d.efle Libro con fu 
puntual traducción lo defcubre,nos da vn Teforo muy ejiimable, 
aumentándolo,y aando mayores realces con los quilaies de la eru-
dición,y copia de Authores, que oiïade en fus L-f eolios, para cré-
dito de J'.i grande ingenio ,y demojlracion de fus continuados, 
Ejudiot, como lo pregona la.mi fina obra, 

Cncníatis Artincem , nobile laudet-oppus,. 
T no adiendo cofa,que fe oponga a. las Regalias de fu M age fiad 

y fer toda fu atención exercita? la caridad, le es muy dcvida la 
licencia q:.t pide,¡ara que fe anime a profeguir en las lab ori of at 
tareas , q. e a emprendido en fu jubent.ud,y repita a la.Fjiampa 
nuevas obras,qp-ruan de gloria a la naciony de vniverfal bene-
fit ic a ia faiud publicax c f f i lo finio en Zaragoza a i6. de A gofio 
de 1 6 8 6 . 

D . D . Bartolomé Perez de Nueros, 
I M P R I M A T V R , . 

V, Climem Regens, 
APRO-



'ÂPEOBAC/ON DE EL DOCTOR 
Nicolas Moneroa>Catbedraticotfue fus de Ano-

tomia^y de la fecunda de Curfo, y aora 
perpetuo en la Cathedra de Vif peras en 

la Vniverfidad de Zar ago ça, 
y Mae jiro del Author* 

AViendo leydo con atención el Libro intitulado: Medecina 
Domeflica, necejfaria a ios Pobres,y familiar a los Ricos, 

con templo dos obras ingeniofas, y muy dignas de especulación 
por lo curiofo, y Docto con que íe defcubreü ios medios efica-
ces, para la falud humana. 

Quippe util ib us tantum incumbo füperjluá licet pule bra 
fund i tus eve lio. 

L o primero -, f e debe premeditar l a v til i d a d t a n i n c o m p a r a b l e 
.aviendo recopi lado tantos, y tan a juñados remedios ,para todas 
las E n f e r m e d a d e s , faci les de fabr icar , p a r a los Pebres , a g r a d a -
bles para los R i c o s , y vti les para todos. 

Y d e f e n g a ñ e n f e los E m p i n c o s , q u e e n e í t a C i u d a d , y R e y n o 
han publ icado fus remedios por propios,pues fol© íes l ia c o l l a -
d o el leer al Medico Caritativo, que con iu fa t iga ,y fudor reco-
g i ó de los m a y o r e s Authores de M e d i c i n a , los remedios p a r a 
a l iv io de los Pobres . í 

M a r t . In p r x f . î i b . i . Improbe faci t qui in alien0 
Libro ingeniofas efl. 

Muy de antiguo f e f p l a n d e c i ò la car idad ,para los Pobres E n f e r -
m o s , en nueítro R e y n o , pues el D o t o r G e r o n i m o Sor iano M e -
dico de la C i u d a d de T e r u e l , d iò a la E í l a m p a e n nueí l ra l e n -

g u a 



gua vulgar dos Libro? el vno intitulado Experimentos Medico* 
en g e n e r a l , y otro para las E n f e r m e d a d e s de l o s N i ñ o s . N o t a , 
r io es también , que nuef t ro in f igne D o t o r V g u e t t r a b a x ò e l 
L i b r o de la f i m i e n t e de los H i e r g o s , pero c o n f i n o , (que l o q u e 
t r a b a x o e l D o t o r Iul iano , en el L i b r o int i tulado T e f o r o d e 
I obres , y H e r n a n d o V i l l a n o v a , en otro int i tulado R e g i m i e n t o 
d e f a m d a d , ) e x c e d e a todos e ñ e L i b r o p o r m a s c £ c n f o ? 

v m v e r f a l , y fe debe m a s a e f te Author , "que a las obfervac iones 
d e E f c h e n q u i o , Z a c u t o , F o r e f t o , F o n i e 4 , Riverio M a o x a 
F r a n e i co de L e v o e T h e o p h i l o Boneto , ni ha Oració A u x e n i o 
m a los C o n fe jos de M o n t a n o , Dec i í iones ckRot -a , de P a b l a 
/ .achias , A m a t o L u f i t a n o C e n t u r i a s ¿ por q u a n t o c f t o s f o l a 
E í c r m c r o n v para los M e d i c o s d o c t o s , pero nueftro A u t h o r 
p a r a todos, y f e v e n h e a r a la fentencia de V e r i n o . 

Non fluyes M edici,{edf*tit V n m 

L o f e c u n d o , fe debe p r e m e d i t a r lo d e d o , y e feog ido d é l o s 

p f n t o n l q M í n e f t r ° r b r a lugar de D i f -
^ cíuifa de m u -
thor Í S T I l a t f 1 - d e l 0 S P o b . r e s > ) Por quanco el A u -thor m a m h e í t a en los E f c o b o s codos los ap ices ,que fon n c c e í í a -
n o s adver t i r , para que los r e m e d i o s vt i l icen, y focorran a los 
robres Lntermos. 

Las pbras de Avicena fin las anotaciones de Monxio,yCofteo 
^rammmes-Lasobfervac ioncs de Forefto,y Amato Lufitano, 
as nuil ran los E f e o o s , y ios daPereda fiaron q ios en g r a d e é 

ía practica de Paícafio,y los de nueftro Autor ion vtiles i l - í M 
? n l o S r c m e d i o s d e d Medico Caritativo , pasto 

es eue,que t m ponderación merece toda alabanza. L o prkne-

T d ^ r r i e n d o y h ^ los r e m e d i o s , a d v e i t i e n d o todos los inconvenientes , q u e pueden f m f l r a r d 

r - e exceder a las ¿ ^ t ^ S S 

A u -



Authores ,y Do&rinas tan graves, y a juñadas , que en brebe 
tiempo ha recopilado. 

S a l g a pues a l u z o b r a tan e r u d i t a , c o m o n e c e í í a r i a , 7 vti l a la 
f a l u d h u m a n a , y fi en l a A n t i g ü e d a d e r a c o f t u m b r e p r e m i a r , y 
a labar a los q u é trabaxavan por el b i e n c o m ú n , d i r è de e l A u -
thor de e f t a obra con C i c e r ó n . 

Magna laus ejí& grata hominibus vnum hominem in ea labor Are 
Jciencia. qn<£ il{ muliis profeclura. 

N i tema e f ta obra a los d ientes caninos d e l a e m b i d i a ; p o r q u e 
t iene contra e l l e v e n e n o a p r o b a d o A n t y d o t o e n S e n e c a . 
E p i í l o l a 1 7 . 

Nunquam melius retorquebis invites quam virtuti, 
& gloria mjerviendo. 

Affi lo iîento en Zaragoça a 1 2 . de. Agofto.de 1 ¿ 8 6 , 

El Dofior Nicolás Aloneva. 

Y, * * 

S 
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EPISTOLA BEL DOCTOR IVAN 
Baptifta Cariñena , y Tpen&a, Ciudadano de 

Zaragoca^y Examinador en [h V niverfidad. 
Al Licenciado P he Upe Bor bon. 

DHVO dar a v. m. muchas gracias , por participarme fus 
Efcritos ; pero en demonttracion de mi reconocimiento 

agradecido, quiefo introducirme a la Cenfura, (aunque pueda 
dudarle , fi fe puede fatisfacer en ella la deuda , que fe reco-
noce ) por afegurar a v. m. la que no efpera Me mi , he viílo 
con cuydado , los que reduce a volumen fu buen deleo; en to-
do advierto vn beneficio publico , y vniverfal , no lolo por la 
dilucidación de curiofos , y faciles remedios , extirpación de 
errores , y advertencias en la administración de aquellos ; íl 
también porque fe ofreze dcíengaño, contra la vana prefuncio 
pretextada con aféelos de caridad, introducida con ignorancia, 
y acreditada con popular indiícrecion : En fus partes mueílra 
v . m. nofolo la legal traducción del Medico Caritativo, fi jun-
tamente añade,quanro ni puede a aquel dexar de faltarle, y es 
muy ncceiíario para la real adminiftracion de fus remedios, 
con los demás, que exorna, y amplia y. m. la obra, cuerda pre-

- vención de fu prudencia, crédito de lus defvelos, y convenien-
cia de todos; no deve valdonarfe la falud de los Pobres , entre 
menos coftofos, y no bien coníiderados auxilios, y affi le eílàn 
en deuda a v. m. de lo mas', que aquel Author les ofrebe. 

Obfervo en efte Libro, àzia v. m. circundan ci a s de Efcritor, 
que induze fu naturaleza , è ingenio , y la noticia de los mas 
felectos Authores , con oblervacion en quanto dignamente fe 
deve notar, para la buena adminiílracion de los remedios;efti-
lo que inítruye fácilmente a quien le lee, con la elección , que 
aprueba Quintiliano-. Qucramus optimj, nsc protinut offerenti-
bus f e gaudcamusi ¿ihibeatur iudicium inventis, difpofitio provA-
tis. E n todo íe often ta fu magifterio í¡n vanidad,colocando la, 



i n f t r u c c i o n d e l o s d o c t o s en f u l u g a r , fin afe<51 ación de inventar 
novedades, en que fe arrieíga, 6 la credulidad l igera, ò le gana 
la l igereza de concepto; fon partes principales , que acreditan 
f u acierto de v . m . la notoriedad de fus Eltudios, y el exercicio 
en lo que Efcrive, pues ambas cofas le habilitan defpues de lus 
circuios Efeolafticos; D e v.m. fe dirà mejor, que de o t ros , con 
Oració : T u nihil invita faciès , dicefuè minerva. Y en otra 
parte-. Scribendi r e B h f a f e r e e f i principium, & fons. Salen a 
t iempo ellas tareas,que acreditada de inhumana la Medicina 
racional, por la eípecie de fus auxilios,y las iropueftasexpenfa* 
los Cuervos,que oyó Pindaro contra el A v e de Iupiter,eqi i v o -
can fus graznidos, con lo artificiólo, y fuave de las vozes de la 
Philomena, y Ci fne , l e v a n t a n ^ de punto la experiencia, y ne-
gando el compas a îa raçorr,en fu celebrada mutica : Defcubre 
v . m. la mina de loque prometen con milíerioía ponderación, 
y venden por amor, en eftos tratados } Digo de los que f e e f -
peran partos de la Hipócrita caridad, lo cue recita Seneca , íè 
lintiò de los Eícritos de Papirio Fabiano:5Wo audati.s defuturo 
prowittere-)De ellos, que expone v.m. a la luz lo que Policiano: 
Tacit euim fedulitas, erga banc or dinem tua, non vt meptus.aut 
adulator, qui laudet J'edvt impius, aut ingrat us h abe atur , qui 
tjonla::det. Hal 'aíe en ellos tal abundancia de preceptos , q u e 
f n malicia apenas podra algt'no-errar; tan Angulares , que no 
puede ocurrir calo , {¡n p,evención ; £no añade la de v. m. lo 
Dre la yà advertida de los Authores, que cita en la recitación,le 
le debe,a nías de lo que dixo Seneca a o t i o intento,y no fuera 
de efte: Qt¡e-cunq:e faim art a fint f¿pe agilari debentfcCpè ver-

fart, vt non tanturn nota fint nobis, fedetiamparata. L a contex 
tura de las precepciones, que facilita la comprehenliomEn elle 
artificio figniíïca la claridad de fu ingenio , y en todo fu g r a n , 
de aplicación, poniendo fu libertad con ia maxima de Epicuro 
en la fervidumbre de las cofas philofoficas: PhilofopbUJa vías 
oportet,vt tibi c ont i ngat,ver a libertas. Y a u n adelantando la de 
nueftra naturaleza, contra las moleftas dolécias,quadoel ocio 
e n muchos viene a fer o c u p a c i ó quotitidiana v . m . p u e d e dezir 

* * 2. con 



icon propiedad , lo que Seneca declamava a fu A m i g o Lucillo 
entre tanto , que fervian de entretenimiento los e ípeclacuW 
Pojlerorum negotium ago iüis al i qua qu<e pofmt prodeffe conf 
crivo /aturares admoniciones velut medicamentorum •vtiltum 
compofitiones Uteris mando , eje illas eficaces in meis -ulceri bu s 
expertas , qu<e etiam fiperfanala non fint ferpere de fierunt. Si 
eftos Acentos parecen de v. m.otrosdel mifmo parecerán mios 
por fin de la exprefion de mi voluntad, y fentir en efta 
materia:Nû« eft ergo quod te gloria publicandi ingenijproducat 
inmeditum , vt recitare ijlavelis, aut dijputares quod faceré te 
velem f i haberes ifti populo idoneam ment em ; nemo eft qui inteli-
geretepofit. L a vlcima frafe caftigaríala por dar capacidad a 
la enfefiança,que foIicita,ò por lo menos mudariale el pofit, en 
velit. Guarde Dios fu vida es de" miTetiro en Zaragoca, ¿c. 

Su afe&o de v. m. 

El Z>. luán Bapttfia Carmena, 
J Tpenzja. 

¿PRO. 



"APROBACION BE E L DOCTOR 

Francifco Sanjuan, Campos,y Bueno. 

Señor Licenciado Felipe Borbois. 

NO fe que cofa admire mas en eílc L i b r o , coa 

que v . m. me ha favorecido , participándome 
la noticia de que quería facark a luz, ò Î3 eroi-
ca caridad de lu Author, que negando fu nom-

bre a la famaj quiío íolo beneficiar a íu patria dándola 
medios faci les , y eficaces, para focorrerafus Pobres 
E n f e r m o s , ò e l n o b l e e m p e ñ o d e v . m . q u e ha p r e t e n -
didcha¿er común eíte bien a la íuya : a aquel íolamen-
tefe le debe el aver hallado j y reveladoa irapulfos de 
fu caritativo zelo , modo de vnir lo lacil con lo eficaz, 
para alivio de los Pobres Enfermos -, pero a v . m. íe le 
t iene, que agradeser mucho m a s , pues no íe contenca 
con traduzir elle Libio de el Frances, al Idioma C a r e -
liano j N i con añadirle remedios también faci les , y 
e f í cazes para curar a l g u n o s achaques de que no h i z o 
mencione] Author; ni tampoco con il lullrarkjcon tan 
d o â o s Efcolios , como los acreditan las muchas noti-
cias, afsí de C o n í e j o s , como de preceptos pra&icos, 
que e n ellos ha recogido de muchos, y graves Autho-
res, fino que manifiefta, y llenamente convençe la ma-
licia de algunos imprudentes, è ignorantesfeciatios de 
la Eícuela emperica ( fi es que ella merece nombre de 



Efcuela , ) que con titulo cíe car idad, y bien publico» 
* no íolamente fe introduzen a curar todo genero de 

achaques, de que no tienen ellos roas noticia , que ía-
ber como íe l laman,fino que también fe atreven a eftam 
par errores, períuadiendolos con algunos buenos f u -
ceííos, queen ellos fon caíuales, fi yà no fon , masque 
dé fu açicrto, efc&os de la divina.Mifericordia, que en 
aquellos íe cftenta mas , que por faltarles los fubíidios 
humanos, necefsitan masdee l Ja . Y aunqueay errores, 
que aun no merezen ítr confutados; porque como dixo 
G a l . com. i » in l i b . i . de f r a ¿ t . c a p . < ? . R^tfelli non deèent, 
Jed centttnni, qu* prerjusflulta exifïunt ¿ \ aunque es mas 
fácil convencer ve necio , que acallarlo > fegun aquel 
proverbio: ¿tultos cot,sincere facile eft, fed difficile ccmpef-
cere-, N o obíUnte es permitido aun e a las Sagradas le-
tras, rcfponder alguna v e z a l necio para que no fe pre-
fuma Sabio: R^efpondewium e/i fiultoy »? fihifapiens videa-
tur. Si a f o l o s l o s d o é i o s , . f e d e x ^ r a el j u i z i o de l a s c o l a s , 
feria grande felicidad: F<e!he£csírtc$ (dixo QuintiÜano) 
fifoli Artifices de i fis iudicarentfpCTo e l v u l g o indiícreto 
l u d e aplaudir h miima ignorancia pofpeniendo el 
¿)<ftamer.«de vn d o f í o a l de vn idi< ta , per la razón q u e 
diò Ariü .2 . r a k o r cap*: 2. DeBi minus prokantur à vulgo, 
çuam in dcEïi. quia hi ccmmun'iA dkunt, qtue <vuigus capere 
fctefi. N o dudo que a cuita de graves daños , que. aun 
cy Hora, aunque fin eksrmiento ,ha experimentado en 
todas edades f fpaña e fta deígracia ; pero en ninguna 
C i c o ^ m a s q e n e í t a j p u e s a y quien, (como ft fuera fác i l ) 



por defacreditar ambasProfefsiones, Medicina, y C i -
rugía,haziendo propia,la q f u e invención 2gena,featre 
be,por no fer común el Libro de el Medico,y Cirujano 
Car i ta t ivo ,pore f tar impreífo en Francesa bJaíonar de 

• primer inventor de algunos remedios faludabies,y faci-
les, que la incanfable experiencia, y ardiente calidad de 
el Author de aquel Librojhizieron Comunes al bien pu-
blico. Eftos daños repara v . m. con cita obra; pues coa 
fu traducción lereftituyea fu Author, lo quede ha tira-
nizado 13 malicia,y haziendo mas plaufibie, neceíftrio, 
y v til fu Libro con los Eícolios, que ]e añade, conven-
ce clara, biebe,y eficazmente 1er error de primera clafe, 
el que nuevamente fe pretenda perfuadir, de que puede 
aver Cirugía fegiira , y Racional fin yerro , fuego, ni 
operacion manual. Y aunque por fer tan temeraria efta 
propoíicion, que aun los iniímos terminos publican fu 
falfedad, pudiera baftat ella mi fma , para fu deprecio , 
pero porque fuele dar cuerpo a vn error , la ignorancia 
de los que por no íer de fu profefsion el aífunto, no tie-
nen intelligencia de los términos , no fojamente 2 prue-
bo el empeño de v. ro. fino que le juzgo precifso. Y es 
cierto, que ha cumplido v. m. tan llenamente con él , 
q u e puedo dezir fin linfonja,q ha abreviado a fus E f c o . 
líos toda la Medicina, y Cirugía, cuidando mas que de 
dar cuerpo al Libro de llenar lus ojas de Conícjos ía 'u-
dables, haziendo manifiefta a todos Con brebes, v efica-
zes razones, la verdad; nec en\m ( dixo Seneca cap.3 8. ) 
multis opus eft, fed efjicacihs. Por çftas tazones fe tenia 

b i e n 



bien merecido efte Libro aquel mote, que fe lee en las 
mas de las Antiguas Imprefiones de Leon, <virtuteduce> 

comité fortuna ; porque en fu original íe hallan bailantes 
pruebas de la gran virtud, erudición , y larga-experien-
cia de fu Author y pero en Ja traducción í e reconoce fu • 
buena dicha, pues es gran fel icidad, dar vn, Libro en 
manos de quien no folamente no le adultere, fino que 
le iluftre.Bien pudiera, por eftos motivos , , detenerme 
nias en alabança de efta obradero porque ni elia necef-
fita de mi recomendación, ni la modeítia de v. m. me l a 
ha de permitir,y puede nueftra amiftad hazer fofpccho» 
ía la alabança, a mas de queriendo a vlíla de v.rn. tie-
ne rieíg^de parecer lifonja, por lo que dixo Ar!{l.2..re-
thor. Laudare praftntem adalatoris e/^mè ha parecido me-
jor concluir diziendo folamense,queha dado v. m.ma* 
íeria baílate a la admiracionvy a la enfenançade todos> 
pues es cierto, que en íu Libro ay mycho, que admirar, 
y que aprende/. Dios guarde a v .m. M.A.en ca í .Agof^ 
t o a i S d e i é í t ó * 

B. L. M.de v. m. 

Su muy Amiga, y Servidor. 

£1D. Francifco Sanjuan Campos, 
j Bueno». 

A t 
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I L V S T R I S S I M O 

SEÑOR D O N L V Y S 
E X E A , Y T A L A Y E R O , 

I V S T I C I A D E A R A G O N , D E L 

C O N S E J O D E S V 
M A G E S T A D , & c . 

lluílrifsimo Señor. 

NFELIZ me confiero (Ilûftriflîmo Tenor) pues 
reconociendo mi voluntad tan dejiinada alfér-
vido de V. S. I. hallo el caudal de rm entendi-
miento tan cert o , que no ha pedido adquirir, 
para ofrecer a V.S.l. fino <vn limitado ebfequio. 
Por cuya con '¡deracion fue fiempre mi defeo 

folicit-ar la protección deV. S. I , para que con fu grande benig-
nidad tuviera prevenido el apoyo, y juntamente con lo refpetofo. 
de protección tan foberam, no fe atrebiera a cebarfe la malicia, 
Ò la razón humana. Bien fe fíele no bolver los ojos al re/peto la 
refolucion imprudente, pero eftoy fat is fecho, y fiado f:rà bajian-
te la protección de V.S.I. para atemorizar Lacenfura masrefuel-
ta, ni Je atreberà a fixar fu to figo el animo mas embidiofo. T 
aunque podía efsufarme ( por no fer fácil) entrar a la relación 
de lo contenido en V. S. I . vence a mi füencio, lo excedente del 

*** dre-



D E D I C A T O R I A . 

drecho, y ajji acordando/e mi aféelo de tes palabras de Lucan. v . 
1 4 7 . dirà con mucho guflo,y mayor acierto: 

Felix illa dies, totumque Caneada per orbem 
Q u ¿ tibi vitales cum primum traderet auras 
Contuüt innúmeras intra tua pe cío ra dotes. 

Es cierta cofa, halaba con V.S.l. el Poeta Liicano, pues deferive 
in capaz determino, lo adquerido por Eflitdfojy lo heredado por 
la fuccefion.T no con menor drecho, puede yerificarfe Lo que dixo 
Cafiodoro,lib. 3Í ep. 6. SccuUsiuis produxitnobiÜs vna. prima-
rios, nefcic inde aliquid nafci mediocre,tot probati,quot genin, 
& quod diBcik provenir, electa trequencia. No puede dad arfe, 
que la generación fuccefiva,que pinta Cafiodoro,fea lade V.S.I, 

fup.le ft o ( precediendo f u Ucencia ) f e reconoce propagada con 
vniformidad en todos. -

Pregunto fe en la Acade?nia de Athenas , que coja era la 
mejor , quid eft illud , q u o d eft melius,? Se refpondio def-
piies de muchos altercados , y vna madura refoluçion , lo que 
es fol o : Quod eft v nieu m. T adereciendo a efle di clamen 
Socrates , como refiere Laercio , entendió, que lo unie o fol o, y 
primorofo era la Ciencia: Vnicum elle bonnum feientiam dixo.' 
En efpedal, en quien como de primer móvil dimana la dirección 
para «I acierto de las operaciones de todovn Rey no. T pues dize 
elEcleftaftico cap. z. Ocult j Sapientis m Cap-I te ipfius, Muy 
asegurado pueden prometerfe el acierto, con tan dilatada luz 
de entendimiento 5y eflàn tan acreditadas con la experiencia de 
losfelizes fucejf os ', que aunque las regijlre el animo mas curtofo, . 
710 hallará capacidad para imponerles dolo alguno, de que [no fin 
razón ) fe mueve el Mundo a la admiración, preguntando con 
Alciato: Hoc quale Caput eft ? q:ie Cabe ça es la que galerna. 
Refpondcriajo que Claudi ano a'The odor 0 in paneg. hevdori, 
Confuí-. Dignutn vira Curuii. 

Trax i t iter, primxque íenes Ce {1er c iuventx 
Iamtunc canicies, animi, & dulce loquendi -
Fondus, ác atónicas Seimo qui ducerec aures. . 

Ei 



d e d i c a t o r i a . 
Espites quien fin ponderación en fus-primeros años ,dio que ad-
mirar ala expectación publica,vivezas de fu ingenio,y en la mas 

faf onada edad, repofos de ingenio^y de prudencia. Se miran los 
lucimientos Efcolafticos,acreditados con conclufion tan afentaday 

que no tiene replica defde la primera inftrv.c.cion que dio a V.S.I. 
la Augufta Vniverfidad de Zaragoca, embidiando la SaUmanti-
na.Teatro vmverfal y deJuperabundante de ciencias,y fuente de 
las mas excelfas dignidadesy el renombre de Madre. Manifefio 
V.S.I. en ambas,tan adelantado entendimiento.perene aplicación, 

y brillantes experiencias , que fe ballava motivo para admirar 
con equivocados juizios,/i era Maejlro que hablava, ò D if ci pu-
lo, que atendía. Obtuvo también V.SJ.en efta fu primera laurea; 
En la otra laureas,y lauros, con el nombre, y mérito de profé'f-

for en el Decrêto,y Vif peras. Todo lo qual fue prefacio de los 
futuras Qnrres. Trascendieron efias aclamaciones al Campo de 
la eloqüència,a la oracionforenfe , a la admiración Senatoria,a 
donde V.SI. con vniverjal aplaufo defendió las onrras, confer-
va las vidas ,y fortunas de fus amados , fin intervenir peligro 
alguno en aquellas, y gozando cafe todos el feliz progrefo en los 
acafos, teftimonto, y defino fiel del acertado difamen, asegura-
da prudencia,y afeCtuofo patrocinio. A ellas acciones correfpon-

•di ò elpnncipio.de las Dignidades , def de la elección Real en 
Afjefór de la Baylia de Aragon,Lugarteniente de lufticia, Abo-
gado Fijcal,y Patrimonial, Regente de la Chancelíeria de efte 
Reyno. T en algunas de eftas Plaças gozo la elección fifi preceder 
Confuirá,fenol de la propenfion , que fe retia merecida de f t 
M age filad, infli gad a del grande Celo , d efe mp en o igual, y ex-
periencias de tan fingulare s prendas, con queen V. S.I. f halla 
executado, loque dixo P linio a fu Cejfar tfpañol: Nihil hic* ¿c 
Imperator fierer agitavit , niii quod meruit, & paruit. Que no 
fue necejfaria folicitud humana,fifolo el mer it o,y lx obediencia. 
Y fueron losfervicios dichos,tan del agrado de Ju Mage fiad,que 
avie/idole ya difpuefio la voluntad,confacilidad, abrieron cami-
no al AJcenfo de los mas arcanos,y Supremos Confejos de la Co-
rona de Aragon, Santa Cruzada Junta de Competencias ,y vbi-

*** i ma-



d e d i c a t o r i a . 
mantente de Iufticia de Aragon, adonde fe mira con decorado el 
puefío, con lo grande de V.S.I. 

Ni menos efpera mi afeí o hallar la protección en la nobilififi-
ma gener oftdad de V.S.I .y fu Cafa, reconocida ciertamente por 
antiquiffima en las aclamaciones militares por el Sereniffim$ 

-Principe el Señor Rey Don lay me el Conquiflador , aquien le 
firviò el muy valerofo Cavall ero Pedro de Exea del H ahito de 
San luán, y Mae fire del H of pit al,cuy as prohezas decanta Gero-
nimo Zurita, fobre la Conq'iifia de Valencia. Acontentóme fa-
lo con efta infinuacion por no fer fácil defcrivir con tan corta 
Pluma todos los que de la antiquijfima Cafa de V.S.L han con-
tinuado dicho férvido , como también ocupado otros puefios de 
grande efilmación, y fol o dire con mucha verdad, que ha mas de 
ciento y cinquenta años, q'C fe ha empleado en el Real férvido la 
Cafa de V-.S.I. con los dos polos de la Nobleza, que fon Letras,y 
Armas-, vérifieandofelo de Cafiodoro 9 . ^ . 1 5 . Verum is aliquid. 
maius adijciens,pri;nordia R.egh¡ noitri Armis iüvit, 5c Literis. 
T pues en efla parte reconozco mi insuficiencia, para llegar al ter-
mino de la enarradon,y verdad,omito eft o,y tranfeiendo a otra 
confid-eracio.No menos atrahen mi atención a ta eftimacion , los 
efp'ledores,q recibe fu Cafa,por ladtfcedencia materna de mi feño 
ra D.Ifabel 'Talayero Sanchez del Caftehary Boleay dexando f u 
mas antiguo orige,folo hare menció del valor.y acreditados fervi 
cios del feñor Iaan T alayero Btfabuelo de V.S.L que, militó en 
F landes, v firviò al Sen or Rey Catolico , contin tolo con el Señor 
Emperador, como Secretario fuyo,paso con la Magefiad Cef)"area 
a Italia añs 1 ^ 1 9 . continuo por drecho hereditario efiosjervi-
cios fu Hi ja Martin 'Talayero con fin guiar, è igual obfequio del 
S.Emperador, en q los demás fuceffores con igualdad dieron a la 
pofteridad feme santes demonflraciones , y pies con las vozes na 
es fácil,affi a efta .como a todo lo referido prefcrivirle termino. 
Tenga mérito mi zelo en la intención,q quando el talento no pue 
de transferir lo fiificiente a la Pluma,entra la volutada merecer 
f e ladifcalpa por lo dilatado del defeo% le queda. A f f i explico Lu 
cano fu aféelo ver.14.-j. diziendo. 

uod 



d e d i c a t o r I A. 

Quod fi digna titis minus eft mea pagina laude 
at voluife fat eft, animun non carmina lado. 

Yfufuejlo es propio de la-generpfídaàel m dtfatnArcpfa; mí-
nimas, con razón efper are ampare V. SJ. eft as cortas primicias y 

enfeñal de vn rendido obfequro , que''mirado'por la yarte de U 
voluntad con que fe ofreceos tan grande, que defea igualar A la 
grandeza de V. S. I- por cuyo favor, como también los mucboíy 

eue confíejfo recibidos de V.S. I.,quedaré con la deuda de rogar 
pro fpere, y guarde el Cielo la pe rfo na, y Cafa de V.S.I. con los 
amentos de Salud, y Vida, que fe defea, &c. 

B.L. M. de V. S. I. 

Su mas afe&o fervidor 

El Licenciado Phelipe Borbott. 



IN AVTORIS LAVDEM. 

CAROLI IOSEPHI CA-
R.INENA, ET YPENZA, IVRIS 

CiESAREI BACHALAVRI. 

EPIGRAMA. 

Cous anguHo claudit vitalià gyro 
ftamina: verba patent cuiqueivitahrevts 

Herbi.foîenf Ckyfon fea fe i a 61 et in antro 
de fuerunt fcriptïs otia lenta fuis. 

At tua dkm'Borbùn ful¡erunt fydera libro 
i am langas vita, detects ipfe vias. 

Omnia difpevfas Machaonia clarus in Arte 
nil ñijí' te doffium garrula fama canity 

S cripta tibi piriunt proprias indu fir i a lauros 
dignas eft a Sera yoñeritate I eg i, 

ÁL 



A L LET OR 

ESPBR ARAS fin duda (Amigo Letor ) o qüe 

te pondere lo vtilde efta obra,oque te pre 
venga para que la perdones, quanto en ella 

pudieres a d v e r t i r , p e r o para ninguno de eftos aífun -
tos te llamo; porque ni mi vanidad me induce,pr : 
función para lo primero,ni tu piedad.me dexa c5-
fianca para lo fegundo: mayormente quando fupie^ 
res cogï la pluma para eícrivireíle libro, el dia an-
tes de correrlaiuxprcfsiòn,cfjrc en rodo me ha du-
rado dos me ft s 5 la qual brevedad , ha fiio efe<5to 
del motivo que te infinuare , el qual fío lo acepta-
rás por vrgente, óyele: Ya Tabes los infortunios de 
la Medicina, que llaman racional, por vfar de ra-
zón , y quanto ha procurado levantar la cabeca ía 
fedta, que ni perfifteen Methodica, ni acaba de fer 
Empirica. Tentodica puede Ijamarfe , por lo que 
a b u l t o , v fin d i f t i n c i o n fe e x e r c i t a ; E n cuyo are-
mío , ella contenido , quien ha querido feñaíarfe, 
Autor entre nofotros, trascendiendo los limites 
de fu profcfsion, y ha ofrec 

ico al mundo tantas 
obras por nuevas, en fufragios de yna encendida 
caridad , v amor de los Pobres, que la ¡mpoftura, 
en todo dà vozes , acufando la finrazon. Defcu-

bro 



bro la mina de los fecretos,que con vanidad divul-
ga por propios , los quales tendras en efta traduc-
clon que te manifiefto, antes que vean la luz por 
otra eftampa, y también regiftro con caritativo 
zelo la adminiftracion de ellos. Y Gendo precif-
fala brevedad para ganar la prioridad en la im-
presión,he omitido al prefenteja Teórica,y algu-
nas otras cofas muy vtiles del Autor Jas quales te 
ofrezco entregar á la eftampa, que fi lo que al pre-
fente expongo a tu cenfura por fer intempeftivo, 
juzgares no tient la madurez que neceffita , fióla 
tendrá la fegunda patte,con la prevención de ma-
yor tiempo para corregir los yerros. En efto folo 
tienes que agradecer a mi voluntad la ingenuidad 
íin hipérboles,y. la lealtad de entregarte a tus ma-
nos efta obra,antes que otros te Iadieran robada. 

DIS-
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DIS P ENS ATORIO 
MEDICINAL DE PO-

B R E S , DE EL MEDICO 
C A R I T A T I V O . 

N efte difpenfatorio Medicinal no fe demueílran los 
coftofos modos de componer , y fabricar los medi-
camentos, porque folonueftra atención, fe dir igea 
in ft r ti ir los Pobres en la compoficion fácil de aque-
llos medicamentos, que fin expenfas pueden por û 

preparar para alivio de fus dolencias 
D a m o s principio a efte difpeníatorio Medicinal,con Jos me-

dicamentos ^prgantes, que frequentemente vfan por la necef-
fidad de las impuridades, que afíi en la primera region por lo 
p r a v o de los alimentos, y modo de víàr delíos amontonan; co-
mo en la fegunda^y tercera,a cuya ocafion adolecen, y en todo 
tiempoafiançan el recobró de t i falud en dichos medicamen-
tos. Eftos fe dividen en. lenitivos, minorativos, y radicativos, 
los primeros kifragan el vicio de la primera region > los otros 
íbeorren e f t a , y jumamente deponen la caufa material de las 
©tras regiones. 

Aunque la variedad de los medicamentos purgantes,es mu-
cha,fe efpecmcao por las materias que expurgan ; que ion co-
lera, phiegma, melancolía, y ferofidadesj. y fegua mas, ò menos 
purgantes,fe tienen por mas,ò menos fuertes* Vos medicament 
tos quimicos^merecen la antelació por fu £aeil adminiftracioa, 
pero fu cofte no fe acomoda a l a pobreça> y affi. numeremos los 
jnas baratos para no receder del ioftUuto. 

Purgan la coleraíuavcoacflte,la decoccioa r e c i e n t e de roías 
A pa-
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palidas en la Pricnaverançon algunos reh;igerantes,y en el Ota-
ño, l a infuílon de dichas rofas,en cocimiento refrigerante , por 
eípació de vna noche en cenizas calientes-, y 4 b expretíiofr 1« 
tomará. 

A efte medicamento fe reduce la conferva de la rofa dicha 
de Alexandria,quediferiben nueftras pharmacopeas,-y vfan las 
M o n j a s , y los delicados , infundida en agua de bulóla, 6 clara 
por ocho horas,en p e í o d e d o v ò tres,o mas onzas, cityaexpref-
íion con acucar purga benignamente. Efta mifma conferva 
fe puede tomar en íuítánda,y bebiendo defpu'es de ella, el agua 
de eí corconera,de cebaáa,o otra feme jante ,es de igual efecto. 

En fegundo lugar,vna onza,ù dos del çumo de las roías ama 
rillas,con agua de cebada >purga también'la colera,y la ínfuííon 
de ellas, compenfada con la caución acoftumbrada', íirve para 
hazer jarabe de nueve intufiones, para el mifmo efecto. 

Lo tercero,q_ie purga benigna mente los humores viliofos es 
la flor del cerezo,ò melococon,iníundidos dos Pugillos de qual-
quiere 4 ¿ vnà noche en agua,ò caldoren í tutanda con en-
íalada,ò otra vianda,laxan el vientre. 

Qj.Kirtòí purga allí mifmo los dichos humores la raiz de la 
F rag ula,que íe hall i en.algunos bofques, fecada,y polvoricada, 
en cantidad de *nàdragma,ò dragma y media,v en infuíion, ò 
decoccion dos dragmas , con el correctivo de las cortezas de l* 
Cidra . 

Quinto, purgan las flores,y {¡miente de violetas fecas,canti-
dad de vna, ò dos dragmas, con cocimiento refrigerante,ò cal-
do de legu libres,aiii mifmo lo hazé en la primavera,dos,ò tres-
libras de íaero por la mañana , y el cocimiento de las ciruelas 
paías^ vna, ò dos oras antes de comer. 

L a fecunda claie de los mod i came neo s purgantes de la cole-
ra,en actividad contienen,empri mer lu^ar la raiz del Rhabar-
baro, que íe cultiva en algunos jardines,'llamado affi por la f e . 
me j an z a ;de vi r tud v ni gar men ce, v. por losAucores-hippolaphaciv 
rotundi tbfrj , de efta raiz en tnílmost, a dos dragmas , y vna en. 
fuílaneia pulvori^ada en el licor que•ie.quifiexe^urr;a-poderofa 

mente 
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ûtente,teftnncwclo,y aíli auxilia,en las diarreas,vil'iofas,y difen-
terias, es mas aftriagentc,y menos púrgame,efte Rhabarbaro, 
que el verdadero,y aíTi fe puede dar en mayor dofí. 

El fegundo de efta clafe, es la flor de la Centaura,menor,dos 
pugilos de ella cocida , con dos efcudiilas de fue ro,reducid as à 
vna, y dulçorada. la cxpreùon con vn poco de regalicia, purga 
poderoíamente, y affi mifmovna dragmade Rupolvo, con co-
cimiento de ciruelas palas de los mas potentes purgantes de 
las vilis , y fus ferofidades,es la Efcamonea,que le prepara de 
muchas maneras, preparada con el vapor del azufre , -le p jede 
dar de íeis granos hafta quinze* pero es mas fegura fuaviçada 
por e v u l c i o n con la raiz de la regalicia, y fe tomará con vn po-
co de miel rolada, y agua de chicorias,ò caldo.Tambien fe pue-
de la cantidad que pareciere neceflaria, con media dragmade 
cremor del tartaro, con vna manzana cocida, bebiendo defpues 
algun cocimiento, ò agua refrigerante,pero en el vio de la Ef -
camonea, fe deve advertir el peligro,que ocurre en los cuerpos, 
extenuados, y calientes,y fecos,a quienes es dañoíiílima. Relian 
dos medicamentos compueftos, para el intento que corremos, 
fácil es el primerojtoma raizes de Chicorias filveltres , ojas de 
Oxila páthorotundo>lo que te pareciere , vn puño de Bores.de 
Centaura menor,hagafc cocimiento, y en el infundaíe vn puño 
4e rofas pálidas,y. fu exprefion íe puede dulçorar con poco açu-
c a r ^ lograrafc el e fedo prometido. , i 

El fegundo medicamenco fe prepara afli:Dos dragrnas de ia 
graciola (alias hilopus herbix) feis ciruelas pafas dulces, haraíè 
décoccion,y affi las ciruelas,como el cocimiéto,reducido a jara-
ve,purgan'felizmente,y la graciola a folas,en fuftancia media 
dragma,hafta vña,o fuinfuiion,de vna dragma,hafta dos,purga 
I>0 íolo lo viliofoj Í1 también lo Pituitolo,Matheolo. 

E S C O L I O . 

ST la dolls de los medicamentos purgantes,que fe han nume-
rado { l o raifmo digo <te los figuientes ) te pareciere corta, 

A z re-
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' retúndelo,3 la actividad mayor de las planeas del país por go-
zar de mejor Cielo,y no a inhabilidad del Autor. A mas queef-
te librólo efcrivió para inftruir a la pobre géte en el alivio d e 
íus dolencias,y a que la pobreça, y miferia íuere tanta, que no 
pudiera tener affiítencia deMedico.Imitó en efto a IuanFuchf. 
en c\Comp. de abufos partícula i . cap. i . que dize el Medi-
co joben,que no tuviere bien conocidas las naturalezas, no dif-
penfe la dofis mayor,fino es la mediocre,ó la minima. 

El Rhabarbaro nueftro diverfo es, de el de los antiguos Fuf-
chf, err. y en las naturalezas calientes,y enfermedades ardien-
tes,no fe ha de dar en fuftancia, MaiT. cap.ij. Rodio quiérelo 
le quite la virtud adftrktoria primero; lo qual feconfigue fegun 
d'tíc Sener./f b. i .cap. 1 1 . fi fe cueze en agua de Chicorias,ó fe in-
funde eín fuero.y defpuesde leve exprelion fe dé mezclado con 
otros Tenientes, ò detergentes.Septalio lib. 5 ,cmÂ.cs del mifm® 
íentir, pero advierte, que fi el enfermo no quifierc tomarlo en 
infliíion , fe le compcnfarà la preparación dicha, y tomado en 
polvos con vna onza de C a l í a , porque a fi fu fcquedad fe cora-
je,y las pajtes Ígneas fe refrangen. L a expica Nardo fi ( c aña-
de al Rhabarbaro , no exceda de tres , ó quatro granos a vna 
d'ragma,ni a la!s preñadas, ó á los que ion inclinados abomito, 
íè ha de dar la «p ica Nardo, porque poderofamence de obílru 
ye,y mueve losme(es,y es ingrata al ventricolo,Pedro Gorr de 
lá compoficion deios m e d i c a m e n t o s p a g . ^ - j . - % 

DE LOS M E D I C A M E N T O S QVE PVRGAU * 
la Phlegma. Cap. II. 

LOS Medicamentospurgantes,que purgan la Pituita,dicha 
phlegma^cn nueftro vulgar,acomodados a lo poco coftofos 

etí beneficio de los "Pobres, también íc dividen en grados, por-
que vnos purgan con mas benignidad, <}uc otrosjen el primero 
íc r e p u t a » jugo de los tallos de la Bretonica,ó fus bretones,pe-
fo de vna, 6 dos dragmas,infpifad0 con miel, y corteza de na-; 
rahja confitada,ò la dccoccion de la m i í g u bretonica con jun r 

d a . A e f -



M Ei) tern i t. ? 
A efte grado íe reduce eIAÍaro;de cuyas hojas tomados doze 

ò veinte granos cocidos,có vino,y meta, ò crorigina fe haze vna 
purga fácil,vafíi mifmo con vna,ò dos dragmas de íu raiz,he-
cha polvo , pero notefe, fuele efte medicamento provocar bo-» 
mito. 

L a fímierfte,y hojas de laRetama hortenfe en dos,y de vna a 
dos dragmas,en vino con vn poco de raiz de jimcia,y la decoc-
ción,ò infuíion de media onza de quaiquiera de los dichos, fe 
con tienen en el mifmo grado. 

En el i . grado purgan la Pituita los hermoda&ifes monda-
dos,y principal mete de los artejos,vna dragma de ios dichos;6 
dragma, y media en polvo con açucar , y canela, ù cortezas de 
cidra,fe da con faludable provecho. En efte mifmo grado fe re-
pone el fruto , b granos de ia Efpina benedicta, del qual fe to-
man dos cucharadas con vino de ageirços, y f e forma con fufi-
ciente cantidad de miel jarabe,añadiendo para aromatizar!», y 
corregirlo vn poco de canela,o corteza de cidra. 

En 3. grado fe afignan las ojas de laurel , el qual purga l a 
flema de la cabe ça,y junturas; dos dragmas,ò vna en decoccioa 
lo hazen poderosamente, 6 doze granos, h afta vn efcrupulo en 
fuftancia hecho polvo,corregido cohla corteza del ponen,ò jun-
cia? pero fobre todos la pulpa de la Coloquintida , principal-
mente en afe&os capitales trios de diez hafta doze granos, con 
vn poco de canela merece el nombre de arthetico. 

N o íolo los íobredichos (Imples , adminiftrados por il a folas 
pu¿den perfkionar vna evacuación , fi cambien puede haze ríe 
medicina compuefta,que mire las efpecies de los humores que 
fe deven purgar,y las partes que padecen por fu redundada, r 
qualidades, y efto queda a la difcrecion del Medico docto, que 
podrà eligir la materia que fe perfuada fer del cafo,y la form» 
de adminiftrala.-" 

E S C O L I O . 

EL afaro p a r a purgar,nunca fe ha de cocztJiorac.AageH.eu 
el com. délos Mxdiv: f f y l , del lib,1, de G'al. del Arte % 
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ratina ad Glauc. Fernclio ,lib. <¡.de la méthode de curar cap. 13. 

L o s h e r m o d a & i l e s dados por e l conftuxo de lo f e r o f o a los a r -
te jos,ocafioo ado de l dolor ; por ventura impiden el íudor , y la 
evacuac ión d e ios humores p r a f o í , M e r c a d o lib, 1 * d e la e n f e t -
m e d a d gal ica cap. 1 3 .Mcrcural ./ í b. 4 . de la practica cap. 5. H o -
le áo i ib, i . cap. 6 3 .dize q o fenden d é fu natura leza t i é f t o m a g o . 
'• '. ' t ' - 9 y 
P £. LOS ME DIC A ME NT OSQVE PVRGAN LA 

melancolía C a p . Ï Ü . 

7 O de ícr jb imos todos los m e d i c a m e n t o s q u e purga los hu 
J [ A I m o r e s / i íolo e l i g i m o s los m a s m a n u a l e s , y m e n o s cof to-
íosien el p r i m e r g r a d o p u r g a n la menbjaeo i ia ivna .ò dos d r a g -
m a s de l Tártaro crudo , 0 fu c r e m o r con caldo, m e d i a anca d e 
Po l ipodio querc ino , cocido con m a n ç a n a s d e r e i n f t a , o peco-
n e s d e lúpulos, m e d i a o n ç a de Sena eicog ida,cocida con fuero , , 
o h a z i e n d o de ç l la con tar taro , ò f u c r e m o r v n a t intura : es l a 
Sena v a m e d i c a m e n t o bello a todas edades , y junta con otros 
m e d i c a m e n t o s purga, no folo la melancol ia , fino, todos los h u -
m o r e s , y ¡de todas partes . 

Si qu ieres ten^rvn r e m e d i o c o r r i d o , t o m a e n t i e m p o d e 
v e n d i m i a s quiltro .pintas de v ino b lanco, y anees q u e a y a erb i -
¿ o , p o n l o e n vn balo con tres onças d e Sena , y dos d r a g m a s d e 
c o r t e c a d e c i tron,y deípnes que el v ino h u v i e r e e r b i d o , u p a r á s 
el bato , y l o guardaràs para el vfo. E l l e r e m e d i o t o m a d o por la 
mañana de m e d i a ba f ta v n a e í c u d i U a , y repitiéndolo,mueb¿ e l 
v ientre con jfuavidad, y es b u e n o p a r a l a s e n r e r m e d a d e s l a r g a s , 
podràs también in fundir las o jas d e agenças ,parà v fa r lo a m a -
n e r a d e v ino d e á g e t e o s , p o r q u e c o r r o b o r a , y purga con b l a n -
d í ra. , . 

L a ra iz del E l e v o r o n e g r o , i n f ù n d i d a e n vino.blanco, o v ina-
g r e fuer te t ibio,y d e f p u e s d e x a d a á f e c a r para reducir la e n pol-
vos , los quales íè dàn de x 5. g r a n , b a i l a m e d i a d r a g m a e n f u f -
tancia:efc iníuíion d e m e d i a drag , tóftaimi , la qua l f s pâtfde* 
h a z e r e n coc imiento d e m a n g a n a s d e re ineta , con vn.poiço de. 

c a n e -
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canela; y el' mas feci! mod© « e t o m a r el FJëv.oro es; p r e p ï r & é è , 
c o m o p r i m e r a m e n t e fe ha d i c h o , y p u e & ó é f t ® m a r i c á t r a 
donde e f ta rà toda la noche, y qui tado íe comerá la m a n c a h a . 

C o n m e d i a onça d e polipodio , y otro tanto de Sena , dos 
d r a g m a s de c r e m o r d e T a n taró , intundídó'-cddó "en e í ' coc i -
m i e n t o que parec iere con vna leve ebulición , añad iendo vn 
poqui to de canela , fe haze v n a t intura que co poco jarabe rofa 
d o de nuebe infusiones p u r g a niuibicn là melancól ico . 

E S C O L I O . 

LA Sena o fende al eftort iago,por tanto con {safas,y regalicia 
fe h u m e d e c e f u f e q u c d a d , y íè fuav iça fu a í p e r c c a . T r i n c a -

v e i o d e \a curación part icular , lib.i. cap.}. L a Sé na es m á s t o r -
m i n o f a e n decoccion,que en infuí ion.Por lo quai fuelen los A u -
tores añadi r le , el anís , ò otros fimples carminantes , y aun ad-
ver t i r ib q u í t e n l a s pajuelas de h hoja , porque imaginar i , que 

-en ellas eoníifte lo flatuofo, c o m o cania mater ia l ; fi bien e s ver-
d a d , q u e Silvio d e L e b o e , d i z e que en decocción fe comunica ííí 
v i r tud int ima , la qua l .no folo evacua los humores glut inofós , ti-
no es también los aufteros ,y accidos, a quienes re funde los cor-
minos ,y no a la. Sena ,de que d ize , qcre f e l f e e n n e c e f l a r i a m é n -
te torminos fiempre que la Sena evacua los dichos humores a ù f 
teros,y accidos. L a g u n a dize,que e n la decoccion pierde machó 
de la vircud purgan te, y alii que íe deve preferir la infuf íon. Y 
prunero Meínc en fus Cánones. 

N o a c o n f e j o e l v f o d e i E l e v o r o ; p o r q u e f í le le fu íc i tar a c c i d e r -
t e s d e difícil curacion.R.ubio d ize ,que impiden el v fo d M la fíe 
bre , la refpiracion difícil ,el v ic io de ojos,y l ad i fpof ic ion^a e fp i f -
to fanguineo. Y G a f p a r H o f m a n d ize , que quan to m a s tenue 
fuere fu polvo,es m a s pel igrólo R o n d o l e c i o lib.i .cap.41 .aconfe-
j a q u e no fe h a de t e m e r fu v fo , aunque H i p o c r a t e s diga : que' 
exc i ta a confuf ion letal ,porque deve entender le ,dado e r f í u í t a n 
c i a , ç o m o quer ian los Ant iguos .Pero en decoccion , ò infuí ion, 
no es tan pe l igro fo ,qne n o f e a muy n i l a las e n f e r m e d a d e s e x -

tre-



t r e m a s m e l a n c ó l i c a s 5 e n e f p e c i a l c o r r e g i d o con l a s flores dtí 
A m a r a n t o , ò N i n f e a > p o r q u e f e r e p r i m e p o r e l los f u acri«: 
m o n i a . 

VE LOS MEDCAMENTOS PVRGANTES LAS 
Serosidades. C a p . 

I V . 
* 

EN p r i m e r g r a d o Íe c o n t i e n e n , e l ç u m o , y r a i z de l L i r i o 
c á r d e n o b a í l a n t e m e n t e conoc ido . D o s o n z a s d e d icho ç u -

m o rec iente , con v n p o c o d e c a n e l a ^ c o r t e z a s d e ponci l ,y a ç u -
c a r , ò r o d o m e l e n los h idróp icos , p u r g a n b e n i g n a m e n t e , ò i n f -
p i f a d o con m i e l c a n t i d a d d e v n a o n z a . L a r a i z coc ida h a z e í ò 
m i í m o . 

V n a d r a g r a a d e la M i r a b i l i s , p l a n t a e n n u e f t r o s j a r d i n e s n o 
c o n o c i d a , 11 d o s e n i n f u f i o n , ò d e c o c c i o n e n v i n o b l a n c o , f e t ie -
n e p o r c e l e b r a d a . 

E n X. g r a d o fe p o n e n p a r a p u r g a r las fcrofidades,Ia c o r t e z a 
d e l a r a i z d e la E f l u l a , y d e todos l o s t i t imalos ; p r e p a r a n í e e n -
i n f u í i ò v n d i a e n t e r o en v i n a g r e , y con o c h o g r a n o s h a í l a q u i n -
z e , e o n v i n o d e a g e n c o s i n f u n d i d o v n e f c r u p u l o , h a í l a v n a d r a g -
j n a , d e d i c h a r a i z , p u r g a n p o d e r o í a m e n t e . 

L a c o r t e s a de l l a u c o , y jezgos . , t i enen ta m t f m a virtud: p a r a 
p u r g a r l a s í e r o f i d a d e s , in run a i e i d o fe e n v n a e ícudt l la d e v i n o 
b l a n c o , d e vna h a í l a dos d r a g m a s c o n cane laV y k> m i f m o h a z c 
l a r a i z e n la m i f m a c a n t i d a d : los brotes d e los j e z g o s c o c i d o s , 
c o n el d i c h o v i n o b l a n c o , y la r a i z d e l a I u n d a , c o m i d o s fon d e 
igual- p r o v e c h o , e l f r u t o d e v n a , y o t r a p h n t a d e m e d i a o n z a , h a 
ftafeis dragmas, ,con v i n o d e a g e n z o s , o in (p i lado c o n m i e l , y v n 
p o c o d e cane la ,e s también- p o d o r o f o , y aífi m i í m o la ternil la d a -
d a e n p o l v o con v i n o b l a n c o e n c a n t i d a d efe vna d r a g m a . 

£ 1 j a r a b e de l R a m u s c a t a r t i e u s e n v n a , ò dos , o n ç a s e n v i n o 
b l a n c o p u r g a a d m i r a b l e m e n t e , l as f e roíid ade% p r e p a r a fe dicho-
j a r a b e , con igua les par tes d e l ç u m o , d e d i c h o f r u t o , y de l I e z g o 
c o n m i e l a ñ a d i e n d o p a r a e a d a i i b r a d e j a r a b e dos d r a g m a s , d e 
p o l v o s d e i a r a i £ d e juncia^ © c a n e l a , 
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L a ra iz de la Br ionia cavada ,y puefta en la c i i e b a , p r e f t a v n a 

agua , que en canddad.de dos onças , i d p i í a d a con m i e l , o otra 
tanca cantidad del çumo de l a " m i f i n a , colado , y evaporado 
a m a n e r a de e f t r acto , es poteet i f f imo r e m e d i o , íobre la íicula 
ce lebrada . - ' ' ' ' ' 

E n 3 . g r a d o purgan las íeroí ídades 1 . la raiz del Pepino aíïi 
n i n o f e c a e n íu f tanc ia , cantidad de zo . g r a n o s , ha f ta m e d i a 
d r a g i n a e n i n f u f i o n ; vna d r a g m a hafta d r a g m a , y m e d i a , en 
decoccion hafta tres dragmas ,prepáre le con-vino blanco,o v i n o 
d e a g e n ç o s , y f e corr ige con canela, ò corteza de Poncil : E l 
e u m o de dichos Pepinillos, e f ta mas e n vio en la Medic ina , y 
Ínípifaíe, y fe referva , para e x p u r g a r las íeroíídades e n las 
idropeílas. A d m i n i f t r a f e d e quatro ha f ta d iez g r a n o s , e n f e r -
m a de P i ldoras ,corngiendofe con polvos, de R o l a s rubias. 

Secundo , purgan las ferof idades e n dicho g r a 4 o , e l g r a n o , ò 
fimiente de la C a í a p u c i a , y la de la Pa lma chrift i , pero aunque 
es a íE,que eftos medicamentos lo hazen con ef icacia ,por lo m'rf 
m o , p o r los daños, que inducen a los C u e r p o s humanos , n o 
d e v e m o s a m o n e f t a r , n i a los Pobres por la fac i l idad d e fu inven. 
cion,ni a otros fu vio, f in prevenir fon m a s noícivos , q u e x a l e s * 
p o r lo quai node fer ib imos lus dofis . 

E l jarave figuiente entre los Purgantes de las ferocidades en 
las rdropef iasdignamente fe celebra,y por 1er íaci l fu di ípe lala-
ción, fe ofrece a W o s : T o m e f e vna onca de raiz de L i r i o c á r -
deno» m e d i a on ç a d e corteça inter ior de Saúco,vna onça d e 
brocones de jezgos, e rv i rà codo en tres l ibras d e a g u a hafta con 
funaacion de dos l ibras,colar aie clari f icado el re í iduo/e añad i rá 
vna Ubra de M i e l e f p u m a d a , a n a d i e n J o i e dos onças d e ç u m o d e 
Lir io-cárdeno,y dos d r a g m a s deCane la ,bo lvera íe a herv i r h a f t a 
q u e fe h a g a verdadero j a rave , de l qual íc pueden t o m a r tre$ 
onças p o r " c a d a v e z , ò a fo las ,ò con v ino biancojò ot ro c o c i m i é 
to diícrcti co. 

A l a m i f m a manera que dicho j a r a v e puede h a z e r YQ 
vino magiftral , para la m i f m a intención d e e x p u r g a r las íeroí í -
dades . T o m a n d o en t iempo de vendimias en. vr* vaío» no m u y -

B ere-
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crecido del f ruto , ò granos de E íp ina b e n e d i & a , y d e jezgos; 
io-uales parces , ha f ta d i ro id iar el dicho v a f o , el qual fe l lenará 
d e moí lo b l a n c o , y fe atapara , para que juntamente con lo 

contenido c u e z a , y y e r v a , y def te vino fe tomarà ad i f c rec ian 
del M e d i c o cuerdo-, a cuyo juiz io íè remiten todos los medica-
mentos arr iba dichos para que con la devida di fcreeion, e n fu 
admini f t rac ion ,no fe cometan los errores aque arr iefga la igno-
ranc ia . 

DE LA RESINA D E LA jALAPA. 

PO r fer la refina d e i a ja lapa , vno de los. m a s bellos m e d i c a 
meneos q iè conocen para purgar .las ferocidades, y por el 

•configuiente vtil para todas ias f luxiones articulares,en eí peci al 
V e n e r e a s defccibirè la f o r m a de componerla.,por ièr la mas fe-
gura ,y mas exper imentada con felices fuceilos. 

T o m a vna fibra. de ra iz de ja lapa bien efeogida, redúcela en 
polvo, paifarasfa. p o r t a r o n , y pondràs dicho polvo en vn M a -
traz , y hechando e n d m a buen efpiritu de vino, fin fiegma d i -
ge ite e f to algunos dias al fuego de cenizas,v quádo el men¡ 1 ruó 
e f iarà bien cargado de color,quitarasle el efpiritu por inclina-
c ión, y lo filtraràs, continuando e f ta extracción,halta que el e f -
pir i tu de v ino no fe tina mas. Pondràs todas las tinturas filtra-
das en v n a c u c u r b i t * , y extraerás a l b a ñ o d e M a r i a por de di-
lación los tres quartos del efpir i tu , que podrà ferv i r para 
l a s o t r a s operaciones feine janres-, D e f p u c s lacaràs la cucúrbi-
ta del baño,y echarás fobre el 1 c ir que te ha quedado cerca d e 
dos Ubras de a g u a bien clara ; l a qual precipitara la ref ina de 
la jalapa a lo olido del vaío. Aplicaras otra v e z la cucúrbita al 
b a ñ o , y facaràs lo re fiante del e lpk i tu del vino q u e c i ta mezcla-
d o con el agua,y e f to por dos r a z o n e s la p r i m e ra ,para .no per-
der dicha porció de e fp i r i tu de vino,q.to. íavia es r u b i a fegüda 
porque de efta f o r m a le haze , c o m o vna fegunda precipitación 
de la refina, Sacarás la reúna de la a i : a r b i : a , : y l a pondràs d e n -
t r o v n a e f c u d i l l a d e tierra,Libicalb ctes vezes con agua l impie , 
para quitarle el oior, y el güi lo del e fpir i tu del v i u o , y quarta 

v e z 
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v e z con agua rofada,v de canela mezcladas , defpues la fe caras 
lencamente al fuego de c e n i z a s , y guardarasla para el vio. Su 
doí i ses de tres granos hal la i 5 . l e d a en p i l d o r a s , o d i íue l tacn 
algun l icor. E n pildoras la con fingirás con qualquiere c o n f e r v a . 
S i e n l icor,nota muy mucho lo figuientc. 

E f l a refina (y lo m i f m o es de qualquiera otra purgante) tie-
ne vna fuí laneia , que d iíiculroí ámente fe diluelve , y deune e n 
qual quiere l icor,y a ® imaginaras ,queelTàdi fuelca quando ella 
e í là aun vnida en partes,y quedado afli buelve a vnir fe ,y que fe 
figue?que adherence a las tunicas del e í tomago , y al piíoron, y 
inte íf i no duodeno,caufa intolerables a n x i e d a d e s , y torminos, a 
l o q u a l fucede vna fupcrpurgacion : impidiràs pues todos e l fos 
accidentes,y la reunion de fus partes,h antes de mezc lar la con 
licor,la divides c ó v n a y e m a de guebo, ò vna a lmendra , o m o -
lerla fobre el marmol con.re duplicada cantidad del c r e m o r 
de l Tarcaro , e í la advertencia , y compoíicion de la reíina es d e 
Fevure . 

E S C O L I O . 

EL elater io,ò çumo deCogombr i l lo a m a r g o lo aprueba Pvu-
dio,con tal que no huviere f iebre, fe han de coger ios C o -

gombr i l los , para hazer el e laterio,no quando revientan luego 
en tocándolos,fino quando en l iendo tocados faltan de íus peço-
nes, lo qual es a rgumento de completa maturación: L a g u n a , 
porque li fe cogieran verdes caufar ian d i fenter ia , como d ize : 
G a í p a r M e n o , en el lib. 1 . de la Oftctna del Medico capAo. 

El fruto de la Ca:apucia(en Cafteilano iguera infernaljjpro-
boca a vomito, por lo qualla prepaciones violenta: Diafcori-
des, puede ocalíonareícrupuloel v íòdela eíula,ò leche trezna, 
y demás efpeeies de titímalos, por los accidentes que fuelc 
ocafionar. 

DE LOS PVRG ANTES CHI MICOS PARA LOS 
Pebres, Cap. V. 

N ) fov de la opinion de aque l los , que con tenaz paílion, 
ion enemigos de la C h i m i c a , y pract ica fuva ,condenando 

B i to-
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todas l a í o p e r a c i o n e s d e e f t a Arte-,ni d e los q u e fon tan i d o l a t r a s 
q u e reprehenden todos ios r e m e d i o s Gaieni . i las ; ímo q u e a m b a s 
op in iones abraço ,conte i iando , q u e vnos , y otros r e m e d i o s Toa 
d e m u y buen e lecto , e n e fpec ia l los C h i m i c o s , fieftàn p r e p a -
rados* y t raba jados con p e r f e c c i ó n ; y los dií peni are M e d i c o 
rac ional con fu d e v i d a do . i , ocaí ion, y re ípecto a la e d a d , t e m -
p e r a m e n t o ; y evacuac ión d e la p r i m e r e n t r a ñ a a p o r q u e e f t a , 
a u n e n los m a s leves m e d i c a m e n t o s C h i m i c o s , d e v e p r e c e d e r , 
e x c e p t a n d o la a p o p l e g i a , y f e m e j a n t e s a c c i d e n t e s , q u e por f u 
v r g e n c i a , no a d m i t e n tanta di lación : E f t o s m e d i c a m e n t o s a 
los G a l é n i c o s e x c e d e n e n v i r tud , pues v e m o s f r e q u e n d í f i m a -
m e n t c , q u e las E n f e r m e d a d e s c e d e n a los m e d i c a m e n t o s C h i -
m i c o s con b r e v e d a d , q u a n d o a l a d i u t u r n a ad mini ftr ación d e 
los G a l é n i c o s no fe r e m i d a n ; fon t a m b i é n m a s g ra tos al g ü i l o , 
y a la pobreça m a s a c o m o d a d o s p o r f u m e n o r co f te : he h e c h o 
¿ lecc ión e n t r e los minera les de l A n t i m o n i o , y e l M e r c u r i o d e f -
c i i b i e n d o las operac iones m a s f ac i l e s , y í e g u r a s , p a r a el. p r o n t o 
f o c o r r o d e nueitros mi íe rab ies pobres . 

el verdadero z a f r a n de los metales.. 

SI e l A n t i m o n i o c o m u n m e n t e , e s r e p u t a d o por idolo d e ios 
C h i m i f t a s j c o n r a z ó n p o d r e l l a m a r l e el jabón d e los p r o d e a 

tes; pues- n o p u e d e v i a r f e , q u e n o p r e c e d a c e n f u r a d e M e d i c o s 
m u y d o clos para f u c o m p o í i a o n . C a d a v n o l a b e , q u e la c o m ú n 
c a m p o f i c i o n d è l fe h a z e de iguales par tes d e A n t i m o n i o , y S a l i -
t r e , que fe ponen en v n m o r t e r o d e B r o n c e , cubier to con v n a 
t e j a redonda con v n a g u g e r o en m e d i o , por el q u a l í e p o n e e l 
f u e g o , q u e h a z e toda la o p e r a c i o n . P e r o y o q u i e r o d e m o í l r a r 
v n a preparac ión t a n b u e n a , q u e obl igue a todos los Ar t i f i ces a 
e x e c u t a r i a , y pract icar la ; f u p u e í l o obra con- m e n o s v io lenc ia , 
q u e el ord inar i o ,por quahto conduce los h u m o r e s mas pre í to 
por la parte i n f e r i o r , que l a fuperiotr» a u n q u e n o d e x a d e con-
ci tar v ó m i c o , p e r o f in pena. , :-„ 
- T o m a r à s A n t i m o n i o , S a l i t r e , y S a l c o m ú n , igua les p a r t e s , 

•• pon-
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pondraslos juntos e n polvos,en vn v a f o e m b a r r a d o 4 cub ier to 
con vn t a p a d o r a g u g e r a d o p a r a l a e v a p o r a c i ó n rodearas e l 
vaici de bra fas encendidas b a i l a e l .tapador,; y q u a n d o e l f u e g o 
c o m i e n c e a echar, los v a p o r e s d e las Sales , A c u f r e , y A n t i m o n i o , 
a u m e n t a r a s el friego con vnas fuel les , h a í l a q u e los vapores 
ce í lèn , y en av iendofe e n f r i a d o , a p a r e c e r á e l A n t i m o n i o , r e d u -
cido en vna e f p e c i e de regulo co lorado , c o m o e l B e r m e l l o n d e . 
b a x o la Sal q u e h a fobre pu jado , f e r o m p e r á con v n a p i e d r a , y 
r e d u c i r a s l o en polvos lin locion guardaras los para e l v fo . 

C o n qualquier de ambos ça f ranes (en e fpec ia l con el vIHmo) 
p r e p a r a r e i s e l v ino E m e t i c o j i n f u n d i e n d o e n dos l ibras d e v i n o 
b lanco en pueí lo ca l iente , v n a onça d e l d i c h o a z a f r a n n u e í l r o . 
L a d o f i s de e f te v i n o e m e t i c o , es de dos, h a í l a quatro o n c a s ; y 
f e r à m a s f e g u r o dar lo con La in fa f ion d e S e n a , e n m e d i a t a z a 
d e a g u a d e E f c o r ç o n e r a , ò Chicor ias , ! ! quies v í a r p r o m p t a m e n 
te d e e l l e remedios in funde para vna bev ida d i e z granos d e í l e 
a z a f r a n , en m e d i a taza d e v i n o blanco , e n cenizas calientes. 

E í l e r e m e d i o es m a r a v i l l o f o , contra las apopleg ias , y todos 
los a féelos foporofos , contra los dolores d e cabeça ,con f m g u l a r i 
d a d contra los q u e íe f u f a tan, d e vapores e l e v a d o s d e lampar» 
tes inferiores} cura las fiebres intermitentes reve ldes q u e n o 
ceden a los r e m e d i o s G a l é n i c o s , aíf i m e f m o las c o n t i n u a s . E r r a -
d i c a p o d e r o í a m é t e las obi l ruc iones d e todo e l v ientre i n f e r i o r , 
r engó la por ío fpecholo , en las e n t e r m e d a d e s d e pecho > l ino 
q u e f e a , en. e l A t h e m a inveterada dependente d e vna m a t e r i a 
pituitofa v i f e ida , es vti l t a m b i é n en íerv ic ia les , con v n a decoc-
ción conveniente ,en part icu lar ,en las E n f e r m e d a d e s foporofas" 
y reveldes dándole ha í la f eys on ça s , ò haréis h e r v i r el p o l v o 
d e dicho a z a f r a n con la d icha decoec ion . * 

EL CHRIST AL DEL TARTARO EMETICO. 

ESte medicamento purga fin violencia ninguna , con c f p e -
cialidad de obftruye higado,y baço, quita las fiebres, que 

tienen el foco en dichas partes,y tengo por dificultofo el hallar 
den-
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dentro la. c fafe de los m i n e r a l e s , vn re medi o mas benigno, y 
puro. Y o lo dov lïU reparo a los niños de dos h afta q u a t r o g r a -
nos , el es tan f e g u r o , que f e puede d a r , y lo doy en todas las 
e d a d e s íin r ie fgo alguno; fu eompoíícion es la ligu'iente. 

T o m a del c remor del T a r t a r o de parado ,y del ça í ran de los 
meta les nueftro , iguales partes mezciaraslos,agitaraslos bien, y 
harás legia de ellos en agua común, fe colara e f tando aun cal ien-
t e , por vn papel d e e f t r a z a , y d e f p u e s haréis la evaporac ión 
l e n t a m e n t e , y quedarà el ve rdadero chri f ta l de l T a r t a r o . 

IÁRAVE EMETICO FEBRIFVGO. 

AD m i r a c i o n caufarà a todos los que íèpan ;que conponien-
dofe el le j a r a v e de v idr io de A n t i m o m o , p u r g a í,n caulap 

v o m i t o , p o r q u e haf ta aora no fe ha a lcanzado el m o d o de q u i -
tarle al v idr io d e A n t i m o n i o la virtud v o m i t i v a : L o qual lo con-
figuras, poniéndolo dentro de v n a moñequi ta de l ienço , y e n 
c i m a de dicho l ienço papel: porque afli no comunica fu v i r tud, 
f ino por v n r a y o , d e tal Inerte, que fu acr imonia Íe emboca , y-
f u a & i v i d a d , f e repr ime ,da fe a los niños de dos d r a g m a s haf ta 
m e d i a onça , a los adultos, d e vna hafta oí:ça, y m e d i a ; tengo 
exper ienc ia , q u e cura la q u a r t a n a , d a d o con íníufion de Sena , 
en vna decoccion conveniente ,c inco horas antes de l a c r e c e n -
tamiento, c o m o también fi fe da en la incermiílon de las tercia 
nas , y cotidianas c r o a i c a s , l ibra a los niños de las lombr izes , 
y d e aquel los acc identes pravos , que fuelen ocaíionar. 

T o r n a dos onças d e carne de M e m b r i l l o cortado a tajadas* 
v n a o n ç a de ra iz de junc ia , y v n a d r a g m a d e C a n e l a , cortarás , 
picaras , y herviraslo todo en l ibra, y m e d i a d e v ino blanco,y d e 
agua: hecha la expreí ion infundirás e ípac io d e 2 4 . horas e a 
ceniças cal ientes,vna onça d e vidrio d e A n t i m o n i o fút i lmente 
pulbor içado, con la prevención dicha , añadirás l ibra ,y m e d i a 
d e acucar para hazer jarave^efpues de aver quitado l a m u ñ e -
q u i t a ton el Ànàœonio. 

VE 
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DE LA PREP /1R A Ci O N D£L MERCURIO DVLCil 

IJ L Mercurio dulcificado, ò fublimado dulce,fe prepara por 
la templanza del Mercurio corronvo, que es el üagron 

amantado; porque efte tal no íc prepara,fino para coníúmir las 
-excrecencias de las vice ras externas,yxl Mercurio dulcificado, 
fe d i interiormente para di verlos efeeios.Macaiasiombrizes de 
los niños ¡dado de quatro hafta ocho granos, cura Lamparones, 
y todos los Tumores originados de humor falado,vifeicio;ò len-
toscura la Enfermedad Ga\ica,moviendofalivacíon ,1a doíí parà 
los adultos, es de veinte hafta 14 . g ranos, confer va, ò Mariana 
cozida. 

T o m a fe i s onças de fo l iman c o r r o i i v o , m o l e r a s l o e n v n m o r -
tero de M a r m o l , y hecho polvos , añadirás q u a t r o onças d e 
M e r c u r i o p u r i f i c a á o , y rebolveraslos con vn palo , ha f ta que e i 
M e r c u r i o e f tè m o r t i f i c a d o ; pondras lo todo junto en v a fubl i -
r n a d b r en la a r e n a daras le f u e g o c o m p a í i a d o e f p a c i o d e t o b é -
r a s , h a f t a ranto q u e e l M e r c u r i o e f tè í u b i l m a d o , r o m p e r á s e l 
v a f o , m o l e r a s l o otra v e z , y f u b l i m a d o f e g u n d a v e z h ait a t e r -
c e r a . 

DE LA PASTA VOMITIVA, T NO VOMITIVA. 

ES t e r e m e d i o es tan v n i v e r f a l , y v t ü , q u e con Memoriales fe 
ha m a n d a d o , que e n cada Parroquia fe feñalafe óerfona a 

cuyo cargo fe cometiera la folicitud, y caridad de diípenfarlo. 
para alivio de los Pobres ; lo han travdo delevante , confta d e 
¿os partes , las dos duras , la vna es Vomitiva , q u e es n e g r a la 
otra n o V o m i t i m a , la V o m i t i v a cura m a s pre f to , y c u e f t a m e -
nos, porque n o m o n t a r a el ga f to de el la mas de v n e i cudo .v íe 
h a r á c a n a d a d de v n a onea ; con la qual le puede h a z e r m á s d e 
400 . porgas por in fuf ion , lo qual no puede n e g a r l e que es vn 
alivio, y íocotro del C i e l o para los Pobres ,que e f t a n def t i tü idps 
de r emedios . 

P a r a c o m p o n e r la p a t a V o m i t i v a t o m a r á s h m a d e r a d e 1st 
R e t a m a q u a n d o e f t a e n ftor, y l a d e E n e b r o , Sa lv ia , y R o m e r o 

c o r -
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còrtaraslas, y quemaraslas cada vna a parte, y de cada vna de 
las c e n i ç a s de por fi, Tacaras la Sal. Tomarás vna onça de cada 
vna deltas fales, y fobre eftas quatro onças de l'aies, añadirás 
quatro onças de extremo fixo de S e n a , y para darles cuerpo, 
deíaràs vna dragma de cola de carpinteros en dos onças. de agua 
y a proporcion en efta agua echarás los ingredientes. íobredi-
chos, y le hará vna pafta dura,y íèca. 

Para componer la pafta no V omití va pondràs las quatro fa -
les fobredichas al Sol,quando efte eftuviere mas levantado íobre 
nueftro emisferio, efpacio de vn mes,en vn vafode vidrio; def-
pues colocarás dicho vaibdentro.de arena en vnOrnillo. a fue-
go moderado,y a las quatro onças de fal,añadirás quatro onças 
de extremo fixo de Sena,y el pelo de quatro dragmas de cola 
fina remojada en v n poco de agua, y fe hará vna pafta dura, y 
feca que (e guardad mucho tiempo.. 

E f t a pafta, que no es Vomitina, fe dà fiempre en fiiftaneia, 
reduciéndola en polvos,y con vn poco de jarave, formar pildo-
ras, o mezclarás los p o l v o s de dicha pafta con v n poco de 
M an ça na cozida a l a mañana en ayunas, dando, vn caldo def-
pues de tres horas , que e l Enfermo la aya tomado ,tanto la 
Vomitiva, como la no Vomitiva fe diípenía a los robuftos hafta 
3 6 . granos,a los deviles hafta i 4 - a los niños 1 6 . granos. 

Para valerfe de la pafta Vomitiva,fe h a d e enabolver en vit 
l ienço claro, y infundirla lo menos. 14 .bor as en-media libra de 
vino,para l a qual mejor e s b lanco , que e l tinto,, y rodo efto fe 
deve hazer e a v n vaíb de tierra bien alberniçadq. 

Las perfonasque proponen ef te remedio, afleguran , que 
cura k& fiebres,tercianas qu©tidianas,y quartanas, li fe da me-
dia Hbra del vino de empreñado de dicha pafta dos horas, anees 
del acrecentamiento, y oaílàdasdos horas ocho- cucharadas de 
calcfojCen dos cucharadas, de efte vina. N i temas darlo en. las 
fiebres s»ntimias.dfifíc.cl. principia de la Enfermedad/m prece 
der íangrias, fervicíales ni otra difpoficion,k> que es mas de 
admirar,es dar la miíma cuantidad i m di ftincion en dolores d e 
caftado3jn/lamaciojies de pecho,de hígado?, en dyarrheas,dáfen< 

te-
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terias, v afíeguran, que iiempre curan todos fus Enf ermos. 

Reprefentada la compoficion de la pafta , y confiderado eon 
animo piadofo,que es tanto beneficióla," quanto barata,reconoz 
come obligado amover los ánimos d e ios Medicos, para que 
inflen, y perfuadan, q u e en las Villas, y Lugares algunas per-
fonas caritativas, y piadoias tomen a cargo fuyola prevención 
de eíle remedio, para que los Pobres tengan prevenido el alivio 
a fus a c c i d e n t e s , q u e Dios les remunerará a los tales el trabajo. 

VE LOS GLISTEN ES, T SVPOSITORIOS. 
Cap- VI. 

AViendo tratado de los medicamentos purgantes , ÍÍguefe 
el hablar de los ferviciales i inmediatamente,por que eílos 

ion mpchas vezes neceflarios para evacuar lo que el medica-
mento purgante agito; y no evacúo,eílos fon, ò emolientes, ò 

-abftergentesjo carminantes,0 conglutinantes,© anodinos, & c . 
por confiar de fimples,proporcionados, y conducentes a la abf-
tcrfion conglutinación,8cc. 

Para templar en vna grande deílempIanza,difpondràs el C l i f 
ter con vna libra de agua,y tres cucharadas de ?inagre;fi quie-
res templar i molificar, toma hojas d e M a l v a s , M e r c u r i a t e , y 
Paretania , coçeranfe en leche clara, añadiendo dos onças de 
miel eomun,y ii hnviere mucha f e q u e d a d e n el vientre interior 
y fuere necei íàr io deponer lo fecal ,cocerás e n dicho cocimien-
to media on ca de Sena buena. 

En las Cólicas pituitofas, y flatuofas fe cocerán hojas de Sal-
via, Aeenços, Hinojo, y flor de Camamii la , mezclando ibis 
eneas de vino Emeti co,mayormentc fi el dolor es pertinaz yo 
las Verbas fobrüdickasíe cocerán en dos libras de vino tinto; ò 
blanco,hafta la remanencia de vna libra, y añadirás quatro 
onças de azevte de Camamila, ò Nueces. 

En la Çoîica ne ph ótica fe hará decoccion con hojas de Pa-
rietaria, Senecio, Hinojo, fimieme de Alholbas, y de Liso.con 

C dos 
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dos onças de çumo de."Mercuriate,ò feis dragmas dé Tremen* 
tina delatada con víia yema de guebo. 

Deterfivo fe hará con la decoccion de la Cevada , Salvado-, 
Malvas, en cantidad de vna libra, y dos onças de miel deípu-
mada, adftr ingente con la decoccion de Plantayna Berbalcd, 
Roías finasen agua acerada, añadiendo dos yernas de guebos, 
y vna oh ça de miel defpumada, íi en la diarrhea íaliere fangre 
con dolor, hervirás dos p a jilos de fimiente de lino en vna libra 
de leche, y mezclarás desyemas de guebos. 

E S C O L I O ; 

LOS Cliíleres no deven vfaríe con frequencia en las preña-
das^porqùe laxan d^ maíiado el vteroj y las partes circu-

mtaceuGC-s, dé -lo qsàkfò -figae vna deeidencia de vcero,! y íi fhe 
ren acres con ladríifctfáon que catian/e fígiie el mifmo efecto; 
y.frequentcmentede fèfckân almorranas , . nrdeven darfe en 
¿trucha cantidad, pitiqu'e a in-as de comprimirie el- fcttis fe ex-
pele luego-por la^ómprefion de la criatura} en la inflamación 
y calculo de los riñones, conviene cambien fea pa fc i la canti-
dad,' porque finorepletos los iwceRinos con laxomprelionau-
mentarían el dolor,Sef>talio/>¿. %. 

El Cli ftéí de vinagre^y íèbodc Carnero viejo,aunque deter 
p lo fecal,d¿ve tertíèrfè delvnatfifentjeria, Tomàs Campaneta, 
lib. 6. cap. 5 • ¿trt. 5. E l Lbcr de Cabrón fe huder difolver con vn 
pêoo de azevte, par-aque no fe coagwle èn los inceflinos. Radio 
îi fe compone con vino el Cíiíter lucle origin Irfe'vna liebre ve-
hemente,aunque con brevedad fs remite, Pablo Zachias lib.z. 

daño de los hipocondrios cáp, i . algunas ve zc s le be delirio 
y -de póoa düracion Rtdio. 

En hebres rehemeácifim^s lovCiifteres acres en el principio 
¿&fían,Maf¿trJib:i.a'e la.prztt;cap.x%. ló miímó en quálquiera 
inflamación interna,pofqiteIjíí paríem hi&aánádas fe ex:4.fperan, 
M*erùat*f*MÏfêt• de U cap, Sàlfcofê hà de añadir en 
los ^ n'>^ioiienefi-l<>s CUftet-esJ¿h4iuvÍtíC algun iervor iniigne, 

òdo-
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b dolor por intumelcencia de las almorranas,Claudine en el in-
grefoa los Enfermos lib. r. fee. i. cap. 5. ni la miel, íí fueren 
nutrientes,Pareo lib. 15 • déla Cirugía cap. 1 i . y en eítos los gue-
bos deven cocerle antes de mezclarfe vn poco,para que con mas 
facilidad los actué el calor natural. Ant.Mufa Brefar.en el com. 
del lib.a., fee.15. del alimento en las Enfermedades agudas. 

En los niños en lugar de azeyte mezclefe Manteca para,que 
las Lombrizes, no fe muebanalas partes fuperiores, tablo hb. 
4. cap. 53. Aunque es verdad , que es comveniente,el que pre-
ceda el Cliíter a la fangria, para que no fe liga retracción de lo 
. C o n t e n i d o en las primeras vías,no obílante etto,tengo por error 
el adminiítrar la fangria de alli a breve rato; porque a mas de 
enfriarfe los' Enfermos ai levantarle,de que fuelen defmayarfe 
açaeze muchas vezes citar la naturaleza adminiculante^ eva-
cuar dos tres, y quatro vezes, y executada la fangria fe contur-
ba la natura leza ,S i^/ . l ib . i . cau t .31 , las mifmas palabras des-
cribe, Vall. en el 1 . de lameibo. cap. i. por lo qual Hered. en la 
curación de la Terciana nota, dize : que han de preceder qua-
tro horas del Cliíter a la fangria, ò que fe ha de adminiítrar la 
noche antecedente, por quanto la comocion de dicho remedio 
dura quatro horas. 

E l inmoderado vfode los fupofitorios mueve almorranas, y 
algunas vezes vlçeras3Heurnio lib. 1 . del metb. prac.4. 

DE LOS MEDICAMENTOS VOMITIVOS. 
Cap. VII . 

I^ L humor, que muchas vezes , no fe ha dimovido con los 
^medicamentos purgantes,fuele erradicarfe con los Vomiti-

vos, es cierta cofa, que el humor biliofo con mas celeridad fe 
evacua por la parte fuperior , que por la inferior, y el tiempo 
mas oportuno, es el eítio;comolos fugetos mas dificultofos a la 
tolerancia de eíte remediólos que tienen afedosde pecho anu 
meramos tres grados de ellos. 

E n el primero grado 4-R.avanos cocidos en y na libra de agua, 
C i b a l -
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h afta la coníumpcion de media, 'con tres, ò quatro cucharadas 
de azeyte común, tomado efto tibio deípues de las comidas: 
D o s onças de decoccion de Ravanos con vna taza de agua de 
Cebada tibiales del mi fmo efecto, el Oxicrato tibio,ò vna taza 
grande de Aloja preparada con 4 . libras de agua,y 4. oncasdc 
miel , precediendo ebulición fuHciente para defpumaríe" dos 
onças de oximiel con vna taza de agua tibia; preparareis el oxi-
miel cociendo dos libras de miel,la qual defpumareis añadien-
do poco a poco, vna libra de vinagre blanco, hafta- confidencia 
l iquida, vna dragma de flor de R e t a m a infundida en vn vaío 
de agua,media onça de la rama de la iniíma planta hervida con. 
caldo gvuefo. 

E n el fegundo grado,media dragma de la raiz de la Grac io-
la , con Caldo pingue, 0 infundida en vino blanco, vna dragma 
de la corteza de la raiz del Saúco, ò jezgo con el mi fmo caldo 
como ayahervido en él, vn poco de corteza del Poncihel çumo 
de las mifmas raizes, de dos hafta tres dragmas, en licor con-
venience: E n tercero grado el vinagre deftilado con la mioia de 
pan de centeno, cnuebe poderofamente vomito; v es vtilifimo, 
para curar las fiebres intermitentes,reveldes, dado en el princi-
pio del acrecentamiento. E l bitriolo blanco corregido con vn 
poco de corteza de Poned, de media hafta vna dragma en cal-
do pingue, quatro hafta ocho granos,del fructo del C o nombril 
lo íilveftre en polvo con vino blanco, y vna poca de corteza de 
Poned, la raiz de Elevoro infundida vn dia natural en vn poco 
vinagre rofado, eftando f e e d o z e granos de ella pueftos en vn 
menbrillo,incitan vomito;!! dàs el çnmo exprefo del membrillo 
con vna taza de caldo, 6 vino blanco. L a decoccion de ocho, ò 
d iez hojas del Tabaco. E l çumo de dichas hojas, de vna h a f t a 
dos dragmas con caldo, 0 vino blanco. 

E S C O L I O . 

Pl o V i b s n f e los vomit ivos fuer tes , c o m o el E l o v a r o blanco: 
p o r q u e o fenden mucho el e f t o m a g o c o n l a v e h e m e n t e con 

c u -
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Cuiîon Ron. del cap.îo. Heur m o defierbes cap. 1 4 . q u i e r e n o f e a 
poderofo , f ino es que la mater ia de la E n f e r m e d a d c i ta v iere co-
c ida 3 y eífo de fpues de la c o m i d a > m e j o r es que íea l e v e , ò 
en menor q u a n t i d a d para que n o c o n v o q u e m a s al e l l o mago 
d e lo vn iver l à l del cuerpo,que pueda e v a c u a r p a r t i c u l a r m e n t e , 
Mercad, lib. i. de indic. cap. 1 . ^ 

E f t à n también prohibidos,en e l dolor d e cabeca ,en i n f l a m a -
ción in terna , en el e fpuro f a n g u i n e o , taves ,a fecc ión d e o jos , y 

• d e v t e r o ¡ H u r n i o . meth. prac. lib. x. cap. 2 1 . El o x i m i e l no es 
m u y c o n v e n i e n t e , porque c o m p r i m i e n d o e x p i d e el v o m i t o , 
H or a. Auge n.ó. vomitor io l eve no fea e n cant idad de dos o n ç a s , 
porque f e d e t i e n e e l e f t o m a g o f i n o b r a r ¿ e n n . l i b . x . cap. 6.1] km 

ingratos con mas fac i l idad m u e v e n , Rodi o del t i e m p o opor tuno 
p a r a m o v e r e l vomito , hablaremos en fu p r o p i o t ratado. 

VE LOS MEDICAMENTOS SUDORIFICOS. 
C a p . V I I I . 

» 

EStos m e d i c a m e n t o s t ienen m a y o r tenuidad de par tes , q u e 
los d iurét icos , por lo qual penetran m a s , a t e n u a n d o , inc in-

d i e n d o , rareac iendo , y convi r t iendo en v a p o r los h u m o r e s , y 
y qua lqu ier cuerpo i n t e r m e d i o , que e n c u e n t r a n , c o m o fon r a i z 
d e A p i o , d e A n g e l i a , l a m a d e r a d e E n e b r o , d e L a u r e l , d e B o x ¡ 
las hojas d e Serpo l , C a r d o f anto , y E f c a b i o f a . L a s taies de Zas 
íobredichas planeas, en particular l a d e A g e n ç o s , y F r e f m o , d e 
d i e z h a í l a veinte granos con vino b l a n c o j e l A n t i m o n i o d i a f o r i -
t ico , es m u y buen fudor i f i co ; p e r o tengo e x p e r i m e n t a d o , p o r 
m a s e f icaz entre todos, el efpir i tu acc ido d e E n e b r o , c u y a p r e -
parac ión le d irà adelante . T a m b i é n tengo e x p e r i m e n t a d o , q u e 
l a m a d e r a fo la d e Enebro ,es vn í e d o n h e o marav i l lo fo ,pues t i e -
n e vn c ierto b a l f a m o , que v e v i ñ c a , y fort i f ica las parces n e r v i o -
fasi h e r v i r á s dos , o tres onças de d icha m a d e r a en tres l ibras 

- d e a g u a , h a f t a que queden en dos , añad iendo a lo vltimo m e d i a 
l ib ra de v i n o blanco. D i l p e n f a r à s m e d i a l i b r a d e e í ta decocc io 
c a d a v e z , fino h u v i e r e fiehœ.El figuiçate e s t a m b i é n m u y b u e -
n o . T o -
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T o m a madera de Bex , y de Laurel,de çada vna vna onça, y 

bien cortados,los infundirás vn dianaturaien treslibras de a g u a 
defpnes coceraslo, haüa la remanencia de dos libras , añadien-
do a lo vltimo hojas deSerpol,y vn poco de cortezas de Poncil, 
tomarafeocho onças de dicho cocimiento,abrigándole bien ei 
Enfermo, y poniéndole en los pies vejigas llenas de agua ca-
liente, y también debaxo ;los .bracos para excitar con mas faci-
lidad el fudor, podras añadir a la decoccion íbbredicha dos ta-
zas de vino blanco. E l efpiritu accido de la madera de Box, ex-
trae, por fudor todos los humores podrecidos ; ia mil ma virtud 
tiene el azevte de dicha madera bien rectificado, y aun refifie 
a la corruptela de los humores; la doües , de doslialta feis go-
tas, en vna t a z a de decoccion, de rayzes de él .Hecho embra>ò 
vino blanco. 

Algunos excitan el fudor felizmente con el Aguardiente rec 
tificado,puefto en dos vafos de tierra, y lo encienden dentro de 
vna eftufa,yeftç vapor cania vn fudor tan copiofo, que produce 
efectos maravillemos, en la Perle fia, y todos los demás afectos 
dependientes de caufa fría. Los Pobres en eftos accidentes ten-
drán focorro fácil, li fe embuelven en las brifas p¡.-enfadas en 
tiempo de vendimias; y en todo tiempo, fi dentro de vna tinar 
ga , ò cuba reciben el vapor de la decoccion de rayzes , y hojas 
de jezgos, Salvia, y Agenço? , echa con vino blancoaañadiendo 
a lo vltimo vn poco de vinagre. 

E S C O L I O . 
-f 

SI e l f u d o r lo íoli c i t a m o s con e l p a l o Santo , la Z a r c a , & c . d e v p 
p r e c e d e r la e v a c u a c i ó n v c i v e r f à l por p u r g a i p o r q u e f m o 

a t e n u a d o , y a g i t a d o el h u m o r por c í tos m e d i c á m é t o s , fi Íe t r a f -
} a d a al b a y i t o d e l c u e r p o , c a u l a ob í t ruc iones , f i a l ce lebro e p i l e p 
{ía>&X. Zacuta,y corno d i z e m u v . b i é Mercado lih.\ .de mçr.gaí. 

e l contag io f e e x t i e n d e m a s ; y n o q u i e r e Mercurial en pi 
l té .4 . de ia prac. cap.4. q a e b a i l e v n a e v a c u a c i ó n , f i n o es q u e fe 
i e i t e x e > p o r v e n t u r a , o a a t í d e m lo q u e Capiva. dixa en ellfcy 

' 1 d t 
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de lápr'aí: Cap.-j. a f a b e r es , q u e los h u m o r e s e{tabulados en las 
p a r t e s internas i m p e d í a n la ex t i rpac ión d e lo g á l i c o , y a d v i e r -
t e m u v b i e n ,Riberip en el lib.\.de la prac. cap. 1 y tn las injlitu 
Medí Jib.y.part.z. fee.z.cap.1 %. q u e v n a v e z e n i a f e m a n a f e d e 
m e d i c a m e n t o p u r g a n t e , e n e l e n t r e t a n t o q u e v ían los íudor i f i -
eos , Zaçut qui lo q u e d e tres a tres fe d ie l le . 

Prohiben el vfo de ellos la naturaleza de! paciente intenfame 
t e caliente, vna macies los alectos calientes, fluxion de humo-
res, en efpecial de l a Cabeça a los pulmones artejos, Claud.fee. 
3. del ingre. a los Enfermos, Here. Sax. en el lib. de la lus. gal. 
cap. z8. añadió, ni a los que vna íincope, ò lipomia faeîe ícbre-
venirles. 

L a m e z c l a de los purgantes con los fudo ri fieos, l a r e p r u e b a 
Zacutoi p o r q u e d o s m o v i m i e n t o s contrarios, e í e r i i i n a n a la' n a -
t u r a l e z a , d e , t a l fuer te , q u e ninguno perfidona;pero acorrí c i a i e 
m e z c l e n a lgunos { imples , que tengan familiaridad' coa las pá iv 
tes a fec tas ; c o m o fon en los a fectos d e hígado,el Heupaçorip-, j a 
C h i c o r i a , & d p o r q u e a m a s d e no i m p e d i r l a virtud di los'ítid'o-
r i f icos , cor roboran las par tes o fendidas ,y fon vehículo de l í u d 4 -
r i f i co , del m i f m o f e n t i r es M in ad o o en el hb. de la lue.ven.cap, 
4 . Merca, lib.\. de la Enferm. gal. cap. 1 0 . a u n q u e Platero can 
poca r a z ó n d i x o , q u e d ichos fimples r e f r a n g e n l a v i r t u d d e l f u -
d o r i f i c o ; y l o b u e l v e n m a s i n g r a t o . 

DE LOS MEDICAMENTOS DIVRETICOS. 
Cap. I X . 

DOS géneros de m e d i c a m e n t o s D i u r é t i c o s deferí ven los 
¿VutoreSja f a b e r es ,propr ios ,e i m p r o p i o s , aquel los p e n e -

t r a n con f a c i l i d a d a las v e n a s , f u n d e n , inc inden, y f e p à r a n l o 
c r a f o d e lo tenue , p a r a cuyo e f e d o d e v e n par t i c ipar t e n u i d a d 
d e par tes , y q u e f e a n cal ientes en el tercero g r a d o , c o m o fon la 
r a i z d e A p i o , H i n o j o , P e r e g i ! , A f p a r r á g o , y R a f e o ; la f ímismte 
de A n í s , H i n o j o , C o m i n o s . L a s b a y a s de L a u r e l , las flores de b 
G i n e í l a , y d e C a m a m i l a , 

L o s 
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Los impropios fe dizen tales, ò porque no fon de tan tenues 

f)artes ni fon calientes en tercero grado, como la Trementina, 
os Garbanços, el Culantrillo ; otros , porque con fu humedad 

molifican los duelos, y fuílancia de la orina, como fon la Rega-
licia, Malvavifcos, Higos, fimiente de Malvas; 6 porque templa,, 
y preílan humedad, como las fuñientes frias,mayores,y meno-
res; 

E S C O L I O . 

LOS Diuréticos eft in prohibidos quando ay mucha copia de 
humores, porque no fe caulè obílruccion por la anguftiade 

los vafos; crudeza deleflomago ,'y primeras venas ; afectos ca-
lientes, y fccos, vicio de los duelos vriñarios ; principio vniver-
fal , ò vna macies, ò vna taves; como también aféelos cutáneos 
no purgado el cuerpo, y templados los humores acres > porque 
corre riefgo le comuniquen , y terminen a las partes nobles, 
Mere, de mdic. lib. i. cap.. 5.Jener. lib. 1 0 . de las injti. part.1. 
fec.x .cap.i 3. Avie, quiere preceda evacuación vniverfal, y de-
poncion de la caufa contenida en la primer entraña aporque fí 
algo crudo hirviere en la primera region fe intromeceria a las 
partes internas, o comovido lo vniverfal»fe aumemarian las 
obstrucciones, eíle precepto de toto atenuante, y incidente,lo 
advirtió Gal. fe obfervafe en eí 8. de metho cap.^.. h i e n d o pre-
cedido la evacuación di cha Juego fe pueden dar diuréticos en 
vna fiebre fino&a,fin que fea neceíFario preceda coccionja razón 
es,porque pore í la region a coftumbra l a naturaleza defde èl 
principio de la Enfermedad a de poner frequentemente los hïi-

. mores pravos,a mas que eílos medicamentos, no fon tara activos 
ni cqp turban tanto, como los fu dori fieos, Htred.cn la fiebre fino 
cbsd.Por cuya confideraciofi no figuiria elconíèjodel docliffimo. 
Valí, en el 4 . de la metho cap.4. adonde dize, que los diuréticos, 
diaforéticos, y difeucientes 5 no convienen, fino es purgado el 
cuerpo precediendo coccion. 
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DE LOS MEDICAMENTOS ANODINOS. 
Cap. X I . 

Ninguna medicina conozco mas neceilària a los Pobres,que 
eíta,por quanto lo que con mas frequencia les aquexa,es 

el dolor en cuya coniideracion eftà obligado el Medico caritati 
vo a difcurrir medio que les confuele, y alivie en fus cono-ojas. 
Supongo,que lafangria ,y la purga fon generofos remedios para 
quitar vn dolorjal preíente lolo tratarèmos de los anodinos , y 
narcóticos. « 

Los medicamentos anodinos,en primero grado , fon los que 
coníii calor moderado,femejante al natural, y fu humedad mul 
cebre,y tenuidad de fuftanci a,penetran la parte,la laxan,y cor-
roboran el calor, y configuientemente mitigan el dolor aplica-
dos exteriormente.Como fon la Cebolla,el Lirio,la raiz de M a l 
mabifcos, hojas de Malvas,de Saúco , íimiente de Alolvas, he-
cha decoccion en lecheóla yema del guebo,el libiano de los ani-
males aplicado caliente, la Muçilago de íimiente de l i n o , v ca-̂  
ragorana; el Azeyte de las flores de Gordolobo. 

Los que en fegundo grado quitan el dolor , fon los Somnífe-
ros, templando la fortaleza de los vapores , como ion las hojas 
de Lechuga, Siempreviva, las flores de Violeta', y Nenúfar , í c 
haze decoccion,y fe toma ala hora del fueño.Si fe añade limie-
te de AdormideraSjfera mas eficaz. 

Los *Narcotivos,y efíupefacientes alibian , quitando el Íenti-
miento de la parte; eftos ion La raiz , y hojas de Be leñosa ra ; z 
de Mandragora , las hojas déla Adormidera , las flores del Be 
leño, y adormidera: de las quales fe prepara el Diacodion q r c 
dado hafta vna on ça con decoccion de hojas de Lechudas y í b 
res de Nenúfar , es muy bueno > ò e n la m i f m a d e c o c | o n pif-
i a r , y facar la leche de dos dragmas de l a femilla de Adormi-
deras. 

( Y o no he hallado entre los Narcóticos,remedio mas prevé-
chofo a los Pobres,q el Opio,el qual preparado fe llama Opioj 
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cl concilia fueño,mitiga la tos leca,detiene el efputo,todo fluxo 
inmoderado de íangre ; como también qualquiera evacuación 
inmoderada, tengo experiencias felecifsimas obíérvadas.Toma 
vna on ça de Opio bueno, fecaraslo en vna pala caliente,ò en vn 
plato de eftaño ío'bre el refcoldo, hafta que no humee, y lo po*n 
¿ras defpues en vn plato con buen vinagre Rolado, que íobre-
puje a la materia dos dedosjdegeriraslo afuero lento , y al fin 
dé la digeftion añadirás vna dragma de la raiz de Angelica en 
polvo,ò juncia, y harás vnas pitdorillas pequeñas de tres a qua 
tro granos cada vna, que es íu dofi a la ora del fue ño , con vna 
cereça confitada,vna ciruela palla cocida, ò v n poco de confer-
va de Rofas liquidas.Efta preparación tan fácil, es muy prove-
chofa; por ella fe lepara el azufre del Opio,que es el q caula los 
malos íüceffos, v con ei vinagre fe fixa la íal volatil del Opio, 
íe modera juntamente lo amargo , y tetido del. 

E l Opio no fiempre tiene los feñales buenos, que el Artífice 
deve defear; por lo qual nofotros haremos vn laudano, que no 
tenga cofa alguna de efte azufre avominable, y que no íea fal-
lí ficado. T o m a 5o.cabecas de adormideras.en el mes de Mayo 
quando eftàn con flor; pícalas en vn mortero de Marmol , con 
vna mano de madera , y pondraslas en vn va fode vidrio con 
vino blanco bueno, que fobrepuje dos dedosdas dexaràs remo-
jar, v d i fer i r quinze diasen el baño de maria, Ò fobrè ceniças 
calientes h a í b , que efte licor eftè colorado; facaràs defpues efta 
fuftancia del vafo para embolverla en vn taquillo de lienço, y 
exprimirla, poniéndola al baño vaporoío en vn ahnvique,a don 
de hallarás vnaiuftancia ref inofa, que es vn Opio maravillofo, 
del qual os fervireis confeguridad de dos dragmas hafta cinco, 
ò feis,también fe vfarà dèl exte normen te en los dolores. 

E S C O L I O. 

L vio de los Anodinos, no es el principal, porque aunque 
eftos Mitigan el dolor,no lo quitan-,por lo quai a los delica 

dos fe paede conceder, MaJfJthi. cap.7.antes que fe admimí-
tren 
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tren,deve remitirle la fluxion; ò con ligaduras, ò còn friegas, ò 
clifteres, retraherfe los vapores de las partes fuperiores.Ü0«tíW. 
lib.i. de curar las Enfermedades cap.6. el pan cocido con leche 
mitiga los dolores; pero cuida , no laxes , y devilites mucho 
la parte leía, Gafpar Gabriel o, en el prelud.de los Med.firnpl. de 
Viofcorid. lib. i.cap. del pan. 

Los Narcóticos, no fe deneftando las fuerças deviles:pondue 
fe extingiria el calor natural, Paf chai. lib. 3 . cap. 5 3. los eftupe 
facientes impiden la coccion de la materia ,Tho. Campanel lib. 
6. cap.}, art. 5. no deven difpenfarfe fi no es quando los otros 
remedios no aprovechan , H oil. lib.}, de la mater, chirurg.cap. 
5. dixo muy bien, Mercad, lib.3. de laprac. cap. 1 . los fomnife-
ros fèan mites, y eíTo por atuera,con tal, que el mal no dependa 
de incendio:y quiere,Dion.Foni.cn la curación de las Enferme-
dades internas lib.cap.1. que raras j e z e s fe aplique el Opio a 
los oydos, y narices; porque mas daño caufafu v i o , que prove-
-chouambien lo notó por peligrofo al Opio exteriormente apli-
cado, Zacut.en el lib.i. de las tiifi.Med. A los muchachos ios 
JSÍarcoticos les quitan para íiempre la memoria , Heur. en el 
meth.prac. lib.3. cap. 10. en los crafos,y lentos humores fon pe-
ligrólos ; menos quando vn crafo , y flatuofo eípiritu caufa el 
dolor, Holi. en el luga?- citado. 

£>£ LAS AGVAS- MINERALES, T ARTIFICIALES, 
para los Tabres. Cap. X I I . 

LAS Aguas Minerales naturales;fon teforos repartidos libe 
raímente por la infinita mifexicordia de la Omnipotencia" 

en veneficio de los Pobres ; pues fin col le , ni expenfas algunas 
los vivifican, curándoles los accidentes reveldes, y pertinazes-
Pero como e f e teíoro, no es común a todas regiones, ni a todos 
los Pobres, por eftar eftos frequentemente lexos de ellas ; fe 
hallan muchas vezes privados del remedio, por no tener , para 
viajes tan largos interefes ; por cuya confideracion , he d h W -
rido forma, y modo para efcufarlesel travajo, y ga í lo , que fe 

D i les 
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ics tiguiria-de tomar dichas Aguas. Advierto,que íòlo efcrivo a -
qui Aguas Artificiales,experimentadas con felicifíïmos fuceííos 
para muchiíimas Enfermedades; con particularidad , para las 
crónicas, y reveldes. Podranlas tomar los Pobres, fin fakar a fu 
travajo ; el coftc para fabricarlas, es muy poco. 

PRIMERA AGVA MINERAL PREPARADA CON EL 
Tartaro Marcial,ò Caliviado. 

Cap. XI I I . 

PARA preparar el Tartaro Marcial, ò Caíiviado, toma me-
dia libra de Tartaro bien puro,y mézclalo con vna onça de 

limadura de arija; hervirás en vna olía de cierra, quatro libras, 
de agua comü,hecharas có fuavidad en efta agua la miícura del 
Tarcaro, y hazero, y hervirán juncos aquel tiempo, que feràn 
menefter para cocer vn guebo fccfco menearaíè el licor, hafta 

le refríe,pafaraslo por vn paño , y tendrás vn polvo eikaciífi-
mo,para las obftrucciones, de vn efcrupulg 5 hafta vna dragma. 

Toma quarenca libras de agua coman , y ponías a hervir en 
vn Caldero, y quando comienze el hervor , mezclaras poco, a 
poco, onça y media de efte polvo, ò Tártaro Marcial, bien pul 
veriçado, cocerán vna hora entera, defpues fe aparrará el a^aa 
del lue-J-o, y quando eftuviere fria de fu nacural inclinación t la 
colaSras por inclinación en vn vafo , y guardarasia, para el vfo. 

Efta agua quita las obftrucciones de codas las partes del vien 
tre inferior, y en elpecial del higado, y vaço, remite la deftem-
plan .a caliente de d chas partes,íe toma efpacio de veinte di as, 
quatro taças cada mañana en avunas , tres horas antes de co-
mer; Advierto,deven purgarle en el principio,medio, y tin del 
vfo de dichas aguas. 

SEGVNDA AGVA MINERAL CALIBIADA. 

TO M A dos onças de Tartaro deMompeller,Polvoriçado,y 
vna dragma de limadura de hazero, o yerro puro , v no 

pre-



M E Dl CI zsâ L. 29 
preparado, pondràslos en quarenta libras de agua de la forma, 
y modo, que arriba fe ha dicho, hervirán vna hora, apartaran-
fe del fuego, y eftado fria fe vertirá poco apoco,por inclinación, 
poniéndola en vafos bien tapados, para que fe conferve. Efta 
agua es muy aperitiva, deíopda las partes del vientre inferior, 
cura las hidropefias,que de penden de obftrucciones,y del calor 
de las entrañas,el vfo lera, como la primera. 

TERCERA AGVA MINERAL PREPARADA CON 
Vitriolo. 

TO M A feis pintas medida de Paris,que fon doze libras de 
agua común, las pondrás en vn vaío de tierra, con media 

onça de Caparroío, ò Vitriolo Romano fin picar; tapiras el va-
fo, para que no entre el avre, y dexaraslo en el puefto , que te 
p a r e c i e r e , f i n que f e agite la miftura 1 4 . horas, defpues ficaràs 
el tercio, 0 a lo mas la mitad del agua con fiiavidad, de forma, 
que no Íe haga turbia mezclándole la iolada ; y quando fe aya 
r e p o f a d o el agua otras z4. horas, facaràsel fegundo tercio del 
ao-ua que queda , y mezclaraslo con la otra quefacafte: E l ter-
cio vltimo que queda con la folada , fe referva paraò:ròs víq.s, 
guardaranfe en vafos de vidrio, y no de t ierra , para que no fe 
evaporen. 

Tomanfe dos, 0 tres tazas quinze días, ò tres femanas , y fe 
puede continuar el vfo de dicha agua hafta dos.ò tres mefes.cn 
el entretanto , que duraren las Enfermedades prolixas. Efta; 
agua cura los ardores del higado,y ríñones,la píedrajbs dolores 
de cabzci que penden de los vapores , que eleva el calor de las 
partes inferiores, cura las hidropefias que fe originan de la áni-
ma caula, y todas las Enfermedades, que tienen de pendencia 
del c a l o r , ò obftruccion de las entrañas.Sirvenfe también dicho-
famente de ella en las fiebres intermitentes. N o quiero, Ò cui-
tar lo que la experiencia me ha enfeñado,y es q efta agua cura 
prodigiofamente las Quartanas , fi fe dan'dos tazas en el prin-
cipio del frío? ft e f t u v i e r e s fin t e n e r e f t a agua p r e p a r a d a , toma 



30 DISPEJÍSoJTOXJO 
doze granos del vitriolo , remojarasloeípaciode doze horas en 
dos tazas de agua, y daràslas al Enfermo en dicho tiempo. 

Advierte, que efta, y las demás aguas las puedes hazer mas, 
ò menos fuertes , fegun te pareciere fer neceíTario aumentar, 
© diíminuir la virtudjNinguno puede negar,que en efto excedan 
las aguas artificiales a las naturales,lupuefto,que a eftas no pue-
de el Medico darles mas virtud de la que de fu origen (acanta 
mas, que eftàn mezcladas con qualidades venenofas, y arçeni-
cales,las quales fuelen ocafionar muy malos íuccefos. 

E l tercio vltimo,que e f t i mezclado con la reíidencia,es muy 
bueno para Llagas,Vlçeras,Eri í ipelas,Empeines, Quemaduras, 
Sarna, y otras infecciones de la C u t i s , el modo de vfarla, es 
poniendo a calentar dicha agua,y mojar vnos paños, los quales 
ie apliquen fobre la parte leía, vlt imamente es también buena 
para hazer vn Cli fter contemperante. 

OTRA PREPARACION DE LAS AGVAS MINERALES' 
hecha cen el hazer o. 

TO M A vna libra de limaduras de hazero,y dos de Tar taro 
de Mompeller , pondraslas e n v n v a l o d e tierra vidriado, 

echarás vna vez cada dia por efpacio de vn mes aguardiente, 
hafta que fobrepuje a la materia , y fe embeva en ella. Pon-
drafe dicha materia en dos partes, la vna la apartaràs, para f e -
carla poco, apoco, al Sol, y harás de ella pafíillas para el vio. 

Encima de la otra porcion de la mala , o materia,mezclarás 
vna libra de aguardiente , la qual lacaràs quand» aya tomado 
vn color colorado, que íerà deípues ce catorze, ò quinze horas; 
4x>lveràs de nuevo aechar el aguardiente ,, hafta que n o tome 
color ningnno.De efte licor te lerviràs pafandolo por vna man-
ga de hipocras,, añadiendo dos onças de açucar a cada libra de 
efte licor, del qual fe toma vna cucharada e n ayunas,© pondràs 
algunas gotas e n vna taza de a g u a , hafta que tome la dicha tin 
tura , y efta en vez de agua Mineral tomada, quita todo genero 
de obííruccicncs del vientre infer ior . 

La 
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L a otra porcion de la fobredicha maia , que ië puede llamar 

piedra de hazero , fervirà para hazer de elia aguas Minerales 
artificiales, tocando el agua de cada taza vna vez , ù dos, con 
la dicha piedra, y mudarán mftantaneamence de color,y fabor. 
Tomaraníe dos tazas de efta agua cada mañana , eípacio de 
quinze dias,para corregir la deílempLanza caliente deí hígado, 
y vaco, y defopilar todas las partes del mefenterio , y demà? 
entrañas. 

METODO FACIL, PARA SACAR EL ÈSPIRITV, EL 
Azeyte, la Sal, la Tintura, el Ejlrcmofixo, de las Rayzcs, 

M adera,Granos, Simientes, H o jas,y F lores por 
Arte Chimica. 

Cap. X I V . 

Siendo el fin principal mió , el indagar remedios parados 
Pobres,folo anumerarè,los que con facilidad pueden hallar 

je en nueílro pais, para que prevenido el alivio del gafto, a que 
jfe fuponen impolibilitados, puedan gozar de aquel bien, que la 
omnipotencia incluyó en las plantas, y la Chimica fe les mani-
fieftaj començarèmos por las Rayzes , en las quales confifte el 
alma de la regeneración. 

DE LAS RAYZES. 

TOmarèmos, por dechado la Raiz de la juncia, la qual tie-
ne vna Sal eípiritual, y volatil de grande efecto. Toma 

cancidad fuficiente de Raiz de juncia en la primavera, la pon-
drás en vn vafo de vidrio con fu recipiente , mezcla Eficiente 
cantidad de agua , deftilaràs la miftura aumentando el fuego, 
hafta que hierva la materia contenida en el vafo , y quando la 
Raiz e¿larà; cocida, y muelle là confitarás con acucar , v fera vn 
buen remedio, para fortificar el eftomago. Podràs también psf-
.tar la Raiz en vn mortero de Marmol,y la pafaràs por vn tamiz 

_ . _ ' ' ' para 
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para facar la pulpa, y hazer vna conferva. E l agua, que fe d e f -
ti lô,reâif icandola de nuevo, cendra v n a f a l volatil,que defvane 
cerà la pituita, que eítuviere en los riñones, y bejiga. 

E l extremo fixo fe faca de la forma figuiente -, aviendo faca-
do el agua efpirituofa dicha,evaporaràs lo que queda en el vafo, 
hafta la confidencia de extremo ííxo,el qual como tiene en fi la 
virtud de la Ra iz , fortifica con iingularidad el eítomago, y favo-
rece a la digeftion; de la R a i z de Angelica, Enula campana, y 
otras femejantes podréis hazer las mifmas preparaciones. 

DE LA MADERA, GRANOS, T RESINA DE 
Enebro, 

L Enebro es vn Arbol,que la providencia difpuío, que na-
cieraen todo lugar,y e n todo tiempo eftuvielle verde,para 

l a comodidad de los Pobres,a quienes influye efectos maravillo-
fos. Por decoccion,es fudorifico, lus granos,ò bayas, fon eftoma-
chales, y cordiales, fu goma nerbal. Perol ! quieres anatomiçar 
la planta facaràs vn remedio vniveríal,que fortificara el celebro, 
deíïaogarà el pecho vivificando el coraçon , y por lo que tiene 
de fudorifico extral·lcrà los humores podridos ; de la madera 
por deítilacion lacaràs vn efpir im accido , y vn azeyte, de las 
bayas vna fal > Conque tendràs.vn azeyte Erhereo,vna agua e£-
pirituofa,v vn extremo fixo, de íu goma vn balfama anodino,y 
vn azeyte nerval, para mitigarlos dolores, y curar las heridas. 

T o m a la madera ele Enebro con fus efpinas,y bayas: córtalas 
menudamente, para ppnerlas en vna retuerta de tierra ancha, 
ia qual íe ha de poner en el horno de reverberación cerrado c ó 
fu recipiente: continuaràs el fuego por grados haíta, que el es-
pirito, y el azeyte, que contiene la madera fe dividieren por el 
Riego > para lo quai íe t iene vn feñal cierto, y ièguro , que es 
aclarecerle el recipiente. £ í azeyte, ñ o necesita de rectificación 
porque íolamente íe emplea en curar llagas de nerbios, pero el 
efpiritu , que es colorado fe deve rectificaren la arena, y en la 
ceniza, para conícryarlq, corno vn buen diurético, y fudqri4 c o -
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D e e í l e m o d o p u e d e s preparar las d e m á s m a d e r a s , c o m o e s la 
d e l B o x , q u e t i ene las m i l m a s p r o p i e d a d e s , q u e e l G u a y a c o . 

PREPARACION DE LAS BATAS. 

RE c i p e q u a t r o libras de b a y a s d e E n e b r o J i f a s ,negras ,y o lo-
r oí as ,de g u f t o du lçe , y b a l í a m i c o , y cog idas al p r inc ip io 

de l S e t i e m b r e : machacalas con v n a m a n o d e m o r t e r o , y ponías 
e n vn v a f o con agua común,la que te p a r e c i e r e : E n loda e l v a -
f o , da le fuego compafado , y de f t i l a e l a g u a e f p i r i t u o f a , y el 
azeyte Ethereo , q u e n a d a r a por e n c i m a , y q u a n d o el a z e y t e 
e f t u v i e r e tres dedos d e l rec ipiente , m u d a r à s o t r o r e c i p i e n t e , 
p o r q u e fino el a g u a f o b r e p u j a r à , y v e n c e r á , por lo qua l e l a z e y -
te f e p e r d e r á , y q u a n d o ayas a p a r t a d o el a z e y t e , con los a l g o -
dones ,cont inuaràs l a o p e r a c i o n 3 h a f t a q u e f e a y a n acabado las 
b a y a s , 

EXTREMO FIXO , T SAL DE LAS BATAS 
de Enebro. 

SI fiquieres h a z e r el e x t r e m o fixo d e las de f t i l ac iones p r e c e -
íentes , l a s colaràs , y e x p r i m i r à s e f t a n d o ca l ientes ,y e v a p o -

r á o s l a s l e n t a m e n t e , h a f t a conf i f tenc ia d e e x t r e m o fixo l i q u i d o , 
e l qua l confervaràs , c o m o v n M i t h r i d a t o , y v n a T h e r i a c a , p a r a 
los Pobres, fi defpues d e todas e f t a s operac iones , fecares el re f i -
d u o de dichas e x p r e í i o n e s , y lo ca lc inares , hajràs l a l e x i a , íi l a 
cuelas , y e v a p o r a s , harás l a l âL 

SIMIENTES. 

IJ L A g u a e f p i r i t u o f a , y e l A z e y t e H e t e r e o d e las f e m i l l a s , 
J P e r e g i l j l n o j o , A n i s , y ot ras f e m e j a n t e s , l a S a c a r à s , con e l 

inechodo propuef to de las b a y a s d e E n e b r o ; P e r o fi qu i l i e res 
o b : a r en las fimientes , q u e t i enen m u c h a fa l volati l , c o m o l a 
M o í i a z a , E f t u e r ç o , S í c . r e c u r r i r á s a coníu l tar a o t r o s , p o r q u e 

E la 
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¿ • m a t e r i a es larga , y nueí l ro infl i tuto breve. 

PREPARACION DE LASOjAS, PLANTAS,T FLORES. 

NO ay cofa mas fáci l ,y bulgar , que la di dilación de las plan 
.as, y flores, que tienen h u m e d a d abundante; pero para 

d e u i l a r las que tienen poca humedad,por fe r f i lphureas , c o m o 
lasho jas de A g e n ç o s , ye rbabaena ,Centaura menor , H i n o j o , 
Matr i ca r i a , Savina, E fcord io , y todas efpecies de plantas, y flo-
res olorofas, te guiaras por e l la n o r m a . 

C o g e r á s la planta en e f tado de fu per fecc ión,que fera quan-
do e f tè entre flor,y Amiente , y fi es la flor,que fea en la f i ierca 
de fu olor, fi hojas ,que eí len l evamadas , por el Sol íin que ten-
gan rocío, ò humedad fuperf lua de l l u v i a , que aya precedido , 
m a c h a c a l a s v n poco en vn m o r t e r o , defpues de aver ias corta-
do; y añadirás d iez l ibras de agua común , a cada l ibra de l a 
planta,v harás la deft i lacion. 

Si dele-as por la deft i lac ion 'extraher el agua e fp i r i tuofa , y e l 
azeyte E t é r e o ; t e - g o v e r n a r à s d e la fermaliguiente. T ó m a l a s 
plantas, y flores fobredichas , con la advertencia infinuada , y 
Hcnaràs Cantaros grandes de ellas, apre tando las , hafta que el 
Gantaro eftè todo 1 Leño , tapara do con vn corcho cubierto de' 
cera, v e n c i m a , otra de p e z derrit ida , pondràs el Can caro en: 
el caño , y confervaràs vn año encero, eltas planeas,v flores que 
eí laràn en (i mi í raas rectif icadas, para de í l i l a r las , quando f u e -
p e n m e n e f t e r , añadiendo d iez libras de agua , por cada l ibra d e 
flores, v p l a n t a s , digeridas con e l l a f o r m a ,- lacaràs vn efecto-
maravi l lólo, y es la mejor ,y mas fác i l , fupae i lo las planeas fon 
d iger idas fin dilación-alguna. 

E S C O L I O . 
. . " ' r -

• . . . . . . j 

NO puedo dexar de notar ,que codas las plantas fegun T h e o 
rra-lrOj de Hrft. 'dé plawaiLib. i.cjp, 5 . no Íe co^in aun 

Mfintv-:i¿ :n<K>;pof J fegan el m t o . > , e l l e n o b r e plantadle d iv i -
de e n i ieboi f« j€ l i f c rO) ia t« id i fe ro ,y y e r b a r l a s di ferencias de 

plan-
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plantas, piden dive i fos tiempos pava cogerlas, atendiendo a los 
influxos de los Aftros, como Meí^e lo declaró en fus Cánones, 
delcriviendo la coleccion de ellas, y Paracelfoen fu Ihilofofia, 
hablando de las plantas, que íe cogen fuera de fu tiempo, y np 
fon cogidas en el ligno , que es familiar al temperamento de 
ellas, dize aíli, Diverfitas t-emporis mut at vires plant arum , ideo 
in fuo tempore plant¿ debent e f f e colletf<t,fub planeta./peafeo, 
.aut familiar i, quia minuitur ,av.t augetur virtus earum. En corro 
boracion de eílo, continua diziendo: Exempt o prœbent poma,& 
fru ft us fi decerpuntiir tempore balfatnko, durabili ores ,>& minus, 
corrupt i biles junt,& prœapuè fifant col lech poji mediam nofte 
.aut ante folis ortv.m&c. El curiofo lea a Paracelfo, en el lib. i. 
de fu Philofofia a Efehrodero, Diofcorides,y otros Autores,que 
por la brevedad íe omiten. 

En orden ala deftilacion,digo,que ay varios modos de de f i -
lar. E l primero es el común, y trivial, el qual fe practica, como 
dize Zuelfero en fu farmacopea : Q¿fa cji tn vilipretio mede-
cina venalis, ideo ijie modus defiilandi ejl in vfu , quia non da-
tur premium debitum labori-, Pharmacopolarum. E l mejor mo-
do de deftilar las yervas, es por el baño de Maria , y por vapor 
de agua, los quáles crahe Vbecherio, en el Anlidot. Genne. cap. 
3y.% 40. Porque las qualidades de las plantas , fe hallan en el 
licor deítilado de i b forma, y aíli dize. dicho Autor : Primum 
mérito locum habere debet, c.mvires q.-alitatesplantarum in 
terius retire.mt, id q cd ex odore,& Japare aperte dignofcitur, 
Y eftas destilaciones ion propias , para las coías aromáticas ò 
compuertas de partes f Jphureas, que tienen poca humedad' v 
en cita forma, no reciben imprefíjon del humo del carbon" cue 
no es poco p rovecho. Om i to el deícr ivir otros modos de de i ti -
lar , lea el curiofo a Vuecherio , y a Fray Donato Heremita, 
Religiofo Dominico , que eícrivio vn Libro, de el elixir vita, 
y en el vario modo de deftilar. 

Ofrecefeme el reparar, como pueden confervarfe las yervas, 
todo vn año con el agua , que les añade el Medico caritativo, 
fin que paífen a corromperle las planta s ,las rabones filofoficas, 

E z que 
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que corroboran efta duda por comunes las omito , y a peyó mi 
fentir con EÍChrodero , el qual hablando de efta humedad ef-
traua,no de la nativa de las plantas,dize-.Humiditas nafcencium 
Corrupt ionis eft ori go. Vuecheno de íecretos, luán Baptifta.por 
ta en la Magia natural, Mizaldo en los Tecretos de naturaleza, 
dizen , que la flor, y la yerva , fe han de poner en vn vaíb 
de tierrá , lin mezcla de otro cuerpo, advirtiendo, que no fe 

'"aprieten mucho j como quiere el Medico caritativo, y f e t a -

{ )c el'vaíó nluy bien, para que el ayre , ni la humedad eftraña 
es ofenda. 

El modo de Tacar lo efpirituoTo de las plantas, lo diré en bre 
ve. T o m a cantidad de yerva verde, (que de la que eftuviere le-
ca delpues hablaré) córtala menudamente,}' ponía en vna holla 
de tierra, niazclando cantidad de agua , que íobrepuje feis, ò 
ocho dedos, y Ti quifieres Teguir a Zuelphero , echa vn pç)Co de 
levadura , y mézclala bien , que el lo advierte en Tu Mantiíà 
Hermericai y bien cubierto el vaTo, en buelveloenel eftiercol, 

f>ara que Te haga bien la digeftion, concluydo efto, adaptarás a 
a olla Tu capa, ò cabeça de cobre bien grande en îa parte Tupe-

rior, de la capa tenga vn cTpacio capaz,para echar agua fria.En 
loda bien las junturas de la cabeça con la olla, deTpues dale fae-
go, teniendo la puerta del Orno, y los regiftros aviertoshafta, 
que comiencen a caer las gotas dentro del recipiente, y enton-
ces Te podrán cerrar boca,y regiftros,y llevaràs en ella igualdad 
el fuego, porque fifia materia labe hafta la cabeça, Te malogra, 

'•y vna ebulición inmoderada, como dize Fcbure en Tu Pharma 
copea, es cauTa de que las operaciones Chimicas , no queden 
perteftas,y Mefoe primero. 

Los leños Tecos le delVilan por deTcenTo , v por retorta , las 
vervas Tecás, y fimientes le pueden deftilar de la manera, que 
las verdes; peroen la fermentación Te deve echar levadura bien 
agria,Tal común,Ò Tai Tartaro,porque con eftos ingredientes la 
fermentación íc haze mejor. 

LA 



MEDICINA L, $ / 

LA SAL DE LAS PLANTAS. 

LA fal délas plantas es vtiliííima en Medicina , en eípecial 
la que fe faca de las plantas olorofas,arriba dichas, porque 

ella tiene vna virtud corroborante, fudorinca, y diurética: pre-
parafe comunmente,reduciendo la planta en ceniça, la qual fe 
Cueze en agua c o m ú n , y defpues de aver hervido largo rato 
colaràs el agua, por papel de eítraza, para defpues evaporarla, 
echo efto hallaràsla fal al fuelo del vaío. 

Sacaràsla también, tomando e¡. rekiuo de la exprefion del 
çumo de las plantas, cocerás,calcinaràs, y quemarás bien el di-
cho refiduo, hafta reducirlo en ceniça, del qual harás iexia 
con acrua común, colaràsla por papel de eftraza,y pondràs agua 
de nuebo fobre las cenicas, y continuaras en eftas lexias, para 
facar la fal, hafta que el agua efte mfipida. 

DE LOS CATAPLASMAS. Cap. X V . 

CATAPLASMAS ANODINOS. 

TO M A vna libra de leche, de azeyte Rofado, y Violado, de 
cada vno vna onça, dará vn hervor todo junto, añadiendo 

defpues dos yemas de guçbo, vn poco de zafran, y pan rallado, 
loque vallare, para hazer Cataplaíma. Siqiueres hazerla mas 
fuerte en lugar del azeyte Rofado , mezcla la mifma quantidad 
del azeyte de adormideras, con el Violado ; y fi mas fuerte, el 
de adormideras a folas , ò mezcla tres granos de Opio. Efte 
Cataplaíma es admirable, para quitar el dolor grande, que fue-
le fobrevenir al flemón. También es muy bueno el íiguiente. 

Cocerás vna riñonada, o vna cabeça de Camero,con Amien-
te d e L i n o , Alolbas, hojas de Malvas, flor deBerbafco, Cama-
mila^ Meliloto en leche,colaràs efte cocimiento,y con yemas, 
v harina de Abas, formaràs Cataplafma. 

CA* 
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cataplasmas resolvtorios. 

COceràs raizes de juncia, hojas de Agenços , y Salbia, flor 
le Centaura, menor, Romero, y Camamila , en agua co-

mún, y a-lo \ timo dé la decoccion, añadirás vn poco de Alun, 
y vinagré,)' con-harina de orobos,harás Cataplaíma. También 
e l l gu*er-t£ es bueno. 

Toma de vino blanco vna libra, y media , cocerás en el raiz 
de Angelica,y juncia,de cada vno vnadragmajcolaràs la decoc-
ción, añadiende'poívos de flor de Romero,Camamila,Meliloto, 
de cada vno vna .dragma,polvos de hojas de Agenços,Efcordiq, 
Mirra , Acíbar,y Inaenio, de cada vno media dragma,efpiritu 
de vino dos onças,harina de Cebada,y orobos, iguales partes, y 
lo que bailare para hazer Cataplaíma. 

CATAPLASMAS SVPVRANTES. 

TO M A las cebollas comunes, u de Lirios,y 'coceràslas deba-
xo délas braías, echándoles defpues enfundiade puerco, 

•ó yemas de.guebos,;y: harioa de Trigo cernida la neceíiàrin,!Ò 
cocerás raizas,devMal.baY.Hco, y con la mucilago de iimiepte 
de Lino, y Aiolbas, Manteca frefea, y harina de Trigo, la que 
baftare,¿aras Catapliímai harás efte remedio mas activo, aña-
diendo media dozer.a de caracoles bien cocidos, y vn poco de 
levadura uecemeno. 

El CawipbJma común para f purar, fe compone con las cor-
tezas de las*raizcb de Malbavucos , hpias de Malvas, y Violas-: 
laíquáles (e cuezen; defpues fe pidan,y fe les añade vna poca de 
levadura, y vn poco de Manteca,y dos ;ò tres yemas de guebos. 
L a manteca, y las yemas , no fe meo: poran con los demás in-
gred ients , hafta que el Cataplaíma íe aplica. 

ES-
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E S C O L I O ; 

EL C a t a p l a f t n a , no fe d e v e poner íobre l'a, r n i f m a H a g a , p o r -
q u e i m p i d e e l é x i t o del p o d r e , A n o n i . R n m e r o , q u e todos 

lo d i x o , Hipp, en e n l ibro de v l c e r , .pay i a s figoientes p a l a b r a s 
Vbi C at api afmate vi cus nutrtendwïef},; videotun, reduct aplaga 
debet, & pr ox i mis part ¡bus impon;, vt pus ebadat , & aU(e dura 

funt emoliantur. D e d o n d e cónica d i z e , Hipp, q u e el C a t a p l a s -
m a - f e ap l ique a las p a r t e s v e c i n a s , p a r a q u e e í tes f e m o l i f i q u e n , 
y el podre tenga íàÜda. 

L o s C a taplaámas , re í oí a t e r i o s poderofi>s ;no f e h a n d é aplicar," 
fino es e f t a n d o el c u e r p o e v a c u a d o . y íedadn l a fitixi^ántes b i e n 
fe. h a n d e a ñ a d i r repeientes :y qual i té m a s f e q u i e t a r e la fluxion, 
m a s f e a u g m e n t a r à la v i r tud r e í o l u t o r i a , Fallop. lib. dé los 
tnm. pr etern. cap. 6. los re fo lutor ios f u e r t e s , n o conv ienen e n 
v n t u m o t m u y a r d i e n t e , Ciaudinodd ingre. a los Enfer. Hb.%. 

fec.i. cap.zy. E n v n a p e r e n e fluxion a v n a p a r t e con i n m i n e n -
c ia d e G a n g r e n a , y e f p h a c e i o , no fe a d m i n i f h e n r e f o l u t o r i o s , 
fino e fcar i f í car con f r e q ü è n c i a , Ambrof. par. lib. i5. de la Cim, 
cap. H . 

EXAMEN DEL EMPLASTRO COMVN DE 
Malbavifcos. 

C a p . X V I . 

EL C a t a p l a f m a c o m ú n , es el v l t i m o , q u e h e r o ' s e f - r i t d 
de los (upurantes ; al quai le di t t ios 'e l t i tulo d e ' ! - v -Tan^ 

t e c o m ú n p o r q u a n t o n o a y C i r u j a n o , q u e n o Íepa í u e o m -
pof i c ion , y lo a d m i n i f t r e e n f u oca í ion , y n e c e f i d a d . e f t o - a f f i ^ 
p u e f i o d i g o , q u e dos cofas p u e d e n i n d a g a r l e ; en él la p r i m e r a 
í u c o m p o f i c i o n , la f e c u n d a , a m o d o d e v & r f o . E n q u a n r o a 
lo p r i m e r o d i g o , v c o n í e ü a - a q«aiquier> q u e es r e m e d i o feguro¿" 
y b u e n o ap l icado c o n v e r d a d e r o d i f cur lo , y rac ioc inio ; e n qúatcj 

a lo 
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a lo fegundo afirmo,que no puedo conformarme co efta prit Aj-
ea, pues fe eftiende a darlo en cafos , que iê figue grave detri-
mento a la lalud publica, y en con fide ración, que elinftituto de 
elle Libro es el foli citar el alivio a la faludde los Pobres , ferà 
preciía obligació mia el obiar los yerros,por los quales fus acci-
dentes pueden aumentarle, por lo qual permitaíé al zelo de la 
caridad la corrección figuiente. 

El primer error es el aplicarlo en videras con caries,fupuef-
to dichas vlceras,fegun Hipocrates en el lib.de vlcer.y en otros 
muchos lugares omitidos por la brevedad de el inftituto,y Ga-
leno en el Comentario de el 6. de los Aphor. 45 . neceffitan de 
vna fuma excicacion: Exiccari enim pojlulant cmnia vlcera,pr<e 
ci put vero ea tn quibus os affectum eji. La razones clara 5 por-
que ay neceflidad de íepararíe el gtiefo corrupto del fano,y pa-
ra eílo es necelTario,que fe abfuma la humedad,no folo putre-
diñal del guefo, fino también la fubftantifica, como lo explico 
Hipocatres eruditamente en los trutos, y hojas de los arboles, 
los quales (dize) fe caen por faltarles el alimento,y las hojas por 
falcarles la humedad fubílantifica : luego de dichas doctrinas fe 
infiere con evidencia,que dicho cataplafma,tanto difta de bene-
ficiary fer aplicado por verdadera indicación , que antes bien» 
esdañofiflimo , fupueílo a u g m e n t a la caufa material de la po-
dredumbre, y deftruye el calor nativo 5 de todo lo qual fe ligue 
deteriorate ía caries, y la vlcera. Que fe aumente la caufa 
.material de la podredumbre,es claro* pues dicho cataplafma es 
húmedo con exceíTo,por cuya humedad , no íolo fe figue dicho 
inconveniente,fino es que laxando la parte la efemina,y la buei 
ve mas capaz para recibir qual i f ier humedad de el todo,y pa 
xa que la humedad particular de la vlcera fe extienda, y conta-
mine mas partes. De que infiriras c i e r t a m e n t e , que la caufa 
material fe aumenta,v la vlcera r e c i b e mayor exteníion: Y ad-
vierte,que no es necesario,que la humedad lea corrofiva, para 
que caufe loque dezimos. El Filolbfoenel 4-de los meteoros, 
le ñ alando la caufa material de la podredumbre , dixo : In vna 
queque burxi do }cn qualquier genero de humcdad.La razón for-
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mal es; porque la podredumbre con lift e en ladiíeluçion ,y de-
funio de las partes húmedas,y iecas de el mixto. A efte- no con-
duce la humedad,fino es en quan to diípolitive, laxa, y molifica 

•las partes,para cuyo efecto,es impertinente qualquier otra qua 
¿dad,que quieras "juntar,corno con caula a la humedad. 
- Que fe deftíuya el calor nativo (en cuyo robre confifte, que 
las partes no paflèn ha podrecerle). Íe prueba de que obtúralas 
per )fidades, impide la tranfpi ración de los vapores malignos, 
aue de tal vlcera íe fufciran,y la ventilación de el calor natural 
fin la qual no puede confervaríè,conio puíò muy bien cl exem-
plo Gaie no en el lib. r.de cau.tnorb.cap.x.cn el horno,y k llama. 
Plomamente digo,que para vlcera con caries,es menefter me-
dicinas, que tengan virtud penetrativa, tegun el fen tir común 
de los Autores; luego aplicar medicamento,que carezca de efta 
circunftancia , parece que es diícurrir medicamento opuefto a 
la razón,contrario a la falud,y favorablea la enfermedad. 

El fegundo error es, el aplicarlo en -cualquiera vlcera , que 
eftuviere en alguna articulación. Oye a luán Bapt. Montano 
confuir.cent a sonfult.y en donde hablando de los cataplaímas 
emolientes,dize: A qiubus quantum poffunws abjiinere debsmuss 
nam nil eft,quod magi s debiliut iuniiuras, & prepare* ipfas ad 
pmnem de ¡lux a m recipiendum,quam fomentare,imingere,& illi-
ñire. D e lasquales palabras facaràs en limpio , cjue qualquier 
apofito laxante,ora fea en forma de linimento, fomento, ò ca-

-taplalma,aiimenta la fluxion jnvecilitando de el modo dicho,ea 
cfpedal 011 ellas partes, que por fu contextura cava fu pone 
yà difpoíicion para recibir ; para lo qual no conduce menos el 
fcr partes de fu naturaleza debiles, por 1er frías, y fecas, y por 
couTjnicarie el calor influyente en poca cantidad por la 
diftaiacia. Por todas eftascircunftanci as , fu cedia n aquellos 4e-

•cubites,a dos artejos, que cuenta Hipocrates en los Ub.demork 
ïop. pues refiere , cue no hazia movimiento la naturaleza de 
porción- miniau.de hunjor*la qual no ia traní miciera, a dichos 
lugares. Diraíinc, que Hipp^ en f / l ib . -de ^ / . a p l i c o Car api al-
ma laxante eu. yua ylçeca- ei\ava en k rodilla , fupiKilo, h 

- , A ' E * ! còin-



42 DISPEKSc¿TOl{lQ 
compufo de agua, harina,azeyte,y ocras cofas Iaxantes.Re/pon-
doa eílo con Vido, Vidio, que Hipp, atendió a la vrgenciadel 
dolor,6 a la inflamación en dicha vlçera,de quienes podia oca-
Gonaríe vna combulfion. 

El tercer error es,el aplicarlo en los carbúnculos; porque ef-
íos de diverfa manera Íe curan,en el principio , que en el au-
mento, y en el eílado , que en la declinación, y alfi nopuedè 
valer, para todos eílos quatro tiempos, fierdo fu virtud vna. 
Declarafe mas el error, fi fe conlidera que dicho Cataplafma 
foloes íupurante, los quales en el principio de el carbúnculo 
•eílàn prohibidos ; porq quantos han eferito halla aoraeníeñan, 
fe apliquen en el principio, medicamentos muy exficantes, y 
a la circunferencia, medicamentos, que con moderación repel-
lan, y reíuelvan. M i lo dize Galeno, 5.per genera-. Circumpo.fi-
tas,au tempartes Cataplaj'matis fovere,q.i<e ¿qualemvtmhabeant 
<ut repellan*, & medi oc r iter refri gerent, & digérant. Veafe fi 
eftas diverfas indicacionesfe pueden cumplir convn Cataplaf-
ma, que coníla de ingredientes , todos vnitormes a la fupura-
cion. 

El quarto error es, el aplicarlo largo tiempo, aunque èl eílè 
antecedentemente bien indicado ; porque Bartolomé Mao-io 
hablando de el vfode las Medicinas concockmas en las llagas' 
con grandes contufíones de autoridad de Avicena , dize : £ 0 1 
rum diuturnus, & afiduus vfus fagiendus eftjie ex longa parir 
generat i one, innatus calor vltramodum refolvatur,(iqui dem me-
dicament a concoquentia, emolientia Junt,qui bus membrum mag it 
tmbecil le redditur, quo ni am in pur s generat tone n ¡tri ment urn, 
quod ad membrum pro nutntione defcrtur, vel ob tnembri imhe-
Cilltiatcm, vel ob me die amentum humidiîm vxcl:tofum çorrumpi-
tur. Que quiere dezir, que el vio diuturno de los Cataplafmas 
fupurantes feha de huir, para que no fe refuclva mucho el ca-
lido innato con la larga generación de podre, íupucíio, que los 
remedios con co&orios ion k>s que mas debilitan a la parcelar 
que en larga generación de podre el alimento , que llega a la 
par.e para alimentarla, íe corrompe, ò por la imbecilidad de 

la 
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la parte, o por la vnchioíidad de el medicamento. 

El quinto error es, el aplicarlo en los cancros vlçerados, por-
que como dize Galeno en el 5. de las facultades de los medi-
camentos limpies¿ap.í.quteumque ex atrœviliarïo humare in-
dur erunt cancrofa junt omnia , à medicamentts emelientibus 

ajperantur, de donde coníla,q Galeno, dize que los cancros 
fe exafperan, con los medicamentos emolientes, corroboro efte 
fentir Heurnio , en la fent. 3$. del 6. de los aphor. diziendo. In 
cancris duplex efe benenum obfervatu eft-. Putrefaftilü vnu cor-
ro fiuum altera-. Si igitur et admoveas caltda,& humida remedia 
qua pus promoveré folent, in apoftematibus, & vi ceri bus : pe paf-
mi capacibus-.inde in alt am putredinem degenerabunt,cuntfa qua 
vicina putrilagine sontaminabunt. De donde le inlîere , que 
dicho Autor advierte, queen los cancros, ay dos venenos, cor-
roíivoel vno, putrefactivo el otro, y que efte íe intiende, y ex-
tiende lerpiendo, y contaminando mas partes con los íupuran-
tes.Lo mifmo advirtió Galeno, en el com. y Montañana en el 

' Libro que eferiviò de cancro, y otros muchos. 
El íexto error es,aplicarlo en vlçeras cacoethes, fi huviera 

leydo, el que aplica dicho emplafto a Galeno, en el lib. \ .y 4. 
de la compoficion de los medicamentos, fecund. Gen.íabria quç 
eftatuye allí Galeno , quatro diferencias de videras cacoethes, 
pues dize: Vlferum agre curaviltum, quatuor fpecies poiifimum 

Junt. Prima,quando viçcra tantum ex bumorum in quanti rate,vel 
qual it ate peccant turn afii sxu funt ,¿rhui ofmodi djfepulota a Gra 
sis d<cunt:ir, & cacoetbe,ér Chironia: Secunda,quando ex partis 
intemperie videra procnantur, & huiufmodi maligna funt, & 
caco et he etiam die un, ur: Tertia, quando ex humorum afflux u, & 
partis intemperie fimil vif era funt, & huiufmodi vípera fupra-
mod ¡m maligna apeUantur. Qjarta, quando vípera ex humor i bus 
admodum vino fis, & itaintenfa intemperie fuerint procreata, 
vt pars pravu havitum contraxerit, & butujmodi Nome, id eft 
vlçera de paf cent ta dicUntur. De donde fe infiere , que eftatuye 
auatro diferencias de videras cacoethes. La primera, por vicio 
<le los humores,q fluyen en quanúdad,o qualidad a la parte. L a 

F i le-
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inunda, por deítemplanza particular de la. parte. La tercera; 
por ambas caufas. La Quarta, quando los humores ion tan pra-
vos , que la parte adquiere vna deftemplanzaiiabitual prava. 
Conocidas eftas diferencias, fe entiende claramente , que coa 
vna Cataplafma fupurante, no puede adequar a todas las indi-
caciones, íino que quiere curarlas en común, y en el ayre 5 in-
fierefe también,que ala aplicació de dicho Cataplafma,no pre-
cede el conocimiento de la Enfermedad, fupueíío es impoíible, 
conocer el miembro divifo",fin conocerlos miembros dividetes, 
de lo qual,de neceífidad le ha de fubfeguir vna curación finief-
tra, y perrticiofa, tiendo verdad aquel axioma M e d i c o : ^ ' bene 
rtofcit, bene curat, qui male nofcit, male curat .Y como dixo muy 
bien luán Baptifta Montano , en muchas partes de fus obras, 
q u e la curación figue con igualdad ala dignocion,de tal ilier-
te, que fi el conocimiento es claro , la curación es clara, y fi el 
conocimiento es confufo,la curación es confufa. Añado yo aora: 
lue^o fi el conocimiento es erróneo, la curación ha de fer erro-
nea.Habïando Galeno, lib. \.de la comp. de los Medic, fecund. ' 
gen.cap.de cierto remedio,que para cierta vlçera compufo dize: 
Oftendimis enim quod etiamvfus ateft atur ̂ validci corpora vali-
d'iora fufiinere medicamenta,itnbecilliora hiiiufmodinon inferri. 
Lue^o fi la diver fid ad de los cuerpos,pide el bariar de remedio, 
fe¿un Galeno, y fegun todos los Autores , mucho mas necesa-
ria es l i variación en di verías efpecies de Enfermedades: y re-
dar^uiéñdo el mifmo a los que quieren curar las quatro eípe-
cie^de vlceras , anumsradas con vn íolo remedio,dize: Mento 
'igitar omnes, q'U vnum dumtaxat medicamentum vlçeribus ma-
lign'.! cïcatricem indue ere promit ens havent ,fuccefu crebro fruí-
trantur. Y en el//¿.3. cap.y. de lacomp.de los med. fecund.locos, 
reprendiendo a los empíricos,que con vn íolo remedio quieren 
curar todo genero de Enfermedad ¿dixo: autem i am fepe 

à me eft impofibile e/fe invenire farmacum,ad multas afettiones 
optimum, da la razón diciendo : Invenitur enim invnaquaque 
ïpfat'jm id, quod proprie ipjis deflinatum, eftprtftantius ejfe. 

J Eílos, y otros muchos errores prácticos,fe originan de admi* 
nif-
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niftrarlos remedios fin verdadera indicación , por no conocer 
la Enfermedad , hafta fus diferencias cfpecincas, no faber la 
virtud de los medicamentos, fino por relación,y pido» no apear 
la ocafion oportuna de la adminiftracion* oye a Galeno en el 
¿tb.i.cap.%. de lacompof. de los med.Jecun. loe. a donde te ad-
vierte, que de neceffidad dev.es eftàr inftruydo de la noticia di -
cha," para emprender vna curación ; Prudenfi i gitar viro^quod 

fepe iadixi opus ejl,& curandorü morborumfubflatiam, 
turn em naturam prove noritdrfiiper/puc far mac orumfacultat em 
non iuxta genus tantumjed & iuxta quantitats m agnofcat ¿quo 
firifdis diebus qualis pr<efidio opus fit conieBxt. Otros lugares 
podían referirfe, pero la .verdad no necesita de apoyo. 

Todas ellas doctrinas las he traido , no para inftrúir a efte 
Admtniftrador vniverfal del Capataplafma(porque dizé,Hí¿f. 
en el i . lib. del i . de los aphorif. Vita brevis, ars tonga, &cK Y 
como expende Valles, no dixo , que era breve la vida,compa-
rada çpii el termino de la duración fino con ei arte, porque ef-
ta es larga, v efto fe.enciende haziendo efte cotejo defiela pri-
mera edad , veafe aora defde la vi ti nía edad , que tiempo nos 
quedara,para laenfenança'/fifolopor dos motivos, el primero, 
por oviar errores, el fegundo , para períuadirle al dicho,a que 
deiifta de folicitar aclamaciones , para que no experimente ef-
carmientoS,y eft.ragos de inadvertido aplícate de Cataplafmas. 

Porque lo que no puede regiftrar con fu entendimiento , te-
meridad es el ejecutarlo con fu capricho, enere pues el conoci-
miento reflexo, que con eflo quedarà iluminado de aquel titu-
lo del Libro, que compufo, Francifco Sanchez. Nihil fci tur. No 
fe fabe cola. 

VE VNGVENTOS. Cap. XVII. 

VNGVENTO PARA HERPES. 

TOMA Solimán, y Açogue de cada vno vna onça,picaral 
l o s j u n , t ; o s . h a f t a , q e f t ç n en polvos,mezclando vna onça de 

Manteca,hafta qué el Mercurio eftè mortificado, defpues añadí 
' " " ràs • 
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r \s tres onças, de Manteca, y dos de Albayalde , pallado pof 
cedaço, incorpóralo todo junco, y te ferviràs dèl "para lo dicho. 

Otro para lo rnifmo : Toma quatro onças de Albayalde, dos 
dragmas de Soliman en polvos,mézclalos con vña libra de Man 
teca, y con çera, haz vnguento, es vn bello remedio, para todas 
las afecciones de la Cutis; aunque lera mejor no echarle çera, 
y dexarlo en forma de linimento. 

E S C O L I O . 

V N GV ENT 0 EFICAZ, PARA DOLORES 
Articulares. 

TOMA vna libra de Lombriçes , de las que fe crian a los 
pies de los Granados, y no de otras, labaranfe muy bien 

/ e n vino, y defpues fe haogaràn en él, preparadas aífi,fe pondrán 
- en vna caçuela , mezclando vna elcudilla de çumo ( iguales 

partes)de raizes dé Hiezgos mondadas,y hojas, y fe palara por 
vn paño, añadirás a efto vna libra de azeyte común, ocho onças 
de vino blanco, todo efto cocerá,hafta que el vino fe confuma\ 
lo qua\ íe conocerá en que el cocimiento hirviendo , no cluxa, 
colaràs efte cocimiento, y leañidirás de azeyte de Almendras 
dulces, de Açucenas,de Enfundia de Gallina,tuétano de Baca, 
Cera virgen , de cada vno vna onça } todo efto fe bolverà a las 
brafas a tin de que Íe derrita, y enconçes echar la çera,con que 
quedarà en forma de ynguenco. 

VNGVENTO , PARA ATRAER LOS BVBONES 
Bemrecs. 

TOMA de Cebolla cocida debaxo las ceniças, dos onças 
jaboñnegro, y Di'aquilon con gomas, de cada vno onça,y 

media, vnguento de BalUiccn vna onça, hagafe miftura, es de 
Chefneau. 

- VE 



•M EVICT WML. 47 

VE LAS AGVAS. Gap, X î r. 

' : EL AGVA VE LA RETNA DE VNGRIA. 

E L Medico de los Pobres, haze efta agua con el Aguardien 
te,infundí edo allí la flor del Romero. Pero no quiero callar 

la verdadera compoí ic ion de ella , que es la figuiente fe<ma e h 
fu Pharmacopea efcrive Feure. 

E S C O L I O . 

TOMA veinte onças de flor de Romero, que aya fido co-
gida vn poco defpuesde averfalido el Sol,podrásla en vna 

reiuerta>defpues echarás treinta onças de efplricu de vino alca-
liçado : enlodarás perfectamente las junturas de la retuerta,y 
pondraslo todo a digerir a muy lento calor.del vano vaporofo, 
efpacio de tres días naturales: dexaràs enfriar el va ib, antes de 
abrirlo, defpues fácáras la'tintura, y exprimiràs las flores, fil-
trándolo todo, y guardaràs a parte vna porción de efta tintura, 
balfamica, para poderfe fervir de ella interior,y exteriormente,' 
porque ella tiene mas virtud, que el agua , que de ella fe faca! 
aunque no çs tan agradable,ni tan fútil. Deftilaràs pues la otra 
parte en vano de Maria, con vn calor graduado, finque de nin-
guna manera íe caliente la capa, y que las gotas vayan cayen, 
do con mucha lentitud,hafta tanto , que la tintura Ce reduzca a 
confidencia de extracto. Se ha de tapar perfe&iífimamente h 
redoma en que fe hará efta agua, porque ella es muy fútil 

Zapata, que era Medico, y Cimjano Italiano, atribuye a los 
•remedios,que íe facañ del Romero, virtudes caff innumerabl e 
y dicho Autor citado arriba,dize, que ia Reynade Vngrll, por 
medio de efta agua, no folo fe curò,fi n0 es que a d q J S c l a K i d 
mas perfecta de la que tenia. El accidente, q u e a dicha Revna 
le aquexava , era vna paralifis vnibèrfal, acompañada de vna 
gota, y ello en ia edad de fecenca, y dos años. Y tue tanto el v¿-
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gôr, que adquirió la naturaleza , que nd parecía tenta m as 
vçin.e y cinco alios. Acredita efto , el ajeria "pedido él Réy de 
Polonia por Efpofa. Omito otras òbiérvaciones, no de menor 
monta, queéftá, ? Y ' "* f-

AGVA VIRGIN Al. 
' ' * 

TOMA dos onças de Litarge de Oro en £olvòs,y ponías en 
v n puchero nuevo,y echarás buen Aguardiente, hafta que 

fobrepuje los polvos dos ó tres dedos, agitaraslo todo muy 
bien,vna vez cada día, por efpacio de feis, 0 ocho dias, y de efte 
Aguardiente claro,fe echaran vnasdiez, ò doze gotas en feis, 6 
ocho onças de vinagre deftilado, el qual fe bolvera blanco en vn 
inflante,como ¡vna'kche, de la qual,fe mojará vn paño delgado, 
y íe limpiará la cara todas las mañanas , hafta ocho, 6 qulusze 
"dias, y íe bolvera la Cútisdel' roftro, muy fuá ve, y blanca.-

AGVA DEL HAZERG, 

TOMA Hazero en limadura, el qual lo prepararás^ iníufi-
diendolocon vinagré, y focándolo al Sol, efto fe hará tres 

vezesxdelpues pondràs vna onca de efte Hazero preparado ea 
vna muñéquita, y lo hcrviràsen dos librasde agua; con ei mif-
mo Hazero.puedes hazer por decoccion fegunda aguadas qua-
les fon íamcfas, para de obftrmr el vaço, y higado, tomante-a 
fas cqmidas. \ " . ' ' • 

DE LAS. PREPARACIONES DE LA CAL i 
Cap. X I X . 

, A Vnque k Cal viva , fea de naturaleza Ígnea, c a n y 
J T \ corroí!va, no-obftame efe, preparada, como diremos,caá-
ja mararillofos efectos ; v coráo eftos no fe'harfckícubierto,-Ti-
no espòr la Chimica , juzgo necefládo, el decantarlos aquí,a 
fin de que íe empleen , p ¿ a caridad publica, y falud de fos 
Pobres» • -

Pre- ' 
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' Preparafe affi: tómenle quatro libras de buena Cal viva, que 
fea bien calcinadas que eftè fin ninguna imprefion de el ayre, 
y agua-.ponla en vna vacia de eftaño , y verterás encima agua 
de el Rio, hafta ta* eminencia de medio pie-, agitarasla de rato 
en rato,con vna efpatula de madera,y quando la agua eftè bien 
empreñada de la fal de la Cal, filtrarasla, continuaràs efto con 
agua nueva, hafta tres vezes, y guardaranfe dichas aguas lepa-
r a d a S " E S C O L I O . 

LA Cal,que queda fe fecaràen forma de trocifcos, y fervi-
rà para exficar dulcemente , y fin mordacidad alguna:por 

lo quai es muv buena, para las v ieras malignas, y en efpecial 
gálicas, cura las quemaduras. El modo de vfarla , feráeñ lini-
mentos, vnguentos, emplaftros, y qualefquiere pdvos epuloti-
cos, y defecativos, que Ion necafíarios en vlçeras de difícil cica-
triz,de las aguas hablaremos aora con diftmcion. Febure. 

EL MODO DE HAZER LA AGVA OPHTALMJCA 
déla Cal. 

TOmaràs vna parte de la primera agua de la Cal viva, y 
dos partes de la fegunda, y tres de la tercera, mezclaran-

fe y fe hechava vna dragma de fal Almoniaco, para cada libra 
de agua : p o n d rafe efta difolucion en vna vacia de Cobre , o 
Arambre, por efpacio de doze, ò quinzè horas,ò hafta que el la 
fea teñida de el color de el Zafiro Oriental : fikrarafe eotonces 
exactamente, para lo neceftario. Puede hazerfe también con la 
ao-ua fe/gunda de la Cal , y la fal Almoniaco en la cantidad, y 
forma dicha. 
• Si eiíxagua es demasiadamente tuerte, ya por la delicadeza 
de la parte", c o m o también por la fenfibÜícíad de el fugeto, íe 
templara con la agua de Plantayna, Eufrafia, o Rofada fiôâ-.efta 
agua , no tiene eafi igual , para todas las Enfermedades de los 
ojos,como la experiencia lo ha demonftrado:ellá es refrigeran 

* . G te, 

t 
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te, mudificatva,y exigeante. Por lo qual es veil,cambien para el 
eícozor de las videras, o de el avito del cuerpo. 

EL MODO DE COMPONER LA AGVA DE LA CAL, 
para las vlceras for di das, y pútridas. 

TOmaràs dos libras de la fegunda agua de la Cal : mezcla-
ras alli vna dragma de el Soliman en polvo.y guardarasla 

para el vio ; advierto , que la harás mas , ò menos fuerte au-
mentando, 6 difminuyendo, fegun juzgares fer neceífario la can 
cidad de el Soliman; y en efto eftà, ( como dize Feure) todo el 
Íecreto de la agua. 

Pero,como eferivo para los Pobres Enfermos de la campana, 
quiero proponer modo mas fácil, y iingafto. Toma doze libras 
de Cal viva, v hedíale íeiénca libras de agua de Rio,v guarda-
ràs en vna valija la infaíion : tomaras cambien vna onça de So-
limancorroiivoen polvo,pandraslo con dos libras de agua de el 
Rio: defpues, liempre que huvieres menefter la compoilcion,Ia 
harás aíiv. Toma media libra de la agua de Cal fobredicna, y le 
añadirás vna cucharada de efta agua fublimada.fervirà eft a agua 
para lavar las llagas, y humedecer los lechinos, v también los 
íobrepaños. Puedo dezir, que aumentando, 6 difminuyendo la 
virtud de ella agua,es vn remedio vmverfal,para llagas limpies, 
v compueftas; y'"aleguro de corazon, que muy docVos,y experi-
mentados Cirujanos, me han cenfciíado, que no ay vnguentos, 
ni emplaftros, que la igualen en la virtud, pues los vnos, y loS 
otroi muchas vezes impiden ia exíicacion pur fu vntuoíidad. 

E S C O L I O . 

PERO añado ío que áizc Feure, es a faber,que fe deve mez 
ciar en efta agua milagrofa,a cada libra de ella,media onça 

de efpiritu de vino, p0 r dos fes muy vúlss : El primero, para 
hizerla mas penetrativa,y activa en la vrgencia : El legando, 
pira que el eípiritu de vino, íc vaaa las íales,alos eípiritus de 
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la Cal viva, y fublimado, y configuientemente los temple , y 
mortifice de tal fuer te , que ellos, no puedan ofender en algu-
na manera a las partes nerviofas, tendinofas, y membranolas, 
que eftuvieren fin tegumento. Efta es el a-gua q llaman Koxa. 

EL MODQ DE HAZER EL AGFA DE LA CAL, 
contra la Gangrena^ ' • ~ 

TOMA, veinte libfas de agua del R io , vertiraslas encima 
de quatro libras de buenâ Cal viva, en vna vacina de 

-Euaño, y en ceífandola evtilicion del agua fin que aya prece-
dido agitación , añadirás dos onças de Arceniqtie enpolvo; y 
vna onça de polvos de Mafte, agitaraslo todo, y defpues eípera-
ràs, queia materia lè afuele,y el aguaeftèbien clara, entonces 
vertirasla por. inclinación luavemen-e, fin turbar el agua. La 
reliante la filtraràs, y ajuntaraslo todo en vn yafo de tierra, y 
vltimame.nte añadirás dos onças de. Mercurioíublimado corro-
fivo en polvo, feis onças de elpiritu de vino, y dos dragmas de 
efpiritu de vitriolo, confervarás efta agua en vnas botixas,para 
el vfo ; advirtiendo , que quando quieras lacaria menearas la 
botixa. No (clámente cura efta agua la Gangrena,v fus acciden 
tes, fino que también es vtil paralas vlçeras viejas, inveteradas, 
humedas^cancrofas, finuolas, y malignas. 

DEL AGVA OBTALMICA ANTIMONIAL. 

TOMAdos dragmas de vidrio de Antimonto,y otro tanto 
del zafran de los metalespondraslo todo en vn matraz 

con vna dragma de raiz de Y reos de florencia, y ¿ i s clavillos 
en polvo grofero, vertirás encima agua de Ruda, de Eufrafia,y 
de Hiño jo,de cada vna feis onças,pondranfe en infulion al baño 
vaporofo, ò al Sol en el eftio^ y agitarás, el vafo durante quinze 
días, conlervaràs deipues efta agua, para et vfo,la qual no «ene 
igual,para fortificar la vifta,cotra las íufufiones,y para defecar, 
y mundificar las vlcerilfas^ue fe forman en los ángulos de los 

G i ojos, 
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ojos, y en los parpados, quecaufan ordinariamente efcozor, è 
inflamación: y lo que es de admirar, como dize Feure, q u e es 
quien primero la deferí viò,erta agua no caufa dolor alguno,fino 
que es muy mice. ?•.•.-.-: ' •• 

E S C O L I O . 

DE LA rmrVRA VE la rosa, r VIOLA, 

Cap. X I X . 1 

POR fer la tintura de la Rofa, y de la Viola , tan vellos re-
medios,me ha parecido el añadir a efte Capiculo de Ia s 

aguas, el modo de extraerlas. Toma quarro libras de agua, y 
ponías di fuego, en vn puchero , y al primer hervox lo apartaras, 
del fuegoi echando,vna onçade capullos de Rofas finas. Tapa-
rás el puchero vn breve rato, para que fe humedezca la Rofa, 
eftanda humedecida, echarás quatro efcrupulos, de efpiritu 
Vitriolo, de gota, en gota, meneando en el entretanto la Roía, 
con elinílrumento que te pareciere, bolveràs a tapare! puche-
ro muy bien,demandólo hiera del fuego, harta que de fu natural 
fe enfrie;colaràs el agua , con vna leveexprefion, y tendrás la 
tintura echa, la. qualdifpenda de feis, à ocho onças,con el azú-
car, que .te. pareciere, es e l mas eficaz remedio , que fe conoce, 
para templar él hígado, y. en efpecial en aquel losque por la . 
debilidad delcílomago, no pueden tornar fueros, ò otras bebi- , 
das muy fre feas, porque ella corrobora el eítomago, por lo quai 
en vna Dvarrhea viliofi, es vtiliífima, y muchas vezes fe han 
detenido, las camaras tempertivamente con ella, no aviendo 
cedido à otro? remedios. Si quienes aumentar, ò difminuir la 
corroboración de dicha tintura la configuiràs con la mayor, ò 
menor exprefion de la Rofa. De la mifma forma,y con las mif-
mas quantidadeis, facaràs la tintura de la Viola,la qual también 
es muy contemperante,y muy'grata, aunque no de tanta corro' 
bor ación, Febureen fu Pharmacopea. ^ 

AG VA 
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AGVA PARA LOS OjOS. 

A Guía Rofada fina dos onças,agua de Hinojo,y vino blanc® 
biejo, de càda vno vna onça, Azúcar Candi bien molido, 

vn quarto,Tucia preparada, media dragma , dexaíare todo en 
infuiion quatro horas > colarafe deípues, y fe hervitipara aplU 
carfe algunas gotas en el eícozor de los ojos. 

EL AGVA DE SV ALTEZA. 

OMA agua de Plantayna dos onças, agua Uníaáa fina, 
vna onça, Alum quemado , dragma y media, Vi aio'o vna 

d.aa-ma, Azúcar Candi dragma, Y media , eípiritude Vitriol» 
quatro *otas, Orina de hombre fano vna onça, mszclefe codo 
muv bien y fe pafarà por vn papel de.eftraza fino.Gon efta agua 
fe mojan las hilas, y fe aplican fobre el vafo , para detener la 
fangre, que fale, y encima fus cogines, y ligaduras. 

i, AGVA PARA CORROBORAR LAS FVERZAS. 

T OMA tres onças de Coqueta feca , ponías a remojar en 
diezonças de agua común,y quando eftuviere la Coqueta 

bien-remojada coçeràsla con dicha ag.ia defpues colarás la 
decoccion con vna leve expreíion, y añadirás vna yema de gue-
bo, y vn poco de Azúcar, efta decoccion, ò panatela, es buena» 
para vivificar las fuerzas en los que eftàt extenuados. 

. \ j ; - - • . : • "• ' • • - . ; ... I . : ; . ~*' . , 

DE LOS EMPLASTROS. Cap. X X . 

EMPLASTRO,PARA LA TlñA. 

T OMA, media libra de harina de Trigo , y .otro tanto de 
harina de Centeno, hervirán , y agitaran fe muy bien en-

media libra de vinagre fuerte,con yn puñado de f a l , echa bien 
la-
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la cocción eílando aun la máteria caliente , mezclaras vna libra 
de Pez negra, y otro tanto de Refina, ¿viéndolas derretido pri-
mero cada vna de por fi, enfriada la mafa,quedarà Empl a í f r o 
para efenderlo íobre el vaklres,el qual curara mejor, y con 
mavor feguridad la Tina , que los medicamentos compueftos, 
de Sohman,Cardenillo, y Oropimente, los quáleU muchas ve' 
zes cauí an la muerte, Ò dexan ai Enfermo, toda la. vida con vna 
comhuiíicn. 

E S C O L I O . 

EMPLASTRO, PARA VLCEÉAS: 

TOMA Litarje. áureo media libra,B< lo armeno dos onças, 
Olivano, Opoponaco, de cada vno vna onça,Blanquete,y 

Minio, de cada vno onça, y media, Cam phora tres dragmas, 
fcvo de Cabrón, y, Azeyte de Laurel, de cada vno dos onças, 
Azeyte común cinco or.ças,Cera la que bailare,hagafe Emplaf-
tro el qualcicatricaqualdquiere Vibras piabas, molifica las 
calloûdades,y cura las Vlçeras.galicas,enefpecial de las piernas.. 

EMPLASTRO DIAFORETICO* 

TOmaCera-flava,once oftcásdeColophomia,y Bdeliode ca 
da vna quatro onças Succino,Citrino tres oncasGomaAm 

moniaca en \inagrc difuelta, Trementina blanca, de cada vna 
dos onças Ga bano dikickp en vinagre,Sandaraca, de cada vno 
«/na onça. Malle,y Incienfo dé cada vno media on^mezclafeT, 
y le hará Bm^feQa&pl qnal coníume hPicutta>v las íeroíídades 
y juntamente las*extrae,como confia de que qúando el pegado 
fe quita eltà bañado de gotas de agpra: es cipe ci fico en el dolor 
ciaticoenla mcumenfencia de los pies,en las parótidas, y tumo-
res-Gálicos, pituitolos, m á v m i » AmynfiiU. 

EM-
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EMPLASTRO RESOLUTORIO,r CORROBORANTE. 

TOMA del vnguento , que hemos traydo , para dolores 
articulares,y del vnguento de Mercurio magiftralde cada 

vn© iguales partes, y con Cera» la que baftare, haz Emplaftro,' 
o. tornaras el Mercurio, y.con Manteca lo mortificarás,-y añadi-
ràsle Cera, para la confidencia de Emplaftro, Ò toma del vn-
guento de Mercurio dicho, y del Emplaftro de vigo confortati-
vo, iguales partes, y con vn poco de Cera, haz Emplaftro. 

DE LOS CAVSTICOS. 

Cap. X X I . 

LÀ ceniçade la corteza delFrefno , mezclada con. vn pooof 
de faliva, es muy buen remedio, y fe puede llamar el .cau-

terio de los Pobres., porque puefto íobre el tumor v» quarto, o 
vna hora lo habré-.la Cal viva en igual cantidad con el jabón ne-
gro, tiene la mifma virtud. 

A qui tiene fu devido lugar la piedra infernal, por lo qual 
hablaremos largamente, tanto de fus virtudes, como de fu com-
poficion, llaman algunos piedra Infernal, por iü grande activi -
dad, otros celeftial, por fas admirables virtudes* otros chirurgi-
cal, por fer toda ella para curarlos afectos de Cirugia , pitfjs Fa-
tisfaze a todas las intenciones , que fe pueden proponer aun 
Cirujano en fus operaciones,porque e: a niñada fu virtud divide 
lo vn ido , y vue lo dividido accidentalmente, y fi cocas con ella 
las p a r t e s pútridas, y fordidas de las vlçeras las çurarès > y e» 
la Gangrena, que no fuere profunda feparacon más brevedad 
lo faño de lo corrupto, que los remedios ordinarios. Los Lam-
parones vi ce r ados, los cancros, bubones peftilentes,tocados coq 
efta piedra Ye çuran, ayiendo precedido los remedios vftiverfa* 
les. Lo mifmo fiicede tocando lo callofo de las vlçeras, pues co-
nocerás, que fe lepara me jor, que con lanzeta. Las Berrugas. 

ò qual-
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o qualquier tubérculo duro, que necelíita cortarle de raíz, to-
cados con efta piedra fe extirpan. Lo nias milagrofo es , que 
aplicada a lo hondo de las fiftulas, confume no folo la callofidad, 
íínoes también las caries del guefo, que impedian la regenera-
ción , y vnion déla carne. N o es poco de eftimar el fabricar 
vn remedio, que nocoftarà, fina vnos quinze fueldos, y íervirà 
eípacio de vn año, para todos los Enfermos Pobres de vn Rey-
no. 

Su compoficion es la figuiente : toma dos onças de Plata de 
eícudilla fina en limaduras, difolverasla en vna Redoma de vi-
drio con doblada canádad de agua fuerte,pondràs la difolucion 
en vafo conveniente, que eftè tapado a fuego de arena, y con-
fumiràs cerca de 3a mitad del aguafuerte , dejarás enfriar el 
vafo, por efpaciode algunas haras„y hallarás la materia reftante 
en el luelo del vafo a manera de faljla qual pondràs en vn crifol, 
yn poco grande, el qual lo pondràs encima de vn poco fuecrò, 
hafta que defpues de grandes ebuliciones , la materia eftè a l o 
hondo , y entonces aumentarás vn poco el fuego, y la materia 
parecerá, como Azeyte a lo hondo del crifol ; lo quai la derra-
marás en vn vafo bien limpio , y la .hallarás dura , como vna 
piedra, y fi quieres darle tigura longitudinal, Ò triangularla 
cortaras con vn cuchillo antes, que íe ponga muy dura, la. con-
fçrbaràs ec vna caja, y no la toques fino con vn papel. 

E S C O L I O , 

EL Solimán corrofivo,y Minio en iguales cantidades confin-
gidos con clara de guebo , componen vn buen cauftico. 

Hawhma no akba el figuientè cauftico : toma de Antimonio 
crudo,de Azufre dorado, Arçenique blanco,de cada vno partes 
iguales fubulicenfe, y en- vafo de tierra bien alherniçado íè pon 
dràn al fiiágo en arena, hafta que fe derrita,y en eftar liquidado 
facarasb luego, y. baciarask> en vnos canutillos de caña, antes 
que ícle confuma la humedad, efte cau&co obra fi» caukr. in> 
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ferefàcíòn, ni dolor , y viene a quedar con vn color 'plúmbeo 
obícuró, Heurnto en el' lib.i. de U >ñetb. prac. aiava íoBre todos 
el íiguience cauftico. Toma de jabón negro' poní a'a coeêr 
en vna íarten ^ hafta qué íe ihípjfe, y dbípues en vna Redoma 
bien tapada lo guardaràs, pero his de cuydar de no darle tanta 
decoccion a la lexia, que le coiiíurnas toda la humedad, porque 
fe perderían todos los eípfritus íàlinos; fino es coçërlo,hàfta que 
confamida la humedad aquea , comience a inípiíàrfe,èincra-
íàrfe la m a t e r i a , en cito còniiíle, cómo dize dicho Autor todo 
lo artificioío del Cauftico,'y íi quieres hazerlo mas fuerte,aña-
de a dicha lexia vn poco de Cal viva,ò qualquier otra cofa acre. 
El íiguience Cauftico, es muy experimentado: toma ceniças de 
tronchos de Col, de Abas, de Carrafca, de Sarmientos, de Hi-
gera, harás lexia, la quai la coçeràs, y guardaras de la forma 
dicha. / s ' ' 

Advierta el Artifice , que qualquiere Cauftico , quefuere 
echo de Cal, no fe fabrique en vafos de yerro, ò Cobre,porque 
la Cal viva a los metales, ò por mejor dezir a la parce íulrurea 
de ellos les es dañofa , por qúanto la ía¿á,dífueíve, "y deftruve 
Zuelrero, en las animadverfiones del Çàuftieo potencial'clafe 
2o. de la preparación de los fimples. 

No menos digno es de notadlo que advierte Miguel Gabaíe-
cio, libro de la riatifralezk de lois Gzáfeñoéeap: i z. a faber es, 
que para componer los Gaufticos Íe ha de huir de los íimples 
adffcringentes,p.>r lo qual la Ca l , y «tros Semejantes,que tienen 
virtud poderoía adftringènW, datnë èï Ca par roí o, no fon buenos 
porque excitan vna efcara,la <!jua 1.con dificultad íè feparà v - ¡Ti 
icioferàn buenos, qíiarido 'quérèMos Üeteher Vn fiuxo, caufado 
de emfion dé vafô. ' ¡ • ^ - ^ - ^ ; < 

El mddoHe vfir dichos Catifticostes el figuiéüte: jé toma Vh 
£ mpla ft ro a la extenííon dé la pálráa de la mano,ò lo Iqtie mas 
eornbemenre pareciere, y al medio eftarà agujeradocfpacîode 
vn-dinero, à donde fe colarà el Cauftico, y encima fe acomoda 
rà dtrâ-'Empl tftro , para que no fe derrita el Cauftico, por él 
ambiente,7-pane a ofender las partes vezinas,defp ucs la éicara 

H que 
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que queda , laqui taris» con vnguento de dâfiUeon , ò Mante-
ca, S¿c. 

preguntase sr todos los tvmokes sepve-
den abrir fin Terr o, y fin Eue go. 

Cap. XXI I I . 

NO falta, quien quiera introducir al bul go, a coila de ex-
perimentar defgracias , enlaapercion délos Tumores, 

íolo con Cauftico. Y por contiderar aquancos a cafos infelices 
eftà expuefta tal practica; revertido del infticuto de la caridad, 
fe reprefentaforçofo, y vrgente, el reparo de daño tan grave, 
para lo qual fe ha de notar lo figuiente. 

En primer lugar,es cierto,q todos los Autores,q harta el pre-
íiente han eícrito , convienen , en que los Tumores fe p ¡eden 
abrir de tres maneras,a faber es, ò por inftrumento mándente, 
ò por Cauterio actual, ò por potencial. Y juntamente acuer-
dan, fin que vno folo defvte de efte fentir; que los dos primeros 
modos fon mejores, y por tanto el peor es el vlrimo. Pruebafe 
•efto por partes, para que courte mas por menudo a todos la 
verdad de la propuefta. 

Que la apercion hecha con inftrumento incindente,abentaje 
y exceda en vtilidad a la que fe haze con Cauftico ; fe dsxa en-
tender bailante menee,fi íe confidera,que en efta forma Íe haze 
la apercion en la extenfion, que juzga el Artifice es convenien-
te: no es dolorifica, ni dexa impretion alguna prava, y víáma-
mente, mas preftofe cura la llaga, que íe abrió con inftrumen-
to incindente. 

Que la Apercion echa con Cauterio actual, fea mejor , que 
con Cauterio potencial, fe prueba : Porque efte tiene algo de 
maligno, aquel folo vna fimpie combuftion , fin malignidad al-
guna. Lo fegunio, porque el fuego tiene esfera determinada. 
Lo tercero, porque por la actividad del fuego, obra con celen-



MEDICINAL. S9 
dad, y conííguientemcnte,oíende poco tiempo. Lo quarto,por-
que corrobora , y defeca. Y para que el excedo, y antelación, 
que en ellos dos modos de A perdones defcrivimos,rcfpecto del 
Cauftico confte,numeremos en vltimo lugar,fu modo de obrar. 

La Apercion echa con Cauftico, no puede igualar, a ningu-
na de las dos fobredichas. Lo primero , porque el Cauterio 
potencial fuele tener algo de Soliman, ò otra materia venenofa, 
y maligna, por lo quai en la parte, que fe aplica fuele introdu-
zir, vna difpoíicion maligna, que deftruye, y pervierte el tem-
peramento de la parte, y muchas vezes es caufa,de que la vi-
dera, paie a fer incurablejy alguna vez, por las venas, nervios,y 
arterias, exaltada efta malignidad fe comunica al coraçon,hiea 
do, y celebro. Ocurreme en apoyo de efto. que dize Hildano: 

, que aviendo dado vn grano de Arceniqne, corregido con otros 
fimples, en vna vlcera de la pierna, fe fubfguieron al Enfermo 
defmayos, fiebre, del;rio, y varias anfiedades , de los quales 
accidentes facó vna ilación apofteriori,quelas tres partes prin-
cipales avian participado ia malicia del Cauftico, por los dudos 
dichos.Lo fegüdo,porq no tiene esfera determinada en fu ope-
ración,por quato el xVledico,no puede prefcrivirle termino a íii 
actividad,él es agente necefíirio,y ha de influir, en toias aque-
llas partes, que eftàn contenidas en íu esfera. Lo tercero, por-
que obra tardamente,y có dolor,de que Íe íigue,que los humo-
res por razón del dolor, confluyan en mayor abundancia. 

Pero aunque la Apercion con Cauftico echa,no lea l a mas fe-
gura, es coftuoibre demafiadamente introducida^el pra&icarla 
yà por temer el Enfermo,el inftrumento incindente,c> Cauterio 
aftual, y querer contemporizar el Artifice-coa-el crenio del En-
fermo; como también, por prevenir muchas vezcs el Cirujano 
efta operacíon, por Cu temor, Ò lifonja. No confederándolos 
riefgos, que íe pueden iubteguir, de adminiftrar efte medica-
mento , íin diftincion, ni doctrina,y en confideracion defte da-
ño, declararemos, en que calos fe pueda abrir con Cauftico el 
.Tumor, yen quales no. 

En los cafos figuientes,no puede abri ríe,el Tumor con Cauf-
H z ti-
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-tico, lia que faire gravemente a la caridad,y conciencia. El pri-
mero, quando el Tumores profundo,yla Cutis muydenfa,por-
que en el entretanto , que el Cauftico ( como fea fu operación 
tarda) obra,la materia,cauíarà tal vez tales,y tantos accidentes 
que no tengan reparo. El fegundo , quando'la materia del Tu-
mor es acre, y corroílva: porque todo el tiempo , que fe difiere 
la apercion por el Cauftico por la razón dicha ; la ma:eria dila-
cera las partes próximas , a la quaí dilaceraeion concurre el 
Cauftico, como caufa parcial , intendienJo la acrimonia. El 
-tercero, quando el Tumores echo cerca de partes principales 
gueíos, ò nsrbios,ò arterias,ò venas grandes,o junturas, porque 
.en ellas partes eftà indicada la Apercion pronta; la qual breve-
dad repugna a la virtud del Cauftico, Pedro Veget. lib. 3. cap. 
So. Peccecio lib. de Tumor. El quarto, como dize Mercado,en 
el lib.i. de la Enfermedad Gal. cap. 4. quando la parte fuere'de 
exquifico íentido, ò eftuviere inflamada,ò huvierc vna cacochi-
mia vn i ve rial prava. El quinto,quando el Tumor es de materia 
maligna.. Oye las observaciones figuientes, en ellas verás, quan 
to convenga el obfervar eftos cafos. 

Refiere Hildano,«* la Centuria i.obferva.9j..Que vn Apote-
cano íe pufo vn Cauftico de baxo de la rodilla drecha, v fe le 
Íubíïgmo vn cfoior acerviíimo, inflamación, fiebre , anfiedades» 
X eftuvo proximo , a vna combulfion ; lo qual fuele acontecer, 
quando el Cauftico ofende algunas partes nerviofas. 
' En la Centuria 4. obfcrv.-ji. dize: que vn efeminado,avien-

dofe aplicado vn Cauftico en el braço izquierdo , al tiempo de 
•folcar la eícara, como era profunda, tuvo vn grande, y peliero-
íiífimo fluxo de fangre nor aver corroido elCáuftico¿la vena ce-
íalica, de eftas dos hiftoriàs fe inhere, lo que ofende el Cauftico 
a las partes dichas, y juntamente, que fu operacion, no le pue-
de refrenar el Cirujano con facilidad. 

En la Centuria 1. objerv,}9.defcrlve, que vna muchacha, tu-
vo vna parótida a la parte íínieftra, no febricito al principio, ni 
eftuvo en cama, y al dia décimo quarto,fe le abrió efpontanea-
mente,pero como por la denudad de la Cutis, fe retardó el ex-

~ » kl-
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Hito de la materia , hizo recuríb a fes partes internas, y fé le 
originó fiebre con naufeas , vomicos, deliriós5doloi?es en: el dor-
io, y ríñones, y no pudiendofe retraer ei podre a la viçerâ,mu-
rió con brevedad. _ _ " . 

Y Marco Aurel Sever .en fu cirug.efcaz part, x .cap.vn .refiere, 
que vn Cirujano, por diferir el abrir vn Tumor en el codo,te-
miendo el ofender la articulación,perdió el movimiento del 
braco el Enfermo, y defpues murió e.maciado,de eftas obferva-
ciones facaràs en limpio , , que quando corre riefgo de que la 
materia fe detenga , nodeves aplicar Cauílico , por fer fu ope-
ración tarda. • 

Los cafos en los quales aeve abrirfe el Tumor con Cauterio 
actual,fon los figuiemes,fegun nota Tomàs Fieno, en fu tratado 
difufo de Cauterios. El primero, quando ay alguna vena, ó ar-
teria grande,de que fe puede temer vn flux o de fangre. El fe-
gundo,quando el Tumor es de materia fria, porque con el Cau 
terio, el miembro fe corrobora. El tercero, quando ay riefgo 
de que fe intienda, y extienda la podredumbe , porque no ay 
agente, que mas la extinga, y confuma, que el fuego. El quar-
to, quando el Tumores profundo, por el riefgo, que ayde erir 
algunos nervios, venas,ó arterias. El quinto, quando el Tumor 
eftà en partes húmedas; Bafte al prefente Amigo Letor,el aver 
recupilado los cafos, que pueden conducirte a vna practica fe-
gura, y con diftincion , que mas adelante h a b l a r é , largamente 
de los Cauterios,y examinaré,que verdad tenga aquella l ifonja 
ò tantaíía de curar fin yerro, ni Fuego. 

EC" 
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EL MEDICO CARITATIVO, 
LIBRO PRIMERO. 

ENFERMEDADES DE LA CABEZA. 

Cap. I. 

O trataremos de la deftemplahza de la Cabeza 
fin affluxo de humor, fino de la que es con ma-
teria, y P o r m iC m a razón conerèaios la cura-
ción , lolo de la deílemplança fría, y húmeda 
con Materia. 
Los remedios , que preparan la pituita , y la 

deftemplanzafria del Celebro,fon las raizes de Angelica, jun-
cia, Baleriana, y Peonía, las hojas de Betónica, Salvia , Primu-
laveris, las Simientes de Anis,yde Hinojo: Los granos de Lau-
rel, y de Enebro,ñores de Centaura, de todo lo qual el Medico 
de ios Pobres, prepararà diverías formas de remedios, y en ef-
pecial, decocciones a la intención fobredicha. 

La íangria es menos conveniente, que la purga, fino en cafo 
que aya plenitud,la purga fe hará infundiendo en la decoccion 
de las yervas fobredichas, tres dragmas de Sena,y media drag-
ma de polvos de hermedacliies, ò temareis vna dragma del di-
cho polvo, y haréis pildorasccn vn poco de jarave de Roías pa-
tadas, à recurriréis a los que purgan la pituyta , como diximos 
arriba. 

Purgada vna, y otra vez la materia de lovniverfal del cuer-
po, íè acudirà a los remedies particulares, que exoneran el Ce-
lebro .derribando los humores.por los con duelos mas cercanos, 
como la nariz y boca , para derribar por la nariz , cocerás las 

hojas de Almoradux, y ele Salvia, en agua común , y a cuatro 
onças de eñe cocimiento,Mezclarás quatro cucharadas de vino 

blan-

DE LAS 
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Wan co5 el qual puefto en la palma ele la mano lo atraerás con 
las narizes, ò tomaras dos dragmas de Ermodaéliles con hojas 
de Betónica, y Almoradux , que harás hervir en media libra de 
agua,hafta la reducción de la mitad,añadiéndole quatro cucha-
radas de vino blanco, y íe vfarà de la forma dicha.' 

Los efternutatorios fe prepararán con media dracma de pol-
vo de hojas de Romero, y otro tanto de Almoradux, y doze 
granos de Elevoro en polvo, no ay remedio mas facil,y vtil para 
efternudar, que la flor del Lilium convali um defecada, Y echa 
polvos, v infpirada, ò atraída a las narizes. 

Maftícatorios preftan el mifmo efecto, para lo qual ferà bue-
no mafcar, por la mañana en ayunas la raíz del Pelitre,Angeli-
ca, Valeriana,Imperatoria, cortezas de Naranja , y de Poncil, 
fecas,hojas de Laurel, y bayas de Enebro, y para mafcarks con 
mayor comodidad,las cubrirás con vn poco de cera. Los que 
tienen acoftumbrado el Tabaco, harán del paftilfas en la forma 
figuiente, para mafcarlaspor la mañana: toma dos dragmas de 
hojas de Tabaco en polvo, y otro tanto de raiz de Angelica en 
polvo, y mezclaraslos con fuficiente quantidad de miel,para ha 
zer paftillas. Pondréis también a preparar vn gargarilmo a la 
mifma intención,haziendo hervir las raizes,y cortezas fobredi-
chas con agua miel. 

Adviertefe, que los Errinos,y efternutatorios, fon fofpecho-
fos, quando en las narizes ay polipo, ò qualquier otro afecto,y 
también (i el Enfermo ella fugeto a vna vertigo,ep:lepila,emor 
ragia, ò obcalmias, porque en efte cafo fon mejores los maftica 
torios, con tal que eftè íligeto a vna fluxion del pecho, ò a vna 
taves. 

Las Bentofas aplicadas fobre las efpaldas,pero mucho mejor 
el aplicar vn pan pequeño reden falido del horno, cortado por 
medio remojado en Aguardiente caliente , Ò vino blanco. Los 
Bexicacorios aplicados iobre la parte pofteriorde la Cabeza, Ò 
encima las efpalias , aprovecharán preparados con dos onças 
de levadura vieja, vna dragma de granos de Moftaza picada, 
con vnpoco de vinagre fuerce, y íe añadirá media dragma de 
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polvos de Cantáridas. Y o juzgo el vio de los vesicatorios mas 
comodo, para los Pobres,que los Cauterios,los quales no obftan 
te deven aplicarfe en las largas Enfermedades,y en los cuerpos 
fríos, y húmedos, y en tal calo,fe prepararán fin gaftocon igua-
les partes de jabón, y Calcina viva. 

El vfo de los vanos vitumínofos,y ful fu reos,fera muy conve-
nien te,para fortificar las partes internas, confumir los humores 
íuperfíuos, y erradicar la pertinacia, y tenacidad de ellos. 

E S C O L I O . 

EN el dolor de Cabeza , por materia pituitofa, no conviene 
la fangria; lo primero, porque las fuerzas, raras vezes lo 

permiten por la frialdad de el humor: lo fegundo,porque ay era 
deças en el ventrículo. Pereda fobre Pafchalio, de cur. mor. lib. 
i. cap.4. Pero fi el dolor fuere vehementifimo, por qualquier 
caufa que fea,por la vehemencia,fe puede fangrar para impedir 
no fe inflame la Cabeza, y no fe reiuelvan los efpi ritus. Ronde-
lecio J ib . i .msth. cur.psorb. cap.j. en efpecial fiay fiebre, Du-
rera fobre de Merio, lib.i.praff. cap.i. 

N o íe ha de practicar elcomun vfo de los que dàn las pildo-
ras, para evacuar los humores de la Cabeza immediatamente, 
defpues de la cena; porque , ò corrompen la cena, Ò f u virtud 
fe retunde, ò juntamente con la comida fe expellen de el ven-
trículo fin beneficio, y aili es mejor, ò darlas en lugar de cena,o 
a la mañana durmiendo vna, ò dos horas defpues. Saptaüo,/;&í 
6. cant a 5. lo contrario defiende Senerto, lib.i.praft. p. 1 .cap.*. 
áiziendo, íitodoel cuerpo fe ha de alterar,denfe los medicamen 
eos internos vacio el efto m ago; pero fi folo la Cabeza, defpues de 
Ja cena,para q con elfo deteniendo^ mas,obre con mas eficacia. 

Los medicamentos purgantes , no deven 1er adftringcnces; 
porque incarceran mas la materia craffa.Por lo qual fe excluyen 
los Mirabelanos, Embleyos,y Cbebulos, Rondelecio, cap. 8. el 
Agárico íe dà mejor infundido , que en fubftancia; porque aíli 
mueve vomito. Rondelecio ib i de. 

T o -
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Todas las compoíiciones , que llevaren MyrrKa , Azafrán, 

Lirios, fueleri mover en la deítemplanza fría vna cataphora, 
como también la ca£afiítula ,da xera, por los vapores, con que 
el Celebro fe reple. Rondelecio, lib.i. cap. 10. Y enconfidera-
ciondeefto advirtió bien Mercurial lib.i.praft. cap.3. quero-
das las colas aromáticas , aun en la deítemplanza tria con pro-
priedad lingular, íufcitan dolor. 

Si el dolor fuere g r a n d e íe nan de aplicar con mucha cautela 
los Narcoticosipára q " e n o í e % a v n "1-0,0 vna fatuidad,Rio-
\q¡Vlo,praft. ffift-1 -tratï.i-cpp' 10. Heurnio, cap. 9.de cap. ajfeft. 
Y e f e como dize el miímo en las íienes, narizes, y trente, fe 
deven aplicar , no a lafutura coronal de eílosjel áaáfcyto de Be-
leño, no fe deve aplicar íobre la Cabezajporque cauíaíatuidad, 
Ò infania; aíli c o m o el folano,mania. Rondelecio lib. cit.cap.6. 

En los contumaces, y reveldes dolores, que no cedían a los 
poderofos remedios.Los Antiguos,Griegos,y Arabes,recurrian 
a los rubificantes,y a todos los atractoriosjpara que convocaran 
la materia craiía de las partes internas, y deípues Atenuada 
por infenfible tranfpiracion fe evacuara. Pero como la Cutis de 
la Cabeza fea muy denfa, para que fe haga efta fenfible evacua-
ción, yo frequentiíimamente he experimentado, que era mejor 
raida la Cabeza aplicar vexicatorios,ò ala parte doliëte^o a to-
da la Cabeza ; porque aíli la materia extrahida le evacua, en 
efpecial la que es mas tenue, caliente,'/ acre 5 porque apenas, 
aunque el dolor diuturno fe haga de materia craíía, puede fu-
ceder vehemencia de dolor, íin que eíte humor cité admixto» 
Sepcálio lib.cit .caut. 18. 

DEL DOLOR DE LA CABEZA. 

CVraremos folamente el dolor de Cabeza , que depen-
de de materia tenue , y acre , ò vapor elevado de la 

vition de las partes inferiores. La íangria del pie, y del brazo 
ferà vtii,precediendo emolicion del vientre por caldos,© d i f i e -
res, fe purgarà el Enfermo con vna decoccion de flor de Vio-

l las 
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i s,dentro la qtiaî, fe infundirán tres drag,mas de Sena, con vn 
p rnado de flor de Cereçò.ò Durazno, añadiendo vna cuchara-
da de çumo, ò infufion de Roías amarillas , en el que es de 
temperamento adulto,es veil el baño de agua tibia, y también 
4a leche clara,tomandola por la mañana,efpacio de quinze dias 
en cantidad de vna libra , hafta quatre,y fi dicha leche no mo-
viere el vientre infundirás en la primera taza de la dicha leche 
dos drag mas de fírmente de Violeta. 

A la noche al tiempo del fueño , darás vna decoccion echa 
de hojas de Lechuga , cabezas de Adormideras, y de flor de 
NenupharTambién có las mifmas plantas picadas aliviarás al 

- -Enfermo, fi las aplicas en la frente al tiempo del dolor,ò mez-
clarás azeyte Rolado, con vn poco de agua Rolada, y vinagre 
para lvazer vn linimento en la frente. 

Si el dolor, no cede a eílos remedios fangraràs de la vena de 
la frente,y aplicarás las Sanguifuelas en las llenes,v juntamente 
jfin temor efcindiràslas arterias de las fienes, y el Ímpetu de la 
landreIvf detendrás con el Emplaítro de Galeno,ni temeràs en 
la vrgenda del dolor , quando el jarave de Adormideras, no 
balla el dar dos, 6 tres granos de Laudano.He confiderado yo, 
que el dolor de la. Cabeza,que le haze por vapor de la materia 
viliofa, que eftàdentro el cftomago , cede promptamente al 
vomito excitado por el oxifacharo tibio, fi defpues del vomito 
das vna caza,ò dos.deagua,cò feis gotas de efpirku de Vitriolo. 

E S C O L I O . 

EN el dolor por confentimiento de la materia con tenida 
en el ventrículo, vnlcve vomitorio es vtil. El Rabarbaro, 

y la Calla los reprueba, Dureto en el efeolio de Oíeno, lib. i . 
cap. i . por quanto replen al Celebro de vap.ores, pero Senerto 
aunque k> reprueba en el lib.de la pratfica part. i . cap. 9 . go 
es fino,porque defeca , y por ello dixo muy bien, Rond, en el 
tttetha. de curar las Enfermedades cap. 6. o no íe ha de dar ,ò no 
•ha de í e n r n h m d r d o en l i c o r refotgecante. 
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Advierte, que algunos cuerpos,no pueden tolerar en la Ca-

beza, medicamentos muy refrigerantes, como los muchachos, 
yà porque la humedad excedente de los tales, no fe congele, ò 
fe incralle, y por el confidente , caygan en vna Enfermedad 
comicial; yà porque tienen el cráneo fatil·los vie jos porque tie-
nen el calor íminúto co« copia de excrementos , las Mugeres, 
por fer de contextura râ'ra, y todos los que padecen catarros,ò 
muy aviertas las futuras, Septalio lib. 6. caución 6. 

E l Agua Rolada la reprueba portopico , Rondolecio, lib.cit. 
tap. 6 porque excita con fu olor dolor, T r i n c a v e l o i . cap.%. 
y c a m b i e n Maferias , porque por íu aftriccion impíde la pene-
tración de los medicamentos. El viíiagre,aunque fea penetra-
tivo, porque defeca, fe. ha de mezclar en poca, cantidad ; a fa-
ber es, la octava parte, Claudino lib.zfec.i.capA%. Capivacio, 
lib a. cap.j. lee a Trincavelo, en el lib", z. cap. 8.. del modo de 
curarlas partes aféelas, Heurn.ó? el met oh.de fu prax- hb.i.cap. 
7. Scncrto, part a.de lapracl. hb A- cap a. Heredia,porque fuf-
cita vigilia por fu acrimonia, lo reprueba, y por efto Se^<alio, 
en el lib. cit. caución 8. advierte , que no ha de 1er el vinagre 
muy poderofo, ni echo de vino muy generofo,porque aífi tiene 
partes muy Ígneas. 

Si la materia es acre, como íe ha dicho los maftkatorios fon 
fofpechoíos, por el riefgoque amenaza de algun afecto de pe-
cho,precipitándole la materia altoraz , Septalio lib.cit. caución 
1 6 . en el dolor contumaz, mejores corroborar f recuentemen-
te la Cabeza, Mercado en el hb. 1 . de lapracl. cap.Ü. la razón 
la dio Ronielecio, dizien.lo,porque la Cabeza èíïa debifsera 
también muy conveniente la operacion manual de las arterias 
de las fienes, veaíea Francifco Gazarono, y aSeverino en fu 
eficaz. Cirugía. 

DE LA PARALISIS. 
• * -i¿ :, 

PA R A la paralifis ion Vtiles los remedios generales,eferi tos 
en la deftcplanza fría, como ion los Purgantes, Cauterios, 

Vexicacorios, Bentofas, Efternutatorios, añadiendo los vomici-
1 1 vos, 
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vos, v a efte fin es-bueno el vino Emético con la infufion de'Se-
. na,los Clifteres han de fer acres. . 

E l Enfermo vlara alimentos bien cocidos, y que no fe an 
húmedos,la bebida ordinaria,fe hará con la madera del Box, y 
.v n poco de corteza de Poncil. 

Los fudoriticos tomados mañana,y sarde por eípacio de tres 
femanas, fon tan convenientes, que es dificultofo el curar efte 
accidente fin ellos, yo he vifto paraliticos , que han adquirido 
el movimiento, v fentimiento de las parres, por el vapor del 
efpiritu del vino, el q u a l lo han tomado cubriendoíe bien den-
tro de vna tinaja avie'ndo precedido las purgaciones convenié-
tes.La forma de los fudoriricos eftà yà efcritaenel libro prime-
ro,con las aguas fulfureas, ò vituminofas. 

El linimento de azeyte de Oliva , no aprovecha, aunque fe 
infundan en él, vervas calientes, porque laxa los nervios, por 
lo qual mejor es el efpiritu de vino, o el Agua de la Reyna de 
.Vngria. 

Al.runos con felicidad han fufeitado la fenfacion en la parte, 
paralitica, tocando la parte muchas vezes con hojas de Ortiga 
verde, paralo mifmo,íerà bueno el aplicar levadura vieja,mez-
clar con polvo del grano de la Mo i taz a , y vn poco de vinagre, 
y fe dexarà en la parte, hafta que fe figua. rubor, fin dexar, que 
palle a caufar puftuias. 

E S C O L I O . 

A Vnque Avizena ( a quien todos los Recenciores liguen) 
diga, que en la paralilis,no fe han de purgar en el princi-

pio, fino es paíTado el quarto, ò feptimadia,v en ronzes ha de 
fer con medicamentos,no activos,lo qual también obfervaPablo: 
no jaz.go, fe deve practicar liempre efto , porque íi el primero 
dia llegare el Medico quando aun no eftà la materia impacta 
en los" nervios, ni incratíada , fino es movible , convendrá 
inftantaneamente con medicamento podérefo purgante eva-
cuarla, pero fieftà fixa, y perfectamente obftruye , primero fe 
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Hade 'atenuar, y preparar, que no evacûarfe, Septalio ¡ib.G.can. 
ci on 7 z. lo mifmo annua Sencrco. 

La cafia por la virtud refrigerante, humedante , y laxante, 
que tiene,esfofpechofa, Se ne reo lib.i. de la praff. part; i . cap. 
27 de que ofende a los nervios, Mercur. lib. i.de la pracï. las 
pildoras que fe componen de lagrimas, no fe deven dar, fino a 
los que tienen grande eftupor,ni a los que la fluxion fuediutur-
na; porque liquan mucho los humores,y los buelven mas fluxi-
les' íi no es que la materia fuere muy craíía, y lenta ílondele-
cio lib I. cap.z}- por eflb dize, Mercado tib.x. de la*prací.cap. 
i l ' que la purga ha de fer leve, para que no de la üquacion, Íe 
ocáíione mayor decubito, f coipo dixo Amato Lufitano¿cntur. 
5. curación-] y aumentada la obílruccion, crézcala Enferme-
r í a confección Anachardina, no es vtil por los Mirabolanos, 
porque ellos tienen mucha aílriccion,en cuyo lugar deve fuíli-
tuyrfe medicamento de tenues partes, como la Canela, & c L a 
conferva del Acoro vulgar,fe reprueba, porque es aflringerite, 
de las confervas,nunca le ha de dexar la de Romero,y la de Sal-
v ia , Romiejecio. 

Error es dexar los diuréticos,y paliar a los fudorificos,echos 
del Palo Santo, Zarza, &c. porque Hipp, en las coac. d¡xo eíle 
afeólo fe curava con abundantes orinas; la razón es,porque por 
la orinalo tenus con lo cralfo, fe evacua con los íudores , lo te-
nue fol o, quedado lo craifo mas tenaz , mas impacto, y por lo' 
eonfiguiente mas inepto, para evacuarle, Septalio aunque Pre-
vocio en el preludicr,dize : Si la materia eíU muy fixa, 110 con-
vienen diuréticos, fino fudorificos. 

En el principio, no convienen topicos, fino es evacuada la 
materia , porque fe convocaria mas a la parte , Efcolcio/k.y. 
aphor. el azeyte de coílo , fcgimla ccmpoficion de Mefue, na 
fegun la de Nicolao,el qual por-el çumo de Ci pero,pone el çu-
m o de Oleandro; el q u a l retria , y comprime acciones contra-
rias a la Periefia. 

DB 
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VE LA CONVULSION. 

EL primer remedio fera la fangria,fx huviere plenitud, y la 

evacuación del humor pituitofo fe repitirà,defpues fe eva 
cuarà el Celebro con los remedios infinitados en el Capitulo de 
la deilemplanzafria. Aviendo precedido los remedios genera-
les,íera vtil el dar feis gotas de azeyte de Enebro, con vn poco 
de agua del Lilium conualium,juntarafe fobre la parte afecta,ò 
fobre los gueíos efpondiles,con azeyte de Linofa , de Lombri-
zes,de heneldo,y de Cera , y para mayor eficacia , añadirás el 
eípiritu de vino. La Enfundia ,. que fe liquaré de vna Anade 
pueíta a alfar, y llena de hojas de Salvia, y Romero , es muy 
buena; los fudorificos feràn convenientes, por decoccion, ò en 
otra forma. 

• E S C O L I O . 

I? N i a cnnvùlfion , originada- de inanición, no fe ha de fan-
grajr, por el defecto de la fangre.: Capiu. lib.i. deja prafi. 

caP-15 -Ni en la convulíion leve,òde las partes inferiores .Maf. 
lib. i .de- la prací.Gno e s e n h con«l f i 0 n, que fe originare de la 
plenitud,y entonces con celeridad,pero fe ha de repartir la eva 
quacion>porque fi fuellé cópk>fa,y"íubita,retria el cuerpo. Rod. 
Meth.de curar las enfer med.lib.i. cap.^j. lo mifmó fi hiere por 
inflamación hecha»Y aconteja efte,que en el tétano, y en ocras 
convulfiones del cuello,como también en la Epilepfia,conviene 
fangrar de la vena,que eftà confpiata , en la primera Vertebra 
del dorio,y en cafo que no apareciere,aplicar ventolas, es cali-
ficadas en la mifmà parte,y Mercad .^ el Itb.i.de la prafi.en el 
cap.15 .es del milmo íèntir/i la fangre le conduce por las venas 
del cuello , c u y 0 dudo , connelïà Rodiofe leenfeño en Pabia 
Adriano EípigdiòsAno:ornico celebre. ^ 

Las ventolas fin efcarificacion.fon dañólas, porque atraen, y 
noevaquan.Capiva en el. lugar cttad.por tanto, Amato Lufit.cert 
tur.~j.cur.io.cn el Efcolio,aprueba las efcarificadas ; pero como. 

dize 
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áize Septal.^ el lib. 6. fe ha de cuydar de no aplicarlas, en los 
ínes de los mufculos,a donde eftàn los tendones.Y también de 
que 110 fe enfrie la parte quando íe quitan j porque con la rari-
dad contraída, el contado delayre trio , caufaria rigor, por lo 
qual también fife fufcitare fudor,por. la vehemencia del dolor, 
fe ha de cuidar muy rnucJao,no quede adérente el Mador,ni fe 
refríe,por lo qual fe ha de limpiar muy bien ; pero para que los 
poros abiertos no fe ocluyan,íe ha de vntar el cuerpo, con apo-
lito c a l i e n t e , e l q u a l , c o m o dize Heurnio en las enfermedades de 
cabeça cap:76. no ha de llevar cera > porque efta retarda la vir-
tud.'El A z e y t e de Cofto, íi fuere hecha por inflamación, lo re-
p r u e b a D u r e t o en las Enarrac.cap.i z . 

En la conbulíion por inaniciones vtilelbano dulce, tibio, fi 
la caufa fuere caliere,v feca,no muy calientevporq fe iiguiria re-
folucion,la qual fe ha'de evkar^deípues vntaríe con Azeyte ro-
fado,mirtino , y violado. Ei baño.de la leche Andrigeto en fus 
ConfultXo reprueba,porque humedece demafiado.tl Laudano, 
dize Prevocio con experiencia propia, que caufa afecto coma-
tofo en la convulfion.Pereda lib.i.cap.i^ en la vrgencia del do 
lor,en vna conbulíion vniverfal,es neceflàriala purga pederoía 
íin preceder preparación. 

DE LA EPILEF0IA, Y VERTIGO. 

LA fangriaferà conveniente,como cambien la purga hecha 
con la deccocion de rayz de Peonía, hojas de Betónica, y 

Torong'ma,infundiendo tres dragmas de Sena, vna dragma de 
polvos de Hermodactiles, y veinte granos de polvos de Vifco 
Coercino : Los Mafticatorios, los Vexicatonos , aplicados fo-
bre las elpalclas,los cauterios potenciales, aplicados a la parte 
pofterior del celebroXon buenos,los efternutarios fe reprueban 
porque con la concufion, aumentan el confluxo de la caufa. 

El Mercurio dulce de quinze , hafta veinte y quatro granos, 
con conferva de flor de Romero es bueno, continuándolo hafta 
excitar lalalivacion ,1o qual íe executarà, quando la Alferecía 

no 
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no cede a los remedios ordinarios, la íal de Vidrios , en canti-
dad de diez granos,hafta veinte, dada con el agua de Torongi-
na por eres vezes vn dia fin otro. Tres gotas de efpiritu de V i -
drio,con vna cucharada de agua de Lilium Convalium,y feis go 
tas de efpiritu de Tartaro,es bueno en el paroxifmo,daréis vna 
cucharada de dicha agua , con dos gotas , ò ocho de Azeyte de 
Tabaco,y es vn poderofo remedió an ti pile p tico, aíli para curar 
como para prefervar,fi el enfermo es de temperamento pitui-
tofo,beberá la decoccion hecha del Box,y Enebro. 

Los niños,que fon.muy fugetos a elle accidente, los curareis 
purgándolos al menguante de cada Luna , con vna decoccion 
de raiz de Peonia, infundiendo vna dragma de Sena,y añadié-
do vna cucharada de çumo, ò jarave de Rofas amarillas,¿dar-
les dos dragmas de la coníerva de Rofas amarillas. 

En los Adultos es frequétehazeríè la Alferecía, por vapor,q 
fe levàta del vaço,ò otra parte inferior,como también de los gu 
fanos;entoces la curaràs,mortificando los gufanos, y evacuando 
la par te primo aíecla.Si fuere por el movimiento de los humo-
res al tiëpode la evacuació méftrual , la curarás con los baños 
de agua tibia, fangrias del pie,y remedios aperitivos; peroíi fe 
cauíare de algun vapor podrecido , que íè eleva del pie, ò de 
otra parte diítante, haras ligaduras fuerces fobre la parce: Apli-
caras vn Vesicatorio,ò el Ranúnculo picado,hafta que aya ex-
citado vnas pequeñas vegigas, ò medio pan recien falido del 
horno, en papado en Aguardiente. Y por vltimo el Cauterio 
actual. 

En el paroxifmo darás vna cucharada de efpiritu de vino, y 
otra de agua de Lirio convalio , con feis granos de Caftorio, y 
al mifmo tiempo aplicarás a lahoreja, vn algodoncito remoja-
do en iguales partes,de azeyte de Ruda,y Aguardiente. 

E S C O L I O . 

QVando es inveterada , con razón fe omite la fangría, Se-
¿crt. libj..pan.i .cap. 3 1 . y quando eftuviere el Celebro 

de-
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débil finple&ora, T i l e m . / a r f . ^ . pero en la epilepfia, que de 
pende de la fangre férvida , y vaporóla contenida en el genero 
veaofo, la aconfeja Rondelecio, lib. i .cap. 36. también en la 
plenitud, con la oprefion , y obílruccion de los hipocondrios, 
Vureto.La concufion, no la has de cohivir del todoVpara no re-
tardar el paroxifmo, Rod. Caílro,//¿.i. de las Enfermedades de 
M i'-gère s cap. z. Senert. lib. 1 .part. 2 . cap. 3 1 . pero li fuere muy 
vehemente el movimiento, fe ha de moderar vn poco,para que 
el cuerpo no fe efemine mucho, Iacob.Pon{.de remedios prontos 
pag 1 4 6 1 . cuida de no concitar vomito en el paroxifmo, por-
qne mataràs ai Enfermo,Septal. 

En los preparantes, no convienen las cinco raizes aperitivas: 
porque atenuando mucho, excitan vapores, Heurnio cap. 2 3 . 
de las Enfermedades de Cabef a, pero Senerto,e« el lugar cit. las 
admite,fi el paciente fuere de temperamento frió, y húmedo, 
0 la caufa de la Enfermedad eftuvicre en eleftomago. Rondel. 
en el lugar cit. no admite los jaraves, ò bevidas, que fe compo-
nen del çumo, 0 raiz del Apio, porque juzga tiene virtud efpe-
eifca, para caufar, y aumentar.vna Alferecia, y aífi no figue a 
Güeno, el quai en el confejo del muchacho epile&ico , admi-
nJftra el Apio, y el Peregil.Todas las cofas calientes, y evapo-
rantes fe deven huir Pe reda,//¿.i.cvip.8.también todas las cofas 
jnuy atenuantes, è incindentes,Dioniíío Fontano /^^.i- cap.i 5. 
as cofas odor í f e ras c a r g a n l a C a b e z a , e n e ípeeia l li fuere calien-
:e, y exc i tan el p a r o x i í m o , en la A l f e r e c i a , q u e es por coníen-
tkniento del v te ro , Roderico Caftro, en el lugar cit. 

La Cafia, y el Diachatolicon los reprueba Rondel, también 
Holler, lib.i. cap.i 5 - e ï Agárico nunca fe hade dexar , porque 
evacua la pituita , y la vilis, y defeca los nervios, y el Celebro} 
y fea fin el GengibresñW/&. Defpuesdela primera purgación 
mejor es evacuar con pildoras, porque atrahen con mas vehe-
mencia de la Cabeza,que las bebidas,y fe les ha de añadir f ie-
pre algo, de Caftor. Al principio de laEnfermadad fe ha de 
evacuar confuavidad , y frequencia , pero fi fuere inveterada 
con poderofos medicamentos, íe ha de proceder, pero íin que 
la agitación íea confiderable, K Los 
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Los eftcrrmtatorios no íe viën; para que con la agitación no 

'íe con.-o vié la carià,-Capivacio,lib,i.cap.j.enlos niños de pe-
cho,quiere Rondelecio,que ala Nodriza fe le prohiba el vino, 
y el acto venero,porque corrómpela Leche>y bailara purgar a 
la Nodriza, con cal que no tome el pechóla criatura , fino es 
a la carde,La Triaca en los muchachos que tienen propenfió al 
ílieñomola admite Mere Jo mifmo dize Cardano, en lo del mal 
vfo del Medico, cap. 46. del Mithridac'10 , Caltor , Ruda, y 
otros calientes, Galeno también los reprueba,y Rondelecio,en 
el c$p. 3 6. da la razón,diziendo; que fon muy refolutorios,y los 
niños fon muy muelles. En los muchachos , los vexicaites, 
( como dizç Glerio, en el EJeolio, cap.i ) fon provechofos,en 
los adultos,no tantojeomo ni los Cauterios en la futura coronal, 
fino es que la Enfermedad fea eílèncial al Celebro,para diver-
tir. 

Enel paroxifmo del Vertigo , no conviene la fangria por la 
devilidad de tuercas, fino es en la declinación, Malarias lib. 1. 
de la pracíica cap. 10. y Prevocio , en el prelud. quiere, que fe 
execute por intervalos,y fea en menos copia,que en la Altere -
cia, Sïibatico, en el preludio,advierte que no fe haga en la fren 
te, porque comprimidas las venas jugularesfe aumenta el ma!. 

Septal, en el lib. 6. canción 47. dixo,queíblo fe avia de obfer-
var en efta Enfermedad, el no dàr efternutatorios, ni Errinos; 
porque aunque con eftos,alguna porc-ion de materia fe evácua; 
el accidente las masvezes , fe aumenta , porque fe concita la 
materia, y del movimiento fubito,degenera efte accidente, en 
vna epuepíia. 

DE LA APOPLEXIA. 

EN efte accidente,por fer ta vrgence,fe executarà la fangria 
del braco, repitiéndola muchas vezes, con fer ales de ple-

nitud, fera neceíTario vn Clifter con decoccion de Hinojo,Axe-
xos, Mercuriate , y Salvia, con Miel, y Sal, y muchas vezes 
puedes mezclar íeis onça? , del vino Emecico , deícrico en-el 
Difpenfatorio.Y puedes dar,paliado poco tiempo de la fangria, 

qua-
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-quatro onças de vino Emético , con vna intufion de tres drag-
mas de Sena,echa en agua de Betónica,ò Torongina. Y fieíto 
no batía,darás en la vrgencia del paroxiímo feis,o ocho granos 
de polvos Tartaro Emético en vino blaco;el Azatran de los Me 
tales en íuftancia de diez granos, halla veinte, II fu infufioB no 
balla,ferà buen remedio tibien.bi el Ciifter propuelto no obra, 
prepararàs vn fupoíitorio con miel , Sal, y polvos de Elevoro. 
La tintura del Tabaco lacada con Aguardiente es vn excelen-, 
te remedio 5 dando vna cucharada con vn poco de Oximiel v 
cumo de Ruda. El Caítor , o hojas de Ruda , picadas con vi-
nagre f u e r t e fon vtiliffimas,filas aplicas fobre vna texa ruíiente 
y el Enfermo recibe el vapor. 

Las friegas, las ligaduras fuertes, fon muy neceílàrias,como 
también los vexicatorios 5 y las ventofas aplicadas en la parte 
fuperior de la Cabeza. Loseílernutatorios , no los apruebo en 
todas las Enfermedades foporofas 5 porque aumentan la caufa, 
agitando los humores, en efpecial en el principio , en el qual 
tiempo ferà mas conveniente poner dentro la nariz, el Caltor, 
0 hojas de Ruda. 

De ninguna manera repruebo la practica de aquellos, que 
en el paroxifmo abren las venas yugulares , fupuello que cita 
operacion fe haze con fuceiTo,y no deve temerle el fluxo inmo-
derado, el qual lo evitarás, fi afloxas la ligadura, que hiziíle en 
el cuello, anees de la fangria; y aplicando íbbre la cifura el E m 
plaftro de Galeno , compuefto del A c i b a r , Incieníò , pelos de 
Liebre, con clara de guebo , doblando la cantidad del lncienfo 
a la,de Acibar. 

E S C O L I O . 

AVnque repleto el vientre inferior de excrementos, no fe 
deve fangrar , porque no retrocedan l o s humores a las 

venas; en la apoplexia índantancamente lè ha de fangrar,por-
que de la dilación fe confirma la Enfermedad, y felá mejor 
reiterarla, porque de vna vez, è inmoderada, fe'refriael cuer-
po, para que la fangre falga con mas facilidad,fe harán vnas 

K i frie-
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friegas, ò fomentos en la parce, que íe ha de abrir la vena,fue-
le fer la fxngre craíla, y efta craíicie, fe aumenta delà refrige-
ració»,Septal Iib.6.Am vtiiidadle abren las venas délas narizes, 
porque falo poca fangre, R o n d e l . r . cap. z$.m la apercion 
de la vena íea pequeña, como quieren muchos, para que duré 
mucho tiempo el movimiento , fino grande,que aííi con mas 
libertad hidra la íangre cralía, Septal, en ei lugar citado, fupo-
nefe, que deve hazeríe de la parte fuperiorr por qu'anto la ma-
teria de dicha parte efta en la linea de vrgente actual. Septal, 
rio admite la fimgria de la frente , ò cerca de las hore jas,luego 
al principio , lin aver precedido evacuación vniverfal aviendo 
plenitud, pero íi efta no fe hallare la admite. 

Las Ventofas fon muy peligrofas, en el principio pueítas íb-
bre los hipocondrios:porquelos mufculosdel Abdomen fe enea 
gen,v fe aumenta la dificultad de refpirar, eító lo confirma la-
experiencia en los tavidos, y afthmaticos, los quales en el Ca-
tarro con efte remedio, cafi fe fufocan, Rond. cap. 1i. por ello 
dize muy bien Septalio, que no fe han de aplicara la parce an 
terior, fino a la poíterior; a faber es,a los lomos, brazos, y efea-
p ul as ; y también a la parte poíterior de la Cabeza,y alas venas 
iugulares, pero precediendo evacuación. 

El Cliíter, no fe ha de componer de vinos generólos,porque 
fe tranfmiten vapores al Celebro,Maíí//¿.i . de la prac.cap. i 3 . 
Rond, es del mílmo fentir, ni de folos laxantes, porque efemi-. 
nando los nervios, ocaíiçmaràn vna paralifis, lacob Ponf. de re-
medios prontos, pag. 1 4 7 . fiel fervicial fe dà para revelir, y 
evacuar por el vientre,fea en mayor copia , que il es para irri-
tar, y caufar dolor a los inteftinos ; porque en la mitad de la 
cantidad bada, y afli fe detendrá, pero íi caufare rorminos ve-
hementes, difpenfa vn fupofitorio Septal.ni la coloquintida con 
viene al principio en los Oifteres , porque primero conviene' 
innanir, que atraer, Rond. lib. i . cap. i t . 

Los efternutatorios en el principio fon dañofos, pues con la 
concufion combocan la materia, y efta 110 efta en los ventrícu-
los, fino en la íuítanciadel Celebro, Rond, en el lugar citado, 

HcU. ' 
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Holt. en el Ef eolio cap. 6. pero evacuació êî ccrefpô, ffiuchos Jos' 
admiten.En el paroxifmo , no es feguro el -ío cíe la agua ápo-
ple&ica, redundando la fangfe, 6 otros hunores permixtos a 
ella; porque funde los humores, reple la Cabeza, y aumenta el 
mal Senerto, por tanto dize Heurnio, en lazEnfermedades de 
Cabeza pag.z4-fe ha.de huir de remedios tauij cañetes,aunque 
ellos los admite en- los muy viejos, Rodon Lib.i.de la pracl. 
eap.i 5 . y para deftilar efta agua, no quiere Sererto, en el lib.t 
parts-, cap. 3.3. que fe mezcle el Caftor , por eiíabor ingrato. 
Los fufumigios,fon peligrofos,a los apopléticos, 3 aftama ticos, 
p o r q u e entrando al afperarteria, fufocan, Rondel y Heurnio» 
aunque Prev.en el prel. dize : que no ay remedio mas acre,, y 
eficaz, para excitar a vn apoplético, que el vapor del. Azufre 
en efpecial, en la Apoplexia melancólica,, y pituiiofa. 

DEL LETARGO. 

LOS remedios en efte accidente,deven fer mas moderados 
que en el antecedente; por quanto no es Enfermedad tan 

extrema. El remedio mas conveniente , para purgar el humor 
efpecifico, es componer con doze granos, ò quinze de Efcamo-
nea preparada con Azufre y media dragma de polvos de hojas 
de Ruda, y otra media dragma de Caftor, pildoras confingi-
das con oximiel.Para purgar conbevida, recurre al Capitulo de 
la de (templanza fria^ 

Lo que os quiero advertir es,que el efpiritu de Vino, es vti-
liílimo en todos los afectos foporofos. Aunque fea.el comun.fcn. 
tir, que el,es vida de las partes externas,y muerte de las inter 
nas; que deftruyala parte v iva, y reanime la muerta. Porque 
confesando la verdad, tomado por la parte de adentro,Guando 
el inftuxo de los efpiritus animales, eftà impedido ue algun 
humor vifeido, efte noble efpiritu, incorruptible, y penetrante 
en vn momento, como loŝ  Ravos del Sol les abré el camino, 
fortificando las partes, y difipandoel impedimento : darás vna 
cucharada de el, can el polvo de la raiz de Peonía,en la Alte . 

' • re* 
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recia,ò con cl polvode Ruda, en las otras Enfermedades fopo-
rofas. 

" E S C O L I O . 

LA fangria 6 vtiliiîima en el Letargo; pero íi fe fígne eíle 
accidente a vna fiebre continua, ò_a vna phrenitis,teme 

jiretbeoel fangrar , por la debilidad de fuerças, que íe fupone, 
Se^ialio atíadey porque la caufa eftà feparada del comercio de 
la fangre, Pedro Miguel de Heredia , la admite, aunque con 
cautela,Tomií Campanela, lib.G.art.^.fin confiderar la diftin-
cion dicha, U niega absolutamente,por el riefgo que íe figue, de 
fijarle la pi;uita, defvanecido el calor , lo mifmo fincio Sanca 
Cruz, en el lib.}.de los impedí, cap.43. pues dixo echa la caufa 
mas craiía,y incarcerada en los poros del Celebro,no puede v© 
cerla el calor natural. 

Si la fangiia,no fe pudiere executar por alguna caufa, y vie-
res la Cabeza cargada con algo de mezcla de fangre,aplicarás 
Ventolas, no al dorfo, fino a las partes laterales del Cuello cer-
ca de la horeja,adonde eíbàn las ve nas , porque hecha la atrac-
ción de pa;ie mas próxima , di moveremos alguna porcion de 
lo impacto, las otras atraerán folo lomas fiuxil, y elpirituofo,y 
configuientemente la reliante materia íe hará mas tenaz, Sep-
tal. lib. 6. a la cerviz,no quiere fe aplique efearifierdas, Schoft-
zio, porque no fe encrudézcala caula refriado el Celebro, ò fe 
convoque mas de otras partes, que le puede extraer de lo par-
ticular, poreíla razón deviò de dezir,Mercado en el lib.i .de la 
frac.cap.iz. no convienen las Ventofas efcarificadas repetidas 
muchas vezes,fino que huviere plenitud.porque la inmoderada 
evacuación de fangre en fria al Celebro, y la Enfermedad fe 
aumenta. 

Al principio, no fon buenos los efternutatorios, porque fun-
diendo masía materia,fe puede caufar vna Apoplexia, Septal, 
y otros tiizen, que no evacuado el cuerpo, caufa vna fufocacio 
mortal: los gargarifmos fon inutiles, y en lugar de ellos fe vn-
tarà el paladar con el Mithridato, &.c. Rond. lib. i .cap. S. las 
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ligaduras, no convienen d e f i e s de comer , para no dfftraer al 
e(lomado de fu acción,He« ^nio de las Enfermedades de Cabeza 
cap. 12 f quatro horas qu^re Rodio, que paílèn, por fer elle ei 
tiempo de la evaporació-

Hered. en los prepa-*nte5 » mezcla algo del Caftor, y de los 
polvos Aromáticos , nrque padece mucho el ventrículo , pero 
advierten muy bieru^ond. y Senert.que fi la fiebre fuere gran-
de, no fe ha de vfa c f t e jarave, ni otros de igual virtud, y a los 
alterantes fe les fr11 de añadir diuréticos , por la fapreíion de 
orina, Pre'v. en ^prelud 

Los repele»^es deven llevar luego al principio algun limpie 
refolutorio, -orque íueño tan profundo,indica que ay en la Ca-
beza mate-ia,que pide fu refolucion, Heredia.La adftincion la 
reprueba jeptal. por quanto impide la refolucion infenfible. 

Por &tar la virtud fopita, y los humores fer muy cralfos, y 
lentos,'a caufa fe ha de evacuar 5 por íupofitorios, y Clifteres 
acres,¿ los quales no fe ha de añadir el Veratro , como hazen 
alo-uros, Rond. lib.i.cap.iK. ni quiere,que la Triaca fe mezcle 
a las medicinas laxativas, que evacuen, atrayendo por fu vene 
nofidad, la quai la refrange la Triaca > Mafar. lib.7. de la prac. 
cap.\%. advierte lo mifmo. 

DEL CATARRO. 

SI el Catarro fuere de caufa fría, no fangraràs, fino es que 
huviere plenitud; las Ventolas,ò los paños calientes,remo-

jados en Aguardiente,y aplicados fobre las efpaldas/ubftituy-
ràn por las Ventofas,como los Vexicatorios,aplicados en la mlf-
rna parte fufpenderàn la fluxion. 

Si hazes decoccion, con media onça de madera de Box,ò de 
Lubrifico,en vna lib?a de agua, conlumiendola halla la metad, 
y poniéndole al vltimo, vn pugilo de Rofas coloradas,confumi-
ra efte «-medio el humor pi:uitofo del Celebro, fi fe repite, ò 
harás decocción de Rofas coloradasxon vn poquito de vinagre» 
moderaras 13 fluxion jdando a la hora del fueño,media dragma 

de* 
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del çumo de Regalicia, diez grains de Incienfo , con vn poco 
de çumo, o jara ve de Roías colorai'as, oblervaràs en qualquier 
fluxion durance el movimiento del Wimor, no dar puro-a-, haíla 
que eftè quieto el humor,, y enconas la difpondràs fcon dos 
drag.nas de Sena, en la pulpa délas Ciruelas Pallas dulces, 
añadiendo vna cucharada de çumo,ò jara-e de Roías amarillas! 

Si el Catarro depende, de vna piruica ¿Jada,ò de vn. humor 
accido, tenue, y caliente, fe fangraràel Entamo, para corregir 
la deftemplanza caliente de las partes, y dvrener la fluxion 
feràn vtiles también los Clifteres emolientes, •. refri^erantes* 
cada tarde a la hora del fueño, darás vna decocC0n, con hojas 
de Lechuga, flores de Ababol, y añadirás vna Cucharada de ia-
rave de Adormideras, y fino bailare efto, difpondrà dos ò tres 
granos de Laudano, con vn poco de conferva de. RoIxs colora-
das, 

E S C O L I O . 

LA fangria de la cefalica, no íolo en el Catarro liecÏO de 
caufa caliente,fino es también en qualquier Catarro 7ran 

ds, Capiu. lib. I. deia prac. cap.z^. M a l í lib. r. cap.. 1 7 dunn-
te ra fluxion, no apliques Ventofas, ligaduras, Ò friegas, a las 
parte, íupenores, Rond lit.3.cap.i.encftc tiempo las fomen-
taciones, y mociones, de la Cabeza, y los pies, fe han de omitir 
en eípecial antes de evacuar la caufa antecedente^ y con ¿insu-
laridad en los muchachos: porque aumentan la fluxion,y de ve 
litan !a Cabeza, RanchinoM. i . cap. 5. de las Enfermedades dt> 
los muchachos. Es peligrofo e fv fo de los gargatilmos , q u a n d o 
fluye a las lances materia,la qual fuere tenue, ò cra í fo , porque 
atrayda la materia por el movimiento,ay riefgo de fufocacion, 
Septal, Heu mió, en el cap. 30. délas Enfermedades de Cabeza. 
dize, que quádola materia fuere tenue,ò fluya al pecho,ò e&v 
viere expuefto a vna tabes,ò a vnaafthmactambien fi flUv-re a-
las .auces, o bentr iculo , eftàn p r o h i b i d o s , y folo con eíkrnuta-. 
torics.y bernnos fe ha de proceder. 

Algunos para, curar luego el Catarro recurren a la Triaca 

re -
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te dente, ai Philomo,y a las pildoras de Cynoglofa.Pero yerran 
gravemente, fino ha precedido expurgacion, y rebulíion de los 
humores; porque fi fe incralía mucho la materia, fe originarà 
vn afeólo capital, y aífi, foloen la vrgencia los aplicaràs,""como 
fi fluye el humor a los Livianos, cardando vna grave tos, ò aya 
riefgo de exulceracion,ò de roturado vena ; entonces hecha la 
fangria , ò al inflante antes de evacuación fe deve detener efte 
movimiento impetuofo, Septal. 

ElCauterio de la futura coronal,lo aconfeja Rudio,en elCa-
tarro por caufa fria, y expurgado el cuerpo, para revelir la ma-
teria, que fluye a los pulmones, pero fi el Catarro fuere hecho 
por vicio de las partes inferiores, no lo aconlejajporque todo el 
cuerpo fe expurgaría, por la parte afecta , pero dize muy bien 
Septal, como puede íufpenderfe , lo que es grave , noaviendo 
quien lo retenga,porq no ay oclufion de algun vafo,ni ligadura, 
o compreífion para que el humor no baxe? a mas-.quien podrà 
prometer ieguridad,quemado el Pericraneo? y quien no teme-
rà vna inflamación in.erna,y externa, fupuefto, que el Peñera-
neo por los nervios, venas, y arterias, tiene comunion con las 
partes internas ? En quarenta años de practica, a ninguno he 
vifto curado con efte remedio. Efta practica la confirman k>s 
fucceílos peligrofos, que confieílan aver vifto,Montano confejo* 
36. Mercur. tom. 3. de fus conje\os, dcípues de todos, rabio 
Pació, en los eruditif. cornent, del lib. ^.cte la meth. cap. 1 3. y 
en el Apendice al lib.7. los Vexicatorios detrás de las horejas, 
en la deítilacion caliente,y falada con peligro de tabes,es reme-
dio rebulforio bueno , Ben. Silbat. en el prel. y Prevocio dize-
que en el Catarro fufocativo, no ay remedio mas generofo, 

VE LA VIGILIA JNMOBER/BA. 

LA Vigilia, que fucede fin calentura,es efe&o de vrta def-
tempíanza íèca,por îo qual fe debe corregir, con refrige-

rantes, y humectantes,la íangria fe executarà luego , pero con 
moderación: antes de la purga humedecerás el cuerpo; porque 

i- los 
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los medicamentos purgantes mas fuertes íuelen no obrar, por 
no atfer precedido la humectación ; la qual íe hará con caldos 
preparados,con Ternera, hojas de Lechugas,Verdolagas, Acel-
gas,)' Chicorias,y con ferviciales humectantes,y refrigerantes. 
La purga la compondràs con vna infufion de tres dragmas - de 
Sena, en la decocción de Ciruelas pailas, añadiendo dos onças, 
ò tres de el jarave Roía do folutivo. 

Si efto no.bafta, tomarà el Enfermo, efpacio de quinze ma-
ñanas dos libras, ò quatro de Leche clara, infundiendo de dos 
a dos dias, en la primera taza, dos dragmas de Sena. El baño 
d'e agua tibia, es excelente , 6 en fu lugar harás la decocción 
con hojas de Parra, Lechugas, Malvas, Violas, flores de Nenu-
phar, en vn Caldero, para bañar las piernas tarde , y mañana, 
darás cada tarde vna taza de decoccion de hojas de L e c h u g a s , 
con vna dragma de limience de Adormideras,añadiendo onca, 
y media de jarave de Adormideras. 

Aplicaràs paños fobre la frente, con azeyte Rofado, y agua 
Rolada, fin vinagre, ò picaràs la yerva Mora, la Lechuga,y las 
flores de Nenuphar, y aplicaràslas en el mifmo puefto. Es bue-
no también el Linimento fobre las llenes, con quatro granos de 
Laudano , defatados en vn poco de azeyte Violado , liefto no 
bailare darás dos, ò tres granos, hafta quatro, con vn poco.de -
conferva de Violas, al tiempo del fueño. x 

E S C O L I O . 

N el principio del paroxifmo nodes narcóticos ; porque 
J y p n r ellos nuchas vezedle fu foca el calor natural, y fe im-
pi :e, q'-.e el calor febril-fe comunique a las partes esternas; 
Sepe-Üo.Bn ios viejos, no con lene vine de remedios fríos,para 
conc.fiar faeno,lino de caloríficos,y o l o r e s , H e red en las epid. 
y bengrt. en el hh.i. def.i prac. por C^nfejo de Cretan. 

En los remedios , q,¿e para el mifmo uq íe a;"-l can : bre la 
futur a coronal, no fe deve mezclar Opio, Rucio </6. i..ca?.\ z. 
ni por adentro deve darfe , no evacuado el cuerpo, o efiando 

— muy 
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nuiv cargada la Cabeza, porque los humores,fe buelvcn inep-
tos, para la evacuación,Septal, y Prarv. in prel. 

En cafo de aver de vfar de Narcóticos fríos , por fer la ma-
teria caliente , es también vtil mezclar medicamentos calien-
tes, aíli para la penetración, como para corregir , y refolver la 
materia, Capiu.prel. lib.i. cap. 10. 

La fangria no conviene en las Vigilias , íinoespor razón de 
algun afecto concomitan te,o fubfequente,como fiebre, Freneíi, 
o mania,Prev./'» prel. 

VE EL FRENESI. 

NO puede curarfe efte accidente , flno por la fangria del 
brazo, pie, y frente ; la qual el Medico-la executarà de 

aquella parte que le pareciere mas conveniente : fon también 
neceifarios Cliíteres contemperantes, y humectantes,como los 
que fe compondrán de Leche , ò yervas convenientes a la in-
dicación dicha, ò con oxifhchaio. Las bebidas deben fer tam-
bién contemperantes,y fe les ha de preciflar a beberjporque por 
razón del delirio , no nenien la led , y configuientemente , no 
apetecen la bebida. 

Aplicaràs a la frente el Linimento hecho, con echo cabezas 
de Adormideras, picwdàs juntamente con fu £ miente, dos pu-
gilos de flor de Nenuphar, y vn poco de agua R.ofada, ò de 
Lechuga, con azeyte de Adormideras, ò de Mandragora. Pero 
íi laVigilia fuere, tan inmoderada,que debilitare mucho al E n , 
fermo, darás nueftro Laudano, de tres granos hafta feis. 

La purga ,'nola admrniftres .en el principio de la fluxion 
fino es en cafo , que el Freneíi, fe origine por ccnfentimiento 
de las partes inferiores; a íaber es , por la vilis,contenida en el 
eftomago , porque en efte cafo la purga aliviará al Enfermo; 
pues í aíí>e m os por la experiencia, íe cura el Frenen, 11 la natu-
raleza mueve, por el vientre inferior; 

L 1 ES-
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E S C O L I O. 

EN el Freneíí nectico,no conviene fangrarjporq las fuerças 
eftàn debiles: lino folo, en la incipiente, quando perma-

necen aun las tuercas;!! es que no íobreviniere a ocrasEníerme 
dades, ò íucediere algun accidente, que debilitare las fuerças, 
Capiu, en el lib a. de fu prac. cap.%. la fangria de la trente, no 
la admite Septal, porque con la aftricciqn, que fe haze en el 
Cuello, para que íe entumezca la vena , fe impele alas parces 
fuperioresen alguna manera la íangre. Y íi efta fe intromede-
re a las partes internas, aumenta la Enfermedad. No conviene 
diferir la fangria, por aver necellidad de fervicial ; porque ay 
riçfro en la tardanza de impedir en los principios, no fluya la 
materia a la Cabeza. Por lo qual,fino diere treguas el achaque, 
•y hu vie re neceífidad de mover el vientre, de Confejo de Hipp. 
lib. de rati one villus, fe ha de fangrar primero, y defpues re-
cibir ei fervicial,Porcell el lib. de la pe/le de Zaragopa,Valles, 
en el quarto de la tneth. cap.i. y Heredia , en la febre maligna. 

Pero porque algunas vezes fe fubítituye el fervicial, en lugar 
de la fangria,conviene el que fea de materia benigna,que haga 
rcbulíion de la que fluye a la Cabeza ; pero no de acre,y calieil 
te como fon la Xera,y la Beoedicta;porque ellos medicamen-
tos aumentan la fiebre, concitan los humores, y por razón de 
la fe quedad que dexan , fuelen inducir aftriccion de vientre, 
Holer, lib.t. cap.6. y Rondel, lib.i. cap. 1 5 . . 

No conviene fajar Ventola en la Cabeza , fino es en cafo de 
fer tenaz el Frenefi, y eftar la materia , que le caufa del todo 
firmada, èimpacta, Capiu. l ib.i. prac. capAy. 

No conviene vfar de efternutatoiios, ni maíticacorios > por-
que a mas de que para la evacuación part icular como advierte 
ívíailàrias, lib a. cap.i.) bailan los repelentes, y relolutorios fon 
dañofos,por lo quecomueven elCelebro,como lo n otó,el Alitor 
del Enchiridion, fino es que aya nece í f idad de romper algun 
abfcefo,heCho,y fupurado en la'Cabsza, como lo aconte ja Her-
cales de Saxonia, Si 
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Si la orina fe fuprimiere, no conviene provocarla con reme-

dios internos, porque cafi todos fon calien es; y por la acrimo-
nia que tienen , aumentan la fiebre, la Vigilia, y Freneu, por 
Ib qual, no fe deve vfardeftos remedios , uno es en la declina-
ción de la Enfermedad, y vaciada bien la caufa; porque en efte 
cafo, no fera inutil vfar de los Diuréticos calientes , Rondel, en 
el lugar diado. 

Si el D e l i r i o procediere de alguna inflamación de pecho, o 
garganta; no folamente íe deben vfar los remedios frios, y q u e 

miran a la parte primo, & Jecundo afecta , fino que íe deben 
huir todos los remedios adftringentes,que fe debieran víir por 
vazon del Frenefi, procedido de inflamación del Celebro, de 
hígado, 6 vaco; porque impiden la expuicion, y buelven difícil 
la refpiración,de cuya evacuación necefíitan tanto , todos los 
achaques, è inflamaciones de pecho ; que fin ella,no fe pueden 
curar, Rondel, en el lugar citado. 

VE LA DESTEMPLANZA FRIA , Y HVMEDA D S 
los Ojos. 

S Si en los Ojos ay vna deftemplanzafria, y húmeda, la fo-
mentareis có vino blaco caliente,en el qual fe aya infundU 

do; las hojas de Ruda, Celidonia, Hinojo, Eufrafia, íímiente 
de Hinojo,de Alolbas, o harás cocimiento,en agua común con 
eftas yervas, y a media íibra de él, añadirás dos dragmas de 
Tucia preparada en polvos, y fino bailare , añadirás dos onças 
de Aguardiente, 3 

Notaràs , que las Enfermedades de los Ojos , de penden 
frequentemente del humor,que baxa del Celebro,Ò del vapor, 
que fe levanta de las partes inferiores, lo quai es neceílario 
conocerlo condiftmcion; porque primero fe ha de atender a la 
parte, que embia ; que no a la que lo recibe, y affile beneficia-
rás con langrias, purgas,Cauterios,Vexicatoríos,y c o n todo ge-
nero de remedio rebulíorio. 

' ES. 
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E S C O L I O . 

AVnque Gal. G. aph. 3 i;y j 3 ,meth.cap.vit.aya dicho,q q u a t l 

do los Ojos eftàn oprimidos de fluxion , los medicamen-
tos adílringentes,no fe apben vfar,no obftante ello,en la fluxio 
copióla de los hu, nores húmedos, con mayor leguridad fe pue-
tien aplicar en eípecial en el principio; porque como la fluxion 
fea a las partes exteriores, por la circunferencia de los Ojos, y 
a ¿os ángulos , es neceflario corroborar ellas partes con medi-

y exicantes,para que la materia fe re-
ciba en las partes mas indmas, y de la tunica externa en alguna 
manera le repela, o a lo menos no fe reciba: para cuyo fin fera 

echóla la agua hecha de brotes de Zarça, Ò de hojas tier-
c,ncina, o de las Freías, y otras femejantes compueftas 

:. _ . a azerada. Pero ii la fluxion fuete a las partes internas 
s O j o s , no conviene la fequedad adjfoingente $ porque 

endurecida la tunica exterior, y- incrafado el humor por el vio 
de ios medicamentos adllringentes, fe haze mas rebelde,y mas 
difícil de curar el achaque, y muchas vezes queda la villa muv 
oiendida, Septal.//6. G. animadv. 88. 

Es enervación de muchos Medicos, como también de el 
milmo Sep.alio , que en los Ojos glaucos , en quienes íe vén 
también venas anchas , conviene vfar de remedios benignos 
porque aquellos fon mas pervios. 

Aunque es mejor, vfar de maliicatorios, y apcphlegmatií1 

J«os, que no de Errhinos, ni efterncitatorios; porque ellos con-
ducen mas la materia, que fluye a los Ojos, y aumentan la flu-
xion; p e r o pallados los primeros tiempos de la flux-ion,y fiendo 
tita de materia fria , pueden alguna vez fer provechoíòs los 
Errhmos, como no fuere muy activos; porque transfieren,a las 
nanzes la materia que fluye a los ángulos de los Ojos , Se.pcaL 
tn ti lugar citado. 

VE 
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DE LA INFLAMACION DE LOS OjOS. 

EN la deftemplanza de los Ojos, caliente,y fe ca, la fangria 
repitida, es veil, y el baño del agua tibia, ejerciendo tam-

bién h/ pur ça, quando la inflamación e (lu viere remitida. 
La clarare ¿uebo agitada con piedra de Alun crudo, hafta 

col atura apücarasía fobre el Ojo; íi el dolor es grande,picaràs 
la o mi ente de Adormidera, y la infundirás en leche fobre ce-
nicas calientes, y aviendolacolado , fomentarasfelo. La pulpa 
de'Mancana cozida, con leche, y vn poco de Azafrán, es tam-
bién muy veil, y fi el dolor fuere tan extremo, que no cediere a 
eftos remedios, tomaràs dos cucharadas de leche, y delataràs 
tres o-ranos de Opio,y igual cantidad de Azafrán. La começon 
de los Ojos, fe cura fi los lavas con dos partes de vino blanco, 
y vna de agua Rofada. 

E S C O L I O . 

\ T O convienevfar de medicamentos muy adftiingentes, 
J . porque aunque pudieran 1er veneficiólos porfrios, y poC 
repelentes, pero con Jfu demaíiada frialdad,y adírriccio,conden-
fan las tunicas de los Ojos , cierran ios poros, y embaracan el 
éxito de la materia , como con Gal. r 3 .methsvltim. lo advierte 
Septal en el lib. cit.anirnadv. 94. A mas de que como nota Se-
ne rt. en la curación de ejle achaque, con Ílífequedad, exafperan 
los Ojos, y aífi por efta, como por la caula dicha, aumentan el 
dolor. -

Tampoco íe deve vtar ccnírequencia, en los Topicos del 
Opio; porque con fu Acrimonia, y mordacidad aumenta el do-
lor, y es mordicacivo: embo;a,y incraffa los eípiritus ópticos,7 
condeníando la caufa de la laiiamacion, haze que efta lea mas 

di-
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dihcil de curar, como lo obíervò Galeno 3. meth. cap. 1. i . 
de campof. Medic.fecund, locos,cap. 1. A mas de que todos los 
Colirios en cuya compoficion entra el Opio, fon pelig.-ofos,por 
la vecindad del Celebro, como lo advirtió Mercado, lib.t. cap. 
1 1 . pero íi inflare la neceílidad de vfar de èl, fera conveniente 
de Con fe jo del mifmo Mercada» el lugar cit.y AoHokr.cap. r 9 . 
corregir el daño , que induxere fomentando los Ojos , con vn 
cocimiento tibio de Meliloto. 

Si te valieres de intercipientes aplicados a las íïenes, lo qual 
es mas feguro , que aplicar fuertes repelentes a los Ojos , no 
prefumas, que impediràs mas eficazmente la fluxion, aplican-
do al mifmo tiempo a los Ojos , medicamentos también repe-
lentes, y que tengan alguna adftriccion;porque los humores re-
pelidos délos Ojos, no pueden refluir,por eítar eílrechados los 
vafos, con el vfo de los intercipientes, Senert. en el lugar cit. 

Todos los Topicos , que Íe aplicaren a ios Ojos, han de fer 
fuá ves, y muelles, no han de tener crafitud ni lentor ; porque íi 
adeyecieren tenazmente,y fe enjugaren, adquieren Acrimonia, 
ò por razón del humor acre , y caliente , que fe les mezcla, 0 
por los ingredientes en fu compoficion , como es todo genero 
de polvos, los quales,refùcita la humedad,con que fueron mez-
c l a o s , adquieren aípereza, y Acrimonia: por lo qual reprueba 
Sept: I. el vio de las claras ele los guebos batidas; porque iè pe-
gan fuertemente a los Ojos, y por eílo vía del licor, que fe faca 
porexprefion de los guebos aliados, y endurecidos a folas, ò 
llenando los vacíos,que qued.m deipuesde quitada la yema en 
durecida , de Azúcar blanco , Tucia, y alguna poca de agua. 
Roíada, exprimiendo defpues el jugo de ellos; porque eíle re-
medio , tic ningún modo- es molelto a los Ojos. Y aunque es 
vcrdad,que Gal . 13 . metb.zuc[u\ío que fe aplicaran, en la infla-
mación de los Ojos , remedios que a mas de fer repelentes,y 
fríos tuvieran virtud ¡emplaftica,para que permaneciendo mas 
tiempo en la parte, refríen mas , V mas eficazmente repelan; 
pero eftofe debe entender, ( como adviene Septal.) en cafo de 
1er la inflamación feca, 7 tenue ei humor,pero no fie D do vi fe i-

do, 
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dò, y mordícativo -, porque en efte cafo fe deve obíe rvar lo di- • 
cbo. De donde inferiràs, que fi en la inflamación íeca, y de hu-
mores tenues, deben tener los Topicos alguna virtud empladi-
ca , no ferà convenience vfar del licor lacado por exprenon de 
los guebos endurecidos/ 

Porque a efte le falta la virtud emplaftica , que es necefTaria 
para la miyor.y mas durable accion;y aífi advierte bien Senert. 
ie dsbe vfar de la clara batida afolas, y fin mezclarla con otra 
cofa alguna, para-que no ís endurezca, y fe pegue con mas te-
nacidad a los Ojos, de lo que es neceilario, y juntamente tea-
e a a l g o de virtud emplaftica. 
b T a m b i é n es importante añadir a los Colirios, los remedios 
que tienen refpedo , ò virtud efpecifica con los Ojos , como 
quiere Senm. y algunos medicamentos calientes, para evitar, 
lío fe hagan algunas manchas,ò cataratas,ò acontezca el cegar, 
como advierten Pafchal. en fu praft. y Iacobo Ponf. can. 8. pag. 

' \ ) e lo que fe deve tener mas cuydado, es de que no fe fupu-
re interiormente Ja inflamación; porq fi fucediere efta , es pre-
cifo, que corroídas las tunicas de los Ojos por la faneis alli de-
tenida, fe pierda la . vifta, y aun peligre e l Enfermo , como ad-
vierte Euftac. Rub. lib. i ., cap. 20. Senert, en el lugar citado.^ 
aíli nunca fe debe íolicitar efta terminación, con los medícame 
tos Topicos, pyes.por e l l e t e m o r reprueban también algunos el 
v£o de los medicamentos emolientes. 

Para mitigar el dolor , íuele común mente vfarfe ce la leche 
de Muger, recientemente extraída; Y aunque es .verdad , cue 
es eficaz remed io 3 pero fe debe aplicar con premeditación no 
dexandob mucho rato en los Ojos," porque con el gran calor de 
ellos, f e corrompe confacilidad , bdviendofe agria , y adqui-
riendo Acrimonia,por lo quai de Confe jo de Aec io ,y Avicena, 
advierten Rondel. Septal.Senert. d e q u e f e deve renovar cada 
hora, mundificando bien los O jos , con leche nueva.Yefto mif-
mo previene el mifmo Senert. íe debe cbfervar, en la aplicació 
de las claras de los guebos, porque en la detención deeftas a y 
eL mifmo riefgo. M Otras 
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Ocras cofas pudiera adverar en ia curación de efle achaque; 

pero por 1er mas comunes, y no permitirlo la brevedad de mi 
inftituto las oruieo. 

DE LAS NVBES, T VLCERAS DE LOS OjOS. 
y difpojîciones a la Catarata. 

SI las tunicas de los Ojos , eítin con las afecciones dichas, 
aplicaràs la agua de miel deftilada , ò la decocción de las 

Atolbas, y flor de Camamila, ò el Aeibar remojado,en el agua 
de Celidonia, o el Antimonio crudo, cocido con vino blanco, y 
eíte remedió es de grande efecto, II felaban los Ojos con el. 

El çumo de la Anagalis , ò el çumo del Marrubio, efpefado 
con vn poco de miel -, es del mifmo efeéto, 6 toma çumo de 
Hinojo dos onças, de çumo de Ruda media onça , clarifícalos 
al Sol, ò fobre'cenicas calientes, añadiendo dos dragmas de 
Azúcar Candi, defpues lo aplicarás a menudo,de gota en gota 
fobre el Ojo. Los polvos de la Cabeza de vna Golondrina que-
mada, mezclados con miel, harán el fniímo efecto. 

Si ellos remedios no bailan , aplicaràs el agua del Tabaco, 
que borra las manchas,y cura las vlçeras;lo pt'op;o haze el va-
por del Tabaco, paeftofobre las brafas con vino blanco, y reci-
birlo en los Ojos. Y o no reconozco remedio mas poderoío.para 
curar las vlceras de los Ojos, que la.hiél de los- Animales mez-
clada con a<nia de Eufrafia de Ruda, ò de flores de Calendu-
la, entre las hieles la mas activa es la de las Aves, y en efpecial 
la de la Perdiz; en fegundo lugar es la de los Animales q-ia lru-
pedos; en tercero lugar , y la mas venigna, e> la del Peícado.Si 
la catarata eílà yà formada fe executarà la operación ele la agu 
ja , para quitarla, porque todos los demás remedios fan inuti-
les. 

Si las lagrimas de los Ojos falieren involuntariamente , por 
erollón de alguna porción déla carúncula del Ojo , aplicaras 
¿guales parces de l ucia, è Incienlo en polvos iotas, ò mezcla-
dos coa vna clara de guebo, ò el çumo de hojas de Murta, ò 

Plan-
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Plantayna: fi pendiere,no de la eroíion dicha, fino de lo que el 
Celebro deftila a los Ojos,recurriraia los remedios propueftos 
en la deftemplanza fría de la Cabeza. 

L a a crua de la Cal deferit* en el Diípenfarorio Medicinal fol. 
4 9 . e s admirable, porque fortifica la vifta , quita las ni bes en 

. eípecial a los viejos : para el milmo efecto es vtiliííimala agua 
" Antimonial, que n u m e r a m o s en el Difpenfatorio fol .51 . 

E S C O L I O . 

EHdose(lados,fe puede confiderarla catarata.El primero, 
q íando es reciente, y no ha adquirido concreción perfecta 

el humor , que la caula. El fegundo, quando yà eílà concreto el 
humor, y la catarata es inveterada, y confirmada: en aquel fe 
debe felicitar fu curación, con medicamentos,affi internos, co-
mo externos, pero en eile , es p retido recurrir a la operacion 
chivurgica; porque no bailan aquellos para curarla : aíH por la 
demaíiada crafitud, y dureza , como también por la diftancia 
o-rande del humor, que la produce,pues no es íacil creer,no íc 
aya extendido el vicio en largo tiempo. Pero como para prafti-
car con facilidad ambas curaciones,es preciflo obfervar algunas 
cofas, no ferà julio no advertirlas, para confuelo,y beneficio de 
los Pobres. 

L o pnmero,que debes advertirles que raras vezes conviene 
la fangria,aun en la catarata reciête, fino es q efta fe ccplicare 
con plenitud, como lo notó,Dion.Font de mob int.cur.lib.i.cap. 
20.0 no padecieren los Ojos,grande falta de efpiritus influyen-
tes, como lo advierte, Prev. in conf. dà la razón Senert . y es, 
porque vaciada la fangre, y los efpiritus, fe aumenta,y adquie-
re mas cuerpo la cania de la catarata, que frequentemente es 
humor gruefo, y trio. Por b quai es mas vtil, luego en el prin-
cipióla purgada qual no fulamente le debe inftituir.para la ex-
purgation v ni ve rial del cuer pufino que también es precifo def-
pues de echa efta, hazer expargación particular, ò eípecial d e 
la Cabeza; porque fin efta, no íolamenre, no fe puede vfar de 

M 1 los 
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ios Colirios fuertes , de que ay neceífidad, como lo advirtió," 
I'.Lua. de Gracl. cap.z 7. p^ro ni es fácil coníèguir,fe refuel va la 
catarata con los Topicos, ni es feguro el vfar de eftos 5 porque 
alti por fer calientes,como por la razón común de fcr evacuan-
tes atraen mas, y aumentan la cania de la catara ta, íegun aquel 
principio de la methodo de curar.Sicut-i tuto caput non curatur,. 
corpore prius non evacuat o ¿ta nec oculi non vacuat-o prius capite. 

Por efta razón el Sedal-, que entre los remedios, reb ilíòrios, 
de que fe debe vfar en el principio de la catarata, es el mas efi-
caz,no es conveniente antes de eítar bien expurgado el cuerpo; 
porque en lugar de divertir la fluxion de los Gjos , atrae mas 
de todo el cuerpo, .por lo qual dixo bien Sala, inconf. queen 
la catarata perfecta, y confirmada, no fe debe jamás pra dicar 
efte remedio. Porque a mas de que es impofible , que retraiga 
el humor que la caufa , por eftàr yà extremamente firmado, 
fuele aumentarle , atrayendo mucha ferofidad del cuerpo. 

También es precifo advertirte,que aífi como fiempre es me-
jor, dar principio a la curación con Colirios benignos, es necsfi-
fario también,quádo te fuere precito vlar de los fuertes,y acres 
templarios con las aguas deftiladas que te parecieren convenie 
-tes, como lo advierte Malla, lib a. cap.x 7.. Y allí con las aguas 
de la Cal, y Antimonio de que vía el Medico caritativo,podràs 
mezclar agua Rofada, de Plantayna, ò Celidonia , para embo-
tar fu mordacidad. 

Pero, porque para efte fin es común el vfo de las hieles de 
ios Animales, no puedo dexar de prevenirte , que la hiél de la 
Vivora en opinion de Mercado, lib. 1 . cap. 1 1 . es fofpechoía, y 
aun venenóla,como quiere Paíchal.en la curación de efte acha-
que; por lo quai te aconfejo no vies jamás de ella,como ni tam 
poco délos Minerales, como advierte Mercur. lib.i. praclxap, 
2 1 . 

Tampoco debes vfar en el principio de los remedios muy 
refolutorios; porque difipadas las partes mas tenues,quedan fo-
lamente las gruelas, y fe haze imtiediclable el achaque, Heur. 
¿e mor.ocul, cap.4. 

Pero 
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- "Pero, porque te he advertido,que en .la catarata inveterada, 
y confirmada,te queda íbiamente elrecorfo• a la operacion chi-
rurgica, que fe haze con la aguja , es precifo advertirte las con-
diciones, qué fe requieren para practicarla. La primera es,que 
no obftante la catarata baxen aun algunos eípiritus al Ojo en-
fermo; porque fi e(tuviere del toao impedido el tranfito ele cf-
tos, no te puede quedar efperanza,como lo conocerás,íi cerra-
dos los parpados del vn Ojo, fe dilatare la niña del otro, como 
lo obfervò Galeno 3- de ca:if. fimpt. cap. z. La fegunda,que no 
fea demafiadamente grueío, ni delgado , Ò fluxil el humor,de 
que depende la catarata, porque allí la Crafitod demafiada^o--
pio la gran fluxibilidad es óbice, para que fe pueda transferir 
del modo, que importa el humor, que la caula, Senert.in cur-
fujfuf. La tercera,que ni el Enfermo p;d. zea dolor vehemente, 
de Cabeza, tos, efternudo, ni vomito frequence , porque eítos 
accidentes impiden la convenience adminntracion deíte rem 
dio, el mifmo Autor loe. cit. La quarta, y vltima , queeftè eí 
cuerpo bien purgado, como te he dicho,y que como quiere 
g unos, no eftè la Luna en lleno, o en menguante, y el día lea 
fereno. 

El modo de hazer la operacion puedes verla en Aqua pendent 
d¿ operat.chir..part.u eap.i6. pero FabricioHild. cent. 4. ohfer. 
16. propone vn inftrumento, para hazer la operacion , que le 
tengo por mas feguro, por la razón que puedes ver en el. 

DE EL DOLOR DEL OTDO. 

SI efte dolor fe ocafiona-por eftar la parte inflamada, lo cura 
ras con las fangrias , y aplicando el Oxirrodino dentro la t ^ ü 

oreja, ò la leche tibia, v fi no cede aeftos remedios el dolor, ^ y S l 
aplicaràs la leche con el Opio,mezclando dos granos,a dos cu-
charadas,con otros dos granos de Azafran. . *íf, • 

Si el dolor nace de la materia,que diftiende las Membranas, : 

aplicaràs azeyte de Anito, ò de Hinojo, ò hervirás en azeyte 
Caracoles, ò Lombrizes de tierra ; es también vtil la fomenta-

ción 
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cion de la parte con leche , en la qual ayan hervido flores de 
Berbafco, o de Camamila , poniendo dicha decoccion en vna 
bejiga. 

Si ha entrado en cl oydo algun cuerpo eftraño, lo quitaras,fi 
es liquido con Efponga Teca, íies íb!ido,y feco,con vna Cande-
la de çera, o Tremen ina; fi es Animal,lo harás íalir introducié 
do vna decoccion hecha con hojas de Axenxos, ò coloquintida 
en vinagre. 

E S C O L I O . 

SI el dolores por inflamación, y vrgente inftantaneamentc, 
Íe han de aplicar Topicos aunque no aya precedido evacua-

ción alguna, Mercur. lib.i. cap.zZ. y advierte,que en el dolor, 
è inflamación grande,no Íe apliquen repelentes,pero fi el dolor 
fuere mediocre los admite,como íèan mediocres,porque la ma 
teriaes poca. Septal, en el lib. 6. aconfeja,queenía inflama-
ción interna repelentes, ni Oxirrodino,no fe adminiftren,por-
que como la materia , que haze efta inflamación a coftumbra 
a tener concomitante vna repleción de las partes internas del 
Celebro ; fi íe repeliera, pegaria en alguna parte principal, y 
caufana delirio, Ò otros afectos del Celebro; y aunque Galeno, 
3. de comp.rr.edu fecund, loe. Vsòde repelentes, y Oxirrodinos 
en el dolor,è inflamación de eftas partes,debe entenderle no en 
la inf lamació propria,fino en vn flogoíis;pero conviene có M e r 
cur. en que íi fuere la materia del Celebro, y de 1a parte poca, 
yà fe pueden vfar en alguna manera. Mercado lib. 1. cap. 13. 
iègun Herculanojdize íi fe aplican repelentes Ja materia no íèa 
tranfmitida por expullípn critica, no íèa venenoíà , no furiofa, 
no mucha, no expelida próximamente del Celebro, no muy te-
naz, y craíla, no acumulada por congeftion , n ique ava fluy-
do a la parte exterior de la hore ja; a mas, que repeler hazia el 
Celebro, no carece de riefgo.A los repelentes, fe les debe aña-
dir fupurantes, quando la materia inclina ala fupuracion. 

Qualquiere medicamento, que fe aplicare fea caliente,aun-
que huviere cftuacicn grande , porque el oydo es parte ex an-
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gne, y por las cofas frías fe debilitaría,por cuya confideracion 
Galeno,los aplica fiempre tibios.Sepelio,también debe quitar-
fe las fordes antes de intrometer licor alguno. 

Los Narcóticos no fe han de aplicar, ímo en cafo de vrgen-
cia.Heurnio de morb.aur.cap.8. porque aumenta muchas vezes 
el mal,y dañan la acción de oír , legun dize Zacuto Pratf.ad-
mïr.lib.x .obferv.Gz. Heurnio nota, que hemos de huir de ellos 
con ííngularidad,quando el dolor es feñal de alguna criíís;y ad-
vierte Rudio, que deven eftàr preparados mucho tiempo antes 
del vfo; MajTdib. i -cap. i S.aconfeja, que íè fermenten primero, 
que fe vfencon otros limpies,y Capiv.lib.i.cap.dixo fe mez-
claran cofas calientes para vehículo,y robre de la par te-,Mercar, 
hb.i .c'ap.^r. al Opio con el Caíloreo lo corrije, aprendiólo de 
Galen. 

VEL ZVMBIDO DEL GYDO, Y SORDERA. 

QYando el zumbido del oydo,pende de vapores que fe le-
vantan del baço,y ello mago, fe curarà por ios remedios 

eípecificos a dichas partes; pero ii fe originaren de vapores en-
gendrados de los humores crudos de la cabe ça , aplicaràs den-
tro la oreja calientemente el çumode la cebolla que fe aya co 
cido primero en ceniças calientes con igual cantidad de Aguar 
diente,y infundiendo en efte çumo,hojas de Laurel,ù de Ruda. 

Si degenerare en vna Torde'ra^or averfe infpifado,è incraía-
do la pituita,que fe defprendedel celebro , al órgano del o^do 
evacuaràs la materia por efternutatorios.gargarilmos, y maftí-
catorios,y aplicarás al oydo lo figúrente. Toma media dragma 
de Eléboro,cocerasb en dos onças de buen vinagre , hafta que 
quede en vna,añadirás defpues otra onça de aguardiente, algu-
nos mezclan zo. granos de Caftoreo; Mojarás con efte licor va 
poco de Algodón,v exprimiraslo dentro la oreja tibio. El Azey-
te de Tabicó aplicado en la mifma forma , es muy bueno. D e 
ninguna manera apruebo el mezclar para la forcera en los to-
picos cofas vntúoías ; porque he experimentado incraían mu-
cho s las membranas. Tam-
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También es bueno el aplicar íobre el oydo. el pan caliente* 

empapado en Aguardiente j o los Taquillos hechos con ojas d e 
Laurel, Ruda, Hinojo, fi miente de Anis, cociendolo-todo en vi-
no, ò la decoocion de las yervas íobredichas hecha en vino blan-
co,recibiendo el vapor,por vn embalador, Tengo experiencia, 
de que el cauterio potencial ¿aplicado a la raiz de la oreja, es vn 
poderofio remedio para derribar el humor que induce, la fior-
do ra. 

E S C O L I O; . 

Ï7 N el zumbido de oydos por vapor fufcitado, de la materia 
^ del celebro,es conveniente el vio fiequente de los efternu 

tatorios, Mercur.lib.ucap.4.1. Mercad Jib.ï . cap..14. Porque la 
fultancia vaporofa del celebro tanto fe difeûte por las narices? 
quanto por los oyàos.RondeLiX vomito,por quanto carga la ca 
bsça, y .compri me las partes del oydo , en el entrètamórque fe. 
repiende vapores,es perniciofo. Mercad.y Mercur.quando re-
cibe el íuiumigio,el oydo enfermo,el fano ha de eftàr defe-hdiv.-
¿o,con vino,y Azeyte rofado,para que no fe deílemple, è ihfia-
mc.Capiu.lib.i.cap. 40. Y,en la aclual recepción del fufumigio, 
fe ha de mafticar alguna cofa fol ida con los dientes -, a fin. de 
que el meato auditorio le dilate-mas. Las fontanelas del braco, 
ion muy vtíles,porque evaquan la materia ex.qua deles vapo-, 
xcs.Mercur.Vcxo quiere Adrian. Efpigel. en las canfv.lt. que fe. 
abran en elbraço izquierdospara que el vapor de vn hígado co 
dellcmplança calien:e,no íe tranfinita, o convoque a 1 1 cabera. > 
Si el zumbido fuere por difpoficion galica^dvierte Septal.cn el 
lib.6.que no fe cure con medicamentos p o d e r c l o s 3 o o r q u e cen 
fie (Ta aver experimentado muchas vezes , que aviendo pue fio 
los Med icos toda eficacia en curajle , indujeron primero , vna 
forciez total.-

En la Sordezlos efiérnutaroríosion poco fcguros, porque es. 
ciértp a.dord.í puedan, invadir los humores agit ados, Senerjib, 
i ipar.3 - foj- < cap, 7 Deben omití rfe las cofa» que agravan la ca 
bc^.,Heur.cap.^ JcX vinagre para la decocción,no. fea muy fuer. . 

' tQ.. 
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te,porque fi ay vlcera,la &™fycra.Rondel.lib.ï.cap.6y.Y en ef-
te cafo,los Azeytes los reprueba por contrarios a la vlcera .Mer 
f«r.aconfcia ,que los topicos no fe apliquen fin preceder la eva-
cuación vniverfal del cuerpo,y particular de lacabeça ,en que 
conviene í W * / . N o t a n d o juntamente,que el Azeyte de balfa-
jno V qualeíquiere otros azeyte s Chimicos, fe han de vfar con 
mucha cautelasPorque fon muy penetrativos,de que con facili-
d a d e x c i t a r á n d o l o r , è inflamación. P o r lo quai le han de vfar 
en poca cantidad,y mezclados con Azeyte fuave,ct>m0 es el de 
Almendras amargas». 

VEL FLVXO DE SANGRE POR LAS NARICES. 

& L Î O hablaremos a i p í f e n t e de la Emorragia critica , fino 
I N es de la preternatural , y que deftruye lasduerças, en la 
qual conviene fangrar del bra^o,para rebelir,y efto con frequen 
3 a ven poca cantidad para confervar las fuerças; Aplicaras def-
puesvemofas fohre las efpaldas al cuello panos mojados en 
Oxicrato; fi eftos remedios fon ineficientes ; no he hallado co-
fa quemas prefto detenga la fan<zre,que tomar vna torcida vie 
ja, embolverla en t i e r r a , y mezclarla con la fangre miíma que 
¡ale de las narices,y meterfela dentro de ellas,y con efto fe ha-
ze vna pafta,que infaliblemente detiene la fangre. 

E S C O L I O . 
j n icon el fluxo dè íàngre de las narices fe juntaren Cámaras, 
4 í } f e debe tener mas cuenta con. aquel, quecon efte accidcn-
t c . c C r o fi fuere vna la caufa de ambos.,fera también remedio 
de ambos \xy\irgz.M ercad.cn la curac-.de efte achaque. 

Si f e complicare con la evaquacion de mefes , es mejor pro-
mover efta,v cohibir aquella evaquacion , como no fuere abun-
dante la menftruacion,El mifmo en el lugar cu, 

Siempre que fe juntare con otros achaques , y fuere poca la 
fangre que fluye, fe debe nofponer a la curación de aquellos la 
indfcacion de aumentare! fl^o de fangrejPero fi fuere vrgen-

K te, 
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te,ó por raçon de las tuercas, ò de algun grave accidente ane-
xo, no folainente no debe defpreciarfe la indicación de cohibir-
le,fino que fe debe preferir a las demás, como advirtió el mif-
mo Mercad, en el lugar cit. 

Todos los remedios,que refrian demafiadamente la Cabeza, 
íe deben evitar, de coníejo de Iacobo Poní. can.6. porque cua-
jan la fangre en la Cabeza , y en las demás partes inducen 
Gangrena, como lo advirtió, Math, de Grad. in y.Raf. parí.i. 
cap.35. por efto mifmo fon fofpechofos todos los remedios,que 
actualmente trios,fe aplican luego en el principio a la Cabeza; 
porque refriando., y llenando de fangre el Celebro , inducen 
combulíion, y muchas vezes , como advierten Holer, y Heur. 
5. apbor. 3. repelida la fangre a las partes internas, como fon 
pulmones, y garganta fuele haogar de repente , por efto coaio 
también, por lo que impiden la vniverfai tranfpiración reprue-
ba Senert.praft. lib. 1. part. 1. fec.4.. cap.8. en las fiebres los re-
medios frios, que fe fuelen aplicar al Cuello, al cogote,efpina-
ço, pechos, y tefticulos. 

DEL DOLOR DE DIENTES. 

SI efte dolor proviene de materia caliente , executaràs la 
fangria, y Ventofas, y el gargarismo hecho Con vna decoc-

cion de hojas de Beleño en agua,ó decocción de Nuezes,y A g * 
lias en vinagre,es vtil. 

Si fuere de caufa fria recurrirás a los remedios, que la mino-
ran, y difpondràs detenga en la boca el Enfermo la de o:cion 
de la raiz del Pelitre en vinoeftando caliente, ó cocerás la Se-
gunda corteza del Saúco en vinagre, la mifma corteza aplicada 
fobre el diente dolorofo es buena , fi fe maftica 5 el efpiritu de 
Tabaco, es maravillólo remedio. 

La raiz de la Confuelda mavor.picada muy menuda,y pUef-
ta fobre vn paño, aplicandola al pulfo del lado del dolor detie-
ne la fluxion.El Cataplafma hecho con la ceniça de la corteza 
del F reino, vn poco de levadura vieja, y vinagre, ó el polvo de 

las 
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las Cantaridas , mezclado con dicha levadura , y aplicado en 
la fien, produze el mifmo efecto.La ceniça dicha mezclada con 
Salvia, íi fe aplica en magnitud de vn Garbanço fobre la arte-
ria de las fienes a la parte del dolor a donde eftà la articulación, 
poniendo vn paño doblado encima efpacio de vn quarto,quita-
rá el dolor originado de fluxion, y efto con certeza. 

Si el dolor fuere efecto de la corrupción del Diente,aplicarás 
vn o-rano, 6 dos de Opio, fegun la capacidad de la parte , def-
pues caftigaràs la caries, con el efpiritu Vitriolo , aplicado con 
vn aWdon, ò azeyte de Enebro, ù de Tabaco , y fino cede a 
eftos remedios, adminiftraràs el Cauterio actual, ò facaràs el 
Pieu te. 

E S C O L I O . 

EN la Caries de los Dientes, los Cauterios apenas fon fegu-
ros,por el exquilito fentido que tienen, por razón de los 

nervios de que puede ofenderle el Celebro por confentimiento, 
Senert. lib.part.z.cap. io.quando fe cauteriza el Diente,fe han 
de defender las encias de los otros, cubriéndolas con çera, 6 
mafa,Capiu, lib.i.cap.^z. o con vn paño mojado en aguaRo-
fada, Rud. lib. i .cap. 39. el arrancarlo tiene por mas feguro, 
Mafar. lib. 1 . cap. 3 z. mejor es en el dolor experimentar todos-
Ios digerentes, que paífar a la vftion, porque exicado el Diente 
por eíta,fi deípues fe ha de quitar el Diente,por la reveldia del 
dolor, fe haze con mayor dificultad efta acción,porque fe r o m -
pe,como confieíla averío experimentado eníi mifmo,Minadoo, 
en el lib.}, de los afeftos externos cap. 10. 

En el dolor con entumefcencia de la mexiila, los repelentes 
externos pueden caufar vna angina, ò la muerte.Senerto.Y Ru 
dio, advierte, que fi la intumeícencia ocupa las encias, y me-
xillas,no fe vfen adftringentes;porque retrayda la materia a las 
fauces fe fufocarà el Enfermo,lo qual advierte fueediò del Azey 
te Rofado con el vinagre, Riverioprac.med.tom.i.Jec.y cap. 1 . 

N * BE 



l o o WSP£9TSU7VHJO. 

DE LA ESQVINANCIA. 

SI las glandulas, que eftàn en la raiz de la Lengua fe infla 
m an juraràs la inflamación con la fang ri a del bra ço execu-

tada muchas vezes , y depuefta la plenitud,pallarás a fangrar, 
de la vena de la lengua, víàràs también de gargarifmos prepa-
rados con decoccion de Higos , Plantayna,cafcos de Granada-
fruto de Zumaque, y Moras, que no eftèn del todo negras,© el, 
çumo de ellas miímas, con vn poco de Miel. 

Si en la boca , y garganta fuere la inflamación tanta , que 
impidiere el paflar la bebida, y comida, y juntamente el reípi-
rar, por la teníion de las partes, que fir ven a vna, y otra acció, 
fangraràs con mayor frequencia, y en mayor copia, que en la 
inflamación de las glandulas dichas, por fer el daño mas grave: 
y la fangria fera del braço , y lengua. Harás también luego al 
principio vn gargarismo con leche , en laquai ay an cocido ho-

# jas de Plantayna, Nuez.es de Ciprés, Roías lecas, vn poco de 
Regalicia, y añadirás vn poco de çumo de Moras;ferà también 
vtil el llevar por la boca muchas vezes leche. 

Algunas vezes acontece vna Efquinancia expuria a losPobres 
por eíUrtan frequentemente expueftosa las injurias del tiem-
po. La caufa inmediata de ella, es la pituita, que ocupa dichas 
partes fin ocafionar fiebre. En efte caíò fangraràs para divertir 
la fluxion, pero con moderación, y quando el Enfermo tuviere 
expedita la deglución, purgaras con medicamentos , que eva-
cuen la pituita.Las ayudas ieràn a la mifma intención.Difpen-
faràs vn gargarifmo de vna decoccion de hojas de Salvia , Hi-
íbpo, íimiente de Anis, y Hinojo, añadiendo a lo vltimo vn po-
co de Miel, y vinagre; a la parce exterior,aplicaràs vna vntura 
de azeyte de Camamila, con lana fuá a. 

E S C O L I O . 

TOdoslos Autoresdizen , fe hade fangrarenefte afecto, 
pero ay difeordia entre ellos acerca de la parte : porque 

vnos 
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foos quiefen que fiempre fe ha de fangrar del brâçô, y fe fun-
dan en las palabras de Hipp- del 4. de Vift. acut.30. a mas por-
que no foiamente fe evacúalo vniverfal del cuerpo;fino es que 
también alguna porcion de materia fe refueive de las fauces: 
©tros dizen "fe debe fangrar de la faphena, fundados en la doc-
trina de Galeno, la qualenfeña; que el principio de la fluxion» 
no folo fe ha de evacuar por la parte contraria , lino es por la 
diftante,y la que es origen de la fluxion. Y como la parte afec-
ta fea el Cuello,y el origen5Ò paite mandante fea el hígado, li 
fe fan erare el Enfermo del braço,ala parte aleda convocaría-
mos la fangre.Septalio decide elle punto,diziendo,que li el cuer 
po tuviere vna plenitud grande , aora fea por alguna evacua-
ción cohibida, &c. Se ha de fangrar de las venas inferiores y 
el mifmo dia fi la Enfermedad apretare abrirla vena del higa-
do, i lacefalica, y fi la Enfermedad, no fe remitiere, y la cara 
eftuviere roja,fe ha de fangrar de las que eftàn de baxo la len-
gua," pero fi la plenitud no fuere tanta , manda fe fangre dc-i 
braco, y defpues de las venas de la iengua.Pero aunque cocfe- , , 
guridad fe pudiera abraçar ello,folo condezirlo Autor tan gra-
ve; fin embargo feneceílita de alguna explicación, y doctrina, 

« la qual fera el dezir, que alfi en elle afecto,como en vna Alíete -
eia, è Apoplexia, &c. Para refolvemos a fi,fe ha de fangrar de 
arriba, òde abaxolo refolveremos cierta, è indubitablemente, 
por el core jo,v equilibrado íiguiente,v.g.dependela angina de 
vna íuprefion de mefes, íi la materia conjunta, y/que fluyo, 
eftà en la linea de vrgente,y la antecedente, y que puede fluir 
en la linea de caufa principal,fangraremos de arriba, fui paila-
a fangrar de abaxo, tantas vezes, quantas fuere neceflario, par 
rafausíacer ala vrgencia , y defpues fangraremos de abaxo. 
Al contrario,fi lo que fluyo por fer poco,eftà en la linea decau 
fa,y lo que puede fluir del vtero,eftà en la linea de vrgente in-
minente,fe debe fangrar de abaxo, fin pallar a fangrar de arri-
ba^ hafta que la vrgencia eftè de puefta, fi tanto la que fluyo, 
como la que eftà para fluyr , eftàn en la linea ¿t vrgente,por 

temerfe de ambas a dos la fufocacion3debe fangraifc de arriba, 
% 
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y abaxo aun tiempo, o començar fangrando de abaxo; porque 
entre dos vrgentes,llevan la antelación,el que es caufa del otro, 
lo qual es mas,que el excefío,que pueda aver de actual a inmi-
nente. 

Antes de abrirlas venas,que eílàndebaxo de lalengua,ha de 
preceder evacuación vniverfal hecha por fangria, Rud. lib. i. 
cap.41. Holer, lib.i. cap.23. Horac. Augen. conment.M. S. in 
Gal. lib . i . art. med. ad Glau. num. 148. Maf .M.i .prac.cap.^y, 
el qual dize: que ios Medicos bulgares fangrando de dichas ve-
nas en el principio de la inflamación, aumentan el mal. 

Es mas conveniente lo que fe tomare, que fea liquido, que 
no en forma folida,porque íi las pildoras, o bolos que tomare el 
Enfermo , con la vehemencia del vomito a las partes inflama-
das las arrojare,fe puedefufocar , Septal, por eltefin advirtió, 
Rondel, lib. 2. cap. 5. que las pildoras fe defataran quando no 
pueden paíTarfe, y que la bebida fuera parca. Math, de Grad. 
dize, fon peligrólas las pildoras cochias por la agitacionjy Mer 
cad. advierte , que los medicamentos internos , fean fiempre 
gratos, y en el Cynanche,junta con el Synanche dañada la ref-
piracion, y la deglución , no debe tomarfe por la boca medica-
mento: folo Cliíteres acres, fe han de difpenfar , con tal que la 
vehemencia de la fiebre, no les prohiba, Capiu, y Maf. 

En el principio de la fluxion los gargariímos repelentes fe 
han de detener en la boca, y no gargariçarfe , para que no fe 
figa atracción de la comocion , Hered. en la curación de elle 
achaque, *E.{cho\.fec.-j.apbor. en la vrgencia del dolor , añade 
Anodinos fi fuere hecha la angina, por cuerpo agudo , que eítà 
afixo,los adftringentes aumentan el daño,los fupurantes còvie-
nen. Senert. lib.2. part.i. cap. 24. los aftringentes externos en 
el principio f o n dañofos, Rond. Mercur. Maf. Heur. de morb. 
fett.c 1 gargarifmo de la leche lo reputan algunos por peligrofo, 
-C u;ue fe corrompe con facilidad, aunque Prev. obfervò , que 
. I:-, angina hecha por veneno fe cura con el. ^ 

VE 
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DE LA RELAXACIONS INFLAMACION DEL 
Galillo. 

EL Galillo mas frequentemente fe laxa, que fe inflama, La 
curación para la inflamación , fera la mifma , que en la 

inflamación de las gládulas de la garganta,pero íi fe laxa toma-
ràs iguales parces de Pimienta, Nuezes, Agallas, Alum, íe pul-
vericaràn, è incorporaran con vn poco de clara de guebo,y con 
vn i n f t r u mento, comodo aplicaràs efte remedio ; algunos'vían 
con felicidad de los granos de Añicos,y hechos polvos foplarlos 
en quantidad parca por vn cañuto a la parce. 

He vifto muchas vezes, que los Cirujanos de Campaña con 
a r r o j o inconfiderado paitan a cortar el Galillo, quando efta in-
flamado, a los quales advierco, no executen efta operacion,fino 

• en cafo de Gangrena ; experimentando primero eícharificar la 
parte. 

E S C O L I O . 

NO advirtió el Medico caritativo, que el vfo de los adftrin 
gentes eftà prohibido con mucha razón por Zacuto,en 1o 

de morbo gálico , quando la inflamación de dicha parce fe o-
rigina, por la diípoiicion galica al tiempo de las vncionesjla ra-
zón es clara,porque con ellos fe dedene el efputo,cuya evacua-
ción defeamos, ei qual detenido, y no evacuado fluyrà a alguna 
parte a los pulmones v.g. y fu focar à al Enfermo, la razón fixa 
es la íiguience fegun mi juizio. La materia que íè efpele por 
la boca , eftà en la linea de caufa principal , la inflamación en 
la linea de Enfermedad: luego lo que focorre a la Enfermedad 
no debe retardar el beneficio de la caufa principal, en efpeciai 
indicando eftà primero,y con mayor vrgencia. 

El vfo de la Pimienta lo admiten, Aquapend. Peccecio, Bo-
tallo, el qual dize: la Pimienta no debes temerla 5 porque mu-
chas vezes fe adminiftra confeliciíiimo íuceüo,quan Jo el Gali-
llo eftà inflamado. Fabrkio Hilda, cent.6. obftr, 15 .refiere: que 

vn 
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•vn Barbero aplico- a vna. Marrona vna. agua compuerta de Kt 
"Pimienta longa, de la qual inflamado del Galillo, y las fauces 
fe figuiò vna angina geligrofiífima; cuenta también,,q^ie admi-
«iftrados vnos polvos calientesen lia inflamación del Galillo, fe: 
fnbfiguiò vna apoftema , v dtfpues- vna erofion de las cartilaji-
nes,de las narizes, y Galillo. Pongo ellas, dos obfervaciones, 
para que coniíderadas,fe difcurra con prudenciada adminirtra 
cío»de la Pimienta^. 

Si la inflamación tanto diftare de remi ti rfe , que antes bien 
p:->r inílasres-k aumentare, y nohuviere efperanca en l®s re-
medios,.para. corregirla,ib debe cortar.Cuya operaclon puedes 
leerla en Fabricio, Aquapendentei/o/.i 3 y. en Hsldano,^^;.^. 
obferv. ti. . Tomàs Bartol. hifí. 8S. cznp. i-.Efcaltet.j^w/-.^ . Pero 
j a raque-conozca s. mejo r- la oportunidad,da la operaeion,ce pre-
vengo, queíi el Galillo eftuviere-extenuado,largo,y en la par-
te interior, negrojpor.la vehemente inflamación,0 muy blanco 
( por fluxion: del humor pituitofo,.) muelle,con poco fentido, 
ò podrecido-,no retardes la operaciompero fi eftuviere a la-par-
te inferior redondo,y en la fuperior extenuado,òmuy rubicun-
do, ò doloroíb, o efehirroíb , huye ia opcrac'ron,Hild. advierte, 
que fí ala primera vifita-.eftuviere con efta diipoficion, fe dése 
como incurable. Y nota que tanto fe ha de quitar deLGalilloj. 
quanta fuere lo que excediere a la natural e>:t¿fioni porone fi f«-
qu i ta todo, raras vezes hablan claro los Enfermos, aunque con- ' 
fielía aver vifto dos vezes corrohido cl Galillo,fin perder la cía-
redad de la voz, pero como eftos calos fon raros, no debemos 
afiançar en ellos. 

Inclinóme mucho a lo que advierte Botal; en el lugar citado, 
a faber es, no fiempre que el Galillo fe extenuare, y adquirien 
re color pálido fe. ha de cortar, fino que primero, fe "Han de ha« 
zer vnssvíaxas, que conertas adufi ni liradas a fu tiempo feim-
pedirá iâ  mortificación , porque-es temeridad cortar dicha p a r -
ts, quando ay efpexanza por las ía xas da re-ftiruirla a fu pñítino 
eAaao. Temeràs-dicha-operación, fi confide ras, quede ella fe 
daña Ja vo^le figue vna tabes,ò vu ftíxo de- fangre inmedica^ 
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tie , por lo qual no fin fundamento dixo Zacut. prax. adlib.i. 
vbfervat. 18. que convenia, que los Medicos fueran cuydadofos 
en curar las vlçeras del Galillo.Siete confieííà viò muertos tabi-
ficos: a mas de muchos, que por erofion de el recibieron bran-
de daño,y pafiàron a afthmaticos, y Valefco, lib. 3.,cap. 5. narra, 
que de la mutilación defta parte fe figuiò tan copiofa fluxion al 
pecho, que apenas pudo reípirar,y no podiendo exonerarfe de 
dicha materia murió al tercer dia íufocado el Enfermo. 

EL MEDICO CARITATIVO, 
L I B R O S E G V N D O . 

VE LAS ENFERMEDADES DE LA CAVIDAD 
Vital. 

DEL ASTHMA. 

^ L paroxifmo del Aflhma, lo airarás con fangriasre-
P e c ^ a s ^ kraço ; con Cliíteres vn poco acres, y 

" vomitorios para la pituita ; Algunos din el vino 
Emético. 

E s muy buen remedio el ííguiente. Torna hojas 
de Hiíòpc, Eícaviofa, Torongina , Hiedra terreftrC, y flores 
de Salvia, infundiraslo todo en vino blanco, y harás efta iníu-
fion mas eíicaz íi añades a medi a libra de ella , dos oncas de 
Aguardiente ccn vn poco ele Miel, v darás vna cucharada cada 
vez. Y fi mezclas en ella quatro gotas de efpiritu de Azufre, 
tendrá mayor ehcacia; Pero no ay cofa mas efpecifica , ni de 
mayor virtud , que el efpiiitu de Tabaco, dado de tres gotas 
haíla doze, en vna taza de Aloja : La tintura del Tabaco, he-
cha con Aguardiente, y mezclarle vn poco de Miel, para darle 
confiftencía,es del mifmo efecto , fife da en la magnitud de vn 
gar vaneo. O f u e -
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Fuera del paroxifmo, curaràs el Afthma con los remedios, 

que purgan ei humor pituitoíòj por lo qual haràs vna infuflon 
de tres dragmas de Sena, en la decoccion de hojas de Hiíopo, 
Salvia, mezclando media dragma de polvo de Hermodactiles, 
y vn poco de çumo de Tabaco efpefado con Miel. 

Prepararàs pildoras víuales de vna onça de Azibar,el qual lo 
digeriràs al Sol, ò fuego lenco, con el çumo de Lirio Cárdeno, 
añadiendo media onça de flores de Azufre , ò vna dragma de 
Azufre pulveriçado, y tomaràs vna dragma para cada bebida, 
la quai la difpondràs antes de la cena, y efta que fea leve, y v n 
dia íín otro.Vna onça del çumo del Lirio cárdeno,con dos cu-
charadas de vino blanco a la mañana, tomado es muy vtil re-
medio , como también quatro gotas de Azufre mezcladas en 
vna cucharada de vino blanco. 

Serà también bueno el que tome el enfermo por las maña-
nas efpacio de vn mes de doze granos , hafta veinte de flores 
de Azufre , ò media dragma de Azufre pulveriçado, con vn 
guebo. Y o he vifto mafticar, y de glutir a algunos con buen 
luceflo la hoja de Apio picada , a otros el beber a la mañana 
el primer caldo de las Coles ; fi la raiz de la Briania la po-
nes en la cueba , la hallarás con vna agua , de la qual darás 
V t i l m e n t e , cada mañana vna cucharada , con quatro °"Otas 
de efpiritu de Azutre : La bebida ordinaria , fera el agua de 
Aloja; Y fiel Enfermo tomare las aguas M i n e r a l e s q u e -
paffan por Azufre fe curarà. 

Y o he obfervado, con mi larga practica,vna efpecie de Afth 
ma, que fe origina de vn vapor del baço,ò las entrañas encen-
didas, el quai en carceradofe en el pecho,ocaiiona vna molefta, 
y difícil curación. Importa mucho el obfervar efta caufa,porque 
como fe íupone la destemplanza caliente , los remedios íobre-
dichos fon inuteles, en tanto grado , que primero curareis ef-
ta efpecie de accidente con pdfanas , y Oifteres laxativos, 
con el vfo del baño de la leche ciara, y otros remedios refrige-
rantes. 

E S -
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E S C O L I O . 

EN el paroxifmo de la Orthopnea,la purga, y la fangria re-
prueba Pafchal. lib.i. caP- i ó - porque comovidoslos hu-

mores, fe aumenta la fluxion a los pulmones,y al afperarteria, 
pero fi efte movimiento fuere impetuofo,practica dichos reme-
dios, y como dize Fernel. conf. 1 3 . Aunque la fangria muchas 
vezesfea feeneficiofa al Sympthoma, no obftante efto a la caufa 
fria,fiempre efperniciofa. Math, de Grad. part.1.cap.z. quie-
re, que la fangria fe execute en el paroxifmo del braco izquer-
do\ en cantidad de tres onças a quatro 5 porque de la cabidad 
finie ft ra del coraçon falen las arterias. 

Como lo mas frequence fea, que eftas dificultades de refpi-
rar, fe originen de vna materia craífa, y vifcida , contenida en 
las partes vitales , los Medicos yerran cada dia preparando efta 
materia parala evacuación con medicamentos atenuantes, y 
<alientes poderofosjporque confumida,y evaporada por eftos la 
parte mas tenue, la que queda,fe endureze mucho , de que íe 
ligue hazerfe la Enfermedad incurable,y algunas vezes,es tan-
ta la fequedad',que participan los pulmones de eftos remedios, 
que contrahidas, y cafi conglobadas las alas de los pulmones, 
es menefter mucha providencia; para que no ocafionemos vna 
muerte inremediable , entretanto , que víamos de dichos 
remedios. Septal, lib.6. cau.i 3 i.del mifmo fentir es Rudio.No 
folo ios vehementes atenuantes, fino es también los Diuréticos 
fuertes, los prohibió Arluno,/^/. 83. porque exulceran los pul-
mones, y endurecen los humores,Capiu, en el lib. i- cap. 1. v 
Senert. íib.i.part.},cap. 2. También reprobáronlos Diuréticos 
vehementes,y primero, que ellos Avicena. Porque eftos medi-
camentos, como dize, Senert. fon acres,yexicantes,y al pecho 
no convienen, ( como noto Mercad. ) fino es atenuantes con 
lenicion. Todos los preparantes, dize Fernel. conf. 1 3 . que de-
ben inclinar mas àzia el calor , que àzia la frialdad : fino es 
en cafo, que el higado tuviere deftemplanza caliente confide-

O i ra-
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rabie. Los medicamentos fríos,y adftringentes, prohiben la di-
Íoíucion de la pituita,Capiü. lib.z.cap.z. incraíTanlos humores, 
y los" buelben ineptos, para la expulhon, Mail. Y Mcrcur. aña-
de,^» lib. z.cap. i.que refrían los pulmones. Heur. nota q íiemr 

pre fe han de añadir medicamentos, que tengan virtu&de dif*. 
cutir los flatos. 

Los medicamentos purgantes, muchas vezes dañan; porque 
agitan mucho la Cabera , funden las crudezas, y debilitan la 
facultad concoctiz. Mercur. tom.\. conj[37. Alosquales quie-
re, Math.de Gtià.part .cap .^z. fe añadan corroborantes,para 
los pulmones, y pecho: Para que no reciban los humores , que 
fe agitaren, pero no obítante el vfo de los purgantes, tuera del 
paroxifmo , quando la materia eíti quieta , por precaución, lo 
aconfeja Mercad.y debe entenderfe, como dize Duret.in Holl. 
por razón de la caufa antecedente, node la conjunta. Poreílò 
dixo muy bien Septal, aunque fea dificultoliífimo evacuar la 
materia contenida en el pecho, debe preferivirfe medicamen-
to purgante,para evacuarla antecedente,precediendo prepara-
ción, para inhibirla fufocacion inminente , porque lo mas fre-
quence es que fluya de la Cabeça; y eíto debe exécutarfe fuera 
del paroxifmo; porque adminiítrada la purga en él, o íobrevi-
niendo vomito,ò devilitadas las fuerças,íefufocarà el Enfermo, 
de donde Íe entiende, que en el paroxifmo, el vomito, no fe ha 
de folicitar, aunque vanamente lo aconfeja Pvhaíis , porque la 
concufion violenta del vomito, acongoja las partes virales, y ay 

Él riefgo, de que trasladada la materia ai Efophago, oprima la a£ 

pera arteria,y fe origine vna fufocacion. Los Mirabolanos, por 
la adftriccion los prohibe Rondel. lib. z. cap. 9. fino es en caío 
de depender la fluxion de humor tenue, y en eíta difpohcion, 
Senert. también los admite, en elhb. z. part.3. cap.z. \ a .os 
purgantes les añade íiempre medicamentos diicucientes, Ron-
del. Y la evacuación quiere Prcv. fea por medicamento liquido, 
no por folido, quando el Afthma es reciente. 

¿as Ventolas evacuado lo vniverfal, las aplica R ud.//¿.i .cap. 
4j,;deo4xo do Us.efçapulas,.y quieren otros,que no íe apliquen 

, 4 .< fino 
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fino es vnbrebe rato, para que atraygan ;y no refuclban,Holer, 
a ios codos, y muslos las aplica ;al pecho nunca,para 110 ofender 
la refpir ación. Rud. las aplica eícarificadas, en las eícapuias, 
para evacuar la materia continente en la cavidad; y para eva-
cuar la materia del todo , cerca tie las vertebras del toraz fin 
efcarificacion, para la dilatación. 

Los íudorificos compueftos del Palo Santo , de la Zarca , y 
otros f e m e j a n t e s , a u n q u e tengan virtud de confumir la materia 
antecedente, y conjunta , 110 fon buenos,fegun Mercur. tom.3. 
conf. 3. del mifmo fentir es Septal, pues dize : que fuelen fu-
focarfe los Enfermos, aumentada la neceífidad de refpirar 5 y 
algunas vezes fe íigue rupcion de los vafos délos pulmones , y 
delpues ia muerte. Y como eftos medicamentos tengan vna 
virtud exicante infigne,nunca deben vfaríè fin mezcla de otros, 
que fuavicen la afpera arteria,y enternezcan los humores,para 
que con mas facilidad la facultad animal los expela. 

El caldo del Gallo añejo, lo aconfeja Rud. en eípecial quan-
do ay copia de flatos , y el higado no eftà muy deftempiadoj 
pero para que efta materia, quede a mi juizio decidida, mani-
íeftemos el fentir del Docliífimo Septal, el quai en lib. 6. cau. 
1 3 7 . dize: Aviendo vifto practicar muchas vezes a Medicos 
Doctiílimos, el vfo de dicho caldo, en efpecial fegun la defcrip-
cion de Benedicto Fabentino , en la Empírica. Y juntamente 
averio yo vfado muchas vezes en eftas Enfermedades, fin con-
feguir vtilidad alguna, comencé a indagar; y par muchas razo-
nes me perfuadi, que mas frequence feria el daño , que el pro-
vecho: porque de la larga ebulición las parces nitròfas ( por las 
quales juzgan, que es muy vtil efte caldo , ) como terreltres fs 
aíuelan, y en la colatura fe pierden ; con que quedan en abun-
dancia las partes vifcidas,glutinofas,craífas,y pino-ues. Las 
quales fe extraen de las extremidades de los mufculoT,v partes 
nerviofas:por lo qual no folo no ayudará la expulfion de la ma-
teria, fino que antes bien la hará mas vifeida, mas craüa,tanto 
a la antecedente , como a la conjunta , y confidentemente 
Caá? .ontumaz, para la exc.re ación. Si confideramos, no la fuf-

tan-
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tanda del caldo; fi la de los ingredientes, que íe mezclan en la 
dccoccion hallaremos, que el Agárico, la Sena, la femilla del 
Carchamo, ( los quales fe dàn para mover el vientre , ) como 
permitan poca ebulición, pierden toda la virtud folutiva , difi-
padas las partes Ígneas, por la larga decoccion.Los limpies ate-
nuantes, como el Culantrillo, y otros íème jantes, pierden tam-
bién la virtud,porque comoeíU elle en la íuperficie íe reíuelbe 
por la decoccion diuturna, otros ingredientes, como el Oréga-
no,8cc. Por la ebulición larga fe corrompen,y la virtud de ellos 
íe pierde. 

DEL DOLOR DE COSTADO. 

P A R A el dolor de Coílado , es precifo remedio la fangria, 
la qual debe hazerfe en el principio del mifmo lado,con caí 

que fea proporcionada en la copia a la magnitud de la Enfer-
medad, y a las fuerças, Hip. no dà otro feñal, que la mudanza 
del color, de tal fuerte,que fi es amarilla en el principio la fan-
gre, fe debe continuar la evacuación, haíla que fea colorada, y 
íi apareciere al principio de elle color,haíla que lo mudare;pero 
a la verdad la experiencia nos enfeña, que el Medico no debe 
infiílir íiempre haíla la mudanza del color. 

Satisfecha la caufa por la fangria ; Adminiílraràs muchas 
vezes decocciones preparadas con Ordio , raiz de Regalicia 
hojas de Lechuga, fimientes frias, flores de Violas,y de^Nenul 
phar, añadiendo a vna taza de ella decoccion , vna onça de ja-
rave de Ababol, ò mediadragma de polvos de flor de Aba bol, 
fi huviere grande vigilia,mezclarás vna onça de jarave de Ador 
nV;deras,òen lugar de el, cocerás en la dccoccion dicha cinco, 
o feis cabeças de Adormideras cafcamajadas. 

Algunos vfan coníelicidad en lugar de jarave el cocimiento 
de la raiz de^Malbavifcos, cou Ciruelas paífas, ò raiz de Rega-
licia; aplicaràs fobre Ja parte vna vejiga,media de leche tibia, 
en la qual avràn cocido la fimiente del Lino , las flores de Ca-
mamila, y Berbafco. El cocimiento de las PaíTas, Ò Cebada ferà 
vul, para bebida ordinaria. Durante el dolor de Coílado , no 

pur-
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purgaràs, fíno es en cafo, que el humor fe aya aquietado , y el 
dolor remitido, 

E S C O L I O . 

A V n q u e p a r a c u r a r ei dol or de Coílado, muchas vezesíc 
aya de freqüentar la fangria haíla la mutación del color i 

fegun Hip. y Gal. lo advierten i. Auct. xo. con cal que el En-
fermo pueda tolerarlo; porqueaíli la caufa antecedente de la 
inflamación fe divierte, y la conjunta íe evacua: no obílante,no 
fiempre,ni en qualquier dolor de Coílado fe debe obfervarefkn 
folo pues puede executarfe, quando la vena , que fe abre, efta 

. próxima a la parte aféela. Por lo qual íi el dolor ocupa las par-
tes inferiores del toraz, tal mutación de color,no debe efperar-
fc. Porque cílas partes ( dize Galeno,) reciben alimento de la 
vena, que eílà debaxo el coraçon , y aifi antes, que extravera-
mos la fangre, que haze la inflamación, inaniriamos mucho las 
partes del coraçon. A mas que ni en el dolor de Coílado , que 
ocúpalas partes íuperiores, debe evacuarfe la fangre , haíla la 
mutación del color , porque muchas vezes en el entretanto la 
facultad vtil fallece;ni el Enfermo podrà expeler del pecho aque 
lias materias, que refudan, ò abierta la inflamación fluyeron a 
los pulmones, y alü eftàn coacerbadas. Y aunque el Enfermo, 
tolerara dicha mutación,no debia efperarfe,(i la fangre eíluvie-
re con tenacidad incarcerada,y en menbrana denla embebida, 
Septal, lib.6. 

En el dolor de Coftado, por materia flátulenta, la fm^ria es 
mortal, Heur. lib.6. aphor. 3 3. y 3 6. en efpecial íi fe com plica-
re vn Efputo fanguineo, Koná.hb.i cap.r 5 .Y en la Mali ma es 
del mifmo fentir,Til./o/.3 38. íi & originare del eftom^o ad-
vierte, Profp. Marcia, in Hip .fag. 590. que no fe exeaite U 
fangria. Acerca de la parte,es mas teorico,que practico el cafo. 
Y por qüalquiere lado hallaremos-Autores graves en la defen-
ia, pero íiempre foy de parecer,que la ^Equilibracion ha de fer 
el juez perfeclo, de la elección de la parte."N0t-a a Amar. Guílt. 
cení. 7. cura. 5 . y Durçt, in Annot. Enarrat, ad Holer, que 110 

apa-
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apareciendo la bafilica,es peligrofo el abrir la cefálica. 

Hip. i. Au ft. advirtió, que fe avia de començar la curación 
por fomentos: Pero advirtió muy bien Septal.que eífo no íiem-
pre es feguro, ni en qualquier dolor deCoftado,ni en todo tem 
peramento,ni con qualquiere fomento, fe ha de proceder;p©r-
que íi la Enfermedad ella yà en el aumento, ó el dolor,ó la in-
flamación, y efluacion fon vehementes , ó el cuerpo eftuviere 
con mucha redundancia de humores , no es licito tranfcender 
a otro fomento , que al del agua tibia , para que nocaufemos 
mayor efluacion, dolor, ó inflamación, y en los fomentos Ano-
dinos es de notar , que fi el dolor ocupa las partes fuperiores, 
como la materia fea mas acre,y caliente has ele aplicar medica 
nietos calieres,y húmedos;pero íi ocupare las partes inferiores, 
como no fea ta pungitivo el dolor,y aya mezcla de alguna por-
ción flatulenta, podras mezclar medicamentos exicantes, por-
que con los húmedos íolos fe buelben los flatos mas craiíos,y re-
pugnantes a refalveríe, Septal, loe. cit. 

En la efpuicion difícil nunca íe han de dexar los fomentos 
húmedos, Heur. de morb.peft. y quiere Rondel, que fe muden 
a menudo, para que refriados no ofendan. Capiu, y luán Re-
nodeo , los fomentos enfórma liquida los anteponen a los que 
ion fecos,aunque íe ayan humedecido con algun licor,y en ellos 
quiere Septal, que la fal, que fe mezcla poAa exicacton fea en 
parca cantidad,yà por lo acre; como también por lo ponderóla,, 
que es, Guaynero, cap. y. advierte, que el fomento fea medio 
entre húmedo , y íeco para que no le refuelva la parte fútil, y 
quede la caufa incapaz, para cocerle. Mercad, advierte,que los. 
medicamentos externos, no lleven cera > ni fe an glutinoíbs,por-
que fe impide la penetración, por eflò River- dixo: N o convie-
nen los mucilagos , porque como fon. emplafticas refrian, y 
ocluyen. Y aunque del fomento fe liga aliviarle el dolor,n0 por 
cíio juzgues efta vencido el mal, nideíiftas de la fangria ; por-
que muchas vezes mitigado el dolor por laxarle la parte con et 
fomento buelbe con mayor vehemencia a fluyendo materia de 
Huevo. 

D e 
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D e bebidas, que cohiben el Efpuro,has de huir, Rondel, lib. 

i. cap. 14 . por lo qual los medicamentos adftringentes, y que 
denfan los humores, los reprueba, Amat. Luiit fifcoLcuracq 1 . 
cent.-;. Mercur. lib. 2.cap.6.nota lo mifmo,para que no peguen 
en los pulmones, Capiu, los admite foloen el principio princi-
piante, efto es el primero día. 

Los Narcóticos por razón de la Vigilia , adminiftrados fon 
peligrofos, por quanto cohiben la expulfion de la materia con-
tenida en el pecho, y caufan adftriccion. Riber 2 .prac.cap. 2 . 
fi fueren mites, y el humor, que fluye tenue los concede Tile-
mano. El Philonio cohibiendo el efputorefiere. Amat. Lufit. 
cent.7. curac.i-]. Zacut. Vrax.med. admiranda lib. 1 .qjjferu.i 6 6 . 
que mato aun pleuretico detenida la materia,y extinto el calor 
natural. 

L a purga no la admite al principio. Heredia; porque fe agi-
tanan los humores, y fluxion con mayor vehemencia ala Pleu-
ra, del mifmo fentir es Villacorta. Heurnio dize , que antes 
del feptimo día,no fe execute;fino es encalo de turgencia, pero 
Hollerio, y Fontan. quieren que fea el primero dia, y no al fe-
gundo, 8íc. Zacut .prdx . med. admi. lib.i. obferv. 107 . obfervó,-
que vn pleuritico continuándola efpuicion, murió por vna pur 
gacion intempeftiva. Los medicamentos efcamoneados,porqt e 
inflaman eftan prohibidos. Math. deGrad. y aunque efte ad-
mita el Rh.ibarbaro infandido. Mercado, en el ¡ib. 2. cap. 6. \Q 

reprueba en fuílancia : porque los duelos del toraz fe compri-
men; el Agárico por el vomito; lo reputa por peligrofo, Heur . 

DE LA TOS. 

SI efte aféelo fe origina de vna fequedad grande,que ha que-
dado en la laxin je, ò bronquios del gulmon de vna fiebre 

a fd iente , los remedios trios, y húmedos feràn provechofos : y 
entre eftos los mejores la leche de Bacas , y de Burra, v fi a 
e f t o s r e m e d i o s no cede, diípondras tome eí Enfermo nueftro 
Láudano, de dos a tres granos,a la hora del fueño , con confer-

P va 
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va de Violas, ò decoccion de Ciruelas pailas. 

Si la tos no fuere leca,como la antecedente,fino es húmeda, 
y la materia fuere efpefada corrigiràs con el Oximiel,mezclan-
do en quatro onças del , vna dragma de polvos de hojas de 
Hiedra terreftre, ù de hojas de Marrubio íecas, Hifopo,ò E f -
cabiofa, fe tomarà con vn palo de Regalicia, ò cocerás la raiz 
de la Enula campana, con las Ciruelas pailas , para fervirte de 
efta decoccion en forma de jarave. 

Si la materia de la tos fuere caliente, y accida , como por íii 
tenuidad tenga incapacidad para expelerfe , ia incraflaràs con 
la emulfion de las quatro fuñientes frias,añadiendo las Almen-
d r a s ^ juntamente, para cada bebida picaràs , vna dragma de 
fimiente de Adormidera. 

Sucede muchas vezes , que por la vehemencia, y diuturnl-
dad de la tos , como también por la acrimonia de la materia, 
fe corroe alguna vena del pecho, y fale continuamente fangre; 
entonces íangraràs con frequencia del braco, Íegun la plenitud 
lo pidiere, y las fuercas lo toleraren,harás vn lamedor,con vna 
clara de guebo,y dos dragmas de Almidón en polvo,y vn poco 
de çumo de Rola, y fe tomarà con vn palo de Regalicia, la de-
coccion de hojas, y fimiente de Plantayna, con agua hazerada 
fervirà de bebida ordinaria. L a mucilago de las pepitas del 
Membrillo extrahida con agua Rofada,y íimientc de Adormi-
deras picadas , añadiendo vn poco de Azúcar , es muy buen 
remedio,tomado a cucharadas: El çumo de Berdolagas efpefa-
do con Azúcar común, ò Rofado , fe toma vtilmente con vn 
palo de Regalicia. 

La emulfion de las fimientes frias,ò de Adormideras,hecha 
en la decoccion de hojas de Plantavna, v flores de Nephnufar 
jnodera el calor de la fangre; pero el mas vtil, y a comodado, 
para los Pobres es la leche de Baca , tomandola tres, o quatro 
vezes al dia en lugar de comida , porque a di fervira de emul-
fion, de Almendrada,de cordial, y de caldo, y fi quieres hazer 
la leche adftringente apagaràs en ella dos otres yerros rufien-
tes, pues la leche no firvè folamente , para curar el efputo fan-
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guineo , fino también a todas las Enfermedades de los pulmo-
nes, fi ay tos, y fequedad,con tal que no huviere liebre podre-
cida, complicada 5 porque efta eípecie de fiebre no permite el 
vfo de la leche,el quàl, folo lo indica la fiebre hectica. 

E S C O L I O . 

ST el humor, que fluye, y caufa la tos, fuere caliente tenue, 
7 acre,y corriere rieigo de exulcerar , en efpecial aviendo 

heore, ò pecando la materia en todo el cuerpo, ò a lómenos,en 
las parces próximas , de que fe aumenta la materia en los pul-
mones, y pecho,!nftantaneámente fe hade fangrar. Mat'n. de 
Grad. part. 1. cap.49. pero en poca cantidad, y repetidas vezes 
de aquella parte,que tuviere confentimiento con el origen de la 
fluxion. Al contrario, fi la materia,que peca fuere fria,y tenue; 
la qual fin preparación, luego fe debe evacuar. Mercat, pracf. 
lib.t. cap. 3. 

N o juzga conveniente Septap el vfo de las pildoras, para 
evacuar la materia contenida en el Celebro ; quatro horas, o 
cinco defpues de la cena, quando eleftomago aun no ( como 
dize Mercur. ) eftà del todovaciojporqueen tonces comunican 
mas fu virtud a los pulmones,y aípera arteria.La razón es:por-
que de efte modo de exhibición, íe fiquen muchos inconvenie-
tes; porque,6 con la comida mas preíto fe expelen a los intefti-
nos de lo que conviene,ò el alimento lo arrojarán medio coci-
do, ò fe confundirá vna fuftancia con otra. Por lo quai, es me-
jor, ò darlas fin cenar, ò tomarlas a la mañana,eftando vacio el 
eftomago, y durmiendo vna, ò dos horas defpues. 

Los lamedores, quando fe toman,fe ha de cohibirla refpira-
cion, p a r a quepafen al pecho. Mercur. pratt. lib. 1. cap. 5. Y 
advierte , que fe detengan debaxo la lengua. Medicamentos 
incraíTantes,adminiftra Dionií. Font, lib.x. cap. 2. quando la 
materia, que eftà infarta en los pulmones, es tenue , para que 
reciba el impulío. En la tos de los muchachos, confoípecha de 
guíanos, fiempre fe ha de mezclar alguna cofa amarga.Mercur. 

P : los 
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los Narcóticos, no fe deben dar, fino quando fluye la materia; 
porque laque fluvò al pecho, los prohibe Capiu .praB.lib.z.cap. 
i . Senert. praft. lib. z. part. 3 . cap. 5. folo los admite,quando ay 
miedo de vna rupcion de vafo, 6 de vna extrema debilidad de 
fuerças por las grandes Vigilias. La tos de los tábidos, no fe ha 
de impedir del todo , porque conduce, para la expulíion del 
podre. lac. Ponf. pag.i00. 

El Azufre , es fofpecholo quando ay fiebre. Mercur. tom. 4 . 
conf.98. Los fufumigios fon péligrofos en la tos, inveterada por 
deftilacion caliente; al contrario , quando la materia es muy 
húmeda, liquida, y copiofa. Math.de Grad. el qual diípenfa los 
Higos antes de comer; pero como notó muy bien Amat.Lufit. 
cent.7. cur.-ji. No fe han de pafar enteros; porque algunas ve-
zes contienen alguna cofa venenofa, como es Araña de lo qual 
obfervò; fe fabfiguiò la muerte. 

El humor frió, que cahe de la Cabeça ,porIadeft°mplanza 
caliente del hígado, fe ha de extraher con medicamentos tem-
plados, y que no agiten. Math, de Grad. porque co llovida la 
caufa, fe augmentaria la fluxion.Mercad. las pildoras del Opo-
ponaconofon íeguras; El Turpeto,yla Coloquintida , no con-
vienen,fino quando la materia es tenaz,pero en cantidad exi-
gua, y añadiendo corroborantes al pecho, y pulmones Mach* 
de. Grad. 

DELAS ENFERMEDADES DEL CORAZON. 

DI S accidentes numera el Medico caritativo, proprios del 
Coraçon, el vno es la palpitación,el otro el defmayo;de la 

palpitación dize, que raras vezesla ha viftoen los Pobres ; por 
ventura, por no quexarfe con facilidad los tales, ò porque eftos 
no vfan de alimentos fuftanciofos, los q u a l e s engendran vapo-
res g rue fos, que caufan dicho accidente, y alfi íolo le_ originarà 
de los vapores, que pueden elevarle de los hipocondrios , y co-
mo efta caufa fe corrigirà en íli propio lugar -," al preíente folo 
hablaremos del defmayo. 

Para 
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Para el deímayo el mejor cordial , y roas acomodado a los 

Pobres, es el vino , y lo harás mas eficaz, infundiendo en él la 
raiz de Angelica, las corteças del Poned, y Naranja , las hojas 
de Torongina con vn poco de Canela, para vfarloa cucharadas. 

Si el dpfmayo depende de vn vapor maligno, que fe levanta 
del eftomago, y ofende al Coraçon , purgaràs ai Enfermo, con 
vna decoccion de hojas de Torongina,flores de Salvi a,cor te cas 
de Poncil, en la q u a l infundirás tres dragmas de Sena,añadien-
do vnaonca de jarave de Roías amarillas , ò lo purgaràs con 
vna onça, o media de conferva de Roías amarillas, 

E S C O L I O . 

Ï^ N e l actual deímayo íangraràs: Si íc origina de vna inter-
i cepcionde venas, ò de inflamación del Coraçon.Math.de 

Grad. ò fi fuere por oprefion. Duret. in Annot. Enarrat, b IÎ 
naciere de inflamación, o fluxion Tile. Si el dolor cauíare e l 
deímayo con cautela , fe ha de vfar de purgantes,Senert. y los 
humores,que eftàn adhérentes a la parce inferior del eftomago, 
no fe han de mover a la fuperior con vomitorio. Senert.al con-
trario fi la pituita redundare; con tal,que el Enfermo eftè acos-
tumbrado a vomitar, y tuviere nauxea. Rud.y a todos los me-
dicamentos fe les debe mezclar cardiacos.Senert. pero templa-
dos, para que la virtud del medicamento, no fe refran ja. Rud. 
a los medicamentos frios,fe les ha de añadir algo caliente,para 
la pronta penetración, y los eftupefacientes en la caufa dicha, 
íe tomarán parcamente, y con miedo. Senert. 

N o íe puede echar agua a la cara,fi hüviere fluxo de vientre 
qualquiere que fuere; porque retrocediendo el calor a las par-
tes internas fe aumentaría el fluxo. Mercur. pra. lib. 5. cap. 1 6 . 
Ò fi fuere por vna grande frialdad del Ayre,ò de medicamento 
frio,venenoío,ò orra caufa fufocante. Al contrario en el deíma-
yo cantado, por vna reíolucion, y converlion a las partes inter-
nas. Math, de Grad. N i en la plenitud, ò obftruccion.Mercad 
pro. iib.z. cap. 10, Dion,Font . l i b . z . cap.%, 
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E n el defmayo, el vino fera tenue, y eipirituoiô. Seneft.no Ce 

ha de vfar del vinagre: lino en cafo de aver vomito,porque en-
tonces fera val aplicar a las narizes , pan toftado, remojado en 
vino, y vinagre. Solenand. fee. 5 . conf.i 5 . num.3 3. Si el defma-
yo fuere por la reíolucion de eípiritus,fubíeguida a vn fluxo los 
adftringentes, alhavito del cuerpo aplicados fon mortales. Sa-
xoniasíi por fiador el vino, y friegas le prohiben. Rond. lib. i . 
cap.ij. y folo pueden vfaríe el vino, para olcrlo. Mercad, lib.z. 
cap. 10. ii por vn inmoderado fudor vniverfafíe ha de executar 
la adftriccion,no la rebulfion. Capiva. pra. lib.z. cap. 

El fueño luego acabado el defmayo , no fe ha de lolicitar , fi 
naciere de vna reíolucion, ò evacuación , porque el calor débil 
retrocediendo alas partes internas, aumenta el mal, o li fuere 
de materia venenóla, porque retrocedería al Coraron. Pero fi-
no fuere la materia tan fria , que pueda inducir vna repentina 
fufocacion, ni venenofa,convendrá el fueño,para digerir la ma-
teria. Math, de Grad. 

Las cofas olorofas en el defmayo, por coníèntimiento del 
vtero clañan. Mercur. praB. lib. 5 . cap. x 6. Here. Saxo. Porque 
dilatando el Coraçon lobuelben mas capaz,para recibir los va-
pores tetros, y pravos , elevados del vtero. Preu. in prel. A las 
Muge re s fe les debe aplicar fuftancia fétida a las narizes, en el 
deímayo, y no fuftancia olorofa. Mercur. 

E L 
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EL MEDICO CARITATIVO, 
L I B R O t e r c e r o . 

DE LAS ENFERMEDADES DE LA CAVIDAD 
Natural. 

DEL DOLOR DE ESTOMAGO. 

I el dolor es hecho por flatos ; darás a menudo 
Cliíleres preparados con hojas de Ruda, Axen-
xos, Salvia, Mercurial, flores de Camamila, 
añadiendo Miel defpumada. Defpues difpeníà-
ràs otro,cociendo las íobredichas yervas,en vino 
blanco, y con media libra de efte cocimiento, y 

quatro onças de Azeyte de Nueces, difpondràs cl íervicial. 

Defpues purgaras con los remedios, que evacúan la pituita, 
como los Hermodadiles , de los quales tomaràs vna dragma 
en p >lvos,convn poco de corteçade Naranja , ò tomarás tres 
dragmas de Sena, y con vn poco de corteça de Naranjadas in-
fundirás en decoccion de hojas de Salvia, y mezclarás media 
dragma de polvos de Hordactiles-, fi huviere inclinación al vo-
mito, darás diez granos de Tartaro Emético. 

La experiencia te enfeñara, que el vio del vino de Axenxos, 
corrige el humor frío , que excita efte dolor , el mi fino efeclo 
caufiunfimdiendo en el vino la corteça de Naranja, o las flores 
de Camamilaj y dándoles vna leve ebulición , mandarás fe to-
me caliente. , _ , 

Según el Confejo de Galeno, vna grande Ventofa, aplicada 
fobre la region del Efto mago, mitiga el dolor, precediendo la 
purga. El pan de Roías fecas, remojado en Aguardiente,6 vino 
blanco,ò el pan caliente remojado en los mifmos licores,y. apli-
cado fobre la mifma parte, quita el dolor. 
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Si el dolor es efecto del humor ardiente;La fangriâ fera muy 

neceiTaria,como también los Clifteres, y remedios,que purgan 
el humor viliofo,con fuavidadjdefpues de eftos el baño de agua 
tibia, íerà muy vtil , tomando en medio de el el Enfermo vna 
decoccion contemperante; Y fi el dolor perfeverare , no repa-
res el dar tres granos de Laudano,con vn poco de conferva de 
Rofas. 

E S C O L I O . 

Íj N c I dolor de Eftomago por flato , medicamentos aperl-
tivos vehementes ,ii detergentes , no convienen 5 ni la 

•Xera, ni el Acibar, porque corroen las venas. Fernel. co?if. 1 7 . 
y 28. L a Xera no fe ha de dexar 5 fino en esfo , que la pituita 
éftuviere aderente a las tunicas del Eftomago. Capiu, praft. 
lib. 3. cap. i. confirma efto Septal, diziendo : En los dolores del 
Eftomago , è inteftinos,producidos de materia fria, ó flatos fí 
fueren contumaces, y huviere mucha copia de materia; Aun-
que Galeno, y muchos Medicos, a confie jan el vfo de îa Xera, 
no obftante, como fea de tarda operacion,en el entretanto,que 
atenua la pituita, qne efta aderente a las tunicas del Eftomago, 
fe dà máyor ocafíon, para engendrarle flatos,los quales diftien-
den el Eftomago, y aumentan el dolor,por cuya coiifideracion, 
juzga neceíTario el añadir algun medicamento purgante, q U e 
aumente la virtud de la Xera, para que la pituita con mayor 
brevedad fe evacúe , como es el Diaphenicon, el Eleckiario, 
JÜefcoph", &c. 

Si proviniere por inflamación la íangria eftà indicada ; pero 
ha de fer en poca cantidad. Mere ¡r. lib.}, cap. 15 . Septal, dize 
que de qualquiere efpecie inflamatoria, q fuere qualquier ge-
nero de medicamento purgante, efta prohibido, y en caío , de 
que conociéremos mucha copia de humor eftabulado, yà en el 
Eftomago, apartándonos de todos ios purgantes , por e] calor 
inatode ellos, y el riefgo de nueva fluxion , podremos vfar de 
leniences, y abftergentes con alguna contemperacion : como 
fon los Tamarindos -, d Suero, el jarave Violado fclutivo, &c. 

Trin-
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Trinca vel. nota, que los tamarindos fon dañofos ai Eílomago, 
que la Cafiaes torminofa,y laxativa,la qtiaklifpoíícion vltima, 
también la participa el Manà- Por lo quai, en el dolor por in-
flamación, ò no los difpenfa,ò los corrige primero de otros íin-
ples. ' 

Los medicamentos , que le dan para el Eílomago , han de 
fer gratos en el olor, y labor. Senert. //¿.3. part. 1 . cap. 5. Y en 
forma íolida. Mercur. lib.'}, cap. 18. añadiendo fiempre corro-
borantes. Heurnio, meth. prax. Itb. 1 .cap.c,. los polvos fon mas 
eficaces, que tablillas, y bocados;porque en el Azúcar caliente, 
la virtud de las cofas aromaticas, fe difipa. Senert. Las cofas 
compueftas de Opio, las reprueba Heurn. cap. 6. en qualquier 
inflamación, por el riefgo, que fe figue de Efchirro. Pero Sep-
tal. advierte, que aunque el Opio, y los medicamentos,que de 
elle compufieren,íedevan evitar en todos los afectos del Eílo-
mago, lin embargo,fiendo el dolor inflamatorio vrgente,fe pue-
de mezclar en poca cantidad,con lenientes,porque aífi,focorre-
rànel dolor, corrí giran la deílemplanza, y no impidiràn la ac-
ción. El efpiritu de Vitriolo , no fe ha de dar con devilidad de 
Eílomago; fino es quando los humores fon erados ; porque de 
otra fuerte el calor inato,difiparia junto con el húmido radical. 
Senert. 

DE EL VOMITO. 

MVchas vezes fe cura el Vomito ( fègun dize Hipp.J con 
el Vomito, y afii el Oxichrato tibio,ò otros Vomitorios 

le ran buenos; purgaràs infundiendo vna dragmade Rabaibaro 
en la decoccion de hojas de Plantayna , fruto de Verberis", y 
calcos de Granada. 

Si el Enfermo, no detiene los remedios Iiquidos, como fuce-
de ordinariamente , difpondràs el que tome , vna dragma de 
Azibar lavado, con agua, 0 çumo de Rofas amarillas.Tambien 
es bueno cocer el Membrillo con vinagre,hafta confiftencia de 
vna conferva blanda, defpues añadirás , a vna libra de dicha 
fuílancia, vna onça de polvos de raiz de juncia,ò de corteca de 

N a -
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Naranja, y fe tomara , tarde y mañana , en cantidad de vna 
Abellana. Preparas vnos polvos muy vtiles, con vna dragma de 
fimiente de Acederas, y ocra de fimiente de Verdolagas, dos 
dragmas de polvos de yerva Buena, dos de nuerno de Cierbo. 
y vn efcrupulo de Rofas tinas. T e ferviràs de ellos polvos,mez-
clándolos en Caldos,ò en vn poco de jarave,ò de carne de Mé-
brillo cocida, baziendo Opiata. 

Difpondràs cambié vna bebida,cociendo la raiz de Acedera, 
hojas de Trébol Acetofo, y fru o de VerberiS, y mezclarás vil 
poco de Azúcar ; fi añades feis gotas ds eípiritu Vicriolo , ferà 
niakeficaz la bebida. 

Es vn maravilloso remedio, para detener el Vomito, el be-' 
ber vna onea de cuma de Membrillos crudos,aplicando al mif-
mo tiempo la Maticana de Membrillo,cocida en f irma de em-
plaltro, f>bre el eftomago. Si no cede a ellos remedios , darás 
tres granos de Laudano,mezclado con vna dragma de Azi bar 
preparado, como arriba fe ha dicho. 

Si el Vomito fe origina , por vn dolor nefritico, o COIÍCT , ò 
inflamación de Celeb'o, higaio, vaço, recurrirás a laceración 
particular de eftos accidentes, para curar el Vomito ; fi fuere 
de materia picuicofa , 1 > curaràs con los remedios numerados 
en la curación ae la inapetencia. 

E S C O L I O . 

LA fangria no conviene , fino en caíode aver complicada 
plenitud con cacochimia,y el paciente fea robufto. Mer-

cad. praif?. lib.], cap 5. en el Vomito etiencial , por razón del 
eftomago,la rebuliion no es neceílaria;fino es en el que fe haze 
por con fend miento. Prev. in prel. el Cliíter conviene, pero en 
poca cantidad,y fuave,vno fe ha de componer de limpies,que 
tengan mal olor. Rudio, lib.z. cap. 11 . Y antes d-J vfo de ellos 
la materia hade eftàr prep.rada, fi fuere talada,6 viliofa;para 
que no exulcere los inteitinos. Mercad, lib. 3 .cap.6. Los h mo-
tes viliofos eítabulados en lo ondo deleilomago , no fe han de 

ex-
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extraher po - la parte ÍÜ per i or, con Vomitorio , fino es por la 
inferior. Hercul. Sax. praB. part. z. cap.z. porque, fi fe da V o -
mitorio,para expeler los humores infartos en el eftomago,mas 
es lo o. t fe atrahe , y convoca del todo, que lo que fe evacua 

I.i parte! Por lo qual, mejor es evacuarlo por abaxo, poco a 
poco con medicamentos fuaves, o con poderoíos en cantidad 
mínima. Mercad, añadiendo adftringentes, y corroborantes. 

Dañan los adftringentes en el Vomito, no evacuada prime-
ro, alguna porcion de los excrementos. Guayner. depaj] Jiom. 
cap.^'y porque aderentes eftosal ventrículo , fe pueden origi-
nar craves accidentes, como también morir el Enfermo. Maü, 
frañ. lib.7. cap. 30. Mercad. praB. lib.$ cap. 5. fino es que aun 
mifmo tiempo evacuen. El Vomito de la comida in módica,no 
fe ha de cohibir, ni el fácil, y moderado de los humores 5 fino 
es quando fe figa debilidad. Guayner. cap.46. N i en las Enfer-
medades originadas de repleción de la primer entraña,Capiu, 
fino es que huviere laxidad del eftomago, y defecto de la facul-
tad retentriz. Mercad. 

Los roborantes, fe han de dar fin aguas, ni cocimientos^, o fi 
fe difpenfan, fea en cantidad parca, para que no fe laxe el efto-
mago, y la fluctuación fe aumente. Senert. praB. lib.3. part.i. 

J'ec.z. cap.11.Y effo antes de la comida,fino es que huviere def-
tilacion. Mercad, lib.3. cap.G. 

DEL VOMITO DE SANGRE. 

SI el Enfermo Vomitare Sangre,por abrirfe alguna vena del 
eftomago, fangraràs a menudo,y en poca cantidad.affi del 

braco,como del pie,haras fuertes ligaduras a las piernas,y bra-
ços,'y darás luego el remedio de Galeno, el qual aílegura, que 
quatro onças de çumo de Flantayna lo detiene. Darás vna taza 
de Oxicrato, do> horas defpues de efte remedio, y aífi mifmo 
fomentaràs con el, el eftomago , mezclarás dos cucharadas de 
agua Rofada, vna de vinagre Rolado, con vna clara de guebo, 
y "dos dragmas de Almidón, para vfar a cucharadas. 

Q j . ES-
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E S C O L I O . 

EN cl Vomito fangiímeo-el Opio conviene fi hnviere vrgen-
cia, pero no exceda fu cantidad de dos granos, ni fe mez-

cle con Vomitorios, ni fe corriga con Zairan ,elqnal abre las 
venas. Math, de Grad. el Vomitorio eftà condenado, en el V o -
mito de Sangre caufado de la fuprefion de mefes. Capiu. ¿ib. 3 . 
cap.11. pero en cafo, que la fangre fe coagulare lo admite. 

Si la fangre Íe Vomitare, por aver plenitud vniveríal, origi-
nada de aver cortado vn miembro grande, averfie fuprimido la 
evacuación fanguinea, ora íea po : mefes, ora fea por el Vtero, 
Almorranas, narizes,fe debe difminuir dicha plenitud,y junta-
mente debe prevenirle, no fe coagule la fangre en el eftomago, 
v excite vn defmayo, para lo qual fe darán quatro onças de la 
Mulla,ù dos onças del Oximiel limpie,v íi eftuviere ya concre-
ta.fèdifolverà co el Oximiel,en el qual ayan cocido elTomillo, 
ò ía raiz de Hiezgos. Senert.pratt . lib.3.parí.i.fec.z. cap. 1 3 . 

DE LA COLERA MORBVS. 

ESte finthoma fe cura con los remedios efcritos contra el 
Vomito viliofo, y con ferviciales de leche, y yemas de gue-

bo,mezclando la Mucilago de fimiente de MembiUos, lacada 
con el agua de Plantayna, y alguna vez añadirás a los Ciñieres 
feis.granos de Laudano,enefpecial,filos remedios vniverfales 
han precedido. Daraslo también por la boca en cantidad de 
tres granos, para detener el Ímpetu furiofo de los humores, y 
vldmamente difpondràs Cordiales refrigerantes. 

E S C O L I O . 

EN la curación de efte accidente es menefter mucha pro-
videncia en la adminiftracion, tanto de los purgantes, co-

mo de los Vomitorios. Guayen, de flux, trail. 1. quedarà el 
ani-
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animo quieto, è inítruido,fife confidera la Doctrina de Septal. 
en el lib•-]. en donde dize: aunque en eíle afecto; por arriba , y 
p o r a b a x o , fe expelan los humores , con tal Ímpetu, que mas 
necefiten de Freno, que deeítimulo. Pero como algunas vezes 
ay algunas irritaciones, fin correfponder la evacuación a la 
multitud de la materia ; pot tanto efta obligado el Medico a 
avudar el movimiento, Co\o le queda la duda,fi ha de fer por 
arriba, ò por abaxo.Para cuya decifion, adviertecpnfideremos, 
f i la naturaleza del Enfermo fea fácil , para vomitar, y fi cità 
acoftumbrado a tal movimiento; porque entonces, por aq ¡ella' 
parte ayudará el Medico, confiderada efta diílindon. Si el ali-
mento corrompido causó eíta Enfermedad , inílantaneamente 
fe ha de expeler por vomito, la caufa ; como también fi los hu-
mores viliofos la produxeron , los quales fe defprendieron del 
higado, ò de lo vniverfal del cuerpo: porque lafuítancia viliofa 
con mas facilidad fe extrahe por la parte íuperionpero íi la na-
turaleza del Enfermo fuere inepta, para vomitar, ò la materia 
fuere erada , mejor ferà extraherla por la parte inferior. Pero 
aunque el cotexoeítà exactiifimímente expüficado de funftan-
cià, a fuílancia, y de vna naturaleza a otra,reda a mi juizio el 
equilibrar los movimientos, para conocer quai de ellos pide fe-
le ayude, y qir'4 fe modere, lo qual conocerás por la mayor vr-
gencia. 

En el vomito inmoderado, ò peligrofo,fi mayor fuere la eva-
cuación, que lairriracion, el mifmo dia purgaràs con medica-
mento fuave Math, de Grad. mezclando alguna cofa adítrin-
gente, v a los adílringentes,detergen;es, ò alternativamente 
ù ha de vfar de eítos, para íocorrer a los Sinthomas. Mercad. 
Pero quando mayor fuere la irritación , que el i . p : u de los 
h unores; y elle menor,que la copia, los medicamentos,hofean 
n u y adilringences, liao que con medriocridad laxen, y en al-
guna m i n e r a corroboren, no fe an acres, fino es de olor grato, 
porque no defeompongan ai Enfermo. Mercad. 

Para mover el vomito, fi la materia fuere viliofa,v acre tan-
to, que induzca defina yo, bailara el agua tibia, ò el caldo fim-. 

p e 
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ple del polvo, el Hidreleo, il fuere mascraf là la materia,eligi-
rás , ò la Mulfa, 6 el Oximiel con agua: íi comida podrecida, 
vfaràs de qualquiere de eftos. Septal. Si el alimento eftuviere 
corrompido en el eftomago, o la naturaleza moviere con tar-
danza los vomitorios, no lean húmedos, ni glutinofos. Math.de 
Grad.ni en copia inmoderada, porque diftendiendo la bebida 
copiofa, el eftomago lè impide, la evacuación déla materia , v 
fe aumenta el dolor del eftomag o. Mercur. lio. 3. cap. 1 y 
Septal. 

Si juzgares fer neceíTario evacuar la materia , por la parte 
inferior, por 1er el movimiento imperfecto, y ella fuere viliofa 
novfaràsdel manà, ni de abftergentes compueftos de Miel, ò 
Azúcar; porque luego fe inflaman , ò corrompen : fino es del 
fuero de la leche,el qual entre todos tiene la primacia,ò la pul-
pa de la Cafia, la qual impide el ardor,remite la mordacidad,y 
mueve con fuavidad.Pero fi la pituita podrecida,0 la vilis craf-
fa, fueren las fuftancias, que fe han de evacuar; ninguna cofa lo 
hará mejor, que el fuero, con la ínfuíion de Rofas. Mercad. 

Los adftringcntes, no luego le han de dar , lino es paliado el 
Ímpetu de la materia, y arrojada la mayor porcion del humor. 
Guayen. Antes bien no tienen cavida, quando el movimiento 
fuperior; es igual al inferior. Porque el, vn0 bd^etïcia al otro. 
Mercad, lib. 3 . cap.%. íino en calo de faltar las fuerças. Holer! 
lib. i . cap. 3 1 . 

DE LA COLICA PITVLTOSA,Y FLATVOSA. 

EL alivio de efte accidente íè coniîgue mejor, por Clifteres, 
purgas , qV.e por fangrias i aunque eftas fon necesarias, 

a v i e j ó plenitud. La purga fe hará infundiendo tres dragmas 
de Sena, en la decoccion de hojas de Bifòpo, añadiendo , Vna 
dragma de polvos de Hermoda&iles, y recurrirás , para otras 
purgas al cap.2. del DifpenfatorioMedicinal. 

El Clifter compuefto con hojas de Ruda,Hinojo,y Axenxos, 
las quale s cocerás en vna libra de vinagre , hafta confumir 
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Ja mitad, añadiéndole quatro onças de azeyte de Camamila, ù 
de Nueces, es de g r a n d e efecto; como también,el que fe hizie-
re de vino blanco, con dos onças de Aguardiente , ó del coci-
miento de las hojas del Tabaco, hecho en caldo pingue , aña-
diendo vna onça, del çumo de efta planta. 

Los vomitivos, para extraher el humor pituieofo ,fon vtiliiî-
mos,quando el dolor no fe minga,por los remedios fobredichos, 
y entonces darás tres onças del vino Emético. Adminiítrados 
todos eítos r e m e d i o s , t o m a r à s la corteçade Naranja íecá;la co-
cerás e n v i n o blanco,hafta que fe confoma la mitad,mandarás 
tome el Enfermo, vna cucharada amenudo de ella decoccion» 
y experimentaràs grande alivio. 

Si la Cólica naciere de Batos, vfaràsjos remedios purgantes 
numerados, para la Cólica pitukofa, añadiendo folamente a la 
bebida, y Cúteres, las fi mientes de Anís, de Hinojo, y granos 
de Enebro, coceraslo todo en vino; los taquillos, y fomentacio-
nes, con los granos, y fimientes fobredichas ; como también las 
hojas de la yerva Buena, Hinojo, y flores de Camamila feràii 
vtiles. La experiencia te enfeñará, q vna Ventofa grande, apli-
cada fobre el ombligo, defpues de las evacuaciones vniverfalcs; 
como cambien el Galbano, defatadaen Aguardiente,y aplica-
do fobre la m:fma parte es de grande efedoEn lugar del Gal-
bano, aplicaràs vn pan caliente , remojado en Aguardiente , y 
pjlvericado coa los pol vos de los granos d¿ Enebro,Ò Pimienta. 

E S C O L I O . 

Í^ e l dolor Calico,que nace de la Oquedad de lo fecal,fino 
1, o -eceJen Cliíteres, y bebidas emolientes,los purgantes fon 

d 'i j b s . Porque atrahidos los fucos pravos, y por la d .reza de 
l a s h ' z e s detenidos con la nueva exten jon, y mordacidad,que 
caufan, aumentan el dobr. Senert.praB.hb ypart.t.fec.i.cap. 
1 . Y Sanchez, lib.de p.trgat. cap.}.dize, que los purgantes ad-
miniítrados en el dolor Colico, con aditriccion del vicn.re, in-
ducen vna afección iluca. 
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Si la Cólica fuere efecto del humor picuitofo ; inflantanea-

mente debes mitigarlo, evacuando la pituita con medicamen-
tos purgantes, verdaderos, no acontentandote con la Xera,por 
que eíla, como fea, tarda en el obrar, y muchas vezes , no'po-
diendo per mear, fe queda aderente a la materia craílà, po?lo 
qual íe elevan flatos,que aumétan el dolor,y configuienméte fe 
muere el Enrermo, no fin delcredito del Medico. No te efpan-
te el atraher la materia a la parte afecta, porque eíla , no eftà 
tan ofendida, que impida el tranfito al humor, que baxa en ef-
pecial, fiendo inftrumento los eftentinos, deílinados, para eíla 
acción; y fi alguna porción huviere,fe evacua al mifmo tiempo, 
con la que baxa. Ni eíla materia es-cruda, fegun aquel precep-
to de Hi pp. lo qual al prefente, no es puntual para explicarlo: 
íi atuviera muy ofendida la parte, fi oprimida de vna inflama-
ción, pecaríamos entonces en folicitar la evacuación. Y fi a los 
purgantes feles añade atenuantes, como es la Xera adequada-
mente fatisfaràs; porque fe evacúa la materia, y fe difuelve lo 
flatuofo, de que fe figue , que los dolores fe quitan del todo, ò 
almenas íe difminuyen.Septal. 

La Cafia, no conviene, porque excita flatos. loan. Fien, de 
fiat. cap i z. Y tiene virtud débil, paraabílerger, y evacuar la 
pituita.Sanctacr. de mag. aux. imped. lib.3. cap.¿o. Mercad, 
quiere ie purge el Enfermo, luego íi el dolor no es muy v i e n -
te, porque fino Íe ha de diferir la purga , haíla que fe mitigue. 
Duret. tn Annct. Enarat. fegun Doctrina de Galeno, lib. i. de 
Alimento. Se opone a lo de Septal, pues dize:quefe ha de pur-
gar luego: pero con medicamentos leves, fino es que la mate-
ria iue re contumaz, y fluya de otra parte. Porque los purgan-
tes^ehementes,caufaa obílruccion,y excitan dolores atroces. 

Pecando la pituita vitrea , los Narcóticos fe han de efeufar. 
Porque deníando la tunica de los inteftinos, ocluyen el tranfito 
a ios eípiritus: denían la materia, la qual ; fi defpues con medi-
camentos calientes la has de-atenuar, aumentados los flatos, f e 

remuebe el dolor, el qU a[ C G n la. repiticion de los Narcóticos, 
fe iiaze infanable. Pereda, y caufiui combulfion. Silvati. in conf 

El ' 

Jm 
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EÎ Agárico fe prohibe; porque adereciendo a las fibras de los 
inteftinos, convoca, y atrahe los hu notes de las partes mas re-
motas. Heur. meth.praíl. liba, cap.z4. excica también vomi-
to,el quai en el dolor cólico có ad¿triccio de vietre es mas íegu-
ro. Capiu. lib. 3. cap. 1 3 . y l o c o m ' J de Avicena. En las preña-
das debemos cuydar , no dar medicamentos , que expelan, o 
maten el fetus, lac. Ponf. de remed.Jubit.afcc. como ion todas 
las cofas amargas, y muy aperitivas. Holer.//¿.i. cap. 14. 

En el vfo de los Anodinos íe debe advertir , que al princi-
pio antes que la materia efte e vacuada , no fe han de mezclar 
medicamentos poderoíos,para difcutir los flatos, como el azey-
te de Ruda, &c. Porque como por la copia de la materia fea 
perene la generación de los flatos , no pudiéndolos difcutir lo 
fréquente es aumentarfe el dolor. Yerran mucho mas los que 
a eftos azevtes añaden luego al principio vino generoío , Ò 
Arrope, con los ferviciales: porque las mas vezes íe exafpera el 
dolor, calentadas, y atenuadas las partes trias,y convertidas en 
flatos. Y como fe excluyen los medicamentos muy calientes en 
potencia,también fe privan el darlos muy calientes adualmen 
te. Septal. 

Los fomentos en laColica flatuofa aumetan la Enfermedadj 
fi la materia noeftà primero de puefta con fervicial.Fieno,ò co 
purga.Rud.Y fi para deponer la materia,q fuere m u c h a , y eral 
fa mezclares en los ferviciales,el azeyte de Almendras,Ò de Li 
naca,es inutil,porque alguna vez fe detiene el Clifter,y íe buel-
be la materia mas vifeida: Y aunq por lo q tienen de Anodino 
mitiguen en parte el dolor alguna vez ; como no puedan eva-
cuarla picui-a,fuele con mayor vehemencia fufeitarfe el dolor. 
Por lo qual fe mezclará en efte cafo el jarave Rolado folutivo,o 
diaphenicon, ò el electuario elefeoph, defacandolo con agua de 
Nueces, Òde Anis. Septal. 

El vomitorio feaíuave. Mall, pract. lib. 3. cap. 18. Pero ad-
vierte muv bien Septal, que lila materia eftuviere en el efto-
mago.v en la parte fuperior de los inteftinos,ferà conveniente 
entonces, para que quitada la repleción inmoderada , que de 

R tran-
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tramito al alimento; Pero íi el dolor, y fu caufa , eíluvieren eft 
las partes inferiores, no folo es en vano el darlo; fino que algu-
na vez fe figue grave daño, pues degeneran en vn bolbulo. 

En el dolor Colico por flato , fe ha de aplicar vna Vencofa 
ancha, que ocupe cafi todo el abdomen con mucha llama , y 
vacio el cuerpo. Rud. Pero advierte Septal, que la Ventofa ha 
de eftar en medio perforada; Porq como la parte donde fe apli 
ca fea muelle reple mucha porcion de efta fuftancia,la cavidad 
de la Vécofa,de lo qual fe impide la extracción de la Vencofi, 
de donde detenida mucho tiempo,fe esfacela dicha fuftancia, ò 
file rompe los fragmétos del Vidrio fiel en ofender al abdorné. 

VEL DOLOR ILIACO. 

EL dolor Iliaco caufado por la cop'a de materias, ò obftrue* 
cion fe cura con los mifmos remedios; que la Cólica pitui-

toia, el que fe origina de inflamación , fecura con remedios con 
temperantes; iipor circumbolucion de los inteftinos, le curara 
con la p ldora hecha, con el regulo de Antimonio. Si fe origina-
re por el defcenfo del mceftinoa la ingle, ò efcroto,fe cura con 
las fomentaciones de hojas de Malvas, Malbavifcos , íimiente 
de. Lino, ò la vntura de azeyte de Lirios , defpues reducirás, 
poco a poco los inteftinos, a fa litio natural. 

E S C O L I O . 

LAS fuelles de Hipp, fe reprueban, porque la frialdad,que 
por ellas fe introduce, ofende al vientre, è inteftinos au-

méntale también el dolor por la ten lion , que padecen los in-
teftinos. Mercur . l ib . 3. cap. z7- Aunque Amar. LU Í K . cent. 1. 
c.vr.íoo. cuenta, que defpues de averias adminiftrado , inrro-
duxo vna infuüon emoliente, mezclada con los troc icos Aihan 
dal, de que fe ¡¡guió, que le molificaron las hezes, y le expelie-
ron con brevedad. 

La bala de Plomo con fu frialdad debilita, y cafi extinge el 
ca-
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Calor délos ínteftinos, y en el tranfito los corroe, y fi fe queda 
dentro, induce m u c h o s danos. Mercur.El inteftino,que deícen-
diere al eícroto con brevedad íe debe reftittiir a fu lugar natu-
ral; antes que fiebre, ni vomito acaezcan. Heur. in lib.yaphcr, 
10. num.4-Si huviere inminencia de vomitar lo fecal , darás la 
Efcamonea fola. Claud, deingr. ad infir. lib.z. fee.z. cap.10.cn 
el principio delbolbulo, la inflamación fe debe impedir reve-
liendo, y repeliendo; por lo qual eftàn impedidos en el princi-
pio de'la inflamación, los medicamentos atraentes, como qui-
fieron los Arades. Prevo. inprel. y con firma efte fen tir. Septal, 
p e r o en el eftado los admite Prev. para abrir el apoftema. 

Vomitorios no fe vfen , fino en cafo de que el accidente de 
penda de crudezas del eftomago , o veneno , ni a eftos fe les 
añadirá azeyte, fino quando la caufa fuere veneno; porque no 
fe laxe mucho el ventriculo; y a vn los Clifteres fon mejores. 
Rud. hb.z. cap. 19. En la afección Iliaca es mejor , tomar los 
medicamentos por bebida, que por Clifter : por quanto los in-
teftinos tenues , que eftàn proximos al eftomago, fon los que 
padecen. Math, de Grad. pero quiere Rud. que k a en la decli-
nación. 

DE LA ADST'RICCICN DEL VIENTRE. 

NO curaremos la adftriccionde Vientre,que fuele feguir-
(e en las fiebres , fino la que nace de deftemplanza leca 

de los inceíiinos, ò entrañas , la quai es muy frequente en la 
afección hipocondriaca , curarafe pues eftà con -los caldos pre-
parados con las Acelgas,Acederas, Lechugas,y raiz de Malvas, 
o con el cocimiento de las Ciruelas pallas , tomado vna hora' 
antes de comer, ò con las Mançanas dulçes cocidas , tomadas 
al mifmo tiemposfe refrefearà el Enlermo con el cocimiento de 
la Cebada. 

Los ferviciales feràn vtiles,fi fe preparan con decocciones de 
tripas de Carnero , y Manteca, 0 con decoccion de hojas de 
Malvas, Mercurial, y fimiente de Lino , mezclando dos onças 
de çumo de Mercurial. 

R z Mo-
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Moverás con mayor eficacia el Vientre, tomando en ayunas 

dos, ò quatro libras de leche clara, y íi efto no baila infundirás 
en la primera taza, tres dragmas de Sena, y fobre eftà tomarás 
las demás, también podràs infundir la mifma cantidad de Se na 
en vna efcudilla de cocimiento de Ciruelas pailas, y íe beberá 
vna hora antes de comer.El baño del agua tibia feràneceíTario, 
para quitar eftà fequedad. 

E S C O L I O . 

ES te accidente mas neceffita de remedio eficaz , que de 
advertencias > para fu curación , p o r lo qual deferivirè 

la compoíicion de la conierva de Ciruelas pailas,que es la fiouie 
te,toma pulpa de Ciruelas palias palladas por tamiz vna libra, 
Azúcar media libra, y dos onças, polvos de Sena vna onca , de 
Anis vna dragma, de Canela media dragma, hagafe conferva 
figun arte. 

En lugar de la pulpa de las Ciruelas paífas, puedes hechar la 
Miel de paífas, que es admirable, y en lugar de la Sena el Crif-
tal del Tartaro , que de efta forma a mas de feria conferva 
mas efpccifica, para efte accidente, ferà también mas "rata, v 
menos terminóla, tomafe vna onça, y fe bebe vn vafo de agua 
defpues de ella. 

DE LA DIARRHEA. 

ES muy frequente efte accidente en los Pobres, acaufa de 
la corrupción de los alimentos malos. Si huviere plenitud, 

lang raras luego, difpondràs Clifteres con decoccion de Ordio, 
Salvado, y flores de Camamila , añadiendo yemas de guebos. 
Purgaràs en el principio , con la infufion , de vna dragma de 
Rabarbaro, en el cocimiento de la Tlantayna , añadiendo vna 
pnça de jarave de Rofas amarillas. 

Si no ay calentura darás cada manaña, media taza de vino 
de Axenxos , y aviendo precedido varios remedios difpondràs, 
tome la Orpiata íiguience en cantidad de vna Avellana, y def-

pues 
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pues vn poco de vino. Toma vna onça de çutnode Membrillo, 
efpefado con Miel, y mezcla vna dragma de polvos de raiz de 
Tormén ti 11 a, para hazer Orpiata. 

Notaràs muchas v e z e s , que la Diarrhea depende de vna 
fluxion pituitofa, que cahedel Celebro a los eílenunos,ò por la 
obftruccion del higado, ò vaco, 6 debelidad de dichas parces, y 
entonces evacuaras la parte, y la corroboraràs. 

E S C O L I O . 

SI la Diarrhea eftà complicada con vna fiebre podrida,y por 
ella evacua la naturaleza copiofa, y asiduamente la mate-

ria pecante,no fe debe fimgrar; poYqpor la fang ría, { como ¿ a 
evacuación indiferente^ evacua lo q no debe evacuarle; y co-
mo fea auxilio rebulforio poderoío , puede detener la materia 
pecante de cuya manfion íe feguira, ò vna inflamación, ò au-
mentarfela fiebre, o vn decubito a vna parte principal. A mas 
que li executada la íangria perfebera el fluxo decaen las fuer-
cas. Es pues inconfiderada cofa retraer los humores, por la 
fangria àzia las partes internas quando la naturaleza evacua,lo 
que ccnviene, y quanto conviene por la region, conveniente la 
razón la dà Heredia, en el cap. de la Dyarrlea, complicada con 
fiebre podrida, y es ía figuience i Porque fi el Medico intenta, 
por la iàngria rebelir del foco,bentilar, y defminuir la materia, 
y efto lo executa la naturaleza, para que la íangria? fi intentas 
el purgar debes temer vn defpeño ; por quanto la naturaleza 
fin eftimulo obra, como hemos dicho copiofa, y arduamente. 
He red . 

Aunque en efta complicación, fea duda muy altercada, fife 
pueden dar los de obftruétes,los quales pide la fiebre,y el fluxo 
no los admite, decidiràs efte punto con Hered: en el lugar cit. 
confiderádo fi la fiebre podrecida depend de vftion, ò p odre-
dumbre de los humores, fi lo vltimo,conviene los de obilruen-
tes ; porque defecan, y en alguna manera reprimen el fluxo, 
por quanto firman la facultad retencriz:pero íi añades medica-

men-
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menros, que tengan virtud de mover por orina, fatisfâràs exaC-
amente, porque deribaràsla materia , y consiguientemente, 

moderaràs el fluxo de vientre.Entre los de obftruentes,reprue-
ba lo , a ccidos; porque aunque defequé,y impidan la podredura 
bre fon danofos; porque mordican, y lancinan las partes , que 
eftàn denudadas por el fluxo , con que .dolorofas ellas atrahen 
mas, y íe aumenta la fluxion, aunque es verdad, que fíendo las 
deyecciones, muy viliofas, admite el jarave de Granadas, por 
la moderada adftriccion,que tiene; pero filo primero,fe deben 
templar poderofamente los humores; porque dixo doctamente. 
Vallc.vjta non coftionejedà temperad one emendantur. 

Apareciendo fcñales decoccion , conviene mover fudor, con 
el quai la fiebre,}' la Diarrhea fuelen cefar.porque eíla evacua-
ción, es vna pode rofa rebulfion del centro ala ci reunieren ci a;fi 
precediendo todo efto la Diarrhea infiftiere , en fu vehemen-
cia, deve inquirirfe, íi alguna parte interna eftè ofendida,y fea 
caufa de tan diucurno fluxo; y íi apareciere fobre ella, efearifi-
caràs vna Ventoíà; fi el todo fuere caufa,a los bracos,y al dorio, 
aplicarás Ventofas efcarificandolas, folo en medio del dorfo. A 
las partes inferiores, ni Ventofas, ni friegas,deben adminiftrar-
fe. He red. 

Raràs vezes ferà tan pertinaz la Diarrhea ,íino es que fea de 
humores viliofas, y acres. Y quando yà por la diuturnidad de 
lafluxifion , las bocas délos vafos, eftàn recluydas, y laxadas, 
aconfejanlos Medicos,vna expurgation leve con el Rabarbaro, 
y Mirabolanos toftados, y lavados, porque allí fe expurga, lo 
<llie eftà en los inteftinos ,y al mifmo tiempo las bocas de los 
vafos, fe ocluyen , de que fe detiene el fluxo , ò a lo menos íe 
remite,firmada la facultad retentriz;pero advierte,que adftrin-
gentes mayores, tanto por dentro , como por fuera, no deven 
darfe, en el entretanto , que ay copia de humor , que neceíTita 
evacuarfe. Heredia. 0 

Diximos, que quando la naturaleza obrava lo fuficiente 
( ai ya luficiencia la conocerás por la norma,que nos dio Hipp. 
en il 2. de losprog. tex. 1 4 1 . y la expoficion de ella la podràs 

ver 
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vèr en Heredia, en la curación de ella fiebre, y mejor aunen 
la Hiftoria de Sileno.j Ni devia íangraiíè,ni pu-rgarfe .el E n g r -
illo, li íolo le toca al Medico,el contíderar el a?ovimiento,prcí-
criviendo vna moderada àdftriccion , la quai a todas las facul-
tades es vene iciofa, y corroborando en alguna manera el efto-
rnao-o, por afuera, porque efte en h Diarrhea , f: debilita mu-
çhot và por el coníentimiento que tienexcnlos inteílinos, co-
mo'también , porque pelea con el alimento crudo , para cuya 
acción fe requiere copia de eípiritus, y cftos en la evacuación 
fe pierden, de que fe fufcita el preguntar,hafta quando fe debe 
permitir el Auxo; bien se, que era meneíter mucho papel, para 
dicidir efte punto, con las diftinciones neceífarias^pero nueftr» 
inftituto es breve , por lo qual íolo lo reíolverè con Heredia, 
diziendo-.Qae el tiempo le ha d¿ definir de li cocich'imia,de la 
conftancia de las fuerças, y de la duración de la fiebre ; porque 
fiel fluxo, no folo fuere inmoderado , fino es que también las 
fuercas íe'devilitaren,yel cuerpo fe coliquareinftantaneamen-
te fe debe detener el fluxo,y en la cohibid, n de efte,como no-
ta- Hered. en la fiebre cliquante nodeves aplicar adftringen-
tes, porque aunque la carne, ò qualquiere otra fuftancia, íe li-
quaré, no es licuó el de tenerla; porque eftos liquamentos, con-
trallé naturaleza maligna,y efto con mayor exaltación ufe de-
tienen.Obferva às pues el cohibir qualquier fluxo, por la abla-
ción de fu caula , p o r lo q u a l fi la Acrimonia délos humores, 
fuere caufa de la Diarrhea , feràn feguros los remedíosle mi-
tigan la mordacidad: ii el incendio de las entranas Jos contem-
perantes; fi la malignidad alcxifirmacos ; h la h ¡m .-dad íu per-
illa , que daña la retentriz exicantes ; fi apercion dejos vafo 
adftringreotesjde donde fi fe detenga con adftringen es, lo que 
fluye por otras caufas, esnecellanofe tranfinftaa alguna p,Íve 

con grave riefgo, , r 

Si el fluxo fuere por las luítanaas, que no reci vieron e x a t í 
cocción en el eftomago, y eftas defpues vftas por el defecto de 
la bentilacion , y alteradas mas aun, por la vifis , que baxa a 
los inteftinos, lino corriges efte daño antes de fangrar, de cae-

rán 
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ran las fuerças por la comocion de los excrementos pravos. 
Hered. en la Hifi. del Sil. por eiTo dixo Rondel, que en la 
Diarrhea dependente de alimentos pravos, íe ha de evacuar al 
principio. 

En el principio de la Diarrhea , no ha de fer el vfo de tos 
adftringentes inmoderado. Heur. lib.r. cap. 11. y en el cap. 1 5 . 
de fiebres,cum: que los ,tdftringentesfean fia ves mezclándoles 
limpies , que templen el calor de las entrañas: porque de efta 
manera fe corroboran el Celebro, y el eftomago, y aili lo fintió 
Eernel. con fe jo 41. fi fuere la pituita falada la que irritare el 
vientre, antes de evacuarla, fe ha de caftigar fu malicia con ali-
mentos, y medicamentos, para que no caufe vna Difenteria,ni 
entonces íè ha de : cprim'ir, tin que primero fe aya diíminuido 
fu copia, para, que no pegue a otra parce, y caufe mayor daño-. 

^ E n l a Diarrhea por obftruccionSelas venas mefarayeas,Ios 
aparientes fean beneficiofos al higado 5 pero no irriten el vien-
tre. En la Diarrhea por caufa del Celebro , los Masticatorios, 
y gargarifimos fon malos 5 porq <e fe atrahe la materia a los in-
teftinos, y eftomago. Senert. Délos ja raves accidos , no fe ha 
de vfar,quando ay en el vientre aphtas,porque exulcera. Heíir. 
prael' lib.z. cap.t 1. también, fi bu vie re tos, el mifmo de fiebres 

effluxo pituitoío fon beneficiofos los baños íñífureos ven 
el v i i i o f o , l o s ferreos, y aluminoíbs. Mercad. Pite v e . pribava los 
guebos, porque lubrican el vientre, y rieur .de fieb.cap.\4.dizey 

que conoció a. vno, que con dos yemas deguebo , íe le felicita-
ba vna Diarrhea ; ni fon buenas panatelas con Manteca , por-
que laxan. Pre v. v advirtió Septal, que los Medicos yerran, 
cuando por fatisfacer a las tuercas, dàn caldos pingues-porque 
eftos laxan el eftomago, è inteftinos , y confluentemente au~ 
ínentan el flux<x 

DE 
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HE LA DISENTERIA. 

EN eî principio de efta Enfermedad, vna leve fangria pue-
de fer vtil, como también la purga hecha con vna dragma 

áe Rabarbaro en infufion, añadiéndole vna onça de jarave de 
Roías amarillas, li el fluxo no es inmoderado. 

Para mitigar el dolor daras Clifteres de leche tibia , con ye-
mas de g u e b o s , c o c i e n d o en la leche,la raíz de Malbavifcos , y 
mezclando dos onças de Mucilago, de Membrillos, facadà con 
el a^ua de Plantayna , y vna clara de guebo ; es neceiíario el 
mundificar muchas vezes los inteftinos, con el Clifter,hecho de 
Ordio, Salvado de Trigo, llores de Camamila, y coronilla de 
Rey, defpues, qtie el dolor eftè quitado,harás vn Clifter cocien 
do vna cabeça de Carnero , hafta que losguefos fe dividan en 
leche, añadiendo dos onças de febo de Cabrón. 

Quando ayas detenido el fluxo difenteiico, tomaras dos cla-
ras de guebos , agi candólas hafta que fe hagan efpuma,y mez-
claras, tres cucharadas de agua Rolada, y otro tanto de Plan-
tayna, y vn poco de Azúcar, darás vna, ò dos cucharadas, cada-
vez tarde y mañana, vio contiauaràs algunos dias. A la mifma 
intención, darás vna cucharada de azeyte de Almendras dul-

fal ta de efte azeyte de Olivas , y igual cantidad ue 
asna Rolada. ' v 

El cuerno de Ciervo quemado, y lavado con aguaRoíada,o 
Plantayna hecho p >lvos, y dado cantidad de vna dragma, es vil 
remedio excelente fegun Gale no ..La efperiencia te enfeñerara, 
que la lanugo de la Rofa canina en polvo, pefo de vna dragma, 

• detiene el fluxo difenieiicoipero os advierto,que no deis aí orin 
cipio de la Difemeria, remedios -muy adftringen;es>porqueai$ 
aumentareis la calentura, dolor, è inflamación. 

Si el dolor no cede a los remedios preferiptoí,darás tres gra-
nos de Laudanof a la hora del íueño, con vn poco de conferva 
de Violas» Para los cuerposexicados por el diuturno fluxo di-
fenterico, no hallarás remedio mas vtil, que el vfo déla leche 

^ S de 
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de Bacas, tomada por la mañana tibia, en la qual avràs apaga-
do tres, ò quatro barras de hazero encendido. 

E S C O L I O . 

Siendo dificultad grave , y contenciofa entre los Medicos 
mas do:tos,el inquirir fi eftando el cuerpo lleno de pravos 

humores ,ie puede purgar : me ha parecido no proferir otro 
dictamen, para aquietar efta duda, que el del do&ifíimo Vall* 
enel 4. epid. cap.y 6. en donde dize : O la cacochimia es gran-
de, y la exulceracion, aun no grande,ò laexulceracion grande, 
y la cacoehimia exigua;ò ambas cofas exiguas; ò ambas gran-
des. Si lo primero,fe debe purgar. Si lofegundo,de ninguna de 
las maneras ; fifolo fudorificos diuréticos,ò vomitorios fe 
han de adminiftrar, y con medicamentos internos, ò externos 
fe ha de felicitar la curación de la vlçera. Si lo tercero, ni ay 
neceífidad de purga , ni de medicamentos locales, fino es de 
buen alimento , y deribaciott de la materia por otras parces. Si 
lo quarto, ò no harás remedio, o executaràs codo lo neceíTario, 
como en cofa defefperada en efta vltima advertencia, figuio el 
confejo de Celf >, que dizc-Sape q:ios ratio non reflituit temeri-
tat adiuvat. Eftàsfon las complicaciones que fuceden con el 
fluxo difenterico, y todos los Autores abracan. 

Deve advertirle', que aunque la copia del humor fea mucha, 
y la exulceración, no grande , no fe ha de purgar, fi el humor 
fuere atravilario: porque la vl :era paiiaria a íet cancerofa;fino 
es q e primero fe debe templar, obtundir f i ferocidad", y con-
feguvAo efto, debe evacuarte con medicamentos bluidiffimos, 
co.no es la decoccion de los Tamari dos,ò de los Mirabulanòs 
con el jarave R.oíado folutivo, 6 Violado. Septal. 

En la Difenterla epacica por vna g.ande fluxion de fangre 
apareciendo feñales de cacoehimia, no fe ha de purgar mucho, 
por fer la caufa del mal, el defecto de la fangre , la quai a los 
demás humores compcfce , porque la comida , es mas conve-
niente, que la evacuación. Mercad, lib. 3. cap. 14, La pituita 

fal-
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íálía por podredumbre, mas írequenteniente íeha de evacúan 
íi por per mixtion de lo ferolb, con Diuréticos; íi con a margu-
ra,con colagogos,y contemperantes al hígado,y venas.Mercur. 
lib.}, cap.\i. 

El Rabarbaro dado en íuftancia, ( como quieren los Mauri-
tanos, y otros,) para purgar es pemiciofo en eípecial redundan 
do humores acres; porque tiene partes Ígneas,y tomado en iuf-
tancia, fe apega a las tunicas de los intellinos, y a la vlcera, de 
que fe figue, caufe dolores intolerables, como muchas vezes lo 
he obfervado. Pero mayor error es darlo torrefacfto , quando 
quieren aumentarla adftriccion, y exicacion, imaginando fatif-
facer mejor a la indicaccion, pero la experiencia enfeña , que 
con la mediocre torrefacción mas poderofamente, y en menor 
dofi purga, que entero; pero las partes Ígneas , aun reíplande-
cen mas. Y fi mayor aduftion,le dieremos la virtud purgativa 
del todo íe deftruye. Septal, lib.-j. Con mas figuridad fe dà el 
Rabarbaro fin vftion triturado en fuftancia- Aguer. Ferr.metb, 
mcd. lib.2. cap.6. mejoren cocimiento refrigerante macerado. 
Trincabel./¿¿.c;. cap.6. 6en cabillasdeíecho,y enagua de Chi-
corias in fundido , fi íeha de purgar ; perofi fe hade reftriñir, 
macerefe, y reducido en polvo,infundafe en agua de Chicorias 
porque toftado es adftringente, y adquiere Acrimonia. Duret. 
Annot. Enarrar, cap.43. Holer. Pero la virtud púrgame , con -
fifte en la parte bolaiil,la qual con la trituración fácilmente fe 
diíípa. 

Acerca de la fangria, no es menor la duda , porque muchos 
Autores graves, fan gran frequentemence ; oíros node menor 
nota nunca. Decide la materia Septal, fi abfolutan#nte , confi-
deremos la diíenteria, òíu caufa, ò los adyacentes , como fon 
dolores,fiebres, inflamaciones, conviene la íangria, con la qual 
los humores, que fluyen a la parce arecta, pueden retraherfe,la 
plenitud quitarle, y el hígado templarle : Pero como frequen-
úfi mamen te la Diíenteria ís origina de vna Diarrhea,y de ella 
eftè íiempre acompañada,en la qual aunque no fea,por la mul-
titud fuficiente, nunca íe ha de fangrar íegun finderoa Hipp.y 

S 2 Gai. 
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Gal. 4. de rat. vic.'iu acat. 1 1 6 . & i.ad Glauc. cap. 4. Porque 
las tuercas vítales eftàn débiles, ò av riefgo de que fe debiliten 
del todo' Raràs vezes juzgo, ay ocafion de fangraren efpecial, 
como lo mas fréquenté fea, el que pequen los humos,que eílàn 
fuera del comercio de la fangre- Pero íi alguna vez fe debe fan 
»rat, no fiendoel fluxo grande , por eftàr inflamada la parte, 
por la vrgencia del dolor, por laeftuacion del higado,y todo el 
cuerpo, caufada de la liebre,ò por la incaleícencia de los humo-
res, que eftàn en las venas confintiendo las fuerças.y atendien-
do a la inminencia de la debilidad, que puede íubfeguirfe , no 
debe fer la íangria mucha, ni ds vna vez; fino es parca, y por 
intervalos. 

Los Clifteres adftringentes,fon pcligrofos.porque aderecien-
do a los inteftinos la materia, fe ligue aumentarfe el dolor, y la 
exulceracion. Mercad, cap.i z.Por effo previno muy bien Gorr. 
de form.remed.cap.4. que al Cliíter adftringente, y confolidan-
te, debe preceder el detergente.Pero la deterfiò,ha de fer mo-
derada fluyendo los humores tenues. Prev. in prel. porque las 
viceras de los inteftinos con continuados detergentes,en mucha 
freqüència, íèhazen malignas. Rondel, de med ínter.pag.889. 
por efto advirtió muy bien. Sepcal.que íe debe confiderar muy 
bien el diftingir los humores mucoios , que eftàn en los intefti-
nos, ò por aver fluydo de la Cabeça,ò del eftomago,de la natu-
ral mucoudad de los inteftinos:fiequeirveme'nte eftà junta com 
-pinguedo» y alguna rafura de la interna tunica: en efte calo no 
íbl )°, no fe ha de abfterger , lino que fe ha de incrallar, y co:i 
cofas pingues, y vifeidas, fe han de defenderlos inteftinos , en 
cî otro cafo Convienen. Septal. El mifmo error es celTimdo la 
.fluxion, y durando la vleera vfar de Clifteres abftedivos, con 
,a-ua de Cebada, yemas, v Azúcar , porque fe impide la gluti-
nación: porquanto, aquella materia vifcida, que prepara la na-
turaleza,para la repoficion,la arrojan. 

La Entundia de Puerco , raràs vezes fe ha de mezclaren los 
ferviciales por la grande humedid que tiene.Rondel.meth.cur. 
¡ib. 3. cap. i o. por lo qual quiere Capiu, que fe mezcle alguna 

cofa 
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Cofa adftiingente,los Azeytes fon dañofos ala vlçera.Pvod. Los 
Clifteres, para defender los inte (linos,no fe han de aplicar con 
mucha frequencia; porque fe butelve la vi ce ra {ordida, y con el 
tiempo fe haze de difícil curación , parlo qualhan de mediae 
Clifteres lavativos. Mercad, dize : que eftando ofendidos los: 
in:eftinos tenues , ion vales los ferviciales. Pero no fe han da 
aplicar muy calientes. Cap ai. fino tibios. Maifi fer àn en .mayor 
cantidad dañados los inte ¡tinos tenues, y lo, craüos en menor, 
Rondel, el detergente, y purgante, en cantidad mayor el con-
folidanteen menor. Senert. hb.5. part.z. fee. 1. cap.'6. Y nota, 
que el Mediço debe tener mayor cuydado de detergir, que de 
confolidar,porque la naturaleza efpontansamente produce car-
ne. 

Del vfo deia leche Docliíímios Medicos, han dudado funda 
dos en la autoridad de Hipp, y Gal. ^.apbor.6^.. y Celfo lib.^, 
cap. 13. tanto,que rariífimas vezes la vfan: por fer las deyeccio-
nes cafi fiempre viliofas, y la fiebre no leve; pero como fe que 
Gal. 10 .de (imp. med. facult. & 3. de aliment, faucit. cap. 1 y. 
no folo ala Difenteria , fino es a todas las fluxiones acres del 
vientre, dixo era remedio conveniente, juzgo neceíTario el de-
clarar eftos lugares, diziendo : que no es buena la leche fimple, 
y fin preparación, como querían ios antiguos aviendo fiebre,y 
fljyédo humores acresjpero callibeada fiera vti!>porque en efta 
forma, experimentamos, que no íc inflama,y cohibe la evacua-
ción, incratlàndo la materia co la parte caíèoía, parque la íeroía 
que po dia aumentar el fluxo, íe reíolvio por la caliveacion, co« 
mumcandole efta acción virtud adftringente. 

VEL TENESMO. 

LOS remedios,que fe han propueftoen la D fmteria.fieras 
rabien aqui vules,yen coniideracion de e, o fe ran buenos 

lo, cl ifteres preparados con leche, y Mucilagos allí propueftas, 
para mitigar el dolor. Difpondràs vn Clifter decenivo , con la 
decoccion de Ordio, flores de Camamila, Berbafco// Rofas co-
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Juradas, en la leche clara. Y íi el dolor no ie remitiere, aplicaràs 
vn íli poli torio con vn poco de febode Cabrón, y dos granos de 
Opio pulverizado, con vn poco de Mucilago de la fimienre de 
Adormidera, ò de Lino, Tacada en leche , lobre ceniças calien-
tes; mitigado el dolor,exicaràs la vlçera recibiendo el Enfermo 
el vapor del lncierio en vna filia augerada. 

E S C O L I O . 

LA curación de efte accidente , es divería atendiendo a las 
caufus diverías, que pueden producirle. Si íobrevinierc a 

vna Diíenteria cafi la miíma curación le conviene ; por lo qual 
las evacuaciones vniveríales, ion vtiles.Defpues a la parte afec-
ta fe ha de atender; los humores éftimulantes,fe han de abfter-
ger,&c.Sencrt.Dixo muy bien Hered.enla Hiftoria de Sileno, 
que íi la evacuación lea crebra, y minuta,y la fiebre aguda,y el 
humor fe expela de la fegunda region ,fe debe fangrar, prece-
diendo primeroGlifter, y roborado el estomago; la razón la in-
finua con íli agudeza acoítumbrada ; diziendo : que como efta 
evacuación fra minima,y muy dolorofa,es auxilio tardo,y mas 
daña, y debilita, con los dolores,conatos, mociones, ( y como 
dezia Hipp, con la Vigilia, ) que lea vtil, por lo que lè evacua, 
y con eftos accidentes íe exafpera la fiebre ; a mas que como fe 
exerça en poca cantidad,no debe temerle la debilidad de fuer-
zas, en efpeciai conviene la fangria quando la expulfion es mi-
nuca, par las obftrucciones. 

En ios ferviciales fe han de evitar las cofas acres. Fonran. 
lib. 3. cap. 14 . y la cantidad fea parca , porque folo el inceltino 
recio, neceffica de abiterííon.pero con írequencia vfado.Senert. 
en la vrgencia del dolor,y vigilia,fe han de mezclar Narcóticos, 
el mifmo. Y juzga tamb en por mas vti l ,elvlo de los lupofito-
lios, por quanto a la parte atecta, mas inmediatamente, y mas 
tiempo eftàn aplicados. 
' Si naciere por Guíanos, aderentes al inteftino recio, y a efte 
lo mordicaran, en los Clifteres, íe han de mezclar fimples, que 

ten-
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Kngan virtud de matarlos.5enerc.En ei tenefmo por fsquedud 
Ho íe ha de dar Framaco , fin que primero fs ayan humedeci-
do las hezes con Clifter. Porque fino atrahidos los humores de 
las venas a los inteftinos, reurgitan al eftomago , por no podeí 
paíTar, y fe figue vomito, y deímayo, con indares trios.Guayn. 
de flux, trail. 5. cap. i. los futomigios los reprueba efte > pero 
Senerto, los admite. 

VE LOS GVSANOS. 

SI los Guíanos fe engendran , en los inteftinos de la pituita 
podrecida , que ordinariamente íe produce de los alunen-

tos pravos, que vían los Pobres, ò en los Niños , no tanto por 
el temperamento caliente, y húmedo que participan, quanco 
por el intempeftivo modo de comer, purgaras luego con la de-
coccion de Verdolagas, ò hojas de Chicoria. Silveftre , en la 
qual infundirás , vna dragma de Rabarbaro, con vn poco de > 
corteça de Poned , añadiendo vna onça de jarave de Rofas 
amarillas. Eftà purga fervirà, para los adultos, y mas crecidos 
de edad aumentando la dofi del Rabarbaro, y añadiendo dos 
dragmas de Sena. 

Luego, que fe huviere recibido efta bebida , difpondràs vn 
Clifter con decoccion de Ordio, Salvado,y Regalicia, mezclan 
do vna onça de Açucar, ù dos de Miel.Él Mercurio dulce en 
cantidad de ícis granos , para los Niños, y a otros hafta dose 
confingido con coníerva de Violas, es excelente purgativo con-
tra los Guíanos. 

Tomarás dos dragmas de cuerno de Cié : bo quemado, hafta 
que fe haga blanco , vna dragma de fimiente contra Guíanos, 
y otra dragma de hojas de Efcordio;reduciraíe codo en polvos 
daras de media hafta vna dragma , con vn poco de Miel, para 
bebida ordinaria, harás cocimiento con la raíz de Gramen , y 
raeduras de cuerno de Cie.bo.El vino en el qual fe ¿van- inii n-
dido Asensos,y Eícordio es muy vui,fi fe-toma en ayunas mé-
dia taza cada mañana. 

La 
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La fat del Enebro, de diez granos hatta 1 5 . o la corteça de 

Naranja puîveriçadaenla miíma cantidad, tomando vn'poco 
de vino defpues es vn poderofo remedio contra los Gufanos.El 
azeyte de Enebro rectificado, ù de Avellano es también admi-
rable en dofi de vna gota, para los niños en caldo de Verdola-
gas, y para los demás, hafta tres gotas. 

N o conozco cofa mas vtil, ni fácil céntralos Gufanos de los 
Niños,que el hazerles beber a las comidas el agua de Azogue, 
la qual ¡a diípenfaràs cociendo vna onça del , en dos libras de 
agua. Puédele aplicar fobre el ombligo de los Niños,el eítracto 
de Enebro, ò los polvos de las hojas de Axenxos, y Elcordio, 
con la hiél de Baca , y vn poco de çera , ò el Ajo picado en la 
mifina cantidad, y aplicado fobre el mifmo puefto. 

Pero íi ay accidentes graves, que mole i tan los Enfermos, 
como fon dolores de vientre,y Cabeça, combulfion,&c. En efte 
cafo debe prefumir el Medico, que ay algun Gufano , que ocu-
pa toda la dimeofion del inteftino, y entonces mandarás, tome 
el Enfermo, media hafta vna onça del jarave Emético, y es vn 
remedio, que no tiene igual. 

E S C O L I O . 

ANtes de adminifti-ar remedios , para matar las Lombri-
ces, ò lea por la boca , ò por el vientre inferior , deben 

preceder remedios dijlçes, ò pingues : para que atrahidas por 
eftos eíièn mas próximas a comer, lo que puede matarlas 5 ad-
vierto, que fe han de mezclar, con las colas amargas, 0 acres, 
fuftancias dulces, 0 pingues.porque íi le hiziera 1 ubi ta mutación 
de lo dulce a lo amargo no comerían, y ccnííguicntemente no 
pereceriahlos Gufanos. Septal. //¿.S.los medicamentos fe han 
«íe bariar,.porgue acoftumbrados los Gufanos a eilos , no reci-
birían daño, y eftos no fean.de los mas vehementes 5 porque 
irritados pueden caufar mas graves accidentes , y vltimamente 
Ja muerte. Senert. 3. p&y. ¡ ./«cA, 5 medicamentos 
amargos lean detergentes,no adíbnngentes>uno es qUe huviere 

fluxo 
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fluxo de vientre-, para que los Guíanos muertos , no fe deten-
gan, lino que íe expelan. Rud. de medie, inter, pag.887.Por eííb 
advirtió Septal, que fi el medicamento, que fe toma tiene vir-
tud de matarlos, y expelerlos, no ay neceílidad de tomar def-
pues , fino alguna cola deterlbria^ o refrigerante 5 pero fi folo 
tiene virtud de matarlos-,es neceífario tomar cofa,que los arro-
ge. A los medicamentos,que los matan,fiempre fe han de aña-
dir Cardiacos, por los vapores venenofos , que arrojan aífi los 
Gufanos muertos, como los vivos. Aulh.Enchix. med. 

El Mercurio no conviene,fino en la vrgencia,porque al cuer-
po con facilidad imprime vna prava difpoficion. Senert. lo. cit. 
la íe milla de Santonico, no conviene; porque vencida, y actua-
da por la facultad con cocí riz del eftomago , algunas vezes de 
ella íe engendran Gufanos. Arnat. Lufit. ^ . i . cur.-jv.la Cafia 
por fu dulçura ofende. Hoffman, de Medie, ofic. hb.i. cap. 7 . 
por lo mifmo el Diafenicon, fe reprueba. R o d . p r a f t . lib. z.cap. 
53. los medicamentos externos, que fe componen del Acibar, 
y çumo de Ruda,&c. N o fe han de aplicar ala region del efto-
mago, fino cerca del ombligo, y vientre inferior : porque eftos 
fiempre fon dañofos al eftomago, y fe debe obíèrvar , que fi los 
Gufanos íubieren al ventrículo, no fe maten allí; porque de tal 
operación íuelen f.iceder graves accidentes, convendrá pues 
corroborar^ con adftringentes, v accidos, para que baxen a la 
parce inferior , adonde podrás con íèguridad matarlos. Septal, 
lo miímo advirtió Prev. in prel. 

VEL DOLOR VE LAS ALMORRANAS. 
• * 

SI efte dolor es efecto de la diftenfion , b mordicación del 
humor melancólico, repitiràs la fangria-del braço , y tam-

bién del pie; fomentaras la parte con la leche tibia , 'en la quai 
aya cocido la fimiente de Lino, b difpondràs, tome el vapor de 
efta decoccion. • 

Algunos aplican con fuceffo feliz la Mantecafola agitada en 
Vn mortero de Plomo, con efpatula de Plomo.Otros la mezclan 

T en 
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en igualés partes de Mucilage, de íimiente de Lino,ficada coñ 
agua. Rofada,ò Plantayna,ò aplican la Cebolla colorada picada 
juntamente con la de Lirios, mezclando azeyte de Lino,ò cue-
¿en la raiz de la Efcrofularia,y mezclada con Manteca la apli-
can.Pero entre todos,para mitigar el dolor,el mejor es el azey-
te de Box, íi fe tócala parte con vn Algodon empapado en di-
cho azeyte dexando caer vna gota. Si huviere vlçera , tomaràs 
vna dragma de Incienfo en polvos, con vna yema de guebo,doS 
granos de Opio, con vn poco de azeyte de Lino. 

E S C O L I O . 

E L Medico caritativo, folo confidera el dolor, y la vlçeraj 
por lo qual no tranfcendere a otra cofa. En el dolor por 

fluxion, fe ha de revelir dos, y tres vezes de la Salvatela,antes 
de aplicar fanguijuelas,ò vnguentos. Sanctor.meth.vitan.error. 
lib.y cap.y. con plenitud vniverfal , primero fe ha de fangrar 
de arriba, que de a baxo ; porque fangrando de las venas infe-
riores, fuele confluir la fangre , con grande Ímpetu a la parte 
ofendida, y ocafionarfe alguna vez vna Gangrena.Euftac.Rud. 
lib.z. cap.3.5. lo mifmo advierte Pedro Sal. cap.-j6. las friegas, 
porque liquanla fangre fe reprueban, y en lugar de ellas harás 
ligaduras,-y aplicaràs Ventolas fin Efehanficarlas a las partes 
fiiperiores. Ben. Silv. in confuí t. En qualquiere afecto de Al -
morranas fe han de evitar los purgantes luertes. M a S . lib. 3 . 
cap. 24. Para que no fluyan los humores alas partes afectas. 
Senert. lib. 3 . part.1. fee. 2. Cap.i 3. por efto niega el vio de las 
pildoras. Prev. en efpeciai del Acinar,Rud. los íervicialcs tuer- ' 
tes, no ion buenos. Dodon. pracf. lib. 1. cap 3. el vientre fe ha 
de confeívar fiempre húmedo , por lo qual los adftnngentes» 
que endurecen lashezes, fon dañofos. Rondel, lib. 3. cap. 2 3 . 

A las Almorranas, que eftàn dolorofiis, ò entumecidas,nun-
ca aplices íanguijuelas: fino es que la materia conjunta , fuere 
fillo la que preftare indicación , por nertemerfe en lo vniverfal 
humor redundance, que pueda fluir. Al contrario,, fi fe recono-

cie-
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ciere efta inminencia, íe ha de fangrar de arriba, Clau. de ïn-
gref. ad infirmof.lib. r . Jec.3 . cap. 5. los emplaftros antes , que 
fe foquen fe han de remover, para que no iè fufeite dolor , ni 
eftos han de fer emolientes , perfeverando la intumefciencia, 
para que no fe laxe mucho la parte.Senert. 

Si el dolor fuere grande , no intentes alibiarlo abriendo las 
Almorranas con lanceta: Amat. Lufit. cent.4. cur.3. fol.^jó.en 
el Efcolio , reprende a los que executan efta operacion,por los 
<rravcs accidentes, que le liguen, y aplica folo las fanguijuelas. 
Claudinodize,fefigue vn fluxo inmedicable,o vna iiftula,y por 
effo a l a b a las fanguijuelas, del mifmo fentir es Zacut.prax. 
mi. lib. 3. obferv. 59. Aquapendente,/*/. 370. la teme por fer 
parte de las demás exquifito fentido, y por tanto con medica-
mentos, como puede verfe,en el felicita la apercion, y Senert. 
//¿.4. parí. 3. caps 3. dize lo mifmo. 
r- Si las Almorranas internas Rieren las que eftàn entumecidas 
Bfculthe. aplica vn cauteriocanulado, y eftando la canula fria, 
y vntada con clara de guebo , adminiftra el cauterio algunas 
vezes, y no es invención propria porque Galeno yà advirtió, 
que la canula fuera de Metal. Aquapendente, añade , que a lo 
hondo eftè ocluyda i para que el cauterio no obre mas de lo 
necesario,lea el curioío la obfervacion, que trahe délas- Almo-
rranas internas, Theopilo Bonet, en el Mercurio compita!-/?/. 
340. parraf. 1 6 . 

Si las A l m o r r a n a s eftàn vlçeradàs , para que n o degeneren 
en tiftuîas las cura deia figuiente forma: íi eftàn foloefeoriadas 
en íafaperficíc con aguas termales íe acontenta.Pero fi la exul-
eeración es mayor,y mas profunda,y no cede a. medicamentos 
fes toca con cauterio a dual con fuavidad , y fi eftuviere \à la 
parte Cangrenada , el cauterio con mayor eficacia lo aplica, 
puedes Iecfvna Hiftoria, que trahe admirable,/0/.371. 

VEL FLVXO DE SANGRE EMORRGIDAL. 

SI efte fluxo es inmoderado fangraràsde las partes fuperio-
res, difpondràs friegas, y ligaduras de los braços,y Vento-

T 2. fas 
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Tas en los pechos, è hipocondrios. Harás vna fomentación con 
decoccion de raiz de Confuelda mayor vifto rt a , hojas de Bcr-
vafeo, y Axenxos, en iguales partes de vino tinto, y agua Cali-
biada. Los paños .mojados en los Mucilages , de fimiente de 
Lino, y de Membrillos, facadas con el agua de Plantayna , de 
tiene la fangre. 

Aliviarás mucho al Enfermo,fi le purgas con vna decoccion 
de fimiente de Plantayna, en la qual ayas cocido el Rabarbaro 
dándole fuerte expreilion.Si co todo ello perfeverael fluxo de 
fangre, tanto que íe difminuyen las fuerças. Tomaràs de la fail 
gre, que caen de.las Almorranas , y la mezclarás, con torcidas 
viejas pulvericadas con cierra cernida , y fin falta fe detendrá 
el fluxo. 

E S C O L I O . 

EN la curación del fluxo inmoderado de Almorranas dize: 
Septal, lib. 7. veo los Medicos cada dia en varios alterca-

dos, y diveríos, no fin defgracia de los Enfermos, vnos dizen fe 
debe dexar vna avierta ; porque affi le foeorre al fluxo inmódi-
co, fe inhibe el defcaecimiento de lasfuerças,y juntamente im-
pedimos las Enfermedades, que fuele ocafionar efta fluxion ex-
cefiva, ni tampoco fe producirán las Enfermedades, que acof-
tumbran oñgmrríe de la retention del humor melancólico. 
Otros al contrario con Aecio,dizen: que fe deven cerrar todas 
fi fuere, como fe refiere inmoderado. 

Pero para mayor claridad , mas recio examen,y mas Íegu-
ra deciíion hemos de notar con Iacoc. en el com. délas coac. que 
las Almorranas de dos maneras fon vtiies, y al contrari'o daño-

' fas; venefician a la verdad, ò por razón de la evacuación, como 
en los plectoricos; ò por la evacuación,y juntamente por el hu-
mor ,"qne íe expele pecante en qualidad , como en el vicio de 
los riñones, y en la melancolía,&c. C o n f i r m a efte fentir Hipp. 
6. aphor. i r . diziendo: M elznc elis , & nephriticis hemorroides 

fupervenientes bone funt. Dize Valles, en el com. libran de los 
atectos melancólicos,y de las pailones de los riñones,evacuando 

la 
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la fangre craflTa,quc allí fe recibe.LeaelcariofoIa Hiftoria,que 
refiere Holler, en el com. de dicha fentcn. y en la fenten. 11. del 
6. de los aphor.à\ze:In infanient i bus Ji varices, vel hemorroides, 

&c.'Y mas difufamente en el 6. délas epid.fec.3. tex.33. He-
morroidas habentes, ñeque pleurit i de, ne que peripneumonia,^-, 
Porque c o m o expende Valles la multitud, y la cacochimia de-
ponen, y la rebelen de fas partes principales, en el lib. ó. de las 
coac. fee. z. fent.\ i.dize: In tabidis fuprefio fputi ment em in nu-
gacem infaniam emovet,fpes eft, <vt hemorrhois hi i s apar eat. de 
donde infiere Iacoc. en el com. que los que padecen vna infa-
ma, o vna tabes,roto el vaio por la plenitud fe pueden curar,co -
mo'tambien, que no toda pthifises infanable fin feccion,ò vftió, 
tienen vltimamente las Almorranas de beneficio,fegun dize 
Aquapendente,el mover la evacuación menftrualdo qual prue-
ba con exemples, en el capitulo de las Almorranas. 

Son también dañofasen dos maneras ; afaber es, ò porque 
fe ocluyen , no quedando vna habierta. ò porque con el fluxo 
inmoderado fe debilitan las fuerças, y los Enfermos contrahen 
aféelos graves, como confia de Gal. 3. de fac. nat. cap. 8. pues 
dize: Ex homorrhoidibus diuturnisfuprefis , vel inmodice pro-

fluentibus,ad extremam frigiditatem devenientes egri,f<epe in 
aquam inter cutem inciduñt. Hipp. lib. 4 . coac. fee. z. fent. 2.0. 
dize: Qui flat is intervalis fanguinem fundant, fiti eulofi, fiquin 
dem non efuaerint fanguinem, epileptici moriuntur,por las qua-
les palabras coníiderando Hipp, la íupre'fion teme los acciden-
tes referidos, y no lin fundamento; porque qualquiere conoce-
rá, que vna evacuación fufpendida prêter rationemjziloes, (co-
mo dize Iacoc.) ni evacuada la fangre , ni depuefta la cacochi-
mia ha de caufar algun aleólo de neceííidad.Porque redundan-
do la fangre en mucha cantidad moleíta, è irrita a la naturale-
za, y atrahida por la neceffidad de las partes la porción mas 
laudable,no pudiendo defpues retroceder por la copia fe enca-
lla en los valos a donde podrecida,caufa vna fiebre continente; 
la reliante porcion efcrementicia acoitumbrada a expelerfe por 
inHin:o de la naturaleza fuera de los vafos retrocede,y pegan-
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do en las partes próximas,ò principales,cauíà turnares,obftruc-
ciones, combul:lones,&:c.Muchas vezes los. vafos por la tenllon 
fe rompen, ò inducida vna obftruccion vnivcrlàl,cl calor iníito, 
è innato , íc íafoca,y fe origina vna fincope vna,Apoplexia', por 
la intercepción de los vafos, no aviendq paf» expedito, para co -
municar los cípiritus: luego del recurfo del humor melancólica 
mejor, y con mayor vehemencia fe pueden temar cilios acci-
dentes por 1er humores mas pravos. 

En íegundo lugar hemos de advertir, que fas Almorranas,a 
fon recientes, à fon inveteradas; íi lo primero, todos convienen 
en que fe deven ocluir r foto pues eftà lá dificultad quando fon 
antiguas, y algunas vezes eredicarias; y en efte cafo, eftà la du-
da en íi fe han de curar todas, ò fe ha de dexar alguna , di 
fundamento a eftà diveríidadde Doctrinas el mifmo Hipp.por 
infinuar diverfo fentir en varias partes;porquc en el hb.6.de ma 
rrboid. no acuerda, fe dexc vna; íino es ^ue todas, ò las corta, 
ò las quema, olas podrece: o con ilo. f Lo qual es aí p relente 
muy -»fado dize Holer.) las cofe, y las ata, en el lib. 6. fent. i z. 
*peb. y en ei fin del lib. a.. de vtftusrati one.quiere. íe dexc vna, 
de qualquier torma de las infirmadas , que emprendiéremos la 
curación de efte vltimo fentir, es Celfo //¿.3. cap.j. Pabló, lib. 
ó.cap.jy.Y para dezirla en vna palabra, caíi todos los que han 
eferitofiguen efta practica , exceptando Aecioel quai en el lib, 
14. cap. y oponiéndote a Galen, y Hipp, interpretando la fen-
tencia , que no dcícri vio Hipp. Si non vna Jervetur * fino es 
que íi el Enfermo, no fe coníèrve con buena dieta , y todas fe 
ocluyan entonces, íucederà, que el Enfermo paitara contraher 
vna tabes, ò vna Hidroptña, y fe finida en que Hipp, dixo: He~ 
morrbotdes fana-nti antiquas fznzvie pues es reducirle a vna 'fa-
mdad integra; lo qual no podia dczirfc íi vna fe coníèrvarà ha 
bierta, por lo quai conclu ve en que todas fe han de cerrar. 

Pero a efte Autor lo impugnad Vall. fíb.ü. Contro. cap. 6. fol. 
341 . diziendo: que fin fundamento quita la palabra, vna a mas, 
que fi fon inveteradas , eftà ya in belo la deftempíanza en el 
higado, por la qual engendra efte mucha copia de iangre me-

lan-
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lancolicâ, y por el coniîguiente, no fe puede erradicar pronta-
mente, fino es con la larga,y diuturna permutación dd altmen-
to, la qual eftando todas fuprimidas, no tanto ferà, beneficióla, 
quanto ferà nociva la fangre, que en el entretanto ^paulatina-
mente fe acumula, por cuya conflderacion, el calor fe fufoearia, 
por mas que repugnes'con el aliment» , íi en efte tiempo-no 
d e x a r à s v n a avierca, por lo qual efte humor pravo, pe renemen-
te fe derivarà; luego convencido de efta razón , íi fon muchas 
has de dexar vna almenos; porque fies vna fola,puedas cerrar-
la. La razón de lo vltimo es; porque es menor el vicio, del quai 
vna depende, que de aquel^ del qual muchas dependen. Porto 
quai para corregir aquella fola, puedes afiaucar el buen fuceflo 
en el alimento conveniente, y evacuaciones oportunas,ni quifo 
Hipp- que la que fedexa, avia de confervaríeüempre avierta» 
porque íi cerradas las demás, y coníervado el cuerpo en la die-
ta c o n v e n i e n t e , fe venciere la deftemplanza , aquella fola que 
queda, puede cerrarfe, ni tampoco ( aunque dixo Hipp . f i tma 
non fervetur periculum eft hi dr opi s mt tabis, ) quifo eníeñamos 
que confervada vna, nunca ay tai rieígo,porque puede íuceder» 
que lean tantas, y tan inveteradas,que íeaneceííario en la pri-
m e r a curación dexar dos, y en la fegunda vna, y con el tiempo 
extirparlas todas. 

Septal, en el lugar cit. apoya el fentir de Vall. Aunque coa 
mas individualidad, pues dize : Para que no nos contrariemos 
con Hipp, y Galcn. hemos de obfervar ti el fluxo emorrhoi-
dal es in vfitado,y en virtud de alguna plenitud, ò fi es acoftií-, 
brado,y en determinados tiempos .irrica tanro a la naturaleza 
por la cantidad, ò calidad, que fea inmódico, develite las fuer-
cas, v íe figan otros accidentes pravos. Si lo primero , fe debe 
áetener el fluxo cerrado las todas.(Aunque Holer.*??! €l cornent, 
del G.de los aphor. fent. n . Lo niega íiel Enfermo eftà fuget» 
a vna Alferecía, vna melancolía, tabes, &zc. ) Si lo legando , fe 
debe fufoender el fluxo,pero con du tinción flguiente, la qual 
és,q decenido con los remedios de Hipp.como eftos p-r el pre 
fence , y por lo futuro del todo cierren el exito/e ha de dexa-r 

vna 
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vna avierta, para que nofe figua lo infinuado,por los textos an-
tecedences, pero fi efta practica fe dexare,y fe qui líe re detener 
con polvos adftringentes, emplaftros, ó al fumo con vftion del 
todo fe cerrarán. Y aífi fatisfaremos a lo actual,y a lo inminen-
t e , f u p u e f t o , que con efta practica, no quedan ineptos los vafos, 
para que pueda la naturaleza prorrumpir ,por aquella parte, 
en efpecial-ayudada con medicamento, fricción , fhnguijuelas. 
Pero es de notar, que defpues que Hipp. ¿\xoen el lib.6. de las 
epid.fertt. 3 3 .q libran de muchas Enfermedades,en el texto in-
Bisdiátodi te: Multi ergo intempejlive curat i , t dibits- non cun-
tanter, capti funt & pefimi fie. Por lo qual deve mos notar fe-' 
gun expende Vall. en el cornent, que en las Almorranas , no fe 
han de curar intempestivamente, efto es,que l ia mas de dexar 
vna avierta, no íe de puliere la cacochimia,degenera el Enfer-
mo, en aquellas mifmas Enfermedades, de las quales conferva-
das defienden. 

Corrobora efta advertencia la Hiftoria defcripta 5 .epid.tex. 
ÍO . la quai es. EuAcmus in lartfa bemorrhoides habens fort es-
calde, & d i ut urnas cumexsngiús extjieret vi Its comota eft, &c. 
Tuvo pues Eudemo Almorranas grandes, y diuturnas con flu-
xo inmoderado y aviendofe las curado fe le figuró vn cancro 
atrahida, como dize Vall la vilis atra, y maligna, la quai en el 
cuerpo a vn redundava,y la ope ración,como exPen<áe a mifmo 
fue por feccion, no por vftion 5 porque efta menos ocaííona 
el cancro. Y confiderandolobenefiáoíb de kvíyion.Aquapen-
dente/ü/.^ó.fe admira,q Hipp.Ceifo,Gal.Pabío, y los demás 

. amigos , vía ran íolo de ligaduras incifion, medicamentos exe-
dentes,y no practicarán ios cauterios actuales , fupuefto ellos 
exccden a los potenciales , como en otra parte lo a vernos iaft_ 
nuado, y aun en adelante lo declararemos mas. Por lo qual 
aprueba el vfo de los cauterios puntuales, y los aplica a las bo-
cas de los vafos ; pero dize: es m e j o r aplicar vn poco de Algo-
dón a la boca del vafo, v defpues quemarlo,porque el Algodón 
quemado, tiene dos cofas. La primera , que aderece con mas 
eficacia. L a Íegunda, que es menos doloioio el cauterio,}7 con-

clu-
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tîuye diziendo-. fi la v e r d a d he de confefíàr, mas íègura-practi-
ca es el íiftirlo con medicamentos adftringentes poderofos. 

Aunque Fabricio Aquapendente, tema la operacion chiruf-
gica. Pececio confieíla , que vio dos vezes executar la ligadura 
laefcifion,y c a u t e r i o - M a l P t a m b i e n refiere averia vifto vna vez. 
Efculeto, aplica el cauterio fundado en el 6. de la fee. i. de los 
aphor. y en el 6. de lafec.%. en la morfa figuiente: todas las bo-
cas de los vafos, por los quales iale fangre , con el cauterio las 
quema, y induce efeara, comentando cíe la parte fuperior,para 
que la fangre, que cahe no extinga el calor del cauterio, antes 
que haga fu operacion. 

VE LA DESTEMPLANZA CALIENTE DEL HIGADO. 

LOS remedios, que Curan efta deftemplanza,y los afeólos, 
que de ella fe liguen, fon la raiz de la Romaza, Chicoria, 

Silbeftre, y Gramen, hojas de Agrimonia, Trébol Acetofo, las 
capilares, y flores de Chicorias, de todo efto fe hará decocció. 

Sangrarás del braço,y pie,difpondràs Ciifteres refrigerantesj 
purgaraslo con dos tazas de la decoccion fobredicha,tide leche 
clara , infundiendo tres dragmas de Sena , con media dragma 
de Chriftal Mineral,tomará dicha bebida por la mañana en dos 
vezes, mediando vna hora, de la vna a la otra. 

Vfaràs cada mañanaefpaciode quinze dias de la leche cla-
ra,en forma de aguas Mineralesjalgunos toman cada vez,halla 
dos pintas, ( que íòn quatro libras, ) y le podréis añadir el çu-
mo de Mancanas de Dama,y-podràs vfar también del agnatic 
las Chicorias Silbeftres, fi el eílomago no actuare la leche. VI-
timamente recurrirás a las aguas Minerales defcriptas en el 
Difpenfatorio Medicinal. 

E S C O L I O . 

EN qualquier deftemplanza de higado , la fangria copiok 
esdañofa,yes mejor hazerla de la falbatela drecha Math. 

y de 



154 Dí SP ENSATO KJO 
de Grad. part.t. cap.-], la devjJidad de eKomago, fiempreiue-
le corn pli carie. Mercur. pracf. ¿ib.}, cap.17.y por elfo convino, 
lac. Pcrf. cent. 1 .pag.i 1 3 cor. Mercur. en que el eftomago iié-
pre fe corroborará.Los medicamentos internos, íean de los mas 
eñcaces, por la profundidad de la parte en el ficto. )eneri.pracf. 
¿ib.3.part.6.fee.i.cap.i. los alimentos medicamencofos fon mas 
eficaces, que los medicamencos ; por quan-o fe atrahen mejor 
por la facultad de la parte. Rondel lib.3. cap. 19.pero ad . irtiò 
Klidio , que fe avian de reprobar los medicamentos extrema-
mente poderoíos,tomados por dentro,porque fi fon muy calien-
tes, r e f u e l ven la fuftancia del higado f fi muy trios caufan obf-
truccion, y vlamamente vna hidropefia. Por eflô dixo Rondel. 
lib.}, cap.29. que a los alterantes fe añadieran aperientes: por 
quanto frecuentemente ay obftruccion , coacerbados p > la 

invecil fanguificacion excrementos,y a elíos los medicam.n;os 
friosjcondificultad los penetran. Adftringentes,también quif • íe 
mezclaran, para corroborar a la parce fino en cafo, que lo im-
pidiere la obftruccion,. 

En los epithemas del higado íe ha de añadir algo de vinagre, 
para la penetración , y adftringentes, para la corroboraron. 
Tilem. 167. Fuchf. de comp. med. lib. 3. cap. 8. pero cuvda no 
ofendiendo al diafragma dañes la refpiracion,y fi efto focedie-
re lo to men taras con cofas calientes. Rondel, lib, 3. c*p.3o.Fon-
tan. lib.ycap.4. el vfo dj1 baño del aguadulce loapr/clu Mfer-
cad.pract.lib.i.cap.y. pero quiere,que el eftomag • f: vn.econ 
azevte de Clavillos,y de Mafte , para que n > fe debilñe por el 
b vio, los topicos hepáticos, no con tienen antes la evacuación 
del todo. Pafchal. lib. 2. cap. 1. 

DE LA OBSTRVCCION DEL El ¡GADO. 

LAS raizes del Peregil, Apio Hinojo, Elecho, corteça de 
Frefno, hojas de Axenxos , v fl ¡res de Centaura menor, 

q .ando no ay calor, qUe acompañe a la obftruccion, fon vtiles; 
p -;ro fi huviere deítemplanza,*te valdrás del Agrimonia, Chi-



M E D I C I N A L . 1 5 5 
Corias filveílres, capilares, y flores de Calendula, y harás coci-
mientos, añadiendo a cada bebida flete, ò ocho gotas de efpiri-
tu de Vidrio.Defpues de a^er executado las fangrias del braco, 
y pie, purgaràs infundiendo, tres dragmas de Sena,y inedia del 
Criílal Mineral, ò media dragma de polvos de Hermodactiles 
en la decoccion délas plantas dichas. 

Los Cliíleres fe ran neceílarios,y lila obílruccion es revelde 
eí'vinoEméticoferà neceflario. La lal del Tabaco, tomada de 
quatro granos, haíla quinze , en vna délas fobrediçhas decoc-
ciones, ckfopila el higado,purgandofuavemente. Pero no halla-' 
aas r e m e d i o mas fácil, para ellas obílrucciones,que el agua del 
Hazero, defcripra en el Difpenfatorio Medicinal fol.4.8. 

Tomaràs dos onças de Hazero preparado,como fe dixo,para 
hazer el agua, raizes de Enula campana, y Brionia , de cada 
vna, vna onça; hojas de Axenxos , yerva Buena , de cada vna 
vn puñado, corteçasde Naranja vna dragma , flores de Cen-
taura menor, y de Remata, de cada vna vn pugilo; infundirafe 
todo elpacio de ocho dias, en vna libra de agua, y igual canti-
dad de vino blanco pueílo todo, detras del horno a vn calor le-
ve, defpues lo colaràs tres vezes, por vna manga de hipocras,v 
lo confervaràs, para el vfo tomando cada mañana, media taza 
de eílè licor. 

Compondràs , para la miíma intención vn jarave, con vna 
onça de Hazero preparado,raizes de Efparrago.Peregil, Apio, 
y juncia, hojas de Axcnxos, Culantrillo , corteçade Poncil, y 
flores de Centaura menor,y infundiraslotodo en pueílo calien-
te con dos libras de agua, coceraslo lentamente , con vna libra 
de Miel, haíla que eíla eílè defpumada, colaraslo , y añadirás 
entonces, dos dragmas de vinagre,y otras dos dragmas de cor-
teca de Naranja, bolveràs a cocerlo todo haíla,que aya adqui-
rido conlillencia de jarave, lo colaràs tomando dèl dos cuchara 
das, con ma taza de bebida conveniente.Las aguas Minerales 
íèràn vtiles, yen efpecial,las que eílèn compueílas con e l T a r -
taro Marcial calmado. 

V 2 E S -
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E S C O L I O . 

LA obftrucciondel hígado íe hade curar con mucha Cin-
cela, para que no pafte fu fuftancia a podrecerle.Mercad. 

praeJ- lib.4. cap. 1. la fangria aprovecha, por quanto por la obf-
truccion regurgicala fangre copiosamente en el cuerpo. Santa 
C r u z , de imped. mag. aux. en la obftruccion inveterada la bail-
li ca, fe debe abrir. Math, de Grad. ííno quehuviere fuprcfion 
de me fes, ò Almorranas.porque entonces de abaxo fe fangrarà. 
Holl. hb.i. cap. 38. en la obftruccion por bebida abundante de 
ninguna manera fe execute la fangria.Mercad. 

Quando la obftruccion eftà en los vafos del higado, los pur-
gantes fuertes no fe vfen.Rud./ib. z.cap. 17.para que no fe com-
boouen en mayor abundancia , los humores a la parte afecta. 
M a \ Í p r a f i . í i b . y c a p . i i . al contrario íi la obftruccion eftà en la 
íli íuftancia. Mercad. El Rabarbaro pecando la pituita, ola me-
lancolía a folas no fe debe adminíftrar; lino es que peque el hu-
mor viliofo folo, porque evacuado efte, el quai es remedio, pa-
j a la caufa de la obftruccion , efta fe nadica mas. Autb. Encbir, 
pud. 

Los aparientes feràn moderados ; para que no refueltas las 
p a r t e s tenues, las que quedan fe endurezcan. Heur. meth. Pu, 

iib.i. cap.17. ò con la atenuación,;; frialdad de la materia fe fi-
ga vna hidropefia. Heur. lib. 3. ctp.7.0 por el vio frequence de 
ellos fe engendre fangre feroía. Rud. lib.x. cap.17. añade, que 
la virtuu del higado conhfte en calor moderado. Senert. prel. 
lib. impart, z.fec. z. cap. 6. ni deven darfe confrialdad a¿tualj 

v. porque el calor nativo lo 'prohibe. Capiu. lib. 3 . cap. zo. los diu-
réticos propiamente tales,como los que fúndenlos humores, y 
juntamente , los que humedecen en alguna manera Íonfofpo-
chotos. Mas feguros fon los que obran con propiedad de fuftan-
cia, ò los que no fon abfterfivos. Mercad. en el vfo de los tópi-
cos,fe debe.advertir, q no vfemos de atenuantes,fino es defpues 
de largo tiempo de la comida , de tal fuerte, que no fola mente 

el 
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cl chilo tftè perfecta menee engendrado , fino es tambietí en el 
hígado fe aya c o m u t a d o e n fangre. Por lo qual, como medie 
mas tiempo de lacena, a la comida , que de ella a la cena, el 
tiempo c o m o d i l f i m o f e r a , ( i fe execute vna hora antes de comer 
Septal, libq. Mercur. lib.3- cap.ii. los epithemas fiempre han 
de tener alguna virtud corrooorante. Heur. meíh.pratt. lib.i« 
deEí"hm- pe LA HICTERICIA. 

LOS remedios, que firven para curar la oWlruccion del hí-
gado fon buenos , para curar la Hictericia ; porque aquí 

confidcramos efte mal lin calentura; porqueta Hi&ericia,que 
fieme vna fiebre, fe cura con ios medicamentos refrigerantes, y 
aperitivos, que de obftruyen, y juntamente quitan la calen tu-» 
ra. * 

Prepararàs a mas de los remedios hechos con el Hazero.vna 
d e c o c c i o n con vna on ça de Rubia tintorum, vn puñado de.ho-
jas de Celidonia mayor , y de Axenxos, en vna libra de vinar 
b l a n c o , añadiendo vna dragma de Tartaro Marcial ; fe toma 
cada mañana media taza. El jarave del çumo de Marrubio, ei 
remedio efpecifico, para la Hictericia. 

E S C O L I O . 

LA fangria no conviene,fino Ce complicare pienicud.Capílt. 
pra£f. lib. 3. cap. 1 3 . ò mucha fangre, craífa, ò deítem-

planzadel hígado. Her.Sax.çrel. praft. vart.i. cap. zG. en U 
Hictericia inveterada, fluyendo fangre cíelas r.arizes, con cau-
tela fe debe fangrar. Zacut. prax. adm. Iib. z. obf.^4. l a s Almo-
rranas fe deben mover fi el Enfermo fuere acoftunibrado a ellas 
y en las Mugeres los mefes. Rud. lib. 1. cap. 13 a lo s diurericos 
preceda vna leve fangria de la falvatela. Mercad, lib. 4. cap. 5 . 

En la H i A e r i c i a complicada con dolor colico , los purgantes 
ofenden. Y fi naciere ae obftruccion, no aprovechan , los cho-
lagogos, uno es en cafo de pecar Is, vilis craíla. Mercad, p e r * ¿te 
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e(lando, obílruido cl hígado, han de preceder íiempre aparien -
tes, v-detergen re s a los purgantes. Holler. Aunque Galeno, en 
el lib. quo s, quibus,& quando purgare oportet. Nos eníeñe,que 
los tenues, y íerofos humores , no precediendo coccion alguna, 
luego fe han de evacuar, no por elfo en la Hiclericia , has de' 
evacuar luego los humores, vikofos ; porque no fiempre fon te-
nues, ni fe pueden dezir ferofos.P.reparaslos pues primero. Sep-
tal./ b.-j.Xv fiernpre fe ha de atender a la obílruccion,fupuelto 
pueden 1er otras las caufasj porque dilatado el dudo, que reci-
be la vius con el vfo frequente de los apanentes , baxa en mas 
copia el humor viliofo ai inreftino duodeno,de lo que es necef. 
faao, y le liguen graves accidentes. Amat. Lufit. cent.7. curac. 

Los Cliíleres feràn eficaces, obílruido eí duelo fefeo. Math, 
de Grad.porque impididoel deícenfode la %̂ ilis a los inteílinos 
eflàfòpita, la facultad ebultriz. SeptaY.lih. 6. pero advierte, 
que no vfemosde medicamentos poderofos, fi elle accidente, 
naciere de vna inflamación de higado , ò de vn movimiento 
Critico. 

VE LA ASCITISL 

Î? Enfermedades muy difícil de curar,y no tiene otro me 
j dio la Medicina,para erradicarla,q el vio f r e q u e n c e de los 

purgantes , para las íeroiidades, y recurrirás al Dilpeníatorio 
Medico.A mas deflos remedios diípéfàràs có validad,vna dra» 
ma de Amiente dé Hiezgos machacados, cociendo en vn poco 
de agua añadiédo,vn poco de jarave deNeprun.laGoma guta, 
dada en fufhncia de ocho granos, haíla quinze,con vna taza de 
vino blanco, purga eficaciíiimamente.La miíma virtud tienen, 
feis granos de Xalapa,y ocho de Goma guta,dados con vn po-
co de vino blanco,o caldo aperitivo , 0 la raiz de Cogombnllo 
filveílre, hecha polvos en cantidad de veinte, ò treinta granos, 
con vnpoco de Miel, bebiendo defpues vn poco de vino blan-
co. 

Toma çumo de Laureola, de Axenxos, de raíz de Hiezo-0s 

de 
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de Lirio cárdeno, de la raiz, y fruto de Cogimbro filveftre, ds 
cada vno vna on çA, 'd igïri rasi os al Sol meifemdolos amenudo, 
añadirás media onça de Rafina,de íuncia en polvos , con onca 
y media de Miel, para hazer vna confería, que ef Enfermo to-
mara, en cantidad de vna círagma, 6 dragma, y inedia.por 
la mañana en ayunas,y íobre eila vn poco de vinoblanco,ùde 
Axenxos. 

Los Clifteres fon muy neceílarios , hechos con decoccion de 
raizes de Hiezgos, corteça de Saúco,y hojas de Axenxos,mez^ 
ciando alii t r e s onças de vino blanco; ene! qual fe abran hifun-
dido, dos dragmas de coloquintida,y mezcla feisoicas de vino 
Emético, o los difpondràs con Miel, y la decoccion délas rai-
zes de Brio fia, o Cogombrillo ni ve ft re. 

La bebida ordinaria,fera la decoccion de la raiz del Helécho 
o la raiz del Lirio cárdeno, y para defuera de las comidas, la 
haras en vino blanco, Si tu vieren mucha led los pobres, la corri-
giras íi maftican la Regalicia. 

Si la calentura, con h fequedad , de las partes fr pe rio re s fe 
complicare, en tal cafo íèrà la bebida mas larga , no darás re-
medios calientes, harás vna decoccion con h raiz de Chicoria 
íilveftre, y quando purgares, infundirás en ellos la Sena, mez-
clan lo vn p )Co de Acucar, con vna onça de Lirio cárdeno, ò 
infuíioii de Rofis amarillas, 

Para remedio externo al vientre, aplican algunos la Efponja 
remojada, en agua de Cacorros preparan viia lexia de Hiez ;os, 
y Enula campana, hojas de Romero,v de Salvia, en vino blan-
co, con Sal, v Alun, o aplican las hojas , de Ranunculo fobre 
las piernas indiadas, para extraher el agua.' ; pe o le-m mi ex-
periencia, efte vici ¡no remedio es peligrofo, como también b s 
Cauterios potenciales, porque laclen oca ionarvna Gangrena. 
Quando eftos remedios nobaftaven , faclen recurrir a luaper. 
cion, la quai de ordinario es inútil, porque fe executa tarde , y 
quando las partes del vientre interior han con trabado pacre-
íacción. 

VB 
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VE LA TIMPANITIS. 

EN la Timpanitis junta con algo de ferofidad , defpues de 
aver purgado la pituita, aplicaràs vnos faquillos , íbbre la 

. parce entumefcida,preparados con íímientes de Hinojo, Bayas 
de Enebro,y de Laurel,cafcama jadas,rociandolas con vinobían 
co , y calentarlo vn poco , lo principal es , que el Enfermo fe 
abstenga de mantenimientos folidos por la tarde, porque en ef-
te tiempo,el vientre fe reple de ventoiidades. 

DE LA ANASARCA. 

VSaràslos remedios, que evacúan la pituita , por lo quaî 
evacuaràs efte humor,infundiendo tres dragmas de Sena, 

en la decoccion hecha con tres dragmas de brotones de Brionia 
añadiendo vna onça, de jarave de Mercurial. Defpues de los 
purgantes, darás fudon fieos, los quales fon tan beneheiofos, en 
efta efpecie, quanto en las otras dañofas. 

Toma media onça de bayas de Enebro caícamajadas,Ias co-
cerás en vna libra de agua, y otra de vino blanco , y reducirás 
la coccion hafta la metad,y la dividiràs en dos bebidas, para to-
marlas por la mañana en dos dias coúnua'dos, vn poco tibias,y 
fe cubrirá el Enfermó el cuerpo algo mas de lo ácoftumbrado. 
Moverás también fudor, cociendo dos onças de granos de Mijo 
en dos libras de agua, hafta la remanencia de quatro onças, y 
mezclándole igual cantidad de vino blanco,tendrás vna bebida 
la qual tomada por la mañana cubierto el cuerpo en la cama, 
excitants fudor. Algunos mueven el fudor di cholamente en la 
filla inglefa,ò en parte donde el Enfermo eftè cubierto,hafta el 
cuello recibiendo el vapor,que fe levanta de dos hollas de tierra 
llenas de Aguardiente retificado encendiendole , mueve efte 
remedio vn fudor fuave, y copiofa» también podrás mandaren 
el miímo puefto, reciba el Enfermo el vapor de vna decoccion 
de raiz, y hojas de Hiezgos de Axenxos , y Salvia hecha con 
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iguales partes de agua , y de vino blanco , con vn poco de vi-
nagre. El jabón delatado en Aguardiente, cura la intumefeen». 
cia de las piernas vntandolas,y calentando efte remedio, 

E S C O L I O . 

AVnque es verdad fegun Galeno ¿ib. quo s quibus,& quand» 
par gar export et,opt los humores ferofos al principio fe han 

de purgar, fin efperar lacoccion , porque fon incapaces deter-
minarla; fe debe no obftance,no víar hidragogos poderofos lue-
go al principio, y acontentarnos folo evacuar con algun medi-
camento leve, los primeros excrementos;para que le preparen 
los duelos, para las evacuaciones mas eficaces, y en el vfo de 
eftos medicamentos,fe ha de cuydar mucho corroborar el efto-
mago: porque como por la mayor parte deftruyan el tono del 
eftomago, con la frequence exhibición de ellos, difminuida el 
agua, íe aumentarán los flatos,y paliara el Enfermo a otra ef-
pecie mas prava, fi creemos a Aberroes, Septal, lib.7. cau. 48. 

y 49-
Aíli como es verdad , que los humores ferofos, no ncceííitan 

de preparación, paraevacüarfejo es también el que los duelos 
fe han de m niificar,quando queremos extraherlos por orina, 

{>ara que los lucís cralbs, y lim ios que obftruyen, e impiden 
a per me ación de ellos, fe dimuevan, y arranquen ; pero deves 

atender en el entre ran:o,c]ue das efto medicamentos, fila hu-
rina fe te aumenta, ó no, porque fuele detenerfe efta materia 
y detenida paifa a fer cauía morvifica , por lo qual deves confi! 
de rar efto mucho í fp.ndiendo el vfo por tres, 6 quatro dias: 
pero íi con bebidas no focediere el eiècto, como deíèasjcon co-
fas ari da s fatigaràs a la indicación , como fon focos concretos, 
polvos, &c. Septal. 

( El Mezerion, y otros vehementes purgantes, no convienen, 
fin que primero íè aya hecho la preparación , con jaraves con-
venientes. Math, de Grad. las p lloras deMezereo , fon peli-
grólas. Rondel, lib. cap. 5 6. Eftas pildoras las compone Dirrf-

X co-
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corides, con las hojas del Mezcreon, y advierte íe mezcle do-
blada cantidad de Axenxos , v con agua Miel las confînge , y 
obíervò, que citas pildoras, no fe defacen en el vientre, porque 
quantas por la boca fe toman , tantas fe vén falir por abaxo. 
También advirtió Fernel. confejo 3 4 . que las partes internas fe 
dibiücavan con los hidragogos poderoíos,por lo qual quiere,que 
en laAfcitisde practique la purga con fuavidad, y por interva-
los, mezclando confortantes, del mifmofenrir es Amat. Luíïr. 
cent.x. cur. 30. Los hidragogos enforma íolida, como las pildo-
ras alefanxinas obfervò Benedict.Silvat. que no fon de eficacia, 
fino es que el agua efte regurgitando en el abdomen. Heur.//¿. 
6. apbor.\\- La Dialacca, y D i acu rea ma las reprueba. Rondel. 
lib.z. cap.zj . exceptando en la Anafarca : porque fon compo-
ficiones muy calientes, y muy ingratas. El çumo del Lirio es 
malo, porque exulcera las partes internas. Fernel. corf 3 1 .que 
ma también las fauces : lo mifmo dize del Cogomb tilo filvef-
tre, y la Chamelea, 0 Mezereon.el miímo conf. 34-lea el curio-
fo a Senert. lib.}, part.6. fee. 1 . cap.y qu<efl.4. 

En la Timpanitis, como Enfermedad crónica, los remedios 
fe han de vfar mucho tiempo; y eflò con variedad, algunas ve-
zes con alguna remiíhon. Senert. //¿.3. part.(•>. fee. z.cap.}.aña-
diendo fiempre cofas, que corroboren el higado. Mercur. lib.y 
cap. 14.. Y en efte accidente,no beneficiando las colas calitn es. 
fe ha de palíar, a cofas frías. Mercad, lib.4. cap. 6. Senert. lib\ 
cit. cap.4. En efpecial naciendo déla deítemplanza caliente, y 
feca del higado,que cueíta todo lo contenido en el Mefenterio, 
y aun liqua la fiingre contenida en los vafos, Hered. cap. de bi-
drop. en el qual puedes ver la generación de la hidropsfia ori-
ginada de la deítemplanza caliente, y fu curación fin que a mi 
juizio, puedas hallar mayor luz en otro. 

Precediendo la evacuación vniverfal, en efpecial en la Ana-
farca, los diuréticos fe han de vfar largo tiempo, en poWos,y no 
en bebida, con caldo pingue, por el calor, y la Acrimonia.Mer-
cur. los quales fon mas feguros,que los que mueven por el yi¿-
rre, exceptando en la Afcitis. Rondel. 

La 
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La apercion la aconleja en los nidropicos. Hipp. lib.6. epid. 

fec.j.tex.y .pues dize: Hidrópicas celeriter fecare, &c. Grande 
difcordia huvo enere los Antiguos , como refiere Vall. en ei Co-
rnent. Pues vnos alabava erta ope ración ,ocros la vituperavan. Y 
eftos fe fundavan,en que tiendo el Pe. ïtoneo nervioío,no puede 
lle var fin riefgo la feccion, a mas, que no es fácil dexar de cor-
tar alg in in :e.tino, y vkimamente la extracción del agua , no 
es curación de la Enfermedad fino del finthoma, fupueftoque 
no fe qnita la deftemplanza del higado ; a ellas razones puede 
añadirle el riefgo que ay de la evacuación fubita de las ferofida 
des, no oblante ello. Áureliano confieüa , vio muchos curar 
con' efta operacion ; por lo quai la reputa por verdadera , y 
refponde diziendo , que los malos fucelos deven refundirle al 
execucarfe mtempeftivamente, efto es quando la Enfermedad, 
por la diuturnidad es incurable ; porque fi cempeftivamente fe 
haze anees que aya mucha agua recogida,y el higado concray-
ga grande deftemplanza, no la cerne. La razón la dà VaH.por-
que en efte cafo, no faldria mucha mareria, el hombre no efta-
ria tan débil, q no_ pudiera tolerar la ops ación,ni el higado tan 
defteplado, que fuera capaz de reftituirfe a fu pnftino eftado, 
quicado el impedimenco. Muchos de los modernos figuen efte 
fentir, con tal que fea en la ALitis, y fe evacúe paulatinamen-
te la materia, v no fuere en viejo, muchacho, con tos,diarrea,ò 
debilidad de faerças. E f c o l c i o . 7 . ^ ^ . y la fiebre fuere grande, 
ò la cachexia. Heur. 6. aphor. zz. num. 3. ni fuere el humor 
atraviliario. Holer, lib. i . cap. 3 9. ò la Enfermedad fea letal Ca-
piu. òhuviere corruptela de las entrañas. AuCt. enchir. med. ò 
ft fobreviniere a otra Enfermedad. Duret. in Enarrat.yts mas 
peligróla, que neceftaria, y por mejor dezir temeraria.Mercur. 

tom.^.conf. IS-
Por lo qual dize muy bien Aquapend. que en la hidropefia 

benigna , ò vehementiífima, no conviene efta operacu n, fino 
extraher por otros medios fenfiblemente la ferofioad,los quales 
fon varios, porque Aecio, lib.io. cap.30 dize: Omnibus medica-
*nentts> in bac bidropisfpecicefcJ.tius auxiliu chirurgiapr¿Jlat. 

X i Fue 
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Puedes ver en el,por no dilatarnos,los diveríòs modos,que pro* 
pone con apoyo de Antiguos. 

Hipp. lib. de loéis in borni na, executa la vftion del abdomen 
feo-un varias partes. Pablo, lib. 6. refiere , que por efte medio, 
le curaron muchos fin aver experimentado la operacion. A efte 
le figuiò. Ifâacus Ifraelita,lib.6. 8ó. Albucaíis, lib. i. cap. 33 . 
fufcita muchas eícaras, pues executa cerca del ombligo quatro 
al eftomago vna íobre el higado otra, y dos fobre las bertebras 
del dorfo. Mercad, oper. prací. nv.m. 30. cap. y.y lib.4. cap. 6. 
ocafiona vleeras,con varias vftiones hechas por cauterios actua-
les cerca del ombligo, la qual practica ligue Pafchal. lib. 1. cap. 
4 4 • 
" Hablando de la vftion ocurreme,que dixo luán Cofteo : que 

los Antiguos los Cauterios actuales los adminiftraron en la hi-
dropeha,no a fin de perforar el Perotoneo , fi folo para excitar 
\ leerás,por las quales le evacuara la materia ferofa.El qual fen-
tir, no conviene con la Doctrina de Hipp. Porque fabemos di-
xo, en el lib.6. de los afor.Jent. 2.7. Quicumquefuppurrati, aut 
hidropici vruntur,autjecantur , fluente ajjatim pure , aut aqua, 
omnino intereunt, ni vale el que me refponda Coífeo,que la vf-
tion la impero Hipp, a los euipiemacicos, y la feccion a los hi-
drópicos, porque Cal. confiefla , que exerciò las vftiones en los 
hidrópicos. Mercur. en el mifmo lugar, también lo dize , con-
viene en lo mifmo. Thom. Fieno, lib. 1. cap.y.y lib. 3. vltima-
m e n t e interpretemos a Hipp, con fus mifmas palabras en las 
coac. dixo : Qui bus in vjlo hep ate vel ut amurca proa it fu-
nejlum, de donde inferiràs, que Cofteo, vanamente , y fin fun-
mento interpreta a Hipp, la operacion manual,y fus cauciones 
la puedes ver en Aquapend. part. 1. cap. y,4. 

Vexicatorios aplica al vientre Capiu, lib.3. cap. 19. Prepara-
do el cuerpo. Rud. los quales defpues de media hora fe han de 
quitar, y el agua que eftà en las vegiguillas,fe debe extraher con 
otros remedios. Mercad. Y fon mas feguros , que la feccion. 
Rud. en las piernas fe pueden aplicar fin miedo ; porque folo 
exulceran las partes fuperficiales. Capin. Pero no ha de aver 

tu-
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tumoredematofo grade,ni el calor innato ha de eftar debil.Sax 
fçya.prel.praft.i .cap. 27.y Rud .pero Septal.dize: Aunq he cura-
do a dos hidrópicos promoviendo vegigas en las piernas , eva-
cuada mucha parte de materia por ellas, he obfervado en qua-
renta años de practica,que ningnno fe ha curado,por mi,ni por 
otros Medicos, con efta practica,ímo es que caíi fiempre fe han 
fubfeguido Gangrenas, de impouble curación, como lo obfervò 
también con íu larga experiencia. Maít Las Fontanelas fe pue-
den executar en las piernas, en la Aíciris, con tal que no citen 
inchadas, para que no fe fígua vna Gangrena. Cap.u.//¿>. 3.cap. 
18. pero Beur. lib.G. aphor. 8. dize: >ue no fe han de abrir con 
facilidad, en las piernas de los hidrópicos. 

DE LA OBSTRVCCION DEL BAZO. 

IOS (imples, que de obftruyen el Baço , fon las raizes del 
Polipodio, Ariftoloquiarotunda, Rabano,corteça de Fref-

no, Tamariz, y Poncil, hojas de Efcolopendia , Torongina, 
Borraja, Buglofa , y Capilares, con la fimiente de Poncil , y 
Peregil, flores de Ginefta, y de Saúco, de las quales fe prepa-
ran varios remedios. 

La fangria la executaràs del puefto, que juzgares fer mas 
convenienses purgaràs con vna dragma de polvos de Sena,doze 
granos de Cremor de Tartaro, víeis granos de Eícamonea , fe 
tomarà todo con vna taza de vino blanco.Pero fi el cuerpo eftu-
viere con deítemplanza caliente , purgaràs con la leche clara, 
vfandola och;> dias continuados, y infundiendo vn dia con otro 
dos dragmas de Sena,en la primera taza, la camidad de leche, 
que fe hade comarcada vez, fon dos pintas, ò tres , que es lo 
mifmifo, que tres, 6 quatro libras. 

V faràs también el jara ve , ò vino preparado con el Hazero 
deícripto en el Capitulo de la obftruccion del higado ,pero mez-
clarás los íimples , al prefente numerados , ( 0 fu decoccion ) 
añadiendo vn poco de vinagre ; p >rque fe neceffita demás pe-
netración en cita obftruccion, que ça la del higado. 

" £ I 
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LI Tartato Marcial dado en íiiftancia de veinte granos,hafta 
media drag na.en decoccion conveniente,es vn buen remedio. 
El baño del agua tibia, es neceííario , como también el vfo de 
las aguas Minerales,Artificiales propueftasen el Difpenfatorio 
Medicinal,Cap 13 .Haiàs tábien tomcntacianes i obre la region 
del Baço, con el cocimiento de hojas de Cicuta,Brionia,y flores 
de Saúco hecha en vinagre,Algunos aplican fobre la mifma par-
te vna piedra rufiente de muela, apagada primero en vinagre* 
y oti js reciben el vapor íbb.e la miíma parte. 

del schirro del bazo, r sv dolor. 
LA fimgria no es muy neceííària , fi el vfo frequente de los 

purgantes,los quales compondréis con Polipodio, Sena,y 
leche claia; la qual bebida fe tomarà por la mañana, la bebida 
ordinaria, fera el agua de Hazero, defer:pta en el Difpenfato-
rio Medicinal. Los remedios propueftosen la obftruccidn del 
higado, feràn tambicn vtiles. 

Harás vn buen remedio , tomando vna onça de Acibar, y 
poniéndola adigirir a fuego lento en la infuíion deRofas pálidas, 
añadiendo dos dragmas de Goma Armoniaca, de lo qual darás 
vna dragma anees de cenar, dos vezes a lafemana : fiefto no 
hafta, lo harás mas fuerte t \ remedio,anadíenlo a cada bebida, 
feis,ò fiete granos de Elevoro preparadoen polvos. Y enton-
ces lo tomarà por la mañana , y no por la tai de , aplicaràs vn 
cataplafma fobre la region del Baço , con la raiz delaBrionia 
rallada, v cocida en vinagre. La Lipón ja, que avrà hervido en 
vinagrero agua de Cal aplicada al mifmo puefto es provecho la» 
Algunos cuecen las hojas de Cicuta en vinagre,y la aplican fo-
bre la parte con fùcello. 

E l d J o r del Baço frequentemente es efecto de los flatos,que 
lo d Hienden, y paVa curarle recurrirás a lo qne fe ha dicho del 
dolor de eftomago > caufado por ventofidad ; no olvidando la 
aplicación de vna grande vera oía -, con tal que no aya feñal al-
guno de fluxion, ni inflamación. * 

ES-
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E S C O L I O . 

EN los afeaos del Baço, no fe debe vfar la fangria fin grave 
neceiTidad, porque es parte tria, y por ella íe refría nías. 

Elcol./cf, -j. aphor. fino es que íea fangre melancólica lo que 
redunda. VcxQÁ.inpafch. i ib. i. cap. 45 . fi huviere procedido 
Eíchirro,es peligrofiíhma, porque fe ligue vna bidropeùa. Ca-
piu. lib.3. cap.z 6. Y de qualquier manera , que fe execute la 
fangria,íi començaré el Enfe mío a concraher vn havito chac'tiec 
tico la condena. Her. Sax.prel. pra5f.z.cap. 16. En el Efchirro, 
por caufa fria, raràs vezes, 6 nunca fe ha de fmgrar,y ello par-
camente, en efpecial originandofe de copioía bebida. Mercad. 
//'6.4. cap.4. Rud.dize, en el lib. z. cap. 1 5 . que la evacuación^ 
de fmgre norias Almorranas, es muy conveniente por autori-
dad de Galeno. 

Al Baço convenien jaraves aperitivos, pero affi eftos , como 
los incindentes antes de la evacuación foo fofpectiofos.Math de 
Grad y fean de los menos ingratos, menos amargos, calientes» 
y acrçs. Rondel, lib.3. cap.33. y aefcos Mercur. lib.3. cap.z 1 . 
no admite fe le mezclen aditringentes, fundado en que efta 
partees muy ignoble,y de fu naturaleza debe confervarfe laxa, 
para que con facilidad reciba humores melancólicos, pero ad-
vierte Septal, que efta Doctrina fe opone a la de Gal. en el \ 3 . 
de la metb. cap.17. y en efpecial a la del lib.z. ad Lauco, cap. 5 . 
Y la razón convence efte lentir; porque como fea entraña, n o 
de poco momento , conviene muy mucho, no eftè muy laxa; 
porque diíuelto fu tono,è invecilitadas las facultades naturales 
defecará con menos rectitud la fangre, y exp irgarà menos al 
hilado, y lo vniverfal del cuerpo. Aunque es verdad , que no 
devenios eftàr tan folicitos en efta parte de la.obftruccion quan 
to en el higado, por lo qual mezclaremos a los emolientes, los 
adftringentes en menor copia: 

El Hazero fe ha de apagar en agua , no en vino , porque fe 
buelve efte amargo,y defp ues mezclarla con vino.Gapiu.Maff 
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y Rud. a loslienofos es dañoliílima la bebida fría. Mercur.tom. 
3. conf.44. en el Eíchirro del Baço devenios abftenernos,no To-
lo del agua común, fino también de las deftiladas 5 porque efta 
entraña , recibe mucho daño del agua. Amat. Lufit. cent. 6. 
cur. 5 9 . , 

En vano ( dize Septal. ) intentan curar los Medicos la obf-
truccion del Baço con diuréticos ; porque de efta parte íegun 
Gal. 13. meth. cap.xj. no ay duelo alguno, por el qual puedan 
comuicarfe los humores, por los duelos a la orina,y aífi por ca-
nora fe ha deextraher el humor , y aunque algunos , alguna 
vez,con orina copiofa íe aya vifto curados,como de R\or\ ¿o?ifla 
en el io. de las epid. efto como raro, y por vias ocultas, hecho 
¡o reputa Hipp, ò ala verdad depuílos , y evacuados por el 
vientre los humores feculentos, eftabulados en las venas, de los 
qualesfe podia aumentar el mal, diremos fe figuiò vna prefer-
vacion, y no curación.Lo qual podrà imitar el Medico , quan-
do las orinas aparecieren negras, o eradas , porque entonces 
podrà vfar con feguridad de diuréticos , para deponer la mate-
ria antecedents. Duret. Annot. E narrat. no juzga dificukoío la 
evacuación por los diuréticos, íupucfto deícrive, que eftoï pur-
gan por la vena celiaca. 

La Ventola fobrela parte, fino huviere fofpecha de inflama-
ción, 0 fluxion, la concede Mercad, lib.4 cap.4. Los topicos no 
frios, fino es calien-es, y con menor adftritdon, que en el hi-
gado fe han d ' aplicar. Heur. lib. 3. cap. 23'. y también Senert. 
Para ia intumefcencia del 3aco;la Efp'onja con las aguas terma-
les, y la Cal viva la niega Prev. y el vinagre en los topicos , no 
lo admite. Mercad.aenque por la inciíion,y atenuación la acou 
leja. Amat. Lufit. cent A. cur. 8. enel Efe A. Los emolientes fon 
dañofos, para curar el Eíchirro. Rondel lib.3.cap.} ) .y mucho 
mas los fupurantes ; porque fe figue vn abíceío exicial. Fernel. 
çonf.42. el azeyte de Taparas, no esvtil ; ni el Diachilon ma-
cerado en vinagre ,̂ deftilado. Capiu. Y no fe debe començar 
luego por refol utorios, ni por medicamentos muy atenuantes* 
porque refuel to lo mas tenue,lo que queda chufará vn Eíchirro 

1 P ° r 



MEDICINAL. té? 
Jfor Io quoi es mejor alternar vnas vezes con los emolientes, y 
ocras con los refolutorios, y no mezcles a los emolientes ate-
nuantes ; porque como eftoslean mas activos, que los otros 
refplandeee la acción de la refolucion, y no quitamos el rncon-
veniéte prop íefto. septal. Vn taras también todo el vientre;por-
que lo mas trequente es eftar las glandulas en el mefenterio, y 
pancreas endurecidas. Rondel, lib.}, cap. 3 1.de las Taparas,no 
has de comer m u c h o ; porque G a l . lib. derivis boni , mali 
fucci. dize: que por la copiofa comida de ellas fe engendra vna 
fan o-re feroía, y melancólica: por razón de la fai dàn vn fuften-
to pravo falfuginofo, y vilioio, del mifmo fentir es Amat.Lufít. 
cent.6. cur.3 9. Y aunque eftas difuelvan,y extraygan en alo-u-
na manera la pituita, también fon materia apta, ex qua para fu 
generación. 

VEL DOLOR NEFRITICO, T PIEVRA VE LOS 
Ríñones,y Vejiga. 

LA fangria es neceílaria,y también losferviciales compuef-
tos, con la decoccion de raizes de Malbavifcos , hojas de 

l-arietaria, íimiente de Lino, y flores de Camamila, mezclan-
do dos onças de azeyte de Lino. Purgaràs defpues con vna 
dragma de Sena , feis granos de Efcamonea, los quales ayan 
hervido en cocimiento de Regalicia , defpues pondra Jo todo 

aun leve hervor en cocimiento de Ciruelas palias. Si el vomito 
y los humores continúan defpues de la purga , darás liete ù 
ocho granos de Cri ft al del Tartaro Emético, con vna yema'de 
guebo, o con la medula de Mançana cocida. Para bebida ordi-
naria cocerás ligeramente vna onça de Amiente de Lino en 
vna moñequita, o cocerás dos onças de la raiz de Malbavifcos 
en quatro libras de agua,hafta que quede el cocimiento en tres 
añad endoalo vltimovn poco de Regalicia , podràs también 
preparar vn jarave de Malbavifcos, có la decoccion fobredicha. 

Mitigaràs el dolor Nefritico fi toma el Enfermo tres eneas 
de çumo, ò agua de Parietariajvna onça de çumo de Limones, 
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v cuatro gotas de efpiritu de Vitriolo, para vna dofi. Y finó 
fcatkare e To feràn neceíTarios los baños de agua tibia,como tam 
bien el que tome tres granos,ò quatro del Láudano. 

N o remitido el dolor con ellos remedios, fera cierto el que 
av piedra en los Riñones,y entonces echarás mano a los reme-
dios que tienen virtud poderofa, para expelerla; para cuyo nn, 
y efecto he obfervado con mi experiencia,que el polvo ds Cleo 
porta,es vn remedio excelentiífimo , él fe prepara confundien-
do en el horno el vino blanco,en el qual fe remojan las polillas 
dentro vn vafo; fe haze tres vezes, para reducirlas en p J /os,le 
ios q jales darás m ; d i a , h a f t i vna dragma , íe d.iea bebida 
con vn poco de vino blanco,en el qual ayan cocido primero las 
bayas de Enebro cafcamajadas. 

V faràs también,para efte fin del vino blanco en el qual aya'i 
cocido las hojas, y frutos de Alchechenges, tomando cada ma-
ñana en ayunas media taza del dicho vino. Cortarás menuda-
mente vnaonça de corteça de Habano , infundirasla en vna 
taza de vino blanco, y hecha exprefion lo darás por la mañana, 
ò la decoccion íiguiente. 

Toma media onça de raiz de Enula campana , fruto de Al-
chechenges dos onças, de bayas de Enebro, feis dragmas, her-
virá todo en dos libras devino blanco, è igual cantidad de agua 
de la raiz de Ononis, hafta la remanencia de tres libras, para 
tomar cada mañana vna taza; vna dragma de fimiente de Mi-
lium S oli s en pol vos,en vna taza de vino blanco, para vna bebi-
da, es vn remedio muy aperitivo. 

Si huviere piedra en la Vejiga, los remedios feràn los mi fi-
mos, folo que deven fer mas fuertes, y en mayor cantidad fe 
han de tomar; harás vna geringacion , para la Vejiga con vna 
decoccion de raizes, y hojas de Peregil, Parietaria, y M a f t u e r -
ço, en vino blanco , añadiéndole Miel. Podràs también aplicar 
las hojas del Berro, Maftuerço, y Parietaria, cocidas a la Veji-
ga, y fi los accidentes no cefian recuriràs a la operacion. 

E S -



MEDICINAL 1 7 1 

E S C O L I O . 

OVando el ventrículo, inteftinos, y venas mefarayeas efta 
repletas de muchos humores crudos,fino íe evacúan pri-

mero, ni confeguridad podemos vfar de Anodinos , para miti-
gar el dolor caufado de la piedra de los Ríñones,ni de medica-
mentos, que 1 arrompan, y arrojen, ni de Diuréticos, y aíü de-
pueftas las crudeças,ò con la benedicta laxativa, ò Diafenícon, 
ò el Elecluario de çumo de Roías,&c. Añadiendo porció de la 
Caíïa,ò del jarave Roíado folutivo,paitaremos luego a los Ano-
dinos, emolientes, laxantes,y mezclaremos, losq tienen virtud 
de romper la piedra.Septal.Tambien eftan prohibidos los Diu-
réticos ames de la evacuación conveniente. Guain. cap. 7 . en 
efpecial los vehementes j fino es que el dolor fea vi gente com-
preíència de calculo* porque el vio crebro de ellos algunas ve-
zes vlçeras, ardor de vrina, y profluvio induce. Pafchal.lib. 1. 
cap.47. A:, tor enchir. med. Álph. Lopez in gal. de fanit.tuenda 
lib. 6. porque evacuadas las partes mas tenues , endurecen las 
eradas. Dod. hb.x.cap.6%. exicandolos ductosjos bueken mas 
angoftos. Mercad, de ratione evacuat i o ni s , o porque detergen 
las mucoiidades,y conííguientementeexafperan eldolor.Siívac. 
tnconfult. Y exulceran la Vejiga. Por lo qual los Afparragos 
con Plmio condena Garz. Lopez, variar, lee. med. cap.%. 

Los Diure;icos fuertes,no lè han de mezclar con los alimen-
tos-porqué los extrahen del eftomago, antes de la perfecta 00c-
cion. Mercad, lib.4. cap. 10. El çimo de los Limones, no es fe-
guro*. porque induce aphthas ,de donde fe ligue muchas vezes 
vna lienteria mortal. Duret. in Annot. Enarrat. ad cap. 10. la 
Trementina en temperamento calien,e, es fofpechofa, porque 
íe inflama por el calor del higado. Ferenel. conf. 58. y Pontan. 
y efta mas conduce,para prefervar el calculo,q para expelerlo. 
Holi. aunque para a mbos fines Ja aconfeja Duret.De las aguas 
Termales fon mejores, las que mueven por el vientre, que las 
que evacúan por la orina. Mercur. tom. 3. conf. 3. Y purgado 

Y 2 el 
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ci cuerpo Ton buenas,para precaución, el auimo tom.} conf.i 6. 
y adviene.en el lib. 3. de la pracl. cap. z 9. que fe tomen en can-
tidad copicfa,para que no íe detengan.Sepcal. lib. 7. nota que 
aunque Citas aguas convengan alguna vez , quando eftà la pie-
dra muy âderente,y no cede a otros remedios,porque templa-
dos, ò impelida con el impulfo del agua, fuele defprenderfe; fin 
embirgo raras vezes fe deben dar, porque trasladada la mate-
ria craífi al puefto del calculo, muchas vezes fe^aze mas con-
tumaz el daño, y alguna vez fe figue vna omnimoda fuprefion 
de orina. 

Si el calculo eftuviere en las vreteras,è intentares con Diuré-
ticos dimoverlo , expondrás a grave riefgo al Enfermo con la 
fuprefion de vrina, que puede feguirfe baxando efta en grande 
copia al lugar de la obftrucció,ò có las arenas,6 materia crafla, 
que le acompañan. Por lo quai es mejor entonces vfar decoci-
mientos laxantes, y emolienres ; para lo qual el azeyte de Al-
mendras dulces con vn poco de vino blanco, es buen remedio. 
Los Diuréticos vfadosdos, òtres vezes al mes, parala prefer* 
vacion, fon buenos quando el íugeroes reglado, y toma algun 
leniente primero-, pero dañoíos, fi fuere defordenado el Enfer-? 
mo, ò tuviere muchas crudezas en las primeras vias; ( lo qual 
es frequence a los calculofos, ). porque comovidas àzia los duc-
tos de la orina fe fiibfiguira vnx fupreíion , ò otros accidentes 
pravos. Septal, lib.7. el baño del agua dulce, muv frecuentado 
difponela parte, para recibir del todo. Paíchal. por ello deven 
vfarfe con mucha cautela. Tilem. zo z. debilitan las i uerças con 
la continuación. Rondel, lib.}.cap.4.1. efeminan la facultad ex-
pultriz. Math, de Grad. 

La fangria no lea copiofa , porque con el alimento tenue, 
que al preíen-e achaque es neceilario,y juntamente con el do-
lor,las fuerzas fe debilitan. Rud. lib. t. cap- 36. por las mifmas 
razones, y por la diuturnidai del mal, la niega también copio-
fa. Capiu, praci, lib.3 .cap. La apercion de las Almorranas, 
dos vezes al año preíérva del caulculo. Mer-cur.lib;}, cap. z9. 

El calculo de la Vejiga, pide niedicamenios/mas -activos, y 
en 
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en mayor cantidad. Rud. hb. . cap.^o. Holler, lib. t. cap. 49. 
los muy caliétes abíume las partes tenues,y quedado las craías 
las reducen a naturaleza de piedra, y atrahen la materia noci-
va de lo vniverfal del cuerpo. Heum. meth. prax.lib.i.cap.i 
los medicamentos fe deven tomar en cantidad copiofa ,y fre-
quence; porque el lugar ofendido eftà muy remoto,y no pueden 
llegar a él con integridad de virtud. Rond. lib. 3. cap. 44. Es 
danofo el vfo d%los baños , porque feparado con ellos el tegu-
mento v i f e i d o de la piedra, queda efta afpera , y caufa mayor 
dolor en la vlçera. Marfilio Cagnata.Los medicamentos exter-
nos fon mas eficaces, que los internos, fupuefto que de la boca 
a la Vejiga media muchiflama diftancia. Fontan. lib.3. cap. 3. 
el fomento con la Efponja, no conviene por lo falfuginofo, fina 
con paño doblado. Senert. praft Jib.3. part.8. fee.i. cap.6. 

La operacion chirurgica es tan cruel, quanto peligrofa , por 
lo qual muchos abraçan primero el morir,que experimentarla 
en confideracion de efto; dixo muy bien Hipp, in iure iurando% 

que efta operación la proteftava , pero no obftante efto eftàn 
muchos Autores , que la decantan , 6 aplauden con felices ob-
fervaciones. Antes de entrar a ella , fe ha de evacuar el cuerpo 
con fangria, y purga; la vrina fe ha de deponer;deven mitigar-
fe los accidentes,para que no desfallezca el Enfermo al tiépo de 
la operacion. Mercad, lib. 4. cap. x i.y n . Se debe huir de los 
v ientos meridionales ; porque ion caufa de corrupción,también 
d é l o s f r íos , por la de ímaí iada m o r d a c i d a d . M a n a n . SancLBa-
rólita. de cal Vexiccs cap. 3. folo pues es comodo el verano, v 
el eftio dañofo por la refolució de los efpiritus.Duret.ia Annot, 
Enarrat. Holler, lib. i. cap. 50. La puericia, y la edad media* 
admiten la operacion. La feneeftud de ninguna de las maneras. 
Tbcod.-Baron. Aviendo vrgencia , y r ieígodeia tardanza, no 
f e han de c o n f i d e rar las mutaciones de la Luna. Mercad .taf.i.r. 
Septal, lib.7. cauc.iij. dize: que no íe hadeofperar, para ha-
zer la operacion,que fe deb Hre cl Enfermo, con los dolores, y 
las vigilias,ni que íc destemplen, ò inflamen los Ríñones,-/ Ve-
jiga. Por lo quaifueien mori ríe muchos , como también: por la 

pora 
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poca deftrezadel Artifice, y aliï fe debe executar la ope ra r io» 
al principio, quando las fuerças vitales eftàn con vigor,el cuer-* 
po càrnofo, y con copia de fangre laudable , la Vejiga aun con: 

fo tegumento, fin que por la fricción de la piedra,ò la actividad 
de los medicamentos, la ayan mundificado , y vltimamente 
quadoel calculo noes may graie.Lcife aFabricioHildano.^. 
25. de hthot.a. donde previene eftas circunftancias.El modo de 
la operacion puedes leerlo en Fab. Aquap./W. ^ y . . e n Marco 
Aurel. Sever, en fu med. eficaz, cap. 13 5. en Ambrof. Par. 

DE LA INFLAMACION DE LOS RIñONES, 
y Vejiga. 

TEndrà el primer lugarla fangria executada muchas ve-
zes del braço,v defpues del pie; porque en efte accidente, 

importa evacuar de arriba antes, que de abaxo. Los Glifteres fe; 

compondrán con decoccion de raizes de Malbavifcos, hojas de 
Parietaria, y fimientede Lino, mezclando azevte Rofado, da-
rás a menudo en bebida la decoccion de hojas de Lechuda,Ber-
dolagas, hojas,y flores de iVenuphir,y Ababol, mezclando feis 
gotas de eípiritu Vitriolo,la leche clara tomada en mucha cad-
dad, let vi ra para los Pobres de Campaña. Aplicaràs el Gxicra-
to fobre los Ríñones, y Vejiga ; el guebo entero agi tad J con 
vinagre, y azeyte Rofado, mitígala inflamación. La purga no 
la darás, hafta que la inflamación fe aya paliado,la qual la com-
pondràs infundiendo dos dragmas de Sena,en el cocimiento de 
Ciruelas pailas con vn poco de eípiritu Vitriolo. 

E S C O L I O . 

ERror in hac cura cfl caufa mortis. Dixo Capiu. praB.lib.3. 
cap. 2.9. Por lo qu d devemos eonfiderarel vfo del princi-

pal remedio , que es la fangria; no es vno el fentir de todos los 
medios, dize Septal , ¡ib.-/, p o r q u e Gal.Ub.de cur.rat.perfeftam 
i>enam5 ofendidas las partes, que eftan fobre los Ríñones, fan-

gra 
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gra de los braços ofendidas las inferiores , a faberes el Vcero, 
la Vejiga,y la coxa, fangra del pie^quando e.ftàn dañados los 
Riñones, anda dudofo. Pero en et lib i 3. de la metb. manda íe 
fangre de abaxo en los aféelos de Riñones, otros fangran de 
abaxo, otros de arriba, otros fin diftincion de arriba,y de aba-
xo. Y o con el DoctiíFimo Trincavel. digo, que confiderada la 
comunicación de las venas, mas frequence fangraria de abaxo, 
pero como en la inflamación délos Riñones fea neceíiario re-
velir al principio,es preciíio íangrar de arriba,en efpecial fi hu-
Viere mucha plenitud vniverfal, y no fulamente en el principio 
déla inflama Jon, fino es quando yà fluyó la fangre, y hu viere 
grande plenitud, executaremos lo dicho, para que no fe llame, 
tíi fe fangra de abaxo) la fangre àzia la parce afeda,y confluyen 
do en muldtud aumen.e los dolores, y la inflamación. Pero íï 
n j huviere riefgo de fluxion, fangrarafe deques de abaxo,para 
que la fangre co uenida en las partes próximas, è inflamadas 
íe derive, y evacúe. 

Los Diuréticos al principio dañan Rud.porque con el calor» 
y Acrimonia exafperanel mal , y cranímicen los humores a la 
parte ofendida, los quales devemos revelir. Autor Enchir.med. 
pero los mices convienen cerca la declinación. Senert. y avien-
do ceflado la fluxion. Mercad, lib. 4. cap. 7. y Mercur. I b. 3. 
cap. 19 . Y fi la inflamación eftuviere cocida. Holer, eftos no 
han de Íer calientes: porque los Riñones noíe enciendan,ni íe 
íigua vn ardor de vrina. Anc. Pone. Sancba Cruz, de imp. mag. 
auxil. l'b.i. cap. 5 . 

Los ferviciales contemperantes, y emolientes compueftos de 
Violas, Malvas, &c. Sean en cantidad mediocre ; porque fino 
repletos los inteftinos fe comprimirían los Riñones. Septal.//'*. 
7. los acres al principio fon dañofos, por quanro Los Riñones» 
por el confen ti miento , que tienen con los inteftinos, fe irritan 
agitados los humores. Rondel, lib.}.cap.} 9. Trinc.decur.part. 
lib. 10. cap.}.Al contrario quando íe ha de romper el apoftema 
Math.de Grad. 

Aunque convenga el vfo de los repelentes al principio,deve-
mos 
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mos hesitarlos muy fríos,con coníejode Traliano.Porque aun-
que fe mitigue el dolor la materia,que fluyó,y eftà incarcerada, 
òfe convierte vn Efchirro,òen otro tumor duro,el qual con el 
tiempo fuparado caufa vn aféelo incurable. Septal, lib. 7. fi el 
humor íe dif ndiere por los mulculos del abdomen del dorfo,no 
fe debe repeler : fino ames bien aplicar cataplafma , que con 
fuá vida i caliente. Heur. lib.}, aph. 36. num. 1. los purgantes 
al pr ncipio eftàn prohibidos ; porque fluyendo la materia 
por los i merlinos, f; inflaman los Riñones. Septal, lib.-j. y en-
tre eftos la Cafia es fofpechofa, porque evacua por vrina. Mer» 
cur. lib.3. cap. 19. y es algo caliente. Rond, lib.3. cap. 39. fino 
es que fea recien extrahida; porque la que eftà preparada en las 
oficinas, tiene mezcla de Diuréticos, \os quales en el principio 
fe prohiben. Math, de Grad.con efta advertencia no teme dar-
la òepcal. como ni el jarave Violado folutivo a folas , ò con el 
fuero, ò cocimiento humectante. El Manà , porque fe inflama 
con facilidad lo niega Ant. Pone. Sancta Cruz loe. cit. codos los 
Efcamoneados los mega Mercur. 

En la inflamación de la Vejiga evacuado el vientre con vn 
Clifter Anodino, íè ha de fangrar de arriba.Mercurio.5.cap* 
34. pero íi el dolor fuere muy grande de abaxo. Rud.//¿.2.c^. 
4 1 . de Diuréticos hemos de huir ; Porque inflaman. Rud. los 
refrigerantes, y repelentes,no fc han de aplicar mucho tiempo: 
porque a los nervios, y menbranas, ion contrarios, impiden la 
refolucion, producen Eíchirro, y ocluyen los duelos de ia vrina 
Rud da Verga inflamada no admite medicamentos muy fríos, 
al principio por íèr parce fria , y eftar expueftaa vn eftoporj 
de donde ceoe cemerfevna fuprefion de vrina,la qúal aumen-
ta la inflamación. Hercul. Sax. prcel.praft. part. z . cap. 38. ni 
admite, como advierte el mifmo por fer nerviofa el vinagre. 

Las iniecciones a ia Vejiga le han de dexar,íi el dolor no las. 
tolera Mercur. hb.3. cap.]_±. ni la algalieraesvti!, por el peli-
gro deí mayor dolor, y m a y o r inflamación, el mifmo. Los lini-
mentos^ fomentos ion mejores,que los Cacaplafmas,y Empla-
Jftrosjporque eftos con fu ponderosidad agravando,no íè dilaca la 

Ve-
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Vejiga,y fe aumenta el dolor. Rondel, lib.3 .-cap. 4 7 . 

DE LA VLCERA VE LOS RInONES, r VEJIGA. " 

SI huviere plenitud fangraràs, adminiftraras Clifteres deter-, 
íi vos con leche clara,en la qual ayan cocido Cebada,Salva-

do,flores de Camamila, y de Centaura menor. Purgaràs infun-
diendo tres dragmas de Sena, con corteja de Poncil,en decoc-
cion de hojas de Agrimonia , y flores de Centaura menor, 
añadiendo vna onça de jarave de Rofas amarillas. Repitiras 
la purga, el vomito fe juzga neceílàrio, por fer remedio rebul-
forio. r \ t • • 

La bebida ordinaria, fera el cocimiento del Ordio,junto con 
la Amiente de Lino puerta en vna muñequita. Podràs también 
hazer decocciones, para beber a las tardes , y mañana con las 
raizes de Malbavifcos, hojas de Agrimonia , de Plancayna, y 
flores de Centaura menor , con los frutos de Alchechenge. L a 
leche ciara tomada en forma de aguasMi ne rales por la mañana 
es vtil,quando ay fiebre,y quando no la ay la leche de la Burra 
firvirà para moderar , y limpiar la vlçera. Serà también vtil el 
agua mineral, preparada en el Difpenfatorio Medicinal, con el 
Vitriolo. 

Quando la vlçera eftuviere mundificada la coníoiidaràs con 
la decoccion de raiz de Confuelda mayor , con hojas de Plan-
tayna, y Iimiente de Berdolagas, hecha en agria Hazerada,y 
añadiéndole frutos de Alchichenges. A las períonas de edad el 
vfo del Acíbar es muy vtil, fi del hazeis pildoras con el cumode 
Piolas coloradas, también convendrá el introducir a la Vejiga la 
decoccion de raiz de Confuelda , hojas de Bugiofa , Sanícula,' 
Agrimonia,Efcordio, Veronica , y flores de Rofas coloradas!' 
mezclando vn poco de Miel. El vfo de la leche de Baca por ïà 
mañana, es cambien provechofo , para confolidar la vlçera; Y 
fi nuviere^dolor en la Vejiga, cociendo en ella la íimiente de 
l ino, harás vna inyección. 

z E S - • 
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E S C O L I O . 

I A fangria en las vlçeras de los Ri ñones, debe fer modera-
da,aunque el cuerpo fuere plectorico , para que no paíle 

a tontraber vnafequcdad el Enfermo. Mercad. praB. lib. 4. 
cap.7. y advierte, que los purgantes dañan,por quanto ios hu-
mores comovidos, fluyen a la parte ofendida^pero los Icnientes 
los admite, en que conviene. Mercur. lib.3.c¿tp. 19 .Por lo qual 
la Cafia con la pulpa de los Tamarindos, aconfeja fe dè-Heur. 
metb.praB.lib. i cap. -l 1 .La Sena Agárico, y Carthamo exafpe-
ran las partes ofendidas. Rondel, ¿e med. interpag. 989. 

Gal. nos aconfeja, que con toda brevedad felicitemos el 
cicatrizar la vlçera, para cuyo efecto, aunque los medicamen-
tos exieantes convengan en otras partes en la vlçera de Riño-
nes, y Vejiga fe deven efcuíar , por la mordicación , por cuya 
-cauía concitado el dolor fe origina nueva fluxion , yaffi los 
abitergemes Daves , y los Anodinos convendrán , como es 
la Muífa, el jarave de Rofas lecas, ò el de Xingoles. Sep-
tal. lib. 7. los topicos aprovechan poco , Auctor , encbir.zned. 
Si fueren adílringentes, ocluyendo los humores acres, aumen-
tan la erofion. Mercad. //¿.4. cap.y. Adonde dize: que la leche 
fe ha de tomar vacio el eftomago,fin que fe le mezcle feftancia 
alguna, para que no pierda las tuercas. Mercur.le añade ¿ib.3. 
cap. ; 5. El çumo de la lemilla de Melones, para vehiculo. Pero 
advierte muy bien Septal.//¿.7. que fe hade conliderarla elec-
ción de la leche, fu cantidad» y el tiempo de darla , para que 
no fe de lin provecho, 6 fe ligua algun daño. Por lo quai en el 
principio quando fe ha avierco el tumor,ò la vlcera fe excita de 
humores acres, como efte la vlcera fordida,conviene leche,que 
fea ferofa, y la que fuere mas ahile rii va , quai es la AlTmina. 
Pero fi la vlcera fuere de mejor condicion , y eltuviere repur-
gada de las fordes, convendrá la leche,que fea menos aíteriiva, 
y nias encarnante, como es la de Cabra, pero quando la vlçera 
del todo eltuviere expurgada, conviene leche mas craífa , mas 

n u -
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nutriente, y mas encarnante, quai es la de O vejas. Al principio 
le mezclarás, vn poco de Miel, ò de Acucar,ò jarave Violado, 
ò Miel Rofada de Acucar: Alo vltimo muy poco de Açucar,ò 
Miel Rofada de A ç u c a r , con leve cantidad de Tragacanto. La, 
cantidad la variaras,fegun la robuftez del fugeto , y la efpecie 
de ella , porque quanto mas erada fuere , la darás en menor 
cantidad; porque no le coagule, ò fe convierta en rucios acci-
dos. 

Si lavlçerade la Vejiga fuere profunda , la curación oalia-
tiva, fe ha de practicar. Rondel, lib. z. cap. 48. Los bolos los 
antepone a las bebidas. Dionií. Font, de morb. inter, lib.3. cap. 
38. los medicamentos fe darán en mayor copia , que en la 
vlcera de los Riñones. En la vlçera del cuello de la Vejiga la 
Algaliera es fofpechofa. Iac. Poní. can. 7. ni fe debe vfi{r de 
ella en preíencia de inflamación; porque amas de eftar impe-
dido el tranlito, para introdticirlaje aumenta la inflamación. 
Çapiu. lib.y cap.31. la inyección quanto fuere polible fe ha de 
efcLifar,aunque, el dolor fe amite al principio , porque Íe moli-
fican, y laxan las partes del cuello de la Vejiga , y ccn la atri-
ción del calculo, mas fácilmente fe exulceran. Mercad, lib. 4 . 
cap. i z. Los medicamentos fe han de adnf niílrar tibios , no 
fríos ni calientes. Mercur.praB.lib.}.cap.}y 
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E L M E D I C O C A R I T A T I V O , 

LIBRO QVARTO. 

pE LAS ENFERMEDADES DE LAS MVGERES. 

DE LA SFPRESION DE MESES. 

I la fnprefíon depende de plenitud , fu curación 
coiiíifte fangrando copiofamente del braço , las 
vezes que juzgares es neceflàrio. Defpues fan-
graràs de abaxo, en efpecial quando la natura-
leza eftà en fu circuito,ò movimiento acoftum-
brado. Si depende de obftruccion, fangraràs de 

arriba, y abaxo, v darás de obftruentes, preparados con raizes 
de Efcorçonera, Valeriana, Peonia, y Angelica , hojas de Ef-
cordio, Artemifa, Matricaria, &c. 

Purgaràs infundiendo tres dragmas de Sena, con vn poco de 
corteça de Ponçil en la decoccion de las planeas fobredichas, 
mezclando ocho granos de Efcamonea , ò purgaràs con vna 
dragma de polvos de Sena,diez granos de fal de Efcordio ,Ma-
tricaria, Artemifa,ò Centaura menor, con igual cantidad de 
Efcamonea preparada, mezclároslo todo. 

Las decocciones 'fobredichas , feràn mas eficaces dadas al 
tiempo del movimiento de la naturaleza, y íí no ay calor exce-
fivo,*podràs añadir .a cada taza de decoccion, dos,ò tres cucha-

* ' , radas de vino blanco,y doze granos de la fobredicha fal,podràs 
también mezclar vna onça de Miel,con vna cucharada de bué 
vinagre. ' 

Difpondràslabebida fieuíente , para tomar media taza de 
ella cada fnañana, en las evacuaciones. Cocerás algunas de las 
raizes, hojas, y flores fobredichas, y echa la exprefion , la 
aromatiçaràs, con dos dragmas de corteça de Pencil.El Tarta-

ño 



M E D I C I N A L. f i t 
ro Marcial, defcripto en el Difpeníatorio Medicinal , es muy 
aperitivo, en cantidad de veinte granos, con agua de Sabina,ò 

• Artemifa. 
Convendrán los ferviciales compueftos de hojas de Mercu-

rial, y Matricaria , añadiéndoles quatro cucharadas de çumo 
de Mercurial, ò en lugar de elle, íeis on,as de vino Emético,ò 
lo prepararàs con la decocción de hojas de Tabaco , y icrà de 
grande efecto. La fomentación fobre la part- inferior del vien-
tre, con las fob redi chas plantas, y el vino bla ico,añadiendo vn 
poco de vinagre, beneficiara la bebida ordinaria , fera el coci-
miento de la raiz de Efcorçonet-a, ò Artemifa. 

El mejor remedio, y mas eficaz es la fal del Tabaco, encan-
tidad de quinze granos, toma agua de Sabina , ò Artemifa, y 
ferà mas eficaz efte remedio, li defpuesde averie tomado,reci-
be el vapor del Tabaco cocido en vino blanco, òen orinas.Para 
el mifmo efecto, tomaràs vnaonça de Acibar, dragma , y me-

• dia de raiz de Afaravacara en polvo , media onça de çumo de 
, Efcordio, y otra media de Sabina,de la qual compoficion darás 

cada vez vna dragma, en bebida conveniente. 
Quando el accidente es revelde , vfaràs dichofamente del 

Criftal del Tartaro Emético,de fiete hafta doze granos en vino 
blanco,ò agua de Artemifa-,porque tiene infigne virtud de abrir 
purgando las partes fuperiores, è inferiores, es también bueno 
t o m a r cada m a ñ a n a , v n a d r a g m a d e H a z e r o preparado , m e z -
clado con vn poco de Miel , pore fpac io de ocho días , bebien-
do inmediatamente el cocimiento de Efcordio , o vino blanco. 
Si la fuprefion nace de la vftion de la fangre , y fi'quedad del 
cuerpo, no convienen los remedios calientes fob'redichos. Si folo 
los que refrefeanao abren , para lo quál fon vtiles, las aguas 
Minerales, Artificiales vitrioladas. El baño del agua tibia, co-
rao el tomar la leche ciara por ia mañana , en forma de aguas 
Minerales remojando en ella, toda la noche las flores de Cen-
taura menor, ferà provechofo. 

ES-
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E S C O L I O . 

QVando los Mefes faltan , con cautela fe ha de portar el 
Medico,obfervandoii eftà preñada. Heur. hb. 5. aphor. 

éi. un.x. fino menftruare por la extenuacion, y aridez la re-
fección fula es neceíTaria, y fi por fequedad de las vias, bapos 
vmeciantes, &cc. Son precifos, Heredia, lib. de morb. mul. difp. 
1.cap.3. lo mi fino dize Senert. //¿.4. part. 1. Porque fi fe fan-
gra/a, fucederiavna fiebre edica. Scholc. fec.-j. aphor.m en las 
que convalecen de vna Enfermedad larga, fe debe executar la 
fangria; Ni en las laburiofas,en las quales fucede grande refo-
Licion de efpiritus,ni en las q tienen poca fangre, y eíla es ne-
ceíTaria, para confervacion de las fuerças. Scholc. loe. cit. ni en 
las Nadrices. Duret. in Enarrat. cap. 58 .0 fino recibieren daño 
por lafup.refion. Roder, a Caftro. 

Quando por la plenitud fe fuprimen los Mefes, vnos fangran . 
primero de los braços, defpues de abaxo 5 otros al contrario, 
iiempre de abaxo, de la primera opinion fe reputa Aecfo,tetra. 
4.7^ .4 . cap.^-j. Autor principal a quienfiguen Mercad.Amat. 
Lufit.Trincavel.En cuya detenía fe cita también a Bail la razón 
eficaciífima es; porq íi fe fmgra primero de abaxo,faceden dos 
daños; El primero es, que comovida la langre en mucha copia 
a] vtero, fe origina vn fluxo in remediable ; El fegund » es, que 
confluyendo dicho humor en la cantidad dicha, ca fará vna 
obílruccion , por lo qual quiere Mercad, que redundando en 
todo el cuerpo la fangre, y ííendoefta la cauía de la obftruccio 
del Vtero, fe fangre de arriba, porque las venas arrojan la lan-
gre comprimidas con la contracción de las fibras traníverías, 
v a efta contracción es impedimento la plenitud de las partes 
íuperiores, y aíli debe efta primero quitarfe, por la fangria del 
braço. 

Pero ala verdad inclinóme mas a lo c]ue dize Heredia,y es: 
Que aunque ia plenitud fea caufa déla fuprefion,(fi nohuviere 
algun afecto complicado) fiempre fe ha de fangrar de abaxo,la 

ra-
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-razón fundamental,es-.porq quando la plenitud fola,es orige de 
da fuprefron, con lafangria del pie,fatisfaceel Medico a ambas 
indicaciones; porque quita la plenitud, qué impide,ò obftruye, 
y los Mefes los convoca por natural region , porque bien confi-
derandoel Medico, no tiene otrointento , que quitar la caufa 
de la fipreiion,y folicitar los Mefes,y eftas dos cofas las cumple 
con vn mifmo a u x i l i o , q u e es la íangria de abaxo,mas largamen 
te puedes vèr en èl, la corroboracion de efta conclu fon , tanto 
-por autoridades, como por razones, è inftancias. 

Ni fe juzga conveniente , efperardiez, ò doze dias defpues 
de la e v a c u a c i ó n , para executar la íangria , como dezia Pablo; 
ni anticiparfe tres, ò quatro dias, al circuito, como quería GaL 
La razón es eficaz, quanto de tal Autor, que es Heredia : por-
que la naturaleza vna vez impedida, para mover los Mefes,no 
cela de la expulíion, porque le lake objeto in (ligante, para ex-
pelerlo; porque fuponemos, que eftà yà detenido lo que en el 
eftado natural, le era tan molefto a la naturaleza, que lo arro-
ja va por el Vtero ; de donde es vano efperar tiempo determi-
nado, para executa,- la fangria, fupueftu de parte la naturaleza 
no fe dà mayor inclinación, ò virtud para expeler , antes bien, 
fi efperas el tiempo que dize Gal. obra entonces la naturaleza 
menos, porque quanto mas agravada efta, fe halla mas impe-
dida, parala acción , y por ocro lado concederás tiempo , para 
que fe produccan las Enfermedades-grave;.,que engendran los 
Meíes (oprimidos. 

Sino huviere efperança de coleguir la evacuación menftrual, 
algunos aconfejan el mover las almorranas , pero efta evacua-
ción fuelefiftir los Mefes. Heur. de mor'), mil. cap. i. R u d. 
Capin. Senert. los Cauterios a la coxa, y piernas adminiftrados 
impiden el movimiento de los humores al Vtero. MaíP. lib. 4. 
cap.z. Senert. lfb.4.. part. 1. fee.z.eap.3. De contrario fentir fon. 
Mercur. y Rud. p ies afirman , que con ellos fe fjfcita el mo-
vimiento menftrual. 

Los purgantes difpenfados en el tiempo acoftumbrado de 
la p.irgaeion menftrual,no fe den,porque acrayendo los hnmo-

res 
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res del Vtero, a ocras partes impiden cl movimiento de la na-
turaleza. Mail. lib.4. cap. 1. Senerc. I oc.ci t. el vfo de los jaraves 
aparientes, y atenuantes,anees de evacuar los primeros duelos, 
fuícitan vna paraliíis, como lo obfervò Rondel, lib. 1. cap. 3 1 . y 
fe juza mortal d cha practica , ii el eftomago no eftà vacio del 
alimento, o al menos elle, eftè exactamente cocido ; porque fi 
efta Ciiudoen virtud de tales medicamentos ,fe depolita en las 
venas, higado, y Vtero, y fe ligue mayor fupreíion. Capiu, en 
los fomentos fe ha de evitar kiexicacion inmoderada, añadien-
do laxantes,para que nofeconfima la fangre menftruaLObfer 
vó Hered.muchas vezes,que con los. baños adminiftrados a los * 
piesmo Iolo no fe aumentaron los mefes dimmutosjíino que an-
tes bien íe íoprimieron. 

DE'L FLVXO MENSTRVAL INMODERADO. 

SI ay grande plenitud en efte fluxo inmoderado , fangraràs 

del braço confrequencia , para revelir, lo mifmo practica-
ràs, i: fe originare de íangre vilioía,y aer.e,peroen menor can-
tidad. Advierte,que en efte fiuxono debes víàr prontaméte de 
los adit r in gent es, porque de ellos íe han figuido muchas vezes 
inflamación,y videra en el Vtero. Hecho efto purgarás infun-
diendo vna dragma de Rabarbaroen la decoccion, y hojas de 
Acrimonia , mezclando vna onca de jarave de flores de Du-
xaznos 

Si continua el fluxo defpues de efta purga, facaràs el mifmo 
Raba, haro, que.ha eftado infundido , y lo reducirás en polvo, 
para, da, lo en vn poco de coníerva de Rofas coloradas,en forma 
de bolo, o ca bebida con agua de Pb.nravna. Si por la debilidad 
c;e las fiierças, juzgares es neceÜarioel detener el fluxo , pre-
pararàs dive rías formas de remedios de las raizes de Riftorta, 
Tormentila, Confuelda mayor,Filipéndula, corteça de Moral, 
hojas dePlantayna^uríà paftoris,Caudequina*,y iimiéte dePlá 
tayna,fri¡iosde Zumaq5y VerberiSjCon lasfloresde Roías colo-
radas. Los Zumos de Pkntayna , y Ortigas , en cantidad de. 
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ftl-d ia onça cada vno , con la decoccion délas plantas fobredi-
chas, detienen con eficacia el fluxo. La bebida ordinaria , fera 
el cocimiento de frutos de Verberis,ùde corteça de Moral ne-
gro. Vna dragma de polvos de las flores de Nogal,con vino tin-
to caliente, en bebida detiene el fluxo. 

Aplicarà^ fobre los pechos grandes Ventofas,ògrandes liga-
durasen el braco, para revelir. Las fomentaciones encima del 
vientre fon vtiles hechas con raiz de Viftorta, hojas de Axen-
xos, nueces de Ciprés con vino tinto. Tengo muy experimen-
tado , que el cataplaíma hecho con dos claras de guebo,y bolo, 
y aplicado frió fobre los Riñones, detiene prontamente efte 
fluxo. 

Si el fluxo nace de vna fangre acre, y pungente,y por fu dui-
turnidad fe caufare vna exicacion en el cuerpo, no ay remedio 
mas conveniente, que la leche de Baca , la qual incraíTando la 
fangre la detiene , y nudriendo el cuerpo reftaura las tuercas. 
Para lo qual tomara la Enfer ma,vna efcudilla cada mañana j i -
pado de vn mes, ò mas apagando en ella tres , ò quatro vezes 
elHazero rufiente. 

E S C O L I O . 
% 

L A fangria para revelir fe executarà a las partes fuperiores 
dos, y tres vezes al dia. Septal, lib.7. fi no fe pudiere fan-

grar del braco, íe adminiftraran Ventolas laxadas a lasefcapu-
las, Rud. lib. i . cap. 5 <j. las Ventofas íobre el higado,v el baço Íe 
han de aplicar, no debaxo de los pechos, porque no tienen co-
munión. Las venas del Vtero con eftas partes Sanch. hb. de lo-
risin bom ne pag. 363. pero efte fëntir iè opone a Gai. 1 4 . v f u 
part.4.. a donde confieílà grandi fiï mo confentimiento entre di-
chas partes, y con Ball, en el 5. de las epid. texAoo. el quai di-
xo:Qne del Vtero fe terminavan venas mas grandes,que aqual 
quiere otra parte.Si la aplicación de eftas ofende la refpiracion 
fe han de quitar. Capiu. lib. 4!rtap. t. en las piernas ofenden, 
porque aumentan el fluxo. Senert. lib.4. part.i.fec.i. cap.6. 

Los medicamentos íolutivos., vomitorios, y diaforéticos, Íe 
Aa re-
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r e p r u e b a » . Roder. a C a u r o , de morb. mid.lib.x.ca¡r.i 3 . Y aun-
que es verdad, que los leniences iban {ofpecbofos, por quanto 
mueven los humores a las parces inferiores,y de la compre ¿Ron 
que haze la naturaleza, para expelerlos, puedan abrirfe los va-
fos, no obftante efto, íi dependiere el fluxo de materia acre , y 
caliente mezclada con la fangre , 11 defuílancia fe roí a,ò pitui-
tofa convendrá el purgar , porque depurada la fangre de efta's 
foílanciis, fera menos fluxil, y coníiguienceménte el fluxo fe 
modera, y el inconveniente , que pueda fubfeguirfe de la com-
pre íion de los mufeulos del abdomen, como fea breve fe refar-
ce por la rebulíion, y evacuación de la materia peccante, pero 
eílos medicamentos deben tener alguna ad Iriccion por íi,o por 
mezcla de otros, y aunque eíla la tenga el Rabárbaro, no vfes 
dèljporque con fus parces Ígneas aumentará la Acrimonia.Sep-
tal. lib. 7 . „ r 

Los baños en la Cabeça fon caula de afectos mórcales. Andr. 
Bau. deter, lib.7. cap.31. en la vntura del vientre,fe hade con-
iíderar, no fe detenga con riefgo la fangre. Rod. a QzñJoc.cit. 
La Polca también la reprueba, porque es adverfa al Vtero por 
el vinagre. Los Narcóticos, no los tolera confacilidad el Vtero 
Capiu. Loseílupefacientes oienden, lino es en calo, que el flu-
xo lo caufe el humor acre, y tenue. Rud. pero fon b leños, aña-
diendo adílringentes. Senert. 

# 
VE LAS FLORES BLANCAS. 

L A fangria fol a la executaràs en cafo,que eñe el cuerpo con 
vna deftemplanza en las entrañas. La purga la repitiràs, 

y en cafo q predominare el humor ferofo , junto con el humor 
pituitofo, purgaràs, y infundien do dos d r a g m a s de Sena, y me-
dia de Rabarbaro, en el cocimiento hecho con dos dragmas de * 
Alfarabaca , y hojas de Na.-.phtha,añadiendo vna onça de jara-
ve de Rufas am inihs.Dc.io :es purgaràs comprimiendo los va-
fos, para lo qual infun liras, vna dragma jle Rabarbaro , en el 
cocimiento de la raíz de Tormén día , añadiendo vna onça de 

jara-
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jarave Rofado foliuivo. ^a bebida ordinaria , fera la decoccion 
de raiz de Biftqrta, hojas de Plancayna , fruto de Verbe ris, ò 
Ça maque. 

Muchos Medicos fe Crven con fuceífo de los ft dorifcos , en 
efpecial quando la Enfermedad pende de vn eumadfmo^ vna 
materia pituitofa, recibida en el Vtero,y tranfmiúda de lo vni-
verfal del cuerio. Losíudoriucos và eftàn defcriptos en el Li f -
penfatorio Medicinal. Las aguas fuliureas,y vitummoías íeran 
buenas. 

Ltxe cperienciaenfeña, que el vomito conduce mucho , p.>ra 
la c u r a c i ó n de efte accidente, algunos fegun Gal.practican con 
felicidad bs Diuréticos. Si los humores fon acres, y vilio'os te 
fcrviris de remedios mas templados, y en tal cafo íi el cuerpo 
ella flaco, darás la leche de Baca Hazerada. 

E S C O L I O . 

TEngopor cierto,q en efte afeito , el Vtero no padece por 
primaria afecció,lino es por confentitnieto,b fea del todo, 

ii del eftomago,higado,ò Cabeca. Si bien esv#rdad,q el Vtero 
por la dinturnidad del fluxo,o fe laxa, ò fe exulcera.!; or lo o.ual 
no puedo baftantemente alabar lo que Gal. dixo hb. de pracog. 
*d Pojlhümum; a faber es ; que fe debe tener prudencia de Ta 
parte mandante, y recipiente, y que no baila divertir , y eva-
cuarlos humores por el vientre,y p o r orina,como en el h.g.cit ' 
lo dize Gal. f.puerto,noíolo vsó de Diuréticos , è hidrae-ofos" 
fmoes de vna larga,y vehemente fricción.por averie "afeado* 
que el fluxo aquoío del Vtero,no íe originava del hígado,ò efto-
mago, ¡ no es de la refrigeración,v humectación del habito del 
cueipo, y en efpecíal de lo ca mofo, y en e f a forma, no íolo fe 
revelia del Vtero la humedad íeroía,íïnò es que también le ca-
lentavan, y exicavan las carnes,y aíli atrahida la far g re nudria 
an es de pallar a convertirle en ferofidad , ò pituita, ccn efta 
practica, aquella noble Matrona curo. Septal, lib.-;. • 

Y aunque vso del Afiro, y Apio. Gal. fue para extraher por 
Aa i V e -
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Vejiga,v Vtero la materia yà recibida enlaparte, para que no 
detenida por fa craficie, ò fe corrompiera,© inflamara el Vte-
ro. Efta practica noia exerciò Gal. hafta que aviendo vnrado 
el eftomago de la enferma,con vnguento Nardino obfervò,que 
las partes vifcerales eftavan trias, húmedas , y muelles, como fi 
fueran leche coagulada: porque como confta del hb.de pr<ecog. 
ad Pofthum tm. Los Medicos Romanos, y el mifmo Gal. de au-
to idad de Hipp, y otros Antiguos tenian otra curacion.Septal. 
lib. 7 . 

La fangria fe puede executar , fi la fangre que redunda del 
cuerdo,eftà en la linea de caufa >fine qua nom pero fi tiene razón 
de excremento en el Vtero, de ninguna de las maneras,Capiu. 
lib.4. cap.4. Senert. lib.4. part.z.Jec.z. cap.u. Aunque Mon-
tano. lib.3. cap.19. quiere no íè cure efte accidente, iino es en 
cafo de debilitar las tuercas. 

Si la materia peecante fuere tenue, no ay neceffidad de pre-
paración, Heur. de tnorb. mul.cap.a.. Si la materia procede déla 
Cabeça por las narizes, y boca,fe ha de evacuar,fi en las venas, 
v en todo el cuerpo, darás fudoriñcos. Rud. lib. z. cap. 5 7. para 
c te fin es vtilulftno el cocimiento del Guayaco. Septal, lib. 7. 
îa coccion del eftomago en el fluxo pituitoío , fe debe ayudar, 
con medicamentos moderadamente calientes, y adftringentes. 
Rondel, lib.3. cap.60. pero advierte , que los adftringentes in-
ternos, no fe han de adminiftrar anees de ertàr depuefta exacta-

* mente, tanto la materia vniverfalcomo la particular,pero dize 
Heur. en el lug. cit. que eftos no íc han de tomar al tiempo de 
los Mefes. El íufumigio de las colas aromaticas defecando los 
acetábulos del Vtero, induce cfterilidad. Heur. 5 . apbor. 28. 
num. 4. 

DE LAS ENFERMEDADES DE LAS MVGERES 
durante el preñado. 

LAS preñadas Hielen padecer varios accidentes,y Enferme-
dades agudas, como fon fiebres continuas, vomites nau-

feas, 
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Teas, &c. Eftas Enfermedades, y accidentes , con loS remedios 
numerados en las proprias curaciones Íe focorren, advirtiendo 
folo,que la fangria,y purga fe han de practicar con mucho tien 
to,v lo mifmo debe entenderfe de los Diuréticos,y fudorificos. 

Algunos Medicos ion tan tímidos,que no Íe atreven a difpo-
ner la fangria en las preñadas. Lo primero , porque juzgan Íe 
quita el alimento a la criatura.Lo íegundo,porq ios accidentes 
que hemos r e f e r i d o padecen la impiden. Pero a la verdad, no 
executamos efta evacuación en tanta copia , que fe ie defraude 
el alimento al fetus, fino antes bien en cantidad , que pueda 
t o l e r a r l o , c u y a tolerancia aíïança el vèr cada día, que las preña-
das tienen fluxo menftrual,hemorrhoidad,ò vna emorragia.fin 
experimentar algun daño, antes bien fumo alivio ; luego íe in-
fiere muy bien, que por la fangria executada,fegun arte, no fe 
le quita el alimento a la criatura, y fi Gaí.y Hipp, d i xe ren que 
la negaron,deben entenderfe de la fangria inmoderada. A lo q 
dizen de los accidentes,reípodo,que tanto diftan de impedirla, 
que antes bien la defean; porque los votnitos. &c. Lomas fré-
quente es,q ion efectos de la fangre, que retrocede del Vtero, 
en el principio del preñado àzia las pa rtes fuperiores, y por la 
experiencia hemos conocido , que no folo en medio del preña-
do es beneficióla, fino también en el principio , y fin. VLtima-
mente no podemos negar, que con efte remedio fe han impe-
dido, y curado muchos accidentes, que podían ocaííonar la co-
pia, ò movimiento de la fangre. 

En quanto a la purga parece ay mayor dificultad, porque es 
remedio , que no puede moderarlo el Medico , como quiere 
pero la fangria ii.Porque fe executa, como parece, y quanto fe 
juzga, es neceífaria, fi bien es verdad, que Hípp. parece la pur-
ga la concedió, con menos miedo a las preñadas,que la fan?ria 
defde el quarto mes , hafta el feptimo. Pero puedo dezir con 
verdadera experiencia , que en efte tiempo es mas feguro el 
purgara las preñadas, que no en el de Hipp.por quanto tene-
mos nofotros remedios tan venignos, y fuaves, ( los qualesa la 
antigüedad fueron incognitos, ) que fin dificultad purgamos 

N i -



ipo VlSPENS^TOtJO 
Niños, Viejos,y preñadas. Y efto con coda felicidad, y no folo 
en los meíes medios, Cno es también en el principio,y tin. 

Los remedios propios, para p írgar las Pobres Muge: res pre-
ñadas,lonj la lena infundida en cantidad de dos dragmas en el 
cocimiento de Ciruelas paíTas, ò infundirás en vna infuíion de 
Sena, ù de Rofasde Alexandria, íi de flores de Durazno,ò Çe-
reço, vna dragma de Rabarbaro ; vltimamentc recuriràs a los 
purgantes en primero, y fegundo grado deíci i tos en el Difpen-
iatorio Medicinal,no pallando a los que eftan en el tercero gra-
do, ni a los Chimicos, para no caufar algun aborco, el qual aun 
en las Enfermedades mas agudas, y peligrofas no fe debe feli-
citar por vn Medico Chriftiano, acordándole,de que no fe debe 
hazer vn mal, porque venga vn bien. 

E S C O L I O . 

PR<egnant¡um enim citrat i a dificilis e/,dixo Rod.a Caftro de 
marb.muLlib.4Jap. 4. A las que los pechos de repente fe 

extenúan,no le les ha de prefcrivir cofa alguna:porque expon-
taneamente abortan. Heur. lib. 5. aphor. 37. num. 3. Los pri-
meros mefes le ha de exercer la fangria. Amat. Lufit. Sc'hol. 
cur. 31 • cent a. a faber es, los tres primeros me íes, en los quales 
menos fe nudre el te tu s , y íca del braco. Sanda Cruz,ai qual 
puede leer el curiofo. en el lib. 1.cap.z\.y z i.juzgnfc neceíTaria 
la fangria en el paroxifmo, qt ando fe terne vna íufoc ación, 0 
muerte repenrina. Paichah/í¿.i. cap. 58. y el mal no f: origina 
de cachochimia.Senert. lib,4.part.z. fee.}, cap.4. 

Los cafos en los quales de neceílidad fe ha de fangrarde 
abaxo, losreíerire en brebe , f-gun el fentir de Pedro Miguel 
de Hered. de morb.m .l.El primero cafo: en vn bebón pefthen-
te de las ingles, muslos, y piernas,la razón es; porque íi la vena 
del braco fe abriera, el veneno, que por la naturaleza a las par-
tes ingnobles íe tranímitia , fe retraberia, y el movimiento Íe 
impediria, de donde infaliblemente avia de peligrar la Madre, 
porque todala efoerançade la falud,coníifte en divertir el hu-

mor 
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mor peftilente de las entrañas. El íegundo caíò ; quando ay vn 
bubon gálico en las ingles, la razón es la mifma , que en el pri-
mero calo El tercero,"en la Apoplexia, Alxreçia, y fufocacion 
de Vtero, ficndo efte la parte mandante,y autor délos acciden-
tes, la razón es ; porque íi la vena Superior, íe abriera toda la 
col ubi es del Vtero, 0; inclinaria mas a las partes fuperiores, las 
accesiones ferim mas fuertes,y fréquentes, y vltimamente, 
matarían la Enferma Las razones eficaces,para efta conclufió, 
cono paralas otras puedes leerías en èl , por íèr muy agudas. 
Efto Jebe entenderle de la Apoplexia, no for nal,en la quai la 
léfion de la rebiración, no es grande. Pero lila refpiracion di- -
ficil fea grande, es ind >bitable,que íe ha de començar a fangrar 
del braç > de la vena Cefalica , y fi respirare mejor podemos 
fangrar defpues de abaxo porq fiempre eftà preciíadocl Medi-
co fatisfacer ala mayor vrgencia , Y como la íufocacion mani-
fieftamente la dem leftre , y la que el Vtero puede tranfmitir» 
no puede -caufar mayor vrgencia ; obra bien el Medico fatisfa-
ciendo primero al rieígo cierto,y no al dudólo, Pero fi la Apo-
plexia es de las fuerces, y el Vtero fea la parte mitcnte,y la pre-
ñada Da robufta, tanto que pueda tolerar dos evacuaciones en 
vn día fe hará la primera fangria de abaxo, y roborada la natu-
raleza íe executarà la fegüdade arriba,y fi ninguna vtilidad íe 
fibfiguiere déla primer fangria, (qferia grade error infiftir en 
efta evacuació,no conocicdo alibio,)fe ha de fangrar de arriba, 
porque efta en la linea de vrgente, lo que ocupa el Celebro por 
el ri fgode la fixfócacíon.Pefo fi de la fangria del tobillo alguna 
vtilidad íe reconoce,devembs prefu-nir cesóla tranfmifion del 
Vtero, y entonces íe repitirà de abaxo. Nocàràs,que las preña-
das a los vlrimos mefes,a leve cauía,refpiran con dificultad por 
el fetus; por lo qual, no todo el daño de la retiración fe debe 
atribuir a la gravedad del mal, de que f .cede, que exonerada 
la region defVtero fe hallan alibiadas, aunque nada fe aya 
evacuado del Celebro ; porque íe modera la oprefion del fepto 
tranfverfo,lo qual c^ digno de grande coufideracion,tanto para 
el prog loftico, quanto para la curación. 
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El quarto cafo,es en la inflamación del Vtercnporque ta fan-

gre en los valosdel Vtero abundan ce,puede fer caufa de la in-
flamación pues enfeñó Gal.que eran tan grandes las venas del 
Vtero, que podian de alii engendrarfe fiebres continents. E n 
cite cafo con grave daño de la Enferma fe fangraria de arriba, 
fupuefto no íe depondría la plenitud del Vtero, y por otra par-
te las tuerca, fe dibilitarian fin vtíiidad. 

El quinto calo,en la inflamación de laVejiga,porq efla infla 
maciones cruel accidente,y con los dolores,f prefió de orina, 
y vientre,fiebre continua exp >ne el Medico a ia Enferma agra 
ve rieígo, fino fe fangra de abaxo.El fexto cafo,quando inftádo 
el parto, efte fuere dificultofo, por la anguftia de los vafos , por 
la plenitud que comprime , por la corpulencia de la criatura? 
pero en aquella cantidad, que las fueteas no fe debebten. 

Que las preñadas fe puedan purgar , del quarto hafta el fep-
timo ínes,loenfeña Hipp. 4. aphor. tex.i.y 5. aphor. tex. 1 9 . 
repite lo mifmo, y Gal. en el coment. de lu 1 .fent. es del mif-
mo fentir,exéplificandolo con los frutos,como puedes leerlo, y 
aunque como quieren Bail, y otros : folo fe entienda de la ma-
teria vrgente, fin embargo,no fin razón,aunque no aya turgen-
cia,puede purgarfe,no folo en el tiempo dicho, fino es en el prin 
ci pió, yen el fin, con tal que la preñada eftè oprimida de vna 
Enfermedad grave, òlea aguda , ò íea canica,dependente de 
vna grande cachocbimia, y aparecieren yà léñales de coccion» 
v aíti dize muy bien Bail, en el coment. ceterum [quoi f¿pe di-
cen ¡oleo.)Pr*ecéptum n:úum,q.ioa praBicam fit e/fe perpetuumy 

fsd doctrinal?. Por lo qual no reuíaria con coníejo de Fernel. 
Celio, y otros muchos, y graves Autores, purgar con benignos 
medicamentos en las Mugeres rebullas, en los vkimos meíes. 
Y vki mámeme elle permifoyà lo inùnuo Hipp, en h fent. i, 
tit. dil 4. de los aphor. pues dize : Minori vero aut grandi ori 
eanctptu cai-í¡vís, Re ligt ojias que agendam-

En la fangria, y purga de bs preñadas, le han de aplicar co-
fas corroborantes al ombligo. Senert, lih.^part. r .fen. cap. 3 . 
SanctaCruz, Uh. 1. cap. 14. la Cafta la reprueba efte , porque 

los 
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losductos, y acetábulos efemina, y laxa. Por los flatos ia juzga-
ron peligróla otros,el Rabarbaro es fofpechoíb, porque mueve 
los mefes. H o f m a n , ^ med. ofic. lib. i. cap. zy. de contrario 
fentir es Santa Cruz,en el hig.cit.El Clifter es peligrofo.Alois. 
Mundel. dial. 5. en cuyo lugar fubftituye el Colirio. Rud. pe-
ro íi es emoliente, y leniente fin Acrimonia alguna, y en can-
tidad paréala concede Senert. lib.4. part.z. Jec. 5. quají.G.àc 
las cofas acres,y que pueden mover los mefes, hemos de abfte-
nernos, como del Acibar. Heur. meth. ad praft. lib.i. cap. zz. 
Los Diuréticos fon poco íeguros , porque pueden mover los 
mefes. Los Diaforéticos mites alguna vez aprovechan.Senert. 
loc.cit.c 1 Vinagre es adverfiífimo. Heur, de feb. cap.iy. A las 
preñadas con mucha coarctación de los meatos , y frequencia 
de reípirar,el baño Íe ha de dar con mucha cautela,y eítoefta-
do próximas al parto. Andre. Bacc.de therm, lib.7. cap.z-j.^rx 
los mefes vltimos, todas las femanas convendrán baños parti-
culares, para laxar las partes genitales. Senert. hb. 4. part. z. 

fec.j. cap.z. por mas vtiles júzgalas vnturas laxantes , veinte 
dias antes del parto , en efpecial antes de dormir. Rud. para 
los thorminos de las preñadas , los fomentos húmedos dañan, 
porque el Vtero, y fus vafos laxan. Senert. loe.cit. los Emplaf-
tros menos convienen, que los Vnguentos; porque mas calien-
tan, y refrían menos. Rondel, lib.}. cap.6y pero los Vnguen-
tos ion mas eficaces. Idem de med. exter. pag.io6i.^\ furumi-
g i o es contrar io jporque c o n c í t a l a cr iatura .Heur .meth.adpraft 
lib, i . p e r o q u a n d o el V t e r o comiença yà a abrirle,es provecho-
fo. Rud. pero advierte Scncrz. loc.cit.cap.io. que fe ha de cuy-
dar no oíenda la Cabeça. ~ 

DE LAS ENFERMEDADES DE LAS MVGERES EN 
el tiempo del par to,y defpues. 

S í el parto es dificultofo , por caufa de la flaqueza de la Ma-
dre , u del Niño tomarà la Enferma , vna cucharada de 

agua de Canelado la decoccion hecha con hojas de Artemifa o 
B b E f - ' 
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Eícordio, añadiéndole vn poco de Vino blanco,y Açucar, me-
dia dragma de polvos de raiz de Angelica, cen vn poco de Vino 
blanco,es vn buen remedio,aunque es mejor dar ei Azeyte de 
Enebro, de íeis, hafta diez gotas,en Vino blanco. 

Si la dificultad confiftiere en eftar muerta la criatura, darás 
media dragma de hojas de Laurel en polvo , en el cocimienco 
de Artemifa, y Sabina, y para hazer mas eficaz efte remedio,, 
mezclarás vna dragma de Borrax en polvo, también prepara-
ràs d )S peíanos con el çumo del Cogombrillo filveftre, y Sabi-
na, mezclados con Miel. Excitaràs el eftornudo , con los pol-
vos de Lilium combalium , aplicados a las narizes con vna. 
pluma. 

Si eftos remedios fon inutiles , ferà precifo llegar a la opera-
ción manual ; pero te advierto no vfes de la feccion cellarea, 
por la qual fe pretende facar la criatura vi/ienre, haziendo la 
difeccion ; porque el que la executa, raras vezes tiene buen fu-
cello, y podemos dezir con la experiencia , que es operacion 
defefperada , fupaeftofuelen morir Madre,v Criatura.No re-
pruebo al pre lente la operacion que practica el Cirujano, eftan-
do la Madre muerta, para facar la criatura viva, porque no ay 
otro medio, para conlervarle la vida,que es felicitarle la refpi-
racion, pues no le queda , fino la ttanlpiracion por las arterias 
de la Madre,de donde cefa el movimiento,y fe ligue la muerte. 

Las Enfermedades , que figuen al parto de las Pobres jVIu-
geres, fon los dolores del vientre, el fluxo inmoderado de t in-
gre, la fjprefion de los loquios , la inflamación de los pechos, 
y la falta de leche. La raiz de Peregil cocida , con la fimiente 
de Anis, ò Hinojo, en vn caldo,modera el dolor del viene re, lo 
mifmo hazen maravillofamente , vna cucharada de azeyte de 
Nueces, facado fin fuego, mezclando vn poco de Vino blanco. 

Difpondràs Clifteres con decoccion de hojas de Artemifa, 
Matricaria, y Hinojo, fimiente de Lino, flor de Camamila , y 
Coronilla de Rev,hecha en a g u a , m e z c l a n d o dos onças de Azey-
te de Nueces. Prepararàs vnos íaquillos , con los ingredientes 
dichos los cocerás con vino , v los aplicaràs calientes fobre el 

vien-
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vientre , vntanlo prime ro dicha parte con Azeyte ,en el quai 
a/an cocido las flores de Saúco. Si con ellos remedios , no fe 
mitigan os dolores recurrirás a la purga , la qual la Compon-
dràs , infundiendo vna dragma de Rabárbaro con corteça de 
Poned, en la decoccion fobredicha , añadiendo vna onça de 
jarave Rofiido íolurivo. 

E S C O L I O . 

INftandoel parto, los medicamentos lean mas poderofos. 

Senert. lib. 4. cap. 4. y elle nunca fe hade folickar, lino es, 
que aya fxlido primero fangre, y las aguas, ( como dizen ) fe 
ayan rompido.Rud. Aíli como no fe debe creer a las Comadres 
con facilidad,tampoco a las que paren; por lo qual,aunque im-
ploren el íocorro del Medico, con polvos, bebidas, &c. No lè 
les ha de dar cófuelo inílantaneaméte en eílo, porque con eítos 
remedios much is vezes fucede, que la criatura muera,o irrita-
da la naturaleza,antecipe el tiempo,de donde excluydo intem-
pellivamente, no luele conferva r el fitio natural, para el éxito. 
Por efta caufa fendo dificultofo el parto, mejor es ayudar a la 
naturaleza, con medicamentos laxantes, y emolientes,que con 
los que tienen virtud de expeler el fetus. Septal. 

En el parto difícil con error fe diípeiifa la corteça de la Ca-
fi a fillular, en lugar de la Calía lgna.Senert. loe.cit. Al tiempo 
del parir , no Íe ha de comprimir la coddla , íolo pues fe ha de 
hazer fuerça a los lomos,ancas, ù dorio, porque fe retarda el 
éxito del fetus.Rondel, lib.1.cap.64. las partes del Vterofede-
ben tratar con mucho cuydado,y fuavidad.Roder. a Caftro,¿fe 
morb. mul. lib.4. cap.4. Amat. Luíit. cent.G. cur.50. El aze'yte 
de Almendras dulces,que comunmente difpenfan las parteras 
defpues del parto.no ilempre,ni a todas conviene:porque quan-
do los mefes ayan fluido proporcionadamente, v los colores no 
a van íido vehementes, ni acostumbran a ferio , ferà íin razón, 
porque frequen te mente , fe ligue vna fuberíion de eítomago, 
y alguna vez fe fnfeita vna diarrhea , y alfi a las primerizas no 
conviene; porque raras vezes les dan dolores. 

Bb i De 
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De vna, y otra operacion manual traço largamente. Senert. 

lib.4. p a r t . ' i . fee.6. cap í , a donde hallarás en breve, noticias 
difufas acerca defte punto, con las advertencias , y cauciones 
neceifarias.Fabric.ab Aquapend.infinuòla eftracció de la cria-
tura muerta en la i.part. de las operaciones chirurgicas cap.%(,. 
EfeuÍt. tab.4.1. fig.}. Fabricio Hild. cent.6. obferv. 64. y tam-
bién en la carta, que eferivió a Pablo Croquero,por lo quai me 
ha parecido no tranferivir aqui lo que con brevedad puedes 
leer en ellos. 

DE LOS DEMAS ACCIDENTES , QVE SIGVEN AL 
Parto. 

SI el fluxo de fangre fuere tan copioíò, que por debilitar las 
tuercas,preciífare al Medico a cohibirlo , fe hará con mu-

coa prudencia , porque íi fubicameme íe detiene , fe originan 
graves accidentes; fangraràs pues del braco, con moderación,y 
repitidas vezes, aplicaràs vna grande Ventofa a los pechos,ò el 
pan caliente remojado en Aguardiente,harás fuertes ligaduras 
en los bracos, darás dos onças del çumo de Plantayna, con de-
coccion de raiz de Tormentila, y Rofas fecas, la cíecoccion de 
efta raiz, junto con la fimiente de Plantay na,fervirà para bebi-
da víual, prepararàs vnos pefarios con Mucilago ds pepitas de 
Membrillo, extrahida en agua de Plantayna, y polvos de tierra 
íigilada,y por remedio extremo , aplicaràs el Emplaftro hecho 
de polvos de bolo, con claras de guebo, íobre los lomos. 

Si los loquios fe fnprimieren , fe deven excitar con la breve-
dad poiible, con los Clifteres, Íangrarias del braco, y pie, liga-
duras en las piernas, Ventolas en las nalgas, y otros remedios'" 
infinuados en la Íuprefion de mefes. 

Si los pechos -fe inflamaren fangraràs en el principio del bra-
co, y harás vn linimento,fobre la parte con azeyte ívofado,lava-
do con agua Kofada, y de Plantayna , aplicando encima vnos 
panos mojados en O xic rato. En el aumento de la inflamación, 
harás vna fomentación con hojas-de Violas,y Parietaria, flores 

de 
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de Camamila, y Coronilla de Rey,cocidas en agua, añadiendo 
vn poço de vino blanco. 

Si la inflamación fe àipura.haràs vn cataplafma con cebollas 
de Acucenas, y fimiente de Linaza,cocerasb.v picaraslo todo, 
añadiendo harina de Cebada, y azeyte de Açucenas.Si el dolor 
es muy grande aplicarás la mioja de pan cocidaen leche, c o n ^ J f 
vn pocode azevte de Açucenas,ò cocerás la raiz de Malbavif- *** * * 
cos, con las hojasde Beleño picàdàs, y cocidas con leche,aña-
diendo azeyte Rolàdo, ù de Açucenas. • / ¡^jZyn-

Si la leche fe coagula,harás vna fomentación con raiz de Ra- /' -f 1 
baño, Malbavifco, Amiente de Hinojo, y flores de Camamila, ^ 
con agua, y vn poco de vino blanco, ò harás cataplafma de las Í J ^ 
plantas dichas, con harina'de Abas, y vn poco de Oximiel > 

Si la leche faltare a las Pobres Mugeres, por falta de íuften- . / W.a-
to, la leche bebida en cantidad, es vn maraviüofo remedio. Si/é- -
por el exceífo de calor,templarás los humores con la fángria,y-
el vfo déla leche clara, fi por qualidad fria,ò craficie de la " 
gre, darás vn caldo de Coles , en el qual mezclaras vna drag-
made polvos de Iimiente de Hinojo,ó le'daràs a beber vna t a - ^ ^ J & T 
za de decoccion de hojas de Hinojo , con media dragma de, £(_; ' ' 
Amiente de Ortigas, lobre los pechos harás fomentación con ; ¡ 
decoccion de hojas de Hinojo, Berro, Maftuerço , hecha en 
vino blanco. 

E S C O L I O . 

Defpues del parto , advierte Sanchez, de mag. auxil. im-
pedim. lib.i. cap. 8. que no íolo vna vez, fin es dos tres, 

y quatro vezes fe repita,la íangria de abaxo, aunq la Enferme-
d a d parezca aguda,y puedes verlo en él efte panto' con la cla-

ridad, y doctrina acoftumbrada fuya. Si las tuercas eftuvieren 
con tolerancia, aplica Rud. lib.i. cap. 65 . Ventofís a las pan-
torillas, y nalgas, v quiere San fia Cruz ,que fe expurgue pri-
mero la Enferma, ef acio de qua ren ta dias , con el puerperio 
antes de paíiar a íangrar de arriba, y aconfeja Prev. queenei 
principio del puerperio, no íe execute la fangria, fino es en ca-

fo, 

Jxsv 1 
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fò, de fer la evacuación parca,ò fuprimirfe del todo , para evi-
tar la Enfermedad,y ayudarla evacuació,li la fangre eftuviere 
coagulada en el Vtero, concuydado fe ha de atenuar,para que 
no le excite nueva fluxion. Senert. lib.\. part.x.Jec.. quafi.G. 
Impide también los purgances, porque impiden el fluxo, pero 
íi elle cedate,y huviere humores- viciofos, y la Hebre la permi-
tiere, fl fon benignos los concede.Aunque Roder, a Caítro , de 
morb. mill. lib.4 cap. 1 1 . no admite aun loslenientes, íi huvie-
re Enfermedad aguda, y fluyeren los loquios, para no divertir 
la naturaleza de íu operacion.Senert.^.io. niega los purgan-
tes, antes de concluyrfe el puerperio,íi por efte fe huviere fub 
fe anido inflamación en el Vtero. 

Si huviere fiebre podrecida , los medicamentos aperitivos 
fean eficaces, pero templados con refrigerantes. Rud. li fueren 
los Alterantes muy frios, y accidos. dañan. Senert. cap. 11 . El 
Vinagre al vientre , nunca fe ha de aplicar, fino Vino tenue, 
ò Aguardiente. Rondel, lib.y. cap. 68. Ene! dolor del vientre, 
remedios muy calientes,íe han de vfar con cuydado de no in-
flamar el higado. Amat. Lufit. cent.7. ctir. 51. y Sancta Cruz, 
¡ib.z.cap.%. dize; que para medicamentos,y alimentos calien-
tes, no ay lugar alguno, porque peca la fangre caliente , la di-
latación del cuello del Vtero, no fe debe curar,tino es expurga-
das exactamente las Mugeres; porque lo contrarions peligro-
fo. Senert. lib.a^. part.jecA.cap.i.^tïo(e ha de proceder con 
los adftringentes,de tal fuerte,que no íe impida delpues la eva-
cuación menftrual natural. 

Si la copia de la fangre, fiaere caufa de la inflamación délos 
pechos,la fangria fe practicara del pie, y como lea írequente, 
que aumenta la inflamación el confluxo,de humores viciofos a 
los pechos, los purgantes con lenicion fon convenientes.Senerr. 
lib.4. part.cap.}. Los repelen.es han de 1er no muy frios, ni 
muy eficaces, para que el coracon no fe ofenda, por el retroce-
ib de los humores,pondrafe pues ai pecho vn paño mojado con 
pofca,ò íè le añadirá a efta, el azeyte Rolado, del mifmo fen-
tir es Roder, a Caítro, lib. x. cap. 16.de morb. mul. Paliado el 
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principio , fe añadirán refolutorios , para difcutir la materia, 
Senert./of .£7>.Si el tumor fe endureciere, aplica los emolientes 
con cuydado,para que no te fe íigua vn cancro, como loba ob-
servado muchas vezes. Fab.Hild. en fus cent, para cuyo fin quie-
re Senert. fe añadan a los emolientes fupurantes. 

Se ha de felicitar , no paífe a lupurarfe la materia , ò al-
menos el tumor no lea grande , por los graves daños, que 
fe liguen j porque quanto menos efpacio ocupe e l tumor, 
menos partes eílaràn ofendidas, y aunque es verdad , que las 
venas reíiilen mas, que lo carnofo a la corrupción , por vltimo 
fe dilaceran, y corroen, de lo qual fe figue , que la leche file, 
por parte diftinta de fu dudo natural, lo qual no folo acahece 

or la extenfion grande del tumor , fino es también por hazer 
.afección nuy dilatada ei Artifice. Silvio de Leboc. praíJ. lib. 

cap. i l . Y en confideracion,que por el podre fe pueden dila-
cerar ellos vafos, que eilàn en mucha copia en los pechos, de-
be el Artifice , no.tardar en la apercion del tumor. Red. Y 
conviene con ella idea, el advertir Con Silvio Leboe,que la ma-
teria fe evoque a las partes extimas,para que menos fe ofenda 
la contextura de dichas partes, yà por el podre, como también 
por la apercion. Los preceptos, para la inflamación , y para la 
lupuracion necedarios, fe deferi viran en el tratado de Cirugía* 
por lo qual recuriràs allí para mayor luz, y mejor acierto. 

DE LAS ENFERMEDADES DE LAS ARtlCVLA-
ciones. 

S I el humor, que produce la gota ,es caliente, fangraràs de 
la parte contraria,para revelir la purga,aunque algunos no 

la temen en el principio de la fluxión, yo la repruebo , por el 
r iefgo grande que ay, de que fluya en grande copia el humor a 
la pure do!ien;e,foío pues convendrá el difpeníarla,quando eí 
movimiento del humor ha ce ihdo , pero es generoíb remedio, 
para impedir no fe fnfeite la goca,fi íe executa con prevención 
de tiempo fuficiente. 

M u -



a o o V I S P E N S ^ T O J ^ I O 
Muchos hejvifto preíervados de la gota, tomando di verías 

vezes en el año en la declinación de la Luna , vna mfefíon de 
dos dragmas de Sena, en la decoccion de Betónica, mezclando 
vna onea de jarave de Nerprun, y fi el cuerpo fuere viliofo, el 
jarave de flores de Durazno. 

El dolar particular, que proviene de materia caliente lo mi-
tigarás, íi cueces en la leche flores de Rofas coloradas , de Ca-
mamila, Berbnico blanco en polvo , hafta confiftencia de cata-
plafma, o pondràs vn vafo de Vidrio lleno de flores deBerbaf-
co al Sol, y el agua que fe deftila a lo hondo,es de grande efec-
to; muchos vfan el agua de Efperniola , en el grande dolor, è 
inflamación, pero debe vfarfe con mucha prudencia , por fer 
agua muy fría, como también de la decocción de hojas de Be-
leño, yerva Mora, y caberas de Adormideras. Para fomentar 
la parte con fucello he aplicado la fimiente de Lino, ò pepitas 
de Membrillos picada, y puefta fobre las ceniças calientes con 
agua de Plantayna, ò Rolada, y delpues colaraslo; el Mucila^o 
de Malbavifcos, con leche, esmuy buen remedio, y algunos en 
el dolor vrgente mezclan, el Opio; e.n el principio'de los dolo-
res caufados de materia caliente, no vfeis de Azeytes, ni Man-
tecas; porque no aumenten la inflamación, è impidan la tras-
piración. 

Quando la fluxion ha ceiTado,recuriràs a los remedios refo-
luti vos, entre los quales, el cataplaíma hecho con harina de 
Cebada cocida en. Oximil, mezclando polvos de flor de Cama-
mila,es bueno,ò pondràs Caracole., enteros en vna manga con 
íal, colgarás la manga en la bodega,y aquel licor que deftilaren 
lo aplicaras cibio íobr-e k parte dolorofa, ó mojarás vnos paño a 
en vna libra de la primer agua de Cal, defcripta en el Diípen-
íatorio Medicinal, difolvicndo en ella vna dragma de fal Ar-
moniaco.Quando la gota nace de humor ferofo, no hallarás re-
medio-mas eficaz, que la leche de Baca, fi-puefto Confta por la 
experiencia, que muchos fe .han curado de la gota, defpues de 
averies oprimido largo ti eme o, no bebiendo otra, cofa , que la, 
dicha leche, en todas las coñudas. 

Si 
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Si la gota nace del humor pituitofo, purgaràs muchas vezes 

aviendolè aquietado la fluxion,y también la impidiràs íi fe an-
ticipa la purga en tiempo oportuno, los fudorificos numerados 
en el Dilpenfatorio Medicinal, fe ràn beneficiólos , en efpeciai 
al dolor ciático, y también los vesicatorios , los quales algunos 
los aplican con facilidad fobre la parte afecta , con tal que el 
cuerpo eftè purgado, y en lugar de vexicatorios , aplicaràs vn 
pan caliente cortado por medio , y remojado en Aguardiente. 
Ei agua de la Reyna de Vngria , ha beneficiado a muchos to-
mando vna cucharada cada mañana, 6 mojando vnos paños en 
ella, para aplicarlos fobre la parte , algunos con felicidad apli-
can el efpiritu de Vino folo, ó mezclado con igual cantidad de 
la primera agua de Cal, puedes también aplicar la raiz de la 
Brionia cocida,y defecha en Aguardiente. No olvidaras el Cau 
terio de baxo la rodilla,ni tan poco la brifa fobre la parte para 
excitar íudor. 

E S C O L I O . 

ARthrítis facilius,ac tutius metbodo , quam remedícrum 
multitudim, profligatur. Fernel. conf.i i. lo mifmo quifo 

dezir Mercad, lib.4. cap. 15. Pues afirma, que el dolor de gota 
inveterado, y muy radicado, muchas vezes fe haze mas perti-
naz , con los remedios vniverfales, y con los tocipos. "Y Rud. 
lib.cap.advirtió,quedibilitadas las partes,los remedios vni 
verlalesfon inutiles, y lòlo aprovechan los Anodinos. 

Muy contencioloes el averiguar,fi al principio fe han de da* 
medicamentos purgantes con elección, ò no. Vnos afirman Que 
il,por quanto fe revelen los humores, que avian de fluir a íos 
Artegos; otros dizen lo contrario , fundados, en que por me-
dicamento purgante fe irritan mas los humores,y confiruiente-
mente , con mayor vehemencia, y en mas copia fluyen a los 
Artegos, por la qual razón le dize,que Gal. y todos los Efcrito.-» 
res, tanto Griegos, como Latinos , encomendaron mas la eva-
cuación hecha por vomito, para revelir; decide efta duda Sep-
tal. lib. 7. cau. 1 7 7 . Precediendo la diftincion figuiente; a faber 

Ce es 



lo i DiSPENSiJTOKlO 
es, en la gota ay materia que fluye, Robre de la parte, qué èx-
pele, è invecilidad de la que recibe, íi prevaleciere la copia de 
la materia, bel robre de là parte que arroja , lin controverfia 
înftantaneamente, fe ha de evacuar la materia , y divertir la 
fluxion. Y aiîi,fila materia fuere ferofa, como es muy fréquen-
te, ò viliofa, y tenue, fs evacuará al principio, y fe revelirà; 

Î>ero fi la laxidad, y la invecilidad de los A riegos fuere caufa de 
a fluxion, de tal fuerte, que apenas Íe acumulare porcion mi-

nima de materia, la tranfmitiere la naturaleza a dichas partes 
con medicamento purgante, aumentaremos la fluxion, y devi-
•litarcmos maslanaturaleza.Si efte accidente naciere de lavilis 
mezclada con la pituita, no fe hade fangrar, Petrus Alunus,¿fe 
:podag.fol. 79. 

Si naciere porvna Crifls de vna fiebre aguda , no hemos de 
divertir los humores a las partes fuperiores. Math, de Grad. 
part. 1. cap. 31. y Domingo Sala obfervò , que abierta la vena 
d e l b r a c o , retrocedió el dolor a el, Si huviere debilidad de las 
entrañas, Ioslenientes aun los tiene por fofpecholos. Rod. las 
'pildoras, quando fe ha de purgarlas aprueba por mas eficaces, 
que los cocimientos Schoi. fee.7. apbor. pero fe ha dexomençar 
por las mas leves. Mercad, loe. cit.. y Mercur. lib. 4 cap. 1 la 
Caíia,y el Manà có lu humedad laxan,y p ira recibir los humo-
res, difpQoen a la parte. Tifhacavel. lib.n. cap.la Ca ia tam-
bién debilita los ligamentos. Hofman. demsdicam. ofecin.Ub.i. 
cap.-j- per ello quiere Trincavei. fe corrijan con el Rabárbaro, 

•Miraboianos, y otros adfcringcte's. 
Si naciere de humor erado,fe han de evitar los medicamen-

tos, que evacúan 1a materia tenue , para p e no fe ex al pe re el 
mal. Mercur. lib.4. cap. 3. Y eftos no fluirían,lina fe mez;hra. 
-alguna porcion de humor viliofo. Pereda in paf. lib,.},, cap. 6. 
Por lo qual en la arthritis pituitofa ù ha de añadir el Kabarba-

.~to,para que la vilis mueva la pituita. Capiu lia.5 • cap. 1. 
Los repelentes no convienen quando eftaEnfermedad figue 

-a vna fiebre aguda. Math, de G r a d . part.x. cap. u.Hi quando 
fe origina por .movimiento critico. • Heur. frac, libcap. 15 

Ca-
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Capia, loe. cit. Trinçavet. Ub.i z cap.i.Pero fila fluxion fehaze 
de las venas a los areexos, precediendo rebullí on, es licito el 
vfodelos repelentes, porque aflife cuece el humor en las ve-
nas. Pered. m paf. Pero eftos no fe han de aplicar fobre la par-
te entumecida. Rondel. Y no los tiene por leguros Ball. lib. z. 
meth. ca.p. 1 3- quando vna parte principal eftà con vna dibili-
dad iníigne, porque dize Trincavel. lib. 12. cap.i. qL-e fe figue 
vn Afthma letal, y vna fiebre laboriofa. Septal. ícbrecfie punto 
habla con la diftincion, y agiidcça acoftumbrada, diziendo,que 
aunque por Gal. Aecio, Pablo, y otros muchos fe admitan los 
repelentes al principio evacuado primero el cuerpo por la fan-, 
gria, ò purga,no fe debe executar efte fentir fiempre ; porque 
íi los dolores vehementes de los artexos, no fe mitigan , hafta 
que la materia tenue, y caliente fe comunica a las partes exte^ 
ñores, caufando rubor, è intumefcenciajcomo podremos con el 
repelente dexar de aumentar el daño.pues impide el éxito a la 
materia, y la ocluye en las partes interiores > Si la adftriccion 
fe le ajumare ofenderá mas. No devemos pues aplicar los ver-
daderos repelentes, fino es en los dolores vrgentes, en efte cafó 
el Azeyte Rofado completo es bueno; porque aunque refria, y 
repele con íu laxidad, no impide la tranfpiracicn , ni conftipa, 
por lo quai es mejor vfar de Anodinos, &c. 

Los Narcóticos en la vrgencia del dolor pueden vfarfe. Iac. 
Ponf. can.% pero aunque eftos alguna vez mitigan el dolor fue-
len dilatarlo incarcerando li vilis,è impidiendo fu movimiento 
a las partes externas. Pereda , y como dizen Mercad. Auctor 
Enchir. y Hcurnió, merh.praó?. lib.t. cap. 15.debilitan las ar-
ticulaciones, baelben mas capaces, para recibir,y vltimamen-
te la materia fe buelve topacea, por cuya confide ración manda 
Rondel, que -inftantaneamente,-que fe mitigue el dolor fe qui-
ten, y confiderando lo mifmo dixo Altimar. que las partes lue-
go fe'fo mentarán con cofas calefacientes'. Sin duda alguna fe 
acordaron de lo que* advierte Gal. z. defimpl. medic.Jacul.cap. 
18.a laber es, que' fe cuyde de corroborar los artexos,por quan-
to fe íuponen debilitados por los medicamentos,que íe aplican 
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para quitar el dolor, y figuiendo efte precepto Aecio , vnta los 
artexos con Azeyte comun, ò completo,añadiendo Ta!. Porque 
dize: que a todos con efte remedio íè les aumenta el calor iníito 
la materia fe diícute, y los miembros fe corroboran,de tal fuer-
te, que defpues, no ¿padecen mas dolor. Y advierte Septal.quc 
la fal no fe deslia bien con el Azeyte,y aíli fe ha de triturar muy 
bien la fal, yen leve cantidad de Vino caliente, liquaria poco,a 
p o c o , y luego efta fal liquada, agitarla inceflantemente con 
vna efpatula en el Azeyte. Y aíli participará efte fu virtud. 

Los Diaforéticos , aunque ayan precedido las evacuaciones 
vniverfales fe han de difponer con mucha confideracion,porque 
funden los humores, y difponen las partes, para recibir La f W 
Xión. Los fiidorificos muy freqüentes abfumenel húmido radi-
cal. Libérât, de liberatis conf.6. En cualquiera fluxion,el coci-
miento de la China, en los de temperamento viliofo con larga 
experiencia obfervò Rud, es convenientiíimo, como también, 
que el cocimiento del fafafras , en qualquier dolor es dañofo, 
pbrque precipita los humores del cuerpo a los artexos. 

E L M E D I C O C A R I T A T I V O , 

. LIBRO QVINTO. 

VE LAS FIEBRES. 

VE LAS FIEBRES PVTRIDAS. 

[N efta efpecie de Fiebres, fe han de templar, y hu-
medecer los humores,pero con mayor actividad en 
las viliofas, que pituitofas,y melancolicas;el alimen-
to ferà liquido, v no folido , fupuefto los Caldos, y 
Guebos ion fotiéientes , para nudrir el cuerpo i los 

Caldos fon mejores, que los Guebos, fino en cafo , que el En-
fer-
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fermo tuviere averfion a Caldos, ò la grande crudeça del efto-
mago, y tenfion de todoel vientre, nos obligue a recurrir a los 
Guebos. L a b e b i d a ordinaria , fera la decoccion de Cebada , y 
Regalicia, como también la decoccion de raiz de Romaça, A -

; Cederás, ò hojas de Trébol ace tofo , en efpecial en las Fiebres 
viliofas, v fi f c complicare fiuxo de vientre,fe hará el cocimien-
t o c o n e l f r u t o de Verbe ris. Para las Fiebres melancólicas es 
vtil el cocimiento , ò infufion con las Mançanicas de Dama 
cortadas a taxadas .En las picui cofas con la raiz de G ra men. 

El mas eficaz remedio, paraeftas Fiebres es la fangria. por-
que fatisface a muchas indicaciones, pues evacuando la mate-
ria de los vafos, quita las obducciones , fe tranfpira el cuerpo, 
fe templan los humores,y vltimamente fe impide la podredum-
bre, v le executarà en mayor copia , y con mayor frequencia, 
en l'as Fiebres finocales , que en las ocras efpecies , pues es la 
fan o-re la caufa de ellas , y aunque Gal. la practicó, Vf que ad 
animi defettionem, no lo imitamos en efte tiempo, aunque con-
fideramos la edad, las fue reas, el temperamento, y tiempo del 
año , para proporcionar efte remedio , en la cantidad conve-
niente. 

Son también neceílarios remedios, para preparar los humo-
res, y como eftos fon diverfos, fon lo tairjb en ellos,los que pre-
paran ala vilis,fon la decoccion de raiz de Chicoria filveftre» 
hojas de Agrimonia, Lechuga, Trébol acetofo,que es el Acitro 
de los Pobres, las llores de Nenuphar, ò Chicoria , añadiendo 
a c a d a bebida cinco , 6 feis gotas de elpiritu Vitriolo. Paralas 
Fiebres vftivas el mas bello contemperante es la leche clara, fu 
vfo ferà durante la fiebre. Por leche clara entendemos çl fuero 
de la leche, el qual es vn verdadero eftracto ,de! çumo de las 
plantas refrigerantes, y humedantes, él defopila, y facilita al 
vientre.lo quai es fuma felicidad fe configa en las Fiebres po-
dridas. . x 

Los Clifteres fe admimltraran Irequentemente por toda la 
duración de las Fiebres, los quales evacuando la materia con-
tenida en los primeros duelos alivian la naturaleza , libran de 

los 
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os dolores de C a b e l l o s prepararàs fegun la forma demonftras 
da en el Difpenfatorio Medicinal Cap.6.cbiervacdo,queen la-
Fiebres ardientes, no fe omitan los que fe componen del Oxi-
crato, porque efte refrefca poderofamente las partes. 

Los medicamentos purgantes,fon también necellàrios,entre 
los quales numeramos los vomitivos; aunque el vfo de ellos es 
menos vfado en efte tiempo,q en la Antiguedad;perono puede 
negarfe, que enel principio de eftas Fiebres , fon provechofos 
íi la naturaleza eftà con alguna inclinación. La compoficion de 
ellos la hallarás en el Cap.7. del Difpenfatorio Medicinal. 

Los que evacuà por el vientre,ion también vtiles en el prin-
cipio, y efta vtilidad, a mas de fundarfe en razón , fe icccnoce 
aprovada por grandes experiencias. Darás pues quando tuvie-
res fefiaks, para efiola Stna,la infufon, ò jarave Violado de 
nueve in fu frenos ,11 el de flor de Durazno , no tranfeendiendo 
a mas a&ivos, hafta que la remiíion de la Fiebre , y accidentes 
lo permitan, la experiencia me ha enfeñado, que la iriíufion de 
la bena es v ci li llima, para curar las Fiebres pedridas. Y fi dàs. 
en las Fiebres viliofas, tres dragmas de Sena infundidas en la 
decoccion de raiz de Chicorias, y Romaça,enla cohváleícert-
cia, tomando dos tazas, con tal que medie vna hora de la vna a 
la otra reconocerás grpnde efedo. 

En las Fiebres melancólicas, infundirás media onça de Sena 
en dos razas grandes de fuero, en el qual ayán cocido primero 
dos Mançanas de Dama cortadas menuditas,ò la iníundiràsen 
igual cantidad de decoccion de raizes de Polipodio, Eíparrago, 
è Hinojo,y darás dichas tazas de bebida en el tiempo de lacón 
valefcenciadei medo dicho. 

Si la Fiebre es cotidiana infundirás la mifma catidad deSena 
en la decocció de hojas de Betónica,corteza de Poncil, y flores 
de Cétaura menor; Y fi la caufa material de la Fiebre no cede a 

. efte remedio recurrirás a los que purgan , nofolamente de la 
fegunda region, fino es también a los que evacúan de la terce-
ra, obíervando fiempre proporcionar el remedio a la condiciofl 
del humor, que pedromina,fegun efta advertido en el principio 
del Difpenfatorio Medicinal. ES-
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Vy difufa es la Doctrina de efte Capitulo,pero obfervan-, 
do la brebedad acoftumbrada , reduciré el animo a los 

tres inftrumentos Medicos, como Ton la Dieta, la Cirugía,y la 
Pharmacia. Y comentando por la Dieta,en laquai fe contiene 
la civacion. Me ocurre dixo defta Avicena: queses amiga a la 
virtud, porque efta íe corrobora con el alimento , y enemiga, 
porque fe aumenta la materia de la Enfermedad, en cuyacon-
iideracion, es predio el defcrivfr methodo vniverfal,p ira civur 
a los febricitantes, confiderando,como dize Heredia,¿e? fintag, 
vniverf.feb. que fi fuera poilible , el dexar.de dar alimen-
to por toda la conftitucion de la Enfermedad , feria laudable, 
porque aífi,ni fe aumentaría la materia de la Enfermedad,ni fe 
retardaría la coccion. 

Aunque la cantidad,y forma del alimento. Hipp, y Gal. la 
ayan determinado, considerando el eftado delasfuerças , y la 
condición de la Enfermedad, debe confederarle también el na-
tural temperamento, porque vnos toleran la inedia con mas far 
cilidiad, que otros, afii en aquellos aumentaremos la cantidad, 
y algunas vezes mudaremos la forma,Como en los de tempera-
me neo caliente,y feco,porque fi efto no íe executa.fe intienden 
m islas Fiebres, fe alteran mas los humores, y los eípiritus fe 
relucí ven; por 1 J qual fe le f.bfigue vn definavo,y v! ama mente 
vn mar i f TOO. En íegundo lugar,íe ha de cop fiderar, fila contex-
tura del cuerpo es laxa, ò denfa i porque en aquella íe ha de 
aumentar el alimento, en efta fe ha de dummuir. Lo .tercero 
fi el eftomago lue re robuito, por tener mucho calor ignato-, pe-
ro deexquifitpfentido, fe le ha de dar masali m e n i q u e fi tu-
viere la difpoficion contraria.A los Varones mas,que a las Mu-
geres, a los iracun los, y robuftos, mas que a lus e fem i nados/ 
lo m. finjo debes efiícurrir en las edades, porque en los Mucha-
chos, y a iolefeenres, fe ha de conceder ma , or copia. Los Vie-
jos con mas facilidad toleran la inedia, exceptando en ellos lo's 

de-
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decrépitos ; porque a efta edad le concomita debilidad de fuer-
zas, y inopia de efpiritus, y affi fe han de civar , con poco ali-
mento, para que el calor débil no fe fufoque , pero amenudo, 
para que no íe coníuma,como confia del i Je los apkor.tex.14.. 

Debe coníiderarfe también el tiempo del año, porque no le 
ha de prefcrWir en todos tiempos vna cantidad de alimento, 
fabemos del i. de los aphor.fent.i 5. que en el hibierno,y vera-
no eftàn las entrenas con mayor inteníion de calor,y afii de vna 
vez fe ha de dar mas alimento, pero en el eftio, y otoño, como 
el calor efte lánguido le dará menor cantidad, aunque con mas 
frequencia, para refarcirel cafcr que fe reíuelve , como lo en-
f<ma Hipp, i.apbor. 18. Advirtiendo , que íiendo en el eftio la 
refolucion maycw , que en el hibierno, quando difpenfares el 
alimento en poca cantidad, y con frequencia,debes dar mas ca-
da vez en el verano, que en el hibierno, lo qual inímuò Gal. 1. 
de rati one vicias in auclis 44. y lo confirmó Avicena,i . 4 . ^ ^ . 
1. cap.%. adonde habla de la civacion de los Febricitantes enge-
neral. Advierte, que efto no fiempre es verdadero , porque al-
gunos cuerpos tienen calor tan débil , que con facilidad fe re-
mite por la frialdad del hibierno.y al contrario por el calor del 
eftio fe imiende, otros por efpeciaî difpoficion, no correfponden 
en el robre de fus acciones al infiuxo del tiempo , por lo qual 
vnos ellar, mas robuftosen eí eftio , que en el hibierno , otros 
mas en el otoño, que en el verano. En eftos caíòs pues , no íè 
oble rv a ra loque íeba dicho, tanro de la cantidad continua, co-
mo de la difereta. Barialè también la cantidad, y forma del ali-
mento, por el mayor, ó menor havito al exercicio, y trabajo. 

De la longitud de la Enfermedad , ó brevedad refjpectodel 
eílado, ís toma también la forma, y cantidad del alimento, lo 
quallo confirma Avicena diziendo: Cum ignoras ¿grttudinem 
fubttlia regimen. De que debe entenderle en las Enfermeda-
des materiales: porque de ft a fbrmaen breve tiempo, no fe au-
menta la materia, ni la naturaleza fe diftrahe de la alteración, 
que introduce en ella, y en el entretanto íe manifeftarà la En-
fermedad. Y en coníideracion de lo dicho en el principio fe ha 
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de dar mas cantidad de alimento , y en el aumento , y vigor 
menos , no folo porque en eftos tiempos fe celebra la coccion, 
fino es también, porque refta menos tiempo , que paílarpor 
efto dixo Hipp. i. aphorcum morbus injuo vigore conflitertt, 
trnuijjtmo vtftu vtendum eft. Y efta femencia, como advierte 
Heredia,debe entenderfe idamente de las Fiebres podrecidas, 
y como dize Septal, ¿ib. i.ác aquellas Enfermedades,que guar-
dan la materia, para vna expulíion critica, pero no en las que 
no la retienen para dicho fin, corno es en el dolor del Collado, 
&c. P o r q u e en efte quiere Hipp. i . de vic. acut. 2-2. que en el 
citado el alimento fea mascopiofo. Graves inftancias tiene efte 
fentir, puedes verlas en Hered. loe. cit. ül alimento craftb en 
las Enfermedades largas, es neceffario ; porque con el tenue, 
no durarà la virtud, llamo craíFo proví in morbo ; porque en-
tendido por el que conviene a los fanos ,es dañofe, fupueftola 
facultad concoctriz nunca eftà tan robufta en la Enfermedad, 
quanto en el eftado de la fanidad. Hered. loe.cit. por ello dixo 
muy bien Saxon, de feb. cap. 3 1 . que el alimento crafío, y el 
exacte tenuiffimo, nunca fe avian de preferivir, aunque efte lo 
conceda fi fe complicare angina , en la qual eftè la deglución 
impedida. 

Y aunque es verdad, que 110 fea neceflario dar mas alimen-
to,que el que íe requiere para que la virtud du re haita el juizio 
de la Enfermedad fie vari a fu forma, y -eípecie, efto es fi ha de 
fer tenue, o tenuiílimo, ò mediocre, ò inedia omnímoda,y aun 
ir ha de íer con Calcios., ficc. Por las fuerças, y la diípoficion de 
la Enfermedad,aunque las fuerças tienen el primer War,como 
lo enfeáa Gal. y.meth. med, cap.i 1. & 1 3 . r a t . vi ft.m 
aft is 44. La razón es,porque la Enfermedad folo pide fu abla-
ción, pero la virtud fu confervacion; efta en eípecial manifefta-
rà la Forma, 0 eípecie de alimento. La diípoficion de la Enfer-
medad, tabien concurre a efto;porque aphor.-i.it dizc-.V bi mor-
bus per avutus eft, & ftaîtm extremos havet labores , extreme 
tenuifimo vcfu vtendum eft. Per labores,entiende Pas accefiones, 
y-los íinthomas,los qualss coiiftiü¡yen ,-la difpoficvon de la En-

D d fer-
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fermedad, como fe puede'colegir del aphor. inmediato, y del 
i. acut. 4 1 . 43- 4 4 - J acut. 36. en donde parainveftigar la 
forma del alimento dize Hi pp.que es neceíTario el conocimien 
co del robre de las fuerças, y difpoficion de la Enfermedad. 
Repite lo mifmo. 3. acut.6i.y con mudha razón.Porque quien 
puede ignorar, que por las graves, y largas accefiones , como 
también vehementes linthomas eftà indicado el alimento tenue 
para no diftraher la naturaleza, de la operacion , que termina 
contra la caufa morbífica? Pero verdad es, que no baila fola la 
virtud, ni ladifpoíicion de la Enfermedad junta, fino añadimos 
el conocimiento de la diftancia del eftado , para ver fi bailara 
tal efpecie de alimento , para que la naturaleza pueda preva-
lezer el tiempo neceiTario.Por elfo defpues de aver numerado 
la difpoficion ue la Enfermedad Hipp. dixo-. Coniicere autem 
oportet >egrot antemfifufficiat cum vi Bu per durare,donee morbus 
con fifi *t. Y aífi dispondremos la forma del alimento, confide-
rando primero la difpoficion de la Enfermedad , deípues con-
templaremos las fuerças, y por vltimo confederando la diftan-
cia del eftado, haremos cotejo, ficon efta efpecie de alimento, 
llegarán las fuerças al eftado,fin grave detrimento , del iniímo 
Íentir es Gal. 1. apbor.i z. in com 

Es muy altercado encre los Antiguos, y modernos,fi fe peca-
rá mas enfaltar en la canddad de la comida, ò en exceder.To? 
mò fundamento efta duda de aquellos lugares del 1. apbor.yy 
i.de rat. vici. in acut. 37. refponde muy bien Septal, lib. z. 
diziendo, q prevaleciendo la indicación deia virtud, mejores 
exceder eq la canddad,como al cótrario prevaleciendo la caufa 
en 11 indicación de la iabftraccion mas con/eniéce es quedar-
fe en la exhibición parca. Si la indicación de las fuerças,v de la 
Enfermedad fue re iligijajg^ mayor daño fe ligue de la copia ]ue 
déte;itTüpil dei'SBffilBSlmf^e'excediendo en la canddad fe 
liguen gravedad,6 peíj délos hipocondrios,reíjpiracion.íreq>.re-
te,mayor incenfion de Fiebre,Scc. Y todos ellos accidentes,que 
penden de repleción, neceifuan de remedio evacuante, cl qual 
fabemos del tex. de los apbor. que raras vezes íe ha de dar en 

el 
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él principio W a s Enfermedades agudas. 

La efpeciejfel alimento la feñalo Hipp, i.aphor. ió.dizien-
doViclus hiiJhidus Febrici tantibus ómnibus vtílis.Quifo pues, 
cjue el alimone fuera húmedo, para impedir la fequedad,qu¿ 
puede fcicrcJírcir el calor,aunque fecundario, por 1er qualidad 
que refuel vi: y por húmedo no encendió lo milmo, que fluyó, 

^C como quif«vlercur. ò liquido fegun Septal.ó húmedo qualita-
YivevcomdWuieren ocros, fino húmedo fubjíantifce , como ex-
pende'íderftriq. de Villacor. difput. de Feb. cap. z. el qual lo 
aprendió de Hered. omito las raçones de efte fentir por no íèr 
del inftituco.No infinuò, que fuera el alimento' frió ( dixo He-
red. en el meth.vniver.de Fiebres,) porque confiftiendo la Fie-
bre en calor,fabido íe eftà debia 1er refrigerante. Efto debe en-
tenderle tomando indicación de la Fiebre; porque fi fe toma de 
la caufa, ù de otro afecto complicado , bien puede convenir 
ocra efpecie de alimento, y cada dia en las Fiebres quotidianas 
fe difpone alimento caliente, y feco, porque la caufa es fria , y 
húmeda. 

El tiempo oportuno, para la cibacion en las Fiebres conti-
nuas, es. Ia declinación particular,de tal fuerte, que hemos de 

. apartarnos del principio,aumento,y efiado,afli lo enfeña Hipp. 
I. aphor.i i. y en el fin del i. de rat. viff. in acut. en las inter-
mitentes el tiempo de la incermiíion, tomando aquel tiempo, 
que fuere neceííario, para que en el eitcmago eftè convertido 
en chilo, y eftè deftiibuido al higado. De donde li el alimento 
fuere tenue, bailara tres horas antes de la acceíion;ficraífo,cin-
co fe requieren , y fi la intermifion no bailare quiere Hered. 
loe. cit. que fe diípenfe el alimento en la declinarien , porqué 
fiempre el peor tiempo es el principio de la aceefion íutura.De 
lo q u a l Íe entiende yerran los que imaginan , que br-íla anti-
cipare! alimento, tres horas, fupuefto en dicho tiempo ro es 
pojiible fe cornutejaunque fea robuíliflimo el eílomago.Siendo 
pues diverfi la forma del alimento,como lo es también la conf-
ticucion de la Enfermedad , naturaleza del paciente,no puede 
preferivirfe vn termino fixo. Pero fiel tiempo del intervalo 

Dd i fue-
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fuere tan momentáneo, que apenas fe acaba la accefion entra 
la otra,de tai fuerte , que computando defde el fin del eftado, 
hafta el principio de la accefion , que íe e(pera,no media bas-
tante tiempo, para actuar el alimento,fe pregunta , fi fiera me-
jor en el principio del vigor particular civar, para evitar 
lo dicho, ô en la declinación apartandoíè del vigor , aunque 
la accefion no halle el eftomago vacio.Comunmente fe refpon-
de, que es mejor dar' el alimento en el eftado , que no cerca 
del principio,ò en el; porque el daño de efte,fe comunica a los 
otros tiempos, y noel deleitado. Pero a la verdad Gaî.ii. me-
th. med. vl'ti.efie puntólo refolviò con diferente enargia, pues 
hablando en el cafo concreto,dixo fe debia confiderar , lo que 
era mas vigente,y loq juzgáramos era mas dañofo, lo aviamos 
de evitar: y afii eníeña , que fe.ha de meditar la parte afeita, 
el daño,la naturaleza del principio, y eftado: por lo qualconfi-
derando la parte, ofendida, y el daño, fi el eftomago, ò higado 
padeciere vna inflamación, y civaremos poco antes del princi-
pio, feria muy malo: porque ofendido el higado fuele la acce-
fion invadir con deyeociones-.ofendida la parte fuperior del efto 

-mago, lo común es entrar con defmayos. Peto como fon mas 
freqüentes las Enfermedades , que piden el alimento en el fin 
del eftado, que cerca del principio , es practica mas corriente 
executar lo primero,y a cada pafo dize Hipp. i. acut, penult, y 
4. acut. 39. y Gal. en el corn, que mayores daños íè originavan 
de civar en el principio, que en ei eftado,y efto es lo que. acor-

'dò Hipp. i. aphor. 1 1 . quando dixo : In accefionlbm abjlinere 
oportet, a faber es, en la entrada de la accefion,ò en el tiempo 
proximo. 

Advirtió Gal. 10. meth. cap. i-.- 3. 4. y 5. que en la invafion, 
o antes de ella fe avian de civar los cuerpos , que fon de tem-
peramento caliente, y fecç, (je habito grácil, los que con facili-
dad fe refuel ven, los que tienen el eftomago de exquifitofçnti-
do, ò fi humor acre, y mordaz fie tranfmitiere ai eftomago,que 
caufare defmayos; advirtiendo , que fi el defmayo es efecto de 
la caula dicha,el alimento fe dará vn poco antes de la accefion, 

ó en 
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ò en el mifmo principio , para que dividido el humor tenga 
menos eñcacia.Si el defmayo fuere originado de la refolucion 
de los efpiritus, fe tomara íuítancia tenue, y de fácil digeüion 
dos horas antes, a la quai para mayor vtilidad añade Septal. 
lib i. cofas adftringentes,como fon çumode Agraz , de Gra-
nadas, See. r 

Las claras de los Guebos Ion de craífa fuftancia, por ïo qual 
le deben dar las yemas a folas.Por efto dixo Celio lib.2 .cap. z 1. 
que eftos engendravan la pituita craífa. Pero íi el Enfermo cu-
viere nauxea no fe han de darsporque como dize Gal.i. de vic. 
acut. com.'è. laxan ei eftomago con fu calor, y humedad mul-
cebre, corrige efte daño Hered. loe. cit. mezclando alguna co-
fa accida. 

La bebida,0 es vfual, oes para teplar el calor febril al tiern-. 
po de la acceíion, para que la que fuere internamente, no paie 
a continua, la continua a ardiente, y efta ahectica, de efta ha-
blaremos en la Pharmacia, y pafofolo adezir , que no fe pue-
de aprobar el vfo del cocimiento de los Tamarindos j ò fea 
por bebida vfual , ò por cordial, fin diftincion de la caufa, 
ni de la ocafion , porque aunque, con fu frialdad > y feque-
dad opugnen la podredumbre , y por la virtud purgante mue-
van el vientre,de que puede efperarfe Íe deponga con fuavidad 
la caufa; no todas las Fiebres piden exicacion , fino antes bien 
humectación, como fon las vftivas , ni qual quiere caufa puede 
evacuaríè con los Tamarindos, porque fi pecare la fangre, co-
mo en la finochal,fe debe fangrar , a mas que la naturaleza 
mueve, vnas vezes por fudor, y otras por orina,&c. Por lo qual 
convendrá dicho cocimiento,quando la caufà eftà vergence,y la 
naturaleza por fu gravamen expele,ò fife conociere dicha ver-
gencia por la intumefcencia del vientre, ò fi huviere fuccos 
crudos en la primer region, y en efpecial, como advierte Se-
nert. de Fiebr.lib.i.capfi por la demafiada humedad huvie-
re gímalos. __ 

E s tan neceíTario el fiuçno para reparar las fuerças , que fin 
el no fe puede conícrvar • como lo dixo muy bien el Filofopho 

lib. 
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Itb de fomno,& vigilia cap.i. Por las figuientes palabras:?^/ 
quo que modo confiat, nulum ejfe animal , qíod aut femper dor-
miat,aut Jemper vigiletjed vtrumque eidem tributum cjfe à na-
turales. razón puede ve ríe en Heredia en el propio "tratado. 
Es también, muy dañóla , en. et principio de las acceíüones, en 
efpecial .pando eomiençan eftas con rigor,orror, ò íimple re-
frigeración-La razón la dà Avicena,diziédo,que por eftos fimp 
thomas, fe retrahenlos humores, v el calor influente a las par-
tes internas,y de la detracción fe lufoca el calor vital,el qual re 
trocefo, como lo aumente el fueño , no fe deve permitir en el 
tiempo dicho,y comparando Avice.na los. tiempos particulares 
de la accefion entre íi, dixo: que era mas oportuna la. declina-
ción para el fueño,y. con mucha razón,porque entonces es mas 

, oportuno el tiempo, quando la. naturaleza le ofende, menos, lo 
qual íè experimenta en el tiempo referido: ; fiípuefto eftà, caíi 
toda la materia de la accefion refueka, las,fuligines en menor 
copia con mayor tenuidad-,deque el Enfermo neceííita de me-
nos ventilación,la qual en alguna manera la. impide el fueño. 

Aunque efto fea lo común,algunas vezes. conviene,en el ci-
tado,^ fortafe non nocet apudjlatumdixo, Avizena.explícalo 
efto Hered en el meth.o. vniverf. Diciendo conviene en el vi-
gor,en tas naturalezas vilk)fas,en las quales las ollines,fon muy 
acres,y calientes ,.elhabito del cuerpo raro , por. cuya difpofi-
cion,y tenuidad de humores, los efpiritus Íe rebuelven con fa-
cilidad en los tales, pues es.vtili filmo el fueño en el vigor,y en 
cfpeeiaî en la vltima parte de. el, la razón es clara , porque en. 
efte tiempo la refolucion.es muy grande, no-tanto por e! íLmo. 
incendio,quanto por la inquietud,y defiafofiego que tienen,ori-
ginado deía Acrimonia, y moleftia del calor de que íe reíuel-
ven mucho,la qual. refolucion,la repara.el iueño>fapueflo no fe 
debilitan por la moleftia,acrimonia,y movimiento irrequieto. 
L a expulûon de la fuligÍBolò>no£e impide,porque el habito del 
cuerpo eftà tranfpirabie ,. los excrementos con mucha tenui-
dad, çl calor con.grande imenlion, y aíü por fu levedad Íe def-
piden por todas partes,fiadetenerfe^ 

En. 
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En cl mifmo tiempo permite, el faeno He redi a ,a los que en 

las declinaciones pernicio.fas fe-.refuelyeu con fiadores fincopa-
les, y también lo permite ea el aumento para reparar la vir-
tud ; pero fi la fiebre pendiere de humores crafos las oi lines 
mas ofenden con lo quanto,que con lo qualitativo, y el cuerpo 
raras vezes fe refulve* Por lo qual fera masdanofoenelvigor, 
que veil,y affi. folo fe ha de conceder en la declinación, li la fie-
bre fuere continua;pero no ficndo intermitente , porque fe di-
lataria la accefion. _ 

El fecundoinftrumento, diximos era la Cirugía , en el qual 
también anumeraremos lo mas fu ftáci al ,d i ziendo,q no fe debe 
fangrar indiferiminadamente en todas las Fiebres podrecidas. 
Dio ocafion para errar en efto.Gal.i i.metbxap.1¡ .pues dixo Sa- c^ 
luberrimm eft in omnibus febribus put redis fan gui ne m mi tere, 
non continuáis modo, verum eíiam all i s ominibus, q:ms putref-
cens concitat humor. De lo qual infieren algunos, en las Fiebres : t 
podrecidas conviene algun remedio evacuatorio• > p'orq ie de *X'. 
otra forma la Fiebre no ce (Tara, efte no puede fer la purga,por 
quanto en el x. délos aphor.tex.n. la niega Hipp, en cl prin- w 
cipio de la Enfermedad : luego debe fer fingria,con la qual íe J 
evacua la caufa material , la obftruccion fe dimueve, y coníl-
guientemente fe ventilan los humores. 

No puede 'negarfe, que la fangria difininuye la caufa ante-
cedente déla Fiebre, y defpues ia porcion, que queda,como fea 
en m e n o r cantidad con facilidad la alcerala naturaleza 5 que 
la r e v e l e d e l foco , aumenta la ventilación, de o'oftruye , y aííi 
refría innaníendo los vafos,porque entra mayor copia deayre, 
vkimamente difpone, para el vio de los de obftruen es, y pur-
gantes, y no fm fundamento puede deziríe,que es vna expar-
gación al menos inadequada,pues fe evacua en parte el humor 
c a c o c h i m o . Pero fin embargo dicha fcntencia fin reftriccion en 
tendida,es falfiífima , y en confiderácion de efto lo declarare-
mos por partes. 

Lo primero es error fangrar en vna Fiebre pod rida,nacida 
de vna fupernatancia,declaro efto,fi el humor viliufo de vn hic-

ce-
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tfïíco fe encendiera, no fe debe fangrar, fino purear, como ío 
enfeñó G a l 4. de fam ta. tuen. y Hered. en ei cap Je la cura Je 
la fieb.ardien.lo confirma,a donde verás expendidas las pala-
bras de Avie. Et non flebotometur,fortafe enim infiamavit eos 

en el methodo vniverfal doctrina muy ingenioía.£« el 
cap.4.. de lasmed. purg. dize Gal.es efiremo daño fangrar en ia 
hictericia; luego en vn hipérico, que íe juntare Fiebre ardien-
te, dize Hered. feria venenóla fangria. 

Lo fegundo,porq muchas Fiebres podrecidas dependen del 
vicio de la primera region , como lo nota Sánela Cruz lib. de 
imped, y Hered .en la Fieb.ard. y puntic.Lo tercero, porque en 
muchas íuebres, ó fea por las evacuaciones copiofas,y crebras, 
ò por el vio inmoderado de los contemperantes.fuele ofenderle 
eu tal grado alguna parte principal, que fe debilita, v afli con-
tinuamente fe engendran de efta debilidad excrementos, y 
como inutiles, para ia nutrición los expele la naturaleza pere-
nemente al foco, y fe continua, y conferva la Fiebre con eftabi-
lidad,como fe experimenta muy amenudo en las Fiebres,Ter-
cianas largas, y prolixas. En cite cafo fi íàngramos, porque du-
ra la Fiebre,y la fluxion períèvera,aumetaremosefta,debilitan 
d« la pavee, y la Fiebre fe intendera mas, y quanclo Gal. lib. 
art .cura.cap. 6. dixo que raras vezes & daba'Quartana fin daño 
en el ba<p,&c.Nos quiío eníéñar,que las f iebres intermitentes 
i de las quales al prefente bebíamos ) las mas vezes figuen el 
vicio de alguna parte; io qual también Ball, lo acordó lib.metb. 
fol. i. -34. y aíu no íe arguye bien av fluxion .luego íè debe fan-
grar,pues la fangria re vele los humores,que flu ven,porque pue-
den fer cacocbimos, y a eftos, aun con aderados con el movi-
miento n o i e les opone la fangria , y aun en cafo de pender la 
fus ion de la fangre, no puede executarfe, fi fe biziere, no por 
vicio de la parte mandante , í>no es por culpa de la recipiente, 
com.; lo eníeñ. Gal. de arte -curât. & x.eap.vlt. a donde nota, 
«que la parte algunas vezes atrahe fin vicio de la parte micente* 
o «porque efta dolorob, ò caliente ( prefcindo abra, como pue-
da iuceder ) entonces avi-à fluxiones , fin que eílè indicada la 

fan-
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íangria, fino en cafo de aver plenitud,porque aunque fe repita 
muchas vezes la íangria , no íe curarà ia fluxion, hafta que fa-
ti s faga m os a la caufa, y aunque el vicio no eftè en la parte re-
cipiente fe ha de fangrar v. g. fi fe irrita la paite, folo por la 
Acrimonia del humor,porque ni la íangria eftà indicada,ni fe 
contraria con la Acrimonia* y folo íe ha de curar con atempe-
rantes. Debe también confderaríefi la fluxion fe origina por 
culpa de la facultad expultriz, ò retentriz; porque íi lo vltimo, 
no le ha de fangrar, por nodeftruir la naturaleza. 

Eftà también prohibida la íangria,en las Fiebres podrecidas, 
que dependen folo de la craficie, ò lentor de los humores,como 
acontece muchas vezes en la declinación de las Tercianas no-
tas^ 11 las quales las repeticiones,no le curan por fangrias , fino 
es por atenuantes,y detergentes,ni emb'araca, que Gal.8. meth. 
aya dicho : In obftruBionibus uenarnjecare oportet, etfi nula 
fígnaplenitudinis adfintee cuyas palabras fe infiere' manda dos 
cofas. Lo primero, que en todas ias obftrucciones fe debe fan-
o-rar. Lo leg undo ..que fin plenitud fe fangre.El primer precep-
to confeílaràn todos es fai{o,fi habla de todas las obftrucciones, 
la razón es,porque la obtruction , como taino pide la fangria 
fino de obftruentes, fôlo pues debe fangrarfe, y eftarà indicado 
tal remedio, en quanto la obftruccion pende de plenitud 5 El 
fegundo ,noes menos'faifo ; porqtoe fi ninguna plenitud ay,ni 
avrà indicante,quiere pues dezir Gal.que íe ha de fangrar aun-
que 110 aya feñaies ciertos de plenitud, pero no admite íe exe-
cute la fangria íin plenitud particular,y en el 11. de la meth.l 
habla Gal. de todas la.\Fiebres , que dependen de humores 
mezclados con la fangre. A^a fcgunda razón refpcndo,que por 
la purga también fe puede evacuar la caufa. À la tercera , que 
la prohifci ta ventilación, fe origina de cinco caufas , afaber ess 
coaleícenciav íhbfidencia, oclufion, multitud, y craficie. Y afli 
110 íiempre fe ha de fangrar. 

Dize\ivicena:£¿ nonmoveas in die paroxifmi*aliquid quan-
tum pofjibiie eft, nec eares Febrem, de donde fe infiere , que en 
el dia del paroxifmo no fe ha de alterar el cuerpo , ni por fan-

Ee gria, 
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gria, ni purga, la qual fe entiende como expende Hered.en las 
Fiebres intermitentes, como la Terciana limpie, &c. Porque 
fiempre los remedios fe han de adminiftrar, quando la natura* 
leza padece menos,como es en la intermiíion,pero como acón 
teçe muy frequen te mete,que las acoeíiones moleftan cada dia, 
de neceffidad hemos de obrar, en el dia del paroxifmo, aunque 
eligiendo la ora , en la qual fe molefta menos la naturaleza. 
La repiticion de la fangria , dixo Galen, lib. de curand. ratio, 
per fang.mif. cap.i6. que en las Fiebres podrecidas , algunas 
vezes fe executa el mifmo dia, otras vezes al figuiente, b al ter-
cero,mediando vn dia, pero íi fuere la Terciana limpie, y hu-
viere vrgencia de fangrar, quiere Septal, loe. cit.que dos vezes 
fe execute el dia de la intermiíion,mediando Hete horas,de vna 
a otra,ò al figuiente d*a,fi la accefion invadiere a la carde,pero 
fi fehiziere doble mediando el diadela mayor mvafion,fe pue 
de dilatar hafta el tercero.En la Quartana fera mejor executar 
las dos fangrias, en el dia de la intermiíion.Hered. con fu agu-
deza acoftumbrada dize:Que aunque fea la Fiebre intermiten-
te, fie debe fangrar en el tiempo de la accefion , fi el Medico 

* temiere íe ha de continuar ; porque fi en las continuas fangra-
mos en la accefion , también podremos en las intermitentes 
quando fe conoce el rieígo dicho. 

Si en las Fiebres al tiempo del fimgrar fe movieren los me-
íes, ò las Almorranas , algunos quieren deíifta el Medico de la 
fangria, hafta que las dicoas evacuaciones movidas por la natu-
raleza fe a van concluydo , aunque íean imperfectas; porque 
como no fabemos quanto quiere la naturaleza evacuar , aun-
que algunas vezes en el principio evacúe imperfectamente,al 
fin, v termino de la evacuación fifele íuplirlo, de donde íi eva-
cuaramos, correria riefgo de debilitar las tuercas.; piro juzgo 
por cierto con Septal, lib. 4. el avudar ala naturaleza quando 
al vi ci m o del movimiento obra incompletamente. Corrobora 
efte fentir , que Ameron teniendo vna eniorragia diminuta, o 
parca,le lavo la cabeça Hipp. 1.epid.fec.}. cap.24. y fe confir-
ma por el 3. acut .u 'Voi ello dezia 6.epid.fec.i.cap.c). Exetm-

tefn 
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temhumorem vna atvere meúi c urn efu nú ere ,y Gal. en el cornent. 
dize: que habla Hipp, quando la naturaleza obra imperfecta-
m e n t e , y e f t o al nuimo tiempo , por eiio dixo vna, non pojl. 
\ plantando efta dihcul.ad Gal. enel c,. meth. cap.5. refponde, 
que en efte calo íe ha de eíperar el ímpetu de la fangre , que 
flu ve,y íí efte pareciere fuüciente todaia acción fe ha de dexar 
a la n'aturaleza jpero fino evacuara tanto el Medico,quanto juz-
gare fer neceiiario, para que de las dos evacuaciones juntas fe 
ha»a tanta evacuación, quanta es preciíia , para vencer la En-
fermedad.Por dos razones inienmos, que no quifio efperar el 
fin del movimiento de la naturaleza, aunque efte fuera imper-
f e c t o . L o primero porq úy&o'-Sí Jans fort vidtbttur.Lo qual ma-
aifiefta, que no eftà çoncluydo el movimiento,fino es que en el 
entretanto, que efte dura,le ha dehazer congetura del ímpetu 
para conocer íi bailará la evacuación futura. Lo fegundo, por-
que en vano huviera dicho, que le avia de inferir del Ímpetu; 
pi rque baftaria ceífado el movimiento, el ver fi la Enfermedad 
feria grande aun, fi redundaría la fangre, y las fuerças eftarian 
con robre. Pues como aya mandado, queíe eíperafe el Ímpetu 
de la fangre que fluye , no por otra razón pudo advertirlo, que 
para que consideraremos del Ímpetu, ii íeria inficiente, o no. 
Si lo primero efto es, íi con grande Ímpetu,todcvlo perfecto del 
movimieto fe ha de dexar a la naturaleza.Si lo fegundo,a faber 
es; lentamente,y gutatim, antes que fe concluya , hade eva-
cuar el Medico , para que de las dos evacuaciones fe logre lo 
dicho. 

Dixo Avicena. Si f'.erit ventris ficcitas,poJl fan gui ni s mi fío-
nem fat ventrisfolutio cum mana,& aqua ordi/. A la verdad 
efte f e n t i r , como dize Kenrriq. no puede executarfe fin l a d i f -

tincion figuiente, a iaber es ; fi las materias contenidas en el 
eftomago eftàn en la linia de vrgtnte, òen la linia de impedi-
mento, como cambien íi la materia, que fe ha de extraher por 
fangria , eftà en la linia de caufa principal, ò en la de vrgen-
te , a efto aiîi fupuefto refponde dicho Autor. Septal, loe. cit, 
Sancta Cniz, de impediment is, que eftando la materia del efto-

Ee i ma-
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mago en la Unia de impedimento,y la materia de las venas en 
la línia de caufà/eha de executar primero el Clifter,òeí lenië-
tes porque primero es fatisfacer al impedimento de la caufa, 
que a la mifma caufa,y fi eftuviere enlalinia de vrgente , feta 
muy cierto fe íadsfaga a ella, que no a lo contenido en las ve-
nas, por eifo Heredia en la curación de la cardialgía,quando es 
vrgente ia materia eftabulada en el ventrículo,efto es , quando 
caufa vn dolor intolerable, primero, ( y con mucha razón) mi-
tiga el dolor, templando dicha materia antes de fangrar, para 
no exponer al Enfermo agrave rieígo. Pero fi la materia del 
eftomago, eftà en la línia de impedimento, v el indicante de la 
fangria, en la finia de vrgente, fe ha de fangrar luego,y defpues 
con precepto de Ball. 4. metb. cap. z. fe ha de adminiftrar vn 
Clifter, para impedir el recurfo de las materias-a las partes in-
ternas, y evacuar lo contenido en la primer region,admite efte 
precepto Hered. en la-cùr. de la Fiebre maligna. 

Advierte Septal, que no porque la langue falga muy podre-
cida fe ha de evacuar en mayor copia , como ífíele executaríe 
ftequetemente;porque_ teniendo la fangre tan pravá alteración 
fe engendran pocos efpiritus , de lo qual las facultades de ne-
cesidad han de èftar débiles,poríkltarles inftrumento vniverfal 
para el robre de fus acciones, ni tampoco debe efperarfe, como 

• termino, parala evacuación ,la mutuacion del color en la fan-
gre, porq en las Fiebres la fangre primera q fale por la íangria, 
fuete fer rubra,luego negra,6 cóefplendor,y fiefta mutación fe 
efperare , expondremos al Enfermo al rieígo de la muerte, y 
como dize muy bien Hered. en la Fitb. malign, eftando muy 
dífufa la podredumbre av poca porcion de materia , para la re-
generación de efpi ritus, y alfi las fuercas luego faltan 5 pc>r lo 
qual en vnacacochimia tan extenía , no Íe puede íangrar, fino 
es con muchas fuercas. * 

Las Vetoías ion vtiliífimasenlasFiebres podrecidas,y en ef 
pedal en las Fiebres malignas,por las quales los Medicos deícu 
ore alguna vez la malignidad.Son en dos diferencias, ò íecas, ò 
excarificadas,y de qualquier forma so auxilio poderoiiffimo,por 

• * - . ' que 
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q atrahen del centro la circumferència co mucha celeridad.por 
q ue obran fuga vacuola qual atracción es.'poderoíiffima,y quan-
to mayor fuere la l l a m a , m a y o r íerá la atracción.El tiempo con 
veniente para aplicarlas , es quando el cuerpo eftà evacuado 
por fangria, y el Enfermo eftà aníiofo, inquieto , è impotente, 
para tolerar otrra fangria, por lo niifmo a los debilés,á los qua-
les la f a n g r i a les ofende., porque evacúan la plenitud íi fe efca-
rifican,yfe reiteran.Tie'né fe principal lugar quando es mayor 
la venenoíidad,q la copia del humorjporque la evocan,pode10-
famente.Nota Mercad.que no fe. han de detener mucho yein-
po, fi la parte fe ha de efcarificar 5 porque la fangre detenida 
mucho tiempo debaxo la Ventola íe coagula, y defpues por la 
craficie, v menor ftuxivilidad,no la puede extraherla Ven cofa, 
y Septal, lib.4.. nota , que no fe adminiftren con mucha llama, 
fi fe han de efcarificar ; porque a mas de excita rfe vegiguillas 
muchas vezes llenas de agua, que impiden la efcarihcacion , y 
la fan Tre atrahidaja denfan,de tal fuerte , que por las fijas no 
fale confacilidad. Nota también , que eftas han de fer mas , ò 
menos profundas,fegun la mayor,0 menor denfidad del cuerpo 
craficie, ò tenuidad de humores, quedeíeamos evacuar, y la 
aderencia de la Ventofa a ki carne,no la permite ( a mas "de las 
razozes dichas) mucho tiempo a la parte carnofa, potque fuele 
feguirfe derto vna vehemente atracción,y la parte fe denfa tan 
to, que los efpiritus, no pueden permear,para vivificarla,y cotí 
figivientemente fe origina vna Gangrena. 

Advierte Heredia, en la curación de la Fiebre maligna, que 
quando el cuerpo eftà lleno, y. no fe puede fangrar, feria error 
aplicar vna Ventola efeariiieada; porque fin duda la naturaleza 
movenaàzia dicha, parte toda la materia con grave daño.Pero 
fi las partes inferiores íeeícarifican , no ay riefgo , è impiden 
mejor vn delirio, ò accidence del coraçon , y Horac. Aug. y 
Mercado, dizen: que no reconocen auxilio ma yor aviendo-ple-
nitud grande, ò mediocre, que fajar las piernas, y convocar a 
las partes ignobles,Ja materia venenofi?, lo qual con he lía cam-
bien Senert?lo cieñe muy obíervado, y eftas Ve'ncofas, y en las 

par-
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parces inferiores, no piden el que precedan remedios evacuá-
r o n o s ; porque aunque diga, que las Ventolas no fe deven apli-
car antes, que el cuerpo íe lupenga evacuado,debe entenderle, 
quando íè aplican,como remedio evacuatorio,no,fi como rebul-
forio. 

Debe obíèrvarfeloque advierte Hered. en la curación de la 
Fieb. malig. a íaber es , que íi en el principio de la acceíion íe 
mueve el humor a alguna parte principal Íe aplique Ventofas, 
vna hora, ò media antes de la acceíion, a la parte opufta , y fi 
conftare, ò íe conociere la parte mandante, fera mejor aplicar-
las encima de ella; y cambien, que fe aplique Venrofaeícarifi-
«ada cerca de la parte recipiente quando efta fe .conoce , que 
ha quedado muy onerada , para que no fe caufe vn Letargo, ò 
ocro afecto diverfo,fegun fuere la parte que recibe. 

Las fanguijuelas-pueden 1er vtiies en tres cafos.EI primero, 
quando avier.do neceífidad de fangrar, no iè puede, ò por razo 
de la «dad, ò debilidad de tuercas; porque es menor, y menos 
pronta la difipacion de efpiricus,que a la aplicación de eftasíe 
lubligue. Lo íegundo,quando ha precedido íuprefion de Almo-
rranas, 6 quando la naturaleza mueve con imperfección , por 
ella parte, porque entonces es precnio,ò promover la evacua-
ción, que <3io principio a la Fiebre, ò ayudar, cl movimiento 
perfecto de la naturaleza. Eirerceio, quando la caufa de la 
Fiebre,eftà contenida en los vaíos efplenicos , ò ramos de win a 
porta, ocaba defcendente ; porque con ellos tienen manifefta 
conexión, las venas hemorrhoidales. Por lo qual impugna bien 
Hered.a aquellos,que fulamente-las aplican , quando íè ha fu-
primid® la evacuación de Almorranas, ò ellasei'tàn entumeci-
das, ò la naturaleza ha intentado mover por.elias ; porque del 
mifmo modo, que en dicho calo fuele ia naturaleza mover con 
Ttilidad por dicha region ,aunque no lo aya hesho anres:aífi tam 
bien el Medico puede ynover eí>a evacuación > aunque la natu-
raleza nunca ia aya intentado.. De aqt i íe deduce fèr falla la 
opinion, que eftatuye,, tyie las fanguijuelas vacian , ò atrahen 
fulamente la fangre melancólica ; pues como lo hagan efto me-

dian-
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diante fuccien,mas parece deben atraher la fangre mas fu til,y 
movible. Y aífi e fcierto ,que eftas fuccefione ad id qnod evacua-
tur,no folamente atrahela fangre melancólica,fino la q encuen 
t r a n e n d i c h a s venasj pero porque, (como advierte el mifmo 
Autor en el lugar citado, ) fuele la naturaleza deponer por di-
chas venas la fangre melancólica que redunda , por efto fuele 
fer vtil efte remedio entre todos los demás en las naturalezas 
melancólicas, no porque atraigan efte humor mas que otro,fino 
porque en dichas venas fuele redundar masía melancolía, que 
otro h u m o r . D e l modo de vfar por fer común fe omite. 

L Las friegas, y ligaduras fon también de muchiffima vtilidad 
hablando de ellas Hipp.*, de Dieta num. 29. dixo eran grande 
remedio, para los que cuecen mal el alimento. El qual daño 
fuelen padecer, los que eftàn oprimidos de vna Fiebre cotidia-
na, por lo qual le feràn beneficiólas las friegas^, en efpecial fi fe 
hizieren con Azeytes refolutorios , porque aiíi fe refuelven los 
excrementos atrahido el calor influyente. Por lo qual dixo muy 
bien Her.en la Fiebre cotidiana,q la/riega era efpecie de exer-
cicio.Difpone tabien para mover el fudor,y para convocar,y re 
velir los humores a las partes inferiores, en efto convienen las 
ligaduras,los quales dos remedios ion oportuniílimos, quado 1a 
naturaleza comiença yà apoftrarfe fin aparecer cocción , para 
trasladar los humores, que la naturaleza no p -ede vencer alas 
partes ignobles. Efta oportunidad acordo Hipp. 3. praB. (ex. 
67 diziendo. Abfcefus quidem in crura , infortibus peri culo fis 
que pulmonij vtiles fane omnes, &c. A donde enfeña, que aun-
que fe agan dichos decubitos eftando cruda ia materia ion vti-
les, y Gal. lo admite diziendo: Si vero etiam minime cáelo mor-
bo abfcefus in cruribus ori atur Ule qu-dem hsmi;:em à pert culs 
eximet. De donde infiere Hered. en la cur. de la PieU malig. 
que fi la caufa de la pulmoniaca qual de neccílidad eftà extra-
velada, fe puede tranfinitir por la naturaleza a los arte:cos con 
vtilidad brande,aunque no efte en mendada,podra con mayor 
facilidadTla materia de la Fiebre , arrojarla à dichos pueftos, 
fupuefto noeftàextravalàda, y coa elfo privarfe del riefgo in-
minente. 



224 VlSPEttS^TOBjO 
El tercero inftrumento era la Pharmacia, y como el princi-

pal contenido,)' el de mayor dificultad es la purga, hablaremos 
en primer lugar de ella ; preguntando fi podemos minorar en 

. e l principio de las Fiebres podrecidas, eftando la materia cru-
da, y advierto,que no es mi animo tranícender a lo teórico del 
punto; porque íeria receder del indi tu to, fi folo. el tocar lo q es 
meramente practico, y juzgo es mas acertado,y para que pro-
cedamos con claridad decidiremos el punto por theoremas,fu-
poniendo los notables necefiarios, 

El primer notando es, que procede la duda de las Fiebres 
agudas, ò crónicas, que dependen de cacochimia. El íegundo 
notando es, que la dificultad le entiéde de la purga minorativa; 
porque la radicativa fob conviene en el fin del citado, ó en la 
declinación vniveríal.El tercer notando es,q procede el aherea-

, : do confiderando. el impedimento de la crudeza,no av.i en do algu 
:,y'ozïoimpedimento. El quarto es , que no fe duda de la materia 

ir ^ turgente; porque efta luego al principio le ha de purgar,fegun 
Hipp. 4. aphor. tex.io. que dize: Medicari,valde in accutis ea-
dem die fi materia tergeat cunBari entm m talibus malum eJí.Y 
todos liguen elle fentir, la razón es clara; porque la naturaleza 
no los retiene, como eílèn encominuo movimiento,de que no 
puede corregirlos, ni cocerlos. A. mas que el movimiento de los 
humores turgentes es indiferente, por lo qual fe. puede temer, 
no fe fixen en alguna parte principal, y affi fe neeeffita d e 
medicamento , para que la naturaleza paie de vn movimien-
to indiferente peligrofo, aim movimiento determinado conve-
niente. El quinto, que la duda no procede de la materia ver-
gente; porque efta eftà fep?<rada,íe mueve a lugar conferente, 
es incociil.v vltimamentela naturaleza eftà adminiculate, y afii 
dixoHipp.4, de ratio?: e vtB.in morb. acut.fiosfi ab initio purga 
re volums yante diem anintafacito vbi venter murmur aver tt, fi 
non,a medicamentos abft> neto-veril (I murmuravent fuerintq ex 
crcmenta viliefafcamoma meáiocriter purgat o Mí fe, que aunq 
Hered. explica efte texto en orden a la materia vergente.Vall. 
lo explica de la minorativa, en el principio de las Enfermeda-

des, 

tí 
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des , q u e f e m u e v e n por p a r e s , e n las qua les Íe d e b e d a r l a 
p u r g a en los d ías i m p a r e s ; p o r q u e e n t o n c e s la E n f e r m e d a d es 
m e n o r . O m i t o la averiguación d e e f t o , por no p a r a r en a r g u -
m e n t o s , y a d v i e r t o v l d m a m e n t e , q u e la d u d a no p r o c e d e t a m -
p o c o d e la m a t e r i a contenida,gn la p r i m e r a r e g i o n ; p o r q u e e f t a 
todos c o n v i e n e n , fe puede e v a c u a r l u e g o al p r inc ip io . Y en la 
e v a c u a c i ó n d e e f t a m a t e r i a f e d e b e notar lo f iguiente . 

D e b e pues conf iderar fe antes d e d a r el l e n i e n t e , p a r a e v a c u a r 
la c a u f a de la p r i m e r a reg ion . f i e f t a e f tà e n la l inea de i m p e d i -
m e n t o , y la m a t e r i a d e l a s v e n a s en la e s f e r a d e c a u f a , y en e f t e 
c a f o f e f a ú s f a c e p r i m e r o a la c a c o c h i m i a , y d e f p u e s a ía caufa» 
pero íi l a p leni tud f u e r e v r g e n t e , q u e a m e n a ç a r é v n a fu f o c a d 5 
l e focor re p r i m e r o al a p a r a t o denlas v e n a s ; p o r q u e trafeiende 
d e la l inia de c a u f a , a la d e v r g e n t e d e f e g u n d a c la ie . Si la c a -
c o c h i m i a e f t u v i e r e en igua l g r a d o de v r g e n c i a , ( c o m o íi c a u f a -
j e v n a cordia lg ia) f e debe f a t i s f acer p r i m e r o , a la c a c o c h i m i a ; 
p o r q u e es p r i m e r o e n o r d e n , q u e la p l e n i t u d . Si e f t a c a c o c h i -
m i a d e p e n d e d e l a p a r a r a de las v e n a s , y t a n t o d e la p l e n i t u d , 
c o m o de d icha caufa f e p r o d u z c a n a c c i d e n t e s i g u a l m e n t e g r a -
v e s , f e d e p o n d r á la plenitud p r i m e r o i p o r q u e e n t r e vi gentes 
igua les , t iene la ante lac ión e n el íocorro ,e l q u e es cauíà de l o t ro . 
INo b a f t a el f a b e r ; q u e h e m o s de e v a c u a r e f ta c a c o c h i m i a , f ino 
c o n f i d e r a m o s , fi el h u m o r e s t e n u e , ò cra lo . S i lo p r i m e r o c o n 
l e n i e n t e b a i l a r á , fi l o í e g u n d o , f e h a n d e p r e p a r a r , y d a r m e d i -
camentos m a s activos, a i f i l o advierte K e r e d . D e b e t a m b i é n 
coníkteraríe , fi íe ha engendrado ia c a c o c h i m i a p o r e r r o r e x -
t e r n o , ò p o r deb i l idad de l e f t o m a g o . S i lo p r i m e r o b a f t a r à v n 
len iente f u a v e . S i lo f e g u n d o , e s preciíTo m e d i c a m e n t o p u r g a n -
te , q u e tenga corroborac ion ; p o r q u e los l c n i e n t e s en tal ca fo 
d i z e H e r e d . e n la F i e b r e cot id iana a u m e n t a n la d e b ü i d a d ^ a m -
b i e n e s n e c e i l a r i o i a b e r . f i n a c e d e la f e g u n d a r e g i o n ; p o r q u e e n 
e f t e c a f o f e h a d e p u r g a r con m e d i c a m e n t o a d í t r i n g e n t e , p a r a 
q u e n o rec iba el e f t o m a g o m a s , y lo q u e e f t à en la l in ia d e i m -
p e d i m e n t o , ò c a u f a t ra fe ienda a la cía le d e v r g e n t e . H e r e d . en 
la Fiel*. Ex dec ah. bum.m part.princij?. Si h u v i e r e i n f l a m a c i ó n 

Ft en 
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e n e l v i e n t r e , f e d e b e d i f c u r r i r t a m b i é n con la é q u i l i b r a t i o n d i -
c h a , p o r q u e a í l i , c o m o l a c a c o c h i m i a es i m p e d i m e n t o , p a r a 
i à t i s f acer a l a p l e n i t u d , lo es t a m b i é n la i n f l a m a c i ó n , p a r a e v a -
c u a r la c a c o c h i m i a , e n e f p e c i a l c o n m e d i c a m e n t o s , q u e p u r g a n 
con e lecc ion- .Luego c o m o f o c o r r e m o s p r i m e r o a la c a c o c h i m i a , 
q u e a l a p l e n i t u d , a í l i m e f t n o a î a i n f l a m a c i ó n , p r i m e r o , q u e 
a la c a c o c h i m i a . P a r a m a y o r c l a redad e x e m p l i f i c o la e q u i l i b r a -
cion,diziendo: q u e fi a m b a s c o f a s e f t à n e n igual c la fe d e v r g e n -
t e , f e d e v e n d a r leniences , f in r r a n f c e n d c r a p u r g a n t e s con e l e c -
c ión ; p o r q u e por e f tos fe a u m e n t a l a i n f l a m a c i ó n , y pai la e f t a 
d e la u n í a d e E n f e r m e d a d , a la d e v r g e n c e . P o r lo q u a i e n c o n -
fideracion de l v r g e n t e i n m i n e n t e , n o ic purga con e l e c c i ó n , f i n o 
e s con l u b r i c a n t e s , y e f t o f e ha d e e í c u í a r , h a f t a q u e f u e r e m u y 
v r g e n t e la c a c o c h i m i a ; p o r q u e las i n f l a m a c i o n e s , q u e e f t à n 
c e r c a de l e f t o m a g o , p o r q u a l q u i e r e ag i tac ión a u n q u e l e v e , í e 
e x a c e r v a n . H e r e d J n epid.fol. 1 7 9 . í a t i s í ace a l a i n f l a m a c i ó n 
d e los i n c e f t i n o s , q u a n d o a y c a c o c h i m i a con vomitor ios . 

E f t o aífi f u p u e f t o , e s l a p r i m e r a conc lu í lon , q u e í e h a d e m i -
n o ^ r e n el p r i n c i p i o d e l a E n f e r m e d a d , e f t a n d o c r u d a la m a -
t e r i a , q u a n d o el M e d i c o c l a r a m e n t e c o n o c e , q u e a y m u c h a 
m a t e r i a a n t e c e d e n t e , q u e p u e d e f o m e n t a r a l a F i e b r e , d e ta l 
f u e r c e , q u e con m u c h a probabi l idad p u e d a t e m e r , q u e e n t o d a 
f e v l t i roe e l ca lo r , y p o r lu copia m a t e p r i m e r o al E n f e r m o , q u e 
l a n a t u r a l e z a p u e d a v e n c e r l a , E f t a c o n c l u f i o n t iene i n n u m e r a -
bles r a z o n e s , p a r a c o r r o b o r a r íe , y d e e l las Iolo r e f e r i r é , c o m o por 
e p i t o m e las m a s e f i c a c e s , a d h e r e c i é d o ío lo a lo p r a d i c o : L a p r i -
m e r a r a z o m p o r q e f t a c o p i a d e m a t e r i a , ele nece í f idad í e h a d e 
e x t r a h e r , n o p u e d e 1er por f a n g r i a ; l u e g o por p u r g a . E l d e z i r , q 
la c r u d e z a lo i m p i d e , e s f a ! f o ; p o r q u e toda la q f u p e r a b u n d a , n o 
e s c r u d a al pr inc ip io ; p o r q fi aíli R i e r a , aun t i e m p o e f ta r i a t o d a 
l a E n f e r m e d a d e n el e f t a d o . N i es i m p e d i m e n t o la r e t e n c i ó n , 
no es m e n o s fa l fo e l d e z i r , q u e la retiene,fupuefto q u e coda h a 
d e fluir a l f o c o , fino la e v a c u a m o s , y í u p u e f t o íe c o n c e d e , q u e 
e x c e d e la virtud d e la f a c u l t a d coacoeVtz , no fin f u n d a m e n t o 
d i r e m o s , q u e e x c e d e a l a r e t e n t r i z , y a u n q u e no la e x p e l a , n o 

i n -
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i n f i e r a s l a r e t i e n e p o i i t i v a m e n t e , p o r q u e e x p e r i m e n t a m o s c a -
d a d i a , q u e d e f a o g a d a la n a t u r a l e z a , p r o r r u m p e à z i a v n a p a r -
t e , y ocra c o n m a y o r v e h e m e n c i a : l u e g o e n t o n c e s n o e x p e l i a ; 
p o r q u e recenia , fino es p o r q u e n o p o d i a , y aí í i f a c a m o s e n l i m -
p i o , q u e n o f e r e t i e n e pofttive, fino es privative. 

L a fegunda conciufion e s , q u e fe d e b e p u r g a r l a m a t e r i a 
m o r b i f i c a , q u a n d o e l l a conoce e l M e d i c o , q u e es i n c o c t i l , n o 
f o l o p o r l a c o p i a , c o m o f e h a d i c h o , f i n o p o r q u e e s de d e p r a v a 
d a n a t u r a l e z a , d e tal f u e r t e , q u e n o p u e d e e n m e n d a r f e . Y e f t a 
conc iu f ion t iene g r a n d e f u e r ç a q u a n d o la incoct ib i l idad d e la 
m a t e r i a f e o p o n e a l a f a n g r i a , c o m o la m u c h e d u m b r e de l h u m o r 
v i l i o f o , p i tu i to fo , ó fe roí o , ò p o r q u e f e r e c o n o z c a v n a p o d r e -
d u m b r e m u y e x t e n í a , tanto q u e a y a p o c a m a t e r i a , d e la q u a l 
p u e d a r e f t a u r a r f e e l E n f e r m o ò p o r q u e f e a d e tan d e p r a v a d a 
n a t u r a l e z a e l h u m o r , q u e c a u f e l a F i e b r e , q u e p u e d a t e m e r e l 
M e d i c o v n a dÜfpoficion c a n c r o f a , con la qua l pocos f e l i b r a n , 
c o m o es e n la cop ia d e v n h u m o r a t r a b i l a r i o , e r u g i n o f o , v i t e l i n o , 
p o r r a c e o , & c . P o r e i l ó d e z i a H i p p . 4 . aphor. tex. zz. Morbis 
qaioAslibct incipient i bus ,ji atravilisjuperney vel inferné exie-
rit letale. Y n o e s m o r t a l el c a f o , p o r q u e f e e x p e l e antes d e 
c o c c i o n , c o m o e x p l i c a G a l . p o r q u e afí i a todos los h u m o r e s e x -
pel idos fincoccion,fe a v i a de ap l icar la d o c t r i n a , f i n o e s j p o r q u e 
í u p o n e e l tex to ; q u e l a E n f e r m e d a d d e p e n d e d e h u m o r i n v e n -
c i b l e . 

L a t e r c e r a conc iu f ion e s , q u e fe h a d e p u r g a r e n el p r i n c i p i o 
p r i n c i p i a n t e .efto e s , q u a n d o los h u m o r e s fiu y e n a a l g u n a p a r -
te p r i n c i p a l , y en e l l a n o e f t à n aun firmados, con tal q u e n o f e a 
g r a n d e la F i e b r e , y n o h u v i e r e o t r o contra i n d i c a n t e ^ en e f t e 
c a f o n o d e b e t e m e r f e , q a g i t a d a la m a t e r i a , p e g u e c ó m a y o r v e -
h e m e n c i a a la p a r t e p r i n c i p a l , y o m i t i é d o las r a z o n e s c o r r o b o -
r e m o s e f t e f e n t i r , y lo d i c h o con H i p p , y G a l . í a b e m o s , q u e 
H i p p . i . acut.i í i p u r g a en la p l e u r i t i s , v e n l a a n g i n a 4 . acut. 
3 0 . & a c u t . } 4 . e f i a n d o l a v r i ñ a c r a f f a , y- n e b ü l o l a , la q u a i e s 
f e ñ a l d e cocc ion i m p e r f e c t a , í egun G a l . 3 . de crifib. 1 7 . Y e f t a 
p r a c t i c a t a m b i é n l a e x e r c i ò G a l . i . de dif.feb.4. e n las F i e b r e s 

F f z p e í -
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p e f t i l e a t e s , & i . de compof. medic.per loe. cap.8, íupuéf to 
p u r g a e l p r i n c i p i o , lo m i f m o p r a c t i c ó 4 , meth. cap. 4 . e n la v i , 
c e r a , que f o b r e v i n o a v n a e r i f i p e l a , j n . w í / Á . ^ » d i z c , q u e l o q u e 
e l t u v i e r e tan podrec ido , q u e no Íe puede cor reg i r al p r inc ip io 
f e h a d e e v a c u a r , y e n el cap.n. en la i n f l a m a c i ó n d e los O j o s , 
v d e l e n g u a , p u r g a luego al p r i n c i p i o . E n eltos calos no a y t u r -
g e n c i a , y p u r g a n afii H i p p , c o m o G a l . l u e g o es c o n f o r m e 
n u e f t r o d i c t a m e n , al de dichos A u t o r e s . 

C o r r o b o r é m o s l o m a s con las figuientes H i f t o r i a s . En el i . 
de las epid.fec. 3 . egrot.x 3 . a f a b e r es : Millier gravida,,qua in 
litore decumbebat, t e n i e n d o vna F i e b r e a g u d a , fe l ibro de el la 
a i qu into d i a , por v n a d i a r r h e a v i l io fa , y f u d o r con l é ñ a l e s de 
c r u d e z a , y a í íque rec id ivo al v n d e c i m o , p e r m a n e c i e n d o los f e -
f í a les d e c r u d e z a , al d e z i m o q u a r t o , por v n v o m i t o v i l io fo , y 
f u d o r , f e q u e d ó l ibre de l a F i e b r e integre. E n c u y a H i f t o r i a fe. 
prueba,que p u e d e 1er c o n v e n i e n t e la evacuac ión "art i f ic ia l ,aun-
q u e no precedan f e ñ a l e s d e coccion. En el 3 . de-las epid.fec.i. 
egrot.3. Qui in ortu de. alcis decumbebat. ten ia v n a F i e b r e agu-
da exdecidencia antes ,de cuyo t e r m i n o h u v i e r a m u e r t o fin d u -
d a , fino f u e r a r o b u f t i f f i m o , c o m o nota Ba l l , f e g u n G a l . en el 
cornent, y a ñ a d o y o . S ino h u v i e r a tenido d e f d e el pr inc ip io d e 
la E n f e r m e d a d tantas evacuac iones m o v i d a s por la n a t u r a l e z a . 
F . n a l m e n t e a l d i a q u a d r e g e f i m o con copiofa d e y e c c i ó n d e h u -
m a r e s pi tuitofos , y fudor v n i v e r f a l , f e t e r m i n ó la F i e b r e p e r f e c -
t a m e n t e , d u r a n d o los fona les d e crudeza. Lee la H i f t o r i a d e 
C h e r i o n 3 . epid.fec. 2 . E n l a qual verás no pudo c o m e n ç a r la 
n a t u r a l e z a la coccion , fin a v e r i e p r i m e r o e x o n e r a d o , por v n 
f u d o r ; En el 3 . de las epid.fec. 3 .virgo in tarifa,temo, vna F i e -
b r e a r d i e n t e , el d ia f e x t o con v n a e m o r r a g i a cop io fa , y fudor 
v n i v e r f a l , h i z o j u i z i o l a E n f e r m e d a d p e r f e c t a m e n t e . E f t a s , y 
otras m u c h a s H i f t o r i a s , q u e podían, r e f e r i r f e d e m u e f t r a n , q u e 
las e v a c u a c i o n e s de ia m a t e r i a hechas e n el pr inc ip io v n i v e r f a l 
p o r la n a t u r a l e z a fon v t i l i í f i m a s , luego podrà e l M e d i c o en los 
caíos re fer idos o b r a r , en e l pr inc ip io v n i v e r f a l , c o n m e d i c a m e n -
to p a g a n t e fin t e m o r . 
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Y a q u e l l a f e n t e n c i a del i .de los aphor.tex.zz.7i d o n d e d i z e : 

Sonco ff a medicari aportet , & cruda non movere, ni[i materia 
turgeat , qu^e alio quin raro tur get. D e i a qual f e firve i n c o m o d e 
a n c o r a , p a r a d e f e n d e r fu f e n t i r , los q u e no a d m i t e n la m i n o r a -
t i v a , es ' la q u e m a s c o r r o b o r a n u e f t r o f ent i r sporque H i p p . d i z e , 
cruda non movere,eño e s , q u e no h e m o s d e e v a c u a r la m a t e r i a 
c r ù d a , y para m a y o r in te l igenc ia h e m o s d e f u p o n e r con S e p t a l . 
lib. v eaue./\Z. QHS c ° í á s candas , y cocidas fon en dos d i f e -
renc ias . Porque v n a s f u f t a n c i a s fe d i z e n c r u d a s , las qua les m u -
d a d a s por la cocci on fe p u e d e n c o n v e r t i r en la f u f t a n c i a de l v i 
v i é t ' è s p e r o o t ras n o fp d i z e n v e r d a d e r a m e n t e c r u d a s , 6 q u e v e r 
d a d e r a m e n t e fe c u e c e n , f ino es por f imi l i tud ; p o r q u e aunque-
d e f p u e s d e coc idas , no p u e d e n n u d r i r , fin e m b a r g o a d q u i e r e n 
m a y o r d i f p o f i c i o n . D e f t a s dos e f p e c i e s d e c o c c i o n , y c r u d e z a 
h a b l ó Ariftotel. 4. meteor, a d o n d e no f o l a m e n t e la c o m i d a e l 
ch i lo , y la f a n g r e , l l a m ó c r u d o s , y coc idos , fino es t a m b i é n a l a 
vrina' , y los e x c r e m e n t o s , y H i p p . z. acut.44. a la v i l i s la l l a m a 
c r u d a , y t a m b i é n G a l . en el lib. quo s quibus, &c. Y en el lib. 
de conflit, art. med. cap. 16. 

E n e l f e g u n d o l u g a r , f e h a d e notar f e g u n G a l . 3. meth.med. 
cap.3- q u e las i n f l a m a c i o n e s fe h a z e n d e dos m a n e r a s . L a v n a 
e x p e l i d a la f a n g r e de ot ras par tes a la par te i n f l a m a d a . L a o t r a 
a t r a h i d a por la i n f l a m a c i ó n d e la p a r t e . Si lo p r i m e r o , f u c e d e 
p o r v ic io en c a n t i d a d , Ò q u a l i d a d d e la f a n g r e . E f t a f a n g r e , q u e 
fe expele, no f e p u e d e d e z i r c r u d a con c r u d e z a a l i m e n t a i ; p o r -
q u e es apta para nudr i r ; ni con i m p r o p i a c r u d e z a , la q u a i e s 
putred ina l ; p o r q u e fi e f t a e f t u v i e r a e n lo v n i v e r f a l d e la f a n g r e , 
cau f a r i a v n a F i e b r e finochal. Si en la par te m i ten te íè hu v i e r a 
podrecido, c a u f a r i a v n a i n f l a m a c i ó n : l u e g o la f a n g r e , q u e f e e x -
p e l e por q u a l q u i e r d e los dos v ic ios i n í i n u a d o s , no es c r u d a : 
n i con c r u d e z a a l imenta i ; p o r q u e la vi l is no n u d r e , n i con p u -
t r i d i n a h p o r q u e antes que fluyera c a u f a r i a v n a F i e b r e a r d i e n t e , 
Q v n er i í ipela . Solo pues es c r u d o e f t e h u m o r con c r u d e z a p u -
t r e d i n a l , q u a n d o c o m i e n ç a a c a l e n t a r f e , y p o d r e c e r l e e n las 
p o r o f i d a d e s d e la p a r t e > e n las inflamaciones, ò q u a n d o fe p o -
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d r e c e , p a r a cau far las accef ion e n las F i e b r e s . 

E l l o àdvir t ido , f e ent iende , q e n qua ie fqu ie re i n f l a m a c i o n e s 
de h u m o r vi l io lo , f e puede p u r g a r en el principio; p o r q d e efte 
n o fe ent iende aquel las palabras ,cruda non moveré. Supuef to la 
vil is e n el pr inc ip io no es c r u d a j p e r o co l a a d v e r t e n c i a , de q 1 0 
q fluya lea poco,y l o que puede fluir m u c h o , para q aíli fe h a g a 
rebul f ion ; porque en cafo de f e r m u c h o lo q A u y a m a s d a ñ o fe 
f i g u m a e n e f ta por la p u r g a r , q u e v t i l idad de la depof ic ion de 
l a que podía fluir, c o m o Í Q d i x o H i p p . 4 . 4 ^ 2 i . e n f e n a n d o n o s * 
q u e e n e f te calo no conviene p u r g a ; p o r q u e e n v e z de la m a t e -
r i a m a l a , fe e v a c u a la buena , fe debi l i tan l a s fuerzas , y fe i m p e -
l e , p a r a a u m e n t a r l a E n f e r m e d a d . 

N i q u a n d o H i p p . i- apkor.z^Aïxcr.In acutis paffionihus raro 
& in principis medecinis purgant ibus, vti convcnit. Se c o n t r a r i o 
c o n n u e f t r o fent ir j porque c o m o d i z e A r g e n t e r , a q u î e n H e r e d . 
le flgue en el t ratado d e minorat iva ,dos preceptos enfeña H i p p , 
e n e l las palabras ; E í p r i m e r o , q u e en las paff iones agudas r a -
r a s v e z e s f e h a d e purgar ; E l f e g u n d a , que fe ha de e x e r c e r l a 
p u r g a en el princio: lo p r i m e r o lo declara H e r e d . d i z i e n d o , q u c 
las E n f e r m e d a d e s agudas con celeridad fe t e r m i n a n , y e n e l las 
toda la mater ia f e cueze aun t i e m p o v n i f o r m e n i e n t e v f e «mar-
d a p a r a vna crit ica expüí f ion , y por e f t o raras vezes fe lia d e 
p u r g a r , y c o m o por otro lado e n el a u m e n t o , y v igor d e d i c h a s 
E n f e r m e d a d e s curando regu larmente , n o es l ic i to expurgar , , 
y a m a s de e f t o ca rezcan de decl inación caf i fiempre ; p o r q u e 
l o m a s f réquenté es , que fe t e r m i n e n por c r i f i s , quédale felá 
pues al M e d i c o eí pr incipio, para p u r g a r , y por. e í i o d i x o H i p p , 
ínacut is pajfiambus raro, de donde a q u e l raro, n o f e ha de re- ' 
ferir a l pr incipio de las E n f e r m e d a d e s agudas ,de ral fuer te ,que 
el í èntk io f e a , que raras vezes. en e? pr inc ip io de ellas fe ha d e 
p u r g a r , fino es q u e fe ha de r e f e r i r a la conftitucion de ías E n -
fermedades agudas,de tai fuer te ,que a el las Ies f e a rara la p u r -
g a c i ó n . 

P e r o p a r a e x e c u t a r d i c h o r e m e d i o o b f e r v a r á s í a di fpof ic ion 
d e l e s hipocondrios ,de ta l fuer te , q u e . í i abundare d e m u c h o s 
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fucos c r u d o s , t e n u e s , y craíòs, h u v i e r e ob í l rucc ion d s las e n -
t r a ñ a s , l a v r i n a a p a r e c i e r e ï g n e a , y los h i p o c o n d r i o s i n f l a m a -
d o s , n o f e h a d e p w r g a r , p o r q u e G a l . a u n e n l a t u r g e n c i a t e m e 
p u r g a r e n e f tos c a f o s , o b í e r v a n d o l o f e g u n d o , q u e a n t e s d e p u r -
g a r f e ¡ h a d e h a z e r v n a c x a c l a p r e p a r a c i ó , d e ta l f u e r t e , q u e ¡de£-
d e l a p r i m e r a f a n g r i a a s d e d a r j a r a v e s l e v e s , d e o b f t r u e n t e s , y 
carros r e m e d i o s , q u e d i f p o n g a n al c u e r p o fluido, y los darás d o s 
y t res v e z e s al d i a , y « l v i e n t r e f e h a d e d i f p o n e r c o n C ü f t e r e s , 
y c o n «rúa p r e v e n c i ó n í u c e d e r à c o n m a s f e l i c i d a d la p u r g a . L o 
t e r c e r o , queia adminiftr-es e n fílencio;porque c o m o es r e m e d i o 
q u e e f t à c x p u e f t o a l a d e f g r ac ia , c o m o d i x ó H i p p , turpi s gft 
tal ami tas, i m p e d i r à s e n e f t a f o r m a la m a l a o p i n i o n , q t e 
fe p u e d e at ' r ibuyr e n c a í o d e m a l f u c c e í f o . R e c u r r e a la m a t e r i a 
d e p u r g a c i o n e , p a r a o t ros n o t a n d o s , q al preferí re n o p o d e m o s 
d i l a t a r n o s m a s . y e n H e r e d .en Ja Fib. malig. ha l larás m u c h o s . 

La b e b i d a , q u e f e d à p a r a t e m p l a r e l ca lor f e b r i l e n la a c c e -
f i o n t i e n e f u o p o r t u n i d a d , y e x i g e n c i a p a r a l a a d m i n i f t r a c i o n 
e n e l v igor d e la a c c e í í o n , y e n c í p e a a l ai-fin d è l , n o e n l a d e -
c l i n a c i ó n , l a r a z ó n es f e g u n H e r e d . e n e l m e t h o d o v n i v e r f a l j 
porque e n e l v i g o r d e la acceíxon d e l a s F i e b r e s v i l io fas p e c a n 
m a s l o s e x c r e m e n t o s , e n c a l o r i n c e n d i o , y A c r i m o n i a , q u e e n 
c o r p o r a t u r a ; p o r l o q u a l i n f l a n d o - e n t o n c e s i a ind icac ión d e l 
ca lor f e d e b e a d m m i f t r a r beb ida . H e r e d Joc.cit. L a s a g u a s d e f -
t i l a d a s , n o fon d e p r o v e c h o , p o r q u e í ó l o f o n la par te a q u e a , q u e 
a t r a x o i a p l a n t a p a r a / u nut r i c ión ,y no p a f s o a c o m u t a r f e . C o n -
firma e f t o e l ver que n o f a c a n el o lor , ni f a b o r de la p l a n t a , p o r 
lo quai es m u c h o m e j o r v f a r d e c o c i m i e n t o s . 

E l e f g i r i t u V i t r i o l o fe h a d e m e z c l a r en las bebidas con m u -
c h a p r o v i d e n c i a , p o r q u e e l es cauf t i co , y aífi p u e d e o f e n d e r a l 
efto m a g o , y con íu ca lor i n t e n f o l i q u a r , y r e í o l v e r los h u m o r e s , 
v e l cuerpo . S e n e r t . lib.3.part.i .fee.i. cap.y, d i z e : q u e a u n q u e 
¿ v a h u m o r e s craftbs e n el e í l o m a g o , y f e a v t i j , p a r a c o n f u m i r -
l o s , v e f t u v i e r e d é b i l , no f e difpenfe-, p o r q u e íe con íu in i r i an e l 
c a l o r , y h u m e d a d radical . S a b e m o s t a m b i é n , q u e Gú.ii.metk 
cap.9. no a p r o b ó e l v f o de las a g u a s V i t r i o l a d a s e n l a s F i e b r e s , 
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y a u n q u e H e r e d . c o n C o e r c e t a n o c o n f i d e r e e n d i c h o e f p i r i t u 
d o s p a r t e s , v n a f r i a , c o m o c o n f i a d e lo a c c i d o , o t r a i g n e a ; 
p o r lo q u a l e s c a u f l i c o , y d i g a , q u e e l l a f e p i e r d e por la m e z c l a 
d e los c o n t e m p e r a n t e s , y q u e d a fo la la p a r t e a c c i d a , es i n t e l i -
g i b l e tal propoí lc ion; p o r q u e por e x c e f l o es c a u f l i c o , con q u e 
m e z c l a n d o f e con co fas , q u e n o f o n m u y f r i a s , t a n t o d i í ta rà d e 
r e m i t i r f e f u v i r t u d , q u e p r i m e r o f e r e f r a n g i r à la d e los c o n t e m 
p e r a n t e s . A m a s , q u e ay otros m u c h o s m e d i c a m e n t o s f r i o s , 
q u e a d m i n i s t r a d o s n o p u e d e n o f e n d e r t a n t o , c o m o e l te je l q u a l 
e s m u y p e l i g r o f o e n m u c h a s o c a f i o n e s , c o m o h a b l a n d o del H e -
r e d . e n la c u r a c i ó n d e la F i e b r e m a l i g n a d o c o n f i e í f a , p u e s nota ; 
q u e n o f e d i f p e n f e fi a y a l g u n d a ñ o e n los p u l m o n e s , o a l g u n a 
r u p c i o n de v e n a , 6 i n f l a m a c i ó n i n t e r n a , Ò e f p u t o f a h g u i n e o , o 
v l c e r a d e v e j i g a , do lor d e cortado,y e n q u a l q u i e r a fec to d e p u l -
m o n e s , fino es e n ca fo , q u e f e a c a u f a d e e l los la p i tu i ta c r a i l a , 
y v i f e i d a , v l t i m a m e n t e lo r e p r u e b a en los V i e j o s m a c i l e n t o s , y 
¿áv idos , y S i l v á t i c o , y S a l a , in confufa, d i z e n : q u e fi h u v i e r a f u -
d o r d i a p h o r e t i c o , e n v n a F i e b r e m a l i g n a n e c o n v i e n e ; p o r q u e 
m u e v e e l f u d o r , ni en v n fluxo e p a t i c o , p o r lo q u e o f e n d e por 
e l ca lor e x c e d e n t e , a u n q u e lo c o n c e d e en la í u p r e f i o n d e v r i n a , 
q u e no f u e r e o r i g i n a d a de c a l c u l o . E f t o a d v i r t i d o , d i r e m o s c o n -
v i e n e m u c h a s v e z e s e n l a s E i e b r e s p o d r e c i d a s , en q u a n t o a c c i -
d o , y e n q u a n t o c a u f t i c o , y afii fi l a F i e b r e d e p e n d i e r e de h u -
m o r e s f r ios , c ra í los , y h ú m e d o s ; p o r q u e e n t o n c e s p r e v a l e c e l a 
i n d i c a c i ó n , q u e f e t o m a de la c a u f a m a t i rial de la p u d r e d u m -
b r e a la q u e f e t o m a d e la F i e b r e l e r a vt i l 5 p o r e f t a r a z ó n G a l . 
i i b.i.ad glauc.cup.de la Terciana nota, m e n o f p r e c i a n d o ia F i e -
b r e d i f p e n f a l a t i f a n a c o n P i m i e n t a , H i f o p o , O r é g a n o , See. Y 
alii en F i e b r e s v í t ivas no l o h e m o s d e d a r . 

L o s j a r a v e s n o los j u z g a r a n bene f i c io fos e n m a t e r i a s a r d i e n -
tes . R u d . c o m o los c o c i m i e n t o s r p o r q u e fe i n f l a m a n , p o r la m i t -
m a r a z ó n H e r e d . a n t e p o n e los c u m o s , a l o s j a r a v e s e n m u c h a s 
p a r t e s j Y a d v i e r t e e n la curac ión ele la T e r c i a n a n o t a , q u e p a r a 
h a z e r los c o c i m i e n t o s , no íc ha d e p o n e r m u c h a c o p o c i a d e 
i m p l e s , q u e ion i n g r a t o s , y f e c o n f e r v a n p o c o t i e m p o , c o m o 
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también no f e m e z c l e n los j a r a v e s con los c o c i m i e n t o s p a r a 
d a r l e s n u e v a ebolicion.Noto t a m b i é n C o e r ç e t a n o : q u e los c o -
c i m i e n t o s n o fe a v i a n d e h a z e r d e p l a n t a s v e r d e s , y q u e era 
neceíTario c la r i f i car los , y a r o m a t i z a r l o s , p a r a q u e f u e r a n m a s 
g r a t o s , y d e m a y o r duración. 

Suponiendo con H e r e d . en el trat. de la Fieb. malí g. q u e n o 
porque a y a g r a v e s a c c i d e n t e s , los q u a l e s n o c o r r e f p o n d a n al c a -
lo r fe d e b e e n t e n d e r es F i e b r e m a l i g n a ; f u p u e í t o f e p u e d e n 
h a z e r m a y o r e s f l u y e n d o e l h u m o r , a p a r t e p r i n c i p a l , f i n q u e a y a 
malio-nidad,fe infiere no fe h a d e v f a r a q u a l q u i e r e f o f p e c h a d e 
m a l i g n i d a d d e las c o n f e c c i o n e s c o r d i a l e s . A m a s , q u e la m a -
licrnidad t i ene e f p e c i e s d e b a x o d e fi , d e las q u a l e s f e t o m a l a 
incl icacion e f p e c i f i c a , y d e n i n g u n a m a n e r a d e la m a l i g n i d a d 
generice. D e la q u a l íolo f e t o m a i n d i c a c i ó n g e n e r i c a d e A l e -
x i f a r m a c o s . . i r » 

L o s v o m i t i v o s fon c o n v e n i e n t e s e n los ca íos , q u e d i r e m o s , 
y h a b l a n d o de el los Septa l , lib.3. cauc.'10. d i z e : q u e h a l l e g a d o 
a tanto n u e ft ra t i b i e z a , q u e caf i e l v f o d e el los e f t à o l v i d a d o , l o 
q u a i es c a u f a , q u e las E n f e r m e d a d e s r e b e l d e s n o las v e n c e m o s 
a l g u n a s v e z e s . D o s e f p e c i e s d e v o m i t o s a r t i f i c i a l e s a n u m e r a 
d i c h o A u t o r ; v n i v e r f a l e l v n o , c o n e l q u a l lo v n i v e r f a l de l c u e r -
p o fe d e p u r a d e a q u e l l a m a t e r i a m a l a , q u e c o n t i e n e ; p a r t i c u -
l a r ei o t r o , con e l q u a l el v e n t r í c u l o fe l ibra d e la m a t e r i a , q u e 
e f t à e n è l . P a r a a d m i n i f t r a r el p r i m e r p , f e h a d e h u i r d e l i b i e r -
no, fegun enfeña H i p p . 4 apkor.G. porque e n t o n c e s e f t à l a c o n -
textura d e l cuerpo , c o n a d f t r i c c i o n d e que l o s h u m o r e s n o f e 
m u e v e n con tanta L b e r t a d , y e l v o m i t o es m a s l a b o r i o l b ; a l 
c o n t r a r i o h e m o s d e d e f e a r el i b i c r n o íi q u e r e m o s m o v e r los hu 
m o r e s c o n t e n i d o s en el e f t o m a g o , aíf i lo a c o n f e j a H i p p . lib. de 

falub.Dieî. pues d i z ¿zQuontam bac tempi s ad pituitam fecundi us 
eft. Y a u n q u e e n e f t e t i e m p o los v i e n t r e s , f e j u z g u e n m a s c a -
l i e n t e s , f e g u n lo e n f e ñ a i.aphor. 1 5 . fin e m b a r g o l i e n d o e l c e -
l e b r o metropolispituita. P o r la f r i a l d a d de l a y r e a b u n d a d e 
m u c h a p i t u i t a , d e d o n d e e f t a f e d e r i b a al p e c h o , y e f t o m a g o , 
p o r lo q u a i e n e l i b i e r n o c o n v i e n e m a s e i v o m i t o f o l i c i t a d o c o n 

G g co-



z 34 DISPENScstTOKjO 
c o l a s f u a v e s , p a r a e x t r a h e r fo lo l o q u e íe c o n t i e n e e n e l e f t o -
. m a g o : c o m o lo e n f e ñ a G a l . } . d e vfu partium cap.4. P e r o ft p o r 
e x o n e r a r f e e l h i g a d o , l a v i l i s f e r e c i b e e n e l v e n t r í c u l o , e n q u a l -
q u i e r t i e m p o p u e d e felicitarle e l v o m i t o , y a d v i e r t e el m i f m o 
lib. 7 . cauc. i 5 . fe h a n d e d a r v o m i t o r i o s v e h e m e n t e s , v a c i o e l 
e f t o m a g o , p a r a m o v e r el v o m i t o v n i v e r f a ! , p e r o p a r a m o v e r e l 
v o m i t o p a r t i c u l a r d i c h o , contadera p r i m e r o fi e l E n f e r m o e s 
fác i l p a r a v o m i t a r l o , ò n o . Si lo p r i m e r o a c o n f e j a , f e m u e v a 
d e f p u e s d e la c o m i d a , e n e f p e c i a l íi f u e r e n c ra f tos los h u m o r e s . 
S i l o f e g u n d o , y j u n t a m e n t e n o f u e r e n r e b e l d e s los h u m o r e s , 
b a f t a r à m o v e r e l v o m i t o v a c i o e l e f t o m a g o . 

H a b l a n d o H e r e d . d e l v o m i t o e n la F i e b r e q u o t i d i a n a d i z e : 
Q u e e s g r a n d e r e m e d i o , p a r a e r a d i c a r las F i e b r e s p e r t i n a c e s ; 
p o r q u e e l l a s lo m a s f r e q u e n t e e s in f i f t i r e n f u s r e p e t i c i o n e s , p o r 
l a cocc ion p r a v a d e los a l i m e n t o s e n la p r i m e r a r e g i o n , d e lo 
q u a l r e f u l t a n e x c r e m e n t o s , q u e f o m e n t a n la F i e b r e , y a e f t o s 
f o l o la v i o l e n t a c o n c u f i o n d e l v o m i t o p u e d e m o v e r l e s . D o s 
o c i f i o n e s , n u m e r a , p a r a felicitar e l v o m i t o , la p r i m e r a e n q u a l -
q u i e r a c c e f i o n , q u a n d o e n e l p r i n c i p i o p a r t i c u l a r fe m u e v e l a 
m a t e r i a d e l e f t o m a g o , y e n t o n c e s c o n l e v e a u x i l i o v o m i t i v o l a 
e x p e l e r á la n a t u r a l e z a . L a f e g u n d a o c a f i o n e s , q u a n d o m e d i a n -
te e l v o m i t o , q u e r e m o s e r a d i c a r la E n f e r m e d a d , p a r a c u y o fin 
m a n d a A v i c e n a , e f p e r e m o s e l d i a f e p t i m o . L a r a z ó n l a d á H e -
r e d . d i z i e n d o : q u e e l f e p p m o , e s d i a c r i t i c o , e l qua l al M e d i c o , 
y a la n a t u r a l e z a f a v o r e c e , y afti c o m o la n a t u r a l e z a n u n c a 
o b r a c o n m a s felicidad, q u e q u a n d o e n d i a c r i t i c o , intenta a l -
g u n a a c c i ó n , e l m i f m o b e n e f i c i o r e c o n o c e r á e l M e d i c o e n d i c h o 
t i e m p o , y cont ie í la e n l a c u r a c i ó n de la T e r c i a n a noca q u e 
a v i e n d o t o m a d o e l E n f e r m o , e l a g u a d e N u e c e s , f e f u b l i g u i ò 
v o m i t o , con e l q u a l f e e r r a d i c ó v n a T e r c i a n a m u y r e b e l d e . Y 
p a r a e r r a d i c a r m e j o r e f t a m a t e r i a e n a m b o s l u g a r e s p r ó x i m a -
m e n t e c i t a d o s , m a n d a f e d é el v o m i t o d e f p u e s d e la c o m i d a , y 
d e all i a m e d i a h o r a , c o m e n ç a d a l a c o c c i o n , fe ío l i c i tara e l v o -
m i t o , p a r a q u e los f u c o s c r u d o s fe m e z c l e n , y le a g l u t i n e n c o n 
los a l i m e n e o s , y atu p u e d a n e x t r a h e r í e c o n m a y o r f a c i l i d a d . L o 
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m i f m o d i z e S e p t a l , loe. cit. y a d v i e r t e , q u e n o ha d e e f t a r m u y 
r e p l e t o el e f t o m a g o d e a l i m e n t o fi ha d e v o m i t a r : p o r q u e e l 
v o m i t o fe h a z e con m a y o r d i f i cu l tad ,por no poder le c o n t r a h e r 
l o Suficiente el e f t o m a g o , p a r a l a expu l f ion . Q u e los v o m i t i v o s 
f e a y a n d e d a r d e f p u e s de la c o m i d a , y n o antes , y en el p r i n -
c i p i o d e la acce f ion lo d i x o t a m b i é n F o n t a n o n . lib. 4 . cap. 6. 
p a r a q u e la pituita l e n t a , y v i í c i d a , q u e a d e r e c e a las tunicas 
d e l e f t o m a g o , fe e v a c ú e con m a s f a c i l i d a d . S a x . cap.} 3 . H e u r . 
de Feb. cap. ü - R u d . 3- caP- 17• otras a d v e r t e n c i a s p o d r a s 
l e e r en el D i f p e n f a t o r i o M e d i c i n a l C a p . 7 . e n el E f c o l i o . 

Los e p i t e m a s , ò fon e n f o r m a i o l i d a , o l i q u i d a . A l l i v n o s , c o m o 
otros íe h a de ap l i car e n e l v i g o r d e la a c c e f i ó , n o e n el p r i n c i -
p io ,n i e n el a u m é t o . M e r c u r . í < ? » 2 . 3 . ™ » / 3 . p a r a q u e c o m u n i c a d o 
e l ca lor por todo e l c u e r p o íe e x t i n g a con m a s f ac i l idad el q u e 
e f t à c e r c a d e las e n t r a ñ a s . R u d . lib. 3 . cap. z6. con c a u t e l a , y 
t e m p e f t i v a m e n t e f e han d e v í a r p a r a q u e no ocluidos los p o r o s 
e l ca lor f e b r i l fe repe la a l a s e n t r a ñ a s . M e r c a d , de Feb. lib. 6. 
p o r e i ï o d i x o S e n e r t . lib. 1. cap. 1 0 . q u e los m e d i c a m e n t o s e x -
ternos no f u e r a n f r ios ; p o r q u e fi los poros íè o c l u y e r e n íè a u -
m e n t a r i a l a F i e b r e , y a d v i r t i ó H e r e d i a , e n l a fiebre c o l i q u a n t e : 
q u e fi h e m o s d e t e m p l a r e l p e c h o con t o p i c o s , h e m o s de h u i r 
d e cofas a d f t r i n g e n t e s , p a r a q u e n o f e i m p i d a la re fudac ion , y 
e x c r e c i ó n d e f u f t a n c i a s hicorofas. 

N o p u e d o d e x a r d e a d v e r t i r , l o q u e nota H e r e d . en la c u -
ración d e la Terciana nota, a f a b e r e s -, q u e n o f e h a d e c o n t i -
nuar fie m p r e con r e m e d i o s , q u a n d o la E n f e r m e d a d e s l a r g a , y 
p r o l i x a , a c o r d a n d o f e del p r e c e p t o d e E l i p p . 6. ep¡d. tex. 1 0 . a 
d o n d e d i x o ; In adhibitione contrari orum adhiberefa quiefeere. 
Y e n t i e n d e e f t a fencencia con efi e c i a l i d a d de los r e m e d i o s i n -
ternos ; p o r q u e el v f o d i u t u r n o de el los , c a u f a v n a g r a n d e i n a -
p e t e n c i a : por lo qua l con fo la la D i e t a d e x a r e m o s al E n f e r m o , 
y d e f p u e s b o l b e r e m o s - a a d m i n i f t r a r n u e v o s r e m e d i o s , f i h u v i e -
re n e c e í f i d a d ; p o r q u e m u c h a s v e z e s f u c e d e , q u e e n el e n t r e -
tanto ,que fiifpendemos la a d m i n i f t r a c i o n de r e m e d i o s , y el E n -
f e r m o h a z e e x e r c i c i o j f e a b r e v i a la E n f e r m e d a d . E s n e c e f i a r i o , 
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q u e i a f a c u l t a d c o n c o ? : r iz e f t è robu ft a , p a r a cocer los humores 
t e n a z e s j lo qua i l o g r a con el e x e r c i c i o m o d e r a d o , í u p u e f t o , q u e 
con el c o m i e n z a n los h u m o r e s a d i m o v e r l e , y con el í m p e t u d e 
l a d i f t r i b u c l o n d e la f a n g r e , y e f p i r i t u s , l a s ob f t rucc iones f e 
e r r a d i c a n ; p o r q u e el ca lor i n m e d i a t a m e n t e las a l t e r a : g u i a d o 
t a m b i é n d e e f t e p r e c e p t o d i x o B a l l , en la meth. Maioris artis 
effe, cejfare cum expedit, qu-am facere oportuna ; quia arbitrer 
maioris pericidi ej] e, cum ceJJandum ejl facere^quam cum facien-
dum ceffare.De c u y a s pa labras fe i n f e r e : q u e p e c a m a s e l q a d 
m i n i f t f a m u c h o s re m e d i o s , q u a n d o no es n e c e í í à r i o , q u e el q u e 
o m i t e la oca í ion ele los r e m e d i o s , y n o o b r a ; y aíft e f t à r e p r e -
h e n d i d a t a m b i é n la pract ica d e a q u e l l o s , q u e a q u a l q u i e r e E n -
f e r m e d a d l e v e , m u l t i p l i c a n el n u m e r o de r e m e d i o s . * 

L o s C l i f t e r e s f o n m u y n e c e f l a r i o s p o r toda la d u r a c i ó n d e la 
F i e b r e , p a r a d e p o n e r los e x c r e m e n t o s , q u a n d o la n a t u r a l e z a 
a n d a t a r d a j p o r q u e e n e f t e c a í o l a a d m i n i f t r a c i o n de l a l i m e n t o , 
f e i m p i d e ; pues e l v i e n t r e íe d i f t i e n d e p o r la m u l t i t u d d e l o 
Jcecaljfe o b f t r u v e n , y c o m p r i m e n las p a r t e s , d e q u e f e v e n t i l a n 
m e n o s , por lo qua l c a u f a n d o í e n u e v a d i f ten f ion de l a l i m e n t o , 
q u e fe t o m a , f e f igue n u e v a coar tac ión de las p a r t e s , y m a y o r 
oca í ion de p o d r e d u m b r e , y f e m e z c l a n los v a p o r e s tetros d e los 
e x c r e m e n t o s con e l a l i m e n t o , y c o n f i g u i e n t e m e n t e , e f t e f e d i f -
t f i b í i y e m e n o s d e f e c a d o , y la d i f t r ibuc ion fe h a z e con t a r d a n z a , 
p o r lo d i c h o , e n c u y a di lación f e o f r e c e n u e v a o c a í i o n , p a r a q u e 
íe c o r r o m p a m a s , y f e c o n v i e r t a e n flatos, d e d o n d e n a c e v n a 
respirac ión di f íc i l , y v n l a n g o r d e f u e r ç a s . 

H i p p , y G a l . no fe a c o r d a r o n d e los V e x i c a t o r i o s ; p e r o p o -
d e m o s d e fus e f e r i t o s i n f e r i r e l v f o , y la n e c e í í i d a d de el los . S a -
b e m o s , q u e G a l . e n el a r t e M e d i c i n a l d i x o : q u e la a t racc ión í e 
h a z e por e l c a l o r , y d o l o r . N o f o : r o s por la e x p e r i e n c i a c o n o c e -
m o s , q u e los V e x i c a t o r i o s e x c i t a n e n la p a r t e do lor , y ca lor . 
A d v i r t i ó t a m b i é n , q u e la rebuIlion Íe d e b í a h a z e r a p a r t e c o n t r a 
r i a o b f e r v a n d o rect i tud: l u e g o íi los V e x i c a t o r i o s e x c i t a n d o l o r , 
y c a l o r , y m e d i a n t e e l d o l o r , y ca lor fe h a z e la a t r a c c i ó n , f e i n -
f i e r e es c o n f o r m e e l v i o d e e l los ,a l a D o c t r i n a d e G a l . A r e t h e o , 

q u e 
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que fue m a s ant iguo , q u e G a l . en el lib. 1 .de cur. morb. acut. 
cap.t. p a r a c u r a r el L e t a r g o d i x o : f e a v i a n d e a c o t a r las p i e r -
n a s con O r t i g a s . L u e g o antes , q u e G a l e n . fe in f inuó e r a c o n -
v e n i e n t e tal pract ica . Y íi l a a n t i g ü e d a d los h u v i e r a v í à d o por 
ventura,huviera.tenido m a s f e l i z e s fuce í lbs en a lgunos a fec tos . 
H i p p . d e C a l v o dize-.que tuvo vn do lor e n el m u s l o , v en la p ' e r -
na ; y el C e l e b r o fe le a l iv io , y ce í lando el dolor de d icho p u e f t o 
h i z i e r o n recur fo los h u m o r e s al C e l e b r o , y fe m u r i ó , lo q u a l 
f u e r a pof f ib le f e h u v i e r a i m p e d i d o , íi f e huv ie ran re t rah ido los 
humores a las partes i n f e r i o r e s . Virgo qua in vejiibdo tem-
pli bavitabat, d i z e H i p p , q u e f o b re v in iéndole dolor e n e l 
pie, c e f s ó el de l i r io j luego e l m i f m o benef ic io fe puede figuir d e 
los V e x i e a t o r i o s , f u p u e f t o que con el los p o d e m o s l l a m a r los 
h u m o r e s a los p i e s . D e C r i t o n d ize : q u e fe m u r i ò j p o r q u e el p ie 
n o pudo recibir todo el h u m o r , p o r lo qua i r e t r o c e d i ë d o e f t e a l 
C e l e b r o , le c a u s ó la m u e r t e al o t ro d ia ; l u e g o fi todo e l h u m o r 
f e h u v i e r a rec ib ido e n ei p ie ,no h u v i e r a muerto-.efto f e p u e d e c 5 
figuir con los V e x i e a t o r i o s ; l u e g o q u e d a p r o v a d o lo b e n e f i c i o f o , 
que f on , y j u n t a m e n t e c o r r o b o r a d a la f e q u e l a , q u e d i x i m o s 
en el pr inc ip io . 

L a s oca f iones en las qua les fe d e v e n a p l i c a r l o s V e x i e a t o r i o s 
fon las figuientes. L a p r i m e r a , q u a n d o en las F i e b r e s canto p e f -
t i l enteS jComo n o p e f t i l e n t e s , a y á l g ü a fecto í o p o r o f o , v para íub 
fidio de e f tos d i z e , S e p t a l , lib. 5 .que no t iene l a M e d i c i n a r e m e -
d i o m a s pode rofo,que ios V e x i e a t o r i o s ap l i cados en los b r a c o s , 
c e r c a d e l ombro, o e n las e fcapulas . Y en eftos cafos O r i v a f i o , 
lib.io.cap.i 5 . P a b l o , l i b . - j . cap. 1 8 . A e c i o , Exarq>4gene fec. 
i 3 . cap. 1 8 1 • d i x e r o n fe a v i a n de ap l i car m e d i c a m e n t o s acres-. 
L u e g o es v n i f o r m e n u e f t r o fent i r , con e l de d ichos A u t o r e s . L a 
f e g u n d a oca f ion , q u a n d o el c u e r p o , e n las p a r t e s e x t e r i o r e s e f t à 
f n o , y e n las inter iores con ca lor i n g e n t e ( con t a l , q u e no f e a 
por e x t i n c t i o n d e f u e r ç a s ; p o r q u e e n t o n c e s f e nece í f i t a de r e -
m e d i o s , q u e r e f t a u r e n las f .ierças ). en e f te c a f o A n t i l o apud 
O r i v a f . lib. 1 0 . ccleii. cap. 1 3 . y A r c h i g . f e g u n A e c i o ,fuma 3 . 
cap.181 . L o s a p l i c a n a las p i e r n a s , y b r a c o s , f e g u n O r i v a f i o e n e l 
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lug. cit.y P a b l o A g i n . lib. 6. cap. 1 9 . y e f t o es l o q u e e n f e ñ a v a 
O r i v a í i o , e x R u f o lib. G.fynopf. cap. 1 5 . q u a n d o d e z i a en l a 
p e f t e , a l g u n a s v e z e s fe h a d e v f a r d e m e d i c a m e n t o s ca l i entes , 
p a r a e v o c a r e l ca lor d e las par tes in te rnas a la Superf ic ie , c o m o 
A e c i o , y V r w - 5 • cap.9 5. y Pab lo lib.z, cap. 3 6 . t a m b i é n lo a c o r -
d a r o n . D e d o n d e i n f e r i r e m o s , q u e e f tos g r a n d e s M e d i c o s e n -
f e n a r o n , q no a v e r n o s de v f a r d e los V e x i c a t o r i o s , e n q u a l q u i e -
re pe fie, ò F i e b r e p e f t i l e n c i a l , f i n o e s en c a f o , q u e h u v i e r e a f e -
i t o f o p o r o f o , ò calor i n t e n f o en las par tes v i f c e r a l e s , y f r i a l d a d 
e n las e x t e r i o r e s , c o m o h e m o s d i c h o . 

P e r o a u n q u e la a n t i g ü e d a d n o a y a f e ñ a l a d o , fino eíTos dos c a -
f o s p e r m i t a í e n o s e l n u m e r a r los figuientes.El p r i m e r o , q u a n d o 
v i e r e m o s , q u e l a n a t u r a l e z a e f t à con propení ion , para a r r o j a r 
a l a cut is , y las f r i e g a s , y l i g a d u r a s , no fon f u f i c i e n t e s , p a r a a y u -
d a r l e . E l f e g u n d o , fi v i e r e m o s , q u e con el los p u d i é r e m o s c u m -
pl i r l a s condic iones d e la rebul í ion anotadas por G a l . a l a b e r e s ; 
q u e e l h u m o r f e a t r a y g a a p a r t e d i f t a n t e , a lu o r i g e n , con rec t i -
t u d , y por v a f o s c o m u n e s . E l t e r c e r o , fi e l h u m o r c o m i e n ç a a 
t r a f m i t i r f e a las p i e r n a s , ò pies . E l q u a r t o , fi h u v i e r e v r g e n c i a , 
ò turgenc ia . E l q u i t o , fi en las ancas f o b r e v i n i e r e g r a v e d a d , 6 
t ç n f i o n . E l f e x t o , q u a n d o la E n f e r m e d a d e s tan m a l i g n a , y d e -
f e f p e r a d a , q u e a y a poca e f p e r a n ç a d e beb ida 5 p o r q u e í e g u n 
G a l . quibus falutis via vnica eft, eaquœ dubia necejfum arbitror 
is eft adverjis peri culi s ire. 

L o s V e x i c a t o r i o s fe p u e d e n a p l i c a r e n el p r i n c i p i o , a m e s d e 
la v n i v e r f a l dec l inac ión e n las p a r t e s f u p e r i o r e s , para d e r i b a r , 
en l as i n f e r i o r e s , p a r a r e v e l i r a l a parte in terna de l b r a c o , q u a -
t ro d e d o s d i f tantes de la m a n o , y en la p i e r n a , a la par te i n t e r -
n a c o n l a m i f m a d i f t a n c i a d e l a ar t icu lac ión d e l tobil lo , p a r a 
q u e no fe i n f l a m e n las a r t i cu lac iones . D e b e n o t a r f e lo q u e a d -
v i e r t e H e r e d i a f a b e r es ; q u e los V e x i c a t o r i o s fe h a n d e a p l i c a r 
a n t e s , q u e las f u e r z a s fe debi l i ten mucho-, p o r q u e en tal ca fo ,n i 
la n a t u r a l e z a p u e d e o b r a r , ni a c t u a r l o s , y c o n s i g u i e n t e m e n t e 
f e fiuftra e l f in . 

L o s V e x i c a t o r i o s , p a r a e v a c u a r l a m a t e r i a m a l i g n a fon m e -
j o -
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jores, crue las fontanelas. C a p i u , praft. ítb.x. cap.-j. y m a s e f i -
c a c e s , p a r a a t r a h e r , y r e v e l i r , q u e las f o n t a n e l a s , y f è d a l e s , ios 
j u z g a n T o m à s F ieno,<& canter, lib.4.. cap.i. P a r a c o n í e r v a r los 
V e x i c a t o r i o s , no f i e m p r e f e ha d e v f a r e l c e r o t o d e D i a p a l m à . 
C a p i u , lib.4-.cap. i . Q u a n d o e f tos íe p r e p a r a n con las C a n t á r i -
d a s en la p e f t e , p o r c o r r e c t i v o fe ha d e a ñ a d i r í l e m p r e , v n e f c r u 
pulo de l C a r d a m o m o , f i la n a t u r a l e z a m o v i e r e p o r l a o r i n a , h e -
m o s d e huir d e las C a n t a r i d a s , p a r a q u e no íè í j gua fu p r e fio d e 
vrina.Prev.Y fo la v n a v e z c o n f i e í f a a v e r o b f e r v a d o l a 1 upref io 'n 
d e v ri na. M e rcur.praB Jib. 5 .cap. i5 .Y q u i e r e e f t e , q f e a n m e j o -
r e s los V e x i c a t o r i o s e n la F i e b r e m a l i g n a , q f e c o m p o n e d é las 
C a n t a r i d a s , q u e n o d e la flammula jov i s ; p o r q u e las C a n t a r i d a s 
f o n c o n t r a r i a s al v e n e n o , f e g u n G a i , Y S e n e r t . d i z e : q u e j a m à s 
o b f e r v ò ta les d a ñ o s , p e r o p a r a q u i t a r el e f c r u p u i o , e n i u ^ a r d e 

• C a n t a r i d a s , f e p u e d e f u b f t i t u i r o t ra c o f a , ò m e z c l a r l a f e m i l l a 
d e A m e o s ; p o r q u e i m p i d e d ichos d a ñ o s , c o m o t a m b i é n las 
e m u l f i o n e s d e fimientes f r i a s , m e z c l a d a s c o n cofas c a r d i a c a s . 

VE LA FIEBRE TERCIANA EXQVISITA. • 

EN e f t a F i e b r e fon n e c e f l a r i a s las f a n g r i a s , p r o p o r c i o n a n d o -
las , con l a s f u e r ç a s , e d a d , Scc. E x e c u t a d a s e n la i n t e r m i f -

fion. Y e n e l a c r e c e n t a m i e n t o , d a r á s b e b i d a s c o m t e m p e r a n t e s , 
h e c h a s , con la r a i z d e C h i c o r i a í i l ve f t re , h o j a s d e A g r i m o n i a 
h e p a t i c a , y T r é b o l ace to ío . 

Si d e f p u e s de l q u i n t o , ò q u a r t o c i r c u i t o a p a r e c i e r e n f e ñ a l e s 
d e c o c c i ó n , e n la o r i n a , p u r g a r à s . P u e s e f t e r e m e d i o q u i t a l a 
c a u f a i n m e d i a t a d e la F i e b r e , c o m o ia f a n g r i a , la a n t e c e d e n t e . 
L a p u r g a ia d i f p o n d r à s , i n f u n d i e n d o tres d r a g m a s d e S e n a , e n 
l a d e c o c c i o n d e las p lantas f o b r e d i c h a s , a ñ a d i e n d o v n a o n ç a d e 
j a r a v e R o l a d o f o l u u v o , ò v n a d r a g m a d e R a b a r b a r o . 

E S -
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I A fangria, no la admite en efta Fiebre. Heur, de Feb. cap. 

x i . p o r q u e las f u e r ç a s f e deb i l i t an p o r e l l a , y f o b r e v i e n e n 
d t í m a y o s ' . ò fi e l f o c o e f t à e n e l h a b i t o de l c u e r p o , p a r a q u e n o f e 
r e t r a y g a el h u m o n ò íi e n las p r i m e r a s v i a s c e r c a d e las p a c r e a s , 
y m e f e n t e r i o a d e r e c i e r e , p a r a q u e n o f e i n t r o m e t a e n las 
v e n a s . S a x o n , de Feb.cap.$i. y d i z e n m u y b i e n R_ud. lib.5. cap„ 
2 1 . y S a n c l a C r u z , de impedim, lib. 3 . cap. 9 . q u e l a s f u e r ç a s 
e f t à n d e b i l e s , c o n e l t e m p e r a m e n t o c a l i e n t e , y f e c o , y la r e d u n -
d a n c i a d e h u m o r a c r e , e l q u a l m o r d i c a e l v e r n á c u l a , p a r t e d e 
exqu'iíitiílimo f e n t i d o , y P r e v . en el prelud. t a m p o c o la a d m i t i ó , 
a u n q u e n o f u e r a e x q u i í i t a la T e r c i a n a , íi e l h u m o r e f t u v i e r e 
c o n t e n i d o f u e r a d e las v e n a s , e n la c a v i d a d de l h i g a d o , fino e s 
e n c a f o , q u e e n el t i e m p o de l p a r o x i f m o f e t r a f m i t a d é las v e -
n a s . M e r c a d , t a m b i é n d i x o , no fe d e v i a f a n g r a r , fin d i f t i n c i o n 
e n e f t a F i e b r e , y q u e e r a n e c e í l a r i o el c o n í i d e r a r la quantidad 
d e la vi l is flava, e l l u g a r d o n d e r e d u n d a , ò f e p o d r e c e , y e l v i c i o 
q u a l i t a t i v o , a u n q u e n o p e c a r e e n lo q u a n t o , d é l o q u a l d e d u c e , 
í i e l v i c i o e n lo q u a l i t a t i v o p r e v a l e c i e r e , o r i g i n a d o d e l a v i d a 
a n t e a d a l a b o r i o f a , v i g i l i a s , & c . Y e l t i e m p o f u e r e e l e f t i o , f e h a 
d e h u i r toda e v a c u a c i ó n , y con- a l t e r a n t e s f r e f c o s , y a l i m e n t o s 
p a r a r e f t a u r a r lo q u e fe ha p o d i d o r e f o l v e r , f e h a d e p r o c e d e * 
P e d i o G a r c i a , 1 .de Feb.fol. 917.ad finemos de c o n t r a r i o i e n -
t i r . P e r o H e r e d . cap.de Terciana pur A i z e m u v b i e i v . q u e e n e f t e 
c a f o , y e n q u a l q u i e r e o t r o , q u e t u r n e re c o m p l i c a c i ó n d e i n d i c a -
c i o n e s c o n t r a r i a s , n o í è p u e d e d e l i b e r a r l a e l e c c i ó n del r e m e -
dí o / í n q u e p r e c e d a l a e x a c t a e q u i l i b r a d o r * d e las i n d i c a c i o n e s . 
Y aí í i , f i la ex i cac ' ¡on ,y la e x t e n u a c i ó n en las p a r t e s i o l i d a s , p r o -
d u c i d a s por lo ré fe i i d o f u e r e n e n d i f p o í i c i o n c p n f i d e r a b i e , n o 
f e p u e d e f a n g r a r i a u n q u e l a v i r t u d e f t e c o n m e d i a n a r e f i f t e n -
c ia ; p o r q u e toda la E n f e r m e d a d , q u e depende d e i n a n i c i ó n / i n -
d i c a c o n v e h e m e n c i a , v e s v r g e n t e e n la T e r c i a n a e x q u i í i t a l a 
i n a n i c i o n . P o r l o q u a i e n e f t e c a l o l a p r a c t i c a d e M e r c a d , e s f e -

g u -
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g u r a j p e r o fino f u e r e canta , p o d r a f a n g r a r f e eí E n f e r m o , c o m o 
q u i e r e P e d r o G a r c i a , a u n q u e e n m e n o r c o p i a por l a e x t e n u a -
c i o n i n m i n e n c e . . . . 

L a e v a c u a c i ó n c o n m e d i c a m e n t o s f u a v e s , p u r g a n t e s , l a j u z -
g a n e c e í f a r i a . H e r e d . y m a s f e g u r a , q u e l a f a n g r i a 5 p o r q u e l a 
c a u f a d e la E n f e r m e d a d p i d e f u ab lac ión , 1 a q u a l e x e c u c a d a e s 
r e m e d i o p r e c a u c o r i o de las t a b e s , pues con m u c h a c e r t e ç a d e b e 
t e m e r f e e f t e d a ñ o , p o r la acc ión i n c e í f a n t e del c a l o r , y f e q u e -
d a d , t e m p l a d o s p r i m e r o c o n m u c h o c u y d a d o los h u m o r e s . 

D i x o Avicena: Et non oportet z>t moveas in die par ox if mi ali-
quid nifipropter neceffitatem. H a b l a , * ( c o m o e x p e n d e H e r e d . 
loe. cit.) d e l a f a n g r i a , y p u r g a , n o t a n d o , q u e n o l e e x e c u t e n e n 
la a c c e í i o n ; p o r q u e e n a q u e l d ia r r a v a j a m u c h o la n a c u r a l e z a , 
p o r lo q u a l nece í l i t a m a s d e r e c r e o q n o d e c o f a q u e le d e b i l i -
t e , con ta l q u e n o h u v i e r e a l g u n a v r g e n c i a ; y e f t o d i z e H e r e d . 
q u e p u e d e f u c e d e r r e f p e c l o d e la í a n g r i a , e n e l d i a d e l p a r o -
x i f m o , quando a y v n a g r a n d e p l e n i t u d , y l a a c c e f i o n p r i m e r a 
f u e m o l e f t a , por r a z ó n d e la la í i tud ,y otros a c c i d e n t e s , q u e d e -
mueftran la p l e n i t u d . E n t o n c e s no b a f t a r a . p a r a i m p i d i r el r i e f -
0 0 , e x e c u t a r a l t e r c e r o d i a la f a n g r i a , c o m o q u i f o A v i c e n a , e n 
f a curación r e g u l a r . f i n o es qen e l d i a d e l a a c c e f i o n , t a m b i é n 
a n t e s q u e c o m i e n c e es n e c e í f a r i a : l a r a z ó n es ; p o r q u e fi e n 
las F i e b r e s c o n t i n u a s , q u e r e p i t e n c a d a d i a , la f a n g r e f e f a c a 
c o n c o m o d i d a d fin d a ñ o fen í ib le ; t a m b i é n e n e l d i a de l p a r o -
x i f m o d e l a T e r c i a n a fimple fe p o d r à f a n g r a r , p a r a i m p e d i r a l -
g u n g rave daño,del q u a l fe í u p o n e n indic ios . Lo q u a l r e f i e r e 
d i c h o A u t o r loe. cit. e x e c u t a v a fiempre,que corr ia a l g u n a c o n f -
t i t u c i o n m a l i g n a d e T e r c i a n a s , las q u a l e s a la t e r c e r a , ò q u a r -
t a a c c e f i o n fe c o m u t a v a n e n v n a F i e b r e m a l i g n a , y d e e f t a f o r -
m a i m p e d i a la p e r m u t a c i ó n , o al m e n o s , e l q u e i n v a d i e r a n c o n 
m e n o r v e h e m e n c i a . . 

T a m b i é n p u e d e f u c e d e r r e f p e c l o d e l a p u r g a , d i c h a v r g e n -
c i a , l a qual f e m a n i f i e f t a e n dos ca fos . E l p r i m e r o , q u a n d o fe 
t e m e a lgun d e c u b i t o a p a r t e p r i n c i p a l e n e l d i a de la a c c e f i o n . 
E l f e g u n d o , q u a n d o a y f e ñ a l e s d e c l a r a d o s d e t u r g e n c i a , ò v e r -

• H h g e n -
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g e n c i a . Y a u n q u e p a r e c e d e b i e r a e x e c u t a r f é en el dia de la i n -
te r in i f ion , m u c h a s v e z e s n o es poíf ible h a z e r io , p o r l l a -
m a r t a r d e a l M e d i c o , y no d a r l u g a r la v r g e n c i a a e f p e r a r e l 
o t r o d i a d e l a i n t e r m i í l o n . A m a s de q u e q u a n d o íè m u e v e el 
h Limor al v i e n t r e , y cau fa a fectos cardia lg icos , y t o r m i n o f o s , 
j ue le con la v io lenc ia d e l a accef íon r e t r o c e d e r a las e n t r a ñ a s , y 
i n d u c i r m a s g r a v e d a ñ o p o r l o q u a l f i h u v i e r a t i e m p o bailante 
p a r a la actuación, y operac ion de l m e d i c a m e n t o , e s m e j o r d a r -
l o en el d ia m i f m o de la accel ion ; p o r q u e d e e f t a f u e r t e fe i m -
p ide el re t roce ío , íe h a z e con m a s fac i l idad la e v a c u a c i ó n , f e i m 
p i d e n d ichos acc identes ,y fe h a z e m a s b e n i g n a la acceí ion. E f t o 
m i f m o f e debe prac t i ca r , q u a n d o p a r t e de l h u m o r , q u e fe m u e -
v e a l v i e n t r e , f e t r a n f m i t e a l C e l e b r o -, p o r q u e fi con el m e d i -
c a m e n t o p u r g a n t e no fe e m b a r a ç a entoces ,e l q u e f e h a g a n u e -
va t r a n f m i f i o n al C e l e b r o , a y r i e ígo e v i d e n t e de q u e con e f t a 
oca f ion fe c o n f i r m e el a c c i d e n t e , q u e a m a g ó e n la antecedente 
a c c e f í o n . 

E l t i e m p o r e g u l a r , p a r a p u r g a r e n la T e r c i a n a , e s la dec l ina-
c ión , q u a n d o la n a t u r a l e z a no íuple con a lgun m o v i m i e n t o la 
n e c e á i d a d d e e x p u r g a r el rel iduo. P e r o no por e l lo has d e p r e -
f u m i r , q u e fiempre es prec i fo p o r g a r e n d icho t iépo, q u a n d o la 
n a t u r a l e z a n o m u e v e ; p o r q p o r 1er la v i l is fác i l de r e f o l v e r , c o -
m o lo d i x o bien Gú.x.de cnfib.cap.^.yox: e f tas p a l a b r a s : ^ 0 fit 
•vt delations ímpetu ipfaperfe ipfam expurga. Y p o r q u e t a 
n a t u r a l e z a fuele e n la T e r c i a n a e x q u i i i t a , m o v e r d iver ías e v a -
cuac iones , p o r f e r la m a t e r i a obed iente , a lgunas v e z e s no a y 
necc í l idad de p u r g a r : lo qua l lo conocerás , de q u e ni q u e d a 
a m a r g u r a d e b o c a , f e d , i n a p p e t e n c i a , n i color pál ido. A m a s de 
q u e por la f a n g r e e x t r a h i d a en las f a n g r i a s , f e reconoce no f e r 
m u c h a la v i l i s , ni g r a n d e ia in fecc ión d e la f a n g r e . 

Sue le c o m u n m e n t e v f a r f e e n e f t a F i e b r e para e v a c u a r , d e l 
j a r a v e R o f a d o íó lut ivo , por fe r b e n i g n o , y grato ; pero a d v i e r t e 
b ien el A u t o r del E n c h i r . q u e no fe debe v ía r , fino es q u e a y a 
a b u n d a n c i a g r a n d e de- h u m o r f e r o f o ; p o r q u e vac iado el f u e r o , 
q u e e n f r e n a la vi l is , f e a u m e n t a n la í ed , ca lor , y í e q u e d a d . F r i f a 

con * 
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con efta a d v e r t e n c i a l a d e F e r n e l . met h. gent. cur. Feb. cap. 11. 
Y d e I o u b e r . m las paradox.do q u e m u c h o s ten iendo cuenta So-
l a m e n t e con la evacuación de la c a u f a , f u e l e n fo l ic i tar en las 
a c c e í i o n e s e l f u d o r a f u e r ç a d e c a r g a r l o s d e ropa . Y a m b o s r e -
fieren, q u e v i e r o n m o r i r a m u c h o s E n f e r m o s j ó v e n e s , y robuf tos 
c o n fol a e f t à o c a i i o m p o r q u e a m a s d e q u e d icho m o d o de p r o -
m o v e r f u d o r es c o n g o j o f o , y di l ipa m u c h o s e f p i r i tus 3 m a y o r -
m e n t e fi e l E n f e r m o es re fo lub le ,no c o n v i e n e por la r a z ó n d i -
c h a , m o v e r el f u d o r fino h u v i e r e a b u n d a n c i a de f e r o i i d a d . 

VE LA TERCIANA NOT HA. 

S I h u v i e r e m e z c l a d e h u m o r pi tui to ío , ò m e l a n c ó l i c o , c o m o 
f u c e d e m u c h a s v e z e s e n el o t o ñ o , ò h ib ierno , la f a n g r i a f e r a 

menos f r e q u e n c e , q u e la p u r g a ; p o r q u e e f t a es m u y n e c e f l a r i a , 
y es p r e d i o v f a r d e m e d i c a m e n t o s m a s f u e r t e s , q u e e n l a T e r -
c i a n a l e g i t i m a , a c a u f a d e la m a y o r r e f i f t e n c i a d e v n o , y o t r o 
h u m o r , q u e f e m e z c l a n . P u r g a r à s el E n f e r m o , f i le das a b e b e r 
d e la p r i m e r a , o f e g u n d a a g u a M i n e r a l , d e f e r i t a s e n el D i f p e n - . 
f a t o r i o M e d i c i n a l C a p . 1 1 . fo l . z-j. con tal , q u e en la p r i m e r a 
t a z a , in fundas t res d r a g m a s d e S e n a , m e z c l a n d o d i e z g r a n o s 
d e E f c a m o n e a p r e p a r a d a . P o d r à s r a m b i c n c o m p o n e r v n po lvo 
c o n m e d i a d r a g m a - d e S e n a , è igual c a n t i d a d d e H e r m o d a c l i -
l e s e n p o l v o s , con o c h o g r a n o s d e E f c a m o n e a p r e p a r a d a , p a r a 
v n a b e b i d a . 

La decoedon frequente d e flores d e C a m a m i l a , e s m u y a p r o 
•vada por los A n t i g u o s , tanto p a r a qu i tar las o b f t r u c c i o n e s , q u a -
to p a r a f o r t i f i c a r l a s par tes d e b i l i t a d a s ; f i a y n a u x e a , ò v o m i t o , 
q u e f a t i g u e al p r i n c i p i o d e e f t a F i e b r e , a y u d a r á s a la n a t u r a l e -
za,dándole vn v o m i t o r i o c o m p u e í l o d e la decocc ion h e c h a c o n 
m e d i a o n ç a d e la fimiente d e R a b a n o , y v n p u g i l o d e flor d e 
C a m a m i l a , a ñ a d i e n d o , p a r a v n a b e b i d a d o s c u c h a r a d a s d e 
O x i m i e l . 

Q u a n d o e f t a F i e b r e e s p r o l i x a , d a r á s con f e l i c i d a d e n e l pr in 
c ip io d e l a c r e c e n t a m i e n t o , d e fiete h a f t a d o z c g r a n o s de l C r i f t a l 
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d e l T a r t a r o E m é t i c o , d e i c r i t o en el D i f p e n f a t o r í o M e d i c i n a l , 
C a p . 5 . f o l . 1 3 . y íi e f t o n o b a f t a , i n f u n d i r á s t res d r a g m a s d e 
S e n a , c o n c o r t e ç a d e Ponci l , e n v n a t a z a d e a g u a d e E í c o r c o -
n e r a , m e z c l a n d o d o s , ò t res o n ç a s d e V i n o E m é t i c o . 

E S C O L I O . 
« 

S I vrina fuer it grofdize A v i c e n a , f e d e b e f a n g r a r , y c o m o 
e x p e n d e H e r e d i a , p o r g r u e f a e n t i é d e A v i c e n a p e r t u r b a d a ; 

p o r q u e n o a y c o f a m a s c o m ú n , q u e es p e r t u r b a r l e la o r i n a m u -
c h o , q u a n d o los lucos c rudos con la vi l is e n los v a f o s t e r m i n a n 
a l g u n a ebu l i c ión , ind ic io , q u e e f t à n m e z c l a d o s con la f a n g r e . 
L a f a n g r i a en la c a n t i d a d , f e r a m e n o r , q u a n t o m a y o r f u e r e la 
c o p i a d e d ichos f u c o s , y e l d a ñ o de l e f t o m a g o , y q u i e r e H e r e d . 
q u e ft e l h i g a d o f e n o t a r e obftruido", f e f a n g r e e i E n f e r m o m a s 
d e l a ba f i l i ca d r e c h a ; p o r la p a l a b r a mas e n t i e n d e , q u e f e e x t r a y -
ez a m a y o r c o p i a d e la p a r t e d r e c h a , q u e d e la í in ie f t ra , y q u e n o 
f e rep i ta con i g u a l d a d d e a m b a s p a r t e s , c o m o lo p r a c t i c a n l o s 

( •Medicos b u l g a r e s . 
P e r o antes de f a n g r a r , q u i e r e fe c o n f i d e r e ( d i c h o A u t o r ) i a d i f -

po f i c ion d e l a p r i m e r a reg ion . E s m u y f r e q u e n c e e l q u e e f t a , 
e f t e con c o p i a d e h u m o r e s c r u d o s ; p o r q u e c o m o f e h a z e e f t a 
F i e b r e , de l a m e e c l a . d e 1 h u m o r v i l i o f o , con e l p i tu i to fo , (y e n 
e f t a fu p o l ición h a b l a m o s e n todo e l E f c o l i o ) aí f i c o m o en I a 
q u o t i d i a n a , r a r a s . v e z e s d e x a d e p a d e c e r el v e n t r í c u l o , t a m b i é n 
e n l a T e r c i a n a notha p r o d u c i d a d e la m e z c l a de la vi l is con la 
pi tu i ta ; p o r lo q u a l antes d e la f a n g r i a , f e r a a c e r c a d o e l d e p o -
n e r lo concenido e n la p r i m e r a r e g i o n con C l i f t e r e s , y m e d i c a -
m e n t o s len iences . C o n f i d e r a v a fin d u d a H e u r . de Feb. cap.zz. 
e f t a d i f p o f i c i o n , q u a n d o d i x o : d e f p u e s d e la c e r c e r a a c c e f i o n . f e 
h a d e f a n g r a r el E n f e r m o , e v a c u a d o m u y bien el v i ent re . Y a 
a d v i r t i ó S e n e r t . lib.z. cap. 1 7 . e n que c o n v i e n e H e r e d . q u e n o 
e s m e n e f t e r e f p e r a r c o c c i o n , p a r a e v a c u a r la m a t e r i a , q u e e f t à 
e n las p r i m e r a s v ias ; f i b ien q u i e r e H e r e d . q u e tanto los p r e p a -
r a n t e s , fi l e d i e r e n , c o m o los leniences no f e m e z c l e n con a g u a s , 

ò co -
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ò Cocimientos; la razón es filofofica, y evidente ; porque los ja-
raves no di lu idos t ienen m a y o r d e n f i d a d , de que h a z e n mayor 
m a n í i o n en la par te , y c o n f i g u i e n t e m e n t e , a mas d e fer por 
efta c i r c u í t a n c i a mas t e m p o r á n e a l a acc ión ; e s t a m b i é n mas 
e f i c a z conf iderado el que la denf idad d e par te del a g e n t e ayu-
da a l a o p e r a c i o n . 

Depuefta la m a t e r i a d e la p r i m e r a reg ion ,y e x e c u t a d a d e f -
pues la fangria,prepararemos la m a t e r i a d e l a f e g u n d a r e g i o n , 
y como adv ier te H e r e d . la p r i m e r a preparac ión d e b e f e r con 
l e v e s d e obftruentes; p o r q u e c o m o d i z e Hear . loe.cit . la m a t e -
r i a contumaz fe ha de p r e p a r a r , y p u r g a r poco, a p o c o , a u m e n -
tando por grados la v i r tud d e vnos ,y otros m e d i c a m e n t o s . 
. S i e x e c u t a d o todo e f to la F i e b r e tuv ie re la in i f rna e f tab i l idad 
h e m o s d e p r e f u m i r d ize H e r e d . loe. cit. q u e las ob f t rucc iones 
f o n tenaces , y q u e los h ipocondr ios e f tàn con obí l rucc ion , y 
tenf ion; y e n e f t e c a f o adv ie r te A v i c e n a , fon preci ftós r e m e -
dios,que d i g i e r a n , y mol i f iquen la ten f ion .E f te p r e c e p t o , i g n o -
rado,es caula d e q u e los M e d i c o s ( d i z e H e r e d . ) bu lgares f e 
ha l l an atados d e q u e l a F i e b r e no c e d a a las p u r g a ? , y í à n g r i a s 
r e p e t i d a s . E f t a indicación f e f a t i s f a c e con m e d i c a m e n t o s i n t e r -
nos, y e x c e r n o s , y e f tos f e r à n d iver íos f e g u n fuere la p a r t e , q u c 
e f t u v i e r e o b f t r u i d a , ò t e n f a , la qual puede f e r , ò e l e í l o m a g o , 6 
e l h i g a d o , ò e l b a ^ o . 

P r e c e d i e n d o todos eftos remedios , f i 1a F i e b r e no fe r e m i t i e -
r e , y la par te a fec ta f u e r e el b a ç o t e m e r e m o s fegun H e r e d i a , 
l a i n t u m e c e n c i a no pal lé a u n e í c h i r r o , y p a r a i m p e d i r e f t e d a ñ o 
apl ica v n a V e n t o f a e ícar i f i cada , e n la region de l b a ç o , y ñ a f i a -
d a s feis h o r a s fobre e l d icho p u e í l o , a d m i n i f t r a otra f é c a con 
m u c h a l l a m a , fin n u e v a e fcar i f i cac ion , y fi la p r i m e r a e fcar i f i -
c a c i o n f e h i z i e r e dos horas antes d e la acce f íon , ferà m a s c o n v e 
m e n t e ; p o r q u e e x t r a h e r à la m a t e r i a , q u e ha de h a z e r la a c c e -
f íon, f o m é n t a l a efcar i f icacion con A z e y t e de T a p a r a s , & c . E í t c 
m e t h o d o t a m b i é n lo o b f e r v a e n l a obí l rucc ion del h igado . 

L o s m e d i c a m e n t o s atenuantes no lean ta les , q u e a u m e n t e n 
l a F i e b r e , ò l iquada m u c h o la m a t e r i a , c a u f e n v n d e i o r v n i v e r -

í a ! , 
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f a l , Ò?redichas las parces tenues , q u e d a n d o las craíTas f e h a g a 
l a F i e b r e i n c u r a b l e . M e r c u r . lib.y.cap.%. y S e p t a l , lib. cau.z o . 
S i al p r i n c i p i o d e l a E n f e r m e d a d , e l E n f e r m o e f t u v i e r e m a u f e a 
b u n d o c o m e n ç a r à s la c u r a c i ó n p o r los v o m i t o r i o s . Y e n v l t i m o 
l u g a r a d v i e r t e , q u e en e f t a s F i e b r e s f e d e b e d e f i f t i r a l g u n a s 
v e z e s d e los r e m e d i o s , c o m o d i x i m o s en el meth. vniverf. 

DE LA FIEBRE QUOTIDIANA. 

S t a E n f e r m e d a d neceft i ta d e f r e q ü e n t e s p u r g a s d e f -
j t p u e s d e a v e r l a n g r a d o , y e f t a s f e r à n f i m i i e s e n a l g u n a m a -

n e r a a l a s q u e d i x i m o s en l a c u r a c i ó n d e l a T e r c i a n a n o t h a , 
p e r o c o n e í t a o b f e r v a c i o n ; q u e d e f p u e s d e a v e r v f a d o los p u r -
g a n t e s , e l E n f e r m o t o m a r à m u c h a s v e z e s t a r d e , y m a ñ a n a v n a 
Taza d e d e c o c c i o n d e flores d e C e n t a u r a m e n o r ; y fi e l E n f e r -
m o t iene propenf ion a v o m i t a r , f o l i c i t a r i s e f t a acc ión con l a 
d e c o c c i o n d e h o j a s , ò raizes, d e A n f a r a b a c a r a , a ñ a d i e n d o dos 
c u c h a r a d a s de- O x i m i e l . A l g u n o s no t e m e n e n la r e b e l d i a d e 
e f t a F i e b r e e l d à r , de o c h o h a f t a q u i n z e g r a n o s d e G o m a g u t a , 
c o n v n a t a z a d e V i n o b l a n c o , e n e l p r i n c i p i o d e l a c r e l c e n t a * 
m i e n t o » 

E S C O L I O . 

H V b l a r e m o s ío lo d e La i n t e r m i t e n t e , l a c u r a c i ó n d e e f t a , 
d i z e m u y b ien H e r e d . q u e p e n d e de la d i l i gente i n v e f t i -

gacion, y d i fpo f i c ion d e l v e n t r í c u l o , y p r i m e r a e n t r a ñ a ; p o r q u e 
r a r a s v e z e s íe dà q u o t i d i a n a , ( c o m o . d i z e G a l . ) f i n v ic io de l v e n 
trienio,de tal f i e r t e , q u e e f t e por í a m a y o r p a r t e , es l a p a r t e 
generante. L o fegundo , í i e l v e r n á c u l o e n g e n d r a h u m o r e s c ru* 
d o s , v e f t à n alli ¿ ( tabulados , fin t r a n f e e n d e r a la f e g u n d a r e -
gion. L o tercero , f i fe e n g e n d r a n e n la primera region,y d i f t r i -
buidos a l a fegunda,íe p o d r e c e n > y fon c a u f a ¡ « m e d i a t a d e l a 
F i e b r e . L o q u a r t o , f i a m a s d e e f tos excrementos,que fon c a u -
l a r e m o t a , fe fopone v ic io v l t i r m d o e n la f e g u n d a r e g i o n . E f t o 
f u p u e f t o es i n d u b i t a b l e , q u e l a f a n g r i a no c o n v i e n e q u a n d o l a 
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Fiebre depende d e los fucos conten idos en la primera r e g i o n , y 
p o r no repet i r lo d i c h o recurre al m é t o d o v n i v e r f a l , a d o n d e c o n 
i n d i v i d u a l i d a d e f t a d e c l a r a d a e f t a e q u i l i b r a t i o n . Si en e f t a í e -
g u n d a r e g i o n e f t u v i e r e la c a u f a d e la F i e b r e , r e u f a la f a n g r i a 
H e r e d . p o r q u e raras v e z e s d e x a d e e f t à r o f e n d i d o el v e n t r i -
c u l o , d e que p u e d e t e m e r f e el r e t r o c e f o d e las m a t e r i a s . . 

Executada la fangria , f i c o n v i e n e f e d a r á n m e d i c a m e n t o s 
a t e n u a n t e s , detergentes, y c o n c o c l o r i o s , para p r e p a r a r los h u -
m o r e s crudos, n o olvidándonos d e c o r r o b o r a r el e f t o m a g o , y 
lo q u e h a advertido H e r e d . a c e r c a d e los p r e p a r a n t e s , y l e n i e n -
ces tanto en la e f p e c i e , como e n el m o d o de d a r l o s , en la c u r a -
ción de la T e r c i a n a n o t a , lo repi te e n e f t a . P o r lo qual lo f u 
p o n d r à s íabidp. Si la m a t e r i a f u e r e tanta , q u e la n a t u r a l e z a n o 
p u d i e r e v e n c e r l a , p u r g a H e r e d . al pr inc ip io fin e f p e r a r l a c o c -
c i o n , las razones fundamentales e f t à n in f inuadas en el m e c o d o 
v n n i v e r f a l . P e r o como d i z e el m i f m o , m a t e r i a tan e r a d a , n o 
f e p u e d e e v a c u a r d e v n a v e z , fino en m u c h a s , lo m i f m o d i z e 
M a l í cap.xi.y e f t o , n o con l e n i e n t e s j p o r q u e a u m e n t a n la d e v i -
l i d a d de e f t o m a g o l a x a n d o , l o quai es p e r n i c i o f i f f i m o e n F i e b r e , ' 
q u e f u e l e o r i g i n a r f e , c o m o de pr inc ipa l r a i z d e v n l a n g o r d e 
eftomago.-Yenconfideracion de e f t o , d i z e Septal.lib.^.eau.i9. 
q u e n o a y m e d i c a m e n t o m a s e f i c a z , y c o n v e n i e n t e , p a r a e v a -
c u a r l a c a u f a d i c h a , q u e e l A c i t f a r , p o r q u a n t o e v a c u a los h u m o -
r e s c r u d o s , y c o r r o b o r a d e f t o m a g o . P o r e f t a r a z ó n los M a u r i -
tanos d a v a n l a s pildoras d e G e r a d e G a l . y las a l e f a n x i n a s d o s 
vezes ala femana, e n p o c a c a n t i d a d d e f p u e s d e c o m e r . Y a u n -
q u e es v e r d a d , q u e G a l . 7. meth. med. 4. ¿r 3 . decomp. medie. 
Jccundim hoc. cap.z. & lib. de ther. ad Pifen.4. v P a b l o , lib. 6. 
cap. 4 . a y a n d i c h o , q u e e r a d a ñ o f i f l i m a a k s F i e b r e s , por f e r 
c a l i e n t e en p r i m e r g r a d o c e r c a del i e g ú d o , y en el t e r c e r o feca : 
d e b e e n t e n d e r f e d e las v i l io las , y t a m b i é n d e b e f j p o n e r f e , q u e 
t i e n e dos v i r t u d e s , d i c h o m e d i c a m e n t o . V n a q u e f e l l a m a tota 

fubilamia.;con la qua i l a p i tu i ta ,y en e f p e c i a l la v i l i s , fino d e co-
d o el c u e r p o , al m e n o s d e l a s v e n a s p r ó x i m a s al h i g a d o a t r a h e , 
deia q u a l v i r tud h a b l a G a l . e n los l u g a r e s dichos . O c r a d e t e r -
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f o r i a , y a t e n u a n t e c o n l a qua l los e x c r e m e n t o s c o n t e n i d o s , e n 
e l v e n t r í c u l o , è in te f t inos , d e q u a l q u i e r g e n e r o , q u e f e a n f e 
e v a c u a por a b a x o , e f t a v i r tud es la que" c o n v i e n e en ejfta F i e -
b r e ^ fe coníigue con d a r l a e n c a n t i d a d m e n o r , y e n las c o m i -
d a s . 

E l . v o m i t o e s n e c e í f a r i o , y t a m b i é n las f r i e g a s . D e a m b o s r e -
m e d i o s , b u f c a r à s l a not ic ia en el meth. vniverf. ni p a r e c e n e -
c e s a r i o a d v e r t i r n a d a , acerca d e la p r o v i d e n c i a d e los h i p o c o n -
d r i o s , í u p u e f t o l o q u e fe h a a d v e r t i d o e n la T e r c i a n a n o t h a , í è 
p u e d e t r a n s f e r i r a q u i . Solo fe n o t a d e e f p e c i a l , f e g u n H e r e d i a , 

, e l q u e e n los q u e e f tàn a c o f t u m b r a d o s al V i n o , n i n g u n a eva-r 
c u a c i o n los deb i l i t a ranto , c o m o el p r i v a r l o s d e èl. Y t a m b i é n , 
q u e íi e l E n f e r m o f a l i e r e m u y debi l i tado d e la a c c e f i o n , n o l e 
d à la c o m i d a por e n t e r o , l i n ó e s q u e le d à v n a l i m e n t o tenue,y 
m a n d a , q u e d u e r m a e l E n f e r m o , y d e f p u e s de d o s h o r a s , le d à 
e l a l i m e n t o c o m p l e t o ; p o r q u e ft l u e g o l e d i e r a e f t e , no f e h a r i a 
b ien l a c o c c i o n , y f e m u l t i p l i c a r í a n los e x c r e m e n t o s . 

VE LA FIEBRE TARTANA. 

SI la Q u a r t a n a n o f u e r e l e g i t i m a , por d e p e n d e r d e v n h u -
m o r a d u f t o , q u e f e e n g e n d r a c o m u n m e n t e e n e l e f t i o , y f e 

c o n o c e e n q u e l igue d e o r d i n a r i o a otras F i e b r e s , y n o es t a n 
l a r g a , c o m o la v e r d a d e r a p e r o m a s p e l i g r ó l a , y es a c o m p a ñ a d a 
fiempre d e v n a d e f t e m p l a n z a c a l i e n t e , y f e c a e n las e n t r a ñ a s * 
p o r lo qua l d e g e n e r a m u c h a s v e z e s e n d o b l e , ò c o n t i n u a c o n 
g r a v e r ie ígo : f e c u r a r á con r e m e d i o s í l iabes , c o m o i o n los q u e 
í e d i x e r o n en 1a T r c i a n a l e g i t i m a . 

L a v e r d a d e r a Q u a r t a n a , ò l e g i t i m a , q u e n a c e d e h u m o r i r i o , 
y f e c o , n o c e d e c o n f a c i l i d a d a los r e m e d i o s , n o p e r m i t e m u c h a s 
í a n g r i a s ; a u n q u e es f o r c o f o e l r e p e t i r la p u r g a , l a q u a i la c o m -
p o n d r à s con i a d e c o c c i o n d e m e d i a o n ç a d e P o l i p o d i o , i n -
f u n d i e n d o tres d r a g m a s d e Sena. Defpues , q u e ayas d a d o d o s 
v e z e s e f t e r e m c d i o - e n la in te r m il ion; 1« p o d r a s d a r m u c h a s v e -
z e s , v n a h o r a a n t e s d^l a c r e c e n t a m i e n t o . Si e f t e r e m e d i o n o 
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b a i l a r e le d a r á s anees de l a c r e c e n t a m i e n t o , v n a d r a g m a d e Se-
na e n p o l v o , c o n m e d i a d r a g m a d e c r e m o r d e T a r t a r o , f e i s 
g r a n o s d e E f c a m o n e a m e z c l á n d o l o t o d o , p a r a v n a b e b i d a c o n 
v n poco d e V i n o , ò h a z e r v n bolo , con la m e d u l a d e las M a n -
g a n a s coc idas . 

Q u a n d o e í l a F i e b r e es r e b e l d e , d a r á s v n a h o r a antes d e l 
a c r e c e n t a m i e n t o d i e z , ù d o z e g r a n o s de l C r i í l a l de l T a r t a r o 
E m é t i c o , ò v n a c u c h a r a d a d e j a r a v e E m é t i c o . P o d r à s t a m b i é n 
d a r dos tazas d e a g u a M i n e r a l , A r t i f i c i a l , V i c r i o l a d a , ò l a 
q u e fe figue. T o r n a d e Vitriolo d e c h i p r e d e d o z e g r a n o s , h a f t a 
m e d i a d r a g m a , f e i n f u n d i r á e f p a c i o d e d o z e h o r a s , e n v n a t a -
z a d e agua c o m ú n , y la d a r á s en e l pr inc ip io d e l f r i ó , y d e f p u e s 
v n c a l d o p i n g u e , fi e l E n f e r m o t u v i e r e g a n a d e v o m i t a r . E f t e 
r e m e d i o , n o í o l a m e n t e a las Q u a r tanas , l ino a todas las F i e b r e s 
i n t e r m i t e n t e s , q d e p e n d e n d e o b f t r u c c i o n , c a u f a d a por m a t e r i a 
r e b e l d e , e s c o n v e n i e n t e . 

E S C O L I O . 

D IZE H e r e d i a , q u e d o s oca f iones ay p a r a f a n g r a r e n l a 
Q u a r t a n a . L a p r i m e r a , e n el p r i n c i p i o v n i v e r f a l , p a r a 

q u i t a r la p len i tud , è i m p e d i r n o d e g e n e r e la F i e b r e e n o t ra e f -
p e c i e m a s p r a v a . L a f e g u n d a , q u a n d o a p a r e c e n feriales d e c o c -
c ion ; p o r q u e aífi l a d e c l i n a c i ó n , y v i g o r v n i v e r f a l f e a b r e b i a n , y . 
c o n m e d i c a m e n t o s p u r g a n t e s , y e f p e c i f i c o s f e v e n ç e de l t o d o ; y 
aunque a la e n t r a d a d e l h i b i e r n o , q u a n d o c o m i é n d o l a F i e b r e , 
fe a y a e x e c u t a d o la f a n g r i a p o r lo d icho , y al fin d e l h i b i e r n o 
a p a r e z c a n í e ñ a l e s d e cocc ion ,no d e v e s e í c u f a r e l r e p e t i r la f a n 
g r i a , p a r a e m p r e n d e r la curac ión rad ica l ; p o r q u e c o m e n ç a n d o 
l a primavera,ios e x c r e m e n t o s , f e l i q u a i V , *de q u e f e rep len , y 
vent i l an m e n o s los v a f o s , y aífi no f e r i a la c u r a c i ó n f e g u r a , f i n o 
p r e c e d i e r a la innanic ion . 

P a r a f a n g r a r e n efta F i e b r e , dos c o f a s f u p o n e G a l , L a p r i -
m e r a , q u e l a f a n g r e e f t è e n m u c h a a b u n d a n c i a . L a f e g u n d a , 
q u e fi f a l i e r e ( f u p u e f t a l a c o n d i t i o n d i c h a ) n e g r a , y c r a í f a f e 

..i I i p e r -
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p e r m i t a f u e v a c u a c i ó n , p e r o fi flava , ò t e n u e íe Supr ima, Los 
d o s p r e c e p t o s d i z e H e r e d . Son i m p e r t i n e n t e s ; p o r q u e e l q u e Sea 
neceíTar ia t a n c a c o p i a d e f a n g r e , q u a l q u i e r j u z g a r a , q u e es Su-
p è r f l u a a d v e r t e n c i a ; c o m o c a m b i e n e l q u e íi ía le n e g r a Se p e r -
m i t a , y fino f e í u f p e n d a ; p o r q u e a f l e g u r a d o e l M e d i c o , d e q u e 
a y p l e n i t u d , t a n t o m e n o s f a n g r a r à , q u a n t o m a s n e g r a , y c r a í í à 
í i l i e r c , p u e s es ind ic io c ie r to ia m a y o r c r a f i c i e , y n e g r u r a d e l a 
Sangre d e la m e n o r p l e n i t u d , p o r lo qua l a v i e n d o f u e reas ,y a f l e -
g u r a d o e l M e d i t o , q u e la m a t e r i a e f t à d e n t r o d e los v a f o s , f e h a 
d e f a n g r a r e l E n f e r m o , a u n q u e la í a n g r e n o f a l g a n e g r a , a n t e s 
b i e n , q u a n t o m a s i n t e n f a f u e r e la n e g r u r a e s f o r ç o f o e x e c u t a r 
l a f a n g r i a , e n m e n o r c a n t i d a d . N o q u i f o d e z i r G a l . q u e f e S t i -
p e n d i e r a d e l todo e l v io d e la Sangr ia , ( c o m o d i z e H e r e d i a ; ) 
p o r q u e f a l g a la f a n g r e t e n u e , y flava,fupuefto p u e d e n las p a r t e s 
i n f e r i o r e s , c o m o es e n las v e n a s , y a r t e r i a s del m e f e n t e r i o re -
d u n d a r la Sangre m e l a n c ó l i c a , la q u a l con l a Sangria de l p ie í è 
Sacarà con b e n e f i c i o , y n i n g u n o a v r à , q u e e n la Q u a r t a n a o r i -
g i n a d a d e l a f u p r e f i o n d e m e f e s , ò A l m o r r a n a s , n o f a n g r e l u e -
g o d e a b a x o ; y aíf i q u i f o d e z i r G a l . f e g u n el í ènt i r d e H t r e d i a , 
q u e e x e c u t a d a la f a n g r i a d e ar r iba , f i la Sangre Saliere tenue p o r 
la f o f p e c h a p r o x i m e a n u m e r a d a , n o f e re ir i re d e a r r i b a , fino e s 
q u e íe e x e c u t e d e a b a x o ; p o r e l f o d i x o S e n e r t . lib. 2. cap. 19. 
q u e el Suco m e l a n c ó l i c o e f t a n d o c e r c a del b r a c o , h i g a d o , r a m o s 
d e la v e n a p o r t a , y h i p o c o n d r i o s , por la f a n g r i a del b a ç o no f e 
p u e d e e v a c u a r , y t a m b i é n d i x o , q u e e f t a n d o e f t e h u m o r e x c r e -
m e n t i c i o en la v e n a p o r t a , n o e n la c a v a , ni e n lo v n i v e r f a l d e l 
c u e r p o , n o a v i a m o s d e í a n g r a r , h a f t a q u e h u v i e r a ind icante ,e f t o 
e s h a f t a q u e e l l u c o d i g e r i d o e n los r a m o s d e l a v e n a porta f e -
d i f t r i b u y e r a a l as v e n a s í u p e r i o r e s d e t o d o el cuerpo.Saxon.c¿» .̂ 
3 7 . t a m b i é n a d v i r t i ó , q u e li el loco de la p o d r e d u m b r e e f t u v i e -
r e c e r c a de l b a ç o , v e n a s m e S a r a v e a s , y p o r t a , n o íe h a d e I a n -
g r a r anees , q u e e l h u m o r e f t è d i f t r i b u i d o a l a s v e n a s c o m u n e s . 
P e r o fi e n e f t a s al pr inc ip io e f t u v i e r e junta con a l g u n a p o r c i o n 
de» f a n g r e , f e p u e d e n l u e g o f a n g r a r . Y H e u r . nota^ q u e fea d e l 
b r a ç o i i n i e f t r o . 
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L a c a n t i d a d d e la f a n g r e fe regu la rà d e la copia , t e m p e r a -

m e n t o de l p a c i e n t e , y t i e m p o del a ñ o , por lo qua l fi l a C u a r t a -
n a f u e r e p i o d u c i d a e n el E f t i o , l e f a c a r à m a s copia d e f a n g r e , 
<jue f i e n e l O t o ñ o , p o r e l t e x t o c o m ú n d e H i p p . q u e d i z e morbt 
autum nales,aut longi,aut letales. P e r o e s neceíTario a d v e r t i r , 
d i z e H e r e d i a , q u e fi l a Q u a r t a n a f u e r e i n t e r m i t e n t e , y n o fe 
c o m p l i c a r e a l g u n a c c i d e n t e g r a v e , es m e j o r n o i n t e n t a r la c u -
rac ión por aux i l ios m a y o r e s . L a r a z ó n e s j p o r q u e corno-fea E n -
f e r m e d a d fegura, y l a r g a con fola la D i e t a f e v e n c e r á ; p o r q u e 
con los auxi l ios m a y o r e s e j e c u t a d o s l u e g o al p r i n c i p i o , í i e n d o 
s i l l , q u e no p u e d e q u i t a r f e la F i e b r e , fcio c o n í e g u i m o s deb i l i - . 
r a r las f u e r ç a s , de lo q u a l n o d i f m i n u i d a la E n f e r m e d a d , v a u -
m e n t a d o e l l a n g o r , fe e x a f p e r a la F i e b r e , p o r c u y a c o n f i d e r a -
c i o n a n t e s , q u e c o m i e n c e s la curac ión debes a d v e r t i r , f e n n e c e f -
f a r i a s l a s e v a c u a c i o n e s , p a r a i m p e d i r n o pal le d e i n t e r m i t e n t e 
a d o b l e , ò cont inua en corroborac ión de e f t o , d i x o A u t o r E n -
chir . de cur. Feb. Q^art. q u e e n e l p r inc ip io la Q u a r t a n a , fe 
a v i a de t ra ta r con fe av i da V:, p a r a q u e no d e l i m p i e , f e r e d u x e r a 
a doble t r ip le , o cont inua . M e r c a d , lib. 5 . p a r a q u e las f u e r ç a s , 
n o fa l ta rán , l a s q u a l e s e s prec i í fo c o n f e r v a r l a s , para la l o n g i t u d 
de la E n f e r m e d a d . 

L a s f a n g u i j u e l a s ap l i cadas d e f p u e s d e las e v a c u a c i o n e s v n i -
v e r í a l e s a las v e n a s h e m o r r o i d a l e s , fon n e c e f t a r i a s , y v t i l i í f i -
m a s , y f e a d m i n i f t r a n con e f p e c i a l i d a d , q u a n d o t e m e m o s pal le 
a c o n t i n u a , 0 F i e b r e a g u d a : t i e n e n d e l ingular e f t a s , q u e fin n o -
table d i f p e n d i o r e i t e r a d a s , e v a c ú a n lo q u e la f a n g r i a . 

A c e r c a de la p u r g a e f e i e r t o c o n v e n d r á e x e c u t a r i a al p r i n c i -
p é en los ca fes n u m e r a d o s , e n l a curac ión v n i v e r f a l , p e r o li fe 
h a d e p u r g a r , ò n o , en el d i a del p a r o x i f m o es punco a l t e r c a d o 
e n t r e los A u t o r e s . B a l l . A m a t . L u f i t . y otros d i z e n f e d e m e d i -
c a m e n t o p u r g a n t e , en e l d i a del p a r o x i f m o , f u n d a d o s e n q u e e l 
h u m o r m e l a n c ó l i c o , c o m o f e a te r reo ,y e r a f l b , n o fe m u e v e , f i n o 
e s con m u c h a di f icul tad , y allí f e rà m e j o r e x t r a h e r l o en e l t i e m -
p o , q u e e f tà i n m o t u , y l a n a t u r a l e z a lo e x p e l e . Y f e c o r r o b o r a 
c o n l a figuiente r a z o n d a p u r g a e n las T e r c i a n a s d o b l e s , 6 q u o -
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t id ianas f e e x e c u t a , en los dias d e la accei ion con vt i l idad ,y fin 
d a ñ o , luego en la Q u a r c a n a no debe r e m e r f e algun daño .Pedro 
G a r c i a , es de contrar io fentir ; p o r q u e d i x o H i p p . Inaccefioni-
bus abjlinere oportet. P e r o d i z e m u y bien H e r e d . q u e H i p p , 
hab la de la ex ibic ion del a l imento , y no de l a p u r g a . P o r lo q u a i 
figue la practica de V a l l . n o t a n d o , que fe ra m a s acer tado el d a r 
l a purga e l dia de la i n t e r m i f i o n , y fino produxere a lguna vt i l i -
d a d fiîdifipenfe el dia de l p a r o x i f m o , a í f egurado p r i m e r o e l 
M e d i c o , d e q u e las fuerzas e l tèn con conf tanc ia , los h u m o r e s 
m u y p r e p a r a d o s , l a s obítrucciones venc idas , y v l d m a m e n t e e l 
m e d i c a m e n t o ha de tener virtud d e m o v e r por ar r iba , y por 
abaxo ; yà f e d i x o en el m é t o d o v n i v e r f a l , c o m o el v o m i t o tenia 
v i r tud e f i caz , p a r a v e n c e r las E n f e r m e d a d e s rebeldes . 

VE LA FIEBRE MALIGNA. 

COmprendo en el nombre de la Fiebre Malignadas Fiebre 
punticulares,y las que figuen,ò acompañan las Viruelas 

'y en ella vltima efpecie fangraràs, para feguir el movimiento 
(L . de la naturaleza,pero fi defpues de la aparición de las Viruelas, 

<> "írceda la Fiebre, no executaràs evacuación alguna porfangria;fi 
X>4a Fiebre continuare, fangraràs,para impedirla inflamación de 

v ^ X ^ - ^ a s p a r t e s internas, y otros accidentes. 
¡ i - SÍ la e x c r e c i ó n fuere l enta , ayudarás d a n d o con f r e q u e n c i a , 

decocc ion , hecha con L e n t e x a s , hojas de Efcabiofa,hfcor-
X ' C t j y ^ d i o h a z e r a d a , mezc lando vn pxo de A c u c a r , ò harás d e c o c c i o 

c o n la ra iz d e Efc'orconera,y vn poco de Ange l i ca ; filas V i r u e 
a ^ w i ^ - é ' c o n m u c h a prontitud darás f requence men te la d e c o c -
^ ^ ^ P ^cion hecha con la ra iz d e T o r m e n t i l a , c u e r n o de C i e r b o , C e b a -

d a , v hojas de T r é b o l a c e t o f o , c o n v n poco d e Açucar. Si a y 
k * ^ " g ran de dolor en las plantas de los p ies , p a l m a s d e las m a n o s , y 

en la coxa,fomentarás dichas partes antes de la erupción , con 
e l coc imiento d e Malbav i f cos , y flores de C a m a m i l a . Y los par-
pados de los O j o s , los vntaràs también al m i f m o t i empo con 
a g u a d e p l a n t a y n a , y vn poco de Azafran. 

E S -
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E S C O L I O . 

EN t r a d u d a n d o H e r e d i a , e n la curac ión d e la F i e b r e M a l i g -
na; p o r q u e aux i l io f e h a de c o m e n ç a r , y r c f u e l v e , q u e fi 

d e p e n d i e r e la F i e b r e d e la m a t e r i a d e la p r i m e r a r e g i o n s c o m o 
d e p r i m e r a r a i z , n o fe h a d e f a n g r a r , fino e v a c u a r d i c h a m a t e -
r i a con la conf iderac ion , q u e e f t à a d v e r t i d a e n e l m é t o d o v n i -
v e r f a l . Solo a q u i a d v i e r t e de e f p e c i a l , q u e a u n q u e no íe a y a 
q u i t a d o la F i e b r e , por la p r i m e r a p u r g a f e d e b e r e i t e r a r , y n o 
f a n g r a r . P e r o fila m a t e r i a e f t u v i e r e e n la f e g u n d a r e g i o n a l 
i n f t a n t e e x e c u t a l a f a n g r i a d e la v e n a ba f i l i ca ,y en c a f o d e a v e r 
o-rande dolor d e C a b e ç a la c o m ú n , y e n la f u p r e f i o n d e m e f e s , 
I q u a n d o i n f t a e f t e m o v i m i e n t o d e a b a x o . 

N o t a M e r c a d , q u e a u n q u e f a l g a la f a n g r e i n c u l p a d a , n o p o r 
e í f o f e h a d e de f i f t i r d e la f a n g r i a , f i n o añtes b ien íe ha d e r e p i -
t i r dos,tres,y q u a t r o v e z e s , h a f t a q f a l g a a l g o v i c i a d a , p e r o c o a 
m u c h a r a z ó n a c o n f e j a H e r e d i a , q u e íe h a d e c o n f i d e r a r , fi e l 
v i c i o d e los f u c o s e f tà en l a t e r c e r a r e g i o n , ó a l o m e n o s e n l a s 
v e n a s p r ó x i m a s a l a cutis ; p o r q u e e n e f t e ca ío es t e m e r i d a d 
practicar l o q u e d i z e M e r c a d , f u p u e f t o e l v ic io d e los fiacos r e -
t r o c e d e r í a a las par tes i n r e r n a s , y f e h a r i a m a s M a l i g n a la F i e -
b r e , e n c f l y a c o n f i d e r a c i o n , a i f e g u r a d o e n q u e e l m a l , no n a c e 
d e la p r i m e r a r e g i o n antes d e f a n g r a r , raneas v e z e s a p l i c a r í a 
v n a s V e n t o f a s con e f c a r i f i c a c i o n s s p r o f u n d a s , c o m o lo v í a b a 
con f r e q u e n c i a H e r e d . Y í i l a f a . « g r e a t r a h i d a a p a r e c i e r e v i c i a -
d a , n o repi te las f a n g r i a s , y fo lo con f r i e g a s , V e n t o f a s e fea r i f i -
c a d a s , f u e ñ o m o d e r a d o , y beb idas acc idas , y ex icantes , conc lu y e 
l a c u r a c i ó n . 
. Y a u n q u e F r a c a f t o r i o d i g a , q u e q u a n d o l a F i e b r e M a l i g n a 
f e p r o d u c e por la p r a v a conf t i tuc ion del a y r e , n o íè h a d e í a n -
g r a r p o r e f t a r la m a t e r i a de l c o n t a g i o c o n t e n i d a en las v e n a s 
e x t r e m a s de l h a b i t o de l c u e r p o , n o d e b e figuirfe tal c o n f e j o , f e -
g u n H e r e d i a ; p o r q u e e n la d i c h a fupof i c ion m a s f e h a n d e a l te -
r a r los h u m o r e s fituados c e r c a d e l c o r a ç o n , p o r q u a n t o p o r l a 

r e f -
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r e f p i r a c i o n , y c l m o v i m i e n t o interno d e las a r t e r i a s , c o n t i n u a -
m e n t e fe a t rahe a y r e . A m a n q u e l a v r i n a f i épre a p a r e c e r í a n a -
tura l , y el pu l fo n o f e r i a m u y p r e t e r n a t u r a l , fi f u e r a v e r d a d e -
r o fu d i f c u r f ó , y t a m b i é n la f a n g r e f i e m p r e fa ldr ia incu lpada , 
p o r lo qual H e r e d . d ize 5 q u e fi l a f a n g r e , e x e c u t a d a la f a n g r i a 
f a l i e r e incu lpada , fe han de c o n f i d e r a r con c u y d a d o todos los 
a c c i d e n t e s , y fi fe conoc ie re , q u e la m a t e r i a e f tà cerca de l c o r a -

r o n , íe re pic irà la í angr ia , h a f t a q u e f a l g a f a r g r e m a l a , p e r o fi 
e f t u v i e r e e n la tercera region e x e c u t a lo a r r iba d icho ,y no j u z -
g a di f icul tofo , el q u e e n la conft i tuc ion p r a v a de l a y r e p u e d a 
e í l a r l a cauía e n la t e r c e r a r e g i o n , y n o e n la f e g u n d a por la 
ref i f tencia^ e fpec ia l de l a f e g u n d a region. Ni d e b e c o n c e d e r f e 
con F r a c a f t o r i o , q u e e l c iempo para f a n g r a r e s preci fiado, f u -
p u e f t o í à n g r a con r a z ó n H e r e d . n o a p a r e c i e n d o íeñales d e coc -
c i ó n , y c o n f i a n d o las f u e r ç a s e n q u a l q u i e r d ía . C o m o p u e d e n 
c o n f e r var íe las f u e r c a s con p o d r e d u m b r e e x t e n f a . p u e d e s v e r l o 
e n d icho A u t o r . 

A p a r e c i e n d o l a s M a c u l a s en el p r i n c i p i o , a u n q u e fe a y a d e -
puef to en par te la plenitud , no f e d e b e cel lar de 'continuar e n 
Í a n g r a r 5 p o r q u e e f t a e x c r e c i ó n es fimpthomatica q u a n d o la 
m a t e r i a e í tà c r u d a , y a r g u y e aun c c p i a , y g r a n d e f e t b o r , y p r a -
v a d i fpof ic icn de la m a t e r i a , que p iec i f ta a la n a t u r a l e z a , a la 
c fpnl í ion , p o r lo q u a l f e r ia t e m e r i d a d f e g u n H e r e d i a - , n o f a n -
g r a r por vna evacuac ión finthomaáca,ni debe t e m e r f e el r e c u r -
f o d e la caufa ; porque l o q u e vna v e z e s ob je to d é l a e x p u l t r i z 
n u m a le a t rahe . Si la m a t e r i a e f t à coc ida , m e j o r es f u í p e n d e r 
la evacuac ión ,ha f ta q u e v e a el M e d i c o e l e fec to de la e f p u l f i o n , 
y fila E n f e r m e d a d Íe r e m i t e , podrà p e r m i t i r l a , ò a y u d a r l a , f u -
p u e f t o fuele f e r iudicator ia . P e r o e n q u a l q u i e r t i e m p o , q u e f u -
c d ie re -d icha e r u p c i ó n , fi la E n f e r m e d a d n o f e r e m i t i e r e d e f -
p u e s , aconfe ja d icho A u t o r , q u e fe debe m e n o f p r e c i a r , y c o n -
s i g u i e n t e m e n t e f e e v a c u e p o r f a n g r i a , c o m o fino h u v i e r e n a p a -
rec ido dichas M a c u l a s } a u n q u e el movimiento fiempre f e ha 
d e . a y u d a r c o n Vento las , vnturas , l axantes , y b e b i d a s , q u e m u e -
v a n al habito d e l c u e r p o 5 p o r q u e c o m o d i x o b ien Sener t . aun -

• q u e 
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que f e a e v a c u a c i ó n l a e r u p c i ó n fimpthomatica de p a r t e d e t 
t i e m p o ; p o r q u e f e h a z e e f t a n d o c r u d a la m a t e r i a , a la v e r d a d 
l a e v a c u a c i ó n d e la c a u f a i ï e m p r e e s c o n v e n i e n t e , pues fe e v a -
c u a l o q u e p e c a . O b í è r v ò M e r c a d o , q u e el f a n g r a r de l a f a l b a -
te la d i e f t r a , e r a g r a n d e r e m e d i o e n etta E n f e r m e d a d , q u a n d o 
e l cuerpo fe f u p o n e i n n a n i d o , y e f t a d o c t r i n a la a d m i t e H e r e d . 
q u a n d o los h u m o r e s f é r v i d o s e f t à n c e r c a de las e n t r a ñ a s ; p o r -
q u e a m a s d e e x t r a h e r e f t e r e m e d i o p o d e r o f a m e n t e la c a u f a 
d e la p a r t e referida à z i a los e m u n t o r i o s , e s c o n m e n o r d i f p e n -
d f o de efpiritus, q u e fi fe e x e c u t a r e del b r a ç o ; f i el b a ç o e f t u v i e -
r e ofendido , f a n g r a d e la f a l b a t e l a finieftra. E n o r d e n a los 
otros r e m e d i o s r e b u l f o r i o s , e x e c u t a r à s l o q u e e f t à d i c h o en el 
m é t o d o v n i v e r f a l . 

E n la F i e b r e M a l i g n a los a l e x i t a r m a c o s h a n d e f e r t e m p l a -
d o s . Si los m u y ca l ientes e f t à n i n d i c a d o s al p r i n c i p i o antes d e l 
i n c r e m e n t o d e l ca lor fe h a n d e d a r ; d e f p u e s los m a s t e m p l a d o s 
a l a F i e b r e , y p o d r e d u m b r e c o n t r a r i o s . M e r c a d . y Sener t . / i& .4 . 
cap.9- las F i e b r e s M a l i g n a s o b f e r v ò P r e v . q u e fe e x a f p e r a v a n 
c o n el c u e r n o d e G e r b o , y las M a r g a r i t a s ; p o r q u e fe i m p e d i a 
l a v e n t i l a c i ó n d e t e n i d a s las ho l l ines c o n la a d f t r i c c i o n e n l a s 
venas m a f a r a i c a s ; e n e l fluxo d e v i e n t r e , ò g e n e r a c i ó n d e L o m -
b r i c e s , v f a b a d e l c u e r n o d e C i e r b o . C o n íudor i f icos v e h e m e n t e s 
n o f e h a n d e deb i l i t a r las f u e r ç a s , ò a l t e r a r d e m a f i a d o tos h u m o 
r e s , fi l a M a l i g n i d a d e s ^ e n o r , S e n e r t . lib. 4 . cSp. 1 1 . y en las 
q u e f e r e f u e l v e n los e f p i r i t u s por e l í l idor proh ibe , el f u e ñ o 
Ball. meth. lib. 1 . cap. 1 3 . N i los d ia foré t i cos ion í è g u r o s ; p o r q u e 
e s i n c i e r t o el m o v i m i e n t o ' d e la n a t u r a l e z a ; y p o r v e n t u r a p r o -
m o v i d o el f u d o r , f e l e i m p e d i r à c\ m o v i m i e n t o , a l qua l t i e n e p r o 
p e n f i o n . A m a s , q u e con e l f u d o r f e c o m u n i c a , y d i f u n d e l e n t a -
m e n t e el v e n e n o , p o r q u a n t o fe m e z c l a n los h u m o r e s , y a g i t a d a -
l a m a t e r i a , f e i m p i d e la c o c c i o n , y n o f e p u e d e h a z e r í a R e p a r a -
c i ó n . P r e v . inprrfl. 

O m i t i é n d o la fangria fupuefto el modo de vfar,puede i n f e r i r 
fe de lo q íe ha dicho arriba.Palío a advertir, q en las Viruelas 
los purgantes en ningún tiempo convienen > fino es los tenien-

tes 



2 5 6 VISPENSojTORJO 
t e s tan f o l a m e n t e . N o p o r la d e b e l i d a d d e f u p r ç a s , fino es para 
q u e l a m a t e r i a v i o l e n t a , q u e f e a r r o j a a l a cut i s ,no h a g a r e c u r -
fo a l a s e n t r a ñ a s , y c a u f e v n d e f m a y o , ó v n a d i a r r h e a p e m i c i o -
f a , ò ot ros acc identes p r a v o ? . M e r c a d , lib.7. cap.2. R u d . lib.3. 
cap.30. S e n e r t . /¿¿>.4. cap.io. Y a los l e n i e n t e s , f e h a n d e m e z -
c l a r a l g u n a s co fas c o r r o b o r a n t e s , p a r a q u e l o s i n t e f t i n o s n o r e -
c i b a n la m a t e r i a d e l t o d o , y co fas , q u e c o n v i r t u d e m p l a f t i c a , 
d e t e n g a n e l m o v i m i e n t o " i m p e t u o f o d e los h u m o r e s . T o m à s 
M i n a d , de var. & mor. cap.z4. 

L o s f e r v i a c i a l e s con A z e y t e , ó co fas p i n g u e s , n o c o n v i e n e n 
p o r q u e fe i n f l a m a n con f a c i l i d a d , y a u m e n t a n l a F i e b r e , y fi los 
in te f t inos e f t u v i e r e n c o n V i r u e l a s los c o r r o m p e n . M a r c e l l . D o -
n a t . cap. 2.6. los c o c i m i e n t o s f e han d e d a r en m a y o r c a n t i d a d , 
p a r a b e b e r l o s , q u e en ot ras E n f e r m e d a d e s , p o r e f t à r la m a t e -
r ia e n e l h a v i t o de l c u e r p o . L o s a l e x i f a r m a c o s a d f t r i n g e n t e s 
m a s o f e n d e n , q u e a p r o v e c h a n , y fi h i rv iere h u m o r e s c a c o c h i -
m o s c e r c a d e las e n t r a ñ a s a c e l e r a n la m u e r t e . P r e v . / w prœl.los 
e p í t e m a s r e f r i g e r a n t e s no Íe h a n d e a p l i c a r f r i o s , p a r a q u e n o 
f e r e p e l a la m a t e r i a . Ranchi . */? morb.puer. lib.3. L a c a r a n o Íe 
h a d e l a v a r con a g u a R o l a d a , u otros a d f t r i n g e n t e s j p o r q u e e n 
e l e n t r e t a n t o , q u e f e d e t i e n e e i é x i t o d e ia m a t e r i a p r a v a Íe o r i -
gina o t r o d a ñ o m a y o r , b a f t a e l i m p e d i r no f e a g r a n d e la i e x u l -
ceracion". R i b e r . d e l m i f m o f e n t i r e s S & c r t l i b.^.part.x.cap.i. 
por e f t a c o n f i d e r a c i o n a p a r e c i e n d o las Maculas , r e p r u e b a los 
E m o l a ft ros M e r c u r . p o r q u e i m p i d e n la e x a l a c i o n , y t a m b i é n 
q u a l e f q n i e r e A z e y t e s j p o r q u e a u m e n t a n la i n f l a m a c i ó n , y f o n 
ocasión d e v n a fluxion i m p e t u o f a . D e l a ap l i cac ión de l L i t a r g e , 
con el V i n a g r e , p a r a q u i t a r el v e f t i g i o d e l a s V i r u e l a s , o b f e r v ó 
E p i p h . F e r d . Úiji. 1 z q u e f e o r i g i n ó v n a p a r a l i f i s , y v n e f p a f m o 
c í n i c o . P a r a d e f e c a r las puf tu las ap l ica M e r c a d , l a M a n t e c a d e 
B a c a f a l a d a , y d i z e : q u e e s r e m e d i o experimentado,pero S e n e r t . 
de Feb. hb.4. cap.io. d i z e : q u e e s m e j o r d e x a r a la n a t u r a l e z a 
e í ià a c c i ó n , y q u e con la f a l f á c i l m e n t e f e e x c i t a d o l o r , y c e r r a -
d a s las puftuías i u t e m p e f t i v a m e n t e f e h a z e n l a s v l ç e r a s m a s 
m a l a s . Q u a n d o fe d à n a c c i d o s , p a r a d e f e n d e r l a s f a u c e s d e l o s 
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N i ñ o s , f e ha d e c u y d a r no coagulen la leche , que e f t u v i e r e en e l 
e f t o m a g o , por lo qual fe han de d a r , ò con q u a x o de C a b r i t o 
reducido en polvo, ò al menos a v i e n d o m e d i a d o m u c h o ra to 
d e f p u e s de a v e r tetado. 

VE LAS FIEBRES PESTILENTES. 
' " *f r . - - r- . , ' T f» 

I O S remedios contra la p e f t e , b F i e b r e s pef t i lentes , íon e n 
dos d i ferenc ias , vnos p r e f e r v a t i v o s , y otros c u r a t i v o s . L o s 

pre íervat ivos fon l a í a n g r i a , y p u r g a , e f t à es c o n v e n i e n t e , p a r a 
evacuar la cacochimia ,y a u n q u e caüfe a lguna comocion ,no p o -
d e m o s e fcu far la av iendo a m a r g u r a de boca , pe fo en bracos , y 
p i e r n a s , è i n a p e t e n c i a , a u n q u e con r e m e d i o s benignos , c o m o 
ion la S e n a , R a b a r b a r o , j a r a v e R o l a d o Solutivo,y f o r e s de Du-
razno: aquel la es t a m b i é n nece f tar ia ,para q u e no fe c o n t a m i n e 
Ja m a í á f a n g u i n a n a . 

p r e p a r a r à s para los Pobres v n a T r i a c a con poco g a f t o , t o m a -
d o raizes de A n g e l i c a , -y granos d e E n e b r o , de cada cofa v n a 
o n c a , raiz de E f c o r ç o n e r a , y ho jas de E f c o r d i o , de cada v n o 
m e d i a o n ç a , f imiente de R u d a dos d r a g m a s ; Íe reducirá todo 
en pol vo, tomarà el E n f e r m o la m a g n i t u d d e vna A v e l l a n a c a -
d a m a ñ a n a , coa. vn poco de V i n o blanco. 

E l V i n o es vn marav i l lo fo r e m e d i o pre fe rva t i vo ,para los P o -
bres , fi le m e z c l a s polvos de ra iz de A n g e l i c a , E f c o r ç o n e r a , y 
corteza de Ponci l , y d e f p u e s lo cuelas , p a r a dar lo por la m a ñ a -
n a en cantidad d e m e d i a taza en ayunas . Podranfe t a m b i é n to-
m a r c i n c o , 0 ieis g ranos de E n e b r o c a í c a m a j á d o s , y t o m a r l o s 
con v n a y e m a de guebo , con vn poco de V i n o por l a m a ñ a n a . 

Si la Fiebre pe i l i l ente a f l ige a l E n f e r m o d a n g r a r à s del b r a c o , 
de fpues del pie,en efpecial fi la natura leza m u e v e a lgun t u m o r 
a l a s ingles. D e f p u e s d i fpondràs v n a O p i a t a , con m e d i a l ibra 
d e V a l e r i a n a , S a l b i a , y E n u l a c a m p a n a , dos onças d e c o r t e c a 
d e Poned leca , y v n a de ho jas de i i icordio , y hecho todo po lvos 
f e hará la m i x t u r a con Suficiente cant idad de M i e l d e f p u m a d a , 
d e , l a qual darás v n a d r a g m a , b e b i e n d o d e f p u e s v n a t a z a d e l 
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c o c i m i e n t o d e l a r a i z de E í c o r ç o n e r a . E l e x t r e m o fixo d e l E n e -
b r o , fe p u e d e l l a m a r la T r i a c a d e los P o b r e s , y c o n e f t o s r e m e -
d i o s m o v e r á s f u d o r d i c h o f a m e n t e , y a y u d a r á s a q u e l a n a t u r a -
l e z a a r r o j e a l g u n B u b o n a los e m u n t o r i o s , ò C a r b ú n c u l o à a i g u 
n a p a r t e . 

Si e l B u b o n a p a r e c e e n las i n g l e s , ò d e b a x o los b r a ç o s , lo 
a t r a y r à s c o n V e n t o l a s , o pan c a l i e n t e r e m o j a d o e n A g u a r d i e n -
te fi n o a y i n f l a m a c i ó n , y t a m b i é n a p l i c a r à s l e v a d u r a a g r i a , c o n 
v n a C e b o l l a a f l a d a d e b a x o las c e n i ç a s , p e r o fi a y i n f l a m a c i ó n 
h a r á s v n C a t a p l a í m a c o n C e b o l l a s d e L i r i o s , r a i z e s d e M a l b a -

j v i í c o s , h o j a s d e E f c a b i o f a , p i c a r a s l o t o d o m u y b i e n , y lo m e z -
c l a r á s c o n M a n t e c a d e p u e r c o . 

Si l a t i e re e l C a r b ú n c u l o , h a r á s v n C a t a p l a f m a c o n h o j a s d e 
E f c a b i o f a , R u d a , y H i g o s f ecos coc idos e n el r e f c o l d o , y í è i n -
c o r p o r a r à t o d o c o n M a n t e c a f r e f c a , y v n a h i e m a d e g u e b o , a ñ a -
d i e n d o a v n a o n ç a d e l C a t a p l a f m a , è i g u a l c a r i d a d d e p o l v o s d e 
r a i z d e A n g e l i c a . S i e l v n o , y o t r o t u m o r ion r e b e l d e s a los r e -
medaos d i c h o s , a p l i c a r à s a l g u n C a u f t i c o , y d e f p u e s h a r á s c a e r 
l a e í c a r a c o n v n p o c o d e M a n t e c a . A d v i e r t o v l t i m a m e n t é , q u e 
e n e l p r i n c i p i o d e e f t a F i e b r e , n o d e b e s d i f p e n f a r p u r g a n t e a l g u -
n o , fi l a n a u f e a , y a m a r g u r a d e b o c a n o te lo p e r f u a d i e r e n , y e n 
ta l c a f o n o d è s m a s d e v n p o c o d e S e n a , c o n e l j a r a v e R o f a d o 
f o l u t i v o . 

E S C O L I O . 

DÎ X O M e r c a d , h a b l a n d o d e e f t a F i e b r e : Maioris momenti 
ti (I rempublicam, & que cum que bominem à pefiilenti conta-

gio pr.-ecavere,quam iamapprehenfum curare. Y p o r n o d i l a t a r -
m e , y f e r c o f a c l a r a , o m i t o la p r e c a u c i ó n , la q u a l f e p u e d e v è r 
e n d i c h o A u t o r . Y p a f t o a c u r a r l a F i e b r e p e f t i l e n t e , q u a n d o 
e f t à y à i n t r o d u c i d a , y p a r a la c u r a c i ó n d e e l l a , d i z e , e s d e g r a n -
d e m o n t a , e l c o n o c e r fi d i m a n a p o r v i c i o d e l a y r e , ò p o r p r a -
v e d a d d é l o s a l i m e n t o s ; p o r q u e e n las c o n f t i t u c i o n e s p e f t i l e n -
t e s , n o e s l i c i t o e l c o n f i d e r a r las o b f t r u c c i o n e s , v o t r a s c a u f a s , 
c o m o e n las F i e b r e s p o d r i d a s . 
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Si l a F i e b r e p e f t i l e n t e , ò la p e f t e f u e r e tan v e h e m e n c e , q u e 

fin a p a r a t o morbofo de l c u e r p o , d e f t r u v a p r o m p t a m e n t e a l 
H o m b r e , ò por corromperle ios e f p i r i t u s , ò p a r t e s í b l i d a s , ó p o r 
vna i n g e n t e d i f o l u c i o n d e h u m o r e s , e n v a n o fe f a n g r a r à e l E n -
fermo, e n e f p e c i a l fiel h u m o r p e c a n t e e f t u v i e r e m u y feparado 
d e l comercio de la f a n g r e . P e r o fi h u v i e r e a p a r a t o m o r b o f o , 
n a c i d o d e la c o p i a d e la f a n g r e , ò los h u m o r e s , f e d e b e f a n g r a r , 
n o f o l o al p r i n c i p i o , fino es t a m b i é n fiempre , q u e f a l i e r e n tu-
m o r e s d o l o r o f o s , C a r b u n c l o s , Sec. M a y o r m e n t e fino fe a l i v i a 
Enfermedad, por ta l e x c r e c i ó n , y l as f u e r ç a s e f t à n con rol-
p e r o fi ce íTare , ò fe r e m i t i e r e la E n f e r m e d a d , fe h a d e f u f p r n l 
d e r la f a n g r i a , y c u i d a r fo lo d e e v o c a r los h u m o r e s a l h a b i t o 
d e l c u e r p o . Septa l , es de l m i f m o fentir en el lib.}.cau.4.6. 

M u y c ó t e n c i o f o e s e n t r e l o s A u t o r e s e l e x e r c i c i o d e la p o r g a , 
e n l a conf t i tuc ion p e f t i l e n t e , y a b r e v i a n d o d e r a z o n e s , d i g o c o n 
S e p t a l , q u e fe h a d e p u r g a r l a m a t e r i a c a c o c h i m a , q u e e f t à e n 
la f e g u n d a r e g i o n , e n el p r i n c i o s p o r q u e d i x o H i p p , ^.aphor.io. 
Si turgeat in amis, eadem die ejj'e purgandum.Y e n e f t a c o n f t i -
t u c i o n , lo f r é q u e n t é e s , q u e a y a t u r g e n c i a , c o m o fe i n f i e r e d e 
l a s var ias t r a s l a c i o n e s , y d e c ú b i t o s , q u e h a z e la n a t u r a l e z a d e 
l a m a t e r i a , p u e s v e m o s , q u e m u e v e a u n t i e m p o la n a t u r a l e z a 
m u c h a s v e z e s p o r o r i n a , p o r c a m a r a , f u d o r , C a r b ú n c u l o s , & c . 
R u f o a p u d O r i v a f . 6. fynopf. cap. 2 5 . Kcc\o,fer. 5 . cap. 5 9 . 
P r e v . lib. 2 . cap.} 6. d i x e r o n , q u e e f t o s d i v e r í ó s , y v e h e m e n t e s 
a c c i d e n t e s , no fignificavan o t r o , q u e l a t u r g e n c i a . Y a u n q u e 
d i c h a t u r g e n c i a n o e f t u v i e r e , fe d e b e p u r g a r ; p o r q u e c o m o efta 
m a t e r i a l ea v i r u l e n t a , d e b e m o s t e m e r , q u e ferpiendo c o n t a m i -
n a r à los r e l i a n t e s h u m o r e s , y les p a r t i c i p a r à el v e n e n o , y e n 
c o n f i d e r a c i o n d e f t o d e v e m o s p u r g a r l u e g o , p a r a q u e los h u m o -
r e s n o a d q u i e r a n - a q u e l t e r m i n o , de l q u a l h a b l ó G a l . lib.adver-

fus l u l i a n u m . cap.7. a d o n d e d i z e : q u e q u a n d o t o d a la f a n g r e 
f e p o d r e c e , ó fe v i c i a , las E n f e r m e d a d e s q u e de l tal d a ñ o d i -
m a n a n , d e n i n g u n a m a n e r a p u e d e n c u r a r l e . Non enim, d i z e , 
policentur Medici fe omnes morbos,ex vi ci at o humore omnemque 
putredinem curat tiros, fed eos tantum , quibus corpus aduc vali-
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durn eft, & vires robu ft ce : Non a:,tem quando fang-ti s p<enitus 
cor nipt.i s, & factus œruginofus , vt affamptum alimentum in 
corruptelam trabar. L o s h u m o r e s en l a c o n f t i t u c i o n p e f t i l e n t e , 
f o i i n c a p a c e s d e t e r m i n a r c o c c i o n , por lo q u a l fe h a d e p r a c t i -
c a r e l con fe j o d e G a l . 4 . de t neniavalitud. 4 . e l qua i es : QUod 
alien iñi à natura eftjum adpriftinam bonitatem redigi no pojjity 
protinus evacuetur. C o n f i r m ó l o e f t o en el lib.i. de dif. Feb.4.. y 
en el 6.de morb.v dg. y v l t i m a m e n r e en el 5 .de 11 meib.cap. 1 z . 
figuióefte f e n t i r A v i c e n a , lib.^.fen.\. trail. 4 . cap. 4 . Y otros 
m u c h o s , q u e por l a p r o l i x i d a d í e o m i t e n . N u m e r a n d o fo lo a 
S e p t a l , e l q u a l conf ie lia, q u e e n c a d a s las p e f t e s , q u e a í l i f t i ó , e x -
p e r i m e n t ó f e l i c i í l imos f i c e f í o s . 

Si fe o r i g i n a r e d e la p r a v e d a d d e los a l i m e n t o s al p r i m e r o 
d i a , ii e s poí l ib le d a la p u r g a M e r c a d , a u n q u e con l e v e s m e d i -
c a m e n t o s , c o n los q u a l e s lo c o n t e n i d o e n la p r i m e r a r e g i o n , y 
los h u m o r e s d e las v e n a s í e e v a c u e n , c o m o fon e l M a n à , & c . 
Y t r a f c i e n d e a a ñ a d i r o t r o s , q u e p u r g a n con m a s e lecc ión a n -
t e s , q u e la n a t u r a l e z a m u e v a a l g u n t u m o r , fiíc. L o s p u r g a n t e s 
e l e c t i v o s a c o n f e j a f e a n m i t e s C a p r i l . lib. z.de Feb. p a r a q u e n o 

0 f e a g i t e n ios h u m o r e s a l v i e n t r e . P o r lo m i f m o r e p r u e b a e l 
e l e c t u a r i o d e ç u m o d e R o l a s . C h a i mee. Ench. chir.lib.i.cap.51. 
v a d v i e r t e , q u e a los p u r g a r t e s fiempre fe les d e b e a ñ a d i r í l i f t a n 
c i a s , o 1 > l e f tas a l a p o d r e d u m b r e , e l e l e c t u a r i o l e n t i v o , e l D i a -
f e v e ' f t e n , por l a C a f i a , l a q u a l p r o t n p t a m e n c e f e c o r r o m p e , l o s 
n i e g a MaVfer . depejl.lib. z. p e r o S a x o n , loe. cit. d i z e , q u e n o 
p u e d e p o d r e c e r l e ; p o r q u e d u r a poco e n e l c u e r p o : E n c u y o l u -
g a r a p r u e b a e l j a r a v e R o f a d o fo lu t ivo , y a e f t e C a p i v . de Feb. 
cap. 3 7 . por m u y h ú m e d o , l o c o n d e n a . 

S i l a pe f i e n a c i e r e d e la v e n o f i d a d del a v r e , y p r e c e d i e r e a p a 
r a t o e n ei c u e r p o , f a n g r a M e r c a d . Y li e f t o no p u e d e e x e c u t a r -
f e , p a l f a l u e g o a p u r g a r , v f iu ido d e p u r g a n t e s a c t i v o s , f i e l L i g e r o 
f u e r e robu ico, a m b a s co fas e x e c u t a S a x o n , de Feb. cap.3 § ; L o s 
p r e p a r a n t e s , y a l t e r a n t e s , n o han d e f e r m u y a d f t r i n g e n t e s , 
c o m o es e l a g u a d e A g r a z . P e t r . Sa l i , de Feb. pe/til.czp, zo. P o r 
t o d a la d u r a c i ó n d e la F i e b r e , p a r a a b f ú m i r l a h u m e d a d f u p e r -
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flua, a c o n f e j a los a d f t r i n g e n t e s G a t i n a r . de car. Feb.pejfil. P e r o 
n o c o n v i e n e e f t o con lo q u e d i z e P r e v . in prœl. pul.q ios p o l v o s 
d e c u e r n o d e Gerbo,de M a r g a r i t a s p r e p a r a d a s , y t i e r r a figi-
l a d a fon fofpechofos , " por la a d í t r i c c i o n pues la m a t e r i a fe b u e l -
v e i n c a p a z , p a r a e x a l a r f e j p o r q u e las f m t a n c i a s t e r r e a s a u m e n -
t a n las o b d r u c c i o n e s de q u e í e i m p i d e la t ransp i rac ión d e los 
h u m o r e s m a l i g n o s , fino e n c a f o , q u e a y a v n a d i a r r h e a g r a n d e , 
ò g u í a n o s , ò l a F i e b r e f u e r e e f e c t o d e v n a i m e n f i l f i m a p o d r e -
d u m b r e en t e m p e r a m e n t o c a l i e n t e , y h ú m e d o . 

C o r r o b o r a lo d i c h o S e p t a l , pues d i z e , q u e la f a n g r i a n o p u e -
d e e x e c u t a r f e q u a n d o n a c e , c o m o fe ha d i c h o d e h p r a v e d a d d e 
los a l i m e n t o s , ú d e l a i n f e c c i ó n de i a y r e , fino e s q u e h u v i e r e 
g r a n d e p l e n i t u d , y e í l u a c i o n e n los h u m o r e s . P e r o q u a n d o l a 
F i e b r e p e i l i l e n t e p j r c ó t a g i o de o t r a c a u f a , o r i g i n a d o d i m a n a , 
f e p u e d e f a n g r a r l u e g o al p r i n c i p i o , a f i i l o f i n t i ò G a l . 3 . in 1 . 

evid. 16 E n c n r o n . y e n C a l b x E n los q u a l e s q u i f o , q u e la fim-
b r i a , fe h i z i e r a t iendo af l i , q u e ado lec ian de p e l l e , y d e x o de c i -
t a r todos los p r i n c i p e s d e la M e d i c i n a , los q u a l e s a p o y a n e f t e 
f e n t i r . J u n a n d o a p a r e c e a l g u n a excrec ión ' , c o m o e s B . , b o n , & c . 
P u e d e d u d a r í e , fi íe ha de í a n g r a r , 0 fe d e b e e f p e r a r el é x i t o d e 
l a n a t u r a l e z a . R e f p o n d e S e p t a l , d i z i e n d o . que q u a n d o l a n a t u -
r a l e z a al p r inc ip io h a z e ta les m o v i m i e n t o s , no o b r a , f i n o es q u e 
los c o n f i d e r a , y li c o n o c e , q u e l a n a t u r a l e z a o b r a c o n t a r d a n z a , 
y ay grande p l e n i t u d , y fervor de h u m o r e s f n t g r a , y m u c h a s 
vezes fe minórala Enfermedad,y los a c c i d e n t e s f e r e m i t e n . N i 
deves t e m e r el r e t r o c e f o , c o m o i m a g i n a n los M e d i c o s v u l g a r e s ; 
p o r q u e l a f a n g r i a a t r a h e del c e n t r o a l a C i r c u n f e r e n c i a , l o q u a l 
G a l . lo d i x o c l a r a m e n t e 4 . de tuenda valttudine 4 . v fi d i z e l o 
c o n t r a r i o en el cap. 1 0 . del mifmo lib. d e b e e n t e n d e r f e , q u a n d o 
l a f a n g r i a e s i n m o d e r a d a , p e r o f i e n d o m o d e r a d a , t a n t o d i f t a d e 
d a ñ a r , q u e antes bien b e n e f i c i a , c o m o lo e n f e ñ o G a l . 6. epid. 

fee.a. cornent.^o.pacs d i x o - q u e ia f a n g r i a a v i a d e f e r b e n e h e i o -
f a e n a q u e l l a s pu l lu las l a t a s d e S i m o n , y A e c i o retrab. ferm. 1 . 
cap.i z 6. las p u l l u l a s , q u e a p a r e c e n e n el p r i n c i p i o d e v n a F i e -
b r e p e f t i l e n t e las c u r a i a n g r a n d o . « 
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L o s A l e x i f a r m a c o s n o f e h a n d e d a r e n los c u e r p o s i m p u r o s 

a n t e s , q u e t o d o e l c u e r p o e f t è i n a n i d o ; p o r q u e n o p u e d e n c o -
m u n i c a r f u v i r t u d a l c o r a ç o n , f i los d u d o s n o e f t à n e x p e d i t o s ; n i 
p u e d e n a r r o j a r por l a c u t i s e l v e n e n o , íi el todo n o e f t à e v a c u a -
d l e d o n d e i n f e r i r á s , q u e n i n g u n a e v a c u a c i ó n c u t a n e a f e h a d e 
i n t e n t a r a n t e s d e la e v a c u a c i ó n v n i v e r f a l . Y e s d e G a l . í . m e t h . 
4. ÍI. meth. 1 0 . S e p t a l . l i b . C Y U . 4 7 » A l e x i f a r m a c o s , 
l a T o r m e n t i l a , y el bola con m o d e r a c i ó n fe h a n d e v f a r , q u a n -
d o e l v i e n t r e e f t à c o n a d f t r i c c i o n , e l A m b a r , y e i A l m i z q u ' e 
e n l a s q u e c o n f a c i l i d a d c o n t r a h e n v n a h i f t e r i c a a f e c c i ó n , n o l e 
h a n d e d a r R o d . l a T r i a c a e l M i t r i d a c e o , y E f c o r d i o , c o m o i o n 
a m a r g o s m a t à n la c r i a t u r a . E p i p h . F e r d i n . U i j l . 1 0 0 . L a c a m -
f o r a q u a n d o a y g r a n d e s v i g i l i a s , è i n a p e t e n c i a , n o c o n v i e n e . 
B e n e d i c t . M a t a m o r . de Feb. lik^tratt.difput.9.La v n t u r a d e 
A e c i o tan v i a d a , n o c a r e c e d e f o i p e c h a 5 p o r q u e e l n i t ro m e z -
c l a d o c o n el A z e y t e , n o h u m e d e c e , l ino es q u e f e c a , P e t r o S a l . 
de afee, particul.eap.iz. P o r lo q u a l los a d f t r i n g e n t e s e x t e r n o s , 
q u e d e n f a n la <?utis,los r e p r u e b a t a m b i e n ; p o r q u e ay n e c e í f i d a d 
d e la t r a n f p i r a c i ó n . 

A p a r e c i e n d o el B u b o n , no f e h a de í a n g r a r ; p o r q u e Íè i m p i -
d e el m o v i m i e n t o de la n a t u r a l e z a , y l a m a t e r i a fe a t r a h e a l a s 
p a r t e s p r i n c i p a l e s , f o l o pues íe h a n d e a p l i c a r V e n t o f a s c o n 
p r o f u n d a e f ca r i í i cac ion C a r d , de malo medidvfu cap. 3 5 . a u n -
q u e Sal .£v*/M4.*no a d m i n i f t r a la V e n t o f a , fino es en c a l o d e 
v r g e n c i a ; p o r q u e c o m o es m u y d o l o r e f a debilita las f u e r ç a s , l a s 
q u a l e s es p r e c u l ó c o n f e r v a r l a s . Si el dolor f u e r e m u y v r g e n t e , 
m e n o f p r e c i a los E m p l a f t r o s c o n c o c l o r i o s , y aplica _lb!a l a 
E f p o n j a e m p a p a d a c o n A z e y t e de A l m e n d r a s dulçes,òfomen-
t o d e l a m i í m a i n t e n c i ó n . R c d e r . a C ? f t . de pefl.cau.6£[ D i a -
ch i lon g r a n d e lo r e p r u e b a n a l g u n o s ; p o r q u e i m p i d e la t r a n f p i -
r a c i o n d e l v e n e n o d e d o n d e los T u b é r c u l o s f e h a z e n m o r t a l e s . 
C h a l m e t . E n c h i r . hb. 1 . cap.31. Y q u i e r e R o d e r , a C a f t r o , q u e 
los T o p i c o s í è m u d e n t r e s , y q u a t r o vezes e n e l d ia . Q u a n d o e l 
B u b o n e f t à e n e l i n c r e m e n t o de la fluxion , n o fe ha d e d o r m i r 
e l E n f e r m o , H a f t a q u e a y a a d q u i r i d o todo e l i n c r e m e n t o . H e u r . 

de 
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de pefte cup. 1 1 . L o s B u b o n e s , ; y T u b e r c u l ó s , n o f e b a n d e e f c a -
r i f i c a r a l p r i n c i p i o , e n e f p e c i a l fi e f t à n p r o x i m o s a p a r t e s jÉÉ&ci -
p a l e s ; p o r q u e aumentado e l d o l o r , los h u m o r e s f e r b i d o s f e d e f -
p r e n d e n d e l o v n i v e r f a l d e l c u e r p o , d e -lo q u a l f e Í Jgue i n c r e -
m e n t o d e l a p o d r e d u m b r e , è i n f l a m a c i ó n m a v o r d e la p a r t e . 
H e u r . c 4 p . i L 9 . l o s a t r a e t o r i o s e n el p r i n c i p i o m e z c l a d o s c o n c o -
f a s , q u e r e p r i m a n m o d e r a d a m e n t e , y e n p a r t e d i g i e r a n , a p r u e -
b a M a í í a r . de Feb. cap. z 5. 

S e p t a l lib. 5 . can. 3 7 . d i z e : q u e a p a r e c i e n d o los C a r b ú n c u l o s , 
P a r ó t i d a s , y B u b o n e s , e n e f p e c i a l fi fe h a z e n e n los E m u n t o r i o s 
d e l c o r a ç o n , ò C e l e b r o , n o a y r e m e d i o m a s g e n e r o f o , q u e l a 
f a n g r i a , fi l a s f u e r ç a s lo t o l e r a n , ò e x e c u t a d a e n e l p r i n c i p i o , e n 
e f p e c i a l fi a y c o p i a d e f a n g r e 5 p o r q u e e f t a s e x c r e c i o n e s f e h a -
z e n d e l a f a n g r e cralTa, y a d u f t a , y h e e x p e r i m e n t a d o e n l a s 
p e l l e s , q u e m e h e a l i a d o (d ize d i c h o A u t o r , ) f e l i c i f i m o s f u c e f -
f o s j p e r o no f e h a d e h a z e r l a f a n g r i a d e v n a p a r t e fiépre-,porque 
l i d e t r a s d e l a s h o r e j a s f a l i e r e n P a r ó t i d a s , ù d e b a x o los b r a ç o s 

, B u b o n e s , 0 C a r b ú n c u l o s ,de l b r a ç o d e l m i f m o l a d o fe h a d e f a n -
g r a r . S i f u e r e C a r b ú n c u l o d e l c o n t r a r i o f e h a d e e v a c u a r ; p o r -
q u e con l a f a f i g r i a , a l i v i a r e m o s a l a n a t u r a l e z a d é l a o p r e f i o n , 
q u e l e c a u f a l a m a t e r i a , y a f l i l a a r r o j a r á , c o n m a s f a c i l i d a d . S e 
e x e c u t a l a f a n g r i a d e l a p a r t e c o n t r a r i a , p a r a q n o c o n v o q u e -
m o s l a m a t e r i a , d e l o q u a l fe a u m e n t a r l a l a i n f l a m a c i ó n , f e i n -
t e n d e d a e l d o l o r , y l a s f u e r ç a s f e d e b i l i t a r i a n . C o n v i e n e p u e s r e -
v e l i r a p a r e e c o n t r a r i a e v a c u a n d o , y j u n t a m e n t e r e t r a h e r l a v i r i l 
l e n c i a d e las p a r t e s p r i n c i p a l e s . E f t a d o c t r i n a fe d e d u c e del 6. 
epid.fec.n tex. 1 . a d o n d e c o n f t a , q u e e n l a A n g i n a p e f t i l e n t e fe 
e x e c u t o l a í a n g r i a e n e l b r a c o , í i e n las i n g l e s a p a r e c i e r e n , fe 
f a n g r a r à d e a b a x o . ^ \ 

L o s C a r b ú n c u l o s a n t e s d e f a ç o n n o f e h a n d e q u e m a r , fino 
es l e v e m e n t e } p a r a q u e n o p o r l a m a y o r v f t i o n f e i m p i d a l a 
tranftnifion d e l v e n e n o . B a l d . pag. 3 9 . L a T r i a c a a p l i c a d a a 
e f t o s , o b f e r v ó I a c o b . C l a v i o , q u e c a u s ó l a m u e r t e e n la p e f t e , 
que i n v a d i ó a M a n t u a e l a ñ o 1 5 ¿ 9 . Y a los B u b o n e s d e n i n g u -
na manera. A l carbúnculo mas conveniente fon medicamentos 

fuá-
m 
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f u a y e s , q u e a e r e s , a u n q u e l o c o n t r a r i o l i enta l a a n t i g ü e d a d . 

N o fe ha d e a p l i c a r l u e g o e l C a u t e r i o : p e r o p r e -
c e d i e n d o f a n g u i j u e l a s fe a p l i q u e v n a V e n t o f a , p a r a e x t r a h e r 
l a l a n g r e , y d e l p a e s vn E m p l a t r o d i g e rente . Y v l t i m a m e n t e 
f e a b r i r á , y mundi f i cará . L u d . PaS". depeflefol.iy.Ci e l C a r b ú n -
c u l o fe h i z i e r e e n la m o ñ e c a , l a s f a j a s f o n m a s f e g u r a s , q u e los 
C a u t e r i o s ; p o r q u e la . e f c a r a , q u e e l l o s p r o d u c e n i m p i d e el e x i c o 
d e la m a t e r i a v e n e n ó l a , a m a s , q u e e f t a p a r t e es d e e x q u i f i c o 
fe n ci do . P e r o fi la m a l i g n i d a d f u e r e f e r p i e n d o f e p u e d e a d m i -
n i f t r a r la v í t i o n E p p h . F e r . Rifi. i 0 0 . los f u p u r a n t e s , no f o n 
f e g u r o s ; p o r q u e c o r r o m p e n la c a r n e . D o m i n i c . S a l a , ^ pefiepag. 
1 3 . fin c o n f i d e r a c i o n le a p l i c a e l Emplaftro d e las g r a n a d a s , °ò 
A r n a g l o f a , para t e m p l a r el f e r v o r , G p a e f t o q u e e f tos r e m e d i o s 
fo lo fon o p o r t u n o s q u a n d o a y a f lu ido toda la m a t e r i a , y los C a r -
búnculos f u e r e n e x e d e n t e s : E n otros ion f o f p e c h o f o s los r e p e -
l entes . E p i p h , F e r . loe. cit. también el a g u a R o l a d a , c o n el b o l o 
A r m e n o , y a l g o d e V i n a g r e ; S i n o e s , q u e íe a y a n r e m i t i d o los 
finthomàs, y la p a r t e e n t u m e c i d a e f t è con m e n o s f e r v o r , y e l 
E n f e r m o e f t è fin g r a n d e dolor . G u a i n . depejie diff. 3 , cap. 5 . 

DE LA FIEBRE HECTIC A. 

AL p r e i è n t e c o n f i d e r a m o s a la F i e b r e H e ftica , f im pie m e » , 
te , f in c o m p l i c a c i ó n a l g u n a , la qua ! p i d e r e m e d i o s f r í o s , 

y h ú m e d o s , y a l i m e n t o s d e la i n i í m a qual idadj ,para q u e q u i t e n 
e'i c a l o r , y la í è q u e d a d . 

V f a r à n l o s P o b r e s de la d e c o c c i o n d e la C e b a d a h e c h a h a f t a 
r e v e n t a r e ! g r a n o , Ordio hervido en l e c h e es v n r e m e d i o c o n -
v e n i e n c e c o m o tabien l a c a r n e d e C a r a c o l e s , C a m a r o n e s , y Ra-r 
n a s , c o n las e f t r e m i d a d e s de los A n i m a l e s ; p o r q u á t o t i enen v n a 
f u f t a c i a v i feo f a , y g k i t i n o i à , la quai es n e c e í f a r i a para r e p a r a r l a 
h u m e d a d , q u e le p i e r d e . En e l p e c i a l , fi f e v f i w en el p r i n c i p i o 
de la F i e b r e H e d i c a ^ q u a n d o el c a l o r n a t u r a l e f tà a u n r o b u f t o ^ 

L a p u r g a raras v e z e s t i ene e a v i d a , l ino e s e n caí© , q u e l a 
c r u d e z a d e l e f t o m a g o ob l igue a l v i o d e e l l a 5 y e n ta l c a l ó l a 

p r e -
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prepararàs con dos onças del jarave Ro&dó folutivo,mezclado 
en el cocimiento de Ciruelas. 

L a l eche d e B a c a p u e d e f e r v i r d e a l i m e n t o , y r e m e d i o v n i -
v e r f a l , pues f a t i s f a c e a todas las i n d i c a c i o n e s n e c e s a r i a s , y fi 
f e t o m a r e fin v f a r de o t r o a l i m e n t o , f e r a m e j o r . E l l a r e f r e f c a , 
y h u m e d e c e , y fi fe o r i g i n a r e a l g u n fluxo d e v i e n t r e a p a g a r à s 
e n e l l a t r e s , ò q u a r t o v e z e s v n a b a r r a d e H a z e r o encendida. 
S i f e c o m p l i c a r e F i e b r e p o d r i d a , n o fe p u e d e v f a r . 

E S C O L I O . -

EN la c u r a c i ó n d e e f t a F i e b r e f e r e q u i e r e m u c h o c u y d a d o ; 

P o r q u e vn e r r o r l e v i í l i m o , aun no lo p e r m i t e Senert . / / ' ¿ . 3 . 
cap. 3 . E n la H e c t i c a fimplesporque a y n e c e f l i d a d d e r e p o h c i o n , 
y h u m e c t a c i ó n , la í a n g r i a no f e p u e d e e x e c u t a r C a p i u . c a p . 3 5 . 
N i o t ras e v a c u a c i o n e s fe han de in f t i tu i r : fi íolo f e h a d e v i a r 
d e a l i m e n t o s h u m e c t a n t e s , y r e f r i g e r a n t e s , y m e d i c a m e n t o s i n -
t e r n o s , } ' e x t e r n o s , S e n e r t . loe. cit. y M e r c a d . ^ . 5 . P e r o fi e f t à 
j u n t a con F i e b r e p o d r i d a v i l i o f a , ò a r d i e n t e , o r i g i n a d a d e la m a -
t e r i a c o n t e n i d a e n las v e n a s c o m u n e s , p o d e m o s a d m i n i f t r a r l a 
f a n g r i a , y j u n t a m e n t e p r e p a r a n t e s , y l e n i e n t e s , A u t o r E n c h i r . 
de Feb. Hecfic. Si f u e r e d e p r i m e r a e f p e c i e , en e f p e c i a l , fi d e 
vria e r i f i p e l a , ò i n f l a m a c i ó n d é l a s e n t r a ñ a s a d m i t e S a x o n , cap. 
3 9 . l a f a n g r i a , p e r o fi d e f e g t . n d a e f p e c i e d e n i n g u n a d e l a s 

m a n e r a s . Y aunque la Fiebre Hectica i m p i d e la í a n g r i a , fi í e 
complicare vn e í p u t o f a n g i . i n o , f e d e b e f a n g r a r , a u n q u e a p a u -
f a s P r e v . inpr<cl. la í a n g r e con m u c h o m i e d o l e h a d e f a e a r 
q u a n d o e f tà c o m p l i c a d a con F i e b r e p o d r i d a , mayormente fi 
o t r a Fiebre ha a n t e c e d i d o . S a n é t a C r u z , de imped.lib. 3 . cap. 1 1 . 

Q u a n d o la H e c t i c a f e c o m p l i c a con la F i e b r e p o d r i d a a l t e r -
n a t i v a m e n t e íe h a d e p o d r e c e r , f a c a n d o v n a s v e z e s e l h u m o r 
c a c o c h i m o , y otras t e m p l a n d o con m e d i c a m e n t o s h u m e c t a n -
tes; p o r q u e n o e s l ic i to aun t i e m p o e v a c u a r , y r e p e l e r . S e n e r t . 
hb.y cap.}, los p u r g a n t e s c a l i e n t e s , y fecos ,' fon ¿ a u f a d e q u e 
p a l l e l a F i e b r e H e c t i c a , a e f p e c i e m a s p r a v a j p e r o p u e d e n d a r -
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í e , c u a n d o f e c o m p l i c a F i e b r e p o d r e c i d a , l in r e d u n d a r excre-
m e n t o s e n e l c u e r p o C a p i u . cap. 3 5 . ó íi e l v i e n t r e e f t u v i e r e . 
d u r o , v e f t o c o n m e d i c a m e n t o s l e n i e n t e s , c o m o ion la C a f i a , 
M a n à , j a r a v e PvOÍado f o l u t i v o . M e r c a d , lib.5.Y a u n los l e n i e n 
t e s , f ino es e n c a f o d e la d i c h a a d f t r i c c i o n n o los p e r m i t e M e r -
c u r . e n q u e c o n v i e n e P r e v . d i z i e n d o : q u e e l v i e n t r e fe ha d e m o 
v e r con la p u l p a d e las Dai fas , ó C i r u e l a s p a l i a s , c o n L i o e l M a -
n à , p o r el m i e d o d e l fluxo d e v i e n t r e . 

D o s fon los r e m e d i o s p r i n c i p a l e s , p a r a la F i e b r e H e c t i c a , 
a í u b c r es ; e l b a ñ o , y \x l e c h e c u v a v t i l i d a d la e n f e ñ ó H i p p . 5 . 
aphor.G 4 . q u a n d o d i x o -.Conveni t thabidis dare qui non m "it um 
val de febricitante & in F ebri bus longis , ¿r prabis , & pr¿te% 
r&tionem conf.mptis.Lz r a z ó n es : ,porque e n e l l a fe h a l l a n t o d a s 
l a s c o n d i c i o n é s , q u e f e p u e d e n d e f e a r , p a r a l a c u r a c i ó n d e v n 
H e e l i c o ; p o r q u e a la v e r d a d e s d e a d m i r a b l e a l i m e n t o , c o m o 
G a l . m i l v e z e s l o c o n f i e í i a ; d i z i é d o , q e n g e n d r a v n a f a n g r e , q i n -
c l i n a a l g o a fria-.es cabien d e tac i l c o c c i o n , y d i f t r i b u c i o n . y G a l . 
lib. de marca cap. 9 . d i x o : Mihiporro nihil ad h^c omnia lacle 
vide tur ejfe prœjlantius. Y a u n q u e e s v e r d a d , q u e e n p r i m e r 
l u g a r e n c o m i e n d e \a l e c h e h u m a n a , e n í e g u n d o l u g a r la d e l a 
B u r r a , d e d o n J e f e i n f i e r e , q u e fi n i n g u n a d e las dos Íe t o m a r e , 
f e d e b e f u b f t i c u i r la d e la C a b r a i p o r q u e p a r t i c i p a m e d i a n a t u -
r a l e z a e n e r e las d i c h a s , n o ío a b r a c a e l l e f e n t i r Hered. e n l a 
curación d e l a F i e b r e HecTrica; p o r q u e d i z e m u y b i e n , q u e e l 
a l i m e n t o debe 1 e r p r o p o r c i o n a d o a l a f u f t a n c i a , q u e f e r e f u e l v e ; 
l u e g o c » n o a y a d i v e r í o s g r a d o s d e e f t a s f u f t a n c i a s , p u e s p r i m e -
r o f e r e f o e l v e e l r o s , e n í e g u n d o It g a r la c a r n e , y p i n g u e d o , e n 
t e r c e r o l a f u f t a n t a c i a h ú m e d a d e las parces í o l i d a s , f e i n f i e r e í e 
d e b e d a r p r i m e r o l a d e l a B u r r a , d e f p u e s l a d e l a M u g e r , y e n 
v l t i m o l u g a r la d e C a b r a , p o r í c r m a s c r a f t a , q u e las dos . N i 
c o n v i e n e d i c h o A u t o r c o n G a l . e n la c a n t i d a d d e la l e c h e , f u -
p u e f t o con m u c h a r a z ó n r e p r u e b a , e l q u e íe c o m i e n c e a d a r l a 
e n c a n t i d a d d e v n a o n ç a . Y n o con m e n o r t u n d a m e n t o r e p r e n -
d e a M e r c a d , e n q u e q u i t e e f t e la p a r t e b u t i r o f a ; p o r q u e e f t a 
p a r c e t e m p l a a l a c a f e o f a \ y all í í ¡ fieparada d e la p a r t e c a -

í e o -
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f e o f a , f e c o c e r á c o n m a y o r d i f i cu l tad i p o r q u e e s t e r r e f t r e , y 
a d í l n n ^ e n t e . D i x o t a m b i é n M e r c a d , q u e íe c o n c e d i e r a e l f u e -
ñ o , v m f , ù d o s h o r a s d e f p u e s d e a v e r t o m a d o l a l e c h e , p a r a q u e 
f e d i f t r i b u v a mejor: p e r o m a s b i e n lo h u v i e r a a c e r t a d o , i m p e -
r a n d o e l í u e n o , p a r a q u e no í e h i z i e r a d i í ipac ion tan c e l e r , f u -
puefto, que la v i g i l i a r e f u e l v e , y d e f e c a p o d e r o f a m e n t e . S i la l e -
che c o n t r a h e , o c a u f a r u d o s n idoro fos , m a n d a M e r c a d , q u e í c 
c u e z c a el a g u a con la l e c h e , o le b e b a e l a g u a d e f p u e s d e la l e -
che ò a n t e s d e la l eche t o m a v n v a f o d e a g u a f r i a , e n e f p e c i a l íl 
e l Enfermo t iene a l g u n a e í l u a c i o n e n el h i g a d o , ò e f t o m a g o . 
Hered. d i z e : q u e e s m e jor t o m a r el a g u a a n t e s , q u e n o d e f p u e s , 
ftendo c i e r t o , q u e la f r i a l d a d coagu la la l eche ,y lo p e o r d e t o d o 
j u z g a cocerla>porque no p u e d e d e x a r de c o n t r a h e r a l g u n v i c i o 
la leche por la decocc ion m a y o r m e n t e , q u a n d o í e g u n G a l . y t o -
dos e l ambiente folo la a l tera . Si f u e r e r u c i o a c c i d o m e z c l a 
G a l . l i b . - j . rnetb. M i e l , la q u a l t a m b i é n i m p í d e l a c o a g u l a c i ó n . 

E l b a ñ o del a g u a d u l c e í ¡ e f tà b i e n t e m p l a d o e n el c a l o r , d i z e 
Heredia,que es ce lebre r e m e d i o p a r a c u r a r la F i e b r e H e d i c a , 
l a razón es ; p o r q u e los H e d i c o s t i enen la f acu l tad a t r a d r i z 
d é b i l , y l o s d u d o s , por los qua les h a de p e r m e a r el a l i m e n t o 
d e n f o s , y compactos ; a m b o s vic ios c o r r i g e el c a l o r , t e m p l a d o s 
j u n t o con la h u m e d a d . S i h u v i e r e F i e b r e podrecida,inflamación 
d e a l g u n a e n t r a ñ a , d e b i l i d a d , p l e n i t u d , c a t a r r o g r a v e , f l u x o d e 
v i e n t r e , ò iní i^ne c o í i f t i p a c i o n , n o c o n v i e n e Heur ' .m e t h o d frail 
lib. i . cap. z . "o c r u d e z a d e v ient re R o n d e l , y e h l a s p r i m e r a s 
venas,y t a m b i é n ¿i a v i n d i g e n c i a en las v e n a s d e a l i m e n t o vt i l . 
M e r c a d . L a c o m p e h d i o f a d o c t r i n a del b a ñ o , la p u e d e s l e e r e n 
M a f l à r . cap. z 3 • en R o n d e l , de HeEi. en H e u r . de Feb. cap. 5 . 

L o s V n g u e n t o s , y E p i t h e m a s r e f r i g e r a n t e s , y h u m e c t a n t e s 
ap l i cados al t o r a z , h i g a d o , l o m o s , y d o r f ó fon inut i les ; p o r q u e 
fu lo la f u p e r n c i e del c u e r p o íe h u m e d e c e , y f o l o f í r v e n d e t e d i o 
a l E n f e r m o . A u t o r E n c h i r . A u n q u e M e r c a d . l o s a d m i t e Hendo 
o loro fos , v r o a d f t r i n g e n t e s , Y H e u r . rríeth. praB. lib. 1. cap. 8 . 
a n t e p o n e l o s L n i m e n t o s , r e f r i g e r a n t e s , y h u m e d a n t e s a los 
V n g u e n t o s . 

L l . i PRE-
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PREGUNTASE , SI PVEDE SER VTIL EN LA CV-
ración de las Fiebres amientes ,y agudas, el Emplaflro, que fe 

haze de la harina de Trigo fin paffar por ce dap o, y el Vino 
artificial fin y ef o de las Sales de Axenxos, prunela, 

Agraz, y Tartar o. 

IJ S tan fréquenté el vfar con indifcrecion de efte Emplaftro 
^ en las Fiebres agudas, y ardientes, que me ha parecido 

p,ecifio, para defengaño vniverfal de rodos los que vfan de él, 
fin confejo de Medico , como también para defempeño de el 
M e d i c o Caritativo,advertir los graves errores, que íe cometen 
en fu aplicación. 

K o d u d o , q u e e l r e m e d i o p u e d e f e r vt i l , p a r a c u r a r a l g u n a s 
d e í t e m p l a n z a s par t i cu la res ca l i entes , p r i n c i p a l m e n t e í l f u e r e n 
h a v i t u a l e s , y c o m p l i c a d a s con i m b e c i l i d a d de a l g u n a e n t r a ñ a , 
q u e t i ene of ic io publ ico en el c u e r p o , c o m o 1o es el h i g a d o , y 
e l c f t o m a g o ; p o r q u e t iene d i c h o E m p l a f t r o v i r tud c o n t e m p e -
r a n t e , c o r r o b o r a n t e , y re íolut iva : b ien q u e r e f r í a m a s a t r a y e n -
d o e l ca lor e f t r a ñ o , v r e f o l v i e n d o l o q u e e f t à i m p a c t o en la p a r -
t e , q u e no i n d u c i e n d o de perfe f r i a l d a d . Y c o m o f c e o r r e c o n 
e f p e c i a l d a d a la i n d i c a c i ó n , q u e f e t o m e de la p a r t e a f e c t a , q u e 
e s la c o r r o b o r a t i o n d e el ca lor n a t i v o , t e n g o por c i e r t o , q u e e n 
d i c h o c a f o n o p u e d e d e x a r de f e r m e d i c i n a muy v t i l . T h e o p h i -
l o B o n e c o , h a z e m e n c i ó n d e e f t e E m p l a f t r o e n fu M e d i c i n a 
S e p t e n t r i o n a l , v d i z e a v e r fido i n v e n c i ó n de vn M e d i c o de D i -
n a m a r c a , e l q u a l v s ò con felicidad d e él, en deftemplanzas a r -
dí entesó le h i g a d o , y aun de R e n e s . E n F r a n c i a t a m b i é n es m u y 
c o m ú n el v f o d e d i c h o E m p l a f t r o e n los a c h a q u e s r e f e r i d o s ; 
p e r o no f e f a b e , q u e h a f t a n u e í l r o figlo fe a y a p r e t e n d i d o c u r a r 
todo g e n e r o d e F i e b r e a g u d a , con fo lo e f t e r e m e d i o ; pues a y 
q u i e n v e n d i é n d o l o por n u e v o , f e i n t r o d u c e a c u r a r con fu lo é l , 
t o d a s las F i e b r e s a r d i e n t e s , ap l i cándo lo d e f d e el p r i n c i p i o 
v n i v e r f i l , y en q u a l q u i e r t i e m p o par t icu lar d e la acce f ion v n a s 
v e z e s al p e c h o , ocras al v i e n t r e , ante,& retro.Efte m a l v f o p r e 
t e n d o d e f t e r r a r ; p o r q u e i m p o r t a p o c o , q u e e l r e m e d i o f e a b u e -
n o , fi f e v í a m a l d e él . E s c o m ú n proverbio,que e l r e m e d i o , q u e 
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í è a p l i c a fin i n d i c a c i ó n , es c o m o e l f u e g o p u e f t o e n las m a n o s 
d e v n n e c i o , y la E f p a d a e n m a n o s d e vn l o c o . N e t a r è e n í u m a 
l o s e r r o r e s , q fe c o m e t e n e n el m o d o r e f e r i d o d e f u a p l i c a c i ó n . 

E l p r i m e r e r r o r e s , p r e t e n d e r c u r a r v n a E n f e r m e d a d m a t e -
r i a l , fin q u e f e d e p o n g a f u c a u f a , fola m e n te c o n vn r e m e d i o 
p u r a m e n t e a l t e r a n t e . B i e n f e d e x a e n t e n d e r , q u e es i m p o f i b l e 
d e í l r u i r v n e f e c l o , fin q u e p r i m e r o f e d e í t r u y a la c a u f a q u e l e 
c o n f e r v a ; y p o r e i ío f e d i z e c o m u n m e n t e , q u e q u i e n i n t e n t a 
r e f r i a r el a y r e , fin d e l v i a r , ó a p a g a r e l f u e g o , q u e le c a l i e n t a , 
pretende profeguir l a T o r r e de Babel. Mor'oi caufa non ablata 
( dixo G a l . lib. de opt.fee.ad Thrafib.)Morbum ipfutn removere 
imp off bile eft: L u e g o e s d e l i r i o e l d e a q u e l l o s , q u e c o n fo los r e -
m e d i o s a l t e r a n t e s , c o m o l o es d i c h o E m p l a f t r o , p r e t e n d e n c u -
rar v n a F i e b r e p o d r i d a . 

E l íegundo*,es v f a r l u e g o d c f d e el p r i n c i p i o d e d i c h o E m p l a f -
tro; p o r q u e es p r e c e p t o c o m ú n de todos los M e d icos ,'que a v i e n 
d o v i c i o e n la l a n g r e , c o m o e l q u e f e f u p o n e e n v n a F i e b r e p o -
d r i d a , q u e d e p e n d e d e c a u f a c o n t e n i d a e n los v a f o s m a y o r e s , 
n o f - v f e de r e m e d i o s p a r t i c u l a r e s , fin q u e a v a p r e c e d i d o e v a -
cuación v n i v e r í a l . Y a u n q u e n o f e m e o c u l t a , q u e e n a l g u n o s 
c a f o s ( los q u a l e s n o t ó d o c t i í i m a m e n t e M e r c a d , lib. i . de reB. 
prœjïd. vfu cap.i.) f e p u e d e n , y d e v e n a p l i c a r r e m e d i o s p a r t i -
c u l a r e s , fin q u e les p r e c e d a e v a c u a c i o m p e r o e s e r r o r p a d e c i e n -
d o e l c o d o j f o c o r r e r la p a r t e fin a v e r p r i m e r o e x t i r p a d o e l v i c ' o 
v n i v e r f a l , c o m o lo a d v i r t i ó G a l . G.fecundum loe. cap.i.h r a z ó n 
e s ; p o r q u e a v i e n d o a b u n d a n c i a g r a n d e d e h u m o . e s v i c i a d o s e n 
e l c u e r p o , ó p l e n i t u d , e s p r e c i í l o , q u e los r e m e d i o s loca le s l a -
x a n d o , a t r a y e n d o , c o m p r i m i e n d o , ó e m b a r a ç a n d o l a v e n t i l a -
c i ó n a u m e n t e n e l d a ñ o , c o m o v n a , y o t r a v e z lo a d v i r t i ó 
H i p p , lib.u & '--de morb. m .1. A m a s d e q u e fi e n c a f o d e f e r 
n e c e s a r i a s dos e v a c u a c i o n e s , v n a v n i v e r í a l , y o t r a p a r t i c u l a r , 
e s p r e c i l í ó , q u e a q a e l l a p r e c e d a a e f t a , d e f u e r t e , q u e c o m o d i z e 
b i e n V a l l . 3 . metb. cap.i. q u a n t o m a s v n i v e r f a l t u e r e v n a e v a -
c u a c i ó n , t a n t o m a s i m p o r t a , q u e p r e c e d a a la p a r t i c u l a r , c o n 
m a y o r i a d e r a z ó n , f e r à p r e c i f l o v a c i a r p r i m e r o l a c a u f a v n i v e r -

f a l , 
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f j d , q u e intentar~part icu lares a l t e r a c i o n e s . C o m ú n es, y f a b i d o 
a,qucj t e x t o d e G a l .en la Art. Med.prias vnamquamque canfam 
ahfcindere oportet, deinde ad intemperiem, qua faff a efl m cor-
pore, deveniendum efl. L a r a z ó n d e t o d o e f t o f e f u n d a e n l a d e -
p e n d e n c i a , ^ t i enen todos los e f e c t o s d e f u s c a u f a s ; p o r q u e fi J a ; 
d e f t e m p l a n z a par t i cu lar t iene d e p e n d e n c i a actua l d e f u c a u f a , 
y l a c a u f a p a r t i c u l a r fe C o n f e r v a con l a a f í i f téc ia d e l a vn iver fa l " 
n i a q u e l l a d e x a r à de e x i f t i r , ni e f t a d e c o n f e r í a r f e , í i n o f e q u i t a -
r e l a p r i m e r a c a u f a , d e q u i e n , c o m o d e p r i m e r p r i n c i p i o d e -
p e n d e n in fieri, & confervari. v l t i m a m e n t e los r e m e d i o s h a n 
d e f e r , p o r lo m e n o s i g u a l e s al a c h a q u e e n l a i n t e n í í o n , y e x t e n -
f i o n , c o m o nos lo e n f c ñ ó G a l . / ¿ ¿ . 3 . de temp, p o r q u e íi fon m e -
n o r e s n o b a f t á , y íi ion m a y o r e s i n d u z e n la c o n t r a r i a E n f e r m e -
d a d , d e la q u e con el los fe p r e t e n d í a c u r a n p n e s c o m o , f i e f t o e s 
a í l i , f e p r e t e n d e c u r â r v n a F i e b r e a r d i e n t e , y a g u d a con fo lo v n 
E m p l a í t r o ? N a d i e m e n e g a r à , q u e e s r e m e d i o e n a n o e f t e , p a r a 
c u r a r v n a E n f e r m e d a d g r a n d e . Y q u a n d o p o r a g u d a , es p r e -
ci i lc^q c o r r a e f t a c o n g r a v e l o c i d a d lus t i e m p o s , ç p m o f e p o d r à 
f i a r íu c u r a c i ó n , a la p e r e ç o f a o p e r a c i o n d e vn E m p l a f t r o i Y í l 
l a F i e b r e e s E n f e r m e d a d v n i v e r f a l , c o m o f e c u r a r á con v n r e -
m e d i o p a r t i c u l a r , a u n q u e fe a p l i q u e a l a p a r t e primo afecta> 
S i e n d o a í f i , q u e a u n q u e d e e f t a d e p e n d i ó in fien la F i e b r e 
d e p e n d e va m confewari d e e l v i c i o , q u e d e a q u e l l a f e h a c o -
m u n i c a d o a la f a n g r e , q u e e f t à en los v a f o s m a y o r e s . 

E l t e r c e r o e s , a p l i c a r d i c h o E m p l a í t r o í m c M n i g i r E n r e r m o s 
E n f e r m e d a d e s , ni p a r t e s E n f e r m a s ; c o m o íi f u e r a f á c i l h a l l a r 
v n a M e d i c i n a v n i v e r f a l , y c a l c a r a t o d o s , ( c o m o d i z e v n p r o v e r -
bio) con v n a o r m a . Y à f e q u e a lgunos h a n q u e r i d o p e r i u a d i r , 
que n o e s imponible conf t i tu i r v n r e m e d i o vniverfal,que f o r t a -
L ç i e n d o , ò r e f t a u r a n d o e l c a l o r n a t u r a l ( a l q u a l l l a m ó H i p p . 
Natura morborum omnium medicat ri x) c u r a r a t o d o g e n e r o d e 
E n f e r m e d a d . P e r o a e f t o s les ha f u c e d i d o lo m i f m o , q u e a los* 
que han i n t e n t a d o f a c a r la p i e d r a Philofophal,el m e n f t r u o v n i -
veríil, y a g u a d e l a v i d a , q u e e n caftigode q u e r e r l o s v n o s , h a -
zerfe i i n m o r t a l e s , y los o t ros x n o d e x a r q u e h a z e r a ia n a t u r a -
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l e z a , h a n fido ellos mi lirios e f c a r m i e n t o d e los d e m á s . B i e n p t v 
d i e r a d e z i r t e m u c h o fobre e l l e p u n t o ; p e r o c o m o m i interno e s 
d e z i r f e n c i l l a m e n t e la v e r d a d , í o l a m e n t e te a d v i e r t o , q u e por 
las m i f m a s razones;porque la M e d i c i n a e m p í r i c a es p c r n i c i o f a 
al b i e n publ ico ,y f a l u d d e los P o b r e s E n f e r m o s , debes t e n e r p o r 
e r r o n e o el m o d o r e f e r i d o d e a p l i c a r d i c h o E m p l a í l r o . 

E l v l c imo e r r o r es v f a r en todos los t i e m p o s par t i cu la res d e 
l a acce f ion de m a t e r i a s E m p l a f t r i c a s ; p o r q u e e n t o n c e s f e d e b e 
f e l i c i t a r l a vent i l ac ión ,y c o m u n i c a c i ó n d e e l ca lor f e b r i l a todo 
e l c u e r p o , y en n i n g u n a F i e b r e ( e x c e p t a n d o las fincopales m i -
nutas, v c o ^ a s a q u e l l a s , e n cuyos t i e m p o s par t i cu la res a c o n t e -
cen f o d o r e s fincopales, o d ia forét icos) con d e n e v f a r d e r e m e -
d i o s , q u e i m p í d a n l a v n i v e r í a l t rar . fp i rac ion ; p o r q u e a u n q u e 
a lgunos h a n q u e r i d o , q u e fin ob f t rucc ion p u e d a i n d u c i r f e p u - ' 
t re f a c c i ó n , p e r o n a d i e ha d u d a d o , q u e no p u e d e i n d u c i r f e F i e -
b r e / / ira prohibit am ventilad o » e w ; p o r q u e fi la f a n g r e fe c i r c u - ' 
l a b i e n , y c o r r e l i b r e m e n t e por los v a f o s , a u n q e l tè pod r i d a , n o 
c a u f a r à Fiebre; p o r q u e tanto q u a n t o , vi putredinis vertí tur m 
halit im put rem, tanco fe re lue lve . P o r e l lo G a l . no e n c o m i e n d a 
o t r a co fa m a s e n la meth.y art.cur.ad glauc, q u e el q u e íe f o l i -
c i te , por todos los m e d i o s l a vent i l ac ión v n i v e r f a l , e s a f a b e r » 
f r i e g a s , v n t u r a s , V e n t o f a s , Scc. Y por e l lo la curac ión p a r t i c u -
l a r e n las a c c e f i o n e s , t o d a fe d e b e e n d e r e ç a r a fol ici car d e to-
dos m o d o s la f á c i l , y p r o n t a c o m u n i c a c i ó n de el ca lor febr i l a 
las par tes exteriores ; pues como , fi ello es afii , p o d r à f e r vtil 
e m b a r r a r a vn Pobre Enfermo en l a a c c e f i o n con vn E m p l a í l r o 
q u e le c i ñ a e l p e c h o , ò todo el v ientre? E s c i e r t o , q u e a u n q u e 
e f t e f u e r a l a x a n t e , por f e r e n f o r m a E r n p i a f t r i c a , a v i a de i m p e -
d i r l a v e n t i l a c i ó n , c e r r a n d o los p o r o s , y i n t r o d u c i e n d o f e lo m a s 
x ü g o f o , y volati l d e el por el los: pues q u a n t o m a s b h a r á e f t o , 
fiedo Emplaftro, y a l g o a d f t r i n g e n t e . S a n t o r i o , R o n d e l e c i o , H e -
r e d i a , y otros m u c h o s a d v i e r t e n , q las v n t u r a s , q fe h a z e n e n l a 
e f p ' m a , f e h a g a n con f r i e g a s , no d e j a n d o co fa alguna d e c u e r p o 
o l e o f o , q u e p u e d a o b f t r u i r : pues fi eftos t e m e n canco el q u e n a 
o b f t r u y a v n A z e y t e , q u a n t o m a s fe p o d r à t e m e r e f t o m i l m o d e 

v n 
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v n E m p l a f t r o a p l i c a d o e n tanca e x t e n í i o n . 

N o i g n o r o , que el que i n t r o d u c e e f t e E m p l a f t r o lifongea los 
E m t e r m o s , d i z i e n d o : q fu E m p l a f t r o v n e el ca lor n a m r í l . y fa-
ca el ca lor e f t r a ñ o . P e r o y o q u i í i e r a , q m e d i x e r a , q co fa es V n i r 
e l c a l o r n a t u r a l , y c o m o d i c h o E m p l a f t r o f a c a el e f t r a ñ o , fi l e 
c i é r r a l a p u e r t a . E s m e n e f t e r e n t e n d e r , q u e e l ca lor n a t u r a l , y 
e f t r a ñ o n o f o n dos ca lores d i v e r í o s in numero, finovn ca lor au -
m e n t a d o , c u y o f u g e t o es la m a t e r i a d e el c a l i d o iníico , è i n f l u -
y e n t e , c o m o q u i f o b ien A l t o m a r . P o r e f lb f e d i z e , q u e el c a l o r 
n a t u r a l e n las F i e b r e s vertí tur in igneam naturam, y e f t o f i c e -
d e ; p o r q u e al c a l o r q u e d i m a n a d e las p a r t e s , y l o s e f p i r i c u s fe 
l e v n e el q u e p r o d u c e el h u m o r p o d r e c i d o . P e r o e f te c a l o r , q e n 
las caulas f u e di ve r ío , le h a z e v n o en el e f e d o . A v e r i g u e f e , pues 
a o r a , c o . n o i iendo vn c a l o r , p u e d e v n i r l è , c o m o n a t u r a l , y f e r ef-
p a r c i d o . c o m o e f t r a ñ o í S i el E m p l a f t r o v n e e l ca lor n a t u r a l j p o r -
q i m p i d e íu d i f i p a c i o , c o m o puede f a c a r el e f t r a ñ o , f i es q u e e f t e 
no. d i u e r e de a q u e l , v a u n q u e f u e r e d i v e r f o , e s vna m e f m a la r a -
z ó n d e o b r a r e n el E m p l a f t r o r e f p e t o d e el v n o , q u e d e e l o t r o ï 

D i rà a l g u n o , q u e per andQgiqmjoel Jimpaihium a t r a h e e l E m -
p l a i t r o a q u e l l a s - p a r c e c i l i a s , e x h a b c i o n a s , ò . á t o m o s Í g n e o s e n 
q u i e n e s fe f u g e c a , y d e q u i e n e s f e c o m u n i c a el c a l o r ^ e f t r a ñ o . 
P e r o c o m o p u e d e d i c h o E m p l a f t r o h a z e r e f ta a t racc ión , í i él p o r 
f e r , E m p l a f t r o i m p i d e el é x i t o , a la m a t e r i a m a s fút i l , q u e f e 
p u e d e i m a g i n a r , p u e s c o m o q u e d a d i c h o i m p i d e l a i n f e n f i b l e 
t r a n í p i r a c i o n . A m a s de q u e no ay m a s r a z ó n , p a r a q u e d i c h o 
E m p l a f t r o a t r a i g a e f t o s c u e r p o s Ígneos f e b r i l e s , q u e para que-
a t r a i g a t a m b i é n ios e f p i r i t u s v i t a l e s , p o r q la r a z ó n de a t r a h e r , q . 
e s l a ñ m i l i t u d , e s v n a m i í m a , y el E m p l a f t r o no p u e d e obrar c 5 
e l e c c i ó . P u e s c o m o f e e n t e n d e r á a g o r a , e l d e z i r , q e l vne el c a i o r 
n a r u r a l , y f a c a el e f t r a ñ o ? B i e n íè v è , q el d e z i r e l f o n o es m a s , 
q u e q u e r e r a t r a h e r el v u l g o , p a r a c r é d i t o d e d i c h o E m p l a f t r o . 

E f t o ha í ido preci íToa m i ob l igac ión a d v e r t i r en benef i c io d e 
los P o b res , q u e ion los q u e m a s e x p e r i m e n t a n l a d e í g r a c i a d e 
f e m e j a n t e s e r r o r e s ; pues es c i e r t o , q u e por f u p o b r e ç a , f e f u g e -
t a n , o y d a la fac i l idad de e l r e m e d i o , a l c o n í e j o i m p r u d e n t e d e 
q u i e n l o a d m i n i f t r a . E L 
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l i b r o p r i m e r o . 

CVRACION DE LOS TVMORES EH 
General. 

A k A . fac i l i ta r l a curac ión d e los T u m o r e s , h e m o s 
d e conf iderar dos t i e m p o s e n el los. E l p r i m e r o , 
e s e l de la fluxion. E l í egundo ,e l d e la q u i e t u d , 
q u a n d o los h u m o r e s y à no fluyen, y e f tàn f ixos . . 
D e f t o s dos t i e m p o s , f e nos o f r e c e n dos i n d i c a c i ó 
nes . L a p r i m e r a , es d e t e n e r e l m o v i m i e n t o d e l 

h u m o r . L a f e g u n d a , e v a c u a r l o q u e fluyó. E l m o v i m i e n t o d e -
p e n d e de cau las i n t e r n a s , ò e x t e r n a s , y t iene dos r e m e d i o s , v n o 
r e b u l f o r i o , y o t r o r e p e l e n t e . E l rebul íbr io , es la f a n g r i a , l a q u a l 
n o d e b e o l v i d a r f e en los T u m o r e s , q u e n a c e n d e fluxion, a u n -
q u e fean m a l i g n o s : S i g u e n t a m b i é n p a r a f a t i s f a c e r a e l l a i n d i c a -
c i ó n , las V e n t o f a s , l i g a d u r a s , f r i e g a s , y f o m e n t a c i o n e s . E l f e -
g u n d o , e s e l v f o de los repelentes , los qua les no fe d e v e n ap l i car 
q u a n d o la m a t e r i a fe m u e v e aun E m u n t o r i o , ò c e r c a d e la p a r -
te principal, 6 m o v i d a por cr i l i s , ò v e n e n o f a . Si el h u m o r e f t à 
fixo lin q u e a y a fluxion, f e han d e apl icar los re io lut ivos , ò f u -
puranees , p roporc ionados a la di fpol ic ion d e la m a t e r i a ; fi lo s 
T u m o r e s f e h a z e n por congef t ion , los repe lentes n o t i e n e n ca-
v i d a , f i f o l o los re fo lu t ivos , y f u p u r a n t e s . 

E S C O L I O . 

TRES indicaciones curativas fe ofrecen en la curación ge-
neral de losTumores.La primera es la que fe toma dé la 

caufa antecedente. La fegunda d é l a caufa conjunta.La tercera 
de los finthomas. Y en la curación regular , fiempre fe ha de 

M m fa-
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ta asía c e r a la c a u l a a n t e c e d e n c e , y c o m o e í t a ind icac ión íèa m e -
d i c a , n o h a b l a r e m o s d e e l la al p r e f e n t c , íi f o l o d e l o q u e p e r -
tenece fólamence al C i r u j a n o , lo quai es el r e p e l e r , f u p u e f t o no" 
t i ene o t r o m e d i o , q u e el v io d e los r e p e l e n t e s , p a r a i m p e d i r l a 
fluxion, los q u a l e s p o r tres r a z o n e s c o n v i e n e n al p r i n c i p i o d e 
l a s inflamaciones. La p r i m e r a i p o r q u e r o b o r a d a la parce con 
ellos; tino es m u c h o lo q u e h a fluydo , íue le l ibrar le del h u m o r 
trasmitiéndolo a otra parte. L a f e g u n d a r a z o n ; p o r q fe t e m p l a 
el c a l o r , y c o m o e f te fea cau fa de la a t r a c c i o n , g o r e f t a c a e f a f e 
d i m a n a la fluxion. L a t e r c e r a r a z ó n ; p o r q u e con los repe lentes 
con m a y o r f a c i l i d a d f e h a z e la e v a c u a c i ó n de l h u m o r .conteni-
d o en la p a r c e , q u e no con el r e f o l u t o r i o ; p o r q u e por e l r e p e l e n -
te fe i m p e l e el h u m o r d é l o s p o r o s , a l a s v e n a s m e n o r e s , y d e 
c i t a s a l a s m a y o r e s : P o r e l re fo lutor i > al c o n t r a r i o , por los p o -
ros d e la c a r n e , a los de l a cutis , los qua les fon m a s d e n f o s ; p e r o 
n o f e p u e d e n a p l i c a r los repelentes e n t o i o s l o s T u m o r e s , a l 
p r i n c i p i o d e la fluxion ; por lo qua l notarás los ca fos figuientes. 
G u i d o traft.z. doc.\.fol. 5o .d ize : q u e G a l . fo lo e x c e p t ó q u a t r o 
ca fos en l o s q u a l e s n o fe a v i a n d e ap l icar los repe lentes . E l p r i -
m e r o , q u a n d o e l T u m o r e f t à e n los E m u n c o r i o s . E l l e g a n d o e s , 
d e m a t e r i a v e n e n o f a . E , ! t e r c e r o , q u a n d o fe h a z e por m a t e r i a 
craft 'a ,è i n á b e d i é n t e a la e x p u l f i o n . E l q u a r t o , q u a n d o e f t à m u y 
i m p a c t a , è i n c a r c e r a d a . Y A v i c e n a d i z e , q u e f o l o e x c e p t a d o s 
d o s ca fos . E l p r i m e r o , q u a n d o el T u m o r e f t à en los E m . i n t o -
r i o s . E l f e g u n d o , q u a n d o fluye la m a t e r i a , a a lgun m i e m b r o 
pr inc ipa l . 

P e r o G u i d o en el lug. cit. r e f u e l v e e f t à m a t e r i a , d i z i e n d o r q u e 
fi el ca ío p r o c e d e d e los r e p e l e n t e s p r o p i o s , c o m o fon el o x i c r a -
t o , el b o l o A r m e n o , S ic . Se p u e d e n a p l i c a r e n el pr inc ip io d e 
t o d a s las i n f l a m a c i o n e s , e x c e p t a d o s los d i e z c a í ò s figuiences. E l 
p r i m e r o e s , q u a n d o le t r a n f m i t e la m a t e r i a d e par te n o b l e , a u n 
E m u n c ó r i o . E l f e g u n d o , q u a n d o la m a t e r i a es vener io fa , p a r a 
q u e no r e t r o c e d a al C o r a ç o n , c o m o en v n C a r b ú n c u l o p e f t i l e n -
te . E l t e r c e r o , q u a n d o fe h a z e por m o v i m i e n t o cr i t ico , f e g u n 
H i p p . I . aphor.zo. QJÍ¿ iudicantur, & iudicatafunt, P o r -

q u e 
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q u e fi entonces expe l idos los h u m o r e s , por a v e r h e c h o j u i z i o 
la n a t u r a l e z a los i m p e l i é r a m o s a las partes internas , t anto 
d i f t a r i a d e t e r m i n a l e la E n f e r m e d a d , q u e antes b i e n f e al i-
m e n t a r i a la cau la de ten ida e n las par tes internas . .E l q u a r t o , 
q u a n d o la m a t e r i a es cra í ia ; p o r q u e c o m o los r e p e l e n t e s ion 
f r ios , fe incraíTa m a s , y fie h a z e m a s i n e p t a , p a r a el m o v i m i e n -
to. E l qu into , q u a n d o la mater ia e f tà m u y i m p a c í a , y o c l u v d a 
en la p a r t e , pues con la f r i a l d a d del m e d i c a m e n t o r e p e l e n t e , 
m a s fe impoí ibi l i ta el r e t r o c e f o , anees b ien indica a t e n u a n t e s . 
E l i ex to , q u a n d o a p a r e c e c e r c a de par te p r i n c i p a l . E l femptimo 
quando fe f u p o n e p leni tud , ò c a c o c h i m i a e n el c u e r p o , c o m o lo 
a d v i r t i ó G a l . 3. de 'medic.comp fecundum locos cap. 1 . E l o c t a v o , 
q u a n d o el T u m o r f e h a z e por c a u f a e x t e r n a ; p o r q u e p r o m p t a -
m e n t e l l ege al e f tado . E l n o n o , q u a n d o la par te en q u e ie e n -
g e n d r a el T u m o r e f tà m u y débil ; p o r q u e con e f t a d i fpof ic ion 
f á c i l m e n t e fe a u m e n t a , y l l ega con b r e v e d a d al e f tado . E l v l t i -
n l 0 , q u a n d o con v e h e m e n t e dolor c o m i e n ç a el T u m o r ; p o r q u e 
entonces m a y o r nece í f idad ay d e A n o d i n o s . 

Si la duda e s de los repercuf ivos i m p r o p i o s , c o m o fon e l 
Azevte R o l a d o , & c . D i z e G u i d o , q u e fin m i e d o los p o d e m o s 
apl icar en el pr inc ip io d e todos los T u m o r e s , e n e fpec ia l f a n g u i 
neos , e x c e p t a n d o íolo tres cafos . E l p r i m e r o , q u a n d o es la m a -
ter ia v e n e n ó l a . E l f e g u n d o , q u a n d o a p a r e c e n los E m u n t o r i o s . 
E l t e r c e r o , q u a n d o es c r i i i co el T u m o r . 

N o puedo dexar de d e z i r , q u e la doct r ina d icha ,en parre fe 
debe a b r a ç a r , y en parce no ; p o r q u e el o c t a v o , y n o n o c a f o , 
fon de m a t e r i a no fupuef ta i p o r q u e en los dos calos no c o n v i e -
n e propios r e p e r c u s i v o s , p o r q u a n t o fluye la m a t e r i a c c n t a n -
ta b r e v e d a d , y el e f t a d o de la fluxion tan p r o m p t o , q u e el p r i n -
c i p i o es incognoíc ib le , a u n q u e fificamente a y a pa l l ado ; l u e g o 
]p m i f m o es d e z i r , q u e no c o n v i e n e n en el p r i n c i p i o , q u e e c n -
fe i í a r n o a p r o v e c h a n , en a u m e n t o , v e f t a d o , d e lo qua l no es la 
q u e f t i o n . A m a s , q u e c o m o d i x o F a b . ab A q u a p e n . E n el T u -
m o r h e c h o por c a u f a p r i m i t i v a , l u e g o d e v e n i o s ap l i car r e p e l e n -
te . T a m b i é n q u a n d o d i z e , q u e l a m a t e r i a ' m p a d a no fe ha d e 

M m 2 r e -
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r e p e l e r , f e d e b e r e f p o n d e r ; q u e e n jos p r i n c i p i o s d e los T u -
m o r e s , la m a t e r i a n o e f t à tan i m p a i t a , q u e í e a i n c a p a z de 

. r e c i b i r e l b e n e f i c i o d e los repelentes- . tambien d i g o , q u e no p u e -
d e Íer la m a t e r i a tan c ra f l a e n el p r i n c i p i o d e los T u m o r e s , q u e 
n o íe p u e d a repe le r ; q pues fluye e f t a m a t e r i a , p o r m e a t o s tan 
d e n i o s , n o p a r e c e es i n c a p a z d e ta repuJ f ion , m a y o r m e n t e 
e f t a n d o in m o m , a n t e s b i e n q u a n t o m a s c r a f l a es la m a t e r i a 
eftàn i n d i c a d o s m a y o r e s r e p e l e n t e s . A p a r t a m o n o s c a m b i e n de 
. fu í e n t i r , e n q u a n t o e x c e p t a m o s o t r o c a f o , a f a b e r e s 5 q u a n d o 
l a m a t e r i a e f t à e n l u g a r p r o f u n d o , por c u y a c o n í i d e r a c i o n . G a l . 
10. loe. cap.z. r e p r u e b a el v f o los r e p e l e n t e s e n dolor c i á t i c o , 
diziendo - . In mani bus, & pedibus pbarmacis fluxionem repelen-
4ibus vtim-sr. Orea coxendicum vero i uncí tirar um , idfaceré 
¿vi te mus, P o r l a m i f m a r a z ó n G e n t i l , fen.i 6. lib.3. trail, i . cap. 
4 , dud.4. r e p r u e b a e n la d i a r r h e a a d f t r i n g e n t e s e x t e r n o s e n los 
q u e t i e n e n el v i e n t r e c a r n o f o , c o m o fon las M u g e r e s , y l o s o v e -
fos j p o r q u e la v i r t u d a d f t r i n g e n t e , q u e d a n d o e n las p a r t e s e x -
t e r i o r e s e x p r i m e los h u m o r e s , d e las p a r t e s i n t e r n a s a las 
e x t e r n a s . L u e g o f e g u n G a l . y G e n t i l , e f t à e x c e p t a d o o t r o c a f o 
c o n m u c h a r a z ó n . O m i t o otros d o s , a f a b e r es ; q u a n d o el T u -
m o r f e h a z e por c o n g e f t i o n , 6 q u a n d o e s tan v e h e m e n t e la flu-
x i o n , q u e f e p u e d a t e m e r v n a G a n g r e n a , en los q u a l e s n i n g u -
n o d i r à , q u e p u e d a n c o n v e n i r r e p e l e n t e s . 

: Y a u n q u e e f t è el T u m o r e n d o s E m u n t o r i o s . a y ca fos e n q u e 
p u e d e ap l i ca r le e l r e p e l e n t e , c o m o es fi v l ç e r a d o e l p i e , f e e x c i -
te T u m o r e n la ingle,- y v l ç e r a d a s las m a n o s , o b r a c o s , f e e x c i -
t a r e i n f l a m a c i ó n d e b a x o del b r a ç o e n los E m u n t o r i o s de l C o -
r a ç o n , c o m o c a d a d ia f u c e d e , c o n v e n d r á n r e p e l e n t e s propios , . 
.( a u n q u e los i m p r o p i o s - n o los a d m i t a G u i d o 3) p o r q u e e n 
e f t a íupo í l c ion no fe d e b e t e m e r reçu río d e l h u m o r a p a r t e p r i s -
p a l , f u p u e f t o n i n g u n a d e e l las í e e x p u r g a , a f i i lo l íente D a z a 
lib. de los apofi. cap. 1 6 . y M e r c a d , deindic. hb.i.cap.y, los a d -
m i t e en d i c h o puef to . Si í a fluxion f u e r e p o c a . Y S e v e r i n o d i z e : 
f e p u e d e apl icat e l r e p e l e n t e , e n los E m u n t o r i o s , q u a n d o las 
p a r t e s i n t e r n a s fon m u y d e b i l e s , y e l E m u n t o r i o d u e l e , m u c h o > 

p o r -
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p o r q u e e n e f t e c a í o , los pocos e fp i r i tus , q u e ay en las partes i n -

f e r n a s fe c o n v o c a n a las e x t e r n a s , y c rece la debi l idad . 
O m i t i e d o los g r a d o s d e los repe lentes , los quaíes los ba l l a rà* 

e n muchos A u t o r e s n u m e r a d o s ; Y j u n t a m e n t e imponiendo q e s 
f a l l o lo q u e d i z e C a l v o , a f a b e r e s ;que el r e p é l e m e prop io , d e -
b e f e r nece f í a r io f r ió , en c u v a i m p u g n a c i ó n por f e r theor ica no 
m e d e t e n g o : y f o l o t ra fe iendo a los preceptos d e los repelentes, 
f u p u e f t o n u e f t r o pr incipal in f t i tuto e n todo el l ibro e s e l i n f i -
•nuar preceptos p r a & i c o s , p a r a o v i a r y e r r o s , q Íe p u e d e n c o m e -
ter e n la c u r a c i ó de l o s P o b r e s . D i g o p u e s , q p a r a repe ler ,es pelt 
g r o f o e l v f o d e los A z e y t e s , q u á d o a y v n a g r a n d e F iebre ,© infla 
m a c i ó ; p o r q con e l C a l o r f e i n f l a m a , H o l e r . i n f i i t . c h i r lib.\.cap. 
i dos repe le tes no fe h a n d e ap l icar a las a r t i cu lac iones , f m o e s 
v n poco d i f tantes d e el las; para q los h u m o r e s no fe t r a n f m i t a a 
Î t r imero a l a c a v i d a d de la art iculac ión , q u e fe i n t r o m e t a n a 

as v e n a s m a y o r e s . I^ i a las p a r t e s m u y pro fundas : fino es a ñ a -
d i e n d o fimples, q u e a y u d e n la penet rac ion ;porque la v i r t u d d e 
los repe lentes , n o f e e f t i e n d e a tanca p r o f u n d i d a d , y por o t r a 
parte fe figue e l d a ñ o , q u e Íe e x p e l a n los h u m o r e s a la p a r t e 
o f e n d i d a , de las partes v e z i n a s . E l dolor g r a n d e , no a d m i t e r e -
pe lentes ad f t r ingentes . V e f l a i . chiri.r. mag. lib.}.cap.G. el q u a l 
c o n la a c f t d c c i o n fe a u m e n t a . M e r c a d . S e n e r t . N i íe han d e 
d e x a r , h a f t a que fe f e q u e n . A n ò n i m . Capilar. M a g a t . P o r l o q u a l 
f e han de m u d a r a m e n u d o , en la i n f l a m a c i ó n . A q u a p e n . lib. r . 
cap. y. y t a m b i é n d i x o F a l o p . lib. de turn. cap.6. q u e los d e f e ñ f i -
vos n o a v i a n de e f t a r m u c h o t i e m p o apl icados a la parte;porquc 
c o n la f e q u e d a d , q u e contra l len a u m e n t a n e l dolor y la in f la -
m a c i ó n . 

La. m a t e r i a c o n j u n t a p ide fu e v a c u a c i ó n , y e f t a no f o l a m e n -
te f e h a z e con repe lentes , e o m o d i x i m o s : fino e s t a m b i é n c o n 
re fo lutor ios , y e fcar i f icac iones . L o s refolutorios fe var ían f e g u n 
los t i e m p o s del T u m o r ; porque en el a u m e n t o , a dos partes d e 
r e p e l e n t e s , f e m e z c l a v n a de r e f o l u t o r i o s , en el v i g o r íe m e z -
c lan en iguales par tes : en j a d e c l i n a c i ó n , folos r e f o l u t o r i o s , los 

-gua les n o d u d a r á s d e b e n f e r m a s , o m e n o s íuerteS j f e g u n m a s , 
ò me-
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ò m e n o s d e n l o fuere-el c u e r p o , la m a t e r i a d e m e n o r , ò m a y o t 
c r a i i c i e , ò el l u g a r d o n d e e f t u v i e r e f u e r e p r o f u n d o , ò f u p e r f k i a í . 
P o r lo q u a i en el h a b i t o d e c u e r p o raro,materia t e n u e , y q e f t à 
e n las par tes e x t i m a s , b a i l a r á v n re fo lutor io m o d e r a d o , y a d - • 
v i e r t e f e g u n Pecec io : q u e los m e d i c a m e n t o s re fo lut ivos , n o f e 
h a n d e m u d a r con f r e q u e n c i a , l a r a z ó n es-, p o r q u e e f tos o b r a n 
a t e n u a n d o , y -la a t e n u a c i ó n , a m a s d e í u p o n e r r o b u f t e z e n e l 
a g e n t e , ò calor ; p ide la apl icac ión por m u c h o t i e m p o , y e f t a re^ 
f o l u c i o n fe l o g r a r á m e j o r , íi a n t e s d e la ap l i cac ión del m e d i c a -
m e n t o r e f o l u . i v e , p r a & i c a s la l o c i o n , c o n c o c i m i e n t o de la m i í -
m a i n t e n c i ó n . Y a d v i e r t e con Z a c u t . í o w . i . / t f / . i 6 i . f è g u n p r e -
c e p t o d e G a l . i i.meth.i 5 .q íi f u e r e p a r t e p r inc ipa l l a o f e n d i d a 
e n ia dec l inac ión a los r e f o l u t i v o s , f e h a n de m e z c l a r m e d i c a -
m e n t o s r o b o r a n t e s , y n o t a en e l m i f m o l u g a r , q u e a u n q u e e n 
e l eftaclo no f l u y e la m a t e r i a , fe d e b e n ap l icar repe lentes por e l 
c a l o r , d o l o r , v ebulición,- de los qua les l e l iguir ia fluxión , li le 
aplicaran fo !ó m e d i c a m e n t o s c a l i e n t e s . D e e f t a f o r m a fe r e f p o n 
d e a la d u d a , q u e f e p r e g u n t a ; f i le d e b e n a p l i c a r e n el e f t a d o 
r e p e l e n t e s , la qua l a u n q u e g r a v e por 1er iheor ica la o m i t o . 

Muchas v e z e s no fe p u e d e re lob e r el T u m o r , f i n o q u e antes 
b ien fe inc l ina l a m a t e r i a a la f u p u r a c i ó n , la qua l d e v e m o s 
a v u d a r l a con m e d i c a m e n t o s f u p u r a m e s , los q u a l e s d e v e n v a -
ria rfe;fegun la d i v e r f i d a d d e la par te de la m a t e r i a c o n j u n t a , 
de l t e m p e r a m e n t o , v e d a d ; p o r q u e (i G a l . 5 . d e [ i m p . cap. 6 . 
d i x o : Clarum i am Mud. ejt>ex curandi meibodo , cuvfq.ie figtUr 
timhominis fmm,ac prépium efe pari i movendi medicament um. 
T a m b i é n q - a l q u i e r p a r t e p id i rà di v e r l o f u p u r a n t e , o m i t i e n d o 
p e r c o m ú n la condíc ion d e m e d i c a m e n t o 1 a p u r a n t e . D i g o , q u e 
m e r e c e r á el n o m b r e d e M e d i c i n a f u p u r a n t e , q u a l q u i e r c o l a , q u e 
q u i t e el e x c e t í o , o f u p l a e l d e f e c t o de la p a r t e para la f u p u r a c i o 
y a f f i n o f o l a m e n t e las cofas vntuo fas , y v i l c i d a s , j u n t a s con c a -
l o r , y h u m e d a d íeràn f u p u r a n t e s . C o r f i r m o e f t o con A v i e e n a , 
e l qual v í a d e las M e d i c i n a s m u y c a l i e n t e s , para f o p u r a r , c o m o 
fon el E f t i e r c o l d e la C a b r a , Ò P a l o m a s . Y Keaojib.i^.cap.) 1. 
v f a t a m b i é n de los m i f m o s r e m e d i o s , p a r a l u p u r a r los T u m o -

res 
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res d e di f íc i l il p u r a c i o n , l o q u a l f e d e b e e n t e n d e r , ' c o m o d i z e 
'Zacut . q u a n d o la p a r t e f u e r e m u y f r i a , d e d o n d e íe infiere con 
e v i d e n c i a : q u e q u a n d o la par te f u e r e muy ca l i ente íe han d e 
a p l i c a r M e d i c i n a s f r i a s , p a r a í u p u r a r . S i m e ' d i x e r e s ^ u e . c a r e z e 
d e l e n t o r , r e f p o n d o , q u e la m a n o no t iene l entor ,y f e g u n GaL 
5 . defimp. medie, facíd. cap.i8.fi f u e r a p o í f i b l e t e n e r continua-

d a m e n t e a p l i c a d a la m a n o f o b r e el T u m o r fe har ta p r o n t a m e n -
te la f u pu rac ión. T o d o lo d i c h o f u c e d e , c o r r o b o r a d o e l ca lor 
n a t u r a l , e l qua i es c a u í a e f i c i e n t e d e la f u p u r a c i o n . F a l o p . lib. 
de Turn.prat.nut. cap.ii. fol. 645. p a r a f u p u r a r e n los T u m o -
res r e v e l d e s , t a m b i é n a p l i c a los dos D i a c h i l o n e s c o n B n f u n d i a 
d e G a l l i n a . 

E n l a i n f l a m a c i ó n , q u e con f a c i l i d a d no f e d i f c u t e , h e m o s d e 
i n t e n t a r la f u p u r a c i o n , p a r a q u e no pal le a v n a m o r t i f i c a c i ó n 
M e r c a d . ¿ í - morb.gal.lib.z.cap.io.Quando el do lor es m u y g r a n 
d e al t i e m p o d e la g e n e r a c i ó n de l p o d r e , n o fe h a n d e m e z c l a r 
N a r c ó t i c o s a los f u p u r a t e s ; fino es A n o d i n o s . T i l e m / y . 3 í > 3 p a 
r a quitar el do lor los E n c e r a d o s , v E m p l a f t r o s fon m a l o s por f u 
d u r i c i e . A q u a p e n d . lib.\. cap. 7 . È 1 1 el p r i n c i p i o d e la i n f l a m a -
c ión con fluxion, y g r a n d e do lor , la -humectac ión es p e l i g r o f a . 
T a g a u l . injii. Chir. lib.cap.6. E n q u a l q u i e r i n f l a m a c i ó n , d o s 
e x c r e m o s f e han de e v i t a r e n los topicos : a f i b e r e s , m u y f r i o s , 
y m u y ca l ientes ; p o r q u e de e f tos f e figue c o r r u p c i ó n , d e a q u e -
l los v n E í c h i r r o f egun G a l . y H u e r , f.apbor. 2 0 . en la r e f o l u -
c i o n d é l o s humores,el V i n a g r e , ni m u y a m e n a d o , ni al p r i n -
c i p i o , ni m u c h o t i e m p o fie h a d : v i a r ; p o r q u e c o n f i m i d a la p a r -
te fúti l del h u m o r , l a q q u e d a íe h a z e l a p i d ó l a , o re fue l ta la h u 
m e d a d de la p a r t e , f e e x t e n u a e . ta :en e ípec ia l e n los p e c i o ; d e 
l a s M u g e r e s . R o d e r . a C a f t r o , de m¿rb. m l. lib. 1 . cap.io.para 
f u p u r a r , n o c o n v i e n e n E m p l a f t r o s d u r o s . Sanctor . meth.vit and, 
error, lib. 1 5 . cap 3 . C o m o de l m e d i c a m e n t o re ío lutork» , i c l i ga 
l a f u p u r a c i o n a l g u n a s v e z e s , y de l í . ¡p . i rante la r e f o l u c i o n , p u e - * " 
d e s v e r l o e n Daza, por f e r A u t o r c o m ú n , a u n q u e otros i n f i n u a 
l a c a u f a c o n m a y o r e n a r g i a . 

Cocida la materia,fe debe abrir el Tumor, fi ha de fer con 
Cauf-
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C a u f t i c o , con C a u t e r i o aé tua l , ò i n f t r u m e n t o i n c i n d e n t e , l o fa -
b r à s a c o r d á n d o t e d e l o , q u e a d v e r t i m o s e n e l D i f p e n f a t o r i o M e 
d i c i n a l f o l . 5 8 . L a f o r m a d e la f e c c i o n , e s t an v a r i a , q u e f e r i a p r o 
l i x i d a d r e f e r i r fus d i f e r e n c i a s , p u e d e l e e r l a s e l c u r i o f o en S e v e -
T\QO fol.% 3 .y 8 4 . q u e es e l q u e a m i j u i z i o h a d e c l a r a d o m e j o r , 
l o s d i v e r f o s f e n t i d o s d e los m o d e r n o s , y A n t i g u o s . 

O c h o ca fos e x c e p t a D a z a , lib. 1. de las Apojlemas cap. 3fol. 
B p f . c n los q u a l e s fe d e b e abr i r e l t u m o r a n t e s de p e r f e c t a f u p u 
r a c i ó . E l p r i m e r o , q u a n d o la p a r t e t i e n e v n a d e b i l i d a d e f e n c i a l 
ò f e a por r a z ó n de l d o l o r , 6 p o r - q u a l q u i e r o t r o a c e i d e n t e , d e , 
ta l f u e r t e , q u e j u z g a el M e d i c o f a l l a r á p r i m e r o la p a r t e , q u e 
c u e z g a a la m a c e r i a . E l f e g u n d o íi es tanta l a m a t e r i a , q . n o p u e -
d e v e n c e r l a el c a l o r , anees bien e l la f u f o c a r à al c a l o r n a t i v o d e 
l a p a r t e , por lo q u a l e n e l l o s dos c a f o s , f e han de p r a c t i c a r l a s 
f a j a s con b r e v e d a d . E l t e r c e r o , q u a n d o la m a t e r i a es m u y g r u e -
f a , y p r o f u n d a , è i n c a r c e r a d a e n la p a r t e ; p o r q u e n o p o d r à 
v e n c e r l a el ca lor . Y aí f i , p a r a q u e e f t e n o fe f u f o q u e , í è r à m e j o r 
e v a c u a r l a con fa j a s . E i q u a r t o , q u a n d o la p a r t e c o m i e n c a a 
m o r t i f i c a r f e ; p o r e l lo a d v i r t i ó A v i c e n a , q u e q u a n d o Íe a p l i c a n 
f u p u r a n t e s , f e c o n f i d e r e fi el ca lor e f tà d é b i l , y la p a r t e c o m i e n -
za a cor r o m pe ríe j p o r q u e e n tal c a f o , n o f e han d e a p l i c a r d i c h o s 
m e d i c a m e n t o s , y las f a j a s e f t à n i n d i c a d a s . E l q u i n t o , q u a n d o 
la m a t e r i a e s v e n e n o í à ; p o r q u e fi f e d e t i e n e ca í , f a rà acc identes , 
o r r ib les . E l f e x t o , q u a n d o el T u m o r e f tà c e r c a d e p a r t e p r i n -
c i p a l , a l a q u a l p u e d e h a z e r a l g u n r e c u r f o i a m a t e r i a . E l í e p t i -
roo, q u a n d o e f tà c e r c a d e a r t i c u l a c i o n e s , l i g a m e n t o s n e r v i o s , 
&.C. P a r a q u e n o íe i n c a r c é r é e n d i c h a s p a r t e s , y íe i m p i d a e l 
m o v i m i e n t o , c o m o con m u c h a s H i f t o r i a s lo e x e m p l i f i c a H i l d a -
n o , en lo de hicore>& mericeridt. E l o c t a v o , q u a n d o e l T u m o r 
e f t à f o b r e l o s g u e í o s n e r v i o s , a r t e r i a s , ò f o b r e a l g u n a p a r t e , 
q u e d e b a x o d e íí t i ene c a v i d a d , c o m o es e l p e c h o , y v i e n t r e j 
p o r q u e d e t e n i d a la m a t e r i a f o b r e e l v i e n t r e , p u e d e c o r r e r h a f t a 
ios in te f t inos , y c a u f a r v n a fiftula.y D a z a en el lug.ctt.Confieílà 
q u e fie m p r e q u e e f p e r ò p e r f e c t a í i i p u r a c i o n e n los T u m o r e s 
d e los-dedos v i o los g u e í o s c a r e a d o s p o r f e r e f t o s d e p o c a r e f i l l e 

c i a . 
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cta.EV n o n o q u a n d o c i tà e l T u m o r en p a r t e , q u e d e fu n a t u r a -
l e z a , c o n f a c i l i d a d f e p o d r e c e , c o m o e s e l P e r y n e o . O c h o c o n -
d i c i o n e s f o n n e c e ( l i r i a s , p a r a q u e la a p e r c i o n del T u m o r f e h a -
g a b i e n , l a s q u a l e s por n u m e r a r l a s D a z a A u t o r , q u e todos p u e -
d e n l e e r l o las o m i t o . 

A v i e r t o e l T u m o r no d e f i f t a s d e l a a p l i c a c i ó n d e m e d i c a -
m e n t o fu pu ran t e , h a f t a q u e h u v i e r e c o c i d a l a m a t e r i a , q u e 
e f t u v i e r e c r u d a , e n la e a b i d a d de l T u m o r , y a la m i f m a i n t e n -
c ión a p l i c a r à s d i g e f t i v o , el qua l d i z e F a l o p . en el lug.cit. no l o 
h a ^ a s con o t r a c o f a , q u e con v n a o n ç a d e T r e m e n t i n a , v n a y e -
m a d e g u e b o , y v n e f c r u p u l o d e A z a f r a n . L a s i n d i c a c i o n e s , q u e 
r e f t a n ion las d e l a v l ç e r a ; y c o m o a e f t a la a v e r n o s d e c u r a r 
a d e l a n t e f e r i a r e p e t i r las co fas fin n e c e f l i d a d . 

VEL FLEMON. 

EN e f t a E n f e r m e d a d e s n e c e f t á r i a la f a n g r i a , l a q u a i l a r e -
g u l a r á s f e g u n l a s f u e r ç a s , e d a d , y t e m p e r a m e n t o , las b e b i -

d a s c o n t e m p e r a n t e s , fon t a m b i é n p r e c i í í a s , c c m o e l v i o de los 
r e p e l e n t e s , e n t r e los q u a l e s el O x i c r a t o , es m u y b u e n o : ò a p l i -
c a r a s p a ñ o s m o j a d o s e n la c l a r a d e g u e b o , b A z e y t e R o l a d o , 
o b f e r v a n d o l a s a d v e r t e n c i a s d i c h a s , p c d r à s t a m b i é n a p l i c a r l a s 
h o j a s d e f i e m p r e V i v a m a y o r , V m b i l i c u s V e n e r i s , V e r d o l a g a s , 
y. L e c h u g a s , e l del q u e l o f i e í c o , ò la pi ¡ p a d e M a n ç a n a s m a c e -
r a d a con a g u a R o l a d a , c u i d a n d o los apof i tos no le f e q u e n , y 
•por e l l o ap l i ca ràs p a ñ o s m o j a d o s en O x i c r a t o , f o b r e las apol i tos . 
: : E n el a u m e n t o m e z c l a r á s r e f o l u t i v o s , con los repelentes, 
c o m o el A z e y t e R o l a d o , h o j a s d e S a ú c o , d e H i e z g o s , d o r e s d e 
C a m a m i l a , y coroni l l a d e R e y , h a r á s d e todo lo d i c h o d e c o c c i o n 
e n O x i c r a t o , p a r a a p ' i c a r l o a la p a r t e , a ñ a d i e n d o A z e v t e d e 
C a m a m i l a , y d e L i n o , y fe p o n d r à lana f u c i a m o j a d a con t o d o 
lo d icho . H a r á s el r e m e d i o m a s r e f o l u t i v o , c o c i e n d o la h a r i n a 
d e A b a s , e n o í i n a s a ñ a d i é n d o l e v n a p a r t e d e M i e l , y A z e y t e 
d e C a m a m i l a , c u y d a n d o d e no i r r i t a r e l c a l o r , ni a u m e n t a r l a 
i n f l a m a c i ó n con los m e d i c a m e n t o s m u y c a l i e n t e s ; fi con ef te 
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m e d i c a m e n t o , ò otro nmi l fe r e m i t i e r e la i n f l a m a c i ó n . c o n t i -
n u a r à s la re fo luc ion , p e r o ii la i n t u m e í e e n c i a , ò i n c r e m e n t o de l 
T u m o r íè a u m e n t a r e , y crec iere j u n t o con los f e ñ a l e s , q u e 
conceftan l a í u p u r a c i o n , apl icaràs f u p u r a n c e s , i o s qua les los 
ha l larás en e l D i f p e n f a c o r i o M e d i c i n a l , fol . 3 8. H e c h a la m a t e -
r i a abr i rás el f u m o r con l a n z e t a , en la par te m a s e l e v a d a , y 
íi f u e r e M i n o , ò per íona d e l i c a d i , c o m o t a m b i é n la m a t e r i a 
t e n u e , l o abr i rás coa l e v a d u r a v i e j a , m e z c l a d a con C a r a c o l e s 
m a c h o s con fus ca lcaras ,y íi e f t o n o b a f t a r e . c o n el j a b ó n n e g r o , 
y la C a l v i v a , m e z c l a d o s e n iguales parces ,y no d e x a r à d e a b r i r -
l o . 

E S C O L I O . 

SVpueftas las e v a c u a c i o n e s vn iver fa les , c o m o t a m b i é n las 

r e b e l i o n e s , fo lo toca al C i r u j a n o el c u y d a r de re lo lver l a 
m a t e r i a par t i cu lar ,ò cocer la , p e r o c o m o ef te T u n o r d e p e n d e 
d e fluxion,es n e c e s a r i o el apl icar repe lentes l u e g o al p r inc ip io , 
p i r a cuyo v f j recurr irás a la notic ia , 0 D o c t r i n a d e m o f t r a d a 
e n la curac ión genera l . PalTado el p r i n c i p i o , m e z c l a r á s los re lo-
l u t o r i o s e n l a c a n t i d a d , y f o r m a , t a m b i é n n u m e r a d a en el m i f -
mo l u g a r , y fi G a l . dixo-.que en el e f t a d o fe av ian de-apl icar con 
coctorios, p u e d e s r e f p o n d e r con F a b . ab A q u a p e n J . part.1.lib. 
i . /o/ .óo i . y P e c e c i o , lib.x. capAi.foi.j 3 -que G a l . lo e n t e n d i ó 
q u a n d o el T u m o r q u i 3 r e f u p u r a r í è , y a.li no íe contrar ia con 
n u e f t r o f e n t i r , ni con e l c o m u n , q u e a d m i t e iguales partes d e 
re fol u torios , y repe lentes , en e l e f t a d o q u a n d o ù ligue la i n d i -
cac ión de la refolucion. P o r lo q xal íi f e l igue la indicac ión d e 
jfupurar lo que d i x i m p s de los { a p e r a n t e s , y la aperc ion le d e b e 
o b f e r v a r a q u i , y con vna pa labra conclu yo ; d i z i e n d o , q u e c u r a -
ràs e l F l e m ó n e x a c t a m e n t e G cienes ew la m e m o r i a lo a d v e r t i -
d o e í l a curac ión g e n e r a l d é l o s T u m o r e s . N o hablo de los 
a c c i d e n t e s , q u e p u e d e n l u b f e g u i r f e , p u e s el C i r u j a n o Caritativo 
no l >s n u m e r a . Y a d v i e r t o e n v l t i m o l a g a r , q u e la re lolucion 
es la t e r m i n a c i ó n m e j o r para e f t a e f p e c i e d e i umor. 

DE 
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DE LOS rVMORES IMPVROS. 

LL a m o T u m o r e s i m p u r o s , a los q u e d e p e n d e n d e v n a c a -
cochimia f a n g u i n e a , e f t o s í o n los B u b o n e s , P a r ó t i d a s , D i -

viefos,y C a r b ú n c u l o s , y íe d i f e r e n c i a n e f tos de l flemón, en q u e 
p iden con m a y o r v e h e m e n c i a la p u r g a , y el flemón al c o n t r a r i o 
la f a n g r i a , y t a m b i é n , e n q u e ios B u b o n e s , y P a r ó t i d a s , n o f u f r e n 
repelentes; p o r q u e f r e q u e n t e m e n t e o c u p a n los E m u n t o r i o s , 
antes b ien íe apl ican m e d i c a m e n t o s a t r a c t i v o s , c o m o es el C a -
t a p l a f m a h e c h o con las C e b o l l a s coc idas d e b a x o d e las b r a f a s , è 
incorporadas con M a n t e c a , v l e v a d u r a v i e j a , el D i v i e f o fe c u r a 
d e la m i l m a m a n e r a , q u e e l flemón. P e r o e l C a r b ú n c u l o p o r 

' f e r engendrado*de m a t e r i a a d u í t a , y m u c h a s v e z e s c o n t a g i o f a , 
como t a m b i é n con pu l lu las f e m e j a n c e s a la q u e m a d u r a , f e d e b e 
v f a r d i í l i n t a c u r a c i ó n . 

A p l i c a r à s l u e g o al C a r b ú n c u l o e l E m p l a í l r o h e c h o ccn p l a n -
t a y n a , y m i o j a d e pan coc ido en l e c h e . C o r r o b o r a r à s las p a r t e s 
v e z i n a s con el d e f e n í i v o h e c h o d e A z e y t e R o l a d o , y c la ras d e 
g u e b o por c a u í à del d o l o r , y a r d o r . S i v i e r e s n e g r u r a , y p u t r e f a c -
c ión lo f a j a r a s , a p l i c a n d o V i d r i o c a l c i n a d o , y felicitarás d e p o -
n e r la e f e a r a con íi p u r a n t e s , ò ap l i caràs v n a C e b o l l a d e L i r i o 
c o c i d a d e b a x o d e las b r a f a s , y la m e z c l a r á s con M a n t e c a . 

E S C O L I O . 

CO m u n f e n t i r e s d e todos p o r p r e c e p t o d e rafis,que la par-
te en d o n d e e f t à el C a r b ú n c u l o , fe ha d e . f o m e n t a r l u e g o , 

c o a g u a c a l i e n t e , y d e f p u e s h a z e r v n a s f a j a s p r o f u n d a s , p a r a q 
la f a n g r e c r a í f a fe e x p e l a , y a f í n de l o g r a r e f t o m e j o r , l u e g o 
f e d e b e l a b a r la p a r t e con a g u a , y f a l ca l i ente , y fi f e j u z g a r e , 
q u e n o ef tà i n f i c i e n t e m e n t e e v a c u a d a la m a t e r i a con j u n t a , r e y 
t e t a r á s las f a j a s r y a la m i í m a idea la ap l i cac ión de las V e n t o f a s , 
ò f a n g u i j u e l a s en l a p a r t e l e r à vt i l 3 p e r o fi f u e r e el Í m p e t u d e l 
h u m o r v e h e m e n t e , d i z e S e n e r t . los m e d i c a m e n t o s a t r a & o r i o s , 
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n o ion f e g u r o s , p o r q u e c o r r e r i e í g o , q u e de la copio ía a t racc ión 
f e a u m e n t e n . l o s a c á d e n c e s , y la fiebre fe e x a í p e r e , por lo q u a l 
e n e f t e c a f o ap l i ca ràs con d icho A u t o r , c o f a s q u e m o d e r a m e n -
te r e p r i m a n , y d i g i e r a n . 

G a l i^.rneíb.cap.ioaplica m e d i c a m e n t o s r e f r i g e r a n t e s , p u e s 
d i z e : i mponi vero fibi <egra partícula,q:¡odadhitmorum inflama-
tionem fpeclat, refrigerantia defiderat. P e r o d i z e m u v b i e n P e -
c e c l o , por l a cra f ic ie d e l h u m o r , y q u a l i d a d p r a v a de è l , no p o -
dràs d e t e n e r la fluxion, y fi e l lo c o n q u i e r a s f e r i a con d a ñ o d e 
las p a r t e s in te rnas , por lo qua l c o n v i e n e con S e n e r t . e n q u e 
p a r a q e l h u m o r no r e t r o c e d a , f e han d e m e z c l a r a los r e p e l e n -
t e s medicamentos, q u e t e n g a n virtud d e digerir. 

E f c a r i f i c a d o el C a r b ú n c u l o , a c o n f e j a n m u c h o s , q u e f e a p l i q u e 
a l a v l c e r a m e d i c a m e n t » c a u f t i c o j p o r q u e afifi fe fixa,y e x t i n g u e 
l a m a l i c i a de l C a r b ú n c u l o , y e f t a pract i ca h e x e r c i ò G a l . y d e 
comp. med. fecund, gener, pues vsò d e los t roc i fcos d e A n d r o n , 
fice, r en el z . adgl'a.ic. capa, d i x o t a m b i e n , q u e e l C a r b ú n c u -
lo era v l c e r a m a l i g n a , p o r lo q u a l fe a v i a n d e a p l i c a r m e d i c a -
m e n t o s acr:s, pero l e h a d e a d v e r t i r con P e c e c i o , q u e n o í e h a n 
d e a p l i c a r ta les m e d i c a m e n t o s , fino es e n la e f c a r a 5 p o r q u e fi 
tocaran a las p a r t e s c i r c u m b e c i n a s c a u í a r i a n n u e v a i n f l a m a -
c i ó n , y e x u l c e r a r í a n . M e d i c a m e n t o s c o n c o f t o r i o s f e g u n d i c h o 
A u t o r a S e n e r t . n o fe h a n d e a p í i c a n p o r q u e a m b o s a dos d i z e n 
Carburi cul us putrefcendo femper ferpit. Y fi las é í c a r i á c a c i o n e s 
n o qui fie re t o l e r a r l a s e l p a c i e n t e , 0 a los r e m e d i o s d i c h o s n o 
c e d e el m a l , ap l icaràs C a u c t e r i o s ac tua les , los q u a l e s los a n t e -
p o n e S e n e r t . a los potenc ia les , p o r q u e p o r e f t o s , f e i n d u c e v n a 
e í c a r a , q u e e s d i ü c u l t o f a d e c a e r . Y en el e n t r e t a n t o i m p e d i d o 
el é x i t o d é l o s v a p o r e s m a l i g n o s , f e p u e d e n a u m e n t a r fin d u d a 
los acc identes . A e f t a r a z ó n Ve p u e d e añadir el q u e el C a u f t i c o 
f s e q u e n t e m e n t e . p a r t i c i p a a l g o d e m a l i g n i d a d , d e lo q u a l f e 
in t e n d e r a l a m a l i c i a d e l a cauta coivji mea. Y para d e p o n e > l a 
e f c a r a , l o qua i a d e f e r c o n m u c h a brevedadfcomo d i z e Sener t . ) 
n o f e h a n d e a p l i c a r f e g u n el f e n t i r d e Q r a c i o A u g e n . y. Fab. -
Hil. fuftanciasVumedas 5 p o r q u e por e f t a s fe figue gra\ je daño 
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en la E n f e r m e d a d , q u e es i n m i n e n t e el r i e f g o , p o r la p o d r e d u r a 
b r e f u p u e f t o , q u e con l a h u m e c t a c i ó n , a u m e n t a n la p o d r e d u m -
b r e , y íi fon E m p l a í t i c o s , o c l u y e n d o c a u f a n el m i f m o d a f i o . E n 
c o n f i d e r a c i o n d e e f t o , fe h a n d e aplicar c o f a s , q u e con a c t i v i d a d 
f e a n detergentes e x i c a n t e s , y re f i f t i c ivas a la p o d r e d u m b r e , 
aprendiéronlo d e G a l . el qual z.ad gía..c.cAp.o,. para h a z e r c a e r 
la e f e a r a , o r i g i n a d a d é l a v f t i o n e n la G a n g r e n a , a p l i c o e b u -
rno del p u e r r o con f a l . P e r o foy d e p a r e c e r c o n S e n e r t . que e s 
r n a s f e g u r o el d e p o n e r la e f e a r a con los m e d i c a m e n t o s c o m u -
n e s , q u e no con C a u t e r i o s tanto a c t u a l e s , como po tenc ia le s . Y 
fi a n a d e s a lo d i c h o lo q u e e n i a x u r a c t o n del C a v b u n c u l o p e í t i -
I e n t e , f e d e f e r i v i ò e n la fiebre pe í t i l ente tendrás m a s c a v a l n o -
t ic ia . 

A l p r e f e n t e f o l o h a b l a r é de las P a r ó t i d a s , q u e figuen a las 
E n f e r m e d a d e s g r a v e s , y e n e l l a s f u p o n i e n d o f e g u n H e r e d . y 
Z a c u t . q u e es m u y n e c e í f a r i a la e v a c u a c i ó n por f a n g r i a , c o m o 
l o c o n t e x t a K i b e r i o , en a q u e l l a e p i d e m i a d e M o m p e l l e r , q u e 
f u e e d i ò e l a n o 1 6 1 3 . H a b l a r e m o s fo lo d e lo p a r t i c u l a r del T u -
m o r , y p a r a a d m i n i f t r a r con f e g u r i d a d los topicos, es neceíTa-
r i o , p r i m o e l c o n f i d e r a r e l m o v i m i e n t o d e la naturaleza,el q u a l 
o b í e r v a d o , fi p a r e c i e r e infuf ic iewee lo a y u d a r a s con l a x a n t e s , 
y aí l i l l a m a r á s a í u e r a e l h u m o r , q u e in tenta a r r o j a r la n a t u r a -
l e z a , p a r a lo q u a l el M e d i c o t a m b i é n ad mi ni firarà r e m e d i o 
c o n v e n i e n t e , c o n f i d e r a n d o fi e s l a c a u f a del m o v i m i e n t o i n f u -
ficience,la d e b i l i d a d d e la n a t u r a l e z a , ò fea e . T e n d a l , o por a g r a -
v a c i ó n , ò e s la c ra f i c ie de l h u m o r . Q u e f e a neceíTario , el q u e 
p r e c e d a e v a c u a c i ó n a la a p l i c a c i ó n de los t ó p e o s , l o e n f e ñ o T r a 
lian -cap. Ko.dizieftd'o •• Qj,i en m nulla évacuai i one pramijfa 
fiatim ad inducenda cat api of mat atranfierunt hic manifcjte au-
tores extitemnt curegr-i tranfgidentur. 

A d q u i r i d o el d e v i d o i n c r e m e n t o (el qua l f e r à q u a n d o p o r fu 
m a g n i t u d n o f u f o q u e , m p o í f u p a r v e d a d r e p u g n e e l j u z g a r a la 
E n f e r m e d a d ) m e n o f p r e c i a d a la re fo luc ion , i n t e n t a r á s la f u p u -
r a c i o n * p o r q u e a q u e l l a e ñ h u m o r e s c ra í los d i z e Z a c u t 110 e s 
b e n e i i c i o f a . Añado yo el q u e la re fo luc ion es o p e r a c i o n t a r d a , 
y aífi en afecto, que padece tanto la naturaleza, no fe ha de 

pra-
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p r a c t i c a r ; p o r q u e f e r i a c o n c e d e r t i e m p o a la E n f e r m e d a d , p a r - * 
q u e d e f t r u y e r a la n a c u r a l e z a , a m a s q u e la f u pu rac ión e s m e n o s 
r e v e r f i v a , q u e l a r e f o l u c i o n ; a f f i l o d i z e H i p p . 6 . epid. fee. 3 . 
O m ne fup '.y ans eft fine recidiva. G a l c a m b i e n 5 . aphor. coment. 
i l , d i x o : Viceri pus generanti ni i mali coní ingiere pote ¡i.Y v l -
ti m á m e n t e , c o m o d ize H e r e d . e s c o m o v n a f o n t a n e l a la a p e r -
c i o n d e d i c h o T u m o r , p u e s fe e v a c u a por la par te n o fo lo lo q u e 
fluyo, fino es t a m b i é n los h u m o r e s v i c i a d o s de lo v n i v e r f a l d e l 
c u e r p o . Y fime d i x e r e s con G a l . lib.de inequale intempe.cap.y. 
q u e l a re fo luc ion e s m e j o r t e r m m a c i o n , q u e l a f u p u r a c i o n . K e f -
p o n d o c o n Z a c u t . l i b . } , de medicorum prtncipum HtJfaria.Que 
e s m e j o r l a r e f o l u c i o n ; porque- fe f u p o n e m a y o r a c t i v i d a d e n e l 
c a l o r , y q u e la m a t e r i a e s m a s t e n u e , p e r o la f u p u r a c i o n e s 
m a s f e g u r a , ò d i ràs : q u e l a re fo luc ion e n h u m o r e s t e n u e s e s 
mejoría f u p u r a c i o n en c r a f o s , y aíTi d i z e m u y b i e n H e r e d . q u e 
g e n é r i c a m e n t e h a b l a n d o l a refolucion e s m e j o r , q la f u p u r a c i o n 
p o r q u a n t o a q u e l l a e s I ç^arnen d e l a E n f e r m e d a d , e f t a e s p e r -
m u t a c i ó n a o t t a E n S r e r m e d a d , p s r o e n m a t e r i a , q u e n e c e f î i t a d e 
f u p u r a c i o n es p e o r , 

Si e l m o v i m i e n t o f u e r e i m p e t u o f o , f e d e b e d e t e n e r con r e -
p e t i d a s f a n g r i a s , y a f u e r a a p l i c a r à s r e m e d i o s A n o d i n o s , af í i l o 
p r a c t i c a H e r e d . c o n c o n f e j o d e G a L S i la m a t e r i a , q u e fluye f u e 
re caliente, q u e m o l e f t a r e e l E n f c r m o . a p l i ç a G a l el Beleño,con 
la Manteca.Repelemes n u n c a c o n v i e n e n , y q u a n d o C e l f o lib.6. 
cap.16.aplico r e p e l e n t e s d i z e Z a c u t o : q u e los a p l i c o m e z c l a d o s 
c o n r e f o l u t i v o s , ò d i r à s , q u e lo e x e c u t o en p a r ó t i d a s , q u e f e 

• o r i g i n a n por c a u f a e x t e r n a . D e a q u i e n t e n d e r á s , c o m o G a l . 3 . 
fccundum loe.cap. z. e n l a s P a r ó t i d a s a p l i c a e l O x i c r a t o , y e l 
agua f r i a 

A l g u n a vezes n e c e f í a r i o e l C a u t e r i o , c u y o v i o f e c o r r o b o r a 
con l a e x p e r i e n c i a d e V a i l lib. 5 . epid. cornent. 1 d e d o n d e d i -
ze:Ego quoqjmparoiidibus>quœ ex morbis alisnon lebibusfiunty 
cito, vel nula expeClata Jupuratione vftiune vtor,in ipfa Tumo-
re>&c. L a s q u a l e s p a l a b r a s n e c e i l i t a n d e l a p r e v e n c i ó n fignien 
t e . L o p r i m e r o , q u e e l Tumor a y a a d q u i r i d o fu d e v i d a m a g n i -

tud, 
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tud, y la rkjxion no dure' i porque licita perfevera con el calor, 
y dolor del Cauterio,fe figuità grande atracción, y por la mag-
nitud del Tumor fe íufocarà el Enfermo. Lo fegundo, fiel Tu-
mor es moderado,y ha precedido coccion,y eftàn las fuerças fu 
ficientes, para la reíblucion.o fupuracio del Tumor,no fe hade 
executar C a u t e r i o . Lo tercero, aunque el Tumor íe aya hecho 
g r a n d e , hafta que la fluxión fe'aya concluydo. Lo quarto , los 
Tumores pequeños no fe han de quemar; porque í¡ la evacua-
ción de la materia de ellos, noes fu Science , para erradicarla 
E n f e r m e d a d , t a m p o c o fe íegu irà fe nuble vt'lidad del Cauterio, 
y como la naturaleza no movia por la invecilidad a la parte in-
flamada, tapopo arrojara defpues del Cauterio.Seg ûremos.pues 
la practica de Vall. como lo aconfeja Hered.quandoel Tumor 
es o-rande, de lo' qual fe teme, que ni lo reiolverà, ni fupurarà 
la naturaleza,y configuientemente eftà amenaçado el retroce-
d e n efpecial ti la virtud no eftà baftantemente robufta.y quan-
to m a y o r fuere el Tumor,con mayor vrgencia indica la vftion. 
Debe feguirfe támbien la opinion de Vall.quando lasParotidas 
fiauen Enfermedades malignas, 0 fe hazen de materia,la qual 
a u n q u e no fea maligna , tin embargo causo vna Enfermedad 
peligróla, en eípecial íi defpues de la aparición, y el devido in-
cremento del Tumor, dura la Enfermedad primera ; p o r q u e 
aífi impedimos el reciirf>,y por la vlçera fe depone la materia 
vniveríal de la fiebre, o la que no pudo caber en la parte. 

Del Bubon peftilente, yà hablamos en el Efcolio de la Fie-
bre peftilente,con q al prefente haremos mención,íolo del Gá-
lico, y contrayendo el animo a la coníideracion de la materia 
particular, digo, que hemos de folicitar , el que el Tumor fra 
moderado, y inficiente en fu magnitud; por lo qual quando aí 
p r i n c i p i o arroja la naturaleza la materia , fe ha de ayudar al 
movimienco.con laxantes , y no fe ha de interrumpir el movi-
miento, con íangria, ni purga. Sep.aU/¿.7,y Mercad.prasi.lib. 
8.es del mifmo íentir, pues dize : que apareciendo el Bubon, 
no fe han-de adminiftrar purga, ni fangria, fino es que el cuer-
po eftè muy cacochimio,òple&orico, para exonerar ala natu-

ra-
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raleza. O como quiete Capiu. hb.y. cap.b.Si la evacuación fu-
tura no fuere fu fi ci en te, ò como advierte Saxon, fi huviere vna 
•grande inflamación. Si el Bubon, no adquiriere-debida mag-
nitud, ò fu pu ración; porque la naturaleza eftà tan oprimida de 
la copia , y craficie de humores , que vna , ni otra acción, 
puede perficionar el Cirujano con los topicos , no puede 
hazer nada? porque folo con las evacuaciones, que eftà obliga-
do el Medico a adminiftrar vna,v otra acción, tendrán el éxito 
que fe defea. Septal, loe. cit. Y para ayudar el movimiento 
tardo, y fupuracion difícil adminiftra Senert. friegas,efcarifica-
ciones, o fangria del pie correfpondiente al Bubon, no olvidan-
dofe de la poiicion de topicos mas eficaces, para fatisfacer a la 
indicación. Tilem./<?/. 3 67. dize: fi pallados muchos dias,ni el 
incremento del Tumor fuere fuficiente, ni la fupuracion, no fe 
produxere fe configue efto fangrando de abaxo del mifmo lado 
lp mifmo dize Epifan.Ferdin.ii/j0.17. con tal que no huviere 
Fiebre; porque en efte calo de la parte contraria fangra An-
driget. 

El Cirujano debe intentar la fupuracion, v no la refelucionj 
porque aquella es mas conveniente en Tumores , que depen-
den de materia crafia , como confta de Gal. en lo de inequali 
in temperie,aunque no fea neceííana, la evacuación por la fan-
gria, ni purga , quando la materia del Bubon correlponde en 
quamidad proporcionada, ferà neceiîaiia , quando la copia de 
la materia es mayor, ò excedente a la magnitud de la vlçera, 
en efpecial fi dicha fluxion dura mucho tiempo. Efte es el cafo 
par el qual fuele el Cirujano fin tener culpa (teniéndola folo el 
Medico, por no deponer lo vniverfal ) pierde el crédito , por 
paliar la vlcera a 1er finuofa de paléente, y vlrimamente a vna 
Gangrena. Pececio, quando el Bubon, ni fe refuelve,ni fe fu pu-
ra, aplica vn Cauftico, para inducir vlcera , por la qual como 
por fontanela, fe evacúe lo vniverfal, y particular, figuele Za-
porra. 

VE 
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DE LA ERISIPELA, T HERPES. 

EN la Erifipela la fangria en el principio, y aumento es ne, 
ceífaria, y cambien la Dieta refrigerante , y hume clan te-

co m o fon Caldos, y el Oxicrato, y la leche clara, para bebería 
ordinariamente en el principio,y aumento.Los repelentes pro-
pios, no convienen; porque la adl!riccion,es dañóla a la feque-
dad de efte humor, pero los que refrian,y humedecen,fon bue-
nos; por lo qual los paños mojados en el Oxicrato mezclando 
iguales partes de yerva Mora, Plantas na, y Agraz, ò los cumos 
de Verdolagas,Lechugas,y fiépre VivaMayor,evitado los Azey 
tes,y gorduras,por quanto inHaman la parte , y los Emplaítros; 
porq impiden la tranfpiración. Continuaras el vfo de los repe-
lentes, halla que el Tumor aya mudado de color , que fera en 
el e f t a d o , y entonces harás vna fomentación con agua tibia, o 
con decoccion de flores de Camamila,Coronilla de Rey, y Ro-
fas coloradas, hecha en iguales partes de agua, y. Vino blanco. 
Algunos vfan con felicidad de la primera,6 fegunda agua de la 
Cat. Si el dolor al principio fuere tan vehemente,que no fe re-
mitiere pe* los remedios dichos, fomentaràs la parte con leche 
tibia, ò con la decoccion de hojas de Beleño,ò Cicuta con agua 
común, 

Qjando la inflamación fe ha remitido, y la Erifipela efta en 
la declinación, purgarás infundiendo dos dragmas de Sena, en 
dos tazas de agua de Chicorias,ù de leche cía ra,añadiendo vna 
or.ça de jarave Rolado íolutivo , y las tomarà el Enfermo, 
mediando vna hora de la vna a la otra. La induración de 
eíteTumor la impediràs,no vfando de remedios adurin^entes, 
y Narconcos. Y fi eftuviere ya actual dicho daño vfaràs de la fo 
mentación del Azeyte Violado,con el agua tibia fobre la parte. 

Al principio de los Herpes-,iangraràs,para detener la huxio, 
y difpóndràs alimentó frió,y humedo.Defde el principio al efta 
do aplicaràs vna ciara de guebo,agitada con Alun crudo en pie 
d'ra haíta cófiítencia de pomada,ò el çumo de yerva Mora,ò la 

Oo nara 
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nata de la leche , añadiendo a dos onças de ella vna yema de 
<mebo, y para que efte remedio no fe feque , pondràsencima, 
paños mojados con el Oxicrato.Él licor del qual íe haze la fal 
de S a c u r n o , agitado con Azeyte Rofado , ti de Nueces faca do 
fin fuego, es muy buen remedio. Algunos aplican con feliz fu-
ceífo, el agua que íale de los farmientos. 

En la declinación del Herpes (imple,harás vna fomentación 
con decoccion de raiz de Bnonia, y hojas de Salvia , ò raiz de 
Ariftoloquia en agua, v vino gruefo , en efte tiempo al Enfer-
mo, fe aplicara vna lamina de Plomo , por mucho tiempo fo-
bre la parte ofendida con, tal que aya eftado íbfundida mucho 
tiempo en el agua de Alun. La purga ferà neceífaria en la decli-
nación, y puedes dar la que arriba fe ha dicho; pero como efte 
humor es mas revelde, que el que haze Erifipela , lo purgarás 
con doze gronos de Efcamonea , preparada con el Azufre , y 
media dragma de cremor del Tartaro.Si el Herpes tuviere por 
caufa vna qualidad maligna,ò Corrofiva,aplicarás los remedios, 
que diximos para eí Herpes en el Difpenfatorio Medicinal. 

E S C O L I O . 

ACerca de la fangria, y de la purga,lea el curiólo a Hered. 
en lo de mdignis Hercfyïelatibus. que a nofotros íolo 

nos toca la coniideracion de lo particular,en cuyo í u b l i d i o dize 
muy bie el Cirujano C a r i t a t i v o , q u e los topicos han de 1er írios, 
y húmedos; porque los adftringentes, los reprueba Gal. lib. de 
comp. medie, fecundam genera cap. 4., A quien le figuen todos; 
porque como dize Hered.fe cor rope na la parte detenidos los 
vaoores acres. N i han de fer muy trios ; porque fe caufarà vna 
Gangrena Anoni.O fe originarà vn retrocedo. Hered. Por efta 
r a z ó n , dixo Tilem. que los Narcótico? no c o n v e n í a n , en elpe-
cial fi eran frios ; porque no fe proiuxera vn bbor. Las colas 
pingues, todos las reprueban ; porque o b t u r a n d o , i o n caufa de 
la podredumbre, y Cardano, de malo medid ufa cap. 67. con-
dena la vntura con el Azeyte Rofado ; porque dize caufa vna 



EL CIRJfj^tWO C^KJTzJTlPO. 291 
inflamación grande. Lo infirió íln dada de Gal. z.Jrmpl. cap. 
zi.a donde dize: que li el Azeyte por muy frío que leaje apn-
ea en la Erifipela aumenta el calor. Hildano cent.it objerv-îz. 
cuenta, que vn rufticojenia vna Eriupelaen la mano iinieftra» 

e avíendoíe aplicado por confie jo de vn Barbero algunos 
dias en el braço, y la mano, el Azeyte Kofiado, el dolor, infla-
mación^ demás accidentes íe aumentaron canto,que fe le Gan 
preño la mano. Los adftringentes, con mayor razón eftàn pro-
hibidos, fi el Erifipela ocupa la cara, cabeça, 6 cuello ; porque 
en eftas partes correria el riefogo de vna Freneii, ò Angina. 
Los repelentes fe han de aplicar, hafta que el fervor eftè remi-
tido, lo qual conocerás por la mutación del color.Deípues apli-
can 'todos refoliuorios, pero foy.de parecer con Hered. que Ion 
¿ p e r f l u o s eftos medicamentos, fi la Erifipela es exquifita; por-
que el humor es muy tenue,y de fu naturaleza fe refuelve, co-
mo no aya algun fomes interno,el qualcaufe perene tranfmifio, 
la qual íoío el Medico podrà , y debe corregirla. Si la dureza 
n a c i e r e por intempeftivo , vfo de los medicamentos frios , no 
a p l i c a r i a , como quiere Pececio, El íolatro, con la Manteca de 
puerco, la razón es ; porque el calor de la parte , fe lupone en 
efte cafo muy débil A fupuefto le'gü dizen todos,q aun eftando 
t i calor robiifto fe teme fia c o r r u p c i ó n , por las colas, que obtu-
ran,con mucha mayor razón en efte cafo eftando el débil. Y 
aífi en confideracion de efto mulificaria la parte , con las hojas 
de Malvas, y Violas,flor de Camamila , íimiente de Lino, y 
Alolbas.. 

Si contravere la parte negrura por qualquiere caufa , que 
fuere dize Celfio lib. ycap.zb. que íe apliquen medicamentos, 
que t e n g a n virtud de ^nfumir la carne ; peio fi efto nobafta 
q u e m a r a s la parte, fegun Pececio , hafta que nofalga alguna 
humedad; pero con Severino antes de aplicar los medicamen-
tos de Celio,haria vnasfajas enlaparte, &c. Si retrocediere 
con Ventolas, fanguijuelas, friegas, ligaduras , y Cauterios, y 
medicamentos evocantes, 6 atraclorios, llamarás el humor a 
la parte. 

Oo z Aífi 



Aíïi como i di varias las eípecies del herpes , es también di-
vería íii curación evacuado el cuerpo al Herpes exedente , y 
miliar,Íe le han de aplicar al principio medicamentos , que re-
primand humor. Pececio,//£.ï. cap.i 5. pero aunque conviene 
trios, no han de íer humectantes, finoexicantes, yeito con ac-
tividad. Por lo qual la Lechuga, Verdolaga,y fiempre Viva, no 
fon buenos, aunque en vna Èrifipela fueran de provecho Rud. 
de Tumor, lib.}, cap. i 6. Y coneluyda la fluxion advierten los 
dos, que a los repelentes fe íes añadan medicamentos digeren-
tes. Si fe huviere fubfegui io vlcera , aunque eíta pida la exica-
cion,no debe executaríe con medicamento,que tenga Acrimo-
nia, y mordacidad, fino es en cafo, que fuere muy prava la vi-
dera,y en cafo de fer de pafcence la vlçera,fe deben aplicar (fe-
gun lo vfava Gal. ) medicamentos muy activos, como ion los 
trocifceos de Andron.&c. Pero mejor aplicaria el Cauterio ac-
tual, como con felicidad lo experimentó muchas vezes Severi-
no, lib t.cap.j. en cafos,que con todos los remedios dichos no 
íe avian podido extirpar los Herpes, y aunque fe alaba dicho 
Autor, de que es el primero, que ha diícurrido tal practica,es 
fin razón; porque luán Riclano. Chiri.r. hb.i. cap. del Herpes, 
e ¡feñó yà primero,que íe avian de aplicar Cauterios en el Her-
pes,paná que no paitará aun Eltiomepo.Hipp.y Celfo dixeron: 
que fe avia de digerir la vlcera del Herpes, lo qual no puede 
entenderfe , fino es en cafo, que no aya adqued.lo el ex r:mo 
grado de malicia.Los repelentes nunca íe han de aplicar lob e 
la parce viçerada, fino es a la vecina. Anón, y Adriano,de pig. 
in conf. dize: fe han de evitar del todo los repelen tes;para que 
la materia no fe ocluva, è incarcéré mas. En todas eitas efpe-
cies aconíeja Rud. por muy neceífaria la purga;porque no pre 
cediendo efta los remedios particulares, no ion de eficacia Eítà 
el exempio de Gal. en apoyo de fu fentirxl qual en el \4.de h 
metb. cap.m. dize: que vna ilultre Romana tenia vn Herpes,y 
que le excufo, el que lo padeciera mucho tiempo con avería 
purgado. 

VE 
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D EL EDEMA, r SVS ESPECIES. 

IMpidiràs el aumento del Edema, con la fangria. La purga 
también es vtil, y la harás formando pildoras, de vna drag-

ma de polvos de Hermodactiles ,con el cocimiento de Ciruelas 
pitas, ò darás doze granos de Mercurio,ù ocho granos del Crif-
tal del Tartaro Emético, con conferva de Rofas , ò Mançana 
cocida. Los repelentes adftringentes mezclados con refolutivos 
feràn v tiles en el principio,y afli aplicaràs la Efponja, ò paños 
mojados en agua común, en la qual avràs diíueito la f a i , ò f i i 7 

tre, con vn poco de Vinagre fuerte. 
En el aumento , y eftado aplicarás la decoccion de raiz de 

juncia, hojas de Axenxos, Salvia, y flores de Centaura menor 
hecha con agua, que fe aya caliveado primero, y añadirás a lo 
vi timo Alun, y vn poco de Vinagre. En la declinación admi-
niftraràs con íliceíTo vna lexia deceniçade Sarmientos , con 
Vino blanco.En la Campaña fe aplica el quefo añejo, y es buen 
refoíutorio.Pero no hallarás cofa tan eficaz,como el efpiritu del 
Vino,el qual folo con fu virtud ignea refuelye maravillofamen-
te todos los Edemas,- fi con todo efto, no lo ou ra res, vfiràs de el 
agua de la Cal, con el efpiritu de Vino, y la (al Armoniaco. Si 
cí Edema no fe reíolviere,fino antes bien íè íupurare,aplicarás 
el Emplaftro hecho de tres Cebollas cocidas debaxo las ceniças, 
y picadas con Caracoles, y fus cafcaras , añadiendo Azeyte de 
Camamila, hecha la lupuracion abrirás el Tumor con el Cau-
terio hecho de Cal viva, y jabón, y lo aplicaràs en aquella ex-
tenfion , que requiere el Tumor , para el perfecto éxito de la 
materia. 

El Tumor ventola íecura con los remedios purgantes del 
Edema, defpues aplicaràs faquillos , con hojas de Axenxos fi-
miente de Hinojo, y granos de Enebro cafcamajados, hervirá 
todo en Vino blanco, y los aplicaràs calientes El jabón defecho 
en Aguardiente,es admirable linimento; El Aguardiente folo, 
bien "rectificado, o el agua de la Reynade Vngria ( la qual f» 

hu-
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huviere dolor la templarás , con Azeyte de flor de Sauco, dc 
Camamila,) es del mifmo efecto. 

El Tumor aquoíò,. no excluye la fangria,pues muchas veze.s 
fas feroiidad es efecto de la deítemplanza caliente del higado,' 
no dé la flaqueza, por lo qual purgaràs también , infundiendo 
dos dragmas de Sena, en vna taza de decoccion de raiz de Li-
rio cárdeno,añadiendo vna onça del çumo del miímo Lirio,con 
vn poco de corteçade Poncil, ò purgaràs con flete,o ocho gra-
nos de çumo de Pepino íilveítre, efpcfado en vna paila, ò ce re-
ca confitada.La bebida vfual , ferà el cocimiento de la raiz de 
Lirio, 

Aplicaràs a la parte, vnaEfponja , Ò paños mojados en el. 
agua de la Cal, ò vn pan recientemente lalido del horno,corta-
do por medio, y remojado en Aguardiente, ò Vino, blanco ca-
liente, o ei Cataplafma hecho con harina de Abas, cocida con 
Vino blanco, y Miel, añadiendo a lo vltimo polvos de íimiente 
de Cominos, En todos, elfos Tumores es neceflàrio alimento, 
que feque,con tal que no. aya deítemplanza caliente, en las. en-
trañas. 

La Lupia pide medicamentos,que evacuen la pituita , y fo-
bre la parte aplicaràs vna clara de guebo,"con vna dracma de 
Pimienta en polvo,poniéndolo todo iobre vn lienço, b eítopas,y 
lo dexeràs tres dias íobre la parte. El javon negro defecho con 
Aguardiente es muy eficaz, la orina confiai,es del miímo efec-
to, ò pondràs la miitura hecha de Cal viva„y Enfundia de Ana-
de en iguales partes, añadiendo dos onças.de. Trementina. La 
lamina de Plomo Açogada atada íobre la parte, con. vendas mu-
cho ríempo, es muy eficaz, íi ella es pequeña , y eftà en parte 
casnoíh, ia puedes extirpar.. 

Es neceüano advertir , que en la curación de todos los Tu-
mores flemáticos, que tienen, vnaeiftis fie m pre fe debe inten-
tar, primero la refolucion,, con el agua de Cai,ò con los polvos 
de la raiz de. Serpentaria, incorporados con Miel, pero fucede 
muchas vezes, que refueltoel humor, y no confumida dicha 
ciftis, íe regeneran de nueuo, por tanto. es mejor, valerfe de los 

fuer-
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fuertes fupurantes, y delpues coníumir la ciílis con el Alun 
quemado, ò V i t r i o l o ealcenado, y fi a eftos remedios no ceden 
dichos Tu more s fe executarà la operación manual, con tal que 
no eftè a n e x o a articulación,venas, ¿arterias. Advierto en vl-
timo lugar, que todos eftos Tumores, quando ion recientes íè 
curarán meneándolos, y fricándolos con lienços aíperos,y apli-
cándoles Aguardiente redificado. 

Los Lamparones, piden purgantes reiterados con frequen-
cia,difpondràs la purga con vna dragma de polvos de Hermo-
dacliles, en vna taza de Vino blanco, y vn poco de los polvos, 
deia corceçade Ponçil, algunas vezes, añadirás fiete granos de 
Mercurio dulce; pero como efta Enfermedad es rebelde, no la 
quitarás fino es con cocimientos fudoríficos, tomados tarde , y 
mañana , pero los medicamentos purgantes los juzgo mas be-
ñefici'ofos,para quitar caufa tan tenaz;por lo qual adminiftraràs 
la Opiata figuiente,la qual tengo muy experimétada,toma vna 
onca de Sena,y media de Hazero preparado,Hermodactiles, y 
turbit , de cada vno tres dragmas, fiai de Axen¿os vna dragma; 
fe reducirá todo en pol vos,y fe mezclarán có fuficiente cantidad 
de Miel defpumada,añadiendo tres dragmas de Mercurio dul-
ce,para hazer Opiata,de la qual tomarà el Enfermo cada maña 
tres dragmas,bebiédo defpues vna taza de ladecocciò de la raiz 
Ononis. Los Niños eftàn expueftos confrequeucia a eftos acci-
dentes, v los purgaràs, cada menguante deXuna, con vnainfu-
fion de Sena,en el cocimiento deVetonica.ò Efcrofularia,mez-
clando vna onça de jarave Rofado folutivo. Y de efta forma 
impediràs no íe engendren los Lamparones en ellos,como tam-
bién mandando fe abftengan de lacticinios, y executando vn 
Cauteiio del braco. Por tooico aplicaràs quando ellas eftàn 
producidas, refolutorioscompueftos de raiz de DragonteameT 
nor, y de Brionia hervirán en Oximiel , hafta confidencia de 
puches, y a vna libra de eftas raizes paíTadas por tamiz, mez-
claras vna onça de Azufre vivo en polvo. 

ES-
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E S C O L I O ; 

ENn el Edema, para el acierto de fu curación fe debe coníT-
derar, lo primero* íi- es accidente, o Enfermedad; porque 

íi él. es íimpchoma, que-figue a otra Enfermedad,là primera in-
dicación, que fe ofrece,es la remocion de la Enfermedad, de la 
qtial pende, y de otra fuerte, nunca fe curarà , como oblervo 
Faíopio,en las Mugeres,que- defpues del puerperio fe Ies.incha-
van las manos, y p es , por la frialdad del Vteró, y halla que 
efta con corroborantes, eftava corregida , no Íe curaban dichos 
Tumores flemáticos. Si fuere Enfermedad, requieren-repelen-
tes con adftriccion al principio, y en efta.forma íe íatisface a lo 
que fluye, y a lo que fluyó. Efta confideracioiv, y diftincion la 
previenenFalop. Itb.de Tamor.pr.e.nat.cap.zcj-.Rud. deTnmor. 
pituito. cap. 18. a quienes. figuen Aquap.. part. z. lib.,v. cap. io. 
Pecce. lib.i. cap. 17. del fimpthomacico fe acordó Gal. 14„mctbi 
4*y — • gfauc.}. Y aunque d-ga, que efte no neceífita de cu-
ración particular,manda fe le frique el Edema con el Oxirrodi-
no, ò con el Azeyte,y fal mezclados. Con el Oxirrodino detie-. 
ne la.fluxion, lo qual es neceflario,como dize- Rud./oc.£7>.oor-
que Íuelen haz'eríe algunas videras malignas de la pravedad de 
la materia, que fluye, como en la hidropefia,con la falrefuelve 
con el Azeyte mitiga el dolor, los cuales tres elcopos necefia-
riosen tal accidéntelos adequa con lo referido.De efto puedes 
inferir con Pecce. lac. cit. que el Edema , que naciere de caufa 
efte ma le curará removiendo íu cania. 

Del Edema, que es Enfermedad hablo Gal. z. ad glane. 3. y 
dos indicaciones nos eníeño aviamos de executar; la.vna el re-
peler, y la otra el. refolver, en q :e rodos convienen.ádvirrieii*-
do, quedos repelentcsiean aditnngentes, y mezclados con re-
fèltucrios-, y eftos quieren a qua pend, y D a z a , q u e íèa n en ma-
yor cantidad , que los-repelentes en el'principio. Pecce. halta 
ei aumento no permite tal. exceílb. Pero íby de fentir , que no 
puede aílentaríe punto verdadero íinconíiderar , que materia 

in-



EL ClRjTjMNO CïA^T^TWO. 297 
índica mas, fi la que iluyò, ò la que tiqye, y puede fluyr,y qua 
do Guido dixo, que los Axenxos, ècc. Eran repelentes propios 
debe entenderfe de la materia pituitofa j. porque a efta le con-
vienen medicamentos calientes con adftriccion. 

Gal. quatro cofias numera, para curar el Edema , a faber es; 
la ligadura, la Eíponja, el Vinagre, y el agua, y todos aplican 
al principio por confejo de Gal. en los lug. citad. La Eíponja 
mojada en el agua, y Vinagre,y advierten dichos Autores,que 
en los cuerpos tiernos fea mayor la cantidad del Vinagre que 
del agua, en los de avito denfo en iguales partes.Que la Eípon-
ja fea reciente, quiere Daza, y iino le fuplirà lavándola con 
agua de fafctte, ò lexia de Sarmientos. Si el Edema eftuviere 
fobre nervios , ò tendones menor quantidad de Vinagre fe ha 
d e mezclar Aquapend.No infiftas tanto en los. refolutorios ,que 
ioduzgas vn Eíchirro; por lo qua!̂  primero intentarás la lupura-
ciou quandt) ia refolucion nóes fácil lograrla. Ivod...Magift./fg 
tned. j'tiC.x. cap.6. y nota también, que quando ay fofpecha de 
malignidad antes de poner los apofitos , fomentes la parte con 
Triaca, y Aguardiente. Los fupurantes todos los aplican quan-
do la materia.fe. inclina a la fupuracion ; pero eftos han de 1er 
.calientes en excefío, corno hemos dicho çn otra pai?te ; porque 
fi con los/irpurames-Cqmunes te acontentaras, priroe.ro beafio-
narias Vna podredumbre,ò corrupción del calor,que la coccion 
da la materia. 

A algunos fuele en el carpo , y methacarpo engendrarfeles 
,vn T u m o r Edorriarofo, al quai® iá m a Guido doftrt. x. cap. a 
inflamación carnea,y íiegmatica,ynumera dos eipecies5la vna' 
.porque, es natural (congenita interpreto vfando de las palabras' 
de Hipp. ) y mucho tiempo, confirmada es incurable ; la otra 
fan able de fu naturaleza, pero como es contumaz neceflita del 
Juego. Forefto. lih.ydc Tum.cap.i. quando el Tumor Edçma-
tofo, no cede a los refolutorios aplica el Cauterio , con el qual 

, .<dize) fe ëxtrahe la materia aquoía,que fomenta dicho Tumor, 
y la parte fe corrobora de tal fuerte , que en adelente comuta 
bien el alimento, la naturaleza, y fepara lo fuperfluo; El Era-

; Pp plaf-
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plaltro vexicatorio lo apiico con (felicidad Varandeo, pues dize' 
curo co el vn grandeTumor frio,en la rodilla,no aviédo podida 
ocres curarlo có repetidas purgas,y fudorificos, y ocros muchos 
topicos, pero Senert. dize fe aplique en dolores de materia fria . 
mezclado con Anodinos, lo miímo dize River, prat7. lib. 16. 
cap. i. Zechï. confdt.xo. Advierte, que quando ellos Tumores 
de las piernas íe hazen no por vicio de alguna parte , ò por 
craníinVi Hon del todo, fi folo por congeftion , los VexicacorioS 
fmapií nos,j efcarificaciones,y qualefquiere inciíiones fon fof-
pechólas y í .ipueíto que el calor de la parte no puede, eftar ro-
bado, y e secutada la in ci lion fe refuel ve jumamente con los 
efpiritus, a mas, qué aumentada la humedad -eikaña por la 
acraccion , que fe haze de dichos remedios , y defminuida la 
nativa por falsa del alimento, ò nutrición débil, fe ligue vna 
Gângrena,y vlti mámente vnEsfacelo,faltando el calor nativo. 

En el Tumor Batuofo la indicación,que debe feguirel Ciru-
jano, es la evacuación del efpiritu ftatüoíò. Pero como fegun 
Pablo, lib.4. cap. zo. doscafos prohiben la evaporación de efta 
fuftancia, a íaber es,la craficie del Hato,y deniidad del cuerpoj 
por e l fo dixo Gal. ltb.%. ad. glauc. cap.6. que dos indicaciones 
íe ofrècian en efta curación.* La vna de rareaçer lo denfo. La 

-otra de atenuar lo era lío: La primera , fefathface con cofas, 
que tienen tenuidad de partes. La legnnda, con fu (tandas mo-
lificantes. En todo lo dicho convienen todos,y también,en que 
los medicamentos fe aplican mas activos , quanto mas era lio 

.fuere-el-flaco, el cuerpo mas dénfe, la parce de menor fentider, 
yol lagar mas profundo, y mas benignos fi concurriere lo con-
trario. AnÉes de aplicar los topicos quiere Daza, lib. de apoft. 
cap.^y. Aquapend. pavt.z. lib.\. cap. 11 .fie haga vna fomenta-
ción con la Eíponja mojada en cocimiento conveniente. 
. Quacro condiciones deven tener los. medicamentos locales, 

fegun Daza, end lug. ùt. La primera , que fean de fuftancia 
tenue, por la penetración. La iegunda, queiêan reioluuvos.La 
tercera, que fe apliquen con calor aciuaá. La quarta , que fe 
trituren exactamente. 

Si 
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Si cl dolor del tiato tue re bago,v can grave, que le prcfumie-

re es elevado de alguna materia maligna a la parre fupeiior,s 
inferior,aplica vna ligadura Guido,y en medio con inftrumen-
to incindcnte, ò cauterio, haze vna apercion,figuenle Daza, 
loe. c t. Pecec. lib. i . cap. 18. Pateo de Tum. pr¿ .nat. lib A.cap. 
1 1 . pero mejor adminiltraria el Cauterio, y íin duda lo apren-
dieron de Gal. en lo de p.iero epiléptico, y Daza, aun en cafo 
de no 1er el flato de materia maligna , adminiftra la apercion 
por inftrumenco cindente,con tal que el dolor fea tan porfiado 
eue no ceda a los remedios vniveríales, ni particulares. Tam-
bién Alfaravio tra. 1 9 . ^ . 1 4 - TormsFieno, l ib . i . de Caut.cap. 
6. aplicaron Cauterios en los Tumores ventólos. Si el dolor 
eftuviere profundo aplica Aqunpend. la ventola. Pecec.la agua 
de la Cal. Pero Silbar, in conf. dize : que el fomento del agua 
de Cal esíkpechofo ; porque endurece mas, y ocluyéndolos 
poros impide ladiíipacion. Con confejo de todos lalexia de 
S a r m i e n t o s es provechofa. Si con dolor,è inflamación ib com-
plicare efte Tumor fiatuofo, ( cómo acontece en los mufeulos 
repleríe de flatos por vna contulion, medicamentos Anodinos 
fe han de aplicar al principio fegun Gal. a quien todos los A u -
tores citados figuemy imicigado el dolor los refolutivos. 

A los Tumores ferofos la inifma curación les conviene, que 
a los ventofos, y folo eftà el d i f c r i m e n , e n que los aquoíos piden 
medicamentos mas activos; porque lafuftancia ferote es mas 
cralfa, que ti flato, y vkimamente advierto , que en eftos dos 
Tumores fe debe confiderar también para el aciercode la cu-
ración,fi fon fimpthomas,ò Enfermedad por ventura lo omiten 
los Autores; porque eftando advertido en el Edema fe Lpone 
entendido también en eftos. 

Los Tumores tunicados reduciremoslos a las tres efpecies, 
a faber es; al melicerides,atheroma,y efteatoma, de los quales 
hablo Gal. en el 1 3 . de lameth cap AI. Y en orden a los reme-
dios particulares; ay diveríidad legun Gal. y los mas Autores 
fjpuefto el melicerides fe puede curar con refolutorios, putre-
faciences, ofeptios, íi operacion manual. El atheroma,con fep~ 

Pp 1 ticos 
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ticos Tolos, y la excilion. El efteatoma, Tolo íe cura, con la ope-
racion manual. 

En el melicerides, de las tres curaciones infinuadas. La pri-
mera, que hemos de executar, es la rclolucion , para cuyo tin, 
variaremos la actividad de los reíolutivos, fegun la mayor , 6 
menor craficie de la materia, deníidadde cuerpo,tkc. No con-
fer i ido el fin por efta idea correremos la fegunda indicación, 
que es la putrefacción de la materia conjunta coníu ciftis , lo 
cual como dize Falop. de Turn. prtctematuram cap AI. Debe 
e'xecutarfe, ò con medicamentos Caufticos,y fupurantes putre-
factivos, los quales no íolo liquân la materia particular; linóes 
también las ciftis, para cuya ope ración,fon ineptos los fupuran-
tes concoctorios, y dizeèl mifmo Autor , que aun con los ills 
parantes putrefactivos, raras vezes fe logra lo que fe defea, 
p n- lo quai es precido recurrir a los Caufticos,en efpecial fiel 
Tumor eftà en puefto, que no fe ligue tealdad de la cicatriz} 
por lo quai en la frente,y en el roftro, no íe deven vfar fino en 
otras parres, y eftos. íègun dize Aquapend. de T um. prêter nat. 
part.io. Ma. cap.z 6. fe deven adminiftrar con mucha diftin-
cion; porque los que fon fepticos, en los cuerpos duros , como 
es el Arcenique, en otras naturalezas feràn Caüfticos. La Cal, 
que en los Muchachos es medicamento feptico en los adultos, 
v robuftos, fola mente es epulotico. Es muy neceílarioel extir-
par del ttfdo la ciftis fegun el fen.ir de todos 5 porque fino que-
daria femes', para la regeneración. 

El tercero modo para extirpar dicho Tumor,y todos los 
tunicados es la operacion manual , la qual puedes verla en 
Aquapend. he. cit. en Falop Joe. cu. en Parcohb.de Tumor. 
pr<cternat.capA 3.V aun con mas claredad en Elculteto, tab. 35. 
fe pondràs fiivido'detodos cítos, que en la operacion, no fe di-
lacere la túnica, aunque en el efteatoma no es tan malo,y jun-
tamente el no cortar algunos vafos; porque de ello íe ûguirà el 
riefgo, que dize Heur. metb. adprax. lib.}. capAi. a faber esj 
que ofendidas las Venas vigulares íe figue la muerte. 

El Atheroma no admite la relblucion fi felo los dos modos vi 
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timos de curación dicha. Ei Efteatoma folo el vltimo modo, 
que es la operacion manual.aunque Pececio dize; fe puede ha-
zer con Cauftico, y EfcuLeto, enel lug.cit.dize-.queiiel Eftea-
tomaen la raiz fuere muy angofto, bailara para extirparlo , ei 
atarle vn ilo hafta inducir eftupor, y defpues de aver caydo el 
T u m o r , aplicar vn leve Cauterio. Pececio no íe acuerda de dir 
cha ligadura, y folo aconfeja ie corte; y dize también, que íiel 
Cirujano temiere la operacion por los nervios,venas,y arterias, 
debe emprender la curación con Caufticos,defnudando prime-
ro la parte adonde fe aplican de fu cutis. Si alguna portion de 
çiftifha quedado en la parte , por qualquier caufa, que fuere, 
es común fentir de les Autores, el que íe ha de extirpar con 
Cauftico, aunque Falop. tiene por mejor con Celio el intentar 
otra vez, la coccion an ímerada , para liquar la portion rema-
nente, y advierte él mifmo, que fi qualquier de cft.)S Tumores 
tuvieren fus raizes hafta la fuftancia, ofeoia fe debe legrar el 
guefo; hafta el meditulio. A efta miíma idea dixo Pececio, que 
fi eftos Tumores eftuvieíTen en la Cabeça , defpues de quitada 
la ciftis,fe dilate el pericranco, y le legre la calvaría. 

DEL ESCH1RR0, Y SVS ESPECIES. 

SI el Efehirro es exquiíito, no fangrar as; porque íolo 1a aper-
cion de las venas emorrhoydales es conveniente.Con el vfo 

de la leche clara, en forma de aguas Minerales , prepararas la 
melancolía, par'a purgarla, lo qual lo executaràs cociendo me-
dia onea de Polipodio, en dos tazas de leche clara en las quales 
defpues infundirás tres dragmas de Sena,y tomaràs dichas ta-
xas mediando vna hora de la vna a la otra,ò harás vnas pildo-
ras, con vna dragma de polvos de Sena, diez granos de Elevó-
lo negro, y feis granos de Canela confingiendolo iodo con de-
coccion de Ciruelas pailas, o purgaràs con felicidad la melan-
colía, tomando de feis granos haltadoze,ei Chriftal del Tarta-
ro Emético en vn guebo. 

Los topicos deven fer emolientes, v con moderación refolu-
tivos, para cuyo efecto feràn vtiies los linimentos, hechos con 
el tuétano de Cierbo , enfundia de Anade, Sevo de Cabrón 

mu-
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mucilago de Malbáviícas, o Aze /te de Linaza. Defpues harás 
vna fomenoacion con raizes de Brionia,hojas de Malvas,íimié-
te de Lino, flores de Saúco, y de Camamila cocidas en agua,y 
Azeyte. Para lo m f no convendrá el Cataplafma hecho de la 
raiz de. Brioniacafca majada, v cocida en Vinagre, aconíiften-
cia de puches, ò vnas hojas de Perficaria, que tenga pintas ne-
g r a s cocidas con Vinagre fuerte fon vtiles. 

Si ei Tumor fe ha moliticado pondràs todo conato,. para re-
folverlo,lo qual loharàs poderofamente con el re medio de Gal. 
que es el vapor del Vinagre,6 el Vinagre deftilado,hechandolo 
íobreladrillos encendidos, o piedras del Fvio. Algunos vían coil 
felicidad del efpiritu de Vino , el qual tiene virtud muy pene-
trativa, para defacer todos los Tumores duros. v 

En el Cancro la fangria es neceifaria, para aliviar el dolor,y 
calor , que ay en efte Tumor , pero la fangria ferà parca. La 
purga la vfaràs con frequencia, pero con remedios íuaves, co-
mo es infundiendo tres dragmas de Sena en vna decoccionde 
Mancanillas de Damav y añadirás vna onça de jarave Rofado 
folutivo, el baño.de agua tibia, el fuero, y las aguas Minerales 
frefeas feràn vtiles ,para corregir la deftemplanza caliente en 
las partes internas. 

Los repercusivos benignos, fe han de aplicar en el principio 
como es la carne de Caracoles cocidos, las Ranas freícas pica-
d a s ^ aplicadas fobre la parte. Lombrizesde tierra picadas, è 
incorporadas en vn Mortero de Plomo con la nata, y agua de 
yerva Mora, o cocimiento de Planta vna , y vn poco de fal de 
fe tur no, fon de grande efecto. El quefo frefeo aplicado a la par-
te, es muy bueno, y ferà mas eflcaz mezclándole los polvos de 
Camarones de R i ó , quemados, 6 polvos de Lombnzes de 
tierra. 

Si el Cancer es. vlçerado , fomentaràs la vlçera con el coci-
miento hecho-del Marrubio blanco, en V i n o blanco,y vn poco 
de fatv efte remedio loexperimentò delante de mi co telicidad 
vnCirujano.Si el Cancer eftà en parte, q no ay grandes venas, 
arteriaSjò nervios,no terneras.extirparlo, con inftrumcntos in-

cin-
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cindentes,precediendo primero las evacuaciones vniverfales, y 
aplicando defpues el Cauterio actual, tanto para evocar lo ve-
cenofo,como para extinguir la malicia. Si huviere foípecha, de 
que quedan algunas raizes,ò malignidad te firvirás de iguales 
partes de raiz de Serpentaria magna fecada a la íòmbra.y pul 
veri cada,y Arcenique, el qual remedio fepara todo lo eorrom-
pidojpero deves aplicar vn dcfeníivo có clara de guebo,y Azey 
te Rofado. 

E S C O L I O . 

ANtes de aplicar los topicos en el Efchirro,fe debe còfíde-
rar,q la dureza de dicho Tumor puede nacer de tres,cau-

fas,a faber esjpor la exicacio,como quado ha precedido vfo de 
vehementes reiolutorios; por congelación, por averfe aplicado 
medicamentos muy frios,6 por repleción 5 porque aqualquie-
re caufa de eítasfe íe debe diverfo medicamento. Si por exica-
cion fnere la dureza , dize Gal. fon neceíTarios medicamentos 
calientes, y húmedos. Si por congelación, 6 por pituita crafía, 
vifeida, y lenta, aplica Gal. medicamentos calientes , y fecos. 
Efto afii iupueíto fe debe notar fegun la opinion de todos> que 
no fe han de vfar repelentes,antes bien refolutorioseítan indi-
cados,los quales, como lean calientes,y fecos,hemos de cuydae 
no ie aumente la fequedad,y entonces fe haga el afecto incura-
ble, como lo dize Gal. Ni humectantes parece,que convienen* 
porque eftos aumentan la fluxion. Qjfid ergo agendum* ( dize 
Falop.) refponde-, que Gal. nos enfeña,que obremos de la ma-
nera,que el Sol obra en las cofas liquables;porque laCera puefta 
al Solv poco a pfco fe liqua, y affi los topicos deven fer calien-
tes, yen la fequedad, y humedad templados de ellos medica-
mentos anumeran todos los Autores di verlos grados puedes ver 
los en ellos. 

Todos convienen por lo advertido de Gal.en que los refolu-
torios., no fean muy activos al principio, par el riefgo infinua-
do, y eítos también como los emolientes, fe varían fegun el 
humor, la edad,temperamento^ naturaleza de la parte.Aque-
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pend. parí, z.lib. i. cap. 19.Con los resolutorios , no íè ha de 
continuar mucho tiempo, en efpecial fi fueren vehementes , y 
el Efchirro fuere de humor melancólico ; porque, 0 el dicho 
Tumor íe haze incurable, ò pallará a cancro. Rod. lo mifmo 
dize fe ligue de los emolientes aplicados mucho tiempo.Pecec. 
lib. i. de Turn. cap. z 9. y primerolo advirtió Gal. fimpl. cap; 
8.Debe también notarle fegun Pecec.Aquapend.Falop.y Pareo. 
lib.x. de Tumor i bus fol.jz 5. que con mas venignidad,íe ha de 
curar el que nace de humor melancólico,que del humor pitui-
tofo. Y nota Faiop.que fiempre devenios intentar la reíolucio; 
porque los Eíchirros, que fe fu pur an raras vezes dexan de de-
generar en vna hítala. Si fueren muy duros mezcla Gal . ei Vi -
S a g r e z. ad glauc. cap.14.. pero advierte Fa-bri. Hild, cent.ú.ob-

Jerv.-jj. que Íe vfe con moderación, y mezclado con emolien-
tes; porque fino haria la materia lapkloía, y en efpecial fi eftu-
viere en partes nerviofas; porque di fini mi ye el calor nativo,y a 
eftas les esdañofo,por iajtófma razón advierte Aquapend.que 
no íe aplique luego al principio el Vinagre. Si el Eíchirro fuere 
legitimo, no fe debe-curar en efpecial fi eftà cerca de articula-
ciones. Fa-lop. loe. cit. Si el Efchirro tiene alguna fluxión de hi-
cores tenues, acres, y erodentes , por los quales la dureza Ef-
ehirrofa degenera en vna vlçera ; iè han de evitar los.medica-
mentos muy emolientes,v reíblutorios^porque por eftos fe exaf-
pera mas la materia, y fe haze vna vlçera incurable.Mercarle 
iridic, med. lib. z. cap. 6. y efto yà lo obfervò Hildano , en mu-
chas partes, y lo advirtió Falppioypues dize , que íi el Eíchirro 
no fuere exquifito , y tuviere difpoficion para degenerar en 
cancro, 110 fe han de aplicar los medicamentos dichos; porque 
de eftos fe entiende el texto de Hipp. Cancros ocultos haven-
tes, &e. El qualefplicaremos mas. abaxo. Amar. Lufit. cent. 5.. 
ciir.y 9, y primero Albuca. lib. z. chir. cap. 36. con iluftres ob-
fervaciones enfeñaron,que Io> Efchirros de la boca fe avian de 
curar con Cauterios.actuales. Theophraft. Paracel. Opera chi-
rarg-parva trac, de apojlem. capm8. con Cauftico dixo fe cura-
ba. 

De 
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Délos Lañóos, eres curaciones íe anun cran. 2v ethcdica, y 

legitima la vna.Lenitiva,ò paliativa,la otra.Violenta,la vltima. 
La curación methodica iegi n l i pp. Gal. y todos los Medicos, 
íehaze con contrarios: S¿¿.icumque dixoEiipp. z. aphor.iz.Ex 
replet ione ftunt curat ívac^atio , &c. Y en el lib.de f a t . dixo: 
Contrarier: m cotrariajutit medicamtna.La paliativa ie haze có 
colas lenitivas, con las qualts templamos loyfeccidentcs,y jun-
tamente impedimos lío le aumente el Ti mor, ó íe exulcere. 
La violenta ( la quai la llamaremos podeioía , n hemos de vfar 
de las vozes de Gal. ) es la que no con el auxilio de los medi-
camentos, y de la naturaleza; fino e con movimiento del Ar-
tifice íè executa ; es pues la extirpación del Tumor con tedas 
fos raizes, y efta puede hazeríe de dos maneras, a faber es;con 
Caüfticos, y cen iniirumentoincindeme ,y como dize Hitd. 
antes que emprendamos la cuiacion hemos 4e confiderar íi el 
Cancro eftà en las partes intimas,ò extimas,íi eftà exulcerado, 
ò no Eito affi fupuefto. 

m o , que íi el Cancro eftà en las partes extimas, y no es 
vlcerado, no le conviene la curación methodica; porque como 
el Cancro fea Tumor dur 0,7 contraria contraris curentur,como 
Te ha dicho ios medicamentos calier tes , y húmedos, y muy 
emolientes fe avian de aplicar; pero con eftos previno Gal.//£. 
5. de fimp. medic faouItatibm cap.8. íe exafperavan, pues dixo: 

íh!c€ci¡rr.que ex atrex/ih ario humore induruerut eancrofaJunt cm 
nia,&à œedicamenti s-emolí entibas exafperantur.Y deftos h ..bla 
va Hipp.6 aphor. 3 8. quad o dixo -.Caeros ocultos habeníes melius 
eft noH curare,cík.o es a los Cancros,no vlçerados, mejor es no 
curarlos con ci ración methodica:Ci.rati enim citiuspereuntXXi 
Z£ como expende Hild. que curados con curación methodica 
pías prelio , perecen los Enfermos 5 porque con los medica-
cien Jos caliences,y húmedos íè calenta mas la materia,adquie-
re mayor gj ido cíe podredumbre, y la parte por la laxidad fe 
difpone me} r,.para que dicho humor, contamine las partes 
vezmas. Y 1 íe> ,r. en el comentario de dicha fentencia dize: 
In Cane ris d..pi ex ejfe venenum objervatum eftyVnum putrefae-
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tivurn, corrojivum alteram,&c. Las quales palabras las declara-
mos ad longum increpando el pemiciofo vfo del Cataplafma 
comun fupurante; por lo qual aora no lo repitiremos, fi folo di-
remos, que advierte dicho Autor, que el veneno putrefactivo 
íè intiende con dichos remedios. Ni la lu pu ración puede in-
tentarlè; porque a mas de fer eílos medicamentos calientes , y 
húmedos , de que fe ûguiria el daño reieridoj feria pretenfion 
vana el querer cocer las materias adultas-.Vjla enim,dixo Vall. 
en la metho.N<?# coccione,fed J temperatione emendantur.Vxt-
guntaràs pues, que fe debe hazer en efte cafo ? Ke-ípondo con 
Hild. y todos los Autores graves : q fe hade practicar la cura-
ción paliativa , 6 la violenta. La. paliativa yà diximos,que avia 
de fer con medicamentos, que fueran contemperantes, y mo-
deradamente adftringentes. La violenta fe ha de executar con 
ínftrumento mándente, y no con Cauftico ; porque de él fe fi-
guiria lo de Heur.Sifaditatem tllamCa iJJicis cajiigarevolneris 
furget alterum,quod incancris venerium eft eorrofîv • J, &c. Por 
lo qual folo queda la operacion manual. Ocurreme, que Seve-
rino dixo;que fi el Cancro fe hizo de la melancolía pretematu 
rai hecha por vftion del humor melacolico natural, ò la fangre, 
fe podria aplicar: fi de la vftion de la fiava vilis, de ninguna de 
las maneras. 

Si Cancro fuere vlçerado.y eftuyieren las partes extimas, 
tampoco conviene la curación methodica > porque como tiene 
los íavios inchados,duros, y calLofos,pide remedios muy emo-
lientes. La vlçera al contrario, como fea fordida,y fétida, pide 
medicamentos abftergentss, y mundificantes, muy activos de 
los quales conftapor lo arriba dicho fe exafperan los Cancros. 
Solo pues,la curación lenitiva tiene lugar en los vnos,y los otros, 
íi eftuviete en las partes internas la lenitiva fola. 

Antes de emprender la operacion manual, fe han de confi-
derar muchas coías. Lo primero, fi el Enfermo tiene bailantes 
fuerzas, íi el Tumor eftà tin conexi m de nervios, venas, arte-
rias, y fe puede facar con todas fus raizes,por eflq dixo Gal. 6, 
apher. comtat.3S. Cancri qui fumam corporis partem ocupant} 

eos 
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eos folum curare tentandum eft, quo s vna cum fuis radicibus ex 
ci rid ere & extirpare licet. Si faltaren las condiciones dichas, U 
eftuviere en las partes i n t imasen lugar proximo aparte pnn 
cipal no fe puede hazer la operacicn, o fi como dize Albucalis, 
ft o c u p a r e la Cerviz, Cuello, y Vtero; porque ay muchos vaíos 
en eitas partes, como también en la parte interna del mufculo 
de la pierna;porque vaja vn grande ramo de la vena cava,aña-
de Aecio, fi eftàn en el pecho, ingles, debaxo los bracos , ò en 
la C a b e ça,por el riefgo del fluxo de langre.El modo de la ope-
ra ion puedes verlo en Hild. y mejor que todos en Severino, 

advierto de efpecial, que la efcara excitada de la adminiftra-
cion neceiíaria de lus Cauterios , no fe ha de quitar con lardo, 
o otra materia pingue 3 porque fe fulcitarà la difpoficion Can-
crofi linóes con el agua de Cebada,en la qual ayas cocido la 
ra ;zdeMalbav ifeos, o las Mal . as. Anoni. O con la Refina de 
T r e m e n t i n a lavada con agua de Malvas ,a lo qual me inclino 
m a s fegun Andre. Efpigel. in f ral. 

La f hcidad de la extirpación puedes leerla en Hild. cent.}. 
obfervSi a donde anumera muchasobfervaciones, y con ma-
y o r e x t e n f i o n en Severino, y también otras obfervaciones en 
Eiild. que confirman el in:eliz iucefio de los medicamentos 
emolientes en el milmo legar , y Amar. Lufic. cent. 3- ""-.64. 
corrobora lo ànfmo. 
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EL CIRVjANO CARITATIVO, 
LIBRO SEGVNDO. 

LLAGAS EN GENERAL, Y SVS 
Accidentes. 

A R A curar las Llagas fimples, que piden la 
mi on, no anumcro al prelcnce las ligaduras, ni 
cofturas para coníèguir dicha vnion;Si íolamen-
te los remedios faciles,para aliviar a los Pobres, 
quad o eftà privados de ios necetlarios.Curaràs 
pues la Llaga íimple ajuncando con las manos 

los lavios de la Llaga , para aplicar calientemente vno de los 
remedios ííguientes , aviendo primero limpiado la Llaga. El 
Azeyte de Olivas enel qual avràsinfundido al Sol , flores de 
Hi pericón, fera como vn Balfamo, el quai fera mas eficaz,file 
añades aquella fuftancia vifeida , que fe cria en las Vejigas de 
los Oímos , ò en lugar de ella Tremsnina. Defpues de aver 
aplicado algunas gotas de efte Balfamo en las Llagas, pondras 
vna llana de ilas, y encima vn paño, con f i ligadura , mojado 
en Vino blanco tibio. O tomarás dos puñados de hojas,y flores 
de Hipericon, de Salvia, v raiz de Baleriana, dos on.^as, pon-
draslo todo en vn vafe de tierra, y le añadiras fificiente canti-
dad de buen Vino blanco viejo, hecha efta infuíion por efpacio 
de dos dias mezclarás en ella quatro onças de Azeyte viejo co 
vna onça de Trigo encero, hervirá todo junto,hafta que fe con-
fuma el Vino, meneándolo con vn palo,córala J o con exprefion 
y defpues añadirás ocho onças de Trementina,y dos onças de 
Incienfoen polvo, hervirán lencamente , hafta que ei Incienjfb 
eftè iiquado. De efte Balfamo aplicaràs algunas gotas a la Lla-
ga reciente, v mojarás en él la llana, haziendo vn linimento en 
jas partes vezinas. 

Al-

DE LAS 
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Algunos para curarlas Llagas íimples,f« acontentan con la-

bailas con Vino blanco, en el qual ayan hervido Lombrizes de 
tierra; aplicando defpues hojas de Bugloía , o Sanícula caica-
majadas ; o t r o s aplican con felicidad las hojas del Tabaco. El 
fig 11 ien te remedio es admirable, para curar Llagas, y vlçeras: 
Toma dos yemas de guebu, dos cucharadas de Miel, y dos de 
harina de Trigo, mézclalo todo , y podrás aumentar la yema 
de guebo, quando convendrá hazer el remedio Anodino , y 
quando refolutorio la Miel , de efte remedio oblervaràs felices 
íuce líos. 

No puedo aprobar las bebidas vulnerarias,que algunos Ciru-
janos deCápaña pra tican,co:npuecas co hojas de Salvia,Sabi-
na, Axenxos, 8ec. Porque por eftos remedios fe Fntroduze vna 
deítemplanza caliente, ballarà pues para mundificar las Llagas 
penetrantes, el hazer vna decocción de hojas de Agrimonia, 
Penpinela, Sanícula, y Efcabiofa , en agua común para dar de 
ella alguna taza, por mañana, y tarde,añadiendo a cada bebi-
da cinco, ò feis gotas de efpiritu de Enebro. 

Quando el fluxo de fangre fobreviene a la Llaga, no fe ha de 
detener luego; ( porque muchas vezes impide la fiebre, infla-
macion.y dolor. ) Sino quando es inmoderado , y en efte cafo 
la fangria, fe executarà en ia parte contraria. Los polvos pre-
parados con tres partes de bdo Armend,dos de Incienfo,y vna 
de fangre de drago, incorporados con vna clara de guebo , es 
muy buen remedio, y aunque los Cirujanos de Campaña , lo 
aplican en todas las Llagas, no lo aciertan; porque folo es bue-
no, quando ay fluxo. Si fuere muy inmoderado el fluxo, lo de-
tendrás, ( como lo he experimentado, no fin admiración j to-
mando vna torcida vieja , reducirasla en oolvos muy futiles, 
mezclaraslos con la fangre, que fale de la Llaga, y formaràs de 

•efta fuerte vna liga, que aplicada encima de la LI aga .detendrá 
fin duda la fangre. Serà también bueno efte re medio,para qual-
quiere otro fluxo. El polvo fimpathetico lo aplica algunos,pero 
fe que no es de la eficacia,éue lus apafirnados dizen,p >r lo qual 
mejor aplicaria fobre la Llaga el Vitriolo Calcinado,incorpora-
do con la clara del guebo. La 
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La calentura, que fe origina de la Llaga , pide el vfo de la 

fangria confrequencia , también fon neceíTarios Clifteres , el 
vicliii racioferà frió,y húmedo,y aplicaràs fobre la parte daña> 
da, hojas de Llantén, y Rofas coloradas pifiándolas, ò el Mu-
tila go de limiente de Plantayna , y Membrillo , facado con el 
agua de Plantayna, ò el Catnplafma hecho cenia harina de 
Cebada, cocida en leche, con vn poco de Azafran , añadiendo, 
polvos de Roías finas. Algunos aplican la fimiente de Beleño 
picada, pero tengo por folpechofo efte remedio. 

El d olor ,1o quitarás evacuando la caufa por fangria,y purga, 
aunque efta no deves vfarla, fino quando ha cenado la fluxion. 
Si con eftos remedios, no fe quita el dolor, aplicaràs Anodinos, 
corno fon las yemas de guebo, la harina de Cebada, ò la mioja 
de pan cocida con leche, y vn poco de Azafran, ò la Camuefla 
cocida,mezclada con leche. Si el dolor es tan pertinaz,que con 
todo lo dicho no fe mitigare, y fe complicare vna deftemplan-
za caliente, harás emullion de la fimiente de Adormideras en 
leche, ò el linimento preparado con quatro granos de Opio, y 
ocho de Azafran mezclados con Azeyte Rolado , 11 de Cama-
mila, con el qual remedio vntaràs vnos paños , para aplicarlos 
a la parte. 

Si la contufion es pequeña aplicaràs el linimento hecho de 
vn guebo agitado con Azeyte Rolado. Defpues te valdràs de 
vn refolutivo con puefto de harina de Abas cocida con Oximiel 
añadiéndole polvos de flor de Camamila, y Azeyte de Cama-
mila 5 El elpiritu de Enebro mezclado con vn poco de Vino 
blanco, es vn poderofo relolutivo, como también el Azeyte de 
Tabaco. Si la contufion es grande , vfaràs de íupurantes, y íi 
ocupa muchas partes del cuerpo , como fuele fuceder en vna 
cayda en bolveràs al Enfermo, en vna piel de Carnero recien-
temente quitada, y le darás a beber vna taza de Oxicrato,ù de 
agua de Elcabiofa , con dos onças de Oximiel. Para la contu-
fion reciente, no ay mayor remedio, que es íomentar la parte 
contufa qualquier que fuere con el efpiritu de Vino, y aplicar 
defpues vnos paños, mojados en dicho eípiritu. El agua de 
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la Reyna deVngria es aun mas eficaz. A'gunos aplican la orina 
caliente, mezclada con el efpiritu de Tabaco. Para digerir las 
contuíiones, que de neceífidad caufan las valas , aplicaras el 
digeftivo hecho' de vna onça de Tremen tina,,dos yemas de gue-
bo, y vna dragma de polvos de Mirra , ò luciente con ^n poco 
d e Aguardiente. 

Si fe origanere comhulfion por repleción, fangraràs,y purga-
ràs el Enfermo,fi por inanición,ò fequedad,fomentaràs la par-
te con leche tibia,ò con hidreleo tibio.Si es por puntura de ner-
vio, íerà bueno el aplicar Azeyte de Li.ios, Lombrizes,ò Hipe-
ricon , peco en efpecial el Azeyte de Enebro no rectificado el 
quai es remediogenerofo , tanto para la puntura de nervios 
quanto para la mordedura de los Animales ponçonofos. 

E S C O L I O . 

T V / f . V y difufo es efte Efcolio , pues fe podia componer de ej 
1 V I folo vn Libro entero, pero a mi inftituto folo toca el in-
¡inuar por mayor los preceptos mas neceffarios, porque de otra; 
fuerte no feria Efcoliar , fino es componer de planta el Libro. 
Por lo quai para mayor brevedad, y mejòr claredad omitidas 
las indicaciones medi cas,declararemos folo lo mas principal, q 
al Cirujano pertenece, como es el quitar las cofas eftrañas,que 
pueden impedir la vníon,la qual el Cirujano intenta confeguie 
en las Llagas. Y por cofas eftrañas entiendo , no folo las efpe-
cies de inílrumencos , que puede aver en la Llasa , como fon 
Valas, Scc. Sino es también las cofas, que fe engendran dentro 
del cuerpo,v fon impedimento para la vnioñj como Ion los »ru~ 
mos de íangre, los pedaços de huefo,&e. Aunque es cierto,que 
eftà indicada la eftraccion de la cofaeftraña, muchas vezes no 
puede el Cirujano, executaria, por no encontrar el inftrumen-
to por eftar muy adentro, como fon Perdigones,Vidrio,y otras 
cofas feme jantes, y entonces la expulfioh, fedexaràa la natu-
raleza, pues ella muchas vezes, con felicidad arroja dichas fuf-
tancias, con tal que con ellas pueda vivir. Otras vezes .aunque 

< - pue-
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pueda , no debe hazerlo , fide laellraccion íè ha de morir el 
Enfermo ; como en cafo de eftàr el inftrumento fixo en partes 
neceiiivias para la vida, como en el coraçan, en el dorio, vena 
cuba, arteria magna, en la vafisdel Celebro,&c. Porque 110 ex-
trahido el tnftrumentóf, viven los Enfermos algv.» tiempo, y í¡ 
íè faca fe mueren luego, en efto con vienen codos, «orno can*, 
bien en que la eftraccion íe puede hazer, ò por medicamentos, 
ò por initrumenros. De e,.os vi-amos,como dize Pececio,quan-
do ay íófpecha de veneno; quando tememos,que a la tardança 
fe puede originar alguna corruptela; quando el inftrumento,íe 
puede facar con facilidad. De aquellos quando el instrumento 
D - íe puede agarrar, como es vna Eípina, ò vna Aguja, &c: O 
fi la extracción no fe puede hazer, fino es con grande dolor ,, y 
dilaceracion de la carne. 

Pero anees de hazer ra operacion 5hemos de confide rar cinco 
cofas. L a primera, fi fe ha de facar luego, ò no. La iegunda, íi 
por atracción, ò por ïmpuîfion. La tercera, fi par-a extraher 
inftrumento, íè ha de dividir, ò no. La quarta, fi Ha de 1er por 
caminodireClo, ò obíiquo, ò tranfverío La quinta, con que 
inftruiñentos. A lo primero.refpondo,que íi el instrument© cau-
fa vn grande dolor, ò es venenofo,o rebi gibólo-, fino av dificul-
tad en la eftraccion, fe ha de facar luego , pem-fi de la extrac-
ción temicremos vn grande fluxo de íangre , 6 orro accidenté 
grave,y huviere yà inflamació,la quaMe angnftare la Llaga, fe 
ha de diferir la operacion,. hafta que le aya paliado la-inflama*, 
«ion. A lo fegundo digo : que fe ha de determinar de la efpecie 
del inftrumento , y de la parte ofendida , por lo qual, íi tuere 
xaravarbada-, y caii huviene penetrado el. niremb-o , le faca ra 
por la parce contraria , por foqual li fuere in f t rumento agudo, 
y huviere penetrado muchos lo facaràs dela mifma manera,y 
porno detenerme en. lo común, puedes leejlo en Daza,Galbo, 
ôcc. Y eivefpecialen Peceoo,.y folo advertiré con Placon , al 
w e li la Vala oomprimiere nervios,cauíare grave dolor lo qual 
íueede, quando eftà cerca de articulación, o en ella miíma) le 
•fea de laca* luego. Y Bocalo>dize: que fe ha de lacar alindante 
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a la pâmera curación,fi es poifibie,fi ia Vala efta en elVientre, 
Pecho, 6 Cabeça; porque por fu ponderofidacl rauda el M rio, y 
defpues no fe puede hallar. Si la Vala penetró i-a cavidad, y no 
huviere ferial alguno de lefion en las partes internas , fe folio.-
tarà el facarja, reclinandofe el Enfermo fobre la erida,y cornos 
viendofe aun lado , y otro , y defpues con la prueba fe ha de 
afltègurar fi eftà cerca de la erida> porque fino íe puede hallar, 
y la erida eftuviere en parte, que admite la dilatación fin rief-
go, fe executarà a la longitud de los mufeulos, en la dimeníion 
fundente, para aplicar el dedo indice, y el inftrumento , no ha 
de tener punta, para no erir alguna parte interna en la opera-
ciónBotalo. Cuyda de no afir çon el inftrumento, los lavios de 
la Llaga,ó alguna parte interna,porque fe figuirian graviífimos 
dolores, è inflamaciones, efto lo evitarás, fino dilatas el inftru-
mento, hafta que ayas tocado la Vala, para afirla,Placon.Y ad -
vierte, que facada la Vala, íe ha de poner la prueba , para ver 
fïqueda otra. 

Supueftoefto délos inftrumentos, es favido de todos.que los 
pelos, y grumos de fangre, impiden la vnion, por lo qual indi-
can fu ablación, y por impedir también la vnion el Azeyte, no 
debe tocar ios lavios de la Llaga,el Cirujano con èi,como Gal. 
lo notó ymeth.y Celio lib. j .tap.i 6.y Hipp.primero,que todos 
dixo, lib. de vi fer'. Rece fiti vi ceri, nec lenia,necping ui a medi-
cament a corve ni unt. 

Executa lo lo dicho, la fegunda intención es ajuntar las par-
tes diftame.s, como dize Gal. 3. metb. eap.4...& lib. art i s wed. 
cap.yo. Efta aproximación es acción folo del Cirujano, pero es 
común precepto, el que fe han deobfervar tres cofas , cuando 
fe executa. La primera,que fe haga con fuavidad,para no eau-
lar dolor. La fegundo , que fi los dos lavios fix ren igualmente 
muelles , fe han de atraher , y ajuntar con igualdad, perol* la 
vna parte fuere muelle,y la otra mas dura, por eftar aderente a 
gueío,la mas muelle íe ha de atraher.La tercera,que íe guarde 
igualdad, en la contigüidad de las partes , para evitar no fe fi-
sgan arrugas,y nota Peccecio, qi.e fi los lavios ele la Llaga eftu-
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vi >ren rígidos,por la frialdad del ambience,fe han de fomentar 
con aguacaliente,y defpues con fuavidad ajuncarlos.Conduida 
efta acción, con eres medios fe confervan los lavios juntos,para 
vnirfe, fe<mn Gal. lib.artis raed, cap.yo.a. faber es; con ligadu-
ras, cofturas, ò hebillas, de las diferencias de ligaduras, y cof-
niras,como también del modo de adminiftrar ambas cofas, con 
los preceptos neceífarios, fe dará bailante noticia,en q .al juier 
Autor,que fe lea. Solo diré en breve fegun Pececio, lib. i. de 
valner.cap.il. los cofos en los quales no conviene la coftura, 
por no amanerarlos Daza , ni Galbo exactamente. El primer, 
ciio es. quando 1 aerida es angofta, y muy procunduporque no 
fe vna la parte exterior , y de ninguna manera la interna. El 
fegundo, quando ay de perdición de fiftancia, pues, no puede 
cmarfe en tal cafo, fino es por fegunda intención, co no coman 
mente fe dize. El tercero,ii la erida eftà muy alterada del ayre; 
porque ay néceífiiad de mundificacion;aunque fi fuere poca la 
alteració,baftarà vna leve fricción de los lavios de la Llaga,para 
q la fangre fe convoque a fin de que la vnion fe haga mejor,y fe 
podrà,apuntar. El quarto, quando ay contufion ; porque qual-
ouiere cofa contufa fe fu pura, ò fe podrece. El quinto, quando 
aV vn Tumor grande, fu pue lió debe efte primero quita tie , y 
défpáes curarla Llaga. El fexto, quando ay grande dolor; por-
o'ie primero es el remitirlo , y delpaes cuydar de U Ll aga. El 
feotimo, en laseridas vensnofas;porque el venenóle debeex-
traheriv a > introducirlo ajas'parcesiniernas.Elo¿tavo,q undo 
elViefoeftuviere deUado, Ò confractura, como eu as eadas 
de^Cabsca. El nono , q uando algun mufeulo eftu aere corta-
do tranfverfalmente. Atií. lo íiente Avicena fen. 4. de ligat. in-
fine diziendo: Si faerit la certas, q ii ifilatvHidinefit di fraptas 
fu- nm debet,qHoniamJinb non aggregator ¡im-mo pontf.ir tnme-
dio licinhmtimando ne incawetur cutis , & remaneat hierras-
non inearwtus. Aunque, Peçcecio admite U coftura en efte cafe, 
con tal que fe ponga vn .fechi.no en la parte interior, pura quê-
te** buen éxito la materia.Y hablando Andreas a Cru.Aí igace, 
y Eaiop.de la Llaga trauf/eríai. de los mulculos temporales exe-
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cutan la coftura, y para impedir noie recoja materia,en aque-
lla cavidad, que reluira de la retracción del muículo , defpues 
que fe ha cortado totalmente, manda Falop. fe ponga vn cogi-
nillo, para que comprima: Magate dize, es mejor dar los pun-
tos floxos, para el éxito de la materia ; porque juzga, que no 
puede exactamente comprimíala cavidad , el cogin que im-
pida la f-pu ración , ò vn abfcelio. Alcaçar dize : que hecha la 
coftura, para dar éxito a la materia fed i late la parte inferior. 

El fluxo de fang re , es el accidente que mas cuydado fíjele 
dar, cl qual lo detendrá el Cirujano, no luego al inflante; porq 
como confia de Htpp. en d lib. de zíper, no luego fe ha de fu-
premir la fangre, lino es permitir la evacuación,tanto quanto 
pareciere conveniente,para que las partes defeoías del alimen-
to, retengan la que queda con mayor esfuerço,de lo qual fe li-
gue tamb.en que la inflamación lea menor; detendraíe pues el 
fluxo de fangre, quando fuere inmoderado.Varios modos pro-
ponen los Autores, para detenerlo. El primero por coftura. EJ 
iegundo, por ociuíion de vafo. El tercero,por cortamiento to-
tal del vaío. El quarto por ligadura. El quinto , por Cauterio 
potencial. El íexto, por Cauterio a&ual, todos eftos modos,no 
liempre fe ejecutan en qualquier fluxo de fangre, fino que los 
rem dios mas deviles fe practican en los fluxos menores, y los 
mas fuertes en los contumaces, y para mayor claiedad refcl-
veremos y or cc nclufic ncs,el mc-do de fatisíacer al fluxo. 

La primera c o r d u f i c n es, legun el íen íi de ttdos,q fi el flu-
xo le cede en Llaga, que no ay de peidicicn de fuftancia , con 
la Cofturá íe oetendra mundificada primero la Llaga,y defpies 
con Vino adfiringentelavarla. La coftira fera lade los pcile-
geros, como Falop. Magate , y todos los cemàs accrfejsn. Y 
encima f- aplican los iemedios,que todos faben.Y aunque aya 
de perdición de íuftancia , como loslavios puedan en alguna 
materia ajuntarfe, pra&ica la coftura Magate; porque con efta 
adquiere la fangre concreción , con la qual fe impide el éxito. 
Y pallado el peligro del fluxo quita los puntos, para digerir, y 
mundificar los grumos de fangre; porque dize muy b.en dicho 
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'Autor, que extrahidos dichos grumos con violencia,fin digerir-
los primero,correria ridgo de nueva fluxion. 

La íègunda coneluíion es:que hemos de cortar el vafo,quan-
do file la fangre de vna arteria, que eftà parcialmente corcada; 
porque de la feccion, b cortamiento , fe contrallen los dos tér-
minos de ia arteria, y íe efeonden dentro de ia carne , y de la 
ccmpreheniíon, ò ponderoíidad de efta fe ocluyen las bocas de 
as arterias. Y dize muy bien Magate,que independen-te defer 

necefiaria efta operacion, para decener el fluxo, lo es cambien 
para impedir vn Aneuxiíhia, y affi aconfeju, que luego íè cor-
te rotai m ente là arteria.Lo miímofe executa en las venas,pero 
advirtió muy bien Aecio, que folo íe avian de cortar las venas, 
y arterias pequeñas. 

La tercera conclufion es : que hemos de vfar de la ligadura 
en las arterias grandes,y es precepto común advertido por Gal. 
que defnudemos la arteria de la carne , y deípues afirla con eí 
anzuelo, para atarla, con vn hilo de íeda. Y efto Íegun Gal. 5 . 
meth. 3.ha de íèràziafu raiz, q quiere dezir,àziala parte,que 
fe acerca mas aligado ii fuere vena, v al cororaçon íi arteria, 
la qual ligadura, fe ha de dexar,hafta que la boca del vafo,eftè 
cubierta de carne,y no ha de íer muy prieta,para que no cau fe 
dolor. Y dize Magate , que algunos para obrar con mayor li-
•guridad acan ala parte fuperior ,è inferior el vafo, y defpues 
lo cortan por medio de las ligaduras. Lo mifmo fe haze cam-
bien en las venas. 

La quarta conclufion es : que fi la fangre laiiere de vena, y 
fuere en poca cantidad bailara Ja oelufion del vafo con el gru-
mo de fangre, o con medicamento empiaftico,y dize Magate, 
que en eíle cafo vfava con frequencia el aplicar el dedo a la bo-
ca dei vafo, todo el tiempo que es neceiîàrio para comprimir-
la, v para que fe coagule la fangre,y defpues levantava el vafo, 
V lo torcia en alguna manera, efta practica la exerciò primero 
Gal. corno coníta 5. meth. 3. y efta cortura de vafo cambien la 
aconfejò Avicenapero no pudiendo aplicar el dedo es necesa-
rio recurrir a los medicamentos emplafticos , que detienen la 
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f angre .Y nota M agace, oue quando fe aplica el mcdtcamctuo 
con vna mano fe hade ocluye el vafo, quando fe puede, y con 
la otra aplicar el medicamento,y que en la primera aplicación 
ha de eftar vn rato aplicada la mano , hafta que efte detenido 
el fluxo,y tiene por mejor el aplicar antes de la materia húme-
da,© emplaftica, vnos polvos adítringences. 

La quinta concluíion es: que fe puede detener con Cauftico 
en las vlçeras podridas, aunque es mejor, detenerlo con Cau-
terio actual; por quanto corrobora la parce,y abfume la hume-
dad fuperflua,y nota con mucho fundamento Magate,que vno, 
y otro remedio fon muy falacesjporque fimo fe engendra carnei 
para tapar el vafo, antes que ia efeara cayga , bolverà el fluxo 
con mayor Ímpetu; por lo qual aconfeja , que el Cauterio ac-
tual, ha de eftàr muy encendido , para que la efeara fea muy 
profunda, y alfit tardarà mas a fiilir,y con coníecucion de doc-
trina reprueba el vfo de las colas humectantes, para deponer 
la efeara, y aprueba la aplicación de las colas adftringentes,que 
retardan el caer dicha efeara; porque en el entretanto,fe engea 
drarà mas carne, para ocluyr el valo , conviene en efto Áqua-
pend. lib.t. cap,&. quando dixo: que ni con violencia, ni pron-
tamente, íe avia de quitar 1a efeara, y nota Magate , que para 
que no fe lleve configo el Cauterio , alguna portion de carne 
aderente, fe ha de vntar primero el Cauterio, con alguna cofa 
pingue. No por'otra cofa dize , es tan aplaudido de todos ei 
Soliman para detener el fluxo , fino es porque produce entre-
todos mayor efeara,y mas permanente. 

Suponeíè porcierco , que fe han de aplicar medicamentos, 
encima de la Llaga, y en la cavidad de ella, que tengan virtud 
de detener la fangre , £>bre codos los apofitos, íli ligadura, con 
dos ocres hachas ib: re la Llaga,como dize- Pececio,c con tres, 
ò qaacro, fegua Magate, y conciuyrla a la raiz del vaí>, como 
notó Gal. v aífi Magate, como Tilem. y Pareo, n<> quieren íe 
quice la ligadura, hafta ei tercero dia, y aunque en efte tiempo 
dize Magate,-que fi tememos el fluxo, y ei medicamento eftu-
viere aderente,no fe quite,fino es que íe aplique otro húmedo 

en-
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encima, para humedecer el primero, y hazer lu ligadura, pero 
fiel medicamento, no eftuviere aderente por el podre , que fe 
ha engendrado, debe efte mundificarle , y defpues reiterar el 
apoíito, para fiftir el fluxo, fi acafo fe temiere.El Cauterio dixo 
Tilem. íe avia de aplicar con prudenciado tocando tendones, 
ni nervios. La coibicion del fluxo, por los grumos de fimgre es 
fofpechofa, porque no es permanente.,Magate, y Anònim. Ia 
reprueba por el nuevo fluxo, y Gangrena,que í ielen tiguirfe de 
la podredumbre'. Li fangre no fe ha de detener con Cauterio, 
fin que pri neroe ten quitados ios grumosde íang -e.Las venas 
'krgulare.e, quando pa !ecen fluxo no admiten ligadura,fino me-
dicamentos. Trincavel. de compo/itione medic,lib.}, cap.\ 8.En 
los cuerpos duros mezcla Gal. mas cantidad de Açibar, que de 
Incienfo, y al contrario en los muelles, y advierte , que vnos 
mifmos remedios en efpecie convienen en el fluxo de vena, ò 
arteria, folo que en el fluxo arterial deven fer tanto mas fecos, 
quanto es masíecala arteria, que la vena, y aunque juzga ne-
ceifario Pececio, lib. z. de vulner.cap.^û no tocar los nervios 
quando Íe dan los puntos , para que no falte la feufacion en las 
partes infe iores, tiene por íiiperfiua la advertencia de Gal.i 3. 
metb. cap.vi ti m. a íàber es, que el vaío íe delnude de fu mem-
brana para a tarlo¡ porque la experiencia entena, que no fe fi-
gue dolor,ni inflamación,aunque fe ate el vaío con fu membra-
na. 

Si huviere dolor en la Llaga es común precepto, que lo he-
mos de curar,ò quitando í\ caS; ,0 por Anodinos,ò por Narco-
ticos. Por lo qual íi fuere la caufa alguna cofa pungente, como 
guefo, &c. Inftantaneamente debe quitarfe,pero debe confide-
rar, (como dize Magate.) el Cirujano fi de la eftraccion fe pue-
de feguir mayor daño, que alivio s porque en tal cafo lo ha de 
dexar. Algunas vezes fuele fer tan vrgente el dolor de la caula 
pungente, que menospreciamos el daño laxando, y dilatando 
la parte para extr^her el cuerpo, que ofende. Si naciere ae que 
la Llaga la ha alterado macho el ambiente frió, con la fomen-
tación del Azeyte R.ofado caliente fe quita. 
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Si fuere por eftar.los- puntos muy ajuda dos, h e g o fe han-de 

quitar, como cambien la ligadura prieta fe ha de afloxar.Pcce-
cio, lib. z. de vul. cap. 19 . fipor fluxion las evacuaciones fon 
neceíTarias, y quando el dolor íe aumenta por alguna fupura-
cion no debes impedirla fino ayudarla, como noca Magate con 
concoctorios medicamentos. Dtzia muy bie Hipp lib.de viper. 
M'nus inflamantur vlçerafiq.iam celerrime /upurenturSi fuere 
la caufa alguna qualidad malenca con faxas Ventofas, y Alexi-
farnucosie hade remitir Peeec. loe. cit. 

Quando el dolor fe intiende mucho es preciífo paíTar al vfo 
de los Anodinos, y no bailando eftos al de los Narcoticos.Pero 
noca bien Magace, que Cataplafma, Anodino no fe debe poner 
encima la Llaga, fino a las partes vecinas,para que con íugra-
vedad,ò pefo no aumente el dolor,ni tampoco admite Cataplaf-
mas, ni cofas pingues, ò oleofas quando íè complica, ò ay dif-
poíicion aun Eriíipela ; porque fe inflaman. Y los Narcóticos, 

f»or medicamento copico los aborrece ; por quanto el calor de 
a parte fe fupone yà d:blicado por la Llaga, y aifi no fe debe 

añadir efeminacion, ni langor mayor con los Narcóticos, pues 
en efta forma devemos cerner vna Gangrena por,-extinción del 
calor natural. Bien fe,que muchos Autores los Admiten , pero 
folo en la eftrema vrgencia, ( la quai la entiende M aga-te , no 
folo; porque fe tema debilidad de las fuerças, ocafionada del 
dolor, fino es también de que aya inminencia de otro aléelo, 
que pueda matar al Enterar >,corno es vna grande inflamació, 
Gangrena, &c. ) los aplicaria , y aun eu efte caíò q de re dicho 
Autor fe mezclen Anodinos. Efte punco de \a equ¿libración fe 
h a d e refolver contrapeando.el daño , que caaían en la parte 
cpn el provecho, que caufan impidiendo el accidente f; ra ve. Y. 
hablando de ellos Vail. lib. 2. mahs cap.7. dixo: Solum ergo fe-
renda, c..m ret>>eflifprecipiti, aut altoquuçaufa calidtffitna. 

Si huviere condition en la Llaga,íe.ha de fupurar con breve-
dad lo con-ufo, a f i lo fingió Hipp. lib. devlcçribus, pues dixo: 
Sfq.u d carms olifevt amtumpa alelo ferit , i ta curandum 
vtq.ia.n celer rime fufurttur. La razones; porque no puede 
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dexaríc de fiipurar io que vna vez eftà concuSo,y quanto mas fe 
abreviare efta acción, ferà menor ia inflamarien de ia Llaga,y 
partes vezinas./iffi lo dize Hipp, por ías palabras inmediatas: 
Nar/s, & minas inflamat i one pr<ehenditi:ri& necefje efi ctlijam 
de'tritamque átelo carnem mop as verfem tabtjcere deinde no-
vam crean. De donde fe infere,que guiado vn Cirujano de la 
inminencia de la fluxion , fi aplica para detenerla medicament 
UTS-adftringentes, errara de medio a medio en efte caíomorque 
cizé Hipp, en el mifmo//¿.que de la aplicación de los adftrin-
gentes, Íe inflama mas la Llega,y íe figue rigor,y fiebre. En el 
cornent, advierte Vido Vidio Florent, que fe entiende lo dicha 
de aquella dilaceracion, ò contufíon, que eftà con Llaga ; por-
que íi eftà fin-ella, corno el calor eftà mas robufto, fe puede, y 
debe executarfe la reíolucion, y pues efto es doctrina de Hipp, 
noes neceJario numerar Autores, paraexecurarlo. 

Si fe figuierc combúífion fe curará cení ¡de ran do la caufa,que 
Iepr0duce5p0rque.fi fuere inflamación,le han de aplicar reme-
dios, parala inflamación, fi de podredumbre,ò corrupción ,1o 
que cftuviere podrido íe ha de quitar, y la humedad fuperflua 
fe ha de confumir; fi de la fames de teñid a,fe le ha de dar a efta 
fu éxito. Si por frialdad fie han de aplicar cofas calientes.Si por 
léquedad humectantes. Si por veneno, Alexifarmacos. Si por 
dolor jie curarà con Aderando la cania del dolorda qual fi fuere 
punctu'ra , executaràs lo que enfeña Gal. 6. meth. 2. porque 
hafta aora ninguno ha difeurrido mas, que èl. Y por fer punto 
largo, no me detengo en traber fu curación-, legun fus eípecies 
íolo .-numerare aigunps preceptos , acerca de la aplicación de 
los medicamentos. Ei primer precepto es, que las Refinas, no 
íe hsnde aplicar fin labanporquc con íu mordacidad.cauíarian-
itayor dolor, è inflamación.Scptal.y Magac. de an í s jo de Gal.. 
Y Avicena. El feguudo, que no avernos de aplicar medicamen-
tos extremamente íecos,y calientes,para no aumentar ti dolor, 
y la fluxion. Septal, lib.7. Magas. lib.z. cap.i. HI tercero, que 
tocias his cofas acres fe han de evitar en los nervios.Gal. 6. me-
th. 4. & 3- de comp. medic, p er.genera. r.^-J S. Er quinto,que 
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todas las cofas frías fon dañólas, fegun Hipp. y.apho'r:zò. 
y Gal. 6. metb.3. porque los nervios tienen poco calor natural, 
y fon de exquiíitiíFimo fentido , por lo qual irritados fe cardara 
vna combulíion, y en conüderacion de efto, advirtió muy bien 
Tagakicio./'»V?/f«. cbirur. lib.z, cap. 3. que al nervio defñudo, 
ninguna cofa acre» y Iría, fe avia de aplicar. El fex'to, que los 
medicamentos frios,y adftringentes poderofos,fon malos,Heur. 
5. aphor.46. Elfeptimo, que los medicamentos,no fe apliquen 
tibios, lino es con mayor calor; porque en eífa forma debilitan 
el calor, laxan,y efeminan. Septal. Y Holler, injiit. chir. lib.3. 
xap.z. dize: que íe han de evitar colas frías, acres, humectan-
tes, laxantes, concoquentes, y putrefacientes. 

VE LA MORDEDVRA DE LOS ANIMALES 
Ponfonofos- Rabio/os.. 

ES neceífarioen efte mal acudir prontamente el Cirujano a 
impídir no pafe el veneno a las partes internas.por lo qual 

initantaneamente labara la Llaga con agua , y íal, hará \na 
fuerte ligadura a las partes fupenores, deípues fajara la parte 
dexando falir fangre hafta el tercero día. Aviéclo executac'o las 
fajas, aplicarà Ventolas , íi la parte lo permite, fino vn pan ca-
liente cortado por medio remojado en Aguardiente, o Vino 
blanco. 

Dará defpues , vna taza de agua de Efcorçonera,ù de Efca-
biola. La Llaga la detendrá mucho tiempo a vierta,por lo qual 
pondrà a menudo arraétivos , a cuyo f.n aplicarà fobre la par-
te la Triaca, ó en falta de ella el Ajo cafcamajado,que es Tria-
ca de los Pobres, ó la ceniça de los Sarmientos, mezclada con 
Vino blanco, ò las hojas de Yeiba buena, pulberiçada con fal. 
Algunos aplican con vtilidad vn Pollo, ó í ichon, cortado por 
medio, al codon,y lo dexan hafta que eftuviere caliente. Debe 
advertirfe, que en la mordedura délos Animales RabiofosTue 
le no aparecer feñal del veneno , hafta paftados qua renta días, 
por lo qual aconíejo, que aviendotal íófpecha, tome el Enfer-

Ss mo 
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mo codas las mañanas, los Camarones de Rio fecados en eî 
horno , y mezclados con cantidad de Miel defpumada, para 

r . Orpiata. Y puedo aífegurar,que de diez,que mordió vn perro 
Rabiofo los nueve fe curaron con efta practica,y el otroíe mu-
rió, por feguir otro modo de curación. La miíma idea, fe debe 
oblervar , fi fuere picadura de Animal -Ponçoiiofo , como fon 
Lagar eos, Vivoras, &c. 

E S C O L I O . 

ES tal la condition del veneno,q codo lo q encuentra deftru-

ve, y como lo frequeticiífimo es, que pegue àziael Cora-
çon, dévemos necelfariamenre corroborarlo l u e g o c o n Antí-
dotos tomados en bebida. Y también para confeguir mejor no 
participe el Coraçon tal malicia, fera preciííò , extraherlo por 
la parte por donde entró , lo qual configuiràs , fi en la parte 
ofendida, v en las próximas , vfas de todo genero de remedio 
atractivo, o fea con dolor, ó calor, òfjgavacui,&c. O con co-
fas, que tienen virtud eípecifica de atraher ei veneno,y aífi las 
fajas, v las Ventofas, fon remedio aprobado por todos , è infi-
nitado por Celío,lib. 5 .cap. 17. Algunos aplican las fanguijuelas, 

f>ero tengo por mejores con Magate, las Ventofas, v fajas. La 
igadura^en las partes fuperiores es también remedio aproba-

do por codos, pero advierte Magate,que no ha de 1er tan fuer-
te, que fe origine vn eftupor. Lo mi ímo advierte^Tilem./o/. 
3 9 3. El Antidoto no fe ha de aplicar a la parte ofendida, lino 
es con diítancia de dos dedos de laLlaga?porque muchas vezes 
impele el veneno a las partes internas -, y no atrahe por íimi-
litud. Franc. Pona Je Antid. Bez.cap. n-. 

A las mordeduras de los Animales Ponçofiofos , prevere el 
Cauterio actual Tomàs Fieno de C.r.iter. lib. z. cap. u Es ne-
cesario confiderar, que fi la erida efta en partes nerviofas, co-
mo advierte Magac.corre riefgo , que con los medicamentos 
mordaces, y acres, que aplicamos para evocar el veneno, fe li-
gua vna combulfion,y en confideracion de efto quando la Lla-

ga 
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gâ eftà en parte, que no fepueden hazer lajas, ni víarfe medi-
camentos aeres,es mejor aplicar cofas, que extraygan el vene-
no propicíate /u bjl an ti <£•> como es la Triaca, el Azeyte de Ma-
thiolo. Es error ,ell lenar la Llaga d e Lechinos muy gruefos. 
Rod.Si el veneno eftuviere yà muy comunicado,)' radicado en 
las partes internas,toda la providenci a ha de íer reípecto de lo 
vniverfal Magat. Y noca también fe cuyde mucho a la primer 
cura, no quede algo del mftrumento venenólo 5 porque todo fe 
fruftraria. 

e l c i r V j A N o c a r i t a t i v o ; 
LIBRO TERCERO. 

VLCERAS SIMPLES EN GENERAL. 

O R Vlcera fimple entendemos la que no eftà 
complicada con algun accidente, o fluxion, ò 
mala cualidad , para curar eftas Vlçeras , los 
remedios principales fon la fangria,y purga, y 
muchas vezes fe han vifto curar muchas Vlçe-
ras rebeldes folo con la purga repetida fegun 

la neceffidad. 
El figuiente Vnguento es famofo, para eftas V l c e r a s .Tcma-

ràshojas de Tabaco, Betónica, Bulóla, y Sanícula, de cada vna 
vn puñado, hervirá todo en íeis onças de Azeyte , hafta confu-
mir la humedad, y defpues añadirás vna cnça de Refina, dos 
dragmas de polvos de Lirios cárdenos, y media onça de Cera, 
para hazer Vnguento. También es bueno el componer con 4. 
onzas de Trementina , cinco yemas de guebos rebolviendolo 
todo, y defpues mezclar miel , poniéndolo a cocer al fuego de 
C a r ¿ n , meneándolo muy bien , hafta que fe haga Emplaftro 
negro. Deípues,que ayas vfado délos remedios referidos,apli-
caràs los medicamentos frios, y adftringentes,que fe figuen en 

Ss 1 for-

VE LAS 
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forma ds polvos; la Cernea, y Paño quemado es bueno , pan 
efte efecto, como también Greda, ò Barro blanco, Eíponja que 
ruada,Cal bien Jabada,Antimonio calcinado,Plomo,y elCuerno 
de Cierbo quemado i Pero para impedir la desigualdad de la 
cicatriz, harás vn linimento de vna onçade Albayalde, quatro 
oncas de Azeyte Rofado , media onça de çumo de Hiedra 
terreftre, vna poca Çera, y vna dragma de Greda bien pulveri-
çada. 

E S C O L I O . 

V Leerá fimpíe, es íolueion de continuidad hecha por ero-
íion ísn que fe le ajunte, caufa íimpthoma,ni afecto algu-

no,dos diferencias íeñalan los Autores. La primera, quando la 
Vlcera es llana, c i gual; porque folo le falta la cutis.La fegunda, 
quando es cava por faltarle a mas de la cutis carne. Hablare-
mos- primero de la fegunda diferencia , como lo haze Gal, 3. 
meth. cap.3. Efto affi íupuefto para mayor claridad. Digo, que 
en e f ta curación, como aydos afectos, a faber es;la folucion^de 
continuidad el vno, y la cavidad el otro, de neceffidad eftà in-
dicada la vnion, y la generación de la carne,y cicatriz, el me-
dio para coofeguir el Cirujano lo dicho,lo diò Gal. 4. meth. 
diziendo: Víais omne qua viens ejijvt fanetur médiocrités fecari 
poflulat. Y primero Hipo. lib. de Vlçer.û principio,pues dixo: 
Qnod fieumefl adfanum, quo d tnadet, ad viciatum, propi us acce^ 
dit. De cuyos lugares cónfta, que la Vlcera pide fu exicaccion, 
pero en efta efpecie, que hablamos , como fea neceílaria la re-
generación de la carne,acción propia de la naturaleza, y en la 
generación de el a refulten dos excrementos , como advierte 
Gal. en el lug. cit. y lo conneflan todos, el vno tenue, y el otro 
craílo, es preciíTo el añadir a los exicantes , fegun el fentir de 
todos medicamentos detergentes. 

Pero, como la materia particular de la Vlcera, efte fuera de 
los vafos, de que con facilidad fe podrece , è inflama la parte, 
para impedir efto. Peccecio de Vlçeribus in genere hb.3. cap.U 
y Aquapend. de Vlperib. part, z. lib. 3 ; cap. 1 .vían iuego al pria-

ci-
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cipiode fupurantes, para cocer en eíla fórmala materia,y re-
ducirla a vn modo de fuftanck mas venigno , cuerda preven-
ción a la verdad es la de dichos Autores, y pra&ica fegura, 
pues tienen de fu parte al Philofofo, que dize : C off 10 eft afí i o 
faiens cejfare putredinem. Y aíii Hippol. como Galen. en 'J 
infinitos lugares dizen, que cocida la materia íe inflamarà me-» 7 " 

LejUYl 

nos la Llaga, y las partes vecinas. Efta es ia razón principal, 
para vfar de fupurantes en ei principio, con los quales,la faneis j ^ H 
que es tenue en el tiempo referido fegun Gal. lib. de tot.morb. 
temp- cap.} • fe bueive mas craíía exceptando en las VI ce ra s po-
dridas,v q tienen fluxion,como lo nota Gal. 5 <apbor.coment. ?. 1. bà 
( aunque en efte cafo aun vfan de fupurantes pomendc» repe- r-4 Ie 

lentes en las partes vecinas ) la razón es clara ; porque en las; 
Vlçeras podridas,fe auméntala podredumbre,con los fupuran ^ 
tes, y en las que tienen fluxion, también efta fe aumenta; por- ' / 
cue por la mayor laxidad,y efeminacion, q con trabe la parte, 
íe bueive mas capaz para recibir los humores. Otras eípecies 
de Vlçeras, excepta Gal. en dicho lug. en las quales no convie-
nen fupurantes,como fon en las difepuloticas,en lascancroffas, 
£¿c. Como puedes verlo en el comentario,pero aíli Aquapend. 
como Peccecio , aunque aya fluxion los aplican íi la caufa de 
ella eftà en la parte recipiente, como es dolor, _alor, inflama-
ción, &c. Y advierten fean fuaves, y Anodinos. Y quando cita 
a (Ti Peccecio,como Aquapend. para corroboracion de fu practi-
ca a Hipp, e n l o d e Vlçeri. diziendo : que aplicó Cataplafma 
húmedo", lo exponen fuera del intento; porque allí coníiderava 
Hipp-la combuiílon.inminente,y aiii aplicó medicamento Ano 
dino.Refpeclo del fimpthoma, no refpectode la caufa; porque 
cfl'a dize,que pide exicació.Vfaràs délos fupurantes, hafta que 
el podre tenga las condiciones, que anumera Hipp.ew iosproc. 
diziendo: que fea, album, lene, ¿quale, & qv.am minime feti-
dum dichos Autores aplican repelentes en las partes vecinas, 
lo qual lo redargüimos por fuperfluo. Supuefto nofotros,y ellos 
curamos vna Vlcera fin complicación de caufa; luego los repe-
lentes indicados por la materia, que fluye no fe deven aplicar. 

fu-
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fupucfto de lo que no es, no le toma indicación. Y que los íu¿ 
purantes fe varien fegun la parte , edad, temperamento, &c 
Es precepto común. Y íi objetares, que Gal. 3. meth. no hizo* 
mención en la curación de la Vlcera cava , de los medicamen-
tos concocloriosfupurantes,^ en el 1 . lib. de compojittone medie. 
fecund, gen. cap.i 2. que alavaen el principio de la Vlçera ad-
ftringentes, y repelentes, los quales fen contrarios a los íupu-
ratuesjluego los l'apurantes,no convienen en el principio.Ref-
pondo, con Peccecio, y Aquapend. a la primera Autoridad di-
ziendo: que íupone alli Gal. la Vlçera mundificada, y con ne-
ceffidad folo de engendrar carne ,'por lo qual no es mucho no 
fe acordara de los conco¿torios. A la fegunda digo: que aplicó 
los adftringentes a las partes vecinas,y aífi no ay contradicció, 
fupuefto habla de diverfas partes, y de diferentes materias. 

Aviendo adquerido la materia,las condiciones arriba dichas, 
paliaremos a los detergentes los quales, como dize Gal. en el 
cap. de los medicamentos detergentes: no han de fer de partes 
acres, ni mordazes, y efto tanco en las Vlçeras profundas,como 
en la fuperticiales} porque de otra fuerte caufarian dolor , ò 
inflamación, y configuientemente atrahirian mas que mundi-
ficarían. Advierte también Ambrofio Pareo, lib.z 5. Cijp.14.que 
a la Vlçera feca, y dolorofa detergentes liquidos convienen. Y 
los adftringentes los reprueba lib. z. cap. z. porque las fiordes 
aderecerian,los laxantes por no debilitar la parte,los acres por 
no hazer mucha atracción. Rudio, lib. 1 . cap. 36. yà mezcla 
corroborantes,y adftringentes, con tal que las lanies, no fe de 
tenga y y a mi juizio es buena practica en efpecial quando la 
Vlç era no cieñe mucha fanies. Y es precepto común,que comò 
aya tres efpeciesde detergentes, afaber es j leves mediocres,y 
vehementes, fe variarán fegun la naturaleza de la parte, y del 
todo mayor, ò menor craficie , y cantidad de materia mayor, 
o menor profundidad de Vlçera,y el tiempo fegun dize Falop. 
cel vio de efte medicamento, es hafta q eí podre no aparezca, 
en la Videra, ò al menos eftè en poca cantidad. Y los feñales, 
de que eftà là Vlçcra limpia, los numero Celio, lib. 5 . cap. 10, 

• r - h ^ L n , ^ : ^ . d i - ' • 
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¡diziendo: Si la Vlçera eftà rubicunda, y ni muy feca , ni muy 
húmeda, eftà pura, y para conocerlo en las Vlçeras profundas 
advirtió Gal. que eftaria la Vlçera pura, fife irritava,ò fentia 
alguna mordicación, por los medicamentos. 

Quando la Vlçera eftà con las condiciones dichas,hemos de 
foli ci tar la generación de la carne, con medicamentos farcotï-
cos, mezclando por la razón yà arriba dicha detergentes, Y 
advierte fegun Pareo, tib.z 5. cap. 1 5 . que quando dixo Gal. 
fimp. que el farcotico avia de fer feco en primer grado; ( para 
que con fu fequedad inmódica no confumiera la langre , que 
es materia de la came, que fe ha de engendrar j. debe emen-
derfe de los farcoticos , que fe aplican a vn cuerpo muelle, y 
templado; porque fi la Vlçera eftuviere con mayor humedad, 
y el cuerpo fuere duro,al tercer grado de los exicates, podemos 

Í)aífar, de aquies que eftos medicamentos exicantes , primero 
e dizen detergentes luego farcoticos.En el vfo de ellos adver-

tiràs lo figuiente: Lo primero , que no Íe ha de adminiftrar el 
medicamento farcotico , hafta que la Vlçera eftuviere bien 
mundificada, y libre de calor, dolor, fluxion, è inflamación Pa-
reo, loe. cit. Lo fegundo,quando mas profunda fuere la Vlçera , 
pide farcoticos mas líquidos, para que puedan penetrar mejor. 
Peccecio, y Pareo, loe. cit. No deven íer adftringentes , para 
que no detengan los humores. Senert.//é. 5.^/7.5. fe debe con-
fiderar, para fu recia adminiftracion la naturaleza de la parte, 
y del todo, &c. Porque maspoderofos exicantes convienen en 
vn cuerpo robufto, que en vn débil. Es^muy neceífaria efta ad-
vertencia , porque el Incienlo,el quai es farcotico en las natu-
ralezas húmedas, y debiles,en las robuftas,ò fecas no ¿lamen-
te no engendra carne , fino que antes bien haze la Vlcera mas 
fordida, y aífi debe confiderarfe lo dicho , para no eligir el far-
cotico mas fuerte, ò débil délo que conviene;porque de quaU 
quiere manera la Vlçera aparece mas fordida, fi debii; porqué 
no feca lo fuficiente ; fi muy activo ; porque con la irritado:* 
atrahe. Por effo dixo muy bien Rud. 

Conocerás, que el farcotico es poderofo fegun Peccecio, en 
que 
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que la Vlçera fe buelve arida, pálida, g may rubicunda., ¿ 
vna fanies fútil, y algunas vezes, jfanguinoienta fe percibé vrí 
dolor pungitivo, y mordicante. Al contrario fegun dicho Autor 
conocerás, que el farcotico es proporcionado* quando la parte 
Vlçerada, ella tan fe ça, como en lo natural, y no mana, ni ma-
teria fâniofà, ni pcrulenta,y eftà con color rubicundo, fin calor,, 
ti otra calidad mala. Primero anumerò eftos léñales Gal.4. de 
eomp. medie. Jecundum gen. c^. i .vfaràs de eítos medicamentos, 
hafta que fe aya engendrado la carne fuficiente.. 

Repleta la Videra de carne,, nos queda que-curar, la otra ef-
pecie de- VI çera limpie, que. es .l'a igua?,y llana, y como-aya dos 
aféelos, el vno la fòlucion de continuidad, el otro el. defecto de 
la cutis, por el conliguiente fe nos ofrecen dos indicaciones , la 
vna es el vnir lo dividido,la ©era el regenerar la fuítancia,que 
falta, affi lo enfeñó Gal. y. meth. 4, eíto lo configuremos coa 
los epuloticos-, porque como eftos íean muy fecos,y adftringen-
tes, por la fequedad abfumen, no fol o la humedad'excrementi-
cia de la carne, linóes también en pártela fuftamifíca,y como 
fon adftringentes, fe induce vna.adfKriccion , para que fe haga 
cicatriz, y advierte muy bien Senerc. lib. 5 .. partx.fec.i. capfy, 
que vn mifmo medicamento,fegun la diverüdad de là parte del 
cuerpo,fice.Puede fer farcotico,epulotrco,y lbs q só íárcoticos en 
cuerpos duros féràn epuloticos en muelles,y los que epuloticos 
en muelles en duros farcoticos, de los quales-ay diverfos grados 
como puedes verlos en los Autores. Y antes de víarlos adver-
tiràs lo líguiente. Lo primero., que la Vlçera no efte del'"todb 
llena de carne, lino es que falte-algo ; porque en el entretanto, 
que la naturaleza engendra la cicatriz continuamente engen-
dra carne, por lo qual la que falta la engendrarà, y afii fe hará 
Mía cicatriz igual,y perfecta. Pare.y Peccec.Tábien lo advirtió 
Gal. efto 13 .mah.eap. 5..Y quiere Peccecio,que a la circunfere-
cia de la Vlcera, por donde fe continua la producción de la ci-
catriz, los epuloticos lean en forma feca, y al medio en forma 
húmeda, para que fe regenere la carne, que falta, pero fi todá 
eftuviere igual en toda laUaga fe. han de aplicar epuloticos, 

no 
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no folo pcteftate, i¡no es también acîiéiecos, y es también de 
Gal. loc. cit. Lofegundo, que fe ban de variar eftos medica-
mentos fegun la temperie de la parte del todo, y magnitud, ò 
parvedad de la Vlçera Pareo lib. cit. cap.16. Y advierte junta-
mente, que la cicatriz no fe producirá , hafta que fe quite el 
impedimento, como es el fomes, ò vicio de alguna parte inter-
na, &C.O hafta que lôslavios cailofos fe quiten.Las cofas oleo-
fas impiden la cicatriz Aquapend. lib. 3. cap. 4. Y en el lib. 1. 
cap.j. dixo también , que eftas fuftancias impedían la conglu-
tinación. Los defe n fi vos,quand o fe fecan excitan dolor Anón, 
y en confide ración de efto dixo Veí al. Cíir. mag. lib. 5. ca*. 6. 
que el medicamento vulgar compuefto de la fangs e de Drago, 
la ciará del guebo, bolo Armeno,y Vinagre era pejfimum ofen-
fivum, nondefen/ivum; porque ii íe leca en la parte, cauía do-
lor, y levanta Vexigúilías.Las panes Vlceradas no íe han de 
fomentar con Efponja por lo íalino de ella Dionifi.Fontan. de 
cur. mor. inter, lib.3. cap.}8. 

VE LAS VECERAS COMPVESTAS. 

AAS Vlçeras fe dizen compuertas por ajr.ntarfe,caufa nfec-
to, ò algun accidente , correren os la curación de todas 

en efte Capitulo, ii.¡poniendo, que es muy rcceíiario preceda 
la evacuación vnivéríal por langria, y purga cives de los reme-
dios paVc'c fiares. Y comen cando por la íòrdida,v nodrida di-
go que el figuiente remedio es bueno. Tomados oreas de 
Ariftol. Long, parti rasi a muy menuda ,y i ̂ cocerás con dos 
libras deVino blanco, hafta que íe confuma la tercera parre, 
añadiendo a lo vltimo quatro onças de Acucar, o Miel odpu-
íhadf, colaràs defpues el agua, y la guardar^ en vna Redoma 
para mojar en ella las llanas,y lechinos,es muy eficaz efta agua 
para las Vlçeras fordidas. Pero fobre todos los remedios, tiene 
la primacía el agua de la Cal, cuya compoficion puedes verla 
en el Diíbenfatorio Medicinal fel. 50. 

Tt Si 
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Si la Vlçera es virulenta, y corrofiva, langraràs, y purgaràs 

-al Enfermo difponiendole alimento, que temple el ardor de la 
langre, y fomentaràs la Llaga con la decoccion.de raiz de jun-
cia, hojas de Plantayna, fruto de Verberis,ò granos de Efpino, 
Acedera, y nueces de Ciprés, hecha en íuero. O el agua Alu-
minofa íiguiente. Toma carao de Plantayna, Verdolagas, y 
Alübre de Roca.de cada ?no media libra,doze claras de guebo, 
agitar asías para ponerlo todo a deftilar. Las aguas Artificia-
les Vitrioiadas.diípueftas en el DifipenfiatorioMeditinal fol. 19 . 
Serán vtiliífimas tanto en bebida, como en fomentación. Alga 
nos aplican con fuceíío vna Lamina de Plomo Açogada, otros 
aplican el agua íiguiente. Toma de Vitriolo blanco quatro 
onças, dragma y media de Alumbre , de bolo Armeno vna on-
ça, reduciraslo todo apolvos, coceraslo defpues todo en agua 
común, hafta que el agua fe confuma, y quede duro, como vna 
piedra.Viaràs de efta piedra mezclando vna onça de ella a vna 
libra de agua común, y defpues mojarás los lechinos , y llanas 
con ella. 

Las Vlçeras profundas , y finuofas, muchas vezes fe curan 
folo con la limación buena de la parte; por lo qual el orificio de 
la Llaga debe colocarfeíi espoífible,de forma ,que fea inferior 
alfeno, ò caverna , y para curar los íenos ad.niniftraràs algu-
nas invecciones con el cocimiento de hojas de Axenxos, Cen-
taura menor, hecho en el agua primera, ò fegunda de Cal. Si 
la materia que falees fordida,y no huviere alguna deftemplan 
za caliente, aplicaràs de la forma dicha el agua de la Gal com-
puerta, para las Vlçeras fordidas. Si con ellos remedios los fe-
nos de la Llagólo fe curan, harás la incifion íi la parte lo per-
mite. 

Si la Vlçera fiftulofa eftà cerca de articulaciones, vfárás del 
Azeyte de Enebro, el qual no es menos encaz, que el de-Gua-
yaco, fupuefto tiene vna virtud halfiamica , que digiere lo cal-
cofo. El efpiritu del Tabaco también deface maravillóla men te 
la callofidad del íeno.Si la fiftula eftà en parte,que puedes apli-
car medicamentos, que comen la carne viva, vfaràs délos poL 

vos 



EL CllVj^NO CzA\lT^TirO. 531 
yo s hechos de iguales partes de Arçenique, y raiz de Serpen-
taria mayor los vfaràs hafta q caiga la elcara. La raiz dicha fe 
pone coa el Arçenique a íècar muy bien al Sol, aplicaràs a las 
partes vecinas algun defeníivo en forma de encerado,o las cla-
ras del guebo con Azeyte Rofado defpues concluirás la opera-
cion con encarnantes. 

Si huviere barices cerca de la Vlçera las fomentaràs con 
Vino, en el qual ayan cocido la raiz de Confuelda,hojas de Axen 
xos, y flores de Rofas coloradas no olvidarás las langrias,y pur-
eas, defpues harás vna ligadura conveniente,para evitar la ope-
racion. S.iay producida carne Lipercrefcente la corregiràs con 
polvos de Alun, ò Vitriolo,ò cortarás dicha carne , y defpues 
aplicaràs el agua fublimada deferita en el Difpenfatorio Medi-
cinal; los polvos, dichos del Arcenique, y de la raiz de Serpen-
taria fon también muy buenos. La dureça de los lavios curaraf 
la fa jando la circunferencia hafta facar fangre ; defpues de efto 
no hallarás remedio mas eficaz , que la íal del Tabaco , y las 
raíliras del Vino quemadas con el Azeyte de Acufre. 

Si la Caries impidiere la vnion, aplicaràs fobre el guefo los 
polvos de la raiz de Ariftoloq. redon. y hojas de la yerba lla-
mada Suis Cauda. Si por eftar profundo no puedes acomodar 
dichos polvos, harás vna decoccion con raizes de lenciana , y 
Ariftoloq. ro.unda e n V i n o blanco, para inyecciones ; pero ia 
Caries íi fe ve ferà preciflo quemarla, y roerla. Algunas vezes 
la dificultad de la curación ccnlifte en vna qualidad ©culta.que 
llaman, v emonces ferà neceftário fangrar, v purgar al Enfer-
mo; pero he obfervado muchas vezes , que efta mala qualidad 
no íe deftruye fino por los remedios íudorificos hechos con ma 
dera de Enebro, o otros que hallarás en el Difpenfatorio Me-
dicinal. Fomentaràs la Vlcera con Vino, en el qual aya cocido 
la madera del Guayaco con Alumbre , también para el mifmo 
fin ferà bueno el Azeyte del Guayaco, u de Enebro el qual con 
fu virtud balfamica doma la reveídia de la Vlçera , y qualidad. 
oculta* 

T t X "ES-
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E S C O L I O . 

Siguiendo el methodo del Cirujano Caritativo , hablaremos 
de la Vlçera podrida,y fordida, en primero lugar,fln t ra af-

een de r a mas de los remedios particulares, que fon los qdebe 
difponer ei Cirujano. En 1a curación de efta Vlçera, íupueftas 
las evacuaciones vniveríales vfaremos medicamentos abfteríi-
vos, los quales íeràn mas, ò menos fuertes fegun la mayor, ò 
menor tenacidad de las forties ; por lo qual aplican todos los 
Autores en las Vlçeras muy fordidas, medicamentos muy ab-
ftergentes. Peccec . / í é^ . c^ . i i . a i abae l pracipit.blanco.Del mif 
mo fentir fue.Her. Sax. de lue gal. cap.i c,. quando dixo, que el 
precipitado no convenia a la Vlçera limpia ; íino a las íordes 
craífas. Pareo lib.y.de Vlper.cap.iG.y Rudio, lib'de Viper, cap, 
14. decantan el Soliman,diziendo , que no fe reconoce medi-
camento mas eficaz, para íeparar lo corrupto de lofano, por lo 
qual quando la Vlçera fordida,y podrida adquiere mucha ma 
licialo aplican.Si a ios medicamentos no fe vence 1a maliciada 
incifion,y el Cauterio aplica dichos Autores.Si las íordes fuere 
efecto de la íinieftra aplicación de medicamentos muy activos, 
vfiaràs de mundificantes venignos con confèjo de Peccec. loe. 
cit. temia efte daño.Anònim, quando adviriio cuydaramos no 
ha?er la Vlçera mas fordida por la actividad del medicamen-
to. Por cuya contideracion es precepto general, que quando ib 
aplican los medicamentos activos dichos,fe impídala inflama-
ción con detenilvos. El Arcenique quiere Anònim. íe evite íi 
el mal eftà cerca de parte principal. 

Si la Vlçera Virulenta, v corroíiva, tuviere las partes próxi-
mas con mucha inflamación,con medicamentos frios,y exican 
tes, la has de curar,ò fea en forma de linimento, Vnguenco, ò 
cocimiento. Guido, a quien le figuen Peccecio, Rudio, Pareo, 
y otros muchos.Defpues de la locion de la Vlçera,con cocimié 
to, que fads faga la indicación dicha,aplicava la lamina de Plo-
mo, delgada, y perforada , en la qual eftuviere comunicada la 
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virtud del Azogeco el agua de Plantayna, y hazia lu ligadura 
exprefiva.Peccecio aeon(eja , que la Vlçera fe hade fricar con 
alo-uña cofa afpera,para que la(ga la fangre,ò executar vnas fa-
jas, ò aplicar languijuelas, y defpues aplicar vn medicamento 
fecó, como es el agua Aluminofa , la qual todos la aplauden, 
para las Vlçeras corroíivas, fu pue lio repele los humo¡ es, que 
fluven,y defeca los que fluyeron, aunque Faiop. lib. de Vlcer. 
cap. ii. dize que exafpera el Alun las Vlçeras.Lo que aconíèja 
Peccecio, lo advirtió Avicena, 4. 4. tex.j. y Gal. 4. metb. y 
primero, que todos Hipp. lib. de Viper. Ls precepto de todos, 
que fe ha de aplicar vn defenilvo a las parces próximas de la 
Vlçera, y convienen cambien tocios los Autores aie-,os, en que 
fi con ios remedios dichos , no le remite la malicia , fino que 
antes bien paifa la Vlcera a fer de pílceme, íe ha de purgar el 
cuerpo, y defpues aplicar medicamentos mas activos haita los 
efearoricos, y exprimentar el Cauterio actual,el qual dixo GaL 
2. ad Glauc,que era remedio mas eficaz,krpuefto no folo lepa-
ra la carne, que eftà corroída, fino es que cambien mortifica la 
m a l i c i a de la Vlcera,y corrobora la parte. Y advierte Peccecio 
que los Caufticos, no eftèn aplicados mucho t iempo, y juma-
mente fe pongan delenùvos en el actual vio de ellos.No tíendo 
fu fideo telo dicho Pareo,Rudio,Peccecio, &c. Pallan con con-
fejo de Avi cena, a cortar la parte. Y aunque es verdad , que 
Hipp, prohibió los medicamentos acres, v mordaces en las VU 
çeras: Re fponderas con Peccecio , íègun G a l . i adGláuc. q u e 
Hipp, d ixo convenían tales m e d i c a m e n t o s , con tal que la Vl-
cera no fuera depafcente , y maligna. L a eícara de los Caufti-
cos, eu la Vlçera de pafcente no le nade deponer con lardos 
porque fe bar ia cancrofa , fino'es con Trementina- labada con 
agua de Malbas,Andfc.Eípig.¿»pr¿i Lo mifmo dixo Anonim. 
pues nos advirtió no la aviamos de quitar, con Manteca, Azey-
te de Almendras dulces,&c. Y cambien advierte,q no luego,q 
eftà caydala efcara,intentemos producir carne.Barbet.C¿¿r#r. 
part.z. cap.4. dize,lo primero,que las Vlçera^ de pafcentesde 
tres, a tres dias, poco mas, ó menos,fe han de variar los medi-

ca-
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camctos;porqla naturaleza Cuele menofpreciar elmedicameto, 
aplicado con írequencia.Lo fegúdo,que no fe han de curar fino 
es, vna vez al día cales Vlçeras (.con tal que la materia,no fue-
re muy aere;) porque de otra fuerte, no pueden obrar los me-
dicamentos. Lo tercero , quedos medicamentos Mercuriales, 
no fe han de vfar anees, que el cuerpo eftè evacuado con repe-
tidas purgas. Lo quarto,que raras vezes efte mal fe erradica fin 
el vfo de ios purgantes,y cocimientos, exicantes,de. China,Palo 
Santo, &c. ' _ 

En la Vlcera cavernofa, y cuniculofa , lo primero debe el 
Cirujano,, curar el demon, ó otro afectí) complicado.,, en fegun--
do lu^ar las fordes, lo tercero la cavidad^en quarto,y \kimo 

* lugar, la Vlcera; po¡ q afli las íor descorno la cavidad,fon impe-
dimento, para la Vlcera , corno lo dixo. Gal. 3.. me.ih. efto afli 
f u p u e f t o , fegun el fentir de. todos, advierte Gal. que antes de 
emprehenderla curación hemos.de^coníjderar^ fiel fenoeftà 
de forma, queda materia tiene perfecto, éxito, ò al contrario, 
Si lo primero, fe curarà con mas facilidad,como confiará de lo 
que diremos. Si lo fegundo es ne ceûàrio con aderar aun fila par 
te vlçerada, puede tener ficuacionconvenience para que fe ex-
purgue la materia, ò no. Si lo primero-, lè dexarà laoperacion 
manual. Si lo fegundo, accnleja Gai. le dilate el fenò^del quai 
anumera i . ad glauc. cap.i. dos formas de apercion,la prime-
ra por dilatación total del leño; la íegunda, por contravertura 
hecha al termino de la cavidad, y para la elección de la opera-
ción nos eníena confederemos la magnitud de ta Viçera , y la 
naturaleza de las partes ofendidas; por lo qual prohiben l'a lec-
ción total,el concurfo de nervios, venas,y arterias,y îaj>rofun-
didad del leño, porque de necefiidad la lección ha de fer gran-
de.y con figui en ce mente có dolor ,v debilidad de la parce. Y afli 
íòio fe dilacarà todo el fen o, quando aefte le cubre poca carne, 
y no ay nervios , venas , ni arterias.. La contravertura , 0 aper-
cion al termino de la c a v i d a d J a haremos, quando ay impedi-
mento, para la lección total,y entonces cuvdaremos, fe recoga 
«lucha materia* e a dicha cavidad* a An de haze r mejor la ope-

ra-
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jracion, y con mayor facilidad , no he citado Autores , halla 
ora; porque defde el primero hafta el vltimo convienen en lo 

< dicho. Y íi no quifiere el Eniejymo permitir inftrumento incin 
dente, para la contravertura, aplica Peccecio, hb.3. cap.iz.vn 
Cauftico. Y fiel termino del feno no lo conocieres, te advierte 
Severino, cap. zz.foL 87. pongas por la capacidad del leño vn 
inftrumento canillado el qual incluya vna Aguja , y quando 
hallares el termino la impelerás a fin de pafardel rodo la car-
ne. Los Sedales aunque algunos los aprueban,foy de parecer có 
Falop. lib, de Vlçer. cap. 8. ion inutiles ; porque fi fe aplican, 
para evacuar la lanies, mejor fe hará eftoConfervando el .orifi-
cio avierto, con las hojas de la Hiedra, lo qual dize dicho Ali-
tor, vfava con felicidad, ò con vnas canulas de Plomo , como 
quieren otros. Repruebalosen fegundo lugar; porquefuelen 
ecafionar callofidad en losfenos.Si medixeres fe puede impidir 
efto , aplicando medicamentos proporcionados, te refipondq, 
que fie m pre feràn infufkientes , por quail to el medicamento, 
Con que los vntares, no puede tocar exactamente la circunfe-
rencia del feno, y el medicamento, no puede obrar fino es ea 
las partes que toca.Tengo también por error con dicho Autor 
en el lug. cit. efperar , le recoga mucha cantidad de materia, 
para executaria apercion ; porque dize muy bien, que con la 
corrofion, queen el entretanto haze la materia de vnfeno iim-
ple, fe haze feno con a t r ic iónpor lo qual b atarala coleccion 
de materia en poca quancidad , y juzgaras mas vrgenre efte 
reparo, fi el íèno eftà cerca del articulación , como dize Pareo, 
y añado yo, ò otra parte niuv feníibk, ò que tuviere cavidad* 
porque no deves induzir vn afecto pravo, y tal vez incurable, 
por executar la operacion con menos dolor.' Lo mifino digo, tí 
hiérela materia maligna, ni tampoco efpe ra ría dicha coleccion 
q u a n d o el feno eftà entre mufculo,y m dcalo; porque devemos 
obfervar r igurofaméte , lo q dize Senert,//¿.5 cap.<).foL(>z.â fa-
ber es;q con grandilfima facilidad,y promptitud córrela mate 
ria,por los interfticios de los mufculos , por lo qual antes, q fe 
extenúe la ciramferencia del feno, medio dedo fe dilatarà a Wt 

loa-
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longitud del incerfticio,vn palmo. Si la dilatación del feno de 
quaiquiere forma, que here no pudiere executarfe folo con in 
yecciones, como dize Gal. en ei Lug. cit. y lo admiten todos, te 
acontentaràs,perònofa muy bien Hild. cent.5. obferv.-jy. Q^Q 
fi la fuftancia , que cubre el feno fuere tan extenuado, quede 
faltare la pinguedo, y ef panniculo carnofo, no puede dexar de 
dilatarfejporque comoeítan tan corroídas las venas,que llevan 
el alimento, no puede confolidarle la cutis,ni vnirfe con la car-
ne, de aqui nace el que la cutis, muda el color en !ivido,ò obf-
curo, lo mifmo advierte Sever .loe. at. con obfervacion propia, 
V Peccec. por con {¿jo de Pablo, hb. 6. cap. de Jinibns íigue efte 
lentir en el lug. cit. Si la materia'tuviere exico oportuno, como 
diximos arriba , defpues de aver adminiftrado medicamentos 
mundificantes,aplicaremos encarnan.es,y defpues conglutinan-
tes. Y al tiempo , que figuieremos efta vltima indicación , es 
precepto de Gal. admitido por todos el hazer fu ligadura , po-
n i e n d o fus cogines. (Gal. dixo la Eíponja mojada en Vino 
adftringente) y començarà dicha ligadura , a hazerfe defde lo 
vlcirno del Íeno,adonde lera mas ajuftada continuando hafta el 
orificio fin apretar tanto , 0 aplicar Emplaftros, como quieren 
todos con Gal. a la miíma intención,que coja toda la parte,con 
tal que eftè augerado a la parte, que correíponde al orificio,el 
qual quiere Gai.con común apoyo Íe c bra con Emplaftro de 
la miíma indicación. Y todo* convienen en. que la ligadura fe 
dexe hafta el Íègundo, ò terceto dia, fin hazer otro en el entre-
tanto,que Íe humedece los cogines,ò Efpon ja.Advierten Pareo 
y Peccec. q ¡e quando Íè introduce por la cavidad,ei cocimien-
to íe tape luego, el orificio,para que no fe íalgael medicamen-
to. 

Si íüere fiftuíofia la qual d:ze Falop.¿7? veluti fororjvelfra-
ter ipjias fin ís. Tiene dos curaciones confiderado lo pa ticular, 
la vna es verdadera, y legitima 5 la otra peViativa, c ilegitima. 
En'la curación verdadera. Lo primero, íe ha de dilatarel ori-
ficio angofio. Lo íegundo, fe ha de quitar el callo. Lo tercero, 
fe hade repler la cavidad.La primera, indicación, íe fatisface 

p o -
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poniendo la Efponja, la raiz de la Genciana, &c. y ^ nota Pec-
cec. que quando eftas fuftancias fe intrometen en el orificio;fe 
han de atar con hilo,para que fi baxaré a lo proíundo,ò eftuvie-
ren muy aderentescon feguridad, y bien podamos extraherîaa 
y al palo que íè dilata el orificio, es precepto común, fe ha de 
dar mayor cuerpo a eftas fuftancias, hafta que el fenc tenga la 
capacidad fufici éte.Reprueba dicho Peccecio,el introducir cola 
para efte intento, que con facilidad fe quiebre .Para efte fin,dize 
Falop. que no ay cofa mejor, que la medula de aquella planta 
que íc llama Mi jo negro , y advierte, que affi efte,como la E f -
ponja, &c. Siempre fe han de vntar , ò cubrir con cofa , que 
tenga virtud de extirpar el callo, y previene también, que fi la 
fiftula es grande, y continua fluxión copiofa, fe debe aplicar en 
medio de las fuftancias dichas,vna fiftula de Plomo,para o.ue el 
podre tenga éxito ; porque fino detenido ca'ufaria nueva Vlçe-
ra, mayor fluxion, è inflamación. 

Dilatado el orificio , devenios executar la íengunda indica-
ción, que es quitar el callo , el qual fegun el común fentir , lo 
quitarás de vna de tres maneras,a faber es;con medicamentos, 
©con incifion, ò vftion,ò con inciíionfola. Quitaraslo con me-
dicamentos, quando la operacion manual , noquifiere tolerar 
el paciente, y la fiftula ft,ere reciente,y el callo no muy gruefo, 
y eftos medicamentos , han de fer acres, y eradentes, y como 
puedes ver en los Autores ay diverfos grados de ellos,los quales 
no ignoraràs.iêgun el común íentir íean mas,ò menos activos, 
fegun la menor, ò mayor craficie del callo, edad ,y tempera-
mento, ècc. Si la nftcla fuere profunda,y fimple dize Falop Joc. 
cit. ha de íèr el medicamento en forma liquida, y mucho-me-
jor fi huviere dos, ò tres leños ; para que el medicamento pe-
netre mejor, del miímo fentir es Peccecio, lib.5. cap.i Pero 
fi fuere la fiftula limpie, y fuperficial, quiere Falop. fe aplique 
materia enferma fonda, con la qual fe vnte la Efponja, u otra 
fuftancia. Y es precepto común el aplicar defenfivos, para im-
pedir la inflamación en el entretanto, que fe aplican eftas fuf-
tancias'acres. Con yerro,y fuego dize Peccecio,íè quita el callo 

Vv eo 



EL C^RjT^Tiro. 
en las fi (tulas, que fon profundas, y oibiculares quitando al 
derredor rodo el callo, por inftrumento incindente,y^queda-
re alguna porcion con Cauftico, c con Cauterio actual la con-
fiume. Si el feno fuere recto , quita el callo con Cauterio ac-
tual folo. De yerro,y fuego vfa también en las íiftulas fuperfti-
ciales, y que tienen los leños obliquos, y en efte calo elige Fa-
lop. la practica de Guido, el qual quiere , que fe aplique vna 
tablilla dentro del feno , y defpues con vna navaja cortar todo 
el feno, íiguiendo toda la tablilla , lo qual es mejor, que no la 
prueba, como quilo Celío.Y advierte Falop. que íTquitares el 
callo, con inftrumento incindente encendido, erraras ; porque 
de ella fuerte fe atormenta el Enfermo. Defpues, que hu vie re s 
quemado el callo,advierten todos fe deponga la eícara depuefta 
efta,y eftando la Vlcera fin cailoíidad alguna,es practica corrié 
te de los Autores, el figiiir la indicación de encarnar,y defpues 
de conglutinar,pero dexaria efta practica en fus caf>s,y fegui-
ria a Celfo, y a Falop. los quales inmediatamente de la ablacio 
del callo, intentan la glutinacion la qual promptamente fuéle 
fuceder, y dize Falop. que en vna noche vio aglutinada vna 
fiftula» fi le fignela indicación de encarnar, es muy larga la cu-
ración, y frequentemente fe regenera el callo. La iligitima, y 
paliativa curación la practicaras en los que pur la invencilidad 
de fuercas, ò animo, no quieren tolerar la curación legitima,ò 
en las Iiftulas , que de executar lo dicho temes fe ligua algun 
daño mayor, ó quando eftà en algun miembro principal,y cer-
ca de nervios, venas,y arterias ; en efte calo aplicaràs a la fiftu-
la cofas,que expurgen las fordes,y defpues medicamentos muy 
exicantes, y notó Peccecio,que con efta practica fuelen cerrar-
fe por la parte eyterior, y que no fe debe menofpreciar efta 
oclufion, porque corroborado el calor natural, fuele confumir 
el callo de lo interior del feno , y configuientemente quedar 
curado radicalmente el Enfermo. 

Acerca de las barices, ay grave dificultad,!! fe han de curar, 
b no. Hipp. 6. apbor.z i . dixo : In infanientibus fi variées, vel 
Emorrh «y de s fupervenerint ,infa ni ne fit fol ut h. Luego de la apa-

ri-
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ricion de ellas, fe quita la mania , y de la ablación de ellas fe 
produce Cum contrariorum eademft ratio. Y como advierte el 
Philofofo: In lacis cuius ad eff? bonum efts iüius abefe malum eft. 
Gal. lib. de Atravil.cap. 4. dize, que no fe deben curar , fi folo 
coule rva r 1 as ; porqu e de fu confervacion/e liguen muchas vali-
dades, a faber es; que libran del dolor pleuritico , nefrítico de 
la mania.Defencena,elputofanguineo,Hildrcpelia5&;c.Y fe có 
firma con la íiguience paridad ( la quai a mi juizio es muy efi-
caz);porque Hipp. 6. aphorfent.x z. hablando de las Almorra-
nas antiguas, encomienda, que dexemos vna avierra : Diutur-
nas curanti emo rrh o y das ,d ixo* ni fe vna quapiam fervetur aper-
ta periculum, &c. Para que por efta , como por vna fontanela, 
expeliera la naturaleza continuamente la materia feculenta , y 
de efta fuerte fe libra de los accidentes referidosjluego íi Hipp, 
y defpues de el todos encomiendan,que fe confèrve vna avier-
ta, menofpreciando los accidentes, que íe fu bíiguen, como fon 
condilomas , fluxos de. fangre, Con mayor vrgencia, 
debe obfervarfe efto en las varices,fupuefto déla confervacion 
de ellas no fe liguen eaies accidentes, y por otra parte milita la 
m i fuá a razón ,ex parte c a f e , & ex parte finis, t x parte caufci 
porque como expende Vall. en el coment. lib.G.'apk r. zi. allí 
como las Almorranas, fon evacuación de la fangre c: a lia, 'y fe-
culenta, fon también decubito , y traslación las várices de la 
miíma materia a las p ie rnas .Ex parte finís-,porque Hipp. Gal. y 
todos coníieiían , \ bran de los mifmos accidentes, que las Al-
morranas. Y adelantó la dificultad diziendo, que íi queremos 
curarlas ha de 1er con operacion manual,y quan pemicioía lea 
efta, lo advirtió Gal. 4. per.gen. cap. z. pues dixo -.Interim vero 
ecn¡ingit,vt vena tali ex. ifavlcusftaiirn ad cicatricem veniret, 
& fi i am annum d arar at ver um ipfiu s loco tax ta di vi fi one m vbi 
vena erat exctfa, vi cus malignum, ac contumax onretur cui ci-
catriz induct nonpotuerit. ï lucederia lo que decanta el Poeta: 
Incidit i» fe il am cup'ens vitare car'tpdam. 

Pero a la verdad decidiràs efte punto con el Docliífimo Fa-
lop. cap. zo. fol.60. Refpondiendo, que fi fon muy dolorofas, è 
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inflamadas,fi ay Vlçera maligna,ò fi cauían vna Vlçera cario-
li,ò íe cerne vna rupcion de vafe,(la qual obfervó en vn Capu-
chino, y cafi murió de ella) fe han de curar , las miímas pala-
bras dize Rud. lib. de Víçer. cap.i 3. pero notan,que nointem-
peftivamenre, como hazian algunos Medicos,a los quales acu-
la Gall. lib. adverfas crafiftratum 6. Refiere cambien Marco 

-Gatinaria, lib.pr-aB. cap. pro. que aviendole cortado los Em-
píricos a vn Alemán las varices, Tele figuiò promptamente vna 
Quartana peftilente, deven pues curarle con mucha cautela, 
fegun previene Gal. en el lug. cit.y en lo de Atrabilejiiziendo 
con Doctrina de fu Maeftro , qui fe han de executar primero 
las evacuaciones vniverfdes, y delpues pallar a la pro videncia 
de las varices,y que cortada la variz, fe cure primero la Vlçe-
ra reciente, V deípuesla antigua. La operacion Chirurgicales 
diverfa, c o m o diremos mas adelante. Peroro fe puede curar, 
fi faltare lo dicho-, porque fe figuirianlos daños arriba mencio-
nados. Gal. en el lug. cit. Vitupera la lección, fi la melancolía 
fe tranfmité de las entrañas a las varices , y el cuerpo abunde 
de fuco melancólico. Avicena, lib.yfem.zz.cap. de vari, dize 
fe pueden cortarlas varices,fi de las partes internas vifcerales 
no fe e x p e l e la melancolía a ellas, y la íàngre eftà pura , y de 
ninguna manera fi lo contrario. Salidor. mstb.lib.G. cap. 9 . Si 
fon antiguas no admite la feccion,v folo dize le ha de impedir 
la fluxion con medicamentos purgantes, y Diuréticos^templa-
dos. Si recientes fe deben curar de la forma, que enfsña Pareo 
lib.i z. cap.10. 

Dixe la operacion Chirurgica, era diverfa; porque,0 fe haze 
puncando el vafe, o por apercion , ò por incifion, efte vlcimo 
modo lo exerciò Pablo, lib. G. cap. 82.a quien liguen Falop, y 
Peccec'10,/^.1193. El primer modofirve , para aliviar al En-
fermo , quando la incifion , no quiere tolerarla , ò el Ci-
rujauo teme el executaria , y Hipp, la exerciò efta practica, 
lib.de Vlper.num.ioXxs quales palabras puedes verlas.Efta pra-
xis, ligue Aquapend. Peco primero la exercio Gal. 4. de compo-
fitime medic, per.gen. cap.y Sup.ieftola variz, que eitava jun-
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to la Vlçera diutuma, y Cacoete, mandó fe eícarificara longi-
tudinalmente, antes de intentar otra curación,deípues de Gal. 
hizo mención de ella Aecio, lib. fer.z.cap.2,\. Avicena ¿ib. 
fetn.z 2.. cap.precediendo primero conveniente evacuación 
de lo vniverfal por fangria, y purga, y adminiftraràs fomenta-
ciones calientes , como también executar ligadura defde lo 
imfimo del pie,hafta las pantorillas, para que íè abra la variz, 
y luego toda la fangre acumulada fe exprima, Albucafis, tam-
bién lib.z.cap.y 2.con dos,ò ocresefcarificaciones mínimas,abre 
la vena, como puedes verlo en Sever. fol.6z. Marínelo, libuv. 
de mul. onnam. dixo: que cortadas las vanees , fe extenuava ía 
parte., pero lo contrario dize Sever, el quai a viendo exercida 
efta operacion muchas vezes dize, noobíervò tal cofa, y Hiíd. 
cent. 4. ob/er. 8. 5. f d . 361. anumera vna feliz obferv ación de 
vna variz monftruola. Lo que obfervò Sever, es que en la par-
te fuperior, ò inferior de la feccion , muchas vezes fe haze vn 
abfceífo. Por eonclufion enarremos ías palabras de Fortifi con-
ful. 9 5 • cent.4.. fon las figuientes: fofpechofa, y llena de peli erro 
es la curación de la variz, que es negra,v nace del humor me* 
Iancolico; porque aunque Celio nos^dè la eiperanea con el ye-* 
rro, y luego, propone vna curación barbara, la qual no correí-
ponde a lo cue oírece: La vftion de Cè 1 fio , íi fe haze con Cau -
terios actuales bien encendidos , fe excitan vnas Vlçeras, que 
apenas pueden curarfe; fi eftàn no mas de caiientesja variz no 
fe feca, ía practica, que diximos de Hipp, aunque defminuve 
la variz, no la cura del todo, y affi la operacion de Pablo es la 
que merece la primacia en todas. Y reduciendo efta materia 
a epilogo digo, fe han de curar por incifion en cafo àz vrgen-
cia, como es; quando concurren las condiciones advertidas por 
Falop. porque aunque no fea fiegurala curación ,como aya ei-
peranea, fe ha de exercer fegun Gal. el qual dixo-.Quibus falu-
tis via vnica efl, eaquœdubia, &c. Y también aunque no fue-
ra vrgente, como fea íegura, como fe dixo arriba con Avicena, 
podremos execeria: pero finoíuere fegura, y por otra parte no 
huviere vrgencia, la curación paliativa, folo hemos de practi-

car; 
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car; eftos grados de pravedad, y vrgencia fácilmente fe pue-
den conocer de lo dicho. 

Si ios lavios de la Vlçera,fueren calIofos,íè deven efcartficar, 
ò cortar como dize Gal. 6 íe deven confumir con algun medi-
camento, pero dize Falop. lib, de Vlçer. cap. 19» que. es mejor 
la inciíion por íèr operacion mas breve, y menos dolorofa,y la 
parte no fe altera tanto, como con el medicamento , el qual 
como de neceífidadha de. fer activo,y lo mas frequence eroden 
te,y Cauftico, íiempre imprime alguna malignidad,por lo qual 
dicho Autor acón leja , vie ratos primero del Cauterio actual, 
cue del potencial. L a carne fungofa folo la extirpaba Gal. con 
medicamentos, y eftos ion de nece di dad fecos, aunque fon mas 
ò menos activos, íupuefto codos los Autores convienen en que 
ay vnos mices, otros mediocres, otros vehementes, los quales 
los graduaremos para aplicarlos, con la providencia,varias ve-
zes yà prevenida. Y aunque Gal. no. numerà otros medios, los 
que deípues de el eferivieroo , convienen en que íe quite con 
Cauterio, ò inciíion, mayormente fi no íe coníume con los me-
dicamentos. 

Si la Vlçera eftuviere conCaries,el gueíò corrupto íè ha de 
quitar; porque dixo muy bien Hipp. lib. de Vulner. Capitis vi-
vetuis, & compti nula ejl proportia. Si el guefo eftuviere cu-
bierto, íè ha de ucí cubrir. Opart et, dixo Celio, lib.S.cap.z. An-
te omnia os n:dar¿> Vlpere exetfo.. Y íeñalando laexteníion de 
la dilatación dize : Donee integrum os vndique potest. Algunas 
vezes la dilatación,no íe puede hazer por los nervios,rcraícuiosí 
tendones, arterias, y venas mayores , v entonces ponérnosla 
Eíponja preparada,&c.Yen efta forma íe deícubre el gueío.Se-
neri.lib. 5 .p. z .cap. z 3 con dos inftrumentos,o medios quitamos 
el guefo corrompido, a íaber es; con medicamentos , y con la 
Cirugia, de la primera manera, fe quita el gueíñ corrompido, 
quando la Caries es fuperficial,' y no ay rieígo, en que íe retar-
de laexpulfion, 6 i; la feccion,.abrafion, 0 virion no fe pueden 
hazer, Peccecio. Los medicamentos para efte fin han de abfu-
wir poderoíamente, nofoio la humedad excrementicia,fino es 

tam-
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también la alimentai , la quai faltando fe fepara mas preíio el 
g u e f o ; p o r q u e fi dura la nutrición es impoffible fehagalaex-
ptilfion del ouefo. Efto lo aprendieron todos de Hipp, quando 
lo exemplifico en los frutos, y hojas. 

Para efte fin,eftà la mixtura común de polvos excamatorios, 
pero no puedo dexar de advertir , fegun dizen Falop. y Hild. 
que quando la Caries nace por difpoíicion Galica,fe ha de aña-
dir a eftos polvos igual cantidad de polvos de corceça de Palo 
Santo. Eftos medicamentos, fe dàn en forma liquida,quiero de-
zir en cocimiento , mayormente quando en fúftanciael medi-
camento., no fe puede bien aplicar, y advierto , que cuan-
do fe echan con algun licor, feria mejor, que fue fe Aguardien-
te, pues hablando de efte Baieriola en fus cbfervaciones, dixo: 
Nunquam mibi fefeUt. Veo con frequencia vfar del eípiritu de 
Vitriolo de Açufre, y agua tuerte, por la gran virtud , que.cie-
nen de exicar; lo quai es mucha verdad, pero la Caries,-{como 
dize Hild. lib. de hicor. &meíiz. cap.zy.fol.^-rx.) ñola corri-
ere, fino es que deftruye las partes fanas, como lo obfervo mu-
chas vezes en fu juventud", que les fu cedia lo dicho a muchos 
prácticos,cuenta que vio en vna Caries íuperfticial de 1a tibia, 
aplicar el Azeyte Vitriolo, y fue cantóla Caries,que le originó 
de tal medicamento,que aplicando otro Cirujano celebro tres 
Cauterios actuales, a penas la pudo excinguir; Cuius rei, dize, 
ego fum tejlis ocularis. Por lo qual, previene no víen los Ciru-
janos de medicamentos de partes tan tenues,que por fu penë-
t rac iondef t ruyan las partesianas, fino es de medicamento,que 
a mas de fer muy feco, fea cambien de partes craífas. Todo lo 
qual dize dicho Autor, en varias partes , en efpceial en el lug. 
cit.y en la cent.'z.obfero.9 2.lo tiene el Euforbio,al qual defpues 
del Cauterio actual,le dà la primaciajporq a mas de fer acre, r 
caliente en quarto grado de que confume los humores embebi-
dos en el gueío,obra también por qualidad oculta, y confide-
rando efto no lin razón Avicena, Diafeosides, y otros muchos 
lo aplauden en tanto, que Diafcoñdes lib.3. cap.Avicena 
lib. 1. trat.i. cap.z$6. eferiven , que en vn dia quita la Caries 
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de donde no lin fundamento, ftiponiendo la realidad de dichos 
Autores en lus £fcritos,fe puede preguntar fi el nueftroesver-

# ^adero euforbio,ílipucfto mu«has vezes,aun en efpacio de qua-
renra días, no quita la Caries , y nota Hild./W. 891 . que los 
Apoticarios quando lo reducen a polvo, le echan algunas gotas 
de Azeyte,.para que no les ofenda , y Vlcere las narices , y 
faltan en efto; porque el Azeyte , faben todos es danolîffimo a 
los gueíbs, y remite en parte la virtud exicantedel euforbio, 
por lo quai fera mejor el fubftituir el Aguardiente. 

Siendo infuhciente lo dicho , nos valemos de la acción Chi-
rurgica, íupuefto efta tiene fu oportunidad. L o primero,quan-
do la Caries no fe vence por los medicamentos.. L o fegundo, 
quando es grande, y profunda. Lo tercero, quando tememos, 
que la naturaleza arrojará con tardanza el guefo , y noíòtros 
deièamos la cbracion própta,como es en los guefos del toraz,y 
otros fcmejantes. Efta acción fe haze de dos maneras , a faber 
es; con yerro, y fuego. Con yerro de tres maneras, ò con Le-
gras, ó con Trépanos, b Barrenas, ò con Sierra , las Legras las 
víamos, quando la Caries es íuperftcial,en los tres cafos arriba 
numerados. Y efta apercion,como mas genuina del tratado de 
cridas de Cabeça, ò mito f.is cauciones, y preceptos. Algunos 
defpues de aver legrado el gueío , aplican medicamentos exi-
cantes íòbre él, pero tengo por mejor con Peccecio, el aplicar 
vn Cauterio leve en lugar de loo medicamentos,pues dize muy 
bien fol. izoS. ningún auxilio ay mayor , que la vfUcn en ef-
pecial,ti tuvo íli origen la Caries de la humedad excedente.En 
efta Caries, pues que no es profunda , no íe ha de hazer otra 
cofa, como dize Celio, lac. cit. Ñeque alia faciendo, funt, vbi 
Cartes ne grietes ve in fumo efjecft. Siqitidt id,vil paulo diutius. 
eodem ferramenta adurendirn , vel radenanm eft. De aqui infe-
riràs, que la Caries fuperficial, la puedes quitar,ò con Legras, 
ò con Cauterios. 

La vftion para Íeparar elgueíb, lo aconíè jò Hipp, lib.de vai-
ner. cap.del qual lugar por ventura lo aprendieró Celio,yArchi 
gen. apud. GaL in lib. 5. de comp. medic.partieul. cap.z, Aecio, 

fer. 
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fer¡j.eap.^ y kvicc^,Hb.^.fem.traft'.^.cap.^.pcmFalop. Içç. 
citÁ'xze: no executes la vilion en ia Cabeça,quado ay rieigo de 
inflamación. En los guefosdel toraz , para que no fë te ligua 
vna liebre, ó la muerte, en las vertebras del dorio , por no ca-
lentar la efpinal medula de que pereceria el Enfermo.En los 
demás lugares vfareis la v ilion. halla la fu llanci a medular , y 
para llegar a efte puerto , a fin de encontrar el termino de la 
Caries, tiene por mejor el perforar el gueío, como dixo Celfo, 
y defpues aplicar los Cauterios, que no cauterizar tres,ó cua-
t ro ' vezes, quia rep ti cío crucial a grum. 

Del Taladro, 0 Te paño, v fiamos, quando la Caries es pro-
funda : 1 girar f i Caries alte defcendit, dixo Celfo, loe. cit. Per 
terebram vrgenda crebris fora m imbuí efl,qua altitudine vttivm 
(Cquent.Y conviene Falop. en que fe perfore el guefoen varias 
partes, y defpues corta el gueio,de vn agujero a otro con Efco 
plo.Ceifo,defpues de lo dicho,aplica Cauterio actual, canulado 
en los aujeros del guefo,a quien le figue Peccecio Ice. cit. y ad-
vierte, que no íè queme mas el gueío de lo neceliari-o, porque 
fe dilata ia curación. Mejor lo dixo Marquera, obferv. 5 7. por-
que íe figue mucho daño,pues cuenta,que tenia vno en la pier-
na vna Vlçera con Caries Galica, que nunca podia quitarle, y 
«viéndole dichoel Enfermo,que fe ie avian executado frequen 
tiífimos Cauterios actuales, entró aconfiderar , que fue tan ex-
ceden; e la vflion , que confumió el alimento, tanto, que no 
quedava materia-para poder engendrar carne. Por lo qual le-
gro todo el guefo quemado, harta que falió fangre , y defpues 
con hilas lecas , y con medicamentos farcoticos fe c -ró breve-
mente. De aqui inferirás en breve,que por la exicacion Inmó-
dica íe retarda la íepiración del guefo , por quanto fe impide 
la generación de la carne , la qual mediante fu aumento lo 
expele. 
. Víamos de la Sierra quando la corrupción es total ; porque 
entonces dize Celio,Íe ha de quitar todos Sed q'ucd totum vítia 
tum totum exibendum efl, pero no lo quitarás todo, quando la 
Caries eftà en la Cabeça,en el guefo coxedico,ó en el efrinaço. 

Xx por * 
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porque folo tiene lugar la curación paliativa,fegun dize Pecce-
cio, y advierte con Avicena.. fem. 4 . trofl. 4 . cap. 1 2. que li la 
Caries eftuviereen los braços, piernas, y otras articulaciones, 
fe pueden facar fin cortar la parte, las palabras fon las figuien-
tes : O'.íód f i partes o fis corruptifuerint proxime lunclarrfjunc 
extrahe ipfutn ex iunBura&c. 

VE LA GANGRENA. 

SAjarás luego la parte, defpues lalabaràscon agua , y fal,y 
mojarás los lechinos en el agua fublimada,que ella elcrita 

en el Difpenfatorio Medicinal, para las Vlçeras íordidas , au-
mentando,ò difminuyendo la cantidad del lublimado corrofivo 
iè<nin la naturaleza de la Gangrena. Si con efte remedio no fe 
cifra, aplicaràs el agua de la Gangrena , que la hallarás en el 
Difpenfatorio Medicinal fol. 51. 

E S C O L I O . 

LA Gangrena,fegun fuere fu caufa,fe gradua el remedio.Si 
nace por inflamación,inftantaneamente,fe ha de extraher 

el h u m o r , que eftà recibido en la parte con fajas,las quales fe-
ràn mas, ò m e n o s profundas, fegun la profundidad de la Gan-
grena. Defpues fe ha de Iabar la parte, con falmuerra, como 
AeciOjV Guido quilieron,y todos les liguen s'Y tabien pallan a 
aplicar medicamentos acres,y corrofivos, quando a cocimien-
tos,v aguas activas, no fe remite la Gangrena,y entre los Cauf-
ticos, reprueba el Arçenique.Falop.y Hild.porque no folo tiene 
virtud feptica, putrefactiva, y coliquativa , fino es también in-
duce graves fimthomas,como en otra parte diximos,por lo qual 
es mejor el Cauterio actual, fegun Senert. lib.j.part.r.cap. 19. 
Poraue efte impide la podredumbre , corrobora , y defeca la 
parte.Y advierce también, que laeícara, por qualquier medio, 
que fe produzga,la hemos de quitar co la advertencia dicha en 
el Carbúnculo. Y tengo por mejore! quitarla con inftrumen-

to 
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to incindente, fupuefto de efta manera , fe acelera fu ablación, 
en cuya tardanza peligra el viviente -, porq Te engedra debaxo 
de la efcara nueva podredumbre,y fe impide el éxito,de que fe 
origina el retrocefo de los vapores tetreos, a lo qual fe añade, 
que los medicamentos, que íe aplican, no pueden penetrar. 

Si fe origina de vn Marafmo, le han de molificar los duelos, 
y defpues efcarificar la parte. Si por la intercepción de efpiri-
tus, ò fangre,acudi ras a quitar la caufajporque fi es ligadura fe 
ha de afioxar : fi dislocación,fe repondrá el guefo en fu lugar, 
&c. Y aunque la rcinocion de las caufas fea diveifa la curació 
de la Gangrena , fiempre es vna,Senert. loe. cit. Si-naciere de 
frialdad fomentaràs la parte con cofa affu>&potejlate caliente, 
y harás vnas leves fajas,Peccecio. Si fe ocafionare de vna atri-
ción, comprefion, ù de vna incifion de venas, y arterias, y no 
huviere elperança por faltar los vafos, que llevan el alimento, 
fe ha de cortar la parte , para que no fe dilate el mal. Senert. 
loe. cit. Afii en efta caufa, como en la antedente , advierte él 
mifmo, no fon necefíanos defenfivos.Si la Gangrena fe produ-
ce de humores malignos,que han fluido de lo interior del cuer-
po, aplicaràs a la parte medicamentos, que opugnen la malig-
nidad: fi por mordedura de Animal venenofo , recurrirás a lo 
que fe ha dicho en fu propio Capitulo. 

Si ia Gangrena paífa a estácelo,cortarás la parte fegun Hipp. 
4. dearticul. Acerca del puefto , ay grande altercado; porque 
Gal. 1. adGlauc.cap. vltitn. dize: que dexe mos algo de la par-
te corrompida; porque no fe figua dolor, emorragia,ó combul-
fion. Pablo lib. 6. cap. 84. quiere fe haga en medio de lo fano> 

y de lo corrompido , quedando del todo intacla la parte fana, 
¿elfo, lib. 7. cap. 33. hafta la parte fana inclufive, aconfeja fe 
execute. Pero antes de determinar nueftro animo, hemos de 
fuponer con Falop. Hild. que las partes internas,como fon muf-
culos, valos, &c. Por fer mas calientes,y húmedas,que las par-
tes extimas, con mayor facilidad fe podrecen.De aquí fe figue, 
queia podredumbre es mas extenfaen las partes internas, que 
cxternasjpor lo qual fi cerca de lo q vés exteriormente,execu-

X x 1 tas 
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tas la operacion, en vano atormentarás el Enfermo,por quan-
to dexaràs mucha porcion de carne corrompida en las partes 
internas. Y aífi no quifo Gal. fe hizierala operacion a la raiz 
del mal, confiderando el vicio por la parte exterior , por fer el 
vicio de las partes interiores mas proamdo, de que fe figuiria, 
íè dexaria la principal raiz, v daño, el qual eftà ilempre en las 
partes mufculofas. De'aqui fe infiere no ay contradicción entre 
dichos Autores; porque todos dizen vno.Y es precepto común 
el no detener luego la f ng e , que figue a la operacion, antes 
bien, fino íè evacuare fjficientemente, fe produce de nuevo la 
Gangrena, 6 otro pravo accidente.Dize Peccecio, que es error 
dar los Narcoricos antes de la operacion;porque de tal vfo folo 
fe figue la debilidad de fuerças. 

La operacicn n j la executaràs ,que no fea precediendo, no 
folo el beneplàcit), fino es también inítancias del Enfermo , è 
interefados. Peccecio, y Chalmeteo, Encbir.pag.24. Supongo 
con el fentir de todos, que han de preceder las evacuaciones 
vniverfales.La operacion es tan vlual, que no es neceflario ad-
vertir el modo de ella, fi folo, que Peccecio quiere , que antes 
de cortar el gueío fe cauterize la carne , para impedir el fluxo 
de fangre, y también para que fe defcubra mejor el guefo,a fin 
que defpues fe cubra mejor, y a lo vltimo, que fe cauterize la 
circunferencia del guefo, fin tocar la fuítancia medular;porque 
fe innamaria. Celio nos enfeñó,que de ninguna manera fe cor-
tara la parte por la articulación ; pero Fabrio Hild. con expe-
riencia propia, y de otros muchos afirma , que en la articula-
ción fe executa con menor dolor, y mayor celeridad. Algunos 
quieren, que la incifion fe haga con Cauterio actual, para que 
aun tiempo fe fepare la carne buena de la mala , fe podruzga 
efcara, y fe impida el fluxo de fangre, lo qual reprueba Pecce-
cio. En vltimo lugar advierto , que Cataplaímas no fon con-
venientes quando la Gangiena fe p . 0 laze por humor maligno, 
o por la copia grande de la materia; porque en elte cafo con íu 
corporacura ocluye,y orohibe la transpiración,con que le íufo-
ca mas el calor nacural, en aquel,por la oclufion dicha íe impi-
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de la tranfpiracion de los vapores malignos,con que de necef-
fidad retrocediendo, fe aumenta el daño. 

VKEGVNTASE SI SE PVE'DE CVRAR SIN TERRO, 
Fuego , ni operacion manual. 

H \ me parecido refervâr efte punco, para hijuela del Efco-
10 de laGangrena,por fer el lugar a donde fe puede averí 

guar mejor la verdad de aquel Lilongero Hiperbole de curar 
finTerro, Fuego , ni operacion manual. Y no llego efta pro -
poficion a mis manos , que luegodixc , confideravn en ella vn 
ado de banidad,vn defprecio,y defe(limación de aquellos,que 
fe han merecido la primera eltimacion por lo hereyeo de fus 
obras, vna inhumanidad, y vna talíèdad toda ella. Diremoslo 
por partes, para que le véala razón, que aííifte a dicho juizio. 

Eftàllena debanidad efta propoficion; porque el intentar, y 
folicitar el atraher al vulgo a creencia de cofa imponible , folo 
tiene por tin el logro de la aclamación popular , mitigado de 
vna vana ambición. 

Es vna defeftimacion, y defprecio, pues no haze cafo de to-
dos los Autores , y pega folo por latancaíia de fu antojo,oye 
lo figuiente.El empleo,v exercicio de laCirugia eficaz,fue muy 
antiguo; aunque el primero en efte Arte tue Hippocrates , el 
fegundo Cornel. Cel. el qual encre todos merece el nombre de 
fideliífimo imitador de Hippocrates,defpues Oribafio, Aecio, 
y en efpecial Pablo. Pero todos eftos de Herodoto, Antilo,Ar-
chigens, Leonida, Severo, y otros Antiguos la copiaron. No he 
nombrado a Gal. porque efte pocas vezes habla de las incifio-
nes,y vftiones de que no fin fundamento lo reprenden algunos, 
que como aviendo el mifmo admirado, aplaudido, y profefta-

do la Doctrina deHippocrates,difimulo,ò omitió las operacio-
nes Chirurgicas, íiendo afii verdad, que tenia abligacion,no fo-
lo de imitarle a Hippocr. Sino es también de ampliar, y exor-
nar fu Doctrina en efta parte , como lo acoftumbró en los de-
más puntos ; lo qual íi lo huyiera cumplido, eftaria fin duda 
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aWma la Cirugía eficaz mas corroborada , y no tan decaída 
Pero disculpándole a Gal. diré , que fe defviò en parte, Ò por-
que el o-enio de la gente de aquel tiempo no tolerava tales re-
naedioS ò como ocupado en la continua tarea de fus Efcritos, 
fedlftraia de efta materia, ò fu genio era contrario, ò no con-
venían con él los Medicos Romanos , confirma el dcfvio dicho 
el ver,que a aquella Muger Romana,que pacedia vna deftila-
cion acre de la Cabeça,le aplicaífe el Emplaftro de la tapfia,lo 
qual fe lo impugna muy mucho Alexand. Tralian. y no falta 
quien diga,que no bailaran los Amigos tedosde Gal- a defen-
derle de efte punto. Pero aunque Gal. en efta parte no fe nos 
rpneftra apafionado,fabemos, que le aventaxò Hipp.en la abun 
dancia de obfervaciones,y en la invención de las cofas , y que 
de él, como primero Padre, y original luz,dimanaron, y tranf-
cendieron a la pofteridad las cofas buenas,por ello dixo Sorano: 
M cdicinam quidem invenit ApUo , amplifie avi t Aefculapius, 
perfeeit Hipp, y como dixo muy bien Francifco Petrarcha Gal . 
dilató,y amplifico muchos preceptos de Hipp.pero no aumen-
to el te foro de ellos, fi folo añadió palabras,methodo,y iubtile-
2a. Defiftamos de efta materia, y no pongamos grima entre 
Hipp. V Gal. y folo digo, que ha podido fer efta la caufa de la 
declinación dicha, a mas que es tal la propenfion de eftos tiem-
pos, que primero leemos los Philofofos recientes , y lofiflicos, 
que a Ariftoteíes,v Platon ;a los prácticos geómetras,que a Pto-
lemeo, Euclides, v otros graves matemáticos; a los que aun no 
olieron al Caballo pegafo, que a Virgilio, y en nueftra proteí-
fion por Gal. fe liguera Avicena, por Pablo a Albucaíis, y íi ba-
jará de puntóla materia allegaríamos a ledas innauditas , y 
para dezirlo en vna Palabra de forma , que nos entendamos 
roíotros folos: Pro methodis parentuu,& Dottorum JuccefereJub-
indefri gida fubi tlitas,& inaudita,fophif maia,conf cl ¿ quídam 
Tbilafopbandi rationes, & opiniones, & ambagum plens dijpu-
talione s ,qux turn m Schoiistum tnconcefikis^oonfUtationibus 
fire f r . chi languentLm audtuntur,& experiuntur.Y h quieres 
f iber que fintio Hipp.de ellos, óyele: q&d> Mificioje di-
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Bum non eft inatificialitatis fignum eft. Es menefter enten-
der , que los Hombres , que florecieron en los primeros fi-
glos fon imitables folamente, no fuperables, fin que hafta aora 
aya dicho Hombre ninguno prudente,y de buen juizio lo con-
trario; luego aquel que quiere movido de fu antojo, y aconfe-
jado de fu paíion, oponerle a todos los Principes de Medicina, 
y Cirugía, dibulgando hazañas de fu ingenio,conocerá el mua 
do, fon arrojos de fu indifcreclon -, y afii lo que pretende fea 
vinculo eftablecido a la memoria, fera cenica dedicada ai olvi-
do. 

Altas raizes tiene efte vicio, pues leyendo a Hipp, en el L i -
bro de Arte hallarás,que entra lamentadofe de q a las Artes,y 
Ciencias aya quien haga oficiode reprehenderlas, y a los tales 
les llama ignorantes: S oli s enim Art's ignaris, dixo, hoc ipfunt 
factum cotrvenit qui contentiofe qmde/n geftiunt, ac conantur, 
nequaquam yero poffunt mailt i eifnficcre&d hocvtalliorum ope-
ra,qua qui d em reft a funt, c alumnientur , qva verb non recia 

funt reprehendant. N o infieras de lo dicho , que limito los en-
tendimientos tanto,que no les conceda capacidad para diícur-
riralgo de nuevo¡porque eftoy lexos de tal inteligencia,y Hipp 
en el lug. proxime cita, yà concedió fe podía inventar ene ! A r -
te alguna cofa,pero efto lo refervó(con mucha razón ) para los 
efciencificos,oyele: Scient ia vot uní, ac opas efe videtur; porque 
los que no eftàn dotados de cal prenda,no tienen cenfuraquan 
to mas capacidad, para abrir nueva luz. Eftos tales fon dize 
Hipp, en lo de lege, los que vilipendian a la Medicina, fon fus 
palabras las figuientes: Medicina omnium artiumpreclariffimâ, 
eft Ven irn propter ignorant i am eorum qui earn exercent, ¿r cb 
vidgl ruditate, quod tales pro Mediéis indicat, & babet i am e» 
res devenit,vt omnium artium longe vilifimaeefeatur. Y fi quie 
re faber el dicho, que es menefter para entender la Medicina, 
repare en lo que advierte Hipp, mas a baxoen el mifmo lugar 
de lege. Quifquis enim MedicinafeientUm fibi veré comparare 
volet , cum hi s ducibus voti fui compotem fieri opon et ¡Natura, 
DoJlrina, loco ftudis aptojnftitiitione apuerofinduftria, & tem-

.pe-
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pore. Encre aora en juizio con li propio, el fyie ipervoliça tan-
to,)' regiftre G tiene talento,íi fe reconoce,ha eftado en pueftos 
que ha podido aprender Doctrina, íi efto ha lido defde mucha 
cho, Íi ha puefto crabaxoen efto,íi ha ocupado mucho tiempo, 
y íi le falca alguna circunftanciaj non erit voti campos,dize:Lue 
gò a quien le falcan todas,la fequeia eftà lacada , y pues eftoy 
empeñado en reducirlo al termino de la verdad le daré vncon-
ïejo,para que no yerre,y es que tome por guia, y juez a Hipp, 
en todas fus acciones Medicas, y Chirurgicas , y fe lo diré en 
Verlo con Proípe. M a r c i a n o , p r a f . com. tn z z. aphor. 

QjJf qui s es, o I eel or magni Jî arcana parentis 
liippocratis penetrare optas ac di/cere leges 
Vtr:.dis accedas, at que omnis nefcius Art is. 
A/fer purgat as alieno dogrnate mentes y 

Turn tot doBorum varios procul abjice fenfusy 
Hippocrates qua tibi fitJolusdoBor, & Autor. 

Jn Jiofiros ac fi index cupis ejj'e labores, 
Ve/pice Per game as, M aurit anas qua catervas, 
Quarum dicla tenent Coa contraria feci a, 
Sint qua tibi tantum Coi pracepta magijtri, 
Qjji,fateor, nunquapt confuevit ai cere faifum, 
Hmcfalfus nunquam, potuit no i f all ere mmquam. 

Que fea vna inhumanidad cal practica,lo pruebo con eviden 
ci a y le preguntoxl que cortare prontamente vn dedo,que eftà 
mordido de vn Animal muy poncoñofo, para que no íe comu-
nic^ue el veneno mortal al coraçon ¡era cruel,ò mifèrricordiofoî 
Bien íe que quidquiere animo ctr. i'ftiauo me reípóderà, o.ue es 
ihifericovdioíbj fupuefto es piedad co car vn dedo, para que no 
muera e'i hombre , y efta caridad la hallarás executada en 
a'cuel Ruftico, que refiere Gal. i-de lac. ajec. que le cortò él 
miíino el dedo,por no exponerle a la contingencia del morir: 
Luego fi vn R.uftico,aun en la indiferencia de la muerte fufre 
guftcfo el cortaríè él mifmo el dedo; con mucha mayor razón 
tu lo debes hazer,quando es ciertoel m o r i r omitida la opera-** 
tioB; porgue a l a verdad^ como Chriftiano debes ío|icitar el li-

brar 
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brar de la muerte al proximo,mayormente quando en efto íd-
licicas tu conveniencia efpiritual,que es no caer en vna irregu-
laridad, yaf l i aunque fea dolorofa la incifion, como también la 
vjlion no es piedad librar al Enfermo de eftas operaciones, 
quando fon medios neceífarios, para evitar el morir. Confide- -
rando efta vrgencia, pintó con fu elegancia acoftumbrada el 
Hipp. Latino al Cirujano hb.-j.fol.^y i. E f f e a:\temChirurgus 
debet adolences , aut certe adol efe entice propior manu Jlrenua, 
flabili , nec vnquam infremef?ente , ea qua non mi nus fini fir & 
quam d extra promptus: Acte 0 cul or uní aeri , claraque animo in-
trepidus, i mmifer i cor s, fie vt fanari velit eum quem accipit,non 
vt clamor e et us motus , vel magi s quam res deftderat, properet, 
vel minus quam nec e f f e eft fi cet \ Sed perinde faciet omnia, ac f i 
nuUus ex vagitibus altsrius afeclus oriatur. Y en confirmación 
que fon ados de piedad la incifion, y la vftion oye a los {agra-
dos Doctores.En primero lugar dixo San Aguftin : Tu nequá-
quam Medico ira/ci debes, f î ex membns hœc incidit, illa vrit, 
illa corpore omnino feparat,fed val de lucri faci s, & fervatorem 
eumvocas,quod in parba corporis parte morbum curet pri. f qua 
ad toturn corpus morbus tranfcarrât .En cuyas palabras eftà con 
tenido el exemplo arriba puefto, y ajuftada la practica nueftra. 
Y en el Pfal.3 3 , fe dize Medicus crudelis eft , qui exaudit ho-
minemfj* farcit vulneri ,& put redi ni .San Geronimoin epiftol . 
ad Amandum dixo -.Putride carnes ferro indigent, & Cauteri 0, 
nec eft Medicina culpa, fed vulneris, ci.m clementi crudeliiai e 
non parcitMedi cus,vt parcatftavit vt mifereaturX omitiendo 
otros lugares de los fagrados Do&ores , digo con el moral Sé-
neca epiftol.78. Null ft dura vider i debet cur atio, cuius Jalutaris 
eXpeciatur ejfeftus. Luego filos fagrados Doctores (enquienes 
reíplandecieróla caridad,y picdad)convienen en que es cruel-
dad no executar la vftion, v ia incifion q ¡ando fon necesarias, 
no ferà mucho diga yo es vna inhumanidad tal propoficion. 

Q u e fea vn a-to faifo toda ella con la mifma faedidad fe de-
niueftra. Para lo qual fupongo,que la dicha propoficion es vni-
verfal , como quantos la lean lo concederán , con que con iene 

Y y de-
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debaxo de íí por objeto, todos los afectos de Cirugía , y efta 
correfponde tanto a lo literal de las palabras,que noes menes-
ter mezclar Philofophia para declararlo: Luego fi yo probare, 
que av algun afecto, que no puede curarfe fin la inciíion, ò vf-
tion, ferà faifa la propoficion.Supongo en fegundo lugar , que 
bamos abufcar la verdad, y que eíla es vna i porque aífi corno 
de qualquiere cofa, enfentir de todos los Philolophos,no ay lino 
vna bondad, y vna vnidad, tampoco ay m a s , que vna verdad 
¿upuefto, la vnidad, verdad , t bondad, fon atributos del ente. 
Supongo en tercero lugar , que ta verdad la podemos indagar 
por vno de tres medios, a faber es; por el opinable, 6 lalaz; el 
probable, y efcientifico.Dexando el opinable,'vtpote mal i ¿nan-
tis natura,folo nos quedadlos dos vítimos , y por cada vno de 
ellos dexaremosla materia liquidada. 

El medio probable, es el que fe coma de la autoridad de los 
Autores,v eíle nos es tan faborable , que defde el primero de 
los que han efcrito hafta el vltimo , ninguno ha dicho , que fe 
puede en todos los afectos de Cirugía curar fm yerro ni fuego, 
ni operacion manual : Luego por el medio probable yà queda 
baftantemente entendido es talla tal propoilcion. Y para que 
Íe emienda, que no folo con vn afecto,quier<ftalfificarle la pro-
poficion; numerare muchos , para que me los cure, como fon 
muchas fiftulas, algunas talparias de grande dimenfion,y vicio, 
mordeduras de Animales poncoñofos, vna concufion , y dila-
ceracion eftrema junta , con vna cominocion de guefos de 
las piernas, y braços, como fuele fuceder en vna grande caida 
vna dislocación total , como me la curara lin obra de manos> 
Vna podredumbre excenfa,è incenfa, vna Gangrena,vna mor-
tificación cocal, vna Angina mortífera,y fufocante,como excra-
herà la maceria en los Empicmaricos, b Hidrópicos?Y de que 
forma facarà del Vtero vna criatura viva,muerta la MadrejO 
viva efta muerta la criatura? Dexome aun innumerables afec-
tos por no fer p rol ixo. 

El medio elcientifico es el que con mas perfección conven-
ce, y prueba la verdad de cal fuerte, que concluye ciencia, y es 

de 
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de eterna verdad legan confieftan rodos los Philofophos. H a r e 
pues la demoftracion lîguience. Oualquiere parte del cuerpo 
mortificada pide íu ablación por íu contrario at qui efte fon la 
•oflioTiy y la incifion: Lugo la vition,y la incifion fon neccflarias. 
Rcfpondame a efta demoftracion.lnfinixas demoftraciones po-
dia facar en otros aléelos, pero baile efta,para que quede con-
vencida por falla tal propoficion,con que a mi juizio eftà yà pro 
bado,que la propolicio de curar finTerro^ii Fuego ¡ni operado 
manua les toda vanidad,deleftimació,inhumanidad,y falfedad. 

E l remedio con el qual quiere fuplir el dicho la incifion , y 
la vftion es la piedra infernal , cuyas virtudes , y compoíicion 
hallarás en el Dilpenfatorio Medicinal fol.5 6. y fupuefto eftà 
yà probada la necellidad del vfo del Cauterio adual , refta folo 
el que probemos es practica errónea vfar de Caufticos, y omi-
tir los Cauterios actuales, y para averiguar mejor la verdad lo 
exemplifícaremos en vna Gangrena. Excede pues el Cauterio 
adual al Cauftico. L o primero j porque la virtud del Fuego, 
fegun dize Albucafi , y confieíían todos es ftrnple , y libre de 
qualidad praba; fupuefto no imprime en la parte otra cofa,que 
vn calor, y empyreuma : El potencial al contrario introduze 
vnadifpoiicion maligna, como en otra parte lo declaramos.Lo 
fecundo; porque el Fuego tiene acción determinada el Cauft i -
co no. L o tercero , le excede pues el Fuego, por la actividad 
grande, obra con celeridad, y el Cauftico con tardança. Y pues 
la Gangrena es Enfermedad aguda en conciencia, v fegun A r -
te fe debe adminiftrar remedio, que obre con brevedad, afli lo 
enfeña Hipp. 1 . aphor. 7 . L o quarto; porque como en la G a n -
grena aya, ( fegun lo mas frequence ) mucha abundancia de 
humores excrementicios,fe neceffi a de remedio, que caliente 
en fumo grado, lo qual lo tiene el actual, y no el potencial, y 
aunque es verdad,que efte fea muy caliente,dexa empero vna 
humedad putrefactiva, fegun advierte Avicena, lib.z. tratf. 1 . 
cap.^.y 5 .Lo quinto,la parte Gangrenada eftà muy débil, y de 
la copia de excrementos dicha, laxa ; por lo qual neceílita de 
exicacion, y corroboration, lo qual el Caucerio adual lo tiene, 

Y y i y el 
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y el potencial humedece por lo dicho con Avicena. Lo Texto,el 
potencial a masde fer mas tardo en la operacion , es también 
m a s dolor ofo; porque el actual,caufa vn dolor momentáneo,el 
qual ce a apenas íe aparta el Cauterio, en efpecial íi fe aplica 
algun Anodino.Y para que efto lo crea mejor le diré las vtili-

-dadcs, y prerogativas grandes , que cieñe el Cauterio actual. 
L a primera ved dad pues,que preftajes exicar, y corroborarla 
parte,que eftà 11. na de humedades,y coníiguientemente laxa. 
Por elío dezia Hipp. 6. aphor. 6o. Qjibufcumque à diuturno 
coxendicum dol ore mol eft at! s coxa excidit, his crus tahefcit, Q* 
claudicant fi non vrant.r. y Gal. en el com. dize : Vfiione humi-
ditas exicatur. L a fegunda , para evacuar alguna materia de 
vn tumor, y del Pecho en los Êmpicmaticos, ù del Vientre en 
los Hidrópicos, como confta del 6. ae los aphor. fient, x7. L a 
tercera, para impiclir la corrupción de la parte, affi lo advirtió 
Ga l . 1 . ad Glauc. cap. de Ganare na.L·i quarta,para impedir al-
gun ftuxo de fangre inmoderado mediante la efcara,que indu-
ce, como lo eníènò Gal 5. meth.4. La quinta, para divertir los 
humores, que no íin daño pegan en alguna parte ; efto lo e x e -
cutamoscon las Fuentes. Y íi fe comidera, que la vftion pue-
de nacer de Cauterio actual,y potencial, hallaremos,que el di-
cho executa otro de lo que dize, y que fu apreheníion eftà en-
gañada. i r - r 

N o m e admira q el que aya caido en tal deíateierto,fupuef-
to era precifo, q Hombre que quiere falir íin términos de lu el-
fera , encontra lu caida , donde procura fu exaltación. Pero 
el mayor dolor es,que revelando fu fentir encontrara con quien 
en vez de deiengaños le previniera el mifmo femblante, que le 

confaltò; queriendo mas parecer adulador, con quien defea 
lifongas, qingrato mamfeftando la verdad por difuadirls 

de vanas,y fifticeas ideas. Dareme por contento, de 
que con efte Libro palé fu talento al conoci-

miento del iMundo,aunque no llegue 
al conocimiento de 

fi mifmo. 
I N -
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